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A Associação do 4 Centenário do Descobrimento do Brasil 
dá hoje começo ao fiel cumprimento de um dos ponctos do seu 
programma: a publicação do Livro do Centenário . O Brasil. 1500- 
1900, «vasta obra destinada a dar a conhecer as riquezas naturaes 
do Brasil e o seu progresso em todos os ramos da actividade 
humana > . 

Teve ella com isto o intuito de assentar um marco im- 
morredouro na estrada de nossa existência nacional, marco que 
assignale o esforço heróico do passado e ao mesmo tempo sirva 
de estimulo ás gerações futuras que têm de receber o legado 
quatro vezes secular, engrandecê-lo e eleva-lo ao fastígio da pros- 
peridade . 

Si o notável bronze artístico de Rodolfo Bernardelli, que a 
Associação mandou erigir na praça da Gloria, representa um preito 
de gratidão á benemérita phalange dos descobridores e constitue 
por isso mesmo um tributo de amor filial que nos honra, o Livro 
do Centenário dirá em todo o tempo e ao mundo inteiro que 
não caiu em terreno safaro a prodigiosa semente plantada pelos 
Portuguezes aò fechar-se o século XV, que tão largos horizontes 
abriu à humanidade. De uma raça inferior e engolfada na bar- 
baria fez-se um povo que cresceu, abriu os olhos á luz da civili- 
zação, recebeu a licção dos mestres" e da experiência, luctou pelo 
progresso e pela liberdade, organizou-se como nação autónoma, 
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roteou todos os campos da sciencia, da arte e da industria, 
conquistou emfim um logar no concerto dos povos cultos. 

Esta obra afanosa de quatro séculos, testimunho de um- es- 
forço másculo e promessa de brilhante porvir, — eis o assumpto 
das 15 memorias que compõem o Livro do Centenário, agora 
iniciado com o pVesente volume. 

Pelo variado das matérias foi mister commetter a composição 
d'ellas a distinctos especialistas, como se vê da seguinte re- 
lação : 

I. O Descobrimento do Brasil. O Povoamento do solo. Or- 
ganização administrativa e politica. Evolução social. . . João 
Capistrano de Abreu. 
II. A Religião. Ordens religiosas. Instituições pias e beneficentes 
... Padre Dr. Júlio Maria. 
Religiões acatholicas. . . Dr. José Carlos Rodrigues. 

III. A Litteratura. . . Dr. Sylvio Romero. 

IV. A Instrucção. A Imprensa. . . José Veríssimo de Mattos. 
V. As Bellas-Artes . . . Henrique Coelho Netto. 

VI . As Sciencias jurídicas e sociaes. Organização judiciaria. . • 
Dr. Júlio de Barros Raja Gabaglia. 

VII. As Sciencias mathematicas, physicas e naturaes. Trabalhos 
e explorações scientificas. . . Dr. Arthur Getulio das Neves 

VIII. As Sciencias medico-pharmaceuticas. ( 1 500-1 808 ). . . Dr. José 
Eduardo Teixeira de Sousa. — ( 1 808- 1 900). . . Dr. Agostinho José 
deSousaLima. — Homeopathia. . . Dr. Joaquim Duarte Murtinho. 
IX. A Engenharia: viação, obras publicas, construcções em 
geral. (1500- 1808). . . Dr. António de Paula Freitas. — 
(1808- 1900). . . Dr. Atidrè Gustavo Paulo de Frontin. 
X . A Mineração . Riquezas mineraes . . . Dr. Joaquim Catidido 
da Costa Semia e Dr. António Olyntho dos Santos Pires. 

XI . A Industria. Riquezas extractivas . . . Dr. Luiz Rafael Vieira 
Souto . 

XII. A Lavoura. Riquezas vegetaes. . . Dr. José Cardoso Moura 
Brasil. 



IX 

XIII. O Commercio e a navegação. As Finanças. . . Dr. Honório 
Augusto Ribeiro. 

XIV. Organização militar. Exercito e armada. Milicia cívica. For- 
tificações. A rsenaes. — (Exercito). . . General Bibiano Sérgio 
Macedo cia Fontoura Costallat. — (Armada). . . Almirante 
Arthur de Jaceguay. 

XV. Relações exteriores: allianças, guerras e tractados. Li- 
mites do Brasil. Dr. Clóvis Bevilacqua e Coronel Gregório 
Thaumaturgo de Azevedo. 
A Noticia histórica dos trabalhos da commemoração, confiada 
ao dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, porá remate ao Livro 
do Centenário^ fechando o seu quarto volume. 

Eis a galeria que hoje se abre ao estudo e à contemplação 
dos coevos e vindouros. Não será este de certo um dos resultados 
menos apreciáveis da campanha civica, que a Associação do 4 Cen- 
tenário tomou sobre seus hombros, inflammada pelo sancto amor 
da Pátria, e interprete de um sentimento generoso que electrizou a 
tantos corações, do Norte ao Sul do paiz, das populosas ci- 
dades do nosso littoral às plácidas e pittorescas villas do sertão 
longínquo, do benemérito chefe do Estado ao mais modesto ci- 
dadão • 

Julho de 1900. 
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2. A China: Marco Polo e Toscanelli. 3. Christovão Colombo e o descobri- 
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nhoes. 4. O tractado de Tordesillas. O descobrimento do Brasil pelos Portu- 
guezes: Cabral, Caminha. 5. Os Brasis. 6. Explorações da costa. 7. Aterra 
descoberta. 



1. Seu nome deve a nossa pátria a um pau, matéria prima de 
certa substancia vermelha, empregada nas tincturarias medievaes 
e modernas, hoje substituída pelos derivados da anilina e produ- 
zida artificialmente nos laboratórios. Dava no Oriente do velho 
mundo ; com o sândalo, o ébano e outras madeiras, perfumes e 
especiarias, marfim e pedras preciosas, entrava no trato que, desde 
eras apartadas, mais ou menos ligava ao europeu o extremo conti- 
nente asiático. 

Dentre os paizes fornecedores destes géneros sobresaía a 
índia. Já os livros mosaicos faliam de Chavilah, terra do algodão, 
do lapis-lazuli e do ouro ; as frotas de Salomão traziam de Ophir 
macacos e pavões ; uma rainha de Babylonia extendeu até o Indo 
suas excursões guerreiras ; algumas daquellas regiões encorporou a 
seus domínios Dário, rei da Pérsia ; vencedor da monarchia persa, 
o grande Alexandre guerreou em Pendjab e conquistando desceu 
o Indo até a foz. Por sua ordem, Nearcho entre o delta do 
Indo e o Euphrates navegou e explorou a costa. 

Antes de Alexandre, algum commercio era feito em navios dos 
Hindus, cuja remota assistência em Socotora e no Yemen está de- 
monstrada ; a quasi totalidade dos géneros transitava, porém, por 
via terrestre, passando de mão, consumindo às vezes no per- 
curso mezes e annos. A expedição victoriosa de Alexandre deu vida 
às emprezas mercantis, e abriu-lhes duas portas : a do golfo Pérsico, 
Euphrates e Syria, nos territórios em que Seleuco posteriormente 
fundou seu império; a do golfo Arábico, Nilo e Egypto, quota de 
Ptolemeu na partilha do mundo. 
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m f>/r.éino de Seleuco, primitivamente o maior, pouco tempo con- 
sefV.<íu-se unido ; agitado por guerras nas fronteiras, talado ou 
invadido por vizinhos mais ou menos bárbaros, minado interna- 
mente por forças centrífugas incoerciveis, não pôde colher todos 
os proveitos de sua situação geographica. Couberam estes ao 
reino dos Lagidas, cuja politica previdente inspirou-os na execução 
de um canal entre o Nilo e o mar Vermelho, na fundação de ci- 
dades em sua margem occidental, ligadas por estradas commodas 
ao trecho navegável daquelle. 

O commercio com o Oriente orçava por centenas de milhares de 
sestercios nas primeiras décadas do império romano, quando Hip- 
palo, piloto hellenico do Egypto, descobriu as monções, e compas- 
sando a salda e a chegada dos navios pelos movimentos atmosphe- 
ricos, tornou mais breves e portanto mais frequentes as viagens, 
até então desesperadoramente longas. Desde logo os navegantes 
passaram além da costa de Malabar, de Ceylão, ao golfo de Bengala, 
à Indonésia. Gregos foram por mar até a China, denominação 
trazida do Oriente por via marítima, como a de Cathay, ainda 
hoje vigente na Rússia, veio por via terrestre. 

As irrupções dos Bárbaros na Europa occidental e o grande 
retrocesso económico decorrente delias agiram violentamente 
sobre esta situação ; as drogas da índia continuaram apreciadas e 
consumidas no império romano do Oriente, livre das misérias 
e flagellos companheiros das invasões ; nos destroços do ipiperio 
romano occidental desappareceram da circulação . O apparecimento 
do Islão, sua propaganda victoriosa pelas armas, suas conquistas 
realizadas de chofre em Ásia, Africa e Europa, ao principio agiram 
de maneira egualmente fatal sobre o império byzantino . Emquanto 
grassou intensa e continua a guerra entre Christãos e Sarracenos, 
os poucos géneros orientaes levados ao Mediterrâneo transpor- 
tavam-se em caravanas que iam do Indo ao Oxo e ao Caspio, 
donde seguiam para o mar Negro. 

O commercio do Levante prosperou novamente quando o 
Khalifado reuniu sob um só sceptro as terras de Ptolemeu e Se- 
leuco, e installou-se primeiro em Damasco, depois em Bagdad. 
Empório de primeira ordem tornou-se então Bassora ; reanimaram-se 
as solidões seculares do Euphrates e do Tigris ; os portos da 
Syria e do mar Negro coalharam-se de navios; e como Byzancio 
dominava o Mediterrâneo oriental com as suas armadas, voltou a 
sua importância commercial e manteve-se. O Egypto decaiu, prin- 
cipalmente depois de ter o canal do Nilo entulhado pelo khalifa 
Mansur, ao passo que a Syria constituiu-se e continuou o grande 
mercado do Levante, até a era dos Cruzados . Sócom a victoria final 
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do Islão, e as conquistas dos sultões mamelucos a preponderância 
voltou ainda uma vez ao reino antigo dos Pharaós, a mais opulenta 
e poderosa das nações musulmanas nos séculos XIII, XIV e XV. 
João de Barros assim descreve a situação anterior aos grandes 
successos que deveriam modifica-la : « As mercadorias, que jaziam 
além da cidade de Malaca, assim como o cravo das ilhas de Ma- 
luco, noz e massa de Banda, sândalo de Timor, cânfora de Borneo, 
ouro e prata do Liquio, com toda las riquezas e espécies aromá- 
ticas, cheiros e policias da China, Java e Sião e de outras partes 
e ilhas a esta terra adjacentes, todas no tempo de suas monções 
concorriam àquella riquíssima Malaca, como a um empório e feira 
universal do Oriente, onde os moradores de estoutras partes a 
ella occidentaes que se contém até o estreito do mar Roxo as 
iam buscar a troco das que levavam, fazendo commutação de 
umas por outras, sem entre elles haver uso de moeda. . . E como 
Malaca era um centro onde concorriam todos os navegantes que 
andavam nesta permutação, assim os da cidade de Calecut, situada 
na costa de Malabar, e os da cidade de Cambaya, situada na 
enseada que tomou o nome delia, e os da cidade de Ormuz posta 
na ilha Geru dentro na garganta do mar Pérsico, como os da ci- 
dade Adem, edificada de fora das portas do mar Roxo, todos 
com a riqueza deste commercio tinham feito a estas cidades mui 
illustres e celebradas feiras. Porque não traziam somente a ellas 
o que navegavam de Malaca, mas ainda os rubis e lacre do 
Pegu, a roupa de Bengala, aljôfar de Calecaré, diamantes de 
Narsinga, canella e rubis de Ceilão, pimenta e gengivre e outros 
mil géneros de espécies aromáticas, assi da costa de Malabar 
como de outras partes, onde a natureza depositou seus thesouros. 
E as que desta parte da índia se ajuntavam em Ormuz, leixando 
alli a troco de outras as que serviram para a parte da Turquia 
e da nossa Europa, eram navegadas por este mar Pérsico té a 
povoação de Batsora, que está nas correntes do rio Euphrates . . . 
no qual logar eram repartidas em cáfilas, umas pêra Arménia e 
Trabisonda e Tartaria, que jaz sobre o mar Maior ; outras pêra 
as cidades Halepo e Damasco, té chegarem ao porto de Barut, 
que é no mar Mediterrâneo, onde as vendiam a Venezeanos, Ge- 
novezes e Catelães, que naquelle tempo eram senhores deste 
trato. A outra especiaria que entrava per o mar Roxo, fazendo 
suas escalas per os portos delle, chegava ao Toro ou a Suez, si- 
tuados no ultimo seio deste mar, e daqui em cáfilas por caminho 
de três dias era levada á cidade do Cairo e dahi per o Nilo abaixo 
a Alexandria, onde as nações que acima dissemos a carregavam 
pêra estas partes da Christandade, como ainda agora em alguma 
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Voltaram . « Chegados ao ilhéo da Cruz, informa João de Barros, 
quando Bartholomeu Dias se apartou do padrão que alli assentou, 
foi com tanta dor e sentimento como se leixara um filho dester- 
rado pêra sempre, lembrando-lhe com quanto perigo de sua pessoa 
e de toda a^uella gente, de tão longe viram somente aquelle 
effeito, pois lhe Deus não conce'dera o principal » . 

Tomando do oceano Indico para o Atlântico, Bartholomeu Dias 
descobriu o cabo, o malfadado cabo ao Sul do continente, e cha- 
mou-o Tormentoso, em memoria das tormentas dos homens e dos 
elementos que por sua causa padecera. Melhor inspirado, D. João II 
chamou-o da Boa-Esperança. De facto, o novo caminho das índias 
estava achado : era só ligar as trezentas e cincoenta léguas de costa, em 
que foi calculado o descobrimento de Bartholomeu Dias, a Sofala 
(20 o 12S.). — 13 gràos, não mais, delatitude, a distancia do Rio a 
Maceió, — confiar-se aos ventos de Hippalo, deixar-se levar e trazer 
por elles, como se practicara desde tantos séculos. Depois de Sofala e 
dahi para o Norte encontrar-se-hiam pilotos que tinham feito uma e 
muitas vezes a travessia para a índia. 

Si, porém, o vento, que desde a angra das Voltas ou bahia de 
Sancta Helena obrigou Bartholomeu Dias a amarar-se para Sudoeste 
houvera durado mais alguns dias, elle teria descoberto as terras 
brasileiras ! Ajudou a descobri-las treze annos mais tarde, as ul- 
timas por seus olhos vistas antes de encontrar a morte nas aguas 
revoltas do cabo que o immortalizou, — cabo da Boa-Esperança 
para os outros, para elle sempre das Tormentas. 

2. A' influencia das especiarias sobre as viagens e explorações 
do oceano Indico e peripheria meridional da Ásia corresponde a 
da seda no devassamento do interior do continente, de sua pe- 
ripheria oriental e do oceano Pacifico. 

Desde tempos remotos chegava aos ribeirinhos do Medi- 
terrâneo este estofo peregrino, monopólio e segredo de um povo 
mysterioso, vagamente designado pelo nome de Seres ; porém 
vinha de mão em mão, a intervallos espaçados, levando annos no 
transito, e si os consumidores ignoravam sua verdadeira proce- 
dência, tão pouco os produetores curavam do seu destino ulterior. 

Mais de dous séculos antes da era christã os Seres remataram 
a celebre muralha, que os poz a coberto dos Nómades do Norte 
e enviou os Nómades para o Occidente ; à sua sombra puderam con- 
centrar-se, unificar-se, finalmente expandir-se além dos limites a si 
próprios traçados. Em 122 antes de Christo um seu general visitou a 
terra dos Yúeh-chih, Ephtalitas ou Indo-scythas, que das abas 
septentrionaes do Nan-chan, sua primitiva habitação, se transferiram 
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a Bactria e a conquistaram. Ouasi ao mesmo tempo suas tropas 
guerrearam em Ferghana. Um século depois de Christo o general 
Pan-Tschao extendeu o domínio de sua nação até ao mar Caspio 
e fronteira do reino dos Parthas. Seres e Romanos entram pela 
primeira vez em contacto. 

Já então os Seres conheciam os desvairados caminhos por onde 
corria seu principal producto. Do extremo Oriente saía por uma 
das duas estradas principaes : Pe-lu, estrada do Norte, ao Norte 
do Tien-schan, pela Dzungaria ; Nan-lu, estrada do Sul, ao Sul 
do Tien-schan, pela Cashgaria. Depois de chegar á Ásia central 
pelo Pe-lu ou pelo Nan-lu, a seda seguia para Antiochia Margiana 
(Merv), Hekatompylos, Ecbatana, e por Ktesiphon e Babylonia 
descia até a barra do Euphrates . Do golfo Pérsico circum- 
navegava a Arábia, subia o mar Vermelho até o golfo de Akabà, 
donde ia por terra á Syria. Na Syria era novamente tecida ou 
desfiada ou tincta, ou bordada, ou entretecida com outras matérias, 
adaptada ao gosto occidental: gaze e damasco ainda recordam 
as modificações por que passava e os logares onde se faziam. 

O commercio terrestre foi se animando. Dez a doze caravanas 
annuaes, compostas ás vezes de mais de cem parceiros, mal bastavam 
aos pedidos. Subitamente estancou, em 165 depois de Christo, quando 
Avidio Cassio, general romano, tomou aos Parthas e destruiu os 
grandes empórios de Seleucia e Ktesiphon, ao mesmo tempo que 
desencadeava-se a peste, consequência da guerra. Sob o reinado do 
imperador Justino, no século VI, os Turcos, ainda não fanatizados 
pelo Islão, offereceram-se por alliados do império romano do Oriente 
e quizeram reabrir o caminho antigo ; mas suas propostas não foram 
comprehendidas ou foram desdenhadas, e o commercio por esta 
via se conservou trancado ainda annos e annos. 

Contemporâneo da interrupção do trato terrestre com os Seres, 
Ptolemeu nos dà o itinerário de um Macedónio para Será metró- 
pole, sobretudo notável pela demasiada extensão que nelle fundado 
attribuiu-se para Este ao continente asiático, extensão que influiu 
posteriormente sobre o modo de representar o globo terrestre e sobre 
a direcção dada aos descobrimentos geographicos. No fundo o que 
Ptolemeu e seus contemporâneos sabiam daquellas terras alongadas 
reduzia-se a muito pouco. < A região dos Seres, condensa Yule, era 
vasto e populoso paiz, tocando a Este o Oceano e os limites do 
mundo habitável, extendendo-se a Oeste para Imaus, isto é, o Pamir. Os 
povos são civilizados, mansos, justos e frugaes, evitando collisões com 
os vizinhos, esquivos a conversação estreita, não avessos, porém, a 
negociar seus productos, de que a seda bruta é a principal droga; teem 
também estofos de seda, pelles finas e ferro de notável qualidade». 
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Cerradas por terra, as communicações abriram-se marítimas, 
entrando no systema commercial do mar Vermelho. Os navegantes 
prolongaram suas derrotas pelo Mediterrâneo austral-asiatico e che- 
garam até Cattigara, em Annão ; mais tarde alcançaram Cantão ; os 
povos então visitados chamaram Sinai ou Thinai. A seda era o 
principal género exportado pelos Chins ; coraes, pérolas, âmbar, 
objectos de vidro, estofos preparados ao gosto occidental, nos 
quaes também entrava a seda de torna-viagem, representavam os 
principaes artigos de importação. 

Este commercio, feito por navios occidentaes, avultou e pros- 
perou muitos annos ; pelo século IV começou a definhar até por fim 
extinguir-se ; os navios occidentaes foram, porém, rendidos pelos 
juncos chinezes, alterosos, fortemente armados, guarnecidos de 
quatrocentos a seiscentos homens munidos de projecteis de naphta 
contra os piratas. Na sua marcha para o Occidente chegaram até 
Aden e uma vez por outra enfiaram o mar Vermelho ; o golfo 
Pérsico algum tempo chamou-se mar dos Chinezes. Mais tarde o 
trato maritimo passou para as mãos dos Árabes. 

Também as communicações terrestres se reabriram e, graças 
a ellas, propagou-se o christianismo, sob a forma que lhe impri- 
mira o patriarcha Nestorio. Nestoriano fez-se o povo dos Kheraitas, 
primitivamente habitadores das cabeceiras do Amur, donde os 
Khitan os repelliram para a grande volta do Hoang-ho: seu chefe, 
chamado Wang-Kan, é dos muitos elementos que entram no 
vulto mysterioso do Preste João, figurado primeiro nas terras 
centraes da Ásia, antes de finalmente identificar-se com o dynasta 
de Abessinia. Por via terrestre chegou egualmente aos povos do 
Mediterrâneo o conhecimento dos Khitan, ou Khitai, povos de 
origem turco-mongolica, como os Kheraitas, que no principio do 
século X começaram suas incursões na China, conquistaram-lhe o 
Norte, e fundaram o reino conhecido no Occidente pelo nome de 
Cathay(979 a 1123). A identidade da China e Cathay ou Serica 
só se apurou no século XVII, graças ao jesuíta portuguez Benedicto 
Góes. 

Commercio maritimo com a China, commercio terrestre com 
o Cathay passaram por phases diversas ao influxo das constellações 
nacionaes e internacionaes : ora os Chins avançavam e recuava a 
gente occidental, ora dava-se o contrario; umas vezes o Celeste im- 
pério apresentava-se unido, hospitaleiro, tolerante, outras fragmen- 
tado, segregado, rompia em manifestações fanáticas e hostis; as hordas 
entre os dous Turkestans e o Azof affluiam para Oeste ou refluíam 
para Este;e fermentação egual decompunha e recompunha a Arábia, 
a Pérsia, a Syria, o Egypto, a Europa, ao calor dos ódios religiosos, 
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dos antagonismos ethnicos, das pretenções dynasticas, das cobiças 
territoriaes e rivalidades mercantis. 

No século XIII surgiram do centro da Ásia os Mongóes, e sob 
Dgenghis-Khaan, sob seus successores immediatos fundaram em poucas 
e decisivas campanhas um empório enterreirado do Vistula ao mar 
do Japão. Recebeu-os no Occidente um terror sagrado, — Tartari, 
non Tatari chamavam-^os, insinuando suas affinidades diabólicas. 
Logo, porém, reconheceu-se haver lavrado muito de exaggero 
em taes terrores, e o pânico transformou-se em esperança quando se 
soube da existência de numerosos Christãos entre elles, uns arrancados 
dos logares por onde passaram as hordas conquistadoras, e vi- 
vendo com ellas na melhor harmonia, negociando suas mercadorias, 
exercitando seus officios, vindos outros do Oriente, d'entre os povos 
convertidos á confissão nestoriana. Na maioria não christã, longe 
de dominar o fanatismo characteristico dos Sarracenos, sentia-se a 
indifferença completa, si não a tolerância larga e a ausência de 
quaesquer preconceitos sectários. 

Si os soubessem dirigir bem, os Mongóes poderiam tornar-se 
auxiliares prestimosos e alliados da Christandade nas luctas contra 
o Islão. A ver si conseguiam qualquer cousa neste sentido, Inno- 
cencio IV mandou-lhes duas embaixadas de missionários e mais 
tarde Luiz IX da França outras duas. Das embaixadas mandadas 
pelo papa, constituída uma de Franciscanos, outra de Dominicanos, 
chegaram a Karakorum, nas aguas do lago Baikal e capital do 
Grão Khaan, no Pe-lu, André de Longjumel e Piano di Carpini ; 
ao mesmo destino chegou Rubruquis, emissário do rei de França. 
O resultado afinal foi nem um para o fito immediato da missão ; 
mas a Rubruquis e Piano de Carpini devem-se as relações de 
suas viagens, que pela primeira vez revelaram ao Occidente as 
terras e os povos ignorados do grande continente. Dos emissários, 
uns foram ou vieram pela Syria e Mesopotâmia e Pérsia, outros 
pelos steppes do Sul da Rússia. 

Maior attenção que estes enviados pontifícios e reaes pedem 
os Poios, nobres Venezianos, que demandavam o Oriente quando 
de lá tornava Rubruquis. 

Niccoló e Maffeo Polo partiram em 1260 de Constantinopla para 
a Criméa, com jóias byzantinas e pedras preciosas para vender entre 
os Khans do Volga. Depois de fazer bons negócios, não puderam 
tornar pelo mesmo caminho, pouco seguro, em consequência de 
guerras travadas entre duas hordas, e foram se internando além 
do Volga, do Ural, do Caspio até Bokhara. Nesta cidade demo- 
raram trez annos commerciando e apprendendo a lingua tatara; con- 
vidados para accompanha-los pelos membros de uma embaixada 
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expedida da Pérsia ao grão Khaan, acceitaram o convite, sendo os 
primeiros europêos a atravessar a grande muralha, os primeiros, pelo 
menos, cujo nome se conserva. 

Era grão Khaan naquelle tempo Kubilai, neto de Dgenghis- 
Khaan. Accolheu-os benignamente. Na volta deu-lhes por companheiro 
um enviado, que devia pedir ao papa homens doutos, aptos a 
ensinarem o trivio e o quadrivio a seus povos . O emissário adoeceu 
na jornada. Maffeo e Niccoló chegaram sós ao Mediterrâneo, ao 
porto de Lajaz, no anno de 1269. 

Tentaram satisfazer os desejos do grão Khaan, mas não pu- 
deram . A sede pontifícia vagara ; a eleição demorou-se muito ; dois 
frades, dados por Gregório X depois de eleito, descoroçoaram logo 
no principio da jornada. Finalmente partiram os dois Venezianos, 
levando comsigo Marco Polo, nascido em 1254, filho de Niccoló. 

Em Novembro de 1271 saíram de Lajazzo, atravessaram a 
Arménia, viram o monte nevado onde quedou inaccessivel a arca 
de Noé, passaram as montanhas dos Kurdas, tomaram o Tigris e 
por Mossul (touz les draps á or et á soie qui se font en ce pays, 
s'appellent mosolins, diz Marcos), Bagdad, Bassora, onde em- 
barcaram, chegaram a Ormuz. De Ormuz atravessaram a Pérsia 
por Kerman e pelo deserto de Lud ; em Badakchan, próximo das 
cabeceiras do Õxo, tomaram o caminho do Sul — , Nan-lu, que os 
levou a seu destino. 

Kubilai recebeu-os da melhor maneira, e principalmente a Marcos 
votou muita sympathia, deu provas elequentes de confiança, in- 
cumbindo-lhe commissões importantes, entre outras a de gover- 
nador de uma das províncias do Sul da China, durante trez annos. 
Só depois de uma assistência de dezesepte annos puderam voltar os 
viajantes em companhia de uma princeza, que ia á Pérsia casar com 
Argun Khan, sobrinho de Kubilai. 

A viagem foi por terra de Kambalú (Peking) a Zaitun, no 
estreito de Fukien, donde continuou por mar, em treze navios pro- 
vidos por dois annos, em principios de 1292. Entre Cambodja e Tonkin 
avistaram costa ; pelo estreito de Malaca, Nicobares e Andamanes 
passaram à costa de Coromandel, pelo paiz dos Comari ao Ma- 
labar e finalmente a Ormuz. Depois de levar a princeza à 
corte, onde casou com outro, por seu noivo ter morrido, os illustres 
Venezianos tomaram o caminho de Bagdad para o Norte, atraves- 
saram o planalto arménio e saíram em Trebisonda, no mar Negro. 
Tocando em Negroponto (Eubéa) e Constantinopla, chegaram 
a Veneza em 1295, depois de um quarto de século de ausência. 

Em uma guerra entre Venezianos e Genovezes, Marco Polo 
armou á sua custa uma galera no combate de Curzola aprisionada 
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( 6 de Septembro de 1298). Levado para Génova, dictou a Rusti- 
ciano de Pisa sobre as suas aventuras e peregrinações um livro 
que se divulgou tão depressa quanto possível em tempo e paizes 
ainda não conhecedores da imprensa, e traduzido em todas as 
línguas deixou signaes indeléveis de sua passagem na historia e 
chartographia do extremo Oriente. 

Em 1474, Paolo Pozzo de Toscanelli, sábio florentino, escrevia 
uma epistola, inspirada toda ainda em dizeres do narrador veneziano. 
Zaitun, onde este embarcou para tornar á pátria é « porto nobilís- 
simo, onde carregam e descarregam umas cem nàos grandes de 
pimentas, além de muitas outras nàos que carregam as outras espe- 
ciarias >. Quinsay, onde Marcos esteve antes de embarcar, é « nobi- 
líssima e grande cidade, que tem de circuito cem milhas, que são vinte 
e cinco legoas, na qual existem dez pontes de pedra mármore, 
e seu nome em nosso romance quer dizer cidade do Ceu >. Ci- 
pango, que elle não chegou a pisar, é « ilha fertilissima de ouro 
e pérolas e pedras preciosas ; os templos e casas reaes são co- 
bertos de ouro puro » . Desde 1365, os Mandjus expulsaram os 
Mongóes da China; para Toscanelli continuava tudo, porém, no 
estado em que Marco Polo deixara : « esta pátria é poderosíssima, e 
ha nella muitas províncias e muitos reinos e cidades sem conta 
debaixo do senhorio de um príncipe, que se chama grão Khan, 
o qual nome quer dizer em nosso romance rei dos reis, o assento 
do qual é o mais do tempo na província de Catayo » . 

A epistola de Toscanelli, dirigida ao cónego Fernão Martins, 
seu amigo e valido do rei de Portugal D. Affonso V, datada de 
Florença a 25 de Junho de 1474, tracta de assumpto mais interes- 
sante do que fa-lo-hiam suppôr as vetustas informações bebidas em 
Marco Polo. Fora consultado por ordem do rei de Portugal si 
haveria para a índia um caminho por mar mais curto que o de 
Guiné feito até então pelos Portuguezes, aliás sem lograrem ainda 
chegar em terra tão desejada ; responde e accompanha a resposta 
de uma charta simílhante ás usadas para navegar, debuxada por sua 
própria mão. Nella, commenta, « está pinctado todo o fim do 
Poente, tomando desde Irlanda ao Austro até o fim de Guiné, com 
todas as ilhas, em frente das quaes direito por Poente está pinctado 
o começo das índias com as ilhas e os logares aonde podeis desviar 
para a linha equinoxial, e por quanto espaço a saber, em quantas 
léguas podeis chegar aquelles logares fertilissimos e de toda maneira 
de especiarias e de jóias e de pedras preciosas. E não vos ma- 
ravilheis que chame Poente aonde nasce a especiaria, pprque em 
commum se diz que nasce no Levante ; mas quem navegar ao 
Poente sempre achará as ditas partidas em Poente e quem for 
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que nem ás quatro viagens por elle próprio feitas, nem todas as 
expedições, felizes ou mallogradas, publicas ou clandestinas, executa- 
das por tantos navegadores, emquanto viveu, divergentes todas em 
seus resultados e refractárias às affirmações do sábio Florentino, 
bastaram a abrir-lhe os olhos. 

Bem imbuido nas idéas de Toscanelli, apresentou a uma juncta 
convocada por D. João II, rei de Portugal, o traçado do novo 
caminho marítimo e mais breve para a índia do que o procurado 
e não achado ainda no littoral africano. 

Estribava-se em factos observados por pilotos : ilhas vistas 
muito além dos Açores, pinheiros exóticos fluctuantes no meio 
do mar, taquaras peregrinas com gomos de capacidade descom- 
munal, madeiras com incisões feitas por mão de homem, homens 
de cor e raça differentes da Europa, achados mortos em em- 
barcações desgarradas, diversos de quaesquer da Europa e da 
Africa, portanto asiáticos, isto é, índios. A estes factos indi- 
cativos de terras próximas a Oeste, junctava considerações sobre 
a esphericidade do nosso planeta e sobre sua exiguidade . Marino 
Tyrio calculara a distancia da Hespanha á índia em quinze horas 
de tempo ou duzentos e vinte e cinco gràos em arco : a distancia 
desconhecida a percorrer limitava-se, pois, no máximo, a 135 o em 
arco ou nove horas em tempo. Na realidade era ainda menor, 
si se levasse em conta o archipelago do cabo Verde omittido por 
Marino, as terras orientaes cujo fim ninguém vira ainda, o Cy- 
pango tão famoso desde Marco Polo, as septe mil quatrocentas 
e cincoenta e nove ilhas arroladas por este no mar do Cim, e 
finalmente, a meia jornada, a Antilia ou ilha das Septe Cidades. 
Tudo isto rematava em moveis religiosos e impulsos mysticos, que 
com a edade cada vez mais se corroboraram. Indignava-o o do- 
mínio do Islão sobre o Sancto Sepulchro depois de tanto e tão 
generoso sangue christão vertido nas Cruzadas ; pelo novo caminho 
viriam os recursos necessários para o esmagamento do inimigo per- 
petuo da Christandade. Avtzinhava-se o fim do mundo : urgia em- 
parelhar os domínios de religião de Christo com os limites da 
Terra, para se cumprir a palavra do Evangelho. Seu nome mesmo, 
Christum ferens, o do bom gigante germânico, que um dia atravessou 
o rio com o menino Jesus aos hombros, proclamava a missão que 
lhe estava destinada ab eterno i . 

Que pensaram D. Diogo, bispo de Ceuta, e os cosmographos 
mestre Rodrigo e mestre Josepe, incumbidos de examinar os planos 

1 Christovâo, diz Payne, é o nome da sexta-feira sancta em allemão ( Christ opfer ) ; é um sancto 
etyraologico, similhante a Pascal, Noel, Toussaint, festas que em francez servem de nomes de 
baptismo. History of t/te Neu-World called America 1, 172 n, Oxford 1892. 
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colombinos, deste mixto de factos seguros, sciencia indigesta e 
mysticismo militante, deixaram em silencio os contemporâneos . João 
de Barros, que si não alcançou algum delles, poude ainda en- 
contrar as tradições vivas, chama o grande navegador « homem 
fallador, glorioso em mostrar suas habilidades e mais fantástico 
de imaginações com sua ilha Cypango que certo no que diz » . 

Este juizo, exacto a respeito de alguns dos aspectos exteriores, 
encobre o que havia de intimamente genial em tão extraordinária 
individualidade . Suas propostas foram rejeitadas ; elle, que para 
leva-las a eífeito, reclamava as maiores honras e prerogativas, 
teve de sair ás pressas de Portugal, deixando mulher e filhos, como 
affirma, levando apenas um filho, Diogo, de cinco a seis annos de 
edade presumiveis. Talvez se visse embaraçado por dividas, como 
se pode concluir de algumas verbas pouco explicitas de seu tes- 
tamento. Alguma cousa houve, pois em 1488 obteve um salvo- 
conducto de D. João II para poder voltar livremente *. 

Entre 1484 e 1485, deu-se o seu êxodo para as terras da Hes- 
panha, onde reinavam Fernando de Aragão e Isabel de Castella 
empenhados em extinguir os últimos restos dos Mouros ainda exis- 
tentes na peninsula. A elles Colombo, cada vez mais con- 
vencido de suas ideias e crente em sua missão, apresentou-se 
offerecendo um mundo. Foram oito annos de lucta constante, 
afinal coroados pela victoria. A 17 de Abril de 1492 assentou-se 
entre a coroa e Colombo que das terras a descobrir, elle teria 
o cargo vitalício e hereditário de almirante com privilégios eguaes 
aos do almirante-mór de Castella ; que delias seria vice-rei ou go- 
vernador geral; que do ouro, prata, pçrolas, pedras preciosas e 
especearias e quaesquer outras cousas e mercadorias perceberia o 
dizimo, tiradas as despezas ; que em todos os negócios de com- 
mercio das dietas terras exerceria jurisdicção por si ou por um 
tenente ; que, si entrasse com um oitavo para as despezas de 
quaesquer futuras expedições, tocar-lhe-hia um oitavo dos lucros. 

Quatro vezes veiu Colombo às terras incorporadas à humani- 
dade por sua acção maravilhosa. 

Na primeira (1492/1493) saiu com trez caravellas de Paios a 
3 de Agosto e dirigiu-se a Gomera, nas Canárias, ultimo poncto 
então alcançado pela civilização européa. A 6 de Septembro en- 
golfou-se no Oceano desconhecido; a 12 de Octubro descobriu 

1 E por que por ventura tereis algum receio de nossas justiças, resa o salvo condueto datado 
de Avis 20 de Março de 1488, por rasão de algumas cousas a que sejais obrigado, nos por esta 
carta vos seguramos pela vinda, estada e tornada que não sejais preso, reteudo, acusado, citado 
nem demandado por nem uma cousa, ora seja civil, ora seja criminal, de qualquer qualidade. 
(Navarretc, Collcccion de los viajes y descubnmentos, II, 6, Madrid, 1825 ). 
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uma ilha, chamada Guanahani pelos Indígenas, S. Salvador pelo 
Almirante, hoje Watling, no grupo das Bahamas, pertencente á 
Inglaterra. Navegando para SÕ., foi dar a Cuba, cujo littoral 
septentrional perlongou algum tempo; passou à ilha a que deu o 
nome de Hespanhola, hoje chamada Haiti, donde partiu para a 
Hesp3nha. 

Na segunda, ( 1493/ 1496) buscou ainda as Canárias; depois da 
ilha de Ferro, fez rumo mais ao Sul ; descobriu as ilhas Dominica, 
Maria Galante, Guadelupe, e outras pequenas Antilhas, Portorico — a 
mais oriental das grandes. De Hespanhola navegou para Cuba, 
percorrendo o littoral meridional até o poncto em quejulgou-se na 
península de Malaca, — juncto a ilha de Pífios, onde a costa corre 
NS. Na volta para Haiti descobriu a Jamaica. 

Na terceira viagem, (1498/ 1500) expediu parte da esquadra 
de Gomera, e depois partiu de Santiago de Cabo- Verde, no in- 
tento de atravessar a linha para o hemispherio austral. Os ardores 
e as calmarias de Equador obrigaram-n'o a ater-se ao Norte, onde 
descobriu uma ilha, a da Trinidad, a mais meridional das Antilhas; 
o poderoso Orenoco, e, afinal, o continente. Perturbou-o o achado 
de um rio, cuja possança indicava terras maiores que as simples 
ilhas esperadas naquellas latitudes, e a única explicação plausivel 
do facto com que atinou foi dizer que a terra não era uma esphera, 
porém uma pêra; na pêra havia um poncto mais saliente onde de- 
morava o paraíso terreal, a cavalleiro das aguas do diluvio. A 
estes logares inaccessiveis chegara agora. 

O resultado da viagem não correspondeu a tão brilhante co- 
meço. Na Hespanhola encontrou a mais completa anarchia; não 
soube doma-la pela brandura, acirrou-a com arbitrariedades e vio- 
lências, por um de seus admiradores consideradas provas de que 
exercera na mocidade a profissão de corsário. Os clamores che- 
garam até a corte, resultando voltar preso e acorrentado para a 
Hespanha. 

A ultima viagem fez de 1502 a 1504. De Hespanhola foi à 
costa de Honduras e por ella desceu até o isthmo do Paramá, sem ver, 
porém, um estreito que procurava e cuja necessidade sentia para 
chegar ás regiões, sempre annunciadas e sempre phantasticamente 
longínquas. Em Jamaica perdeu todos os navios e ficou um anno 
sem poder communicar com o resto do mundo, a principio nem 
mesmo com a Hespanhola, a tão poucos dias de distancia. Tornou 
em 1504. A 20 de Maio de 1506 falleceu em Valhadolid. 

Todas as viagens descobridoras de Colombo tiveram por theatro 
as aguas do mar dos Carahybas. Nem um só instante duvidou 
ter chegado às terras annunciadas por Toscanelli, Cuba sempre 
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reputou continente; uma parte do littoral cubano, península de 
Malaca; em aguas cubanas comminou a pena de dez mil maravedis 
de multa e lingua cortada, ou língua cortada e cem açoites, a quem 
duvidasse estar alli a terra de Mangi ; um eclipse lunar observado 
de 14 a 15 de Septembro de 1494 deu-lhe uma longitude a O. de 
Cadix de 5 horas 23 m. (80 o 45') isto é, 18 o a mais da realidade; 
escrevendo ao papa em 1502, diz que Cepango é a Hespanhola; 
ouvindo em sua ultima viagem falar vagamente de um mar do 
outro lado da terra no isthmo do Paramá, confirmou-se mais na sua 
teimosia: andava no golfo de Bengala, do outro lado demorava 
a índia anterior, só restava achar o estreito, isto é, o caminho 
para lá. 

Emquanto Vasco Nunes de Balboa não descobriu em Septembro 
de 15 13 o mar do Sul como o chamou, ou oceano Pacifico, nome 
por que o chrismou Fernando de Magalhães, todo mundo gyrava 
pouco mais ou menos dentro do cyclo das idéas de Toscanelli 
assimiladas por Colombo. Ainda em 1 500 commungava nellas Vicente 
Aftez Pinzon, companheiro do Almirante na memorável expedição 
de 1492, commandante da Nina, a bordo da qual o descobridor 
tornou, depois de perdida a Santi Maria na costa do Haity e 
Martim Alonso Pinzon, ermão de Vicente, separado, a descobrir por 
conta própria. 

Vicente Aftez Pinzon, obtida licença para armar uma expedição, 
a 18 de Novembro de 1499 saiu de Paios com quatro caravellas, 
para Santiago de Cabo-Verde. Nas licenças para descobrir exclui- 
ram-se as terras já anteriormente visitadas ; por isso Vicente Afíez, 
primeiro entre os Hespanhoes, afoitou-se alem da linha equinocial, 
em paragens não illuminadas pela estrella polar. 

A 26 de Janeiro de 1500 a agua do mar appareceu turva, a 
sonda registou fundo de dezeseis braças, e a costa assomou pró- 
ximo. Para ella velejaram, nella desembarcaram e tomaram conta da 
região em nome da coroa de Hespanha, proclamando o feito em 
vozes altas, cortando galhos e entalhando nomes nos troncos 
das arvores, fazendo mouxões de terra, bebendo agua, chantando 
cruzes. De gente viram simples pegadas: a este primeiro poncto 
chamaram Santa Maria de la Consolacion, hoje cabo de Sancto Agos- 
tinho, em Pernambuco. 

Seguiram a costa á busca do Equador. Uma noite avis- 
taram fogos e no outro dia pela manhã desembarcaram quarenta 
homens apparelhados e dispostos á peleja. Sairam-lhes ao encontro 
trinta e dous indígenas armados de arcos e flechas, de olhar torvo 
e attitude ameaçadora, mais altos que Germanos e Pannonios. Pelejas 
não houve ; affagos nem um resultado deram, e os Hespanhoes 
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tornaram para bordo: acharam estes que os rastros dos naturaes 
da terra eram o duplo dos dos pés de um dos seus. 

Proseguindo, chegaram a um rio incapaz de caravellas. Homens 
armados foram a terra, onde viram alguns indígenas sobre um alto. 
As tentativas para trato pacifico não deram resultado. Um hespanhol 
abaixou-se para apanhar qualquer objecto dourado atirado pelos 
indígenas; immediatamente estes o rodearam e mataram com mais 
oito vindos em seu soccorro, e apoderaram-se de um dos botes. 

Perlongando a costa para NO., deram em rio, antes mar de agua 
doce, descendo rápido de altas montanhas, inçado de ilhas nu- 
merosas cheias de gente. Chamava-se Marafion, é hoje o Ama- 
zonas ; as terras ao Este delle, Camamoro ; as terras ao Occi- 
dente, Paricora, hoje Guayana . « E hallaron dentfo dei rio um ma- 
careo, diz António Hernandez Colmenero, é estando surtos los 
navios, alzaba de golpe de la mar é el ruido que traia les alzó 
cuatro brazas el navio . » Era a pororoca. 

Do Amazonas seguiram perlongando a costa: o nome de 
Vicente Pinzon, dado a um rio, hoje disputado ao Brasil pela 
França, attesta ainda a sua passagem. De sua viagem levaram 
pau-brasil, a impressão de arvores tão collossaes que dezeseis 
homens não bastaram a abarca-las e um saruê que não resistiu 
á viagem, e Pedro Martyr descreve: « monstruosum animal vulpino 
rostro, cercopithecea cauda, vespertilioneis auribus, manibus hu- 
manis, pedibus simiam simulantis, quod natos iam filios alio gestat 
quocumque proficiscatur útero exteriore in modum magnse cru- 
menae> . 

E depois de tão longa viagem Pinzon com seus companheiros, 
como attesta Pedro Martyr de Angleria, considerou a costa como 
continente da ilha de Ganges ; depois de navegar pela costa de 
Paria mais de seiscentas léguas, julgaram-se além da cidade de 
Catayo e da costa da índia, além de Ganges, em outros termos 
labutavam ainda no cyclo das idéas de Colombo e Toscanelli. 

Chegada ao tempo da viagem de Vicente Pinzon e contigua 
nos logares percorridos, é a de Diego de Lepe, ao poncto de não 
ser fácil distinguir bem as duas. Na opinião mais fundada è 
idêntica â segunda de Américo Vespucio. 

Poncto de partida no archipelago de Cabo-Verde foi a ilha 
do Fogo ; rumo SO., duração da travessia quarenta e quatro dias ; 
logares visitados : costas do Rio Grande do Norte a Pernam- 
buco, além um pouco do cabo de Sancto Agostinho, onde observou-se 
a inflexão do littoral para Oeste. De Diogo de Lepe antes que de 
Pinzon parece proceder o nome de Rostro Hermoso dado talvez 
ao cabo de S. Roque. 
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4. Dominava os planos de D. João II o propósito de chegar ás 
terras do Preste João, localizadas agora nos limites meridionaes do 
Egypto, fronteiras quasi dos descobrimentos de Diogo Cão. Bar- 
tholomeu Dias levara comsigo na armada algumas negras, que de- 
viam servir-se das immunidades do sexo ( podiam ficar seguras, 
diz João de Barros, porque como eram mulheres com quem os 
homens não teem guerra não lhes haviam de fazer mal algum ) 
para alcançar, si possível, o reino sempre cubicado, sempre 
esquivo . 

Ainda elle arcava contra os homens e a natureza conspirados, . 
quando el-rei de Portugal mandou a Jerusalém frei António de ; 
Lisboa e Pêro de Montaroyo. Em Jerusalém, discorria, jaz o ; 
centro da Christandade ; si Preste João segue a doutrina de 
Christo, sua gente lá ha de acudir. O calculo era rigoroso, e 
saiu certo ; mas os dois emissários ignoravam a língua árabe, 
não se atreveram a accompanhar os religiosos abexins, que de facto 
encontraram na Cidade Sancta. 

Novos enviados expediu D. João II de Santarém a 7 de Maio 
de 1487: Pêro de Covilhã e Affonso de Paiva, ambos provavelmente 
senhores da língua, o primeiro com certeza. Foram por Nápoles a 
Rhodes, a Alexandria, ao Cairo, a Toro. Em Toro separaram-se : 
Affonso de Paiva partiu para a Abessinia e de sua viagem não 
deu conta precisa, por morrer no Cairo á volta ; Pêro de Covilhã 
foi por mar a Calecut, a Cananor, a Goa, de Goa a Sofala, poncto 
extremo da carreira de Malabar; de Sofala, por Aden, ao Cairo. 
Não achou, como esperava, seu velho collega, mas dois outros men- 
sageiros régios : Abrahão, rabbi natural de Beja, e Josepe, sapateiro 
de Lamego, vindo pouco antes de Bagdad, com frescas noticias 
do largo trato feito por via de Ormuz. Josepe devia levar para o 
reino as cartas e informações de Paiva e Covilhã ; Abrahão 
fazer a jornada de Ormuz a Aleppo; Covilhã desencantar o Preste, 
si qualquer occurrencia houvesse estorvado Affonso de Paiva. 

Mais uma vez Pêro de Covilhã cortou as aguas do mar 
Vermelho e atravessou as portas das lagrimas para Ormuz. Dalli 
Abrahão seguiu sua rota para a Syria, Pêro de Covilhã retro- 
cedeu para Oeste e deu na Abessinia. Bem recebido foi ; mas não 
teve mais licença de sair. Lá o encontrou mais tarde, em 15 15, 
uma embaixada portugueza, velho, honrado, cheio de filhos. Tão 
pouco como a Bartholomeu Dias e a D. João II coube-lhe entrar 
no descobrimento da índia, que seus esforços tinham tornado pos- 
sível e até fácil, á altura de qualquer personagem somenos, capaz 
de levar treze gráos de latitude de cabotagem, antes de encontrar 
pilotos practicos do oceano Indico. 
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Com todos estes subsídios, — a navegação franca do oceano 
Indico ao Sul de Sofala, attestada muitos annos antes por frei 
Mauro de Veneza ; o extremo do continente africano attingido 
pela costa occidental, e a costa oriental inclinada promissoramente 
para NE, como entreviu Bartholomeu Dias ; Sofala, a aurífera, 
escala animada da carreira do golfo Arábico, do golfo Pérsico, 
de Malabar; a costa de Malabar, centro de Irradiação de movi- 
mento commercial incomparável, como encontrara flagrante Pêro 
de Covilhã 1 , — com todos estes subsidios podia D. João II amadurecer 
calmo e desenfadado o remate da obra iniciada por D. Henrique. 

Sua quietude foi perturbada por um acontecimento imprevisto. 
Em Março de 1493 entrou pela barra do Tejo acossada pelos 
temporaes uma caravella hespanhola, a NiTia, trazendo a bordo 
Christovão Colombo, o mesmo dos planos de viagem de Levante 
pelo Poente rejeitados pela juncta nomeada para examina-los ; o 
emigrado de Portugal, <c insalutato hospite >, deixando mulher e 
filho;; o do salvo-conducto de 1488. Descobrira as terras promet- 
tidas, blasonava; e provava-o até certo poncto, apresentando não es- 
peciarias, perfumes e estofos, alardeando homens evidentemente 
diversos dos brancos da Europa e dos negros da Africa. 

D. João II mostrou desejos de ve-lo. A entrevista deu-se a 9 
de Março em Valparaiso, próximo de Santarém, el-rei correcto e fi- 
dalgo, o navegante orgulhoso de seus feitos, transbordante de sua 
superioridade, a corte humilhada, indignada, azeda do bom êxito 
da empreza tanto como dos ares de triumpho e de victoria do 
tecelão e filho de tecelão assumpto a almirante de Castella. Alguns 
dos mais zelosos offereceram-sc para mata-lo. Tudo passaria lisa- 
mente, segundo as leis do brio e do bom gosto : troca de palavras, 
rusga, um encontro, uma cutilada certeira. 

Na conversa disse D. João II que Colombo entrara por terras 
a elle pertencentes, por força de tractados assentes com a Coroa 
de Hespanha, por força de bulias anteriores da Cúria Romana. 
A isto respondeu o descobridor não ter tocado em terras perten- 
centes à coroa portugueza, segundo ordens recebidas ao partir. 

A maneira de ver do Almirante foi partilhada pelos reis da 
Hespanha e pela Sancta Sé. Em duas bulias, datadas de 3 de Maio 
de 1493, o Summo Pontífice concedeu à Hespanha todas as terras 
por Colombo descobertas e por descobrir a Oeste <c porque de todas 
as obras a mais agradável à Divina Magestade é que a religião 
christã seja exaltada e divulgada por toda a parte ; que a salvação da 

1 Os feitos de Covilhã encontraram finalmente um historiador condigno no conde de Ficaího, 
auetordas admiráveis Viagens de Pedro da Coinlhan> Lisboa, 1898. 
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alma humana seja assegurada em todos os paizes, e as nações 
barbaras sejam subjugadas e convertidas à Fé Catholica». 

Na segunda bulia Eximia? devotio)iis y da mesma data, Ale- 
xandre VI refere-se a Portugal, mas para dizer que as concessões 
feitas à Hespanha importam favores, privilégios, exempções, liber- 
dades, poderes, immunidades idênticas aos concedidos àquelle reino. 
Só na terceira bulia, datada de 4 de Maio, attende um pouco às 
pretenções de D. João, limitando as possessões dos dois mo- 
narchas por uma linha traçada cem legoas a Oeste de qualquer 
ilha dos Açores e do Cabo- Verde ( Fabricando et constituendo 
unam lineam a Polo árctico, scilicet septentrione, ad Polum an- 
tarcticum, scilicet meridiem sive terree firmai et insulac inveniendae 
sint versus Indiam, aut versus aliam quamcumquam partem ; quíe 
linea distet a qualibet insularum quae vulgariter nuncupantur de 
los Azores et Cabo Verde centum leucis versus occidentem et me- 
ridiem ). 

Esta concessão mesmo foi implicitamente revogada em bulia 
de 25 de Septembro ainda de 1493, conhecida por traducção 
hespanhola e por uma copia não authenticada de Solorzano, pois 
original latino desappareceu, na qual se ampliou a doação feita 
à Hespanha <c a todas y cualesquier islãs y tierras firmes halladas 
e por hallar, descubiertas y por descubrir, que navegando o cami- 
nando hacia el Occidente ó el Médio dia son ó fueren, ó apare- 
cieren ora esten en las partes occidentales ó meridionales y 
orientales y de la Índia > . 

D. João II quiz mandar uma esquadra às regiões novamente 
descobertas ; propoz a divisão por um parallelo, em vez de um me- 
ridiano ; expediu e recebeu embaixadas. A attitude de Alexandre VI 
chamou-o finalmente á conciliação. A 7 de Junho de 1494 as 
duas coroas assignaram em Tordesilhas um tractado fixando a linha 
divisória a trezentas e sessenta léguas do archipelago de Cabo- 
Verde, infelizmente sem indicar a ilha de que devia partir a con- 
tagem, nem fixar a medida das léguas, pois a um gráo no 
Equador correspondiam segundo as opiniões pouco seguras do tempo 
i4 K / 6 15, i6 2 / 3 , i7 T / 2 , 2i 7 / R , léguas. Peior ainda: conforme os inte- 
resses de momento as duas cortes variaram com o decurso do tempo 
no poncto de partida e na medida itinerária. 

Em seguida ao tractado de Tordesilhas falleceu D. João II e 
suecedeu-lhe D. Manoel, primo e cunhado, com razão singularizado 
pela antonomásia de Venturoso. Um dos seus primeiros cuidados 
foi continuar a obra do Bartholomeu Dias e Pêro Covilhã, incum- 
bência de que deu boa conta Vasco da Gama (1497/1499). 
Mandou também clandestinamente às terras encontradas por 

9S5-4 -1 
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Colombo ? Di-lo Duarte Pacheco : <c temos sabido e visto, escreveu 
em 1506 a D. Manoel, como no terceiro anno do vosso reinado do 
anno de Nosso Senhor de 1498 donde nos Vossa Alteza mandou 
descobrir a parte Occidental passando além a grandeza do mar 
Oceano onde é achada e navegada uma tão grande terra firma 
com muitas e grandes ilhas adjacentes a ella que se estende a 
setenta graus de ladeza da linha equinocial contra o polo ár- 
ctico. . . e do mesmo circulo equinocial torna outra vez e vai 
além em 28 x / 2 de ladeza contra o polo antartico * » E até certo 
poncto confirma-ae este dizer pela opinião corrente em Lisboa em 
Octubro de 1501, de que eram entre si contíguas as terras geladas 
descobertas pelos Portuguezes ao Norte com as Antilhas descobertas 
pelos Hespanhóes e a terra dos Papagaios descoberta mais ao 
Sul por Pedralvares Cabral, como veremos. Em todo caso, de 
taes- viagens não transpirou então noticia nem se tem demonstrado 
qualquer influencia palpável sobre as posteriormente feitas. 

A volta de Vasco da Gama causou o maior enthusiasmo entre 
seus compatriotas. Colombo demonstrara seu descobrimento da 
índia, apresentando homens differentes dos Europeus e Africanos, 
insistindo sobre certas similhanças nos nomes das localidades, como 
Cibão e Cypango ; Vasco da Gama trazia também homens differentes 
dos da Europa, da Africa e até dos apresentados por Colombo : trazia 
o cravo, a canella, o gingibre, todas as especiarias characteristicas 
da índia recebidas até então por meio de navios italianos ; estivera 
em Calecut, e si não vira todos os logares e empórios famosos, 
sabia onde estavam e onde procura-los. 

Urgia mandar outra e mais forte armada a visitar novamente 
a índia. Em Março de 1500 estava prompta a desferir a vela 
para o Oriente uma esquadra de treze navios, levando mil e duzentos 
homens d'armas, sob o commando de Pedralvares Cabral, de 
familia nobre e já assignalada nos descobrimentos de D . Henrique : 
frei Gonçalo Velho Cabral, o descobridor dos Açores e da Terra 
alta, era seu parente. 

A 8 de Março, domingo, houve missa solenne, a que assistiu 
el-rei, tendo sempre ao lado o chefe da expedição na mesma 
cortina. Depois da missa foi benta uma bandeira da ordem de 
Christo, que estivera sobre o altar, e el-rei entregou-a a Cabral, 
junctamente com um barrete consagrado pelo papa. D. Diogo 
de Ortiz, bispo de Ceuta, pregou exalçando os membros da 

1 Esmeraldo de Si/u Orbis, 7. Publicado pela primeira vez em Lisboa em 1892. Humboldt chama 
isto uma adivinhação sorprehendente á vista da ausência de elos intermediários. (Examen critique, 
IV, 263) Ultimamente tem se procurado restabelecer os elos. Veja-se entre outros o livro de José 
Toribio Medina publicado em Santiago de Chili sobre João Dias de Solis. 
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expedição : Pedralvares, de ascendentes tão illustres, Nicolao Coelho, 
o companheiro de Gama, levado outra vez ao scenario de seus trium- 
phos, Bartholomeu Dias, o domador do cabo Tormentoso. 

Depois da missa, seguiu el-rei para o Rastello, onde deu a 
mão a beijar e despediu-se de todos. Foi um dia de festas e ale- 
grias . João de Barros descreve-o assim : 

« A qual espedida geralmente a todos foi de grande contemplação, 
porque a maior parte do povo de Lisboa, por ser dia de festa e 
mais também celebrada por el-rei, cobria aquellas praias e campos 
de Belém ; e muitos em bateis, que rodeavam as naus, levando uns, 
trazendo outros, assi ferviam todos com suas librés e bandeiras 
de cores diversas, que não parecia mar, mas um campo de flores, 
com a frol daquella mancebia juvenil que embarcava. E o que 
mais levantava o espirito destas cousas eram as trombetas, atabaques, 
sestros, tambores, frautas, pandeiros ; e até gaitas, cuja ventura foi 
andar em os campos no apascentar dos gados, naquelle dia tomaram 
posse de ir sobre as aguas salgadas do mar, nesta e outras armadas \ 
que depois a seguiam, porque pêra viagem de tanto tempo tudo - 
os homens buscavam para tirar a tristeza do mar. Com as quaes 
differenças que a vista e ouvidos sentiam o coração de todos 
entre prazer e lagrimas, por esta ser a mais formosa e poderosa 
estava armada que te aquele tempo pêra tão longe deste reino 
partira ! . » 

No dia seguinte, segunda-feira 9 de Março, saiu a esquadra de 
foz em fora; sabbado, 14, entre oito e nove horas, achou-se entre as 
Canárias, em calma, obra de trez a quatro léguas à vista da 
Gran-Canaria ; domingo, 22, foi vista a ilha de S. Nicoláo do Cabo- 
Verde ; segunda feira, 23, desgarrou-se e não mais appareceu 
anáo de Vasco de Athaide, sem ahi haver tempo forte nem con- 
trario . 

Nas diversas navegações, até então feitas, notaram-se ventos 
muito mais constantes e galernos amarando-se, do que chegando-se 
para o continente, cujas massas exerciam acção perturbadora. 
Cabral engolfou-se pelo mar, de longo, e encontrou a corrente 
equatorial, que desde a Africa despede suas aguas para as regiões 
fronteiras. 

Terça-feira, 21 de Abril, encontraram varias hervas, signaes de 
terra, que no dia seguinte, annunciada por aves chamadas fura-buchos 
assomou à hora de véspera, grande monte, muito alto e redondo, 
serras mais baixas ao Sul, terra chã com grandes arvoredos. 
Estava-se no oitavario da Paschoa: monte Paschoal chamou-se o 

1 Décadas I, 5,1. 
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primeiro poncto avistado. Fundeou-se á noite em dezenove braças, 
à distancia de seis léguas da costa. 

Quinta-feira, 23, a armada fez vela, com os navios pequenos 
sondando adeante, até ás 10 horas lançarem ancora em direito da 
boca de um rio. Lançados bateis e esquifes fora, foram todos os 
capitães á náo do capitão-mór. Que terra era aquella ? Eviden- 
temente a índia, nem podia ser outra, pois entre a Europa e a 
Ásia oriental havia um só mar. Nada mais simples do que veri- 
fica-lo : ahi estava Nicoláo Coelho, que já estivera na índia: elle 
próprio iria tira-lo a limpo. 

Nicolau Coelho tornou com resposta bem diversa da esperada; 
e no dia seguinte a armada velejou para o Norte, ao longo da 
costa, por umas dez léguas, até encontrar uma abrigada conveniente. 

Sabbado, 25, penetrou-se na bahia, cujas vastas aguas podiam 
recolher mais de duzentos navios. Os capitães reuniram-se a bordo 
da capitanea ; foram mandados á terra Nicolau Coelho, e, o que não 
é menos characteristico, Bartholomeu Dias. Si não eram índios 
aquelles homens que andavam mis pela prai^., como náo se podia 
mais pretender depois do laudo de Nicolau Coelho, bem podiam ser 
qualquer casta de Negros : ninguém mais competente para decidi-lo 
do que Bartholomeu Dias. E não se taxe de absurda a confusão 
entre os indigenas alli presentes e os negros : antes de se encontrar 
um appellido geral para denomina-los eram chamados negros, — 
prova-o entre outras uma carta do padre Manoel da Nóbrega, 
escripta em 1549 — e chamados com egual razão ou sem razão á 
com que depois ficaram e continuaram chamados indios. 

O dia 26 de Abril era domingo de Paschoela. O capitão 
resolveu ouvir missa; numa ilha da vasta enseada, armou-se um 
esparavel; levantou-se um altar muito bem corrigido; nelle á parte 
do Evangelho esteve sempre alta a bandeira de Christo com 
que o capitão-mór saiu de Belém ; cantou a missa em voz 
entoada frei Henrique, depois bispo de Ceuta, inquisidor de Por- 
tugal, em cujo tempo queimou-se o primeiro judeu ; com voz egual 
officiaram os padres e sacerdotes, que alli todos eram. 

Depois da missa frei Henrique poz-se numa cadeira alta, a 
gente assentou-se na areia, á espera do sermão, que ia começar. 
Não era terra africana, não era terra indiana, a terra agora fe- 
lizmente achada; era terra nova. Seu achamento conformara-se 
com o signal da Cruz, sob cuja obediência viera a armada, a 
mesma Cruz recebida solennemente em Belém das mãos de um rei, 
fluctuando alli mesmo aos ventos de largo ao sol do Sul ; seu nome 
estava de antemão dado, nem havia outro a escolher, — ilha da 
Vera Cruz: — tal podemos imaginar a pregação do franciscano, 
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filtrada nas palavras fugazes de Pêro Vaz de Caminha, escrivão 
nomeado para a feitoria de Calecut, ahi presente. 

Depois da festa houve conselho a bordo do capitanea, e ven- 
ceu-se que se mandaria um emissário ao reino, levando a noticia 
do novo achamento, para Sua Alteza melhor mandar descobrir 
e saber de tudo melhor do que se podia fazer de passagem. Foi 
destacado para este fim o navio de mantimentos : a baldeação pelos 
outros navios e distribuição dos géneros nelle contidos occuparam 
os dias seguintes. 

Segunda feira, 27, cortou-se um grande madeiro para fazer a 
cruz, que devia, chantada, attestar o descobrimento e a estadia dos 
Portuguezes. Quinta-feira, ultima de Abril, foram à cruz, que estava 
encostada a uma arvore juncto a um pequeno rio que fenecia na 
praia ; ajoelharam ante ella, beijaram-n'a, para os índios perceberem 
quanto a acatavam. 

Sexta-feira, primeiro de Maio, desembarcou a gente da armada 
com a bandeira de Christo, foi buscar a Cruz onde a deixara e trou- 
xe-a com os religiosos e sacerdotes adeante cantando á maneira de 
procissão e plantou-a no logar que mais conveniente pareceu. Ao pé 
da Cruz, em que antes se pregaram as divisas e armas reaes, ar- 
mou-se altar ; cantou a missa frei Henrique ; commungaram o capi- 
tão-mór, alguns dos seus companheiros e os religiosos. Acabada a 
missa pregou outra vez frei Henrique : era dia de São Felippe e 
Santiago, apóstolos. 

A 2 de Maio a armada singrou para S. E. á procura do 
cabo da Boa Esperança ; o commandante do navio de mantimentos, 
encarregado de levar a noticia ao reino, fez-se a seu rumo ; dois 
degredados, deixados na terra, ficaram na praia chorando. Um 
delles serviu de lingua naquella parte e depois tornou ao reino : a 
cruz ainda durou algum tempo. 

Da carta de Pêro Vaz de Caminha, escripta a 1 de Maio, 
diploma natalício lavrado á beira do berço de uma nacionalidade 
futura, podemos colher algumas das impressões deixadas pelos 
successos de que constituiu-se historiador. 

A terra foi considerada uma ilha, por muitas razões, o rio 
abordado a 23 de abril, o rio que desembocava em Porto Seguro, 
ambos de pouca agua, o segundo vadeavel com agua pela braga, e 
não mais largo que um jogo de mangal, mostravam pelo seu pequeno 
cabedal não pertencer a continente. O mesmo insinuava a ausência 
de qualquer quadrúpede entre os naturaes. Nem diziam cousa diffe- 
rente duas pontas de terra avistadas ao Norte e ao Sul, distantes 
entre si vinte e cinco léguas : era corrente na gente portugueza 
que os cabos indicavam modificação da linha littoranea : aquellas 
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duas pontas, junctas à pobreza das aguas pluviaes e á ausência 
de mammiferos confirmavam o character insular da terra *. 

Desta Pêro Vaz de Caminha admira sobretudo a vegetação: 
Os arvoredos são muitos e grandes e de infindas maneiras. . . O 
arvoredo é tanto e tamanho e tão basto e de tantas prumagens, que 
não pôde homem dar conta . 

Egualmente sympathica a sua attitude a respeito dos indígenas : 
« De boos rostros e boos narizes, bem feitos. . . Ali verieis galantes, 
pintados de preto e vermelho e quartejados assi pelos corpos 
como pelas pernas que certo pareciam assi bem ; também an- 
davam antrelles quatro ou cinco mulheres moças assi nuas que 
não parecia mal. Lhes nosso Senhor deu boos corpos e boos rostros 
como a boos homens . . . Nan comen sinan deste inhame que 
aqui ha muito, e dessa semente e fruitos que a terra e as arvores 
de si lançam, e com isto andam taes e tão rijos e tão nédios que 
o non somos nos tanto com quanto trigo e legumes comemos » . 
Na explicação que nos dá do facto vibra uma ligeira nota de poesia. 
Depois de dizer que são esquivos como animaes montezes, esquivos 
como pardaes de cevadouro, accrescenta: « elles porem, contudo 
andam muito bem curados, e muito limpos, e naquillo me parece 
ainda mais que são como aves ou alimárias montezes que lhe faz 
o ar melhor pena e melhor cabello que ás mansas, por que os 
corpos seus são tão limpos, e tão gordos e tão formosos que não 
pode mais ser, e isto me fez presumir que non tem casas, nem 
moradas em que se colham, e o ar a que se criam os faz taes. . . » 

5. As terras descobertas estavam habitadas de tribus diversas 
das até então conhecidas pelos Portuguezes. Não eram ellas 
menos diversas entre si, mas no meio de differenças golpeantes 
apresentavam notáveis ponctos de profunda similhança. Nem uma 
designação geral os comprehendia : os extrangeiros chamaram-n'os 
Negros, Brasis, Brasilienses, e por fim índios, ultimo resíduo de 
uma illusão millenar, reverdecida por Colombo. Nos logares 
onde ainda hoje existem independentes e numerosos conhecem- 
n'os por Bugres como em S. Paulo, e em geral no Sul. 

De seu passado fallecem monumentos. Sambaquis, sernambis, 
ou ostreiras do littoral e do Amazonas; inscripções traçadas a 
tincta vermelha em rochas ; pedras dispostas umas sobre as outras 
por modo que soam quando percutidas, nem um passo facilitam 

1 Por motivos oppostos, Pêro Alonso Nino concluiu ter tocado em terra firme e não em Jiiha. 
Ammalia de quibus supra m;ntionem fecimus ( cervos, apros etc.) et multa alia quae in nulla in- 
sularam repenuntur, continentem terr im esse testantur ( Pedro Martyr, Oceaneae decadis primae 
liber octavus). 



O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 31 

ao conhecimento dos indígenas no tempo anterior ao descobri- 
mento. 

O estudo das línguas pouco resultado apura. A maior parte 
perderam-se ; de outras restam escassos glossários ; textos não pos- 
suímos de mais de duas ou trez ( tupy , cariry, kiriry, bacaery ) . 
Delias pôde dizer-se mais ou menos o seguinte : 

Apezar das divergências de vocabulário, a grammatica é a 
mesma, tanto para a lingua geral, assim chamada por apparecer 
em quasi todos os ponctos do littoral primeiramente estudados, 
como para as línguas travadas, de que se serviam muitas das 
populações do interior, chamadas Tapuyas pelos que falavam a 
lingua geral . 

Assim o nome apparece debaixo de duas formas : absoluta, 
a menos usada e para algumas palavras não conhecidas em certas 
línguas ; relativa, a mais commum, em que o nome vem precedido 
do possessivo, — bem entendido só quando o nome designa ob- 
tecto susceptível de ser possuído. Assim, em tupi ou lingua geral, 
tub, pae, é a forma absoluta ; xerub, meu pae, nderub teu pae, 
oruby seu pae : em bacaery, lingua das travadas, pepi, causa em 
absoluto ; iwepiri, minha causa ; iwipiri, tua causa, ewipiri, sua 
causa. O nome não tem género, embora certas palavras desi- 
gnativas de parentesco mudem com o sexo do possuidor. O nome só 
admitte numero em casos emphaticos: assim em tupi cunã, tanto diz 
mulher como mulheres; mas, si quizermos insistir sobre a pluralidade 
pôde empregar-se cunã reta ; em bacaery pekodo é mulher ou mu- 
lheres, mas xisteme os pluraes pekodonwdo, pekodomo e pekodo; ama 
diz tanto tu como vós ; mas si quizer-se insistir sobre a multidão, ha 
a palavra atna-re-tno. 

O nome tem presente, passado e futuro; exemplo: em tupi 
taba, aldeia; tapera, aldeia que já foi ; em bacaery ota 9 casa, ota* 
buri, casa que já foi. Em tupi e bacaery os prefixos do pas- 
sado podem também designar plural : dir-se-hia que para elles o 
nome designa um individuo exclusivamente, e desde que se extende 
a mais já passou. Alguns dos nomes passados da lingua geral 
ficaram em nosso fallar commum: capoera, manipuera, tambuera. 

O verbo tem pouco desenvolvidos os tempos; podem tornar-se 
precisas as idéas de passado, presente e futuro, mas existe uma forma 
que a todos synchretiza. Os verbos intransitivos são verdadeiros 
nomes e declinam-se ajunctando-lhes o possessivo; os verbos tran- 
sitivos incorporam sempre dous pronomes, um sujeito, outro objecto, 
o que importa vozes muito variantes chamadas transições pelos 
grammaticos do período colonial. De supino e gerúndios não ha 
falta, e com elles os missionários conseguiram traduzir mais ou 
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menos os conceitos occidentaes alheios aos catechumenos. Con- 
jugações ha duas: uma affirmativa, outra negativa. 

A preposição pospõe-se ao nome. Nas palavras compostas, o 
adjectivo ora vem antes, como no cariry e nas línguas maipuras, 
ora vem depois, como no tupi e no bacaery; mas o nome traz 
sempre o possessivo da terceira pessoa; assim, em bacaery : pima- 
hoepiriy capitão-sua-canoa, a canoa do capitão : pepi-wimari, canóa- 
seu-capitão, o capitão da canoa. A construcção da phrase não excedia 
geralmente a parataxe. Geralmente apparece o sujeito em primeiro 
lugar, o objecto por ultimo. Não tinham verbo substantivo: para 
a predicação basta pospor o adjectivo ao nome: excatu, em tupi, 
significa eu sou bom ; ntaka iwakuru^ aquelle é bom, em bacaery. 

Si da estructura grammatical passarmos ao vocabulário, ve- 
remos as similhanças esmaecerem, e avultarem divergências que 
obrigam à separação dos indígenas em grupos bem definidos. 

O primeiro grupo tractado pelos Portuguezes, que por isso 
desde logo estudaram a lingua e propagaram-n'a além de sua área 
primitiva, é o dos Tupis. 

Encontraram-n'os em quasi todo o littoral desde o Rio Grande 
do Norte até o Rio Grande do Sul, no médio Uruguay, no Pa- 
raná, no Paraguay e por Oeste até quasi os Andes (Chirigoanos), 
no baixo e no médio S. Francisco, na margem meridional do 
Amazonas; mais tarde appareceram em outros logares. Suas de- 
nominações locaes entre outras são as seguintes: Tapes, Carijós, 
Tupiniquins, Tamoyos, Teemiminós, Tupinaens, Tabajaras, Rari- 
guaras, Caetés, Petiguares, Jurunas, Maués, Mundurucús, Apiacás. 
A's vezes uma só tribu tem mais de um nome: assim, os índios 
do Rio a si próprio chamavam Tupinambàs e eram chamados 
Tamoyos pelos de S. Paulo. 

Entre o Rio Grande do Norte e o Rio Grande do Sul este 
grupo subdivide-se em trez secções menores: Carijós, Tupi- 
niquins e Tupinambàs. Seu centro de irradiação parece o Paraná, 
entre S. Paulo, Minas e Goyaz. Uns desceram o rio, outros foram 
para o NO., outros para Este. Os Tupis do Amazonas, Mun- 
durucús, Maués, Jurunas, provavelmente esgalharam do tronco 
commum antes do descobrimento da America ; os Tupinambaranas do 
Madeira, os Tupinambàs do Maranhão e terras adjacentes emigraram 
depois de começada a colonização do Brasil. Diziam os do Ma- 
ranhão que sua pátria primitiva ficava no trópico do Capricórnio * • 

1 £n premiei; lieu il convient sçavoir que les Indicns de Maragnan tiennent que vers le 
tropiquede Capricorneil y a vn beau país qu'ils appellent Cayeté, qui vcut dire la grande forest, 
par ce qu'en ce licu il y a quantité de bois et de forests remplies d'arbres d'une incroyablc 
grosseur et admirablc hauteur : c'est k\ ou ils habitoient le passe (C. d'AbbcvilIe, llistvire de ia 
mission des Peres Capite ins en Viste de Maragnan, cap. 4Í, Paris, 1614 ). 
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O segundo grupo, com o qual os Portuguezes só amiudaram 
contacto no século XVII, é o dos Carirys ou Kiriris, (voz tupi, os tris- 
tonhos ). Apparecem pelo interior desde o Paraguassú e rio S. Fran- 
cisco até o Parnahyba; serras do Ceará e Parahyba guardam-lhes 
o nome. Variam os appellidos locaes: Tremembés, Jucás, Jaicó, 
Icó, Curema, Sucurú, etc. Pelo que contavam alguns, suas migrações 
partiram do Norte, de um lago encantado, que bem pôde ser o 
Amazonas *. As tradições dos Tupinambàs, quaes foram colhidas 
na Bahia e em Pernambuco, apresentam estes Tapuyas como os 
primeiros moradores do littoral. Por Parahyba e Ceará deixaram 
os vestígios em nomes de rios do sertão ou da costa (Siridó, 
Sibiró, Siará, Choro (Siaró?), Sitia. A sua internação é alli contem- 
porânea do descobrimento do Brasil. Que em alguns logares mais 
para o Norte é até posterior, se apura da memoria de Maurício 
de Heriarte sobre o Maranhão. Para o Sul parece que se extendiam 
muito em outro tempo, como mostram as denominações tão characte- 
risticas de Orobó na costa do Espirito Sancto, as de Tremembés e 
Quiririm em S. Paulo. E' possível que os Papanás, Guaytacás e 
Guayanás* representem seus rebentos meridionaes; como também 
é que mais relações que com quaesquer outros tenham com os 
Maipures, arrolados no quinto grupo. 

Hoje não resta mais tribu independente que se filie ao grupo 
dos Carirys, mas talvez ainda se saiba alguma cousa da lingua em 
sertões de Pernambuco, nas proximidades de Villa Bella. 

1 O erro cm que estivestes até agora de crer que vosses antecessores, de quem procedeis, 
sahiram formados de uma grande lagoa que está da parte do Norte. Frei Bernardo de 
Nantes, KaUcismo indico da lingoa Káriris, 194-199, Lisboa, 1709. 

Os Hollandezes procuraram catechisar estes índios, mas nada conseguiram, assegura Moreau, 
por causadas visões e demónios que os atormentavam. Entre elles viajou Koulox ttaro, em cujo 
escripto se podem ler algumas de suas visões ; descreveu-os Elias Erkman. Alguns dos costumes 
e das crenças dos Kiriris enumera o seguinte trecho do raríssimo livro do padre Mamiani : 

Curar os doentes com assopro ; curar de palavra ou com cantigas ; pintar o doente de genipapo, 
para que não seja conhecido do diabo e o não mate ; espalhar cinza á roda da casa aonde está um 
defunto para que o diabo dahi não passe a matar outros ; botar cinza no caminho quando se leva 
um doente para que o diabo não vá atraz delle ; esfregar uma criança com porco do mato e 
lava-la com aloá, para que quando for grande seja bom caçador e bom bebedor ; não sahir de casa 
de madrugada nem á noite para não se topar com a bexiga no caminho ; fazer vinho, derrama-lo 
no chão e varrer o adro da casa para correr com as bexigas ( Luiz Vicencio Mamiani, Catecismo 
na lingua brasílica da nação Kiriri, 84-85, Lisboa 1698 ). 

1 Guaianás. . • aun que este nombre dan a todolos que no son guaranis puesto que tengan 
otro próprio, escrevia em 161 2 Rui Diaz de Gusman, cm sua Argt'titi:ia y impressa c reimpressa 
muitas vezes em nosso século. 

Em S. Paulo continua -se a chamar Tupis aos Guayanás, e um largo com este nome adorna 
a bella capital. No fundo a controvérsia gyra sobre um equivoco. Dizem uns : a prova de que os 
Guayanás eram tupis se encontra nos nomes das localidades vizinhas de Piratininga, tedos expli- 
cáveis pela lingua geral. Dizem outros : sendo os nomes das localidades vizinhas a Piratininga 
explicáveis pela lingua geral, não pediam ser dados pelos Guayanás, tapuyas como affirmam 
Hans Stade, Thevet, Lery, Gabriel Soares, Knivet etc, tão tapuyas que es Cuaranys do Rio 
Grande do Sul chamavam Guayaná todas as tribus alheias a sua parentela. O que se pode dizer 
a favor da primeira opinião existe numa memoria solida e engenhosa de Theodoro Sampaio, 
publicada na revista do Museu Paulista cm 1898. 

-5 - 1 
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No terceiro grupo, chamado Gé por Martius e Paulo Ehrenreich, 
figuram com o nome de Aymorés ao sul da Bahia, de Botocudos 
em Espirito Sancto e Minas, Apinagés no Maranhão, Bugres ou 
Sinklão em Sancta Catharina. Não está definitivamente limitado e 
comprehende tribus que mais conviria apartar. 

E' opinião de Paulo Ehrenreich, — quem melhor estudou estes 
índios, — que seu centro de migração foram Espirito Sancto e Minas 
Geraes, onde avultam mais atrazados, simples apanhadores, em 
estado muito primitivo ; seus representantes no interior encontram-se 
mais adeantados e progressivos. Seriam assim suas migrações no 
sentido de Este para Oeste, como seu desenvolvimento. Entretanto 
parece mais provável o contrario, isto é, que tenham vindo de 
onde ainda hoje são mais abundantes : entre Mearim, Tocantins 
e Araguaya. Prova-o sua distribuição, que vem terminar em cunha 
sobre o littoral ; prova-o ainda melhor a inacção e a ignorância dos 
Aymorés em frente do Oceano, a cujas ondas nunca se confiaram. 
Dos Gês os que maior área geographica povoaram foram os Cayapós, 
chamados Ibirajaras pelos Tupis e Bilreiros pelos Portuguezes, por 
causa do porrete de que se serviam. Sua presença é attestada 
no varadouro de Camapuam, nas aguas do Paraná, nas do S. Fran- 
cisco, no Araguaya, nas pontas do Xingu, no Tapajoz em meio 
dos Bacaerys, que os rememoram entre seus alliados e bemfeitores . 

Quarto grupo formam os Caribas, chamados Pimenteiras em 
terras entre o S. Francisco e o Parnahyba, Apiacás no Tocantins, 
Bacaerys e Enaucuciias no Xingu, Crixanás, Pianagotos, Macuxis, 
Acawoyos, Wanás no Amazonas e Guayana. Seu centro de dis- 
persão, segundo Carlos von den Steinen, que primeiro revelou este 
grupo na pureza de suas linhas fundamentaes, localiza-se entre 
ô Madeira e o Tapajoz, donde emigraram principalmente para o 
Norte. Na Guayana travaram luctas encarniçadas contra os 
Maipures. Em algumas das Antilhas mataram todos os homens e 
apossaram-se das mulheres; por isso existem ahi dous idiomas, 
o dos homens puro carahyba, o das mulheres puro maipure. 

Quinto grupo são os Maipures de Gilii, Nu-Aruak de Steinen, 
Aruãs e Nheengahibas (denominação tupi — os que faliam mal) da 
foz do Amazonas, Wapixanas e Manaus da Guayana, Paramaris 
do Punis, Custenaús do Xingu, Guanàs do Paraguay. De todos os 
grupos possue a área geographica mais dilatada, pois vai das 
Guayanas ao Paraguay, e ainda trasborda para os Estados vizinhos. 
Parecem ter partido do Norte ; avultam hoje em maior numero 
no rio Punis. 

Além destes cinco grupos mais consideráveis, outros se en- 
contram menores, salteados umas vezes, como os de Guaiytacá de 
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Campos, constituindo núcleos mais vigorosos, como Guaycurús, 
Charruas e Minuanos em aguas platinas, Panos em aguas amazo- 
nicas. Vinham elles se encaminhando para terras brasileiras? Foram 
antes delias rechaçados? O presente não sabe ainda responder, 
e a resposta pôde esperar-se sem impaciência, pois os cinco grupos 
adduzidos abarcam a quasi totalidade do gentio precabralio. 

Assim, tem-se em summa que os Tupis, do Sul, do rio Paraná 
provavelmente, pelo littoral e pelo interior chegaram até o Atlântico, 
os Andes e o Amazonas ; os Carirys do Norte foram descendo o lit- 
toral, até que os Tupiniquins primeiro e depois os Tupinambàs os 
foram tangendo para o sertão, rumo Este-Oeste, ao mesmo tempo 
que de Oeste para Este. vinham os Gés afocinhar-se no Oceano 
entre Espirito Sancto e Bahia ; finalmente, os Caribas comprimidos 
à esquerda pelos Maipúres, que atravessaram o Amazonas, à di- 
reita pelos Gés, talvez acossados a seu turno pelos Tupis ou 
Carirys, dirigiram-se para o Norte, levando as devastações até 
o mar que guarda seu nome. 

Notavam-se differenças de incultura entre estes cinco grupos, 
e até entre as tribus do mesmo grupo : os Botocudos do rio Doce, 
por exemplo, estavam muito mais atrazados que os Suyás do 
Xingu, pertencentes, como aquelles, ao grupo Gé. 

Entretanto algumas feições positivas ou negativas eram communs 
a todos elles. 

Não tinham metaes ; não havia aqui boi, nem vacca, nem 
cabra, nem ovelha, nem gallinha, nem outra nenhuma alimária 
que costumada seja ao viver dos homens, na pjirase do Caminha ; 
não se aproveitavam de ovos e leite ; alguns, que se poderia chamar 
apanhadores *, viviam do que encontravam, fructas, raizes, caracóes, 
gafanhotos, formigas, vermes ; outros estreavam na agricultura, 
plantando mandioca, aipim, milho, mudubim ; faziam fogo por 
fricção, e preparavam a alimentação moqueando-a ou assando-a 
em buracos feitos na terra. Muitas tribus não conheciam o sal; o 
uso da pimenta era geral. A procura do conducto vegetal cabia 
á mulher ; o homem encarregava-se do conducto animal . 

Predominava na alimentação o peixe, pegado em pequenos 
apparelhos como o puçá, em tapumes como o pari, em anzoes 
feitos de espinhos ( Pindamonhangaba, o anzoleiro), frechado ou 
embarbascado por meio de certas hervas. Na caça, menos importante 
para a economia geral, aponcto de Vespucci dizer que os indígenas da 
costa não eram caçadores, serviam-se do arco e flecha, da palheta 

1 Apanhadores, traducção do termo Sammetvoetker, primeiro introduzido por Link na ethno- 
graphia allemâ ( Wagner, Lehrbuch der Geografhie, I, 682, Hannover, 1900) corresponde aos 
índios de corso dos nossos chronistas. 
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chamada bybytè pelos Carirys, da esgravatana de flexas peço- 
nhentas despedidas pelo sopro, de armadilhas ou mundéos para 
animaes mais reforçados. O abastecimento, obtido só por esforços 
individuaes, era o mais irregular possível, um oscillar continuo 
entre o desperdicio e a inanição. Certo começo de trabalho col- 
lectivo temporário revela-se no potirun ou motirão, ainda hoje pra- 
cticado no interior, — batalhão na Bahia, junta ou adjuto no Ceará. 

As armas apparentavam similhança, em geral arco e flecha ; 
mas no material do arco, na secção transversalmente tomada, no 
tamanho, no entalhe das extremidades, no modo de amarrar a 
corda, no empennamento das flechas, na inserção da ponta, cada 
grupo, si não cada tribu, divergia da outra, e um arco ou flecha 
encontrada acaso dizia logo ao Índio si estava entre amigos ou 
inimigos 1 . Possuíam geralmente canoas, de arvores excavadas ou 
de cascas de arvore, ou balsas de talo de buritys, por exemplo, 
ou de juncos e varas reunidas. Havia louceiros, de que os mais 
aproveitados pertenciam ao grupo Maipure 2 . 

Andavam nus, pinctavam ou tatuavam o corpo, furavam os 
lóbulos das orelhas ou o septo nasal, mas tudo segundo preceitos 
muito rigorosos, conforme a posição, a edade, o sexo, os fins 
religiosos: era seu modo de andarem fardados ou propiciar os 
màos espíritos. Já de longe dous índios, á simples inspecção, sem 
trocar palavra, liam a historia um do outro no batoque, na penna 
enfiada á orelha, nas cisuras do corpo. 

Os sentidos possuiam extraordinariamente afinados, vista que 

j na espumarada dos rios delettreava a esteira de canoas passadas 

1 dias antes, ouvidos que percebiam e interpretavam os mínimos ru- 

1 mores numerosos da floresta, olfato que subodorava os effluvios 

mais subtis. Sua intelligeitcia era inteiramente concreta ; a memoria 

de grande tenacidade, guardando tradições antiquíssimas, narradas 

nos mesmos termos, como que estereotypadas ; existiam no estado 

mythopeico, e tinham muitos mythos em que tentavam explicar os 

phenomenos naturaes. Para. os Bacaerys o anno tem dias mais 

longos que outros, porque em certa estação o sol do occaso é 

carregado subterraneamente por um animal ligeiro, em outros por 

um animal tardo e lerdo. 

Em seu systema religioso admittiam dous princípios : Tupan 
entre os Tupis, Nakoeri entre os Bacaerys; riime luminoso, bom, 

1 O estudo do arco e flechas dos indígenas do Brasil foi iniciado pelo auctor Herrmann 
Meyer, chefe de duas explorações ás pontas do Xingu na sua monographia Bogen und P/eil 
in central Br asUien/)k traduzido em inglez pela Smithsonian Institution de Washington. 

* O estudo da cerâmica indígena, iniciado pelo inexquecivel Charles Frederic Hartt, foi essen- 
cialmente adeantado pelos brilhantes e proiundos livros de Carlos von den Steinen, primeiro 
explorador scientifico do alto Xingu. 
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indifferente, cujos favores não era mister conciliar ; Anhang dos 
Tupys, Y amura dos Bacaerys, numes tenebrosos, ciosos, vigilantes, 
sempre á espreita de offensas para castigar inexoravelmente, legião 
dos espíritos dos antepassados. Por elles furavam-se as orelhas 
dos meninos, pinctavam-se os corpos ou untavam-se de azeite, su- 
jeitavam-se as mulheres a dieta rigorosa durante a gravidez, pe- 
nitenciavam-se os homens no choco si algum filho nascia, respei- 
tava-se a vida de certos animaes, deixavam-se no mato dadivas 
propiciatórias. A este cyclo de ideas se prendem suas concepções 
totemicas. 

Representante visível dos espiritos tenebrosos era o pajé ou 
piahi, que não podia mais morrer, por jà ter morrido, assumia 
todas as formas, apparecia em todos os logares, sabia a língua de 
todos os entes, vencia todos os estorvos, curava os doentes, dava 
ou tirava a saúde, roubava e escondia a alma de quem o offendia, 
quando compadecido ainda permittia-lhe viver mais algum tempo. O 
piahi encarnava o poder espiritual, os mortos governando os vivos, 
a espontaneidade repellida como crime, a tradição imperando férrea, 
o homem escravo sem libertação possível. 

Ao lado deste, nada significava o pouco do poder temporal que 
restava. Algumas tribus, v. g. a dos Xavantes ( Akuens), não tinham 
termo que significasse capitão ou regedor. Nos outros elle só 
valia emquanto sujeitava-se à opinião dos companheiros. Si não, 
era fácil elimina-lo ou eliminar-se ; ainda mais fácil deixa-lo e fazer 
bando à parte. Nada prendia ao solo : as casas eram de palmas ou 
ramos que havia em toda parte; as roças eram de plantas an- 
nuas, cujo preparo não demandava utensílios complicados ; na- 
quella sociedade elementar a somma era exactamente egual às 
parcellas e não maior, como entre povos cultos; por assim dizer 
dominava um estado gazoso em dilatação espontânea e perma- 
nente . 

A pressão da guerra só e unicamente poderia susta-la, pois 
o provimento individual da alimentação, segundo o termo intro- 
duzido de Karl Buecher, não dava de si mais que o motirão ; 
a guerra, porém, fazia-se como em caçada, sem plano, sem persis- 
tência, conforme os caprichos, para roubar mulheres umas vezes, 
outras por motivos mais fúteis. E, uma vez começada, tornava-se 
hereditária. Exactamente porque um individuo resumia a tribu, 
quem o offendia, oífendia a collectividade . 

Dos prisioneiros feitos uns ficavam escravos, outros eram 
devorados. No gosto pela carne humana destacavam-se os Tupis, 
que faziam o sacrifício com toda a solennidade. Parece, porém, 
que o sacrifício jà adquirira certo character symbolico ; em logares 
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occupados por inimigos, não tendo a quem matar e comer, desen- 
terravam os mortos e quebravam-lhes o craneo . Não seria este um 
meio de matar a alma do inimigo, de se libertar de suas perse- 
guições ? 

6. A 2 de Maio partiram a armada para a índia, o navio de 
mantimentos para Portugal. 

Pedr' Alvares desde Porto Seguro proseguiu beirando a costa, 
accompanhou-a mais de quinhentas léguas ; não lhe achando fim, 
convenceu-se de ter dado cm terra firme e fez rumo para o cabo 
da Boa Esperança *. A 12 illuminou-se o céo com um cometa 
de longa cauda, que se conservou visível oito a dez noites ; exten- 
deu-se depois um bulcão que tudo obumbrou 8 . A 24 desabou uma 
tormenta tão furiosa que submergiu quatro navios, entre outros, o 
de Bartholomeu Dias ; um desgarrou, subiu pela costa africana 
oriental, foi dar a Mogodoxó, — o de Pêro Dias, ermão de Bartholomeu. 

Reduzido agora a seis vasos, continuou Cabral a jornada e a 
13 de Septembro chegou a Calicut. Os mercadores árabes, escar- 
mentados com o procedimento de Vasco da Gama, indispuzeram 
os espíritos contra os Occidentaes. 

Nada podiam estes permutar ; tudo eram delongas e promessas ; 
queriam prende-los até chegarem os navios do mar Vermelho 
para dar-lhes combate. A imprudência ou complacência do ca- 
pitão-mór a propósito de um elephante de Ceylão que mandou 
tomar por Duarte Pacheco ainda mais excitou a populaça. A 
16 de Dezembro foi saqueada a feitoria, mortos trinta portu- 
tuguezes, feridos vinte que conseguiram escapar ; entre os feridos 
contava-se frei Henrique, entre os mortos quiçá Pêro Vaz de Caminha. 

Cabral desaffrontou-se bombardeando dous dias o porto com 
mais violência que efficacia. Em Cochifn e Cananor obteve a carga 
desejada com a qual se fez de volta a 16 de Janeiro de 1501. Do- 
mingo de Ramos ( 4 de Abril) dobrou o cabo da Boa Esperança; 
em 26 de Julho chegou a Portugal. Trazia apenas cinco dos pri- 
mitivos navios, porque á volta por imprestável foi queimado o de 
Sancho de Toar. 

1 De sopra dei capo de Bona Speranza, verso garbin, hanno discoperto una terra nova, chi- 
arnano la terra de li Papaga, per esscr li Papaga longi uno brazo e piú, de vari colori, de li qual 
ni hanno visto doy iudichano questa terra esser ferroa, perche corseno per costa duo mila mia e 
piú, ne mai trovorno fine. Carta escripta de Lisboa para Vcnesa em 27 de Julho de 1501 por 
Domenico Pisani di Giovanni — na Raccolta Colombiana, parte xxi, vol. \j pag. 43/44. 

• A este bulcão allude talvez Duarte Pacheco, testimunha presencial^ nas seguintes palavras: 
compre que na ora em que virem alguum relampaguo ou fozil ou bulcam negro hamarrem suas 
velas atée passar a força do tal vento porque se isto non fezerem cousa he que pôde hacontecer 
ha naao em que topar se perder como já por maao r recado se perderom outras. Esmeraldo, io3. 
Seria este maao rncado a causa do ostracismo em que ficou Pedralvares ? 
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O navio de mantimentos seguiu de Porto Seguro para o Norte, 
naturalmente reconhecendo a costa de passagem. Talvez se en- 
controu com algum dos viajantes hispanhoes aportados ao cabo 
de Sancto Agostinho e immediações . Já chegara a seu destino em 
Septembro, pois na charta de Juan de la Cosa, a mais antiga que se 
conhece do Novo Mundo, concluida em Septembro de 1500, se en- 
contra figurada a terra descoberta por Cabral. 

D. Manuel tractou da exploração do paiz. Preparou-se uma 
armada de trez navios, commandados, segundo Gaspar Corrêa, 
por André Gonçalves, o mesmo emissário mandado de Porto 
Seguro a levar noticia do descobrimento. A partida deu-se em 
Maio de 1501 1 . A bordo vinha Amerigo Vespucci, illustre 
florentino, que devia dar o nome a um continente revelado por 
outros. Suas epistolas conteem as poucas noticias conservadas do 
feito . 

Fizeram rumo às Canárias, a cuja vista passaram sem demorar, 
perlongaram a costa africana até Bezeguiche ou Bezenegue, hoje 
Gorée, pertencente à França. Ahi encontraram-se com Pedr'Al- 
vares, de volta da índia, ahi nas practicas naturaes depois de tantos 
successos trágicos, combinadas as informações de Vespucci, co- 
nhecedor das viagens hispanholas, com as de Cabral» já conhecedor 
de quinhentas léguas da costa de Porto Seguro, pela primeira vez 
certamente definiu-se claro o character continental das novas terras 
desde os gelos polares deparados ao norte por Cortereal e Duarte 
Pacheco até as regiões de que Cabral não lograra ver o fim . 

De Bezeguiche partiram os exploradores SW 1 /^ S., e navegaram 
mais de dous mezes sob um ceu inclemente. « Quanto soffremos, es- 
creve Vespucci aLorenzo di Pier Francesco dei Mediei, que perigo 
de naufrágio e de corpo aguentamos, em que anxiedade de animo nos 
vimos, deixo à consideração dos que teem exacto conhecimento 

1 A existência desta expedicçâo de 1501 demonstra-se pelos seguintes documentos : 

1 ) Scrive esso oratoraver autoleteredi Lisbona,di Zuan Frarcesco Ascaitato, cremonese, di 10. 
septembrio. avisa.. . e le caravele mandate farino passa a scofrir la terra di P apaga o ver di 
Santa Croce a di Tl luto erano ritomate ; e il capetanio referiva aver scoperto piu de 2500 
mia di costa nova, nè mai aver trovato fin de ditta costa et dite caravella c venute caige de 
verei et di cássia., nè altre specie hanno portato ect. Carta de Saragoça 12 de Outubro de 1502, 
extractada no Diari de M. âanuto, Raccolta Colombiana, parte iir, vol. J, pag. 91. 

2 ) Amerigho Vespucci arem qui fra pochi di, el quale à durato asai fatiche e à 'uto pocho 
profitto, che puré mentava altro che Tordine : e* re di Porloghallo arendó le terre che lui dis- 
choperse a certi christiani nuovi e sono obrighati a mandare ongni anno 6 navili e dischoprire 
ongni anno 3oo leghe avanti, e fare una fortezza nel dischoperto e mantenella detti 3 anni, c\ 
primo anno non paghano nulla, e'l secondo el ! / 6 , el terzo el ! / v , e fanno chouto di portare 
verxino asai e schiavi e forse vi troveranno chose d'altro profito. Carta de Piero Rondinelli de Se- 
vilha 3 de Outubro de 1502, msc. da Bibliotheca Riccardiana, Raccolta, parte m, vol. II, 
pag. 121. 

3 ) Outra prova da expedição de 1501/1502 é a charta geographica que Alberto Cantino, 
orador estense, levou para a Itália e lá vendeu em Outubro de 1502, em que a costa do Brasil 
já está representada até o cabo de Sancta Martha. 
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das cousas, e de que seja buscar o incerto e investigar o igno- 
rado ; e para dizer tudo em poucas palavras, accrescentarei que 
dos sessenta e septe dias que de continuo navegámos, quarenta e 
quatro tivemos de chuvas, trovões e raios : e tão escuro que nem 
viamos de dia o sol, nem de noite o sereno céo. O facto é que 
tanto augmentara em nós o medo, que havíamos perdido quasi 
toda a esperança de vida. 

« No meio destas terríveis tormentas approuve ao céo altís- 
simo mostrar-nos terra continental e novas regiões e outro mundo 
desconhecido, com o que tanto nos alegrámos quanto podem ima- 
ginar os que tenham experimentado varias calamidades e for- 
tunas contrarias. No dia 17 de Agosto de 1501 surgimos na 
costa daquella terra agradecendo a Deus com solennes preces, 
celebrando uma missa cantada. > 

O primeiro poncto encontrado recebeu do sancto cuja festa se 
commemorava o nome, ainda vigente, de S. Roque. D'ahi foi a 
armada beirando a costa, primeiro em rumo de SW. até o cabo 
de Sancto Agostinho, dahi por deante rumo de SE. O poncto 
mais meridional alcançado apura-se mal das epistolas de Vespucio ; 
uma carta de Alfaitadi, escripta de Lisboa a 10 de Septembro de 
1502, falia em 2500 milhas, o que significaria 600 léguas além do 
cabo de S. Roque. Basta saber-se que como poncto extremo figura 
no mappa de Caritino o cabo de Sancta Martha ; nos que immedia- 
tamente succedem desde Cananéa ou Cananor começa o anonymato 
doslogares; em 1505 Duarte Pacheco limitava a zona conhecida 
pelo parallelo de 28 o 30' S. Dos nomes usados a este tempo dá a 
seguinte lista : muitos delles, como se verá, ainda subsistem ; e se- 
guem-se na ordem do calendário. 

Grãos Minutos 

Angra de S. Roque em trez gráos e trinta minutos . . 03 30 

Sancta Maria d'Arrabida em cinco gráos 05 00 

O cabo de Sancto Agostinho em oito gráos e quinze mi- 
nutos 08 15 

O rio de S. Francisco em dez gráos 10 00 

Aguada de S. Miguel em dez gráos 10 00 

Porto Real em quatorze gráos 14 00 

Angra de Todos los Santos em quinze gráos e quarenta 

minutos 1540 

Porto Seguro em dezoito gráos 18 00 

O rio de Sancta Luzia em dezenove gráos e vinte mi- 
nutos 19 20 

A ilha de Sancta Barbora em vinte gráos e vinte mi- 
nutos 20 20 
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Gráos Minutos 

O rio dos Arrefens em vinte e quatro gráos e quarenta 

minutos 24 40 

A ilha de Sancta Crara em vinte e quatro gráos e qua- 
renta minutos 24 40 

O cabo Feio (Frio?) em vinte e cinco gráos .... 25 oo 

A ilha de Fernahu em vinte e sete gráos 27 00 

A ilha de Sancto Amaro em vinte e oito gráos e trinta 

minutos 28 30 

A ilha d'Assenção em vinte e um gráos 2 1 00 

Angra Fermosa em quinze gráos 15 00 

A ilha de S . Lourenço * 04 00 

As impressões communicadas pela terra foram as mais vivas <c A 
terra daquellas regiões é fértil e amena, escreve Amerigo Vespucci, 
de muitos montes e morros e infinitos valles, e regada de grandes 
rios e fontes, coberta de extensos bosques, densos e apenas pene- 
tráveis, e povoada copiosamente de feras de todas as castas . Nella 
nascem sem cultura grandes arvores, as quaes produzem fructos 
deleitosos, e de proveito ao corpo e nada nocivos, e nem uns fructos 
são parecidos com os nossos. Produzem-se innumeraveis géneros 
de arvores e raízes, de que fabricam pães e óptimos mingaos, além 
de muitos grãos ou sementes não similhantes aos nossos. . . Seria 
demasiado prolixo e descommedido si quizesse dar conta uma por 
uma de todas as cousas dignas de noticia e das numerosas espécies 
e multidão de animaes. E verdadeiramente creio que o nosso Plínio 
não conseguiu tractar da millesima parte dos animaes, nem dos pa- 
pagaios e outros pássaros, os quaes naquelles paizes são de formas 
e cores tão variadas que o artista Policleto não conseguiria pinta-los. 
Todas as arvores são odoriferas, e produzem gommas ou óleos ou 
algum outro licor, cujas propriedades todas, si fossem conhecidas, 
não duvido que andaríamos todos sãos. E por certo que si o pa- 
raíso terreal existe em alguma parte da terra, creio que não deve 
ser longe destes paizes . . . » 

Dos Brasis dá-nos o celebre viajante informações pouco mais 
completas, certamente muito menos penetrantes que as de Caminha ; 
a maior novidade refere-se á anthropophagia, de que foram victimas 
alguns marinheiros. Descoberto já o cabo de S. Roque, tomada posse 
da terra em nome del-rei de Portugal, preparava-se a companha para 
fazer agua e lenha, quando appareceu alguma gente em cima de 
um monte. Não houve signaes bastantes a fazel-os descer; e os 

1 A ilha de S. Lourenço é pela posição a que hoje se chama de Fernão de Noronha. Foi 
descoberta a 10 de Agosto de 1503, dia deste Sancto Martyr. Veja-se a carta de Amerigo Ves- 
pucci a Pedro Soderini. 

— 6 - 1 
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marinheiros tornaram para bordo, deixando na praia cascavéis, es- 
pelhos, avelorios . No outro dia os indígenas continuaram esquivos; 
dous Europeus com licença do capitão e ordem de tornar dentro 
de cinco dias, aproihptaram-se com muita fazenda de resgate e des- 
embarcaram. Quotidianamente vinha gente á praia, sem querer 
entrar em tracto, até que, passada uma semana, vieram homens tra- 
zendo mulheres. . . <c Vendo que não acabavam de tomar confiança, 
continua o mesmo narrador, deliberámos enviar-lhes um dos nossos, 
mancebo muito esforçado, e, para o segurarmos mais, ficámos nos 
bateis, e este foi ter com as mulheres, e chegando junto a ellas, 
metteram-o no meio de um grande circulo, e apalpando-o atten- 
tamente se maravilhavam sobremaneira. 

« Estando nisto vimos descer do monte uma mulher que trazia 
um pau jia mão, e chegando onde estava nosso christão lhe sahiu 
por detraz e levantando o pau lhe deu um tão grande golpe que 
o estendeu morto ; as outras tomaram-o logo pelos pés e o 
arrastaram para o monte; os homens correram para a praia e 
começaram a atirar com as settas, pondo a nossa gente em tal 
confusão que estando surtos com os bateis sobre fateixas, nem 
um se atreveu a tomar as armas, por causa das muitas flechas, 
com que eram accômmettidos . Nós disparámos quatro tiros de 
bombarda, que não acertaram; porém, ouvindo o estrondo, fugiram 
todos para o monte, onde já estavam as mulheres fazendo o christão 
em pedaços e assando-o em um grande fogo, que tinham accendido 
á nossa vista, mostrando-nos muitas porções delle e comendo-as; 
e os homens, fazendo-nos signaes, como dando-nos a entender que 
tinham também morto e comido os outros dous christâos. > 

No meio da multidão de gentes e cousas novas, Vespucci 
não perdeu a cabeça, educada na frieza da mercatura. . . « Si eu me 
propozesse a contar as cousas que vi nesta navegação, escreve a 
Soderini, não teria papel bastante; mas pòde-se dizer que nella 
não encontramos nada de proveito, excepto infinitas arvores de pau 
brasil, de canafistula, as de que se tira a myrrha e outras mais 
maravilhas da natureza, que seriam longas de referir. . . > A mesma 
opinião formou-se nos círculos directores de Portugal e D. Ma- 
nuel livrou-se de cuidados arrendando a terra por trez annos. 

Os arrendatários, christâos novos entre os quaes figurava Fernão 
de Noronha, compromettiam-se a mandar annualmente seis navios, 
a descobrir annualmente trezentas léguas de terra, a maneira de 
que fizera Fernão Gomes em tempo de D. Affonso V, a fundar 
e manter uma fortaleza durante um triennío. No primeiro anno 
nada pagariam, no segundo pagariam um sexto, no terceiro um 
quarto. Contavam indemnisar-se por meio de pau brasil e escravos 
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Forse vi trovarano cose (Taltro profito> escreve Piero Rondinelli, 
com quem esteve de passagem em Sevilha Amerigo Vespucci *. 

Que proveito poderia ser ? 

Pêro Vaz de Caminha insinuara que a ilha de Vera Cruz 
seria boa pousada para as viagens de Calecut, e como tal encon- 
trasse desde logo recommendada a João da Nova % expedido para 
a índia ainda antes de Cabral tornado. Porque só pousada e não 
caminho? porque não procurar passagem pelo sul do continente, 
chegar em jornada mais rápida a Malaca, de que ia se perce- 
bendo cada vez mais a importância na vida económica do Oriente, 
á medida que augmentavam as noções sobre os povos, o commercio 
e a navegação indianos? jà não existiam os motivos que antes 
a isto se oppunham 3 . 

Isto ponderaria Amerigo Vespucci aos christãos novos arren- 
datários do paiz e que desde logo tractaram de cumprir o ajuste. 
De facto em Maio de 1503 saíram os seis navios 4 . Nella vinha, 
commandando segundo parece, um navio, Amerigo Vespucci. 
Desde o principio estremeceram e azedaram suas relações com 
o capitão-mór. A 10 de Agosto, por 3 S. avistaram uma ilha 
alta e deserta no meio do mar; o capitão-mór quiz reconhece-la, 
e perdeu contra um cachopo, distante delia quatro léguas, a ca- 
pitanea, nau de trezentas toneladas, de que só a gente se salvou. 

Por sua ordem, Vespucci foi à ilha ver si achava algum surgi- 
douro em que pojassem todos. Achou bellissimo porto e deixou-se 
ficar á espera sem dar signaes de si. Passados oito dias, viu navegando 
uma nau, com a qual se junctou e foi à bahia de Todos os 
Sanctos, poncto marcado para a reunião de todos os navios, caso 
se desse por qualquer motivo dispersão. Ahi esteve algum tempo . 
Depois fundou mais para o Sul uma fortaleza em que deixou 

1 O trecho de Rondinelli já atraz citado é tão importante que vale a pena repeti-lo: Ame* 
righo Vespucci arem qui fra pochi di, el quale à'uto pocho profitto, che puré mentava altro 
che Fordine: e' re di Portoghallo arendó le terre che lui dischoperse a certi Christiani nuovi, 
e sono obrighati a mandare ongni anno. 6. navili e dischoprire ongni anno. 3oo. leghe avanti, 
e fare unaforteza nel dischoperto e mantenella dctti. 3. anni, el primo anno non paghano 
nulla, e'l secondo el •/§ » e * terzo e * X U> e fanno chonto di portare verrino asai e schiavi, e forse 
vi troveranno chose d^ltro profitto. ( Raccolía, p. IJJ, vol. II, g. 121. ) 

' Varnhagen, Historia geral I, v. 

* Muitas opiniões ouve nestes reinos de Portugal nos tempos passados antre alguns le- 
trados acerca do descobrimento das Ethiopias, de Guiné, e d is índias ; porque uns diziam qut 
nom curassem de descobrir ao longo da costa do mar e que melhor seria irem pelo pego atra- 
vessando o golfão até topar em alguma terra da índia ou vesinha delia e que por esta via se 
encurtaria o caminho; outros disserom que melhor seria descobrir ao longo da terra, sabendo 
pouco e pouco o que nella ia e assi suas rotas e conhícenças, e cada província de que gente era 
pêra verdadeiramente saberem o logar em que estavom por onde podiam ser certos da terra que 
iam buscar, porque de outra guisa nom podiam saber a região em que estavam. Duarte Pacheco, 
Esmeraldo de situ orbis, 1 . 3, c. 4 

* Diz Damião de Góes que o chefe desta expedição chamava se Gonçalo Coelho. E* bem 
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vinte e quatro christãos com mantimentos para seis mezes, doze 
bombardas e muitas outras armas ; accompanhado de trinta homens 
penetrou umas quarenta legoas pelo sertão ; carregou de páo-brasil 
e chegou a Lisboa em 18 de Junho de 1504. 

Que fez o capitão-mór reduzido a trez navios ? Até onde chegou, 
que demora teve, si fundou ou não a fortaleza do contracto, 
ignora-se. Parece certo que um navio estava de volta em fins de 
1504 ou princípios de 1505, e por elle se soube de tudo quanto 
passara e do procedimento do florentino. Por estas informações 
seria Amerigo Vespucci despedido do serviço portuguez, com o 
qual já em Septembro de 1502 declarava-se descontente a Piero 
Rondinelli, porque el-rei não lhe fizera as mercês que esperava ; ou 
de Portugal saiu, insalutato hospite, com receio de qualquer cas- 
tigo: alguma cousa grave occorreu entre 4 de Septembro de 1504, 
data de sua carta triumphal a Soderini, escripta de Lisboa, e 5 
de Fevereiro do anno seguinte, data da carta de Sevilha em que 
Christovão Colombo o apresenta e recommenda a seu filho Diogo. 

Foi renovado ao expirar o contracto de Fernão de Noronha ? 

Pode concluir-se isto do substancioso relatório de Leonardo da 
Cha Masser, incumbido pela Senhoria de Veneza de ir a Portugal 
« perveder et intendere quelle navegazioni di quello Sereníssimo Re 
neir índia novamente navegata > Cha de Masser, que dous annos 
consumiu em sua missão, informava em 1506 estar o trato da 
nova terra vinculado a Fernão de Noronha, christão novo, por 
dez annos. Extrahia vinte mil quintaes de páo-brasil annualmente, 
por elles pagava quatro mil ducados a Coroa, e a Coroa com- 
promettia-se a não deixar vir da índia a preciosa madeira. A* 
terra nova mandava todos os annos homens e navios, acto muito 
natural, pois o quintal de brasil custava-lhe meio ducado e era ven- 
dido em Flandres dous e meio a trez 4 . 

Em 8 de Novembro de 1 5 1 o Pellegrino Venier escrevia de Pa 
lermo, noticiando a chegada de um mercador pisano, vindo de 
Lisboa com a noticia que el-rei de Portugal pensava em dar 

1 Item da tre anni in qua, che fu discoperto Terra Nova, delia quale se traze ogni anno 
verzin da K. 20 mila, el qual verzi mostra sia stá taiado da uno arbero molto grosso, el quale é 
molto pesoso e grave ; tamen non tenze in quella perfezion come fa el nostro da Levante : ni- 
ente de manco se ne spaza molto in Fiandra, e de qui in Castilia et in Itália per molti lochi ; 
el qual valle ducati 2 '/* úi 3 il K., il qual verzi é appaltado per Firnando dalla Rogna, cris- 
tian novo, per anni 10 da questo Sereníssimo Re, per ducati 4,000 all'anno ; el qual Firnando 
dalla Rogna manda ai viaggio ogn'anno in detta Terra Nova le sue nave, et homeni a tutte sue 
spese, con questa condizion : che questo Sereníssimo Re deveda che non ne sia tratto da qui 
avanti deli' índia. El qual verzi, per quello si vede, fin condotto qui a Lisbona, con tutte speze 
li sta per ducati '/, el K. ; nella qual terra é tutti boschi de questo verzi. Se fa da Lisbona a li, 
per ostro e garbin, da leghe 800. Publicado nas Memorias da commissão porhtgiteza do 
centenário do descobrimento da America por P. Peragalo., em appendice á Carta de D. Manuel 
ao rei Catholico pag. 83/84. 
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liberdade de navegar para as novas terras a quem lhe pagasse 
o quinto *. Si a resolução foi desde logo levada a effeito, não 
se pode affirmar : tudo quanto se sabe é que em 1 5 1 1 Fernão de 
Noronha figurava entre os armadores da nau Bretoa, mandada 
à terra nova para buscar brasil 2 ; que em 1 5 1 3 Jorge Lopes Bi- 
xorda 3 tinha « trato do pau brasil que trazem desta terra de 
Santa Cruz > . 

Mais interessante que estas expedições de Christãos novos e 
mercadores, é a chamada armada de Dom Nuno Manoel. 

Em 15 13 D. Nuno Manuel, Christovão de Haro e outros 
obtiveram dei rei licença para dous navios percorrerem as terras 
ainda desconhecidas. Para o Sul muito se adeantaram ; descobriram 
um cabo, o de Sancta Maria, á entrada do rio da Prata; nave- 
garam por este acima até ver as duas margens se approximarem ; 
descendo depois pela costa chegaram aos 40 S. ou isto entendeu o 
colono da ilha Madeira a quem devemos a noticia. Trouxeram 
pelles da Patagonia ; houveram noticias de montanhas permanente- 
mente cobertas de gelo, de um povo adeantado que morava 
nas serras, encontraram principalmente prata, metaes vindos deste 
povo por um rio que não viram, mas souberam ser affluente do 
Prata ; sobretudo noticiaram o achamento de um estreito ao Sul do 
continente, a proximidade de Malaca, distante apenas seiscentas 
léguas, a existência de Chinezes commerciantes e negociantes por 
aquellas latitudes . 

Esta expedição, de tanto alcance, não despertou attenção em 
Portugal. Delia só temos informações por um colono da Ma- 
deira, onde de volta chegou um dos navios a 12 de Outubro de 
15 14, escriptas a um amigo de Antuérpia. O escripto, confuso 
e pouco intelligivel, foi logo impresso na Allemanha e passou por 
trez edições. O cosmographo Johannes Schoener leu-o, traduziu-o 
em parte, figurou um estreito, segundo suas indicações, num globo 
que publicou em 15 15. Dous annos antes, Vasco Nunes de Balboa 
descobrira o mar do Sul, o Oceano Pacifico. As duas descobertas 
completaram-se e fructificaram na circumnavegação do globo, in- 
iciada por Fernão de Magalhães em 15 19, continuada por João 
Lopes de Carvalho, o piloto da nau Bretoa, que comsigo levou 
um filhinho tido em índia do Rio de Janeiro, ultimada em 1522 
por Sebastião dei Cano. Assim, quando pareciam triumphantes as 
idéas clássicas, inconcussa a identidade entre o oceano Occidental da 

1 Raccolta Colombiana, parte IN, vol. II, pag. 234. 

9 O livro da nau Bretoa foi publicado por Varnhageu na primeira edição da História 
gerai \ I, 427/432, e reimpresso na quarta do Diário de Pêro Lopes, Kio 1867. 

* Damião de Góes, Chronica do felicíssimo rey D. Manuel, p. i", c. 56. 
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Europa e o oceano oriental da Ásia, o elemento solido occupando muito 
maior parte do globo que o elemento liquido, o Oceano como uma 
grande lagoa, na phrase de Duarte Pacheco, mandando pelas 
terras dentro braços que são mediterrâneos, os mares encadeados 
no meio das terras, quando em 15 14 o descobrimento de um 
estreito ao Sul tudo confirmava e documentava, veio o ardimento 
de Balboa descobrir um oceano e um continente, para os quaes 
não havia logar nem no saber antigo nem no saber contemporâneo. 

As explorações do littoral N. E. além do cabo de S. Roque per- 
manecem obscuras. 

Em 13 de Julho de 1503, os reis catholicos recebiam noticia 
de que quatro navios portuguezes haviam tocado no paiz descoberto 
por Bastidas e levado muitos escravos e páos de tincta 1 . 

Existe um alvará de lembrança, passado a 16 de Janeiro de 
1504 em favor de Fernão de Noronha, cavalleiro da casa real 
doando condicionalmente « a nossa ilha de S. João que de ora 
novamente achou e descobriu cincoenta léguas a la mar da nossa 
terra da Sancta Cruz». De ora não estava em logar de se ora? 
Fernão de Noronha, fidalgo da casa real, será o mesmo que 
Fernão de Noronha christão novo ? e este deixaria seu telonio de 
argentario para expor-se aos perigos do mar, abeberar-se de poesia 
tropical, embevecer-se nas magnificências do céo do Sul ? 

O nome de S. João dado á ilha pôde indicar a passagem de 
alguém pela ilha em 24 de Junho ; e com esta data combinam 
alguns nomes da costa fronteira transmittidos por Oviedo : São 
Miguel, Septembro ; Todos os Sanctos, Novembro ; rio da Nati- 
vidade, Dezembro. Seria Fernão de Noronha o descobridor de 
toda a costa até o Pará ou Natividade? A tanto não chega 
o nosso saber, que reduz-se todo a nomes nus: João Coelho, 
da porta da Cruz em Lisboa, Diogo Ribeiro, arauto del-rei 
morto pelos índios (Affonso Ribeiro, deixado em Porto Seguro 
por Cabral ? e neste caso arauto não será synonymo de lingua ? ) 
Francisco Corso, Pêro Corso. 

Estevão Froes que cita estes nomes, e accompanhava os dous úl- 
timos, assegura terem chegado suas explorações só a cento e cincoenta 
legoas ao sul do Equador. Com a caravella comesta de busano e 
broma, fazendo muita agua, com o leme quebrado, accolheram-se a 
Portorico e levados a S . Domingos foram submettidos a processo * . 

1 Medina, Juan Dias de Solis, Eitudi fosfórico, CXV, Santiago do Chile, 1897. 

5 Carta escripta de S. Domingos 3o de Junho de 15 14, e primeiramente publicada no Des- 
cobrimento do Brasil ào que escreve esta linha. Por erro de copia saiu Fernando em vez de 
Estevão — Cf. Alguns documentos àa Torre do Tombo, 36 1 . Esta questão dos Portuguezes presos 
em S. Domingos, baralhada por Varnhagen, pôde ser agora cabalmente resolvida, com os novos 
documentos publicados no livro da Torre 4ç Tombo e ode Mec}ina sobre Çolis, 
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A terra descoberta por Cabral chamou-se primeiro ilha de 
Vera Cruz ou da Cruz * e como poncto que podia ser procurado 
ou devia ser evitado na derrota da índia apparece em diversos 
documentos officiaes ; chamava-se terra da Sancta Cruz já em 1503 
em seguida às explorações que evidenciaram sua continentalidade. 
Pouco tempo apenas ; o nome de terra do Brasil já apparece em 
1503 e logo se generalizou e permaneceu até agora. 

Alguns auctores propuzeram extender a designação a todo o con- 
tinente ; mais feliz foi a suggestão de Hylacomilus ou Waldzeemúller 
feita em 1507, de chama-lo America ou Amerige, em honra de 
Amerigo Vespucci 2 . Accolhida desde logo na Lorena, onde surgiu, 
propagou-se pelos paizes vizinhos, Allemanha, França, Flandres, e 
graças á imprensa conquistou o mundo. Os Hispanhóes sós 
protestaram ; índias, índias Occidentaes, Novo Mundo persistiram 
em chamar as terras de que foram descobridores. As mais antigas 
cartas hispanholas com o nome de America estão no atlas de Tomaz 
Lopes impresso em Madrid em 1758. 

Hondius, chartographo hollandez, extendeu ao Norte a de- 
signação creada para o Sul e distinguiu as duas massas com o nome 
de America Meridional e Septentrional ; depois da independência 
dos Estados Unidos, a accepção da palavra tem ido se estreitando, 
e si ainda se diz America do Sul e America do Norte, em compen- 
sação americano sem mais nada hoje significa o cidadão da grande 
republica. 

Poderia chamar-se a America latina Colonasia ou Colombindia, 
como tem sido lembrado ; mas já passou e provavelmente não mais 
volverá a éra creadora dos nomes de continentes 3 . 



1 Regimento dado a D. Francisco de Almeida em 5 de Março de 1505 : que tome agua em 
Bezeguiche, precisando-a, ou na ilha da Cruz, si no caminho que seguir se, chegar a ella. Regi- 
mento a Fern&o Soares dado em 1507 : £ tomando a dita augua na costa de Bezeguiche si, poios 
tempos vos nào servirem, tivesses a diante necessidade d'alguma mais augua, que esperanu s em 
nosso Senhor que nam seja, porém acontecendo que assi fosse si vos achasees polo caminho que 
fizessees tam chegado á ilha da Cruz, poderes hir a ella e hy tomar augua e lenha que vos comprir : 
e d*y farees loguo voso caminho embora sem mais detença, e neste caso de irdes a dita ilha ou 
nam Hxarvos a vos que façaes o que mais nosso serviço vos parecer, segundo a necessidade que 
da dita augua teverdes, por que quando a nam ouvessees e fossees abastado da dita augoa, por 
vos poderdes poher alem do dito cabo, averiamos por escusado tomardes a dita ilha da Ciuz, por 
nam fazerdes em vista caminho demora sem necessidade. Alguns documentos do Arch. Nac. da 
Torre do Tombo j 140, i63, Lisboa, 1892. 

• No exemplar da CosmografiMae introductio de Hylacomilus pertencente á Bibliotheca Na- 
cional lê-se o seguinte no verso da folha não numerada que se segue a aiij : 

Nunc vero ei haec partes sunt latius lustratae & alia quarta pars per Americum Vesputium ( ut 
in sequentibus audietur ) inuenta est quã nonvideo cur quis jure vetetab Américo inuentore sa- 
gacisingenii viro Amerígen quasi Americi terra sive Amerícam dicendã : cum et Europa et Ásia 
a muliehbus sortita sint nomina. 



* Hugues, Le zicende dei nome America ,Torino, 1898. 
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7*. Da grande pêra sul-americana — situada entre i2°lat. N. e 55 
lat. S. e que se.extende mais do que qualquer outro continente pela 
região antárctica, ao mesmo tempo possuindo a prerogativa physio- 
graphica de ser a parte do mundo que maior desenvolvimento de 
superfície ostenta na zona trópica e sub-tropica do hemispherio 
meridional, o Brasil, exteriormente marginado pelo oceano Atlântico, 
occupa cerca de ! / 3 em circumferencia e perto de metade em su- 
perfície. E' a porção maior da Sul-America cisandina. E, como lhe 
cabe a primazia territorial no enorme terraço triangular, cuja hy- 
pothenusa, na cordilheira dos Andes, em sobranceiro peitoril 
se insurge contra o oceano Pacifico, comprehensivel se torna que 
a biogeographia moderna creando o reino neo-tropico, tinha de 
reservar assignalado papel a esta gigantesca parcella, que a sciencia 
conhece pelo nome de sub-região brasílica. 

Com a sua enorme extensão territorial, tanto no sentido da la- 
titude como no da longitude geographica, com a diversidade oro- 
graphica (orla baixa da restinga littoranea, serras costeiras, pla- 
naltos e chapadas do sertão etc.) ; com as differenças climáticas, 
que necessariamente se devem fazer sentir quer em relação à lati- 
tude, quer èm relação à elevação vertical e à maior ou menor 
proximidade da costa (clima oceânico e clima continental) ; e final- 
mente até com a diversidade da origem e edade geológica, que com 
crescente probabilidade devemos presumir para differentes partes 
no Brasil actual, — comprehende-se logo também, por outro lado, 
que esta < sub-região brasilica » constitue, nas producções da na- 
tureza, um verdadeiro Protheu, incomparavelmente mais complexo 
do que as porções restantes do reino neotropico, quer saltea- 
damente, cada uma por si, quer no seu conjuncto. 

Hoje, ao despontar do século XX, póde-se dizer que o cha- 
racter essencial da fauna e da flora da sub-região brasilica já 
se deixa satisfactoriamente delinear, pelo menos nos seus contornos 
geraes e exteriores. A sciencia poderá na maioria dos casos in- 
formar si esta planta, aquelle animal é andino, guayanense, ar- 
gentino, ou si pertence à nossa sub-região. Mas não podemos dizer 
a mesma cousa quanto ao estado dos conhecimentos relativos à 
exacta distribuição interior. Ainda não passa da phase embryonaria 
todo o nosso saber hodierno' acerca do problema : Como sub-dividir 
a nossa sub-região ? Eis a tarefa do novo século . 

Trez modalidades distinctas offerece o aspecto physionomico 
do extensíssimo littoral do Brasil, -, ao visitante que tiver occasião 

* Escripto, a pedido do auctor desta memoria, pelo doutor Emilio Augusto .Gceldi, director 
do Museu Paraense, cm sua rápida passagem pelo Rio no mez de Abril. 
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de percorre-lo pelo lado do mar, desde o extremo Sul até o lon- 
gínquo Norte. 

Desde o Rio Grande do Sul até a Bahia mais ou menos 
notará que a terra firme se descortina em animado quadro 
de montanhas e morros, de differente altura e variadas formas, 
embora a do cone mais ou menos estirado seja o feitio pre- 
dilecto. Acha a sua expressão typica sobretudo no trecho 
entre Rio de Janeiro e Espirito Sancto. Devido à sua cor ro- 
xeada, tincta neutra, estes mammillos graníticos à distancia de 
algumas milhas assumem certo ar sombrio, grave, quasi oppressor 
por assim dizer; o navegante, ao passar, por exemplo, pelo cabo 
Frio, não conseguirá facilmente libertar-se d'esta impressão. N'este 
sentido ha um que de parecido com a physionomía de certos 
grupos de ilhas, solteiras no vasto oceano (Canárias, Cabo-Verde). 
Mas, ao passo que nestas ultimas, ao approximarem-se, com o seu 
colorido de sépia retincta, tão characteristico dos funis vulcânicos 
e plutonicos, o sentimento tende a augmentar, — reconcilia e 
anima o aspecto das serranias do littoral do Brasil meridional vistas 
de perto. Viçosa e exuberante vegetação arbórea envolve com 
sympathico tapete de um verde sadio e benéfico o cimo, bem 
como aquelles lados do manto, que não se precipitam com face 
por demais escarpada e íngreme ás profundezas sub-marinas. 
D'entre as arvores dicotyledones são diversas Canellas que em 
certa predilecção escolhem taes culminancias, e diversas elegantes 
Palmeiras regularmente porfiam também por um logar n'estes ele- 
vados miradouros. Mas mesmo nos paredões quasi verticaes o olhar 
difficilmente percebe ainda fenda, greta, saliência, onde não se 
postasse, com audaz galhardia, pelo menos algum ramilhete de Bro- 
melias ou de Orchideas. N'isto vai um palpável contraste com o 
character physionomico das supra-mencionadas ilhas vulcânicas, que 
com algumas parcas Gramíneas, Cactos, Tamariscos arbustivos, 
etc, em vão luctam para entremear com algum salpico verde a 
monotonia e a nudez de sua roupagem tórrida. 

Da Bahia para o Norte muda o aspecto do littoral. Primeira- 
mente alternando ainda, a pequenos trechos, com paredões 
pouco elevados de barro vermelho, mais a mais chegam a abso- 
luto e incondicional predomínio as alvas praias arenosas, que 
em interminável orla cingem a costa dos estados dé Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco, Rio Grande do Norte, não somente até o 
cabo de S. Roque, como ao longo do Ceará e do Maranhão ; 
não perdem este predomínio, sinão, por assim dizer, no próprio 
porto da capital do ultimo estado. E' o feudo secular da areia 
movediça, assumindo aqui a forma de praias extensas, planas 

-7 -1 
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e rasas, acolá a de dunas, com ora mais ora menos elevadas 
collinas. Monótona, melancholica é a impressão causada por esta 
paizagem, campo de batalha, onde contra o despótico regimen 
eólico trava uma pobre e opprimida vegetação herbácea e ar- 
bustiva bem desegual combate de existência. São principalmente 
algumas Convolvulaceas rasteiras nas praias e alguns Muricys 
(Byrsonima) arbustivos no tope das dunas, que com^particular 
tenacidade sustentam a acerba contenda, de successo variável 
conforme as localidades e as estações do anno. Ao lado d'esta 
vegetação espontânea nota-se, por intervallos, efficaz intervenção 
humana, que com palmares, ora mais, ora menos extensos, de 
coqueiros da índia veiu dar a esta parte da costa um aspecto 
que ella não pôde ter adquirido sinão desde tempos históricos 
(no restricto sentido do termo relativo á historia do Brasil), 

Do Maranhão ao extremo Norte do Brasil occorre a ter- 
ceira modalidade physionomica, a matta littoranea adaptada à 
influencia das marés. O navegador parece estar presenceando o es- 
pectáculo de uma Fata Margana, quando desta costa vê emergindo 
no horizonte umas copas despregadas primeiramente, ganhando suc- 
cessivamente e aos poucos seu tronco cada uma, reunindo-se .final- 
mente em compacto e ininterrupto debrum florestal, que directa- 
mente do mar surge e periodicamente é inundado ainda pelas 
ondas salsas. Na composição desta vegetação entram com indu- 
bitável prepotência o Mangal (formado pelo Rhizophora) e o 
Siriubal (formado pela Aviçenráa) — arvores, que, sem serem do- 
tadas de excepcionaes encantos paizagistas (falta-lhes para isto 
copa sufficientemente compacta e densa), incomparavelmente agradam 
mais do que a severa monotonia das dunas arenosas, cuja alvura 
nivea acaba por martyrizar os olhos, quando banhadas profusa- 
mente pela intensa luz do sol tropical. Esta matta do littoral 
baixo, que tanto contrasta com o character physionomico das duas 
outras categorias descriptas e sitas mais para o Sul, permanece 
typica além da foz do Amazonas, por toda a Guayana, até o 
Óyapok. 

Com enscenação muito diversa surprehende-nos a natureza, si 
a viagem de exploração for dirigida em outro sentido, no do lit- 
toral para o interior, rumo E — O. Em similhante commettimento 
submettemo-nos primeiramente ao effeito de uma mudança assaz 
considerável e abrupta de elevação vertical; com as linhas férreas 
modernas temos occasião de trocar, em rápida successão de horas 
somente, a baixada quente, o tórrido recôncavo, pela aragem fresca 
de alturas subalpinas, tendo vencido uma differençà de nivel de 
1.000 metros a mais. Claro é que o aspecto da natureza não ser4 
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de todo o mesmo, si effectuarmos a viagem na altura do Rio de 
Janeiro, ou na da Bahia, ou na do Ceará, mudando e substituindo- 
se os elementos constituintes, conforme a latitude; mas não deixa 
de ser notável que o effeito total varia relativamente pouco. Na 
baixada quente, na restinga, là onde ella for enxuta, arenosa, 
dão manifestos signaes de bem-estar vegetaes como o Cajueiro, a 
Goyabeira, a Pitangueira, diversos Cactus de exquisita forma ; nos 
brejos dominam as Coccolobas, o Piri ( Papyrus ), as Heliconias, 
de aromáticas flores alvinitentes, ao lado dos Qirysodium, com o 
seu pó de ouro na pagina inferior das frondes. 

Luxuosa deveras é a vegetação em ambas as fraldas da serrania 
que a variável distancia no interior corre parallelamente ao con- 
torno marítimo . Pertence ao mais bello que a natureza produz no 
território do Brasil. 

Garridas Embaúbas, de folhas prateadas, muitas Melastomaceas de 
variegadas flores, muitas graciosas Palmeiras, grandes umas, anãs 
outras, esbeltos Fetos arbóreos destacam-se por sua frequência, formas 
e belleza no complicado conjuncto vegetal, estuante aqui de um viço 
e vigor indomável, o qual no mesmo grào somente se observa na 
matta marginal dos grandes rios, attingindo o seu pino de in- 
tensidade na Hylaea frondosa do valle amazonico: aqui como 
lá ininterrupta, febril borbota a faina de producçâo, sobre tudo de 
folhas, perenne bachanal da força creatriz num torrão visivelmente 
privilegiado . 

Menos rico de pittorescos contrastes, de agradáveis sor prezas 
e attrahentes ponctos de descanso para a vista é o aspecto geral 
da natureza do sertão, do vasto planalto do Brasil central : extensas 
áreas, com a pouca ou nenhuma movimentação de nivel, cobertas de 
Gramíneas rijas e palhentas, aqui baixas e parcamente revestindo 
a crosta terrestre, lá elevando-se à altura de embaraçar a orientação 
ao viajante a cavallo, alternando com ilhas de um matto ralo, 
baixo, de vegetaes arbustivos ou de meão tamanho ♦ Extranha im- 
pressão causam nos cerrados os galhos tortos, os troncos 
oblíquos e curtos, as folhas, por via de regra, grandes e coriaceas, 
além da roupagem espinhenta ou Ianuginosa das associações das 
characteristicas formas vegetaes. Sem difficuldade reconheceremos 
aqui um apparelho protector contra as excentricidades do clima conti- 
nental, acolá medida de precaução contra as investidas dos animaes 
herbivoros, que á procura de abrigo e sombra não podem deixar 
de frequentar assiduamente taes capões de matto . 

Esboçados assim, em traço corrido, contornos geraes e 
côr de fundo daquillo que ha de fixo e immutavel na gran- 
diosa tela da natureza brasilea, e alinhavada a moldura vegetal, 
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resta-nos estudar a correlação com as manifestações da vida 
animal. 

Na composição da fauna da cinta littoranea, comprehendida entre 
beira-mar e o pé das serras costeiras, entram diversos contingentes. 
Tudo que é producto do mar propriamente dicto tem o cunho 
para o qual o qualificativo de <c sul-atlantico > é talvez o que melhor 
convém, por characte rizar com satisfactoria precisão não só a feição 
geographica, como também os laços de parentesco phylogenetico. 
Basta apontar, por exemplo, entre os Invertebrados para os Mol- 
luscos, e entre os Vertebrados para os Peixes ( fallando-se, bem 
entendido, só das espécies marítimas). 

Outro contingente, assaz nitidamente circumscripto, é fornecido 
pela Ornis littoral, onde entre as Aves aquáticas existe pro- 
nunciado pan-americanismo . Da família dos Pernaltos, por exemplo, 
ha grupos inteiros, como o que o povo aqui costuma designar, 
sob o termo, infelizmente por demais vago, de Massaricos, 
que os naturalistas do Canadá, dos Estados Unidos podem citar 
com egual direito como pertencentes à fauna dos respectivos paizes. 
Diversas Marrecas habitam egualmente as Antilhas. Gaivotas, Fra- 
gatas, Andorinhas do mar teem uma distribuição às vezes incri- 
velmente vasta. No mundo alado dão-se ainda hoje periódicas 
migrações entre Norte e Sul do continente americano, quer do 
lado do Pacifico, quer do Atlântico, migrações cuja existência, 
na verdade, só será percebida pelo naturalista profissional e 
cuja origem mysteriosa jaz no passado remoto de períodos 
geológicos anteriores. Este instincto migratório existe tanto no 
pequeno peito do rutilante Beija-flor, como no do reforçado 
Gavião. 

Deduzidos estes dous contingentes, ainda o resto da fauna do 
littoral não constitue conjuncto de todo homogéneo. Olhando de 
mais perto, não tardaremos a reconhecer hospedes das serras 
costeiras em villegiatura, por um lado visitantes do sertão central, 
e da zona dos campos, por outro. Diminuta relativamente é a 
fauna endémica e autochthone da baixada littoranea, e com diffi- 
culdade acharíamos uma única forma animal mais vistosa e geral- 
mente conhecida, que estivesse plenamente neste caso. 

Quando muito poderíamos citar certo numero de Aves e alguns 
Repteis, sem excepção abaixo de meio tamanho. 

Um facto digno de nota é que, tanto entre os Vertebrados 
como entre os Invertebrados, a natureza produziu formas parti- 
cularmente adaptadas ao ambiente : ha Aves, Crustáceos, Insectos 
e Arachnides, cujo colorido concorda de tal modo com a areia, 
que em posição de repouso não será fácil descobri-los. 
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Sendo composta de selvicolas, mais ou menos severos e obser- 
vantes, a maioria dos Mammiferos, Aves e Repteis characteristicos do 
Brasil, comprehende-se que na zona das mattas, tanto das serras 
costeiras como das margens fluviaes, é onde acharemos condensada a 
parte mais expressiva do conjunto faunistico do paiz. Coincide, 
portanto, numa e mesma zona visivelmente o óptimo de condições 
exteriores de existência no reino vegetal com o óptimo animal. 
Entre os Mammiferos são os Macacos, os Carnívoros, os Roedores 
e os Didelphos (Saruês) aquelles aos quaes a vida no matto apraz 
melhor do que qualquer outra. Das 10 ordens, de que se compõe a 
aviaria brasílica, são nada menos do que 7 o que devemos qua- 
lificar como partidários do mesmo modo de vida. E no mundo 
dos Invertebrados vemos que não se comportam de outra maneira 
os grupos moradores de terra firme. Na solitária vereda da flo- 
resta teremos a maior probabilidade de encontrar as ft/wm>'as 9 
delicadas e hyalinas, os Heliconium, de variegados desenhos de 
preto, amarello e encarnado, os esplendidos Morpho e Cigoal> gi- 
gantescas Borboletas diurnas, que em gravibundo rythmo ostentam 
o brilho sedoso das suas azas celestes. 

Interminável a serie de typos que offerece a passarada mora- 
dora da matta. Si ao Brasil cabe incontestavelmente a palma na 
riqueza ornithologica, alojando por si só perto de ! / fi de todas as 
espécies de Aves do globo — nem uma outra parte da terra, 
nenhum outro paiz apresenta egual algarismo — é a zona da matta,. 
sobretudo, que constitue o genuino viveiro de similhante the- 
sonro. Comtudo desta incomparável avifauna são talvez suf- 
ficientes trez typos para determinar o characteristico essencial: 
a senhoril Ardea, o grotesco Tucano e o mimoso e petulante 
Beija-flor . 

Nada menos do que 20 familias de Aves brasílicas revestem 
aquella roupagem sumptuosa, que se chama a « grande gala tro- 
pical >. Certa medida avantajada de luz e calor favorece a appa- 
rição de cores vivas, e assim vemos reservado saliente papel á aviaria 
indígena na arena, onde todas as regiões tropicaes do globo de- 
batem a primazia de balleza e opulência para as suas producçõe\ 
Circumstancia digna de attenção para o amigo da natureza é a 
predilecção com que a cor verde reincide dominante em certas fa- 
milias de Aves : basta apontar, por exemplo, para a dos Papagaios. 

Entretanto não se tardará em reconhecer a vantagem auferida 
por similhante roupagem protectora no meio de um mar de copas 
frondosas, da mesma côr . 

E eis-nos outra vez na pista do mysterioso nexo causal entre 
o reino vegetal e o reino animal! A tendência da vegetação para 
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crescimento e desenvolvimento arbóreo não podia deixar "de im- 
primir também cunho peculiar à fauna a ella ligada por identidade 
de interesses. E, de facto, só por este prisma podemos compre- 
hender o costume de trepador, habito tão frequente entre Mam- 
miferos e Aves do Brasil, observado até em grupos e famílias, 
cujos antepassados evidentemente eram feitos para a vida no chão. 
Significativos exemplos constituem entre os primeiros certamente 
as Preguiças, os dous Tamanduás menores, os Saruês e Cuícas. 
Nenhum dos Simios neotropicos se decide a abandonar sua arbórea 
vivenda, sinão por momentos, por necessidade e ainda assim pródigo 
de receio e com amplas medidas de precaução. Curioso exemplo 
entre as Aves forma, na ordem dos Passeres, a família dos For- 
micarides, da qual um ramo considerável se desenvolve em sentido 
parallelo com a familia dos Picapáos legítimos. 

Mais pallida em colorido e fraca em força numérica é a fauna do 
sertão. Sumptuoso uniforme de gala nos descampados não seria 
desejável nem proveitoso. Para os animaes sertanejos é de mais 
vantagem sua roupagem branco-amarellada e monótona, que no meio 
do capim se conserva neutra entre a cor do solo e o colorido da 
macega torrada pelo sol. 

Si por um lado, no littoral, é apparelho útil a aza comprida, 
apropriada ao vôo persistente, e por outro lado o pé trepador 
para o morador da matta, — torna-se precioso dote para formas 
animaes que vivem correndo pelo solo uma perna comprida e capaz 
de corresponder a fortes exigências. Ahi estão para attesta-lo 
a Seriema, de alto cothurno, e a gigantesca Ema, Avestruz 
sul-americana . 

O próprio Lobo brasileiro (Chrysocyon jubatus ) muniu-se, além 
de umas orelhas grandes, a modo de Chacal do deserto, de longas 
pernas a feitio de Galgo. 

Em Mammiferos terrestres o Brasil actual poucos pôde apresen- 
tar : a Onça pinctada entre os Carnívoros, a Anta entre os Ungulados, 
o Veado galheiro entre os Ruminantes, a Capivara entre os Roe- 
dores, o Tamanduà-bandeira e o Tatú-canastra entre os Desden- 
tados. Producto autochthone do solo sul-americano parece uni- 
camente o typo dos Desdentados (e talvez ainda o dos Roe- 
dores), que em precedentes epochas geológicas extranho floresci- 
mento assumiu. Dos typo 3 superiores, porém, nenhum tomou aqui a 
sua origem; o material para os hodiernos representantes provém 
de diversas infiltrações, via America do Norte e pontes continen- 
taes hoje sobreaguadas . Os mais valiosos animaes domésticos, 
como o Boi e o Cavallo, embora achassem condições notoria- 
mente favoráveis em grande parte da Sul-America, não datam 
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sinão da invasão européa. A Sul-America durante os quatro 
séculos decorridos contribuiu com um único producto seu para o 
inventario internacional dos animaes domésticos : o Pato (Cairina 
moschata) que na sua índole semi-bravia ainda deixa perceber uma 
domesticação não consummada de todo. 

Concluindo, diremos de passagem que para a sciencia não 
paira hoje mais a menor duvida de que o berço do género hu- 
mano não deve ser procurado em território americano. 
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SEPTIMO LIBRO DE LA SEPTIMA NAVIGATION 



Vincentianes, eh ia mato Pinzone, et Aries suo nepote, che furon nel primo 
viazo cum el Columbo, dei. 1499. armorono a sue spese. 4. caravelle, et adi. 18. 
de novembre se partirono da Paios, de dove loro sono, per andar a cercar novi 
paesi. fuorono a le insule de Canária, da poi a le insule de Cavo Verde, de deve 
ai. 6. zener feceno vela per garbino, et navigati per quel vento. 300. lige, dicono 
cbe perseno la tramontana et che, immediate persa, forono assaltati da una for- 
tuna terribilissima de maré, pioza, vento ; pur seguendo el suo camino cum gran 
pericolo, sempre per garbino, andorono altre. 240. lige. a li. 20. de zener tanden 
da luntano videno terra, a la qual aproximandosi trovavano sempre mancho fundi, 
getorono li scandagli et trovorono. 16. braza de acqua. zontiaterra, smontorono 
et steteno do zorni cbe mai apparse alcuno. partiti de li et scorsi piuavanti. vi- 
deno la note moita luce che pareva de uno campo de zente d'arme. andati a 
quella, trovorono moita zente, ma non li volse disturbar fino la matina, che apare e 
el sole, mandorono a terra. 40. homeni armati, a Tincontro de li quali vene 32. 
de quella gente, nudi, armadi de archi et freze, bomeni grandi come Todeschi, 
de faza torva, che tuta via minazavano. li Spagnoli li poténo far careze assai, che 
mai volsen nè pace nè concordo né amicitia cum loro, unde per alora se ritornoron 
a nave cum animo de tornar la matina a combater cum essi. ma súbito facta la nocte 
se le/orono tuti et se nè andorono, adeo che se fa inditio che siano gente vaga, 
come Tartari, cbe non habino própria casa, ma vano hozi in qua, doman in là 
cum sue molie et fioli. alcuni che videno da poi la forma de li soi pedi nel sa- 
bione, affirmano che la pianta sua é do volte mazor che la nostra. navigando piu 
avanti, trovorono uno fui me, ma non de tanto fondo, che le caravelle vi potesse 
sorzer per che mandorono a terra. 4. barche de le nave armate de li homeni; 
li quali arivati in terra, se li fece incontra innumerabile numero de gente, pur 
nude ai usato, mostrando desiderar el suo comertio. li Spagnoli non se assi- 
curando de acostarseli, li getorono uno sonaglio, et a 1'incontro loro ge gettorono 
uno pezo de oro. uno Spagnolo piú ardito de li altri volse smontar a tor quello 
pezo de oro, ma non fece ben vista de chinarse a terra, ch'el fu circundato da 
una infinita de quella gente che non volevano prender, et defendendose lui cum 
la spada in mano, li compagni soi saltarono de barca a defender lo, et se inco- 
menzò una tal guerra, cbe forono morti octo Spagnoli et li altri hebeno faticha 
retirarsi a la barcha ; ne li valse esser armati de lanze et spade, chè questa zente, 
per molti cbe fosseno morti de loro, non se curavano, ma sempre piú ardi ti li 
seguivano fino ne 1'aqua, per modo che ai fine li trasseno una barcha de le mano 
et amazoron el patron ; lo resto hebeno de gratia cum le. 3. barche fuzirsene 
a nave, et far vela et partirse de li, et se drizorono mal contenti per tramontana, 
chè cosi se incolfa quella costa, andati. 40. lige, trovorono el mar de aqua dolce, 
et investigando dove queste aque veniva, trovo una bocha che usciva in mar. 15. 
lige cum grandissimo Ímpeto, davanti de la qual in mar ne erano molte insule 

-8 -I 



58 O LIVRO DO CENTENÁRIO 

habitate de gente humana et piacevole, ma non havevano cosa alcuna de con- 
tractar. tolse 36. schiavi, poi che altro non trovavano, per non tornar senza gua- 
dagno. el nome de questa provintia chiamano Marinatambal . diceva questa gente 
che dentro in terra ferma era gran quantità da oro. partiti da questo fiume, in 
pochi zorni scoperseno la tramontana da 11 a. 50. lige. dicono sempre aver scorso 
per la costa de la terra Paria, per chè poi veneno a la bocha detta dei Dragone 
che é a la bocca di Paria, dove fo lo admirante. in alcune insule avante questa 
Paria in gran numero, cargorono le nave de verzino : de le qual insule alcune ne 
trovorono deshabitate per paura de li Canibali, et molte case ruinate. videno 
etiam alcuni homeni che se fuziron ai monte; trovorono molti arbori de cássia 
fbtola, et ne portorono moita in Spagna. li mediei che Phanno vista dicono che 
se la fosse ricolta in tempo, la saria perfeta. li arbori de li sono grandi, che sei 
homeni non li porian strenzer. fra questi arbori trovòno uno animal monstruoso 
che ha el corpo et muso de volpe, la coda et li piedi detro di simia, quelli da- 
vanti de homo, le orechie de noctola, et ha soto el ventre uno altro ventre de 
fora, come una tasca, dove la sconde soi fioli, poi che sono nasciuti, nè mai li 
lassa uscir fin sono facti grandi, salvo qualche fiata a spasso, over per latarli. 
questo animal, essendo portato de Sibilia in Granata a li serenisimi re, se ne 
mori, et io lo vidi morto, preseno etiam li fioli ch'el teneva in quello ventre, 
quali morirono in nave, questo Vicentianes affirma aver navigato per la costa de 
Paria. 600. lige, et che non dubitano la sia terra ferma, ma 1'ha per certo, de li 
se ne veneno a la insula Spagnola a li. 23. de zugno, et de 11 dicono esser dapoi 
andati per ponente. 400. lige in certa provintia dove, de. 4. caravele che have- 
veno, li assalto una fortuna, dei mese de lúio, che do se ne somerseno, 1'altra, 
rote le gomene, se smarite, la quarta stete firma, sorta, ma cum tanto travagtío 
che havevano zà persa ogni speranza de salute, unde atrovandqse el.forzo de loro 
smontati in terra, havevano incominciato pensar- de viver li ; ma dubitando che 
quella gente de quello loco non andásseno in qualche altro loco per soccorso et 
li tagliasseno a pezi, feceno deliberatione de amazarli prima loro ; et zà havevan 
incominciato dar principio a farlo, quando in capo de octo giorni se fece bonaza, 
et la nave che era smarita torno cum. 18. homeni, et cum quella et Yaltra che 
era salvata, sorta, feno vela et se ne veneno a casa sua, a di ultimo septembre. 
Sono venuti molti aitri, che sono navigati per mezo di, ma tuti però per la 
costa de la terra Paria, che bano portato cassiafistula, melior de quella de Vi- 
centianes. 
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II 

COMINCIA EL SECONDO 



Quanto ai secondo viaggio et quello che in epso viddi piu degno di memoria, 
é quello che qui segue, partimo dei porto di Calis tre navi di conserva a di. 16. 
di maggio. 1499. et cominciammo nostro cammino adiritti alie isole dei 20 cavo 
Verde, passando a vista delia isola di Gran Canária : et tanto navigammo che 
fumo a tenere ad una isola che si dice 1'isola dei Fuoco. et qui facta nostra pro- 
visione d'acqua et di legne, pigiiammo nostra navigatione per il libeccio. et in. 
44 giorni fumo a tenere ad una nuova terra, et la giudicammo essere terra ferma 
et continua con la disopra si fa mentione: la quale è situata drento delia 
Tórrida zona et fuora delia Linea equinoctiale alia parte dello austro, sopra 
la quale alza el Polo dei meridione. 5. gradi fuora d'ogni clyma, et disla dalle 
decte isole per el vento libeccio. 500. leghe : et trovammo essere equali é giorni 
con le nocte, perche fumo ad epsa a di. 27. di giugno, quando el sole sta circa 
dei trópico di Câncer: la qual terra trovammo essere tucta annegata et piena di 
grandissimi fiumi. in questo principio non vedemmo gente alcuna. surgemmo 
con no3tre navi et buttammo fuora é nostri batttelli : fumo con epsi a terra et, 
come dico, la trovammo piena di grandissimi fiumi et annegata per grandissimi 
fiume che trovammo : et la commettemmo in molte parti per vedere se potessimo 
entrare per epsa, et per le grandi acque che traevono é fiumi, con quanto trava - 
glio potemmo-, non trovammo luogo che non fussi annegato. vedemmo per é fiumi 
molti segnali di come la terra era populata. et visto che per questa parte non la 
potavamo entrare, accordammo tornarcene alie navi et di commetteria per altra 
parte, et levatammo nostre anchore et navicammo infra levante et sciloccho, 
costeggiando di continovo la terra, che cosi si correva, et in molte parti la com- 
metemmo in spalio di. 40. leghe: et tucto era tempo perduto. trovammo in 
questa costa che le corrente dei maré erano di tanta forza che non ci lasciavano 
navigare, et tucte correvano dallo sciilocho ai maestrale : di modo che, visto tanti 
inconvenienti per nostra navigatione, facto nostro consiglio, accordamo tornare la 
navicatione alia parte dei maestrale. et tanto navicammo ai lungho delia terra che 
fumo a tenere un bellissimo porto, el quale era cansato da una grande isola che 
stava ali' entrata, et dentro si faceva una grandíssima insenata. et navicando per 
entrare in epso, prolungandõ. la isola, havemmo vista di moita gente: et allegratici, 
si dirizzammo nostre navi per surgere dove vedavamo la gente, che potavamo stare 
piú ai maré circa di quattro leghe, et navicando in questo modo, havemmo vista 
d'una canoe che veniva con alto maré, nella quale veniva moita gente : et accor- 
dammo di haveria alia mano, et facemmo ia volta con nostre navi sopra epsa, 
con ordine che noi non la perdessimo, et navicando. alia volta sua con fresco 
tempo, vedemmo che stavano fermi co'remi alzati, credo per maraviglia delle 
nostre navi : et come vidono che noi ci andavamo apressando loro, messono é 
remi n'ell'acqua et cominciorono a navicare alia volta di terra, et come in nostra 
compagnia venisse una caravella di. 45. tonelli, molto buona delia vela, si puose 
a barlovento delia canoe, et quamdo le parve tempo d'arrivare sopra epsa, allargó 
li apparecchi et venne alia volta sua, et noi alsi : et come la carovelletta pareg- 
giasse con lei et non la volesse investire, la passo, et poi rimase sotto vento: 
et come si vedessino a vantaggio, cominciarono a far forza co'remi per fuggire: 
et noi che trovammo é battelli per poppa già stipati di buona gente, pensando 
che la piglierebbono : et travagliorono piú di due hore, et infine se la carovelleta 
in altra volta non tornava sopra epsa, la perda vamo. et come si viddeno strecti 
daila carovella et dà battelli, tucti si gittarono ai maré, che potevono essere. 70. 
huomini, et distavano da terra circa di due leghe. et seguendoli co' batteli, in 
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utto el giorno non ne potemmo pigliare piú che dua, che fu per acerto : gli 
altri tutti si furono a terra a salvamento, et nella canoe restarono. 4. fanciulli, é 
quali non eron di lor generatione, chè li traevano, presi dairaltra terra, et li ha- 
vevano castrati, chè tucti eron senza membro virile et con la piaga frescha, di che 
molto ci maravigliammo : et messe nelle navi, ci dixeno per segnali che li havevon 
castrati per mangiarseli : et sapemmo castoro erano una gente si dicono Camballi, 
molto efferati, che mangiono carne humana, fumo con le navi, levando con noi 
la canoe per poppa, alia volta di terra, et surgemmo a meza legba : et come a 
terra vedissimo moita gente alia spiaggia, fumo co'battelli a terra et levam mo con 
noi é dua huomini che pigliammo. et giuncti in terra, tucta la gente fuggi et si 
misseno pé boschi : et allarghammo uno delli huomini, dandogli molti sonagli, et 
che volavamo essere loro amici. el quale fece molto bens queilo li mandammo, 
et trasse seco tucta la gente, che potevono essere. 400. huomini et molte donne, 
é quali vennono senza arme alchuna adonde stavamo con li batteli : et facto con 
loro buona amistà, rendemmo loro 1'altro preso et mandamo alie navi per la loro 
canoe et la rendemmo loro. questa canoe era lunga. 26. passi et larga due 
braccia, et tucta d'um solo arbore cavato, molte bene lavorata. et quando la he- 
bbono varata in un rio et messala in luogho sicuro, tucti si fuggirono et non vollon 
piú praticare con noi, che ci parve tanto bárbaro acto, che gli giudicammo genti di 
poça fede et di mala conditione. a costoro vedemmo alcun pocho d'oro, che tene- 
vano nelli orecchi. parti mo di qui ed entram mo drento nella insensata, dove tro- 
vam mo tanta gente che fu maraviglia, con li quali facemmo • in terra amistà, et fumo 
molti di noi con loro alie loro populationi molto sicuramente et ben ricevuti. 
in questo luogho rischattammo . 150. perle, che ce le detton per un sonaglio, et 
alcun poço d'oro, che ce lo davano di gratia. et in questa terra trovammo che 
beevano vino facto di lor fructe et semente ad uso di cervogia et biancho et ver- 
miglio, et el migiiore era facto di mirabolani et era molto buono, et mangiammo 
infiniti di epsi, chè era el tempo loro. è molto buona fructa, saporosa ai ghusto et 
salutifera ai corpo* la terra è molto abondosadé loro mantenimenti, et la genti di 
buona conversatione et la piú pacifica che habbiamo trovata infino a qui. stemmo in 
questo porto. 17. giornicon molto piacere: et ogni giorno ci venivano a vedere nuovi 
populi delia terra drento, maravigliandosi di nostre eífigie et bianchezza, et dé nostri 
vestiti et arme, et delia forma et grandezza delle navi. da questa gente havemmo nuove 
di come stava una gente piú ai ponente che loro, che erano loro nimici, che tenevano 
infinita copia di perle, et che quelle che loro tenevano, eron che le havevan lor 
tolte nelle lor guerre : et ci dixeno come le peschavano et in che modo nasce- 
vano, et il trovammo essere con verità, come udirà vo3tra magnificentia. partimo 
di questo porto et navicammo per la costa, per la quali di continuo vedavamo 
fumalte con gente alia spiaggia : et ai capo di molti giorni fumo a tenere in un 
porto, ad causa di rimediare ad una delle nostre navi che faceva moita acqua, 
dove trovammo essere moita gente, con li quali non potemmo nè per forza nè 
per amore aver conversatione alchuna, et quando anda vamo a terra, ci difendevano 
aspramente la terra ; et quando piú non potevano, si fuggivano per Ir boschi et non 
ci aspectavano . conosciutoli tanto barbari, ci partimo di qui. et andando na viçando, 
havemmo vista d'una isola che distava nel maré. 15. leghe da terra, et acchordammo 
di andare a vedere se era populata. trovammo in epsa la piú bestial gente et la piú 
brulta che mai si vedesse, et era di questa sorte, erano digesto et viso molto brutti, 
et tucti tenevano le ghote pieni di drento di una herba verde che di continovo la 
rugumavano come bestie, che apena potevon parlare, et ciaschuno teneva ai 
coilo due zucche secche, che Tuna era piena di quella herba che tenevano in bo- 
ccha et 1'altra d'una farina biancha che pareva gesso in polvere, et di quando in 
quando con un fuso che tenevano, immollandolo con la boccha, lo mettevano nella 
farina, dipoi se lo mettevano in boccha da tutta dua le bande delle ghote, in- 
farinandosi 1' herba che tenevano in boccha : et questo facevano molto a minuto. 
et maravigliati di tal cosa non potavamo intendere questo secreto nè ad che fine 
cosi facevano, questa gente, come ci vidono, vennono a noi tanto familiarmente 
come se havessimo Unuto con loro amistà. andando con loro per la spiaggia 



O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 6l 

parlando, et desiderosi di bere acqua frescha, ci feciono segnali che non la te- 
nevano, et conferevon di quella loro herba et farina, di modo che stimmammo per 
discretione che questa isola era povera d 'acqua et che per difendersi dalla sete 
tenevano quella berba in boccha et la farina per questo medesimo. andam mo per la 
isola un di et mezo senza che mai trovassimo acqua viva : et vedemmo che 1'acqua 
chè é beevano era di rugiada che cadeva di nocte sopra certe foglie che parevano 
Drecchi di asino, et empievonsi d'acqua, et di questa beevano: era acqua óptima: 
^t di queste foglie non ne havevono in molti luoghi. non tenevano alcuna maniera 
di vivande, nè radice, come nella terra ferma et ia lor vita era con pesei che 
pigliavon nel maré, et di questi tenevano grandíssima abundantia, et erano gran- 
dissimi pescatori: et ci presentorono molte tortughe et molti gran pesei molto 
buoni. le lor donne non usavon tenere 1'herba in bocca come gl'huomini, ma tucte 
traevono una zuecha con acqua et diquella beevano. non tenevano populatione nè 
di case nè di capanne, salvo che habitavano di basso in fraschati che li defen- 
de vano dal sole et non da 1'acqua, che credo poche volte vi pioveva in quella 
isola, quando stavano ai maré peschando tucti tenevano una foglia molto grande et 
di tal largheza che vi stavon di basso drento aH'ombra et la fiechavano in terra, 
et come el sole si volgeva, cosi volgevano la foglia, et in questo modo si di- 
fendevano dal sole. 1'isola contiene molti animali di varie sorte, et beeno acqua 
di pantani. et visto che non tenevano proficto alcuno, ci partimo et fumo ad un' 
altra isola : et trovanno che in epsa habitava gente molto grande, fumo indi in 
terra per vedere se trovamo acqua fresca : et non pensando che 1'isola fussi po- 
polata, per non veder gente, andando a lungho delia spiaggia, vedemmo pedate 
di gente nella rena molte grandi, et giudicammo, se 1'altre membra rispondessimo 
alia mistura, che sarebbono huomini grandissimi. et andando in questo riscon- 
trammo in cammino che andava per la terra drento ; et acchordammo nove di noi, 
et giudicammo che 1'isola, per esser piccola, non poteva havere in sè moita 
gente, et però andammo per epsa, per vedere che gente era quella et dipoi che 
fumo iti circè di una legha, vedemmo in una valle cinque delle lor capanne, che ci pa- 
revon dispopolate; et fumo adepse, et trovammo solo cinque donne, due vecchie et tre 
fanciulle, di tanto alta statura che per maraviglia le guarda vamo: et come ci viddono, 
entro lor tanta paura che non hebbono animo a fuggireret le due vecchie ci comincio- 
rono con parole a convitare, traendoci molte cose da mangiare, et messonci in una 
capanna. et eron di statura maggiori che uno grande huomo, che ben sarebbon 
grande di corpo come fu Francesco degli Albizi, ma di migiior proportione, di 
modo che stavano tucti di propósito di torne le tre fanciulle per for2a et per 
cosa maravigliosa trarle a Castiglia. et stando in questi ragionamenti, cominciorno 
a entrare per la porta delia capanna ben. 36. huomini molto maggiori che le donne, 
huomini tanto ben facti che era cosa famosa a vedergli, é quali ci missono in 
tanta turbatione che piú tosto saremo voluti essere alle t navi che trovarei con tal 
gente, traevano archi grandissimi et freccie con gran basfoni con capoechie, et 
parla vano d'infra loro d'un suono come volessimo manometterci . vistoci in tal 
pericolo, facemmo varii consigli infra noi: alchuni dicevano che in casa si comin- 
ciasse a dare in loro, et altri che ai campo era migliore, et altri che dicevano 
che non cominciassimo la quistione infino a tanto che vedessimo quello che vo- 
lessin fare : et acchordammo dei salir delia capanna et andarcene dissimulatamente 
ai cammino delle navi: et cosi lo facemmo, et preso nostro cammino, ce ne tor- 
nammo alie navi. loro ci vennon drieto tuttavia a un tiro di pietra, parlando infra 
loro : credo che men paura havevon di noi, che noi di loro, perche alcuna volta 
ci ri posava mo, et loro alsi senza appressarsi a noi, tanto che giugnemmo alia spia- 
ggia dove stavano é battelli aspectandoci, et entrammo in epsi. et come fumo 
larghi, loro saltorono et ci tirorono molte saette, ma pocha paura tenevamo già 
di loro: sparammo loro dua tiri di bombarda piú per spaventarli che per far loro 
male, et tutti ai tuono fuggirono ai monte, et cosi ci partimo da loro, che ci parve 
scampare d'una pericolosa giornata, andavano dei tucto disnudi come li altri. 
chiamo questa isola 1' isola de' Giganti, a causa di lor grandeza, et andammo piú 
inanzi prolungado la terra, nella quale ci accadde molte combattere con loro per 
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non ci volere lasciare pigliare cosa alchuna di terra, et già cbe stavamo di vo- 
lontà di tornarcene a Castiglia, perche eravamo stati nel maré circha di uno arino, 
et tenavamo poço mantenimento, et el poço damnato a causa delli gran caldi che 
passamo, perche da che partimo per Tisola dei cavo Verde insino a qui di continuo 
havevamo navicato per la Tórrida zona et due volte atraversato per la Linea equi- 
noctiale ; che, come disopra dixi, fumo fuora di epsa. 5. gradi alia parte dello 
austro, et qui stavamo in. 15. gradi verso el septentrione . stando in questo con- 
siglio, piacque alio Spirito Sancto dare alchuno discanso a tanti nostri travagli : 
che fu che andando cerchando un porto per racchonciare nostri navalii, fumo a 
dare con una gente, la quale ci ricevette con moita amistà : et trovammo che te- 
nevano grandíssima quantità di perle orientali et assai buone : co'quali ci rite- 
nemmo. 47. giorni, et riscatammo da loro. 119. marchi di perle con moita pocha 
msrcantia, che credo non ci costorono el valore di quaranta ducati, perche quello 
che demmo loro non furono se non sonagli et specchi et conte, dieci palie et fo- 
glie di octone ; chè per uno sonaglio dava uno quante perle teneva. da loro sa* 
pemmo come le pescavano et donde, et ci dettono molte ostriche, nelle quali nas* 
cevono. riscatammo ostrica nella quale stava di nascimento. 130, perle et altre di 
meno : questa delle. 130. mi tolse la regina, et altre mi guardai non le vedessf 
et ha da sapere vostra. magnificência che se le perle non sono mature et da sè non 
si spicchano, non perstanno, perche si damnano presto: et di questo ne ho visto 
experientia: quando sono mature, stanno drento nella ostrica spicchate et mesje 
nella carne, et queste son buone. quando male tenevano, che la maggior parte 
errano roche et mal forate, tuttavia valevano buon danar i, perche si vendeva ei 
marcho # # et ai capodi. 47. giorni lasciammo la gente molto arnica nostra, par- 
timoci, et per la necessita dei mantenimento fumo a tenerè all'isola d'Antiglia, 
che è questa che discoperse Cristophal Colombo piú anni fa ; dove facemmo molto 
mantenimento, et stemmo duo mesi et. 17. giorni, dove passammo molti pçricoli 
et travagli con li medesimi Christiani che in questa isola stavano coi Colombo, 
credo per invidia, che per non essere prolixo li lascio di racchontare. partimo 
delia decla isola a di. 22. di luglio, et navicammo in un mese et mezo, et en- 
trammo nel porto di Calis, che fu a di. 8. di septembre, didi. ei mio secondo vi- 
aggio. Dio laudato. 

Finitis el secondo viaggio. 
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III 
CARTA DE PÊRO VAZ DE CAMINHA A D. MANUEL 

SNOR 

posto que 6 capitara moor desta vossa frota e asy os outros capitaães spreuam 
a vossa alteia a noua do achamento desta vossa terra noua que se ora neesta naue- 
gaçom achou nom leixarey também de dar disso minha comta a vossa alteza asy 
como eu milhor poder aimda que pêra o bem contar e falar o saiba pior que todos 
fazer ( pêro tome vossa alteza minha inoramçia por boa vomtade. a qual bem certo 
crea que por afremosentar nem afear aja aquy de poer mais ca aquilo que vy e 
me pareceo ) da marinhajem e simgraduras do caminho nom darey aquy comta 
a vossa alteza porque o nom saberey fazer e os pilotos deuem teer esse cuidado, 
e por tanto sftor do que ey de falar começo e diguo. 

que a partida de belem como vosa alteza sabe foy segunda feira ix de março. 9 de Março 
e sábado xiiii do dito mes amtre a3 biii e ix- oras no-s achamos antre as ca- 
nareas mais perto da gram canarea e aly amdamos todo aquelle dia em calma 
a vista delas obra de três ou quatro legoas. e domimgo xxij do dito mes aas 22 de Março 
x oras pouco mais ou menos ouuemos vista das ilhas do cabo verde. s. da ilha 
de sam nicolaao. segundo dito de pêro escolar piloto, e a noute seguimte aa se- 
gunda feira lhe amanheceo se perdeo da frota vaasco d atayde com " a sua naao 
sem hy auer tempo forte nem contrairo pêra» poder seer. fez o capitam suas de- 
ligençias pêra o achar a hunas e a outras partes e nom pareçeo mais. È asy seguimos 
nosso caminho per este mar de lomgo ataa terça feira doitauas de páscoa que foram 
xxi dias d abril que topamos alguCís synaaes de terá seemdo da dita ilha segundo 21 de Abril 
os pilotos deziam obra de bi c lx oa lxx * legoas, os quaes heram muita carhtidade 
deruas compridas a que os mareantes chamam botelho e asy outras a que também 
chamam Rabo dasno. E aa quarta feira seguimte pola manhaã topamos aves a que 22 de Abril 
chamam fura buchos, e neeste dia a oras de bespera ouuemos vista de terá. 
s. primeiramente d huum gramde monte muy alto e Redomdo e d outras serras 
mais baixas ao sul dele e de terra chaam com gramdes aruoredos ao qual monte 
alto o capitam pos nome o monte pascoal E aa terá a terá da vera cruz", mandou 
lamçar o prumo acharam xxb braças e ao sol posto obra de bj legoas de terá sur- 
gimos ameoras em xix braças ameorajem limpa, aly jouuemos toda aquela noute 
e aa quimta feira pola manhaã fezemos vella e seguimos direitos aa terra e os 23 de Abril 
nauios pequenos diante himdo por xbii xbj xb xiiij xiij xij x E ix braças ataa mea 
legoa de terra omde todos lançamos ameoras em direito da boca de huum Rio e 
chegaríamos a esta ameorajem aas x oras pouco, mais ou menos e daly ouuemos 
vista d home€s que amdauam pela praya obra de' bij ou biij segundo os nauios pe- 
quenos diseram por chegarem primeiro. / aly lançamos os batees e esquifes fora 
e vieram logo todolos capitaães das naaos a esta naao do capitam moor e aly falaram, e 
o capitam mandou no batel em terra nicolaao coelho pêra veer aquele Rio e tamto que 
ele começou pêra la d hir acodiram pela praya homeês quando dous quando três de 
maneira que quando o batel chegou aa boca do Rio heram aly xbiij ou xx ho- 
meês pardos todos nuus sem nenhuua cousa que lhes cobrise suas vergonhas, 
traziam arcos nas maãos e suas seetas. vynham todos Rijos pêra o batel e nicolaao 
coelho lhes fez sinal que posesem os arcos e eles osposeram. aly nom pode deles 
auer fala nem entendimento que aproveitasse polo mar quebrar na costa, soomente 
deu lhe3 huum barete vermelho e huaa carapuça de linho que leuaua na cabeça 

1 Uq pu 670 léguas» 
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e huum sombreiro preto. E huum deles lhe deu huum sombreiro de penas d aues 
compridas com huua copezinha pequena de penas vermelhas e pardas coma de pa- 
pagayo e outro lhe deu huum Ramal grande de comtinhas brancas meudas que 
querem parecer d aljaueira as quaaes peças creo que o capitam manda a vossa al- 
teza e com isto se volueo aas naaos por ser tarde e nom poder deles auer mais 
fala por aazo do mar. 

a noute seguinte ventou tamto sueste com chuuaceiros que fez caçar as naaos e es- 
2* de Abril. pecialmente a capitana E aa sesta pola manhaã aas biij oras pouco mais ou menos 

per conselhos dos pilotos mandou o capitam leuamtar amcoras e fazer vela e fomos 
de lomgo da costa com os batees e esquifes amarados per popa comtra o norte 
pêra veer se achauamos alguOa abrigada e boo pouso omde jouuesemos pêra tomar 
agoa e lenha, nom por nos minguar mas por nos acertarmos aquy e quamdo fe- 
zemos vela seriam ja na praya asentados jumto com o Rio obra de lx ou Ixx ho- 
meês que se jumtaram aly poucos e poucos / fomos de lomgo e mandou o capitam 
aos nauios pequenos que fosem mais chegados aa terra e que se achasem pouso 
seguro pêra as naaos que amaynasem. E seendo nos pela costa obra de x legoas 
domde nos leuamtamos acharam os ditos nauios pequenos huum a Recife com 
huum porto dentro muito boo e muito seguro com huua muy larga entrada e me- 
teram se dentro e amaynaram. e as naaos aRibaram sobre les. e huum pouco amte sol 
posto amaynaram obra d huua legoa do a Recife e ancoraram se em xi braças. E seendo 
afonso lopez nosso piloto em huum d aqueles nauios pequenos per mandado do 
capiíam por seer homem vyuo e deestro pêra isso meteo se loguo no esquife a 
somdar o porto demtro e tomou em huua almaadia dous d aqueles home€s da terra 
mancebos e de boos corpos, e huum deles trazia huum arco e bj ou bij seetas e 
na praya andauam muitos com seus arcos e seetas e nom lhe aproueitaram trouue 
os logo ja de noute ao capitam omde foram Recebidos com muito prazer e festa. 

a feiçam deles he seerem pardos maneira d auermel nados de boõs Rostros e 
boos narizes bem feitos ( amdam nuus sem nenhuúa cubertura nem estimam ne- 
nhuua cousa cobrir nem mostrar suas vergonhas, e estam acerqua disso com 
tamta inocemcia como teem em mostrar o Rostro.) traziam ambos os beiços de 
baixo furados e metidos per eles senhos osos d oso bramcos de compridam d huua 
maãò trauessa e de grosura d huum fuso d algodam e agudo na ponta coma furador, 
metem nos pela parte de dentro do beiço e o que lhe fica antre o beiço e os 
demtes he feito coma Roque d enxadrez e em tal maneira o trazem aly emcaxado 
que lhes nom da paixam nem lhes torua a faia nem comer nem beber. / os cabelos 
seus sam coredios e amdauam trosquiados de trosquya alta mais que de sobre pemtem 
de boa gramdura e Rapados ataa por cima das orelhas, e huum deles trazia per 
baixo da solapa de fonte a fomte pêra detrás huua maneira de cabeleira de penas 
d aue amarela que seria de compridam d huum couto muy basta e muy çarada 
que lhe cobria o toutuço e as orelhas, a qual amdaua pegada nos cabeloj pena e 
pena com huúa comfeiçam bramda coma cera e nom no era. de maneira que am- 
daua a cabeleira muy Redomda e muy basta e muy igual que nom fazia mingoa 
mais lauajem pêra a leuantar / o capitam quamdo eles vieram estaua asentado em 
huua cadeira e huua alcatifa aos pees por estrado e bem vestido com huum colar 
d ouro muy grande ao pescoço . e sancho de toar e simam de miranda e nicolaao 
coelho e aires corea e nos outros que aquy na naao com ele himos asentados no 
chaão per esa alcatifa / acemderam tochas e emtraram e nom fezeram nenhuda 
mençam de cortesia nem de falar ao capitam nem a nimguem. pêro huum deles 
pos olho no calar do capitam e começou d acenar com a maão pêra a terra e 
despoís pêra o colar como que nos dizia que avia em terá ouro e também vio huum 
castiçal de prata e asy meesmo acenaua pêra a terá e entam pêra o castiçal como 
que avia também prata / mostraram lhes huum papagayo pardo que aquy o capitam 
traz / tomaram no logo na maão e acenaram pêra a terra como que os avia hy / 
mostraram lhes huum carneiro nom fizeram dele mençam. mostraran lhes huaa 
galinha, casy aviam medo dela e nom lhe queriam poer a maão e despois a to- 
maram coma espantados. / deran lhes aly de comer pam e pescado cozido, con- 
feitos fartees mel e figos pasados. nom quiseram comer d aquilo casy nada e 
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alguoa cousa se a prouauam lamçauam na logo fora. trouueran lhes vinho per huã 
taça peseran lhe asy a boca tam malaues e nom gostaram dele nada nem o qui- 
seram mais / trouueram lies agoa per fcuúa albarada tomaram dela seuhos bo- 
cados e nani beberam, soomente lauaram as bocas e lamçaram fora. vio huum 
deles huuas contas de Rosairo brancas, acenou que lhas desem e folgou muito 
com elas e lançou ao pescoço e despois tirou as e enbrulhou as no braço e ace- 
naua pêra a terra e entam pêra as contas e pêra o colar do capitam como que 
dariam ouro por aquilo. Is. o tomauamo nos asy polo desejarmos, mas se ele 
queria dizer que leuaua as conta3 e mais o colar, isto nom queriamo nos em- 
tender porque lho nom aviamos de dar e despois tornou as contas a quem lhas 
deu e enlam estiraram se asy de costas na alcatifa «1 dormir sem teer nenhufia 
maneira de cobrirem suas vergonhas as quaaes nom heram fanadas e as cabeleiras 
delas bem Rapadas e feitas. / o capitam lhes mandou poer aas cabeças senhos 
coxiis e o da cabeleira precuraua asaz polia nom quebrar e lançaram lhes huum 
manto em cima e eles consentiram e jouueram e dormiram. 

ao sábado pola manhaã mandou o capitam fazer vella e fomos demamdar a j.í ,1,. Abril 
emtrada a qual era muy largua e alta de bj bij braças e entraram todalas naaos 
demtro e amcoraram se em b bi braças / a qual amcorajem dentro he tam gramde 
e tam fremosa e tam segura que podem jazer dentro neela mais de IJ r * nauios 
e naaos. e tamto que as naaos foram pousadas e amcoradas vieram 03 capitaães 
todos a esta naao do capitam moor e d aquy mandou o capitam nicolaao coelho e 
bertolameu dy2 que fosem em terra e leuasem aqueles dous homeès e 03 leixasem 
hir com seu arco e seetas. aos quaaes mandou dar senhas camisas nouas e senhas 
carapuças vermelhas e dous Rosairos de contas brancas d oso que eles leuauam 
nos braços e senhos cascauees e senhas campainhas, e mamdou com eles pêra 
ficar la huum mancebo degradado criado de dom joham teelo a que chamam afonso 
Ribeiro pêra amdar la com eles e saber de seu viuer e maneira e a mym mandou 
que fose com nicolaao coelho, fomos asy de frecha direitos aa praya / aly aco- 
diram logo obra de IJ r 4 homens todos nuus e com arcos e seetas nas manos, 
aqueles que nos leuauamos acenaram lhes que se afastasem e posesem os arcos 
e eles os poseram e nom se afastauam muito. / abasta que poseram seus arcos e 
emtam sairam os que nos leuauamos e o mancebo degradado com eles. os quaaes 
asy como sairam nom pararam mais nem esperaua huum por outro se nom a 
quem mais coreria e pasaram huum Rio que per hy core d agoa doce de muita 
agoa que lhes daua pela braga e outros muitos com eles c foram asy corendo 
aalem do Rio antre huuãs moutas de palmas onde estauam outros e aly pararom 
e naquillo foy o degradado com huum homem que logo ao sahir do batel ho aga- 
salhou e leuou o ataa la e logo ho torraram a nos e com ele vieram os outros 
que nos leuauamos os quaaes vinham ja nuus e sem carapuças. K entam se come- 
çaram de chegar muitos e emtrauam pela beira do mar pêra os batees ataa que 
mais nom podiam e traziam cabaaços ti agoa e tomauam alguus barys que nos 
leuauamos e emchian os d agoa e trazian os aos batees. nom que eles de todo 
chegasem a bordo do batel, mas junto com ele lançauam no da maão e nos 
tomauamol os e pediam que lhes desem alguQa cousa / leuaua nicolaao coelho 
cascauees e manilhas e hu&s daua huum cascauel e a outros hucia manilha, de 
maneira que com aquela emcarua casy nos queriam dar a maão. Dauam nos 
d aqueles arcos e seetas por sonbreiros e carapuças de lii ho e por qualquer 
cousa que lhes homem queria dar / Daly se partiram os outros dous mancebos 
que nom os vimos mais. 

amdauam aly muitos deles ou casy a maior parte que todos traziam aqueles 
bicos d oso nos beiços e alguus que amdauam sem eles traziam os beiços furados 
e nos buracos traziam huus espelhos de paao que pareciam espelhos de boracha 
e alguus deles traziam três d aqueles bicos. s. huum na metade e os dous nos 
cabos, e amdauam hy outro3 quartejados de cores. s. deles ameelade da sua 
propia cor e ameetade de timtura negra maneira d azulada e outros quartejados 

1 DuzoDftot. 
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d escaques. / aly amdauam autreles três ou quatro moças bem moças e bem 
jentiis com cabelos muito pretos conpridos pelas espadoas e suas vergonhas tam 
altas e tam çaradinhas e tam limpas das cabeleiras que de as nos muito bem 
olharmos nom tynhamos nenhuaa vergonha. / aly por emtam nom ouue mais fala 
nem emtendimento com eles por a berberia deles seer tamanha que se nom em- 
temdia nem ouuia ninguém, /acenamos lhe que se fosem e asy o fezeram e pa- 
saran se aalem do Rio e sairam três ou quatro homees nosos dos batees e em- 
cheram nom sey quantos barrys d agoa que nos leuauamos e tornamo nos aas 
naaos. 

e em nos asy vyndo acenaram nos que tornasemos./ tornamos e eles mandarom 
o. degradado e nom quiseram que ficase la com eles./ o qual leuaua húa bacia 
pequena e duas ou três carapuças vermelhas pêra dar la ao S° r se o hy ouuese. / 
nom curaram de lhe tomar nada e asy o mandaram com tudo e entam bertolameu 
dy2 o fez outra vez tornar que lhes dese aquilo, e ele tornou e deu aquilo em 
vista de nos aaquele que o da primeira agasalhou e entam veo se trouuemol o. / 
este que o agasalhou era ja de dias e amdaua todo por louçaynha cheo de penas 
pegadas pelo corpo que parecia aseetado coma sam sabastiam. outros traziam 
carapuças de penas amarelas e outros de vermelhas e outros de verdes, e hutia 
d aquelas moças era toda timta de fumdo a cima d aquela tintura a qual certo 
era tam bem feita e tam Redomda e sua vergonha que ela nom tynha tam gra- 
ciosa que a muitas molheres da nossa terra veemdo lhe taaes feições fezera ver- 
gonha por nom teerem a sua comeela / nenhuum deles nom era fanado mas todos 
asy coma nos e com isto nos tornamos e eles foram se. 

aa tarde sayo o capitam moor em seu batel com todos nos outros e com os 
outros capitaães das naaos em seus batees a folgar pela baya a caram da praya 
mas nimguem sayo em terá polo capitam nom querer sem embargo de ninguém 
neela estar soomente sayo ele com todos em huum ilheeo grande que na baya esta 
que de baixa mar fica muy vazio pêro he de todas partes cercado d agoa que 
nom pode ninguém hir a ele sem barco ou anado / aly folgou ele e todos nos 
outros bem húa ora e mea e pescaram hy amdando marinheiros com huum chim- 
chorro e matarom pescado meudo nom muito e entam voluemo nos aas naaos ja 
bem noute. 
26 de Abril ao domingo de pascoela pela manhaã detreminou o capitam d hir ouuir misa 

e preegaçam naquele ilheeo e mandou a todolos capitaães que se corejesem nos 
batees e fosem com ele e asy foy feito./ mandou naquele ilheeo armar huum es- 
perauel e dentro neele aleuantar altar muy bem coregido e aly com todos nos outros 
fez dizer misa a qual dise o padre frey amrique em voz entoada e oficiada com 
aquela meesma voz pelos outros padres e sacerdotes que aly todos heram / a qual 
misa segumdo meu parecer foy ouuida per todos com muito prazer e deuaçom. 
aly era com o capitam a bandeira de christos com que sayo de belem a qual 
esteue sempre alta aa parte do auanjelho./ acabada a misa desuestio se o padre e 
pose se em huaa cadeira alta e nos todos lamçados per esa área e preegou huGa 
solene e proueitosa preegaçom da estoreo do avanjelho. e em fim dela trautou de 
nossa vynda e do achamento desta terra conformando se com o sinal da cruz so 
cuja obediência vymos a qual veo muito a preposito e fez muita deuacom. 

em qaanto esteuemos aa misa e aa preegaçom seriam na praya outra tanta 
jente pouco mais ou menos como 03 d omtem com seus arcos e seetas os 
quaaes amdauam folgando e olhando nos e asentaram se. e despois d acabada a 
misa aseentados nos aa preegaçom aleuantaran se muitos deles e tanjeram corno ou 
vozina e começaram a saltar e dançar huum pedaço, e aiguus deles se metiam 
em almaadias, duas ou três que hy tynham as quaaes nom sam feitas como as 
que eu ja vy. soomemte sam três traues atadas jumtas e aly se metiam iiij ou b ou 
eses que queriam nom se afastando casy nada da terra se nom quanto podiam 
tomar pee / acabada a preegaçom moueu o capitam e todos pêra os batees com 
nosa bandeira alta e embarcamos e fomos asy todos contra terra pêra pasarmos 
ao longo per ond eles estauam hindo bertolameu dy2 em»seu esquife per mandado 
do capitam diamte com huum paao d huúa almaadia que lhes o mar Jeuaua pêra 
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lho dar e nos todos obra de tiro de pedra trás elle. como elles viram ho esquife 
de bertoiameu dyz chegaram se logo todos a agoa metemdo se neela ataa onde 
mais podiam, acenaranlhes que posesem o arcos e muitos deles os hiam logo 
poer em terra e outros os nom punham, amdava hy huum que falaua muito aos 
outros que se afastasem mas nom ja que m a mym parecese que lhe tynham aca- 
tamento nem medo / este que os asy amdaua afastamdo trazia seu arco e seetas e 
amdaua timto de timtura vermelha pelos peitos e espadoas e pelos quadrys coxas 
e pernas ataa baixo, e os vazios com a bariga e estamego era da sua propia 
cor e a timtura era asy vermelha que a agoa Ih a nom comya nem desfazia / 
ante quando saya da agoa era mais vermelho / sayo huum homem do esquife 
de bertoiameu dy2. e andaua antreles sem eles emtenderem nada neele quanta 
pêra lhe fazerem mal, se nom quamto lhe dauam cabaaços d agoa e acenauam 
aos do esquife que saisem em terra, com isto se volueo bertoiameu dyZ ao ca- 
pitam e viemo nos aas naaos a comer tanjendo tronbetas e gaitas sem lhes dar 
mais apresam e eles tornaram se a asentar na praya E asy por entam ficaram . 

neeste ilheo omde fomos ouuir misa e preegaçam espraya muyto a agoa e des- 
cobre muita área e muito cascaihaao. foram alguns em nos hy estamdo buscar 
marisco e nom no acharom . e acharam alguns camaroões grosos e curtos . / antre 
os quaaes vynha huum muito grande camaram e muito grosso que em nenhuum 
tenpo o vy tamanho também acharom cascas de bergoões e d ameijeas mas nom 
toparam com nenhuna peça inteira, e tamto que comemos vieram logo todolos 
capitaaes a esta naao per mandado do capitam moor com os quaaes se ele apartou 
e eu na companhia e preguntou asy a todos se nos parecia seer bem mandar a 
noua do achamento desta terra a vosa alteza pelo nauio dos mantimentos pêra a 
milhor mandar descobrir e saber dela mais do que agora nos podiamos saber por 
hirmos de nosa viajem e antre muitas faias que no caso se fezeram foy per 
todos ou a mayor parte dito que seria muito bem. e niisto comcrudiram. / e 
tamto que a concrusam foy tomada, pregumtou mais se seria boo tomar aquy per 
força huum par destes homees pêra os mandar a vosa alteza e leixar aquy por 
eles outros dous destes degradados. / a esto acordaram que nom era necesareo. 
tomar per força homees. por que jeeral costume era dos que asy leuauam per 
força pêra aiguã parte dizerem que ha hy todo o que lhe preguntam, e que 
milhor e muito milhor enformaçom da terra dariam dous homees destes degradados 
que aquy ieixasem. do que eles dariam se os leuassem. por seer jente que 
nimguem emtende nem eles tam cedo apremderiam a falar pêra o saberem tam 
bem dizer que muito milhor ho estoutros nom digam quando ca vosa alteza 
mandar, e que por tamto nom curasem aquy de per força tomar nimguem nem 
fazer escandolo pêra os de todo mais amansar e apaceficar. / senom soomente 
leixar aquy os dous degradados quando daquy partisemos. / e asy por milhor 
parecer a todos ficou detreminado. 

acabado isto. dise o capitam que fosemos nos batees em terra e veersia bem 
o Rio quejamdo era e também pêra folgarmos. / fomos todos nos batees em 
terá armados e a bandeira com nosco. eles amdauam aly na praya aa boca do 
Rio omde nos hiamos e ante que chegasemos. / do emsino que dantes tiinham 
poseram todos os arcos e acenauam que saisemos e tanto que os batees poseram 
as proas em terra pasaram se logo todos aalem do Rio o qual nom he 
mais ancho que huum jogo de manquai e tanto que desembarcamos . alguQs dos 
nosos pasarom logo o Rio e foram antre elles. / e alguos aguardauam e outros 
se afastauam. pêro era a cousa de maneira que todos amdauam mesturados / eles 
dauam deses arcos com suas seetas por sonbreiros e carapuças de linho e por 
quallquer cousa que lhes dauam. / pasaram aalem tamtos dos nosos e amdauam 
asy mesturados com eles. que eles se esquiuauam e afastauan se e hian se 
deles pêra cima onde outros estauam e entam o capitam feze se tomar ao colo 
de dous homens e pasou o Rio e fez tornar todos. / a jente que aly era nom 
seria mais ca aquela que soya. / e tanto que o capitam fez tornar todos vieram 
alguns deles a ele nom polo conhecerem por S. or ca me parece que nom en- 
temdem nem tomauam disso conhecimento mas porque a jente nossa pasaua ja, 
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pêra aquém do Rio. / aly falauam e traziam muitos arcos e continhas daquelas 
ja ditas e Resgatauam por qualquer cousa, em tal maneira que trouueram daly 
pêra as naaos muitos arcos e seetas e comtas e entam tornou se o capitam 
aaquem do Rio e logo acodiram muitos aa beira dele, 

aly veriees galantes pimtados de preto e vermelho e quartejados asy pelos 
corpos como pelas pernas, que certo pareciam asy bem. / também andauam an- 
treles inj ou b molheres moças asy nuas que nom pareciam mal antre as quaaes 
amdaua huua com huuã coxa do giolho ataa o quadril e a nádega toda tinta da- 
quela tintura preta e o ai todo da sua propia cor. outra trazia anbolos giolhos com 
as curuas asy timtas e também os colos dos pees e suas vergonhas tam nuas e com 
tanta inocemcia descubertas que nom avia hy nenhuuã vergonha /. também andaua hy 
outra molher moça com huum menino ou menina no colo atado com huum pano 
nom sey de que aos peitos que lhe nom parecia senom as perninhas. / mas as 
pernas da may e o ai nom trazia nenhuum pano. / e despois moueo o capitam 
pêra cima ao longo do Rio que anda senpre a caram da praya e aly esperou huum 
velho que trazia na maão huã paa d almaadia. / falou estando o capitam com ele 
perante nos todos sem o nunca nimguem emtender nem ele a nos quanta cousas que 
lhomein pregumtaua d ouro que nos desejauamos saber se o avia na terra. / trazia 
este velho o beiço tam furado que lhe caberia pelo furado huum gram dedo polegar 
e trazia metido no furado huaa pedra verde Roim que çaraua per fora aquele buraco 
e o capitam lha fez tirar e ele nom sey que diaabo falaua e hia com ela pêra a boca 
do capitam pêra lha meter. / esteuemos sobriso huum pouco Ryndo e entam enfadou 
se o capitam e leixou o. e huum dos nosos deu lhe pola pedra huum sonbreiro uelho 
nom por ela valer alguã cousa mas por mostrar, e despois a ouue o capitam, creo 
pêra com as outras cousas a mandar a vosa alteza / amdamos per hy veendo a 
Ribeira a qual he de muita agoa e muito boa. /ao longo dela ha muitas palmas nom 
muito altas em que ha muito boos palmitos, colhemos e comemos deles muitos. / 
entam tornouse o capitam pêra baixo pêra a boca do Rio onde desenbarcamos e 
aalem do Rio amdauam muitos deles damçamdo e folgando huíls ante outros sem 
se tomarem pelas maãos e faziam no bem. / pasouse emtam aalem do Rio Diego 
Dyz almoxarife que fojr de sacauem que he homem gracioso e de prazer e leuou com- 
sigo huum gayteiro noso com sua gaita e meteo se com eles a dançar tomando os 
pelas maãos e eles folgauam e Riam e amdauam com ele muy bem ao soom da gaita. 
Despois de dançarem fez lhe aly amdando no chaão muitas voltas ligeiras e salto 
Real de que se eles espantauam e Riam e folgauam muito, e com quanto os com 
aquilo muito segurou e aiaagou. tomauam logo huua esquiueza coma monteses e 
foran se pêra cima E entam o capitam pasou o Rio com todos nos outros e fomos 
pela praya de longo himdo os batees asy a caram de terra e fomos ataa huuã lagoa 
gramde d agoa doce que esta jumto com a praya porque toda aquella Ribeira do 
mar he apaulada per cima e saay a agoa per muitos lugares e depois de pasarmos o 
Rio foram huus bij ou biij deles amdar antre os marinheiros que se Recolhiam ao3 
batees e leuaram d aly huum tubaram que bertolomeu dyZ matou e leuaua lho e lançou 
o na praya. / abasta que ataaquy como quer que se eles em alguua parte 
amansasem logo dhuã mam pêra a outra se esquiuauam coma pardaaes de ceuadoiro 
e homem nom lhes ousa de falar Rijo por se mais nom esquiuarem. e todo se pasa 
como eles querem poios bem amansar. / ao velho com que o capitam falou deu 
huua carapuça vermelha e com toda a fala que com ele pasou e com a carapuça 
que lhe deu. tanto que se espedio que começou de pasar o Rio. foi se logo Re- 
catando . e nom quis mais tornar do Rio pêra aquém . / os outros dous que o capitam 
teue nas naaos a que deu o que ja dito he. numca aquy mais pareceram, de que 
tiro seer jente bestial e de pouco saber e por ysso sam asy esquiuos. / eles porem 
comtudo andam muito bem curados e muito limpos e naquilo me parece aimda mais 
que sam coma aves ou alimareas monteses que lhes faz ho aar milhor pena e milhor 
cabelo que aas mansas / porque os corpos seus sam tam limp03 e tam gordos e 
tam fremosos que nom pode mais seer e isto me faz presumir que nom teem casas 
nem moradas em que se colham e o aar a que se criam os faz taaes. / nem nos 
ainda taagora noam vimos nenhuas casas nem maneira delas/, mandou o capitam 
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a aquele degradado afonso Ribeiro que se fosse outra vez com eles. o qual se foy e 
andou la huum boõ pedaço e aa tarde tornou se que o fezeram eles vyr e npm o 
quiseram la consemtir e deram lhe arcos e seetas e nom lhe tomarom nenhuuã cousa 
do seu. / ante dise ele que lhe tomara huum deles huQas continhas amarelas que 
ele leuaua e fogia com elas e ele se queixou e os outros foram logo após ele e 
lhas tomaram e tornaran lhas a dar e emtam mandaram no vijr. dise ele que nom 
vira la antre eles se nom huuãs choupaninhas de Rama verde e de feeitos muito 
grandes coma d antre doiro e minho e asy nos tornamos aas naaos ja casy noute a 
dormir. 

aa segumda feira depois de comer saimos todos em terra a tomar agoa. / aly 27 de Abri 
vieram emtam muitos, mas nom tamtos comaas outras vezes e traziam ja muito 
poucos arcos e esteueram asy huum pouco afastados de nos. e despois poucos e 
poucos mesturaranse com nosco. e abraçauam nos e folgauam e alguús deles se esqui- 
uauam logo. /aly dauam alguús arcos por folhas de papel e por alguã carapucinha 
velha e por qualquer cousa E em tal maneira se pasou a cousa que bem xx ou- 
xxx pesoas das nosas se foram com elles onde outros muitos deles estauam com 
moças e molheres e trouueram de la muitos arcos e baretes de penas daues deles 
verdes e deles amarelos de que creo que o capitam ha de mandar amostra a vossa 
alteza, e segundo deziam eses que la foram folgauam com eles. / neeste dia os 
vimos de mais perto, e mais aa nosa vontade por andarmos todos casy mesturados E aly 
deles andauam daquelas timturas quartejados outros de meetades outros de tanta 
feiçam coma em panos d armar, e todos com os beiços furados e muitos com os 
osos neeles e deles sem osos . / traziam alguús deles huús ouriços verdes d aruores 
que na cor queriam parecer de castinheiros se nom quanto heram mãos e mais 
pequenos, e aqueles heram cheos d huQs graâos vermelhos pequenos, que esma- 
gando os antre os dedos fazia timtura muito vermelha da que eles amdauam timtos 
e quanto se mais molhauam tanto mais vermelhos ficauam./ todos andam Rapados 
ataa cima das orelhas./ e asy as sobrancelhas e pestanas./ trazem todos as testas 
de fonte a fomte timtas da timtura preta que parece huua fita preta aucha de dous 
dedos. E o capitam mandou aaquele degradado afonso Ribeiro e a outros dous 
degradados que fosem amdar la antreles e asy a diogo áyz por ser homem ledo 
com que eles folgauam. e aos degradados mandou que ficasem la esta noute./ 
foram se la todos e andaram antreles e segumdo eles deziam foram bem huQa 
legoa e mea a huQa pouoraçom de casas em que averia ix ou x casas as quaaes 
deziam que eram tam conpridas cada huã com eesta naao capitana e heram de 
madeira e das ilhargas de tauoas e cubei tas de palha de Rozoada altura e todas 
em huua soo casa sem nenhuum Repartimento tjnham de dentro muitos esteos e 
d esteo a esteo huua Rede atada pelos cabos em cada esteo altas em que dormiam 
e debaixo pêra se aquentarem faziam seus fogos e tynha cada casa duas portas 
pequenas huuã em huum cabo e outra no outro, e deziam que em cada casa se 
colhiam xxx ou R * pesoas e que asy os achauam e que lhes dauam de comer 
daquela vianda que eles tynham. s. muito inhame e outras sementes que na terra ha 
que eles comem, e como foy tarde fezeram nos logo todos tornar e nom quiseram 
que la ficasse nenhuum e aimda segumdo eles deziam queriam se v>'r com eles./ 
Resgataram la por cascaues e por outras cousinhas de pouco ualor que leuauam 
papagayos vermelhos muito grandes e fremosos. e dous verdes pequeninos e 
carapuças de penas verdes e huum pano de penas de muitas cores maneira de 
tecido asaz fremoso segumdo vosa alteza todas estas cousas vera porque o ca- 
pitam volas ha de mamdar segumdo ele dise. e com isto vieram, e nos tornamo- 
nos aas naaos. 

aa terça feira depois de comer fomos em terra dar guarda de lenha e lauar iS ,j ( . ^1 
Roupa, /estauam na praya quamdo chegamos obra de lx ou lxx sem arcos e sem 
nada./ tamto que chegamos vieram se logo pêra nos sem se esquiuarem / e depois 
acodiram muitos que seriam bem II C a todos sem arcos. / e mesturaram se todos 

1 Quarenta. 
* Diuontos 
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tanto com nosco que nos ajudauam deles a acaretar lenha e meter nos batees e lui- 
tauam com os nosos e tomauam muito prazer. / E emquanto nos fazíamos a lenha, 
faziam dous carpenteiros huua grande cruz d huum paao que se omtem pêra ysso 
cortou / muitos deles vynham aly estar com os carpenteiros e creo que o faziam 
mais por veerem a faramenta de ferro com que a faziam que por veerem a cruz 
por que eles nom teem cousa que de fero seja e cortam sua madeira e paaos com 
pedras feitas coma cunhas metidas em huum paao antre duas talas muy bem 
atadas e per tal maneira que andam fortes segumdo os homeês que omtem a suas 
casas deziam porque lhas viram la. / era ja a comuersaçam deles com nosco. tanta 
que casy nos toruauam ao que aviamos de fazer. / E o capitam mandou a dous 
degradados e a diogo dyZ que fosem la a aldeã e a outras se ouuesem delas 
nouas e que em toda maneira nom se viesem a dormir as naaos. aimda que os eles 
mandasem e asy se foram. / em quanto andauamos neesa mata a cortar a lenha 
atrauesauam alguus papagayos per esas aruores deles verdes e outros pardos grandes 
e pequenos de maneira que me parece que avera neesta terra muitos pêro eu nom 
veria mais que ataa ix ou x. outras aues entam nom vimos somente alguuas ponbas 
seixas e pareceram me mayores em boa camtidade ca as de portugal alguus deziam 
que viram Rolas mas eu nom as vy mas segumdo 03 aruoredos sam muy muitos e 
gramdes e d imfimdas maneiras nom douido que per ese sartaâo ajam muitas aues. 
E acerqua da noute nos voluemos pêra as naaos com nossa lenha, / eu creo S. or que 
nom dey aimda aquy conta a vosa alteza da feiçam de seus arco3 e seetas// os 
arcos sam pretos e compridos e as seetas compridas e os feros delas de canas 
aparadas segumdo vosa alteza vera per alguus que creo que o capitam a ela ha 
d emuiar. 

29 de Abril aa quarta feira nom fomos em terra porque o capitam andou todo o dia no 

nauio dos mantimentos a despejalo e fazer leuar aas naaos isso cada huua podia 
leuar. / eles acodiram aa praya muitos segumdo das naaos vimos que seuiam obra 
de iij c i segundo sancho de toar que la foy dise. / diego dy2 e afonso Ribeiro o 
degradado a que o capitam omtem mandou que em toda maneira la dormisem vol- 
ueranse ja de noute por eles nom quererem que la dormisem e trouueram papa- 
gayos verdes e outras aues pretas casy coma pegas se nom quanto tiinham o bico 
bramco e os Rabos curtos • e quando se sancho de toar Recolheo aa naao querian se 
viir com ele alguus mas ele nom qui3 se nom dous mancebos despostos e homeês 
de prol / mandou os esa noute muy bem pemsar e curar e comeram toda vianda 
que lhes deram e mandou lhes fazer cama de lençooes segundo ele dise e dormiram 
e folgaram aquela noute e asy nom foy mais este dia que pêra spreuer seja. 

30 de Abril aa quimta feira deradeiro d abril comemos logo casy pola manhaã e fomos em 

terra por mais lenha e agoa e em querendo o capitam sair desta naao chegou 
sancho de toar com seus dous ospedes e por ele nom teer ainda comido poseran 
lhe toalhas e veo lhe vianda e comeo / os ospedes asentaram nos em senhas ca- 
deiras e de todo o que lhes deram comeram muy bem especialmente lacam cozido 
frio e aRoz. nom lhes deram vinho por sancho de toar dizer que o nom bebiam 
bem. / acabado o comer metemo nos todos no batel e eles com nosco. / deu huum gro- 
mete a huum deles huua armadura grande de porco montes bem Reuolta e tamto 
que a tomou meteo a logo no beiço e por que se lhe nom queria teer. deram lhe 
huua pequena de cera vermelha e ele corejeo lhe de trás seu aderemço pêra se teer 
e meteo a no beiço asy Reuolta pêra cima e viinha tam comtente com ela como 
se teuera huua grande joya. / e tamto que saymos em terra foi se logo com ela 
que nom pareceo by mais./ andariam na praya quando saymos biij ou x deles e 
d hy a pouco começaram de viir. e parece me que viinriam este dia aa praya iitj 6 
ou iiij c l * . traziam alguus deles arcos e seetas e todolos deram por carapuças e 
por quall quer cousa que lhes davam, comiam com nosco do que lhes dauamos e 
bebiam alguus deles vinho e outros o nom podiam beber mas parece me que se 
lho avezarem que o beberam de boa vomtade. / andauam todos tam despostos e 
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tam bem feitos e galamtes com suas timturas que pareciam bem . / acaretauam desa 
lenha quamta podiam com muy boas uomtades e leuauam na aos batees e an- 
dauam ja mais mansos e seguros aritre no3 do que nos amdauamos antreles. / 
foy o capitam com alguils de nos huum pedaço per este aruoredo ataa huua Ri- 
beira grande e de muita agoa que a noso parecer era esta meesma que vem teer 
aa praya em que nos tomamos agoa. / aly jouuemos huum pedaço bebendo e fol- 
gamdo ao longo dela antrese aruoredo que he tamto e tamanho e tam basto e de 
tamtas prumajeês que lhe nom pode homem dar comto: ha antrele muitas 
palmas de que colhemos muitos e boos palmitos. / quando saymos do batel dise 
o capitam que seria boo hirmos dereitos aa cruz que estaua emcostada a huua 
aruore jumto com o Rio pêra se poer de manhaã que he sesta feira e que nos 
posesemos todos em giolhos e a beijasemos pêra eles veerem ho acatamento que 
lhe tiinhamos. e asy o fezemos. / E eses x ou xii que hy estauam acenaram lhes 
que fezesem asy e foram logo todos beijala. / pareceme jemte de tal inocência 
que se os homem emtendese e eles a nos . que seriam logo xpaãos * porque eles 
nom teem nem emtendem em nenhuila creemça segumdo parece. E por tamto se 
os degradados que aqui am de ficar aprenderem bem a sua fala e os entenderem . / 
nom douido segundo a santa tençam de vosa alteza fazerem se xpaâos e cre- 
erem na nossa samta fee. aa qual praza a nosso Snõr que os traga porque certo 
esta jente he boa e de boa siinprezidade, e enpremar se a ligeiramente neeles qualquer 
crunho que lhes quiserem dar e logo lhes nosso S.° r deu boos corpos e boos 
Rostros coma a boos homeês. e ele que nos pêra aquy trouue creo que nom foy 
sem causa, e por tanto vosa alteza pois tamto deseja acrecentar na santa fe ca- 
tólica, deue emtender em sua saluaçam e prazerá a deus que com pouco trabalho 
será asy. eles nom lauram nem criam nem ha aquy boy nem vaca mm cabra 
nem ovelha nem galinha nem outra nenhuã alimarea que custumada seja ao viuer 
dos home€s nem comem se nom dese inhame que aquy ha muito e desa semente 
e fruitos que a terá e as aruores de sy lançam, e com isto andam taaes e tam Rijos 
e tam nedeos que o nom somo nos tamto com quanto trigo e legumes comemos./ 
em quanto aly este dia amdaram senpre ao soom d huum tanbory nosso dançaram 
e bailharam com os nosos / em maneira que sam muito mais nosos amigos que nos 
seus . / se lhes homem acenaua se queriam viir aas naaos fazian se logo prestes 
pêra isso em tal maneira que se 03 homem todos quisera conuidar / todos vieram, 
porem nom trouuemos esta noute aas naaos senom xii j ou b. s. o capitam moor 
dous e simam de miranda huum que trazia ja por pajé e aires gomez outro asy 
pajé. / os que o capitam trouue era huum deles huum dos seus ospedes que 
aa primeira quando aquy chegamos lhe trouueram . o qual veo oje aquy vestido 
na sua camisa e com ele huum seu irmaão os quaaes fixam es:a noute muy bem 
agasalhados asy de vianda como de cama de colchooôs e lençooes poios mais 
amansar. 

E oje que he sesta feira primeiro dia de mayo pola manhaã saymos em terra « *'<* Maio 
com nossa bandeira e fomos dssenbarcar acima do Rio contra o sul onde nos pa- 
receo que seria milhor chantar a cruz pêra seer milhor vista, e aly asiinou o 
capitam onde fezesem a coua pêra a chantar . E em quanto a ficaram fazendo . / 
ele com todos nos outros fomos pola % abaixo do Rio onde ela estaua./ trou- 
uemola d aly com eses Relegiosos e sacerdotes diante cantando maneira de pre- 
cisam./ heram ja hy Blguús dsles obra de lxx ou lxxx e quando nos asy viram viir 
alguus deles se foram meter debaixo dela ajudar nos. / pasamol o Rio ao lomgo 
da praya e fomol a poer onde avia de seer que será do Rio obra de dous tiros 
de beesta./ aly andando nisto viinriam bem cl ou mais./ chentada a cruz com as 
armas e deuisa de vosa alteza que lhe primeiro pregaram, armaram altar ao pee 
dela. /aly dise misa o padre frey amrique a qual foy camtada e ofeciada per eses 
ja ditos./ aly esteueram com nosco a ela obra de 1 ou lx deles asentados todos 
em giolhos asy coma nos e quando veo ao avanjelho que nos erguemos todos 
em pee comas maãos leuantadas. eles se leuantaram com nosco e alçarom as 
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maãos. estando asy ataa seer acabado, e entam tornaran se a asentar coma nos. 
E quando leuantarom a deos qne nos posemos em giolhos. eles se poseram 
todos asy coma nos estauamos com as maãos leuantadas. e em tal maneira asese- 
gados que certefico a vosa alteza qve nos fez muita deuaçom . / esteueram asy com 
nosco ataa acabada a comunham. E depois da comunham comungaram eses Re- 
legiosos e sacerdotes eo capitam com alguús de nos outros./ alguús deles por 
o sol seer grande em nos estando comungando aleuantaram se e outros esteueram 
e ficarom./ huum deles homem de 1 ou lb anos ficou aly com aqueles que fi- 
caram. / aquele em nos asy estamdo ajumtaua aqueles que aly ficaram e aimda 
chamaua outros./ este andando asy antr eles falando lhes acenou com o dedo pêra 
o altar e depois mostrou o dedo pêra o ceeo como que lhes dizia alguúa cousa 
de bem e nos asy o tomamos./ acabada a misa tirou o padre a vestimenta de 
cima e ficou na alua e asy se sobio junto com ho altar em huda cadeira e aly 
nos preegou do auangelho e dos apóstolos cujo dia oje he trautando em fim de 
preegaçom deste voso proseguimento tam santo e vertuoso. que nos causou mais 
deuaçam./ eses que aa preegaçam senpre esteueram estauam asy coma nos olhando 
pêra ele./ e aquele que digo. chamaua alguús que viesem pêra aly./ alguús viinham a 
outros hiam se e acabada a preegaçom . trazia nicolaao coelho muitas cruzes d es- 
tanho com cruçufiços que lhe ficarom aimda da outra viinda, e ouueram por bem 
que lançasem a cada huum sua ao pescoço./ pola qual cousa se asentou o padre 
frey anrique ao pee da cruz e aly a huum e huum lançaua sua atada em huum 
fio ao pescoço fazendo lha primeiro beijar e aleuantar as maãos. / Vinham a isso 
muitos e lançaram nas todas . que seriam obra de R A ou L / e isto acabado era ja 
bem huua ora depois do meo dia./ viemos aas naaos a comer omde o capitam 
trouue comsigo aquele meesmo que fez aos outros aquela mostramça pêra o altar 
e pêra o ceeo e huum seu irmaão com elle ao qual fez muita homra e deu Ih e 
huua camisa mourisca, e ao outro huua camisa destoutras./ E segundo ó que a mym 
e a todos pareceo. esta jemte nom lhes falece outra cousa pêra seer toda xpaã * ca 
entemderem nos./ porque asy tomauam aquilo que nos viam fazer coma nos 
meesmos per onde pareceo a todos que nenhuúa idolatria nem adoraçom teem./ 
E bem creo que se vosa alteza aquy mandar quem mais antreles de vagar ande 
que todos eram tornados ao desejo de vosa alteza./ e pêra isso se alguém vier 
nom leixe logo de viir clérigo pêra os bautizar por que ja emtam teeram mais co- 
nhecimento de nossa fe pelos dous degradados que aquy antr eles ficam os quaaes 
ambos oje também comungaram./ antre todos estes que oje vieram nom veo mais 
que huda molher moça a qual esteue senpre aa misa. aa qual deram huum pano 
com que se cobrise e poseram 1 ho d a Redor de sy/ pêro ao asentar nom fazia 
memorea de o muito estender pêra se cobrir./ asy S.° r que a inocência desta 
jemte he tal que a d adam nom seria mais quanta em vergonha/ ora veja vosa 
alteza quem em tal inocemcia viue. ensinamdo lhes o que pêra sua saluaçom 
perteece. se se conuerteram ou nom./ acabado isto/ fomos asy perante eles beijar 
a cruz e espedimo nos e viemos comer. 

creo Snõr que com estes dous degradados que aquy ficam / ficam mais dous 
grometes que esta noute se sairam desta naao no esquife em terra fogidos./ <*s 
quaaes nom vieram mais e creemcs que ficaram aquy por que de manbaã prazendo 
a deos fazemos d aquy nosa partida. 

Esta terra S or me parece que da pomta que mais contra o sul vimos ataa outra 
ponta que contra o norte vem de que nos deste porto ouuemos vista. / será ta- 
manha que auera neela bem xx ou xxb legoas per costa. / traz ao lomgo do 
mar em algúas partes grandes bareiras delas vermelhas e delas bramcas e a terra 
per cima toda chaã e muito chea de grandes aruoredos. / de pomta a pomta he 
toda praya parma muito chaã e muito fremosa. / pelo sertaão nos pareceo do mar 
muito grande porque a estender olhos nom podiamos veer se nom terá e aruoredos 
que nos parecia muy longa terá. / neela ata agora nom podemos saber que aja 
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ouro nem prata nem nenhuila cousa de metal nem de fero. nem lho vimos. / 
pêro a terra em sy he de muito boos aares asy frios e tenperados coma os d 
antre doiro e minho por que neste tenpo d agora asy 0.3 achauamos coma os 
dela / agoas sam muitas imfindas. E em tal maneira he graciosa que querendo a 
aproueitar dar se a neela tudo per bem das agoas que tem . / pêro o milhor fruito 
que neela se pode fazer me parece que será saluar esta jemte e esta deue seer 
a principal semente que vosa alteza em ela deue lamçar. / E que hy nom ou- 
uesse mais ca teer aquy esta pou3ada pêra esta nauegaçom de calecut / abastaria 
/ quanto mais desposiçam pêra se neela conprir e fazer o que vosa alteza tamto 
deseja, s. acrecentamento da nosa santa fe. 

E neesta maneira S. or dou aquy a vosa alteza do que neesta vosa terra vy 
e sa alguum pouco alomguey. ela me perdoe /. ca o desejo que tiinha de vos 
tudo dizer mo fez asy poer pelo meudo. E pois que Snõr he certo que asy 
neeste careguo que leuo como em outra qualquer cousa que de voso seruiço for 
uosa alteza ha de seer de mym muito bem seruida. / a ela peço que por me fazer 
simgular mercee mande viir da ilha de sam thomee jorje de soiro meu jenrro. o 
que dela Receberey em muita mercee. / beijo as maãos de vosa alteza. / deste 
porto seguro da vosa ilha da vera cruz oje sesta feira primeiro dia de mayo de 
1500. 

pêro uaaz de caminha. 

Sobrescrito : A el Rey noso Snõr. — Arch. da T. do T. Gav. <S. a Maç. 2. N.° 8. 

Barão de Santo Angelo Cônsul Geral do Brasil em Portugal e Domínios 8c & & 

Reconheço authentica esta copia da carta de Pêro Alves digo de Pêro Vaz 

de Caminha a El-Rei D. Manoel sobre a descoberta do Brasil, escripta pelo 

Síir. João Pedro da Costa Bastos, Official maior da Real Torre do Tombo. 

E para que conste mandei passar a presente que assignei e fiz sellar com o 
Sello das Imperiaes Armas deste Consulado Geral. 

Lisboa 12 de Dezembro de 1876. 

( Assignado ) — Barão de Santo Angelo 

Cônsul Geral. 

(Estava o sello das Armas Imperiaes e em baixo a palavra — Gr a/is — ) 
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IV 
CARTA DE MESTRE JOÃO A D. MANOEL 

SENOR 

o bacherel me le Johã físico e cerurgyano de vosa alteza beso vosas reales manos. 
Senor por que de todo lo aca pasado largamente escriuierõ a vosa alteza asy árias 
correa como todos los otros, sola mente escreuire dos puntos Senor ayer segunda 
feria que fueron 27 da abril desçendimos en terra yo e el pyloto do capitan moor 
e el pyloto de Sancho de touar e tomamos el altura dei sol ai médio dya e falíamos 
56 grados e la sonbra era septentrional por lo qi segund las regias dei estrolabio 
jusgamos ser afastados de la equinocial por 17 grados, e por cõsyguiente 
tener el altura dei polo antartico en 17 grados, segund que es magnifiesto en 
el espera e esto es quanto alo uno, por lo qual sabra vosa alteza que todos los 
pylotos van adiante da mi en tanto que pêro escobar va adiante 150 léguas 
e otros mas e otros menos : pêro quien dise la verdad non se puede certy ficar 
fasta que en boa ora aliegemos ai cabo de boa esperança e ally sabremos quien 
va mas cierto ellos con la carta, o yo con la carta e con el estrolabio: quanto 
Senor ai sytyo desta terra mande vosa alteza traer un mapamundi que tyene pêro 
vaaz bisagudo e por ay podra ver vosa alteza el sytyo desta terra, en pêro aquel 
mapamundi non certy fica esta terra ser habytada, o no : es mapamundi an- 
tiguo e ally fallara vosa alteza escrita tan byen la - mina: ayer casy entendimos 
per asenos que esta era ysla e que eran quatro e que de otra ysla vyenen aqui 
almadias a pelear con ellos e los lleuan catiuos : quanto Senor ai otro puncto sabra 
vosa alteza que cerca de las estrellas yo he trabajado algo de lo que he po- 
dido pêro non mucho a cabsa de una pyerna que tengo mui mala que de una co- 
sadura se me ha fecho una chaga mayor que la palma de la mano, e tan byen 
a cabsa de este navio ser mucho pequeno e mui cargado que non ay lugar pêra cosa 
ninguna solamente mando a vosa alteza como estan situadas las estrellas dei, pêro 
en que grado esta cada una non lo he podido saber, antes me paresce ser inposible 
en la mar tomarse altura de ninguna estrella porque yo trabaje mucho en eso e 
por poço que el nauio enbalance se yerran quatro, o cinco grados, de guisa que 
se non puede fazer synon en terra, e otro tanto casy digo de las tablas de la índia 
que se non pueden tomar con ellas sy non con mui mucho trabajo, que si vosa 
alteza supyese como desconcertauan todos en las pulgadas reyrya dello mas que 
dei estrolabio porque desde lisboa ate as canárias unos de otros desconcertauan en 
muchas pulgadas que unos desian mas que otros três e quatro pulgadas, e otro 
tanto desde las canárias ate as yslas de cabo verde, e esto resguardando todos 
que el tomar fuese a una misma ora, de guisa que mas jusgauan quantas pul- 
gadas eran por la quantydad dei camino que les parescia que avyan andado 

que non el camino por las pulgadas: tor- 

^ nando Senor ai propósito estas guardas 

<^r f nunca se esconden antes syenpre andan 

«^ • . en deredor sobre el orizonte, e aun esto 

^ # dudoso que non se qual de aquellas dos 

mas baxas sea el polo antartyco, e estas 

estrellas principalmente las de la crus 

• son grandes casy como las dei carro, 

• e la estrella dei polo antartyco, o sul 

t es pequena como la dei norte e muy 

• clara, e la estrella que esta en riba de 

toda la crus es mucho pequena: non quiero 

• mas alargar por non ynportunar a vosa 

alteza, saluo que quedo rogando a noso 

Senor ihesu enristo la la vyda e estado 

la bosya el polo antartyco de vosa alteza acresciente como vosa ai- 
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teza desea. Fecha en uera crus a primero de maio de 500. pêra la mar mejor es regyrse 
por el altura dei sol que non por ninguna estrella e mejor con estrolabio que non 
con quadrante nin con otro ningud estrumento. do criado de vosa alteza e voso 
leal servidor 



Johannes 
artium et medicine bachalarius 1 

1 Arch. Nic. da Torre do Tombo, Corpo chron. part. 3* maç. 2, doe. n. 9. 
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NARRATIVA DE MATTEO CRETICO 



In 1'anno. 1500. mando el sereníssimo re de Portugal, don Emanuel, una 
sua armata de nave et navili per la parte de índia cum. 12. nave et navili, 
capitano general Pedro Aliares Cambrale filio de Algos, partino et ben appare- 
cbiaii et in ordine de ogni cosa necessária che fosse per uno anno et mezo: de 
le qual nave. X. andasse a Colochut et le altre do per la altra via in loco chia- 
mato Zaflfalla, per voler contractar marchadantia : el quale loco de Zaffalla trovase 
esser in lo camino cie Colochut, et cosi le altre. X. nave levasse merchadantia 
per dicto viazo de Colochut. et adi. 8. de marzo fono preste, et fo el di de 
domenega. andarono lonzi da questa cita do milia in uno locho chiamato Ras- 
tello, dove è una chiesia chiamata santa Maria de Belém, et la serenità de la 
maestà dei re fo lui próprio in persona in quel loco a consignar ai capitanio el 
standardo real per la dieta armada, et adi. 9. de marzo, el zorno de luni, parti 
dieta armada cum bon tempo perseguir suo viazo : et adi. 14. dicto passo la dieta 
armada per la insula de Canária: et adi. 22. passo per la insula de Capo Verde : 
et adi. 23. dicto se parti dei dicto loco una de le predicte nave de epsa armata, 
de la qual mai se ha sentito novella alcuna fin ai presente, et adi, 24. daprile, 
che fo el mercordi in la octava de Passione, bebe la dieta armata vista de una 
terra che ne hebe grandissimo piacer, et arrivòno a terra per voler intender che 
terra la fosse : la qual trovo esser molto habundante d'arbori e gente che cami- 
navano per lo lito marino ; et sorseno in bocha de uno fiume picolo, et el capi- 
tanio fece butar in mar uno batello et mandòlo a veder che gente erano quelle. 
Irovorono che erano gente de color pardo tra el biancho e nero ; e homini dis- 
posti cum capelli longi, vano nudi como nasceno, senza alcuna vergogna, et ca- 
dauno de loro porta uno suo arco cum preze, come homini che stavano in de- 
fension dei dicto fiume ; et in la dieta armada non vi era algun che intendesse 
sua lingua : et visto cosi, el batello ritornò ai capitano, et in questo instante fece 
nocte. in la qual nocte fece gran fortuna, et el di sequente la mattina si levo, 
cum gran temporal, la dieta armada correndo a costa per tramontana, el vento era 
da sirocho, per veder se trovassino alcun porto da redurse et sorzer in quello. 
finalmente ne trovoron uno, donde sorseno, et trovòno questi homini medesmi che 
andavano in loro barchete pescando ; et foli mandato uno batello, et preseno do 
de quelli homini, et condueti avanti dei capitanio per saper che gente erano, fece 
alto che non se intendevano per favella nè par cegni, e quella nocte el capitano 
li retenne apresso de lui, et el di sequente li mando in terra cum una camisa et 
uno vestido et una bereta rossa ; per le qual vestimente restarono molto contenti, 
maraviliati de le cose che li forono mosirate. in quello di medesimo, che era 
la octava de Passione, adi. 26, de april, determino el capitano mazor de aldir 
messa et mando a drizar una tenda in quella spiaza, soto la qual tenda fo drizato 
uno altare, et tute le zente de 1'armada andorono aldir messa et la predica, 
donde si trovoron molti de quelli homini balando et cantando cum soi corni ; e 
súbito come fu compita la messa tuti ritornoron a nave, e quelli homini de 
quella terra intravano in lo mar fino sotto i brazi, cantando e prendendo piacere 
e festa, et dapoi disnar el capitano torno in terra, le gente de 1' armata piliando 
solazo et piacere cum quelli homini de la terra, et cominzarono cum quelli a 
contractar de 1'armata, et davano de soi archi et frize per sonagle et sfogli de 
carta et pezi di pano, et tuto quel zorno piliorono piacere cum esso loro, et tro- 
vòno in quel loco uno fiume de aqua dolce, et tardi tornorono tuti a nave, et 
1'altro zorno determino el capitanio mazore de tuor aqua et legne, et le zente de 
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1'armata forono in terra, et quelli homini vegnivano aiutar a far la dieta aqua et 
legne ; et alcuni di nostri andòno a la terra dove habita vano quelli homini, che 
era luntan de la marina. 3. milia, e baratòno papagalli et una radice chiamata 
igname, che è el pan loro che manzeno, et archi ; et quelli dela armata li davano 
sonagli et fogli de carta in pagamento . in lo "qual loco stetessemo. 4. in 6. zorni. 
el modo de queste gente, sono homini pardi, vano nudi senza vergogna, hano 
capelli longi, portano le barbe pelate et li palpieri de li ochii et sopracilte de- 
pente, coma figure, de colori bianchi, neri, azuri et rossi, portano le labra de la 
bocha, zoè quelle da basso, forate, et ne li busi pongono uno osso biancho grando 
come chiodo, et altro portano una pietra azura et verde, et subiano per li dicti 
busi. le done vano nude et símile senza vergogna, et suno done belle de corpo 
cum li capelli longi ; et le sue case sono de legname coperte de folie et rane 
de arbori, cum molte colone de legni in mezo de dicte case ; a le dicte colone 
ai muro meteno una rete de bombaso apichata tanto che staga un homo fra 
una reta et 1'altra. fano uno focho in modo che in una sola casa starano. 40 
et 50. leti, armati a modo de telari in questa terra non vedessemo niun ferro 
nè mancho altro metal lo, et le legne tagliano cum pietri. ne son molti ocelli 
de molte sorte, et specialmente de papagalli de molti colori, fra iquali n'è di 
grandi come una galina, et altri ucelli molti belli, de le piume de quali fano 
capelli et berete che portano, la terra è molto habondante de arbori et molte 
aque e meglio e legne e bombaso. in questo loco non veiessimo animale de 
quatro pié nissuno. la terra granda, non intendessemo sa la era isola over terra 
ferma, ma indicassemo per la sua grandeza sia terra ferma, la qual ha boníssimo 
aere. questi homini hano rete et sono gran peschatori. ne pigliano de molte 
sorte, in fra li qual ne vedessimo uno grande come una bota et piú longo et 
tondo, et tegniva el corpo come uno porcho, li ochi picoli, non haveva denti, 
haveva rechie longe uno brazo et large mezo brazo, da basso dei corpo haveva. 2, 
busi et, la coda era longa un brazo et altretanto larga, non havea pedi, in alcuni 
lochi era peloso como uno porcho, el cuoro era grosso uno dedo, la sua carne bi- 
ancha et quella come de porcho, in questi zorni che stessimo qui, termino el ca* 
pitano de far intender a questo sereníssimo re la trovata di questa terra et de 
lassarin essa do homini banditi indicati a morte, che erano ne 1'armata a tal effecto. 
et súbito el capitano spazò uno navilio che Paveva cum lui cum victuarie oltra 
le XII. nave sopradicte, et per quello mando httere a sua maestà cum avisation 
de quanto 1'havea visto et discoperto. et spazato el dicto navilio, el capitano 
s monto in terra, fece piantar in terra una gran croce di legno ; et havendo las- 
sato li do homini banditi, come sedice di sopra, li qual se messeno a pianzer cru- 
delmente, et quelli homini de quella terra li confortavano, dimonstrando haver 
gran pietà. et adi. 2. de mazo dei dicto millesimo la dieta armada fece vela per 
andar a la volta dei cavo Bona Speranza, el qual camino saria de coifo de maré. 
1200. lige, che è 4. milia per liga; et adi. 12. dei dicto mese, andando a nostro 
camin, ne aparse una cometa verso la parte de Arábia cum uno razo molto longo, 
la qual parse de continuo. 8. o. 10. nocte. et adi. 24. el zorno de la domenega 
andando tuta 1'armata zonta cum bon vento, cum le vele a mezo arboro senza 
boné ta, per rispeto de una pioza che havessemo el zorno avanti, sopragouse uno 
vento tanto forte per davanti e tanto súbito che mai se ne avedessemo, se non 
quando le vele forono traversate e Palboro ; et in quel ins.ante se perseno. 4. 
nave cum tute le zente senza poterli dar alcun socorso ; et le altre sette che scam- 
pòno stetono a pericolo de perderss. piliassemo el vento in pope cum li arbori 
et vele rote, ei a Dio misericórdia andassemo tutto quel zorno ; el mar sgonfiò 
per tal modo che pareva che andasseno le cielli sopra denui ; el vento de súbito 
se cambio, ancora che era tanta fortuna che non havevamo ardir de dar de vele 
ai vento.... 

Giongemo ai cavo de Bona Speranza ; el di de Pasqua fiorida ne dete bon tempo 
cum lo quale atraversamo et vegnimo a la prima terra, gionti a Cavoverde e 
Bssamche, de li se trovamo cum 3. navilie cie el nostro re de Portugallo man- 
dava a discoprire la terra nova cho mui havevemo trovata quando andavemo a 



78 O LIVRO DO CENTENÁRIO 

Calicut, et cosi ne dete nova de una nave che perdemo de vista quando an- 
damo, et la quale f o a la bocha de lo streto de la Mecha e stete a una citate 
adonde li toíseno el batel lo cum tutta gente que haveva dentro, si che veniva la nave 
solamente cum sei homini, la mazor parte amalati, e non beveveno se non aqua 
che recolievano in la nave quando pioveva; et cosi ne vegnimo, e agiongiemo 
in questa citáde de l-isboa in la fin de iulio. 



-#~t~ 



N. B. — A$ duas partes complementares doesta Memoria virão em vo- 
lumes subsequentes. 
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INTRODUCÇAO 



A Religião, no Brasil, pôde ser considerada em trez períodos 
bem distinctamente characterizados : o período colonial, o do im- 
pério, e o republicano. 

No primeiro, a Religião e o descobrimento das terras brasi- 
leiras se confundem num só facto histórico ; e a primeira missa, 
a posse divina, o Jesuíta são os trez mais bellos episódios do drama 
grandioso que o Christianismo veiu representar neste scenario ameri- 
cano. 

No período monarchico, a Religião não pôde ser considerada 
pelo historiador sem que ao lado do profundo sentimento catholico 
que anima o povo e do prestigio que ella tem para as massas, se 
mostrem bem salientes estes factos : o regalismo, o enfraquecimento 
das ordens religiosas, o desprestigio do clero, a reacção enérgica, 
mas ephemera, do Episcopado e do elemento catholico contra as 
usurpações do poder publico, o racionalismo ou o scepticismo das 
classes dirigentes . 

No período republicano, separada a Egreja do Estado, a Re- 
ligião tem no Brasil uma nova e tão enérgica affir mação, que não é 
licito apontar, como farei, os erros e os excessos dos legisladores 
republicanos, sem reconhecer, ao mesmo tempo, os proveitos e van- 
tagens que de facto implicou para o Brasil o novo regimen. 

O que penso e sinto, sem temor, vou dize-lo ao meu paiz, 
nesta Memoria, de cuja honrosa incumbência não me quizeram dis- 
pensar aquelles l a quem insistentemente pedi que considerassem 
no prazo de poucos mezes que me era dado para escreve-la, nas 
viagens e pregações que eu devia fazer no resto deste anno, na de- 
ficiência, emfim, de minhas habilitações, na impossibilidade de apre- 
sentar um trabalho condigno do assumpto tão vasto e complexo 
de que fui encarregado. 

Compensem a lealdade, a franqueza, a exempção de espirito 
com que vou escrever esta Memoria a pequenez e a deficiência dos 
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seus desenvolvimentos, que, aliás, mesmo superabundando os re- 
cursos que me faltam, não poderiam ultrapassar os limites pre- 
scriptos aos trabalhos que devem compor o Livro do Centenário. 

Num assumpto que se prende a toda a vida politica do paiz, 
é difficil dizer a verdade sem offender susceptibilidades e contra- 
riar interesses. Estou certo de que, por mais exacta e imparcial 
que seja a minha narração, não faltarão espiritos que a deturpem 
ou censurem. Comprehendo e relevo as injustiças desses homens 
que não preferem aos seus interesses pessoaes, ou à humilhação 
de seu amor próprio o prazer delicadíssimo de que podiam ser 
participantes na averiguação da verdade. Nem por isso, porém, 
deixarei de ser fiel à minha missão, nem de ser verdadeiro à 
minha pátria, que, sem duvida, eu não honraria omittindo, por 
condescendência a pessoas, ou por temor de invectivas, a verdade- 
histórica que deve ser a summa desta Memoria. 

Os homens morrem ; os apodos desfazem-se; os interesses, as 
paixões, as- injustiças — tudo isso passa qual um turbilhão. Como 
a torrente de um rio ,prosegue, não obstante as gottas d'agua que 
saltam fora e ficam à margem ; a torrente da historia, isto é, a 
verdade, deslisa e segue triumphante, mào grado as vozerias que 
tentam deter-lhe a marcha. Como o rio chega ao oceano, a ver- 
dade chega à posteridade. 



CAPITULO I - 
NO período colonial 



Quando historiadores, chronistas, ou compiladores de factos 
históricos nos faliam do descobrimento da America, e especial- 
mente do do Brasil como de aventuras felizes de navegadores ou- 
sados, ou de simples coincidências e acasos 2 , sem duvida elles 
não o fazem com o propósito esclarecido e consciente de negar 
os princípios que regem a sciencia da Historia, e as leis que 
adaptam o meio, o theatro, o scenario, por assim dizer, do drama 
humano ao desenvolvimento progressivo, lógico, harmonioso e ne- 
cessário de seus episódios. E* certo, entretanto, que assim de- 
screvendo com tamanho descuido ou indifferença pela sua essencial 
razão de ser os factos históricos, elles de todo não apprehendem 
o elemento divino da Historia. Esta, é bem claro, se lhes apre- 
senta como uma simples agglomeração de factos sem coordenação 
a leis fixas, immutaveis, extranhas e superiores á liberdade hu- 
mana. E\ certo, entretanto, que, como entendia o mais illustre e 
grave dos contemporâneos que a cultivaram, a Historia é um 
edifício onde a vontade do homem pôde impor a decoração, mas 
não determinar as linhas geraes, prescriptas por leis immutaveis. 
E' certo que a historia não é a chronica, nem a gazeta : é a 
harmonia do verdadeiro, do bello e do bom ; £ uma sciencia que, 
ligando o presente ao passado como o effeito á causa, e os meios 
ao fim, transporta para a ordem eterna do universo as leis que 
regem o mundo moral. Dahi é que decorre a necessidade de se 
exigir da historia a fórmula de seus phenomenos e também a 
necessidade de combinar-se o seu elemento livre, accidental, humano 
com o seu elemento essencial, immutaveis divino 3 . Sem isso, não 
se comprehendem os factos ; não se determina nem characteriza 
nenhum facto, muito menos o facto religioso, isto é, o maior e o 
mais imponente de todos os factos. Por mais synthetica que deva 
sçr a Memoria de que fui encarregado, não posso escreve-la sinão 
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sob as inspirações desse critério, sem o qual não comprehendo 
que se possa escrever uma memoria histórica sobre a Religião no 
Brasil, onde o inicio e o desenvolvimento de nossa nacionalidade, 
a formação da pátria, as luctas coloniaes, a educação do povo, 
os usos e costumes — tudo isto está identificado com as crenças 
religiosas de nossos antepassados. Aliás, o critério que adopto 
para descrever o facto religioso no Brasil é o critério que se 
impõe a todo escriptor consciencioso ; porque, quer se tracte do 
facto religioso na historia geral do mundo, quer se tracte, como 
nesta Memoria, do facto religioso na historia particular de um 
povo, o papel do historiador deve ser sempre o mesmo. Elle não 
pôde impunemente, isto é, sem faltar à verdade, violar as leis di- 
vinas da Historia. 

Considerando neste trabalho o descobrimento da America um 
facto providencial, de industria preparado por Deus para compen- 
sação e equilibrio das perdas que na Europa o protestantismo acar- 
retou á Egreja ; dando a Pedro Alvares Cabral uma missão divina; 
fazendo, emfim, do Brasil um novo scenario dado ao christianismo, 
dirão, talvez, que eu faço do Discurso sobre a Historia Universal, 
essa obra prima de Bossuet, o modelo, a regra, o limite dos 
quadros e narrações da Historia . Respondo que a Historia, mesmo 
servida pelos processos de Taine, não pôde ser escripta verda- 
deira e exactamente, amesquinhando-se a amplitude do facto reli- 
gioso, tão largo, tão vasto, tão complexo, e tão preso também 
aos outros factos que os próprios adversários da Fé reconhecem a 
sua supremacia, e o estudo comparado das religiões se tornou, 
principalmente na Allemanha e na França, um dos grandes ob- 
jectos de trabalhos scientificos . 

Assim devia acontecer; porque não se pôde escrever a historia 
particular de cada povo sem relaciona-la com a historia geral do 
mundo, que, maxime no facto religioso, attrahe irresistivelmente 
todas as historias particulares. Como alguém, ainda mesmo muito 
mais habilitado do que # eu, poderia escrever uma memoria histórica 
sobre a religião no Brasil, segregando o facto christão brasileiro do 
facto christão que se desenvolveu nos outros paizes, segregando a 
historia do Brasil da historia geral do mundo ? ! Duvido que alguém 
o pudesse fazer ; porque eu penso com illustre escriptor contempo- 
râneo que o objecto da Historia não é apenas a serie dos impé- 
rios e dynastias ; a cadeia das grandes batalhas que têm succes- 
sivamente mudado a charta do mundo politico ; a vida dos 
grandes capitães dos differentes séculos ; as guerras entre os Es- 
tados que têm disputado a preponderância, e em cada Estado as 
luctas entre os partidos que têm disputado o poder ; o progresso 



A RELIGIÃO 



das lettras, das artes, das sciencias, da industria e do commercio 
nas differentes nações ; a condição do direito privado e do direito 
das gentes nas differentes epochas do mundo. Penso que o objecto 
da Historia é, além de tudo isso, o quadro fiel da marcha do gé- 
nero humano atravez dos séculos. Esta marcha náo consiste somente 
no movimento politico, jurídico, scientifico, litterario, industrial, 
artístico das nações ; mas também no movimento geral que abrange 
e arrebata todos esses movimentos interiores dos povos para o 
Hm, o destino da humanidade V Dando, como dou, na historia do 
Brasil, o primeiro lugar ao catholicismo ; affirmando, como affirmo, 
que o catholicismo formou a nossa nacionalidade ; pretendendo, 
como pretendo, que um ideal de pátria brasileira sem a fé catho- 
lica é um absurdo histórico, tanto como uma impossibilidade po- 
litica; entendendo, como entendo, que num paiz que surgiu, cresceu 
e se desenvolveu á sombra da Cruz, uma democracia anti-religiosa 
não pôde deixar de ser uma democracia artificial ; emfim, julgando, 
como julgo, que não se pôde escrever a historia do Brasil sem 
dar a supremacia ao facto religioso, eu não nego por isso a im- 
portância de seus factos políticos, militares, jurídicos, scientificos, 
artísticos, industriaes. Estabeleço, apenas, uma hierarchia entre os 
factos. Da mesma sorte que na historia geral do mundo a impor- 
tância da historia politica e militar, da historia do direito, da historia 
das sciencias, das artes e da industria depende principalmente de 
sua relação com o movimento historico-fundamental da humanidade, 
o qual não é sinão a historia de nossa origem, de nossa natureza, 
de nossos destinos divinos ; na historia particular do Brasil a 
importância de todos os factos sociaes que foram o desenvol- 
vimento da nacionalidade e constituíram a formação politica do 
povo depende do facto primeiro e fundamental que se pôde 
chamar — o principio de vida do Brasil. 

O que se chama principio de vida de uma nação distingue-se 
de seus códigos, de suas leis, de suas constituições. Não é nem 
o seu organismo politico, nem a geographia physica, nem a cor- 
rente do sangue e da língua : é a sua crença, a sua fé, a sua tra- 
dição, isso tudo que se pôde chamar — a alma da nação. Si, pois, 
o laço religioso é a unidade viva, a synthese da vida, o nexo da 
historia particular de cada povo, da mesma sorte que é o laço, a 
synthese, o nexo da historia geral do mundo ; esta Memoria é, e 
não pôde deixar de ser, ao mesmo tempo, documento de minhas 
crenças catholicas e da fé religiosa que fundou o Brasil. 

De minhas crenças, porque eu não posso escreve-la sinão 
com a minha fé, com o meu espirito e o jneu coração, com o 
sentimento profundo das verdades catholicas, pelas quaes, na fraca 
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medida de minhas forças, desde a juventude, hei combatido na 
tribuna e na imprensa. Da fé religiosa que fundou o Brasil, porque 
é impossível escrever a historia do Brasil quebrando a cadeia da 
tradição, repudiando o sentimento de nossos antepassados, que 
por toda parte, no alto das montanhas, na cumiada dos edifícios, 
nos templos, nas escholas, nos lares — ergueram o symbolo sagrado 
do fundador do christianismo . O Brasil é hoje nas suas classes 
dirigentes, nos seus homens de lettras, nos seus estadistas, polí- 
ticos e parlamentares, nos próprios educadores da mocidade um 
paiz cheio de preconceitos contra o catholicismo . Que felicidade, 
si alguém fizesse para a historia do Brasil o que Janssen fez para 
a historia da Allemanha ! Fazendo dos mesmos processos de que 
usa Taine um auxiliar poderoso da Religião, o auctor da Historia 
do povo alLemào foi o restaurador da verdade catholica entenebre- 
cida no seu paiz pelos preconceitos, erros e lendas do protes- 
tantismo . 

O que Mallinckrodt e Winthorst tinham sido para o movimento 
politico e social, Janssen foi para o movimento catholico da Alle- 
manha, reivindicando a verdadeira historia, de tal sorte desfigurada 
e hostil à Egreja, que não se conheciam sinão duas epochas : a an- 
terior e a posterior a Luthero, proclamado libertador dos povos e 
luz do mundo ; não se tinha da Egreja sinão a calumniosa idéa 
de que ella impedira os desenvolvimentos legítimos da intelligencia ; 
não se tinha da média-edade sinão o falso juizo, tão corrente entre 
pretensos litteratos, isto é, que ella foi uma epocha de trevas e 
tyrannia, sem sábios, sem philosophos, sem artistas, de miséria 
no povo, de embrutecimento nas massas, de dupla oppressão: o 
despotismo da Egreja e o despotismo feudal. Um critico illustre 
mostra como foi escrevendo-se a historia do povo allemão sob o 
poncto de vista catholico que se conseguiu destruir os preconceitos, 
dissipar as illusões, patentear as falsidades e os erros do racionalismo 
religioso e politico ; mostrar que aquella supposta epocha de igno- 
rância e obscurantismo foi uma efflorescencia maravilhosa do saber 
humano, . que as escholas foram numerosas ; que um sopro po- 
deroso de fé animou os sábios ; que a sciencia não foi apanágio 
de classes privilegiadas, mas enormemente diífundida na Alle- 
manha ; que também as artes, architectura, esculptura, pinctura» 
musica se tinham elevado a um grande esplendor; que o trabalho 
era considerado uma funcção social ; que o povo já existia ver- 
dadeiramente, exercia direitos, tomava parte na vida publica; que 
a servidão estava quasi abolida ; que, finalmente, si de uma epocha 
tão grande e tão bella saiu com todas as suas misérias e torpezas, 
discórdias e revoltas o século XVI, foi porque a civilização na 
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média-edade, não obstante os seus esplendores, encobria germens 
de dissolução. Estes foram os abusos no governo da Egreja, a 
cobiça de certos monges, a corrupção parcial do clero. Entretanto, 
contra tudo isso ergueram-se muitos homens zelosos e cheios de 
fé, sendo que, si não triumphou a legitima reforma desejada pela 
Egreja, foi porque Luthero fez de sua falsa reforma um instru- 
mento nas mãos de humanistas e revolucionários, com elles col- 
locou a lucta no terreno politico; se aproveitou das odiosidades 
que na Allemanha havia contra o Papado, que acreditava-se ter, 
em proveito da França, enfraquecido a hegemonia allemã ; emfim, 
animando o povo a se levantar contra aauctoridade, depressa con- 
seguiu do povo o desprezo do dogma e a corrupção dos costumes 5 . 

Um Janssen que reconstruísse a historia do Brasil, sem du- 
vida não teria, para se mover, uma esphera ampla como a do 
historiador allemão; mas, ainda assim, grande seria a sua gloria, 
dissipando erros, pulverizando falsidades, corrigindo inexactidões, 
mostrando como desde seu inicio a nacionalidade brasileira teve 
como principio de vida a Religião, demonstrando que o mis- 
sionário, na organização social do paiz, competiu com o estadista, 
com o legislador, e os excedeu; que o Jesuíta foi o verdadeiro 
desbravador do terreno onde só o catholicismo assentou os ali- 
cerces fundamentaes da pátria futura ; que a Egreja, como mãe 
carinhosa, depois de te-ia gerado, acompanhou, nutriu, educou, 
desde o berço, a joven nação, a qual, só mais tarde, pelo enfra- 
quecimento do espirito religioso, atrophiado por politicos materia- 
listas e educadores scepticos, chegou a esta fraqueza moral dos 
characteres, a esta lamentável decadência dos costumes. 

Infelizmente, não temos um Janssen ; e os nossos historiadores 
ou chronistas, como os nossos politicos, são dominados pelos 
preconceitos contra o catholicismo; preconceitos tão fortes e 
arraigados que, ainda quando a verdade religiosa se lhes simpõe 
de modo irresistível, elles disfarçam, quanto podem, a sua adhesão, 
e, obrigados a narrar o facto religioso na historia do paiz, não o 
fazem sem prestar algum preito aos inimigos da Fé. 

Si tivéssemos um Janssen para reconstruir a historia do Brasil, 
não mais verianos, como hoje acontece, nos compêndios chronicas 
e narrativas históricas, tantas inexactidões a respeito, do Jesuíta 
e sua acção no período colonial ; não veríamos de envolta com o 
facto histórico tantos erros, mentiras e até invectivas ; e os nossos 
compatriotas que se oceupam da historia do Brasil, procura do en- 
sina-la por meio da palavra ou da penna, não iriem beberninspi- 
rações em certos escriptores extrangeiros, de todo alheios, não só 
aos nossos sentimentos de gratidão para com os organizadores 
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da nacionalidade brasileira, mas também ao espirito christão, que 
foi a alma, o génio, a inspiração das Missões. 

Em alguns desses escriptores o que se vê bem manifesto em 
relação ao período colo úal é a falsa apreciação de tudo que o 
Jesuíta fez para defender o indígena contra o colono, que elles, 
entretanto, compromettem quando pretendem que este se serviu 
do Jesuíta para opprimir o indígena. 

E' assim que não se pôde sem displicência ler certos capítulos 
de Oliveira Martins, aliás escriptor notável ô , occupando-se de 
nossa historia no período colonial, dos Jesuítas das Missões. Em 
tal escriptor são transparentes os preconceitos contra o catholi- 
cismo, o espirito de seita, a antipathia pela Companhia, o pezar 
profundo de que o colono portuguez tivesse como concur- 
rente no solo da nova região o discípulo de Sancto Ignacio de 
Loyola. 

Si se tractasse nesta Memoria de reconhecer o talento, a erudição, 
o estylo do publicista portuguez, não lhe seria regateado o de- 
vido elogio, mas o que à Memoria importa é só e tão somente 
a bitola pela qual elle mede o nosso período colonial, isto é, os 
delineamentos de nossa civilização. Ora, essa bitola é estreita, 
mesquinha, falsa ; de todo se não ajusta à verdade histórica, com- 
pletamente desfigurada nos trabalhos de Oliveira Martins, que 
não pôde sem desprazer encontrar o elemento catholico nas pri- 
meiras camadas de nossa formação nacional. 

Felizmente as contradicções do próprio escriptor são um dos 
melhores testimunhos da verdade histórica. Em certas paginas 
nos diz Oliveira . Martins que o aldeiamento dos índios na Ame- 
rica só se distinguiu da escravidão secular em ser uma forma 
mais benigna e intelligente de exploração ; que as missões je- 
suíticas eram complicadas pelo plano que os discípulos de Loyola 
tinham de dominar o mundo não só com as armas espirituaes, 
mas também com os instrumentos mundanos — riqueza, intriga, 
força; que evidentemente queriam crear estados ou nações je- 
suíticas, provocando assim conflictos com a auctoridade civil; que 
exigiam para as suas fazendas e aldeias todos os índios, creando 
assim uma guerra constante com os demais colonos, que, à falta 
de braços, iam à caça ao sertão ; que a barbaria e a cru- 
eldade dos capitães e colonos não eram sinão a necessidade da 
defesa; que si as homilias jesuíticas mais tarde condemnaram o mau 
tracto dos indios, è certo que a principio a guerra e a escra- 
vização se lhes affiguraram pura de todo peccado; que Nóbrega 
e Anchieta, e os fundadores das missões do Brasil, cooperaram 
com os capitães nas guerras contra os indígenas, em vez de 
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defenderem os indios contra os capitães; que os Jesuítas entendiam 
que só à força se podia converter o selvagem ; que as bandeiras 
do resgate do sertão iam salvar os prisioneiros das guerras in- 
testinas da anthropophagia e da perdição eterna; que os primeiros 
Jesuítas se propuzeram domar os selvagens como se faz às feras 
cuja domesticação Nóbrega e Anchieta bem comprehendiam, au- 
xiliando os colonos a submetterem as tribus sublevadas ; que taes 
educadores, formados na ideia de que o homem é um ser passivo 
e como que abstracto, variavam seus processos, mas sempre com o 
mesmo intuito — fazer da gente selvagem da America, domes ti- 
cando-a para Jesus, o mesmo que tinham feito da gente culta da 
Europa ; que para esse fim lhes estudavam a lingua, como o ar- 
lequim estuda os gestos mudos do animal ; os deslumbravam com 
ceremonias vistosas e utensilios brilhantes do culto; os encantavam 
com a musica: não sendo a protecção, o amor, a meiguice si- 
não os auxiliares do chicote de ferro do domador 7 . 

Eis ahi o que em certas paginas affirma Oliveira Martins 
que, noutras, menos infiel a verdade histórica, reconhece que não 
obstante tantos embaraços que as missões creavam ao franco desen- 
volvimento do Brasil ; apezar do evidente propósito de o ver tran- 
sformado num systema de aldeia? de indios baptizados e cretina 
zados, systema dentro do qual não havia lugar para colomzação livre f 
por ella não poder ter braços que a servissem: apezar da inhos- 
pitalidade ao clima e da fereza das tribus indiginas — a colónia 
caminhava a passos largos no desenvolvimento da povoação, da 
riqueza, da exploração interior 8 . 

O que o escriptor portuguez chama exploração do selvagem pelo 
Jesuita é essa mesma catechese dos Nobregas, Anchietas e tantos 
outros discípulos de Loyola, da qual nos diz aliás insuspeito pro- 
fessor de historia pátria: « verdadeiros heroes esses que no Brasil 
se empregavam na catechese dos indígenas, contrariando as exage- 
radas e criminosas ambições dos colonos, que perseguiam os sel- 
vagens e os reduziam á escravidão. Verdadeiros heroes esses que, 
chegando ao seio das populações embrutecidas, torturados por 
tantas privações e sacrifícios, fundavam escholas e se empenhavam 
na civilização daquellas por meio da cultura de sua intelligencia. 
Verdadeiros heroes esses que corajosamente se apresentavam aos 
festins das tribus agglomeradas em torno dos prisioneiros e sal- 
vavam as victimas votadas à anthropophagia 9 • 

O que o escriptor portuguez exprobra aos dous chefes funda- 
dores da missão Nóbrega e Anchieta, é isso mesmo que se tem 
chamado o melhor systema de catechese até hoje conhecido 10 . 
O que qualifica de funesto na concurrencia do Jesuita com o 
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colono é terem os missionários opposto uma barreira ás ambições 
desmarcadas dos colonos, impedindo a escravização dos índios ll . 
E' não terem sido as doutrinas e vistas dos padres da Compa- 
nhia de Jesus as mesmas dos colonos, por que, ao passo que estes 
queriam a escravidão barbara dos indios, elles queriam a catechese 
e o trabalho do gentio, mas sem o captiveiro vi . Aquillo, final- 
mente, de que o chronista portuguez se exquece, escrevendo do 
Brasil no seu periodo colonial, 6 que, como aos brasileiros não é 
licito exquecer, também a ninguém é licito escurecer as notáveis 
acções dos Nobregas e Anchietas 13 . Não; não podemos os bra- 
sileiros renegar as origens christãs de nossa pátria ; nem repudiar 
a obra nacional dos primeiros evangelizadores, cujo combate gran- 
dioso nas plagas virgens da nova região basta para mostrar que 
não foi o acaso a origem do descobrimento do Brasil, cuja historia, 
como disse na introducção a esta Memoria, se abre com os trez 
grandes episódios que considero os três factos fundamentaes e es- 
senciaes da Religião no periodo colonial :# primeira missa, a posse 
divina, o /esuita. E lamentável, em relação ao descobrimento do 
Brasil, como li em interessante escripto l \ não ter apparecido 
um poeta que se lembrasse de perpetuar em sublimes estancias o 
obscuro encontro dos selvagens desconhecidos com heroes famosos, 
não ter sido ainda a memoria do primeiro facto da historia do 
Brasil gravada, como a expedição de Gama, nos altos relevos 
de um poema. E lamentável que de tão alto acontecimento, 
como o primeiro encontro da civilização do mundo antigo com 
a nova barbaria, só tenhamos a carta de Pêro Vaz de Caminha, 
que é o mais antigo documento da historia do Brasil e que, 
não só pela ingenuidade do chronista, a minuciosidade da 
narrativa e a pureza e simplicidade do estylo, mas também 
pela exacta expressão da verdade, nos mostra bem distanciado do 
prefacio da historia das potencias européas — guerra, separação, 
conquista, o prefacio da nossa, que foi o symbolo christão, o sacrifício 
do Calvário, a paz, o direito, a equidade, a humanidade . 

Bem lamentável isso, sem duvida ; mas quão lamentável 
também que não apparecesse ainda um grande historiador bra- 
sileiro e catholico que fizesse reviver não só os acontecimentos, mas 
os seus protagonistas ! Si não podiam deixar de ser factos gran- 
diosos o primeiro encontro dos descobridores com os selvagens, a 
collocação da Cruz nas terras virgens da nova região, a tomada 
de posse do solo em nome de Deus e da nação portugueza, a 
celebração da missa; que figuras também não deviam ser os ho- 
mens predestinados aos principaes papeis desse drama provi- 
dencial ? ! Não; não os podemos considerar sinão como figuras 
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excepcionaes. Como nos dizem as chronicas, foi no período de 22 de 
abril a 2 de maio que, depois de ancorada a frota em Porto 
Seguro, se realizaram essas notáveis occurrencias ; sendo que a 
opinião mais acceita, quanto á primeira missa, é que foi celebrada 
a 26 de abril de 1500 em um ilhéo ou restinga, que se acha à 
entrada de Porto Seguro, assistindo á solennidade todos os da 
armada, e, cheios de espanto, muitos filhos da terra que ali vi- 
eram 15 . Victor Meirelles desenhou numa tela soberba, cheia de 
belleza e verdade, este sublime episodio de nossa historia. 
Quaesquer olhos, por menos acostumados aos primores da arte, 
facilmente apprehendem na tela do artista brasileiro as magnifi- 
cências de nossa natureza, a alegria dos descobridores, o pasmo 
dos selvicolas, a grandeza da solennidade, a imponente mages- 
tade do padre, celebrando no mais formoso e esplendido altar 
que lhe podia proporcionar a natureza americana, a primeira 
missa no Brasil. 

O que, porém, quaesquer olhos não podem apprehender, mas 
só os olhos de um crente podem discernir é isso que o artista, 
por maior que fosse o seu talento, não poderia exprimir com a 
linguagem muda d is cores, porque o homem mesmo não o pôde 
exprimir com a linguagem viva do verbo humano: a divindade 
do Sancto Sacrifício, a especialidade dessa primeira missa no Brasil, 
a vocação exepcional do sacerdote predestinado a celebra-la. 
Foi a Ordem de S. Francisco que teve a gloria de dar esse 
sacerdote. 

Que alma, que espirito, que coração não deviam ser os de 
frei Henrique de Coimbra ! Para que a graça insigne daquelle 
da lhe fosse concedida, quantos dons, quantos favores e benefícios 
divinos lhe foram preliminar e preparatoriamente concedidos ! E' 
licito pensar que Deus o tivesse creado principalmente para 
aquelle momento; que sua missão especial tenha sido essa; que 
todos os outros.. factos de sua vida fossem simples incidentes, pre- 
parando de longe, ou de perto, directa ou indirectamente, esse 
facto capital ; que, emfim, sua vocação tenha sido celebrar a pri- 
meira missa no Brasil. 

Mas, sendo assim, que figura a de frei Henrique de Coimbra ! 
Mui deficientes as noticias que os escriptores da historia pátria 
nos dão deste sacerdote celebre, de quem Jaboatão, em sua tão 
apreciada Chronica dos padres menores da provincia do Brasil, 
nos diz que, na obra da propagação da Fé pelas conquistas em 
que o monarcha portuguez faria concorrer com Cabral e os outros 
navegantes e os operários evangélicos, obrou progressos admirá- 
veis, filhos de seu apostólico espirito ; e depois de voltar da Índia, 
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onde alguns de seus companheiros colheram pelo justo premio 
de seus trabalhos a coroa do martyrio, foi eleito confessor do 
rei D. Manoel e bispo de Ceuta, na Africa 16 . Também de 
um Subsidio Histórico devido à solicitude do Sr. Olavo Martins 
se verifica : — que frei Henrique, accompanhado de septe reli- 
giosos da mesma Ordem à que elle pertencia, embarcou com 
Cabral, quando este seguia para a conquista das índias, em 1500; 
que a frota em que elle ia, composta de 13 nàos e 1.200 homens, 
tomara o rumo das índias, mas que a Providencia a levara ao desco- 
brimento do Brasil, onde, segundo uns a 24, segundo outros a 25 
deste mez, ancorou em Porto Seguro ; que, durante a estada em 
Porto Seguro, tendo chegado a festa da Resurre'ção, frei Henrique 
obteve de Cabral que consentisse em que toda a gente saltasse em 
terra; que, armando um altar portátil, disse o Sancto Sacrifício 
da Missa, no meio das tripulações dos navios e á vista de uma 
grande reunião de gentios, que, cheios de admiração, não sabiam 
dar conta do que aos seus olhos se passava ; que, depois da Missa, 
frei Henrique dirigiu um discurso à tripulação, e, dirigindo-se com 
acenos e com a vista aos gentios, que o escutavam commovidos 
de celestial inspiração, distribuiu entre elles alguns insignificantes 
presentes que os infiéis receberam com as maiores provas de 
satisfação, repetindo a mesma cousa todos os dias até receber 
ordem de embarque ; que os gentios se familiarizaram muito com 
frei Henrique e os seus companheiros, mostrando-lhes affeição, 
escutando com toda docilidade as suas palavras, beijando com o 
maior fervor a sancta cruz, e mostrando as melhores disposições 
para abraçar o christianismo ; que frei Henrique de Coimbra 
trabalhou para conseguir de Cabral que o deixasse e aos seus 
companheiros no Brasil, não o conseguindo ; que, tendo Cabral 
levantado ferros para de novo continuar no caminho das índias, 
e tomando rumo de leste no intuito de dobrar o cabo da Boa 
Esperança, em consequência de uma tempestade que desbaratou a 
sua expedição, teve de se demorar por alguns tempos em Moçam- 
bique, Quilôa e Melinde. Esta contingência, frei Henrique apro- 
veitou-a para pregar a Fé aos povos destas regiões, não con- 
seguindo, apesar de todo o trabalho que empregou, sinão desprezos, 
insultos e mesmo o risco que correu de morrer. Tomando nova- 
mente a expedição o rumo das índias, nos poucos dias que se 
demorou a frota em Anchediva, frei Henrique baptizou 23 pessoas; 
em Calicut obteve do rei liberdade illimitada para pregar a lei 
evangélica, sendo innumeras as conversões que, em união com os 
seus ermãos, conseguiu ali, onde, graças aos seus discursos um 
joghi y isto é, um sujeito que gozava de grande reputação de virtuoso 
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e sábio, pediu o baptismo, converteu-se, sendo a sua conversão 
motivo para que muitos de seus companheiros, depois os nairis> 
isto é, os nobres, e, finalmente, grande multidão de povo fizesse 
o mesmo. Quando tudo parecia sorrir na nova christandade, um 
grande numero de gentios, nada menos de 4.000, lançaram-se sobre 
os Portuguezes, tiraram a vida a muitos delles, assassinaram e 
esquartejaram barbaramente a trez religiosos e tentaram fazer o 
mesmo a frei Henrique e a mais quatro religiosos, que ficaram 
muito maltratados, e só escaparam da morte pela intervenção de 
Cabral e sua gente. Estes repelliram os gentios e de seus atten- 
tados tiraram grande desforra. 

Em Cochim, frei Henrique, não querendo tornar-se oneroso a 
Cabral, esmolava junctamente com os seus ermãos, indo de porta em 
porta e distribuindo as sobras que recebiam entre os pobres. Os gen- 
tios muito admiraram essa conducta de frei Henrique e seus com- 
panheiros, e mais ainda do que isso a abnegação com que se 
comportaram numa epidemia contagiosa que se declarara naquelle 
reino, não poupando trabalho nem esforço para attender aos 
pobres infiéis, nem descançando noite e dia, servindo aos doentes 
e até levando os cadáveres sobre seus hombros para lhes dar se- 
pultura. O numero de gentios chegou a ser tão considerável 
que frei Henrique julgou opportuno fundar diversas capellas em 
differentes lugares para que os infiéis fossem mais bem attendidos. 

Em Vaipen, pouco distante de Cochim, frei Henrique com seus 
companheiros conseguiu também muitas conversões e fundou outra 
capella. Em 1501 regressou a Lisboa, onde foi recebido pdo 
rei e à cidade inteira com as maiores demonstrações de rego- 
zijo e satisfação. Feita então a el-rei a narração de tudo o que 
se tinha dado, não permittiu elle a volta de frei Henrique às 
índias, para não se ver assim privado de um súbdito que lhe 
podia ser mui útil no governo de seus estados. O rei, para 
te-lo mais perto de si, nomeou-o seu confessor e lhe confiou di- 
versos negócios, que frei Henrique desempenhou satisfato- 
riamente. O papa, captivado pela prudência e sabedoria de frei 
Henrique, confiou-lhe certos assumptos. Em 1505 frei Henrique 
foi consagrado bispo de Ceuta, tendo sido antes de tomar posse 
de sua Sé, enviado à Hespanha, numa commissão do rei de Por- 
tugal ; melhorou muito a sua diocese; em 15 17, a chamado do 
papa Leão X, foi a Roma para fazer um relatório jurídico sobre 
a morte de Gonçalo do Vaz, martyrizado na Africa. Depois 
disso, parece que frei Henrique foi trasladado da sé de Ceuta, 
pois que em 1528 governava o arcebispado de Lisboa. Morreu 
em Olivença, no dia 4 de Novembro de 1532, eacha-se sepultado 
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na egreja da Magdalena 1S . Eis sobre frei Henrique de Coimbra os 
mais preciosos dados biographicos que até ao presente se tem podido 
obter e que, como se refere no citado Subsidio Histórico, de muitas 
e varias obras foram tirados pelo missionário hespanhol Lerchundi, 
chefe das missões franciscanas hespanholas em Marrocos. 

Pode-se accrescentar que de todos os religiosos que partiram 
na frota lusitana o superior, não só na auctoridade, mas nos mé- 
ritos, era frei Henrique de Coimbra ; que o celebrante da primeira 
missa no Brasil era um homem de talento não vulgar ; que 
tinha largado a toga de desembargador da casa da Supplicação 
em Lisboa pelas asperezas do Instituto, que abraçou no convento 
de Alenquer, onde seu noviciado foi tão fervoroso que deu logo 
indícios de virtudes eminentes 19 . 

Como não ser assim num padre predestinado a tão alta 
missão ? 

Si foi mister ao coração do grande e eterno sacerdote, Jesus- 
Christo, ser maior e mais vasto do que toda humanidade, para que 
a todos e a cada um dos homens no passado, no presente e no futuro 
pudesse abranger num só sacrifício, extensivo nos seus efíeitos a 
todos os povos e a todas as raças ; ao coração do sacerdote que 
celebrou a primeira missa no Brasil era mister, pelo menos, ser 
maior do que a pátria que ia nascer desse Sancto Sacrifício, gérmen 
que a continha inteira ; ser maior do que todas as almas do 
Brasil reunidas ; era mister que sua alma não só pudesse abranger 
cada uma das oblações, cada uma das acções de graça devidas a 
Deus pelas almas que successivamente apparecessem no Brasil, mas 
também cada uma das impetrações, cada uma das satisfações de 
todas essas almas . Que vasto holocausto ! Que immensa immola- 
ção ! Como comprehende-los no espirito de um sacerdote, cuja 
alma não fosse capaz de os conter ? ! 

E como não crer que Deus tenha feito para a primeira missa 
no Brasil um padre especial, um padre que bem se assimilhasse 
ao grande e verdadeiro padre, Jesus-Christo ? ! 

Não ; eu não posso imaginar frei Henrique de Coimbra sinão 
como um desses poucos eleitos a terem na reproducção do Divino 
Sacrifício, que todos os padres, é certo, reproduzem na sua inte- 
gridade e com egual valor, mas com ditferente intensidade indivi- 
dual, uma graça especial • 

Sua missa foi necessariamente, nas plagas virgens da nova 
região, não só o primeiro, mas o maior e mais vasto de todos os 
holocaustos offerecidos em prol do Brasil. A nação futura estava 
ainda no gérmen que deviam fecundar o suor do apostolo e o 
sangue do martyr, mas o seu resgate, identificado com o de 
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Jesus-Christo no Calvário, estava já naquella missa, que aos olhos de 
Deus, e no coração do sacerdote incluía todos os peccados pri- 
vados e públicos do Brasil : as iniquidades de seus magistrados ; 
o atheismo politico de seus estadistas ; a apostasia de seus go- 
vernos ; o paganismo de suas escholas ; a irreligião practica de seus 
lares ; a impiedade de seus parlamentos ; as torpezas de sua litte- 
ratura ; o materialismo de seus jornaes ; a ignorância religiosa de 
seus mestres ; a apathia e os sacrilégios de seus padres ; as crueldades 
dg, escravidão ; a oppressão da Egreja e de seus bispos; todos os 
erros políticos da Monarchia ; todos os erros religiosos da Republica. 

Eu imagino que, qual outro Henrique Suso, o bemaventurado 
que, rezando um dia o Prefacio esse cântico sublime do Sancto 
Sacrifício, que se pôde chamar o cântico da creação, contemplou, 
num extasi, ao redor de si, envolvendo o altar, todas as creaturas de 
que o Omnipotente povoou o céo, a terra, os elementos, os anjos 
do céo, os animaes das florestas, os habitantes das aguas, as plantas 
da terra, a arêa do msr, os átomos que volteiam no ar aos raios do 
sol, os flocos de neve, as gottas da chuva e as pérolas do or- 
valho — convidava, excitava todas as creaturas, no meio das quaes 
elle sentia-se como que o chefe de uma immensa orchestra, a can- 
tarem alegremente pela sua bocca : sursum corda ; habemus ad 
Dominum ; gratias agarnus Domino Deo nostro w ; eu imagino, digo, 
que frei Henrique, ao celebrar a primeira missa no Brasil, con- 
templou em espirito, e como que viu presentes, ao seu lado, er- 
guendo com elle no Prefacio seus cânticos de acção de graças ao 
Deus Omnipotente — não só as arvores e as flores, os bosques e os 
campos, as aves, os peixes e os animaes, as cascatas, as montanhas, 
os rios, as praias, a flora e a fauna, o céo, a atmosphera, todos 
os elementos, multiformes, variados, da mais opulenta de todas as 
regiões do mundo — a região brasileira; mas também que, no 
cântico sublime, elle cantou o hymno de cada uma das almas, expri- 
miu o louvor de cada um dos corações do Brasil . 

Eu imagino isso; mas imagino também que a impetração deve 
ter envolvido todas as nossas necessidades nacionaes ; e a satisfação 
desse primeiro Sacrifício nas plagas brasileiras deve ter sido o 
holocausto de todos os peccados de nossa pátria! E* assim que eu 
comprehendo, em minha crença catholica e em minha alma de 
padre a primeira missa no Brasil. Foi assim que num momento 
solenne 2l , eu a descrevi, considerando essa primeira missa o acto 
inicial da nossa nacionalidade ; louvando á commissão a idéa 
grandiosa de commemorar a descoberta do Brasil com a celebração 
de uma missa, na qual, disse eu do púlpito, todos os catholicos 
deviam ver a reproducção exacta dessa outra, de cujo celebrante 
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as intenções não podiam, não deviam ter sido sinão as mesmas com 
que eu convidava todo o vasto auditório que me ouvia, a meditar 
este texto, que foi o do meu sermão, e com o qual demonstrei 
que Jesus Christo foi constituído dono de todas as nações: dabo 
tibi gentes Itereditatem tuatn . » . 

A commemoração imaginada e realizada era de facto a mais 
condigna do facto histórico, cuja dupla grandeza nos mostra, de 
um lado — o Sacrifício do altar, de outro, a pátria. 

Para qualquer lado que nos voltemos, encontramos Jesus 
Christo . Encontramo-lo no Sacrifício do altar, porque este sacrifício 
é a morte mesma de Jesus Christo, facto único e fundamental da 
humanidade resgatada, não limitada a um poncto do espaço, ou a 
uma hora do tempo, mas duplamente universal ; de sorte que todas 
as missas successivas estão incluídas na missa do Cenáculo, todos 
os successivos Sacrifícios do altar estão incluídos no Sacrifício do 
Calvário, Encontramo-lo na pátria, porque a pátria não é sinão 
uma cadeia em cada um de cujos elos o christão encontra necessa- 
riamente a Jesus Christo . 

A pátria é o berço, o lar, a família, a cidade, a nação ; e quem, 
sinão Jesus Christo, ensinou — no berço, a inviolabilidade da 
creança ; no lar, a dignidade da mulher ; na familia, a sancti- 
dade do casamento ; na cidade, a autonomia da pessoa humana; 
na nação — o direito, a justiça, a liberdade? ! Eis porque, disse 
eu, finalmente, na missa campal, Jesus Christo é o dono, o senhor 
de todas as nações. Elle é, entretanto, de um modo especial, o 
dono, o senhor da nação brasileira, que não surgiu á face do mundo 
sinão depois que seu solo foi fecundado pelo sangue do Sancto 
Sacrifício ; querendo também Deus que os direitos especiaes de 
Seu Filho á nova região fossem patenteados ao mundo, não só pela 
ceremonia divina da primeira missa, mas também pela solennidade 
imponente do que nesta Memoria se chama — a posse divina, 
isto é, o facto da occupação do solo em nome de D. Ma- 
nuel, e a collocação de uma cruz com as armas do rei . Este 
acto é bem laconicamente marcado por Porto Seguro e outros his- 
toriadores, que apenas nos dizem ter sido no dia i Q de Maio, e no 
meio da solennidadade de outra missa, que se effectuou a tomada 
de posse da nova região para a coroa de Portugal, levantando-se 
num morro vizinho uma grande cruz de madeira, com a divisa do 
venturoso rei D. Manuel u . 

Jaboatão dá-nos do facto uma descripção menos parca e mais 
bella, que merece ser reproduzida nesta Memoria : « Passada esta 
primeira acção de graças, logo a trez de maio, dia da Invocação da 
Santa Cruz, depois de benzer o padre frei Henrique uma mui 



A RELIGIÃO 19 



formosa, que fabricaram de madeira, se ordenou uma devota pro- 
cissão desde a praia até ao mais alto de um pequeno monte, que 
alli se levantava, no qual, sendo levada nos hombros daquelles 
religiosos e de algumas pessoas das principaes, foi arvorado este 
sagrado estandarte das nossas victorias em a terra novamente des- 
coberta, a que o General religiosamente agradecido e em reverencia 
deste santo dia, deu o titulo de Província de Santa Cruz, que a 
indiscreta politica dós homens, ou a ' sua imprudente ambição 
mudou depois em o de Província do Brasil> mostrando, sem o querer, 
que fazia mais estimação do valor destes páos vermelhos, de que 
dependem os seus lucros temporaes, do que do inestimável preço 
daquelle sagrado madeiro, donde com outra melhor côr, e sem 
comparação alguma, pendeu todo o nosso espiritual remédio . Ao pé 
desta consagrada Arvore levantaram Altar, celebraram Missa, e 
houve sermão com grande jubilo dos Catholicos, e alegria dos 
gentios, que a seu modo e com suas musicas desentoadas e 
rústicos instrumentos ajudavam a celebrar estes primeiros annun- 
cios do Santo Evangelho e Altíssimos Mysterios da Santa Fé 
na sua terra. Com esta acção càtholica, por ora a ultima, tomou 
para o monarcha portuguez Pedro Alvares Cabral a posse da 
vasta região do Brasil * » , 

Eis o que eu chamo á posse devtna do Brasil ; não sendo a 
tomada da posse pelo rei de Portugal sinão o exercício de uma 
investidura que a Fé lhe dera. Todos sabem que os reis de 
Portugal, como os seus primeiros exploradores, estavam conven- 
cidos de que com suas viagens, descobrimentos e conquistas não 
faziam sinão propagar o Catholicismo . A Fé Càtholica e a ri- 
queza da metrópole — taes eram as idéàs, diz um contemporâneo, 
em que elles resumiam a pátria e qye lhes davam força para em- 
prezas tão ousadas **. 

Si o futuro historiador do Brasil, como accrescenta o mesmo 
escriptor, será aquelle que souber ensinar-nos donde veiu e como 
se formou este povo, digo eu que a verdadeira historia do Brasil 
será aquella que nos ensinar a formação de nosso paiz. O que 
eu chamo a posse divina é uma das provas de que a descoberta 
do Brasil não foi um acaso, mas uma sequencia da providencial 
descoberta da America. 

Para os que estudam a Historia guiados pelos princípios su- 
periores que nos mostram os factos com o seu encadeiamento, os 
phenomenos com a sua série e a vida dos povos com os seus 
combates, vicissitudes ou victorias, todos sujeitos, em resultados 
próximos Ou remotos, aos interesses fundamentaes da humanidade, 
o descobrimento da America foi uma compensação á Egreja na 
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epocha em que o protestantismo arrancou à Fé Catholica metade 
da Europa, desvairada pelo espirito pagão que renascera nas 
sciencias, nas lettras, nas artes, na politica, nos costumes, na 
educação, e deixou a outra metade profundamente abalada nas 
crenças, que certas nações catholicas não repudiaram formalmente, 
mas de que, desde então, não mostraram mais como nações o 
exemplo e a practica. 

A compensação é manisfesta, contemplando-se de um lado — 
um mundo que se dissolve, sob o poncto de vista catholico, 
contaminado pelas heresias, os scismas, as revoluções, as catastro- 
phes, todo o cortejo de males da Reforma ; do outro — um mundo 
novo que surge, cheio de vida e de esperanças christãs ; d*Hm 
lado — milhões de crentes que repudiam a Fé ; de outro — mi- 
lhões de proselytos que abraçam a Egreja e arvoram a Cruz . 
Não é só no facto do descobrimento da America, e medindo o 
alcance que elle teve para a civilização christã, que vemos a Pro- 
videncia Divina protegendo a Egreja de Jesus Christo ; é também na 
figura de Christovão Colombo, cuja vida bem patentêa este de- 
sígnio providencial: dar ao christianismo um mundo novo, um novo 
campo de combate. 

Aquelles próprios que dizem do descobrimento de Cabral 
ter sido um simples acaso, não dizem isso do descobrimento de 
Colombo, que para elles foi um acontecimento scientifico, como scien- 
tifica se deve considerar a viagem de Colombo^ cuja direcção tomada 
fia viagem que descobriu a America foi semelhante à da frecha dispa- 
rada a toda força do arco 9 e cujos estudos levaram-no a planejar e 
executar a viagem como quem conhecia o porto a que se destinava *. 

Sua convicção, seu ardor, seu enthusiasmo, seus estudos pro- 
fundos, os desprezos que teve de soffrer, os obstáculos com que 
teve de luctar, as zombarias e invectivas que o não pouparam, 
a tenacidade com que, não obstante todas as contrariedades, per- 
sistiu na sua empreza e conseguiu os meios de levar a effeito o 
plano grandioso que, com gravidade e ar inspirado, elle expuzera 
na audiência real que lhe fora concedida; tudo isso nos mostra 
em Colombo o homem fortemente persuadido da missão provi- 
dencial que lhe fora dada, e da qual nunca duvidou, nem antes 
nem depois do embarque. 

Quando este se realizou, dizem as chronicas, as almas en- 
cheram-se de desolação e terror, ante o espectáculo solenne de 
tantos homens que pareciam condemnados a tentar uma navegação 
arriscada por mares desconhecidos ; os amigos dos navegantes se- 
paravam-se delles chorando ; as mais e as esposas consideravam-se 
outras tantas victimas sacrificadas aos sonhos de um ambicioso ; os 
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próprios marinheiros não conseguiam encobrir seus temores ;• sobre 
todos, porém, destacava-se a bella figura de Colombo, tão serena, 
tão cheia de paz e de alegria, quando subiu ao navio almirante; 
depois de ouvir missa com a sua equipagem, de commungar e col- 
locar os seus navios sob a guarda da Providencia Divina, como * 
quando, depois de nove semanas de navegação, avistou a primeira 
ilha da America, de que tomou posse em nome de Deus e do rei da 
Hespanha, denominando-a de S. Salvador. Tão humilde na victoria 
como fora resignado nos revezes, prostrando-se de joelhos, Colombo 
agradeceu ao Senhor o successo de sua empreza. 

Depois disto, contemplai os progressos da Fé na America, 
onde um mundo novo foi aberto às mais ardentes e nobres ambições 
do apostolado, onde os missionários catechiziram e fizeram entrar 
no seio da Egreja tribus e povos ; onde o catholicismo penetrou 
rápida e successivamente pelas ilhas e terras hoje conhecidas sob 
o nome de México, America Central, Venezuela, Nova Granada, 
Equador, Perii, Bolívia, Paraguay, Chile, Argentina, Uruguay, 
Brasil, Guyannas, Estados Unidos, Canadá, Nova Bretanha ; onde, 
ainda por causa das Missões, se ergueu um grande numero de 
egrejas, universidades, seminários, conventos para homens e para 
mulheres, onde a sanctidade se tem mostrado personificada em 
tantos heróes e heroinas, Claver, Ignacio de Azevedo e seus compa- 
nheiros, Nóbrega, Anchieta, Felippe de Jesus, Sebastião da Appa- 
rição, Margiz, Pallefoz, Las Casas, Beltrão, Maria Paredes, Rosa 
de Lima, Turibio, Solano, e tantos outros que teem engrandecido 
a Egreja com o apostolado, com o martyrio, ou com a virgindade ; 
onde, ainda presentemente, desde o Atlântico até ao Pacifico, 
desde a Patagonia até á America do Norte, vemos tão grande numero 
de missionários, uns avivando a Fé entre os povos civilizados, outros 
caminhando pelas florestas, em busca do selvagem ainda não 
catechizado ; onde, de um modo especial no Brasil, vemos, depois de 
tantos e tão gloriosos serviços dos Franciscanos, dos Jesuítas, dos 
Capuchinhos, dos Lazaristas, associarem-se a estes novos comba- 
tentes da Fé Catholica, os Dominicanos, os Salesianos, os Redempto- 
ristas, os Premonstatenses e outros congregados. Contemplai tudo 
isto, sem exquecer a liberdade e independência de que a Egreja goza 
na America, o numero brilhante das conversões, o augmento constante 
das dioceses e parochias, congregações e estabelecimentos religiosos, 
tantas conquistas, emfim, que fizeram o grande padre Ventura, no 
panegyrico de Martinho de Torres dizer que si a França to reino dos 
bispos % por estes a terem formado como as abelhas ao seu cortiço, a 
America é reino dos missionarios y porque estes é que lhe deram a Fé, 
a sanctidade, a sciencia, a civilização w , e vós concordareis que a 
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descoberta da America foi, como eu disse, uma compensação à Egreja, 
e o ;sçú 'descobridor não foi sinão o heróe predestinado a mostrar 
âç> Evangelho as vastas e magnificas regiões de um mundo novo, 
# -;.JV[ps, si o descobrimento da America foi uma compensação á Egreja, 
r£ó Brasil foi para a America um novo e vasto theatro dado ao 
•** apostolado catholico para que elle mostrasse ao mundo novos he- 
roísmos, novas maravilhas, novos prodígios da Fé. 

Impossível é não ver a Providencia mesmo abrindo o scenario, 
onde o christianismo vai reproduzir nas florestas virgens do Brasil 
os feitos sublimes dos primeiros apóstolos que illuminaram o mundo, 
quando lemos as chronicas, nas quaes, não obstante a concisão e 
simplicidade das narrativas, transparece nos episódios e nos homens 
que os representaram o desígnio de Deus. Não; não foi um en- 
contro fortuito, por mais que se diga, o encontro de Pedo Al- 
vares Cabral e seus companheiros com os selvagens e bárbaros 
da nova região americana: foi um encontro providencial da civili- 
zação christã com milhões de creaturas humanas que tinham de ser, 
dentro em pouco, incorporadas pelo devotamento sublime do mis- 
sionário ás phalanges da Egreja. 

Não ; não se pôde chamar acaso um acontecimento momentoso que 
nos desígnios da Providencia devia produzir tão grande resultado tl . 

Foi sob os auspícios da Religião, dizem as chronicas, que 
Cabral embarcou em Portugal, em demanda das índias, de cuja rota 
teve por força maior, de se desviar. A missa pontifical, celebrada por 
Diogo Ortiz ; a bandeira da ordem de Christo que Cabral recebeu 
das mãos de D. Manuel ; as preces ardentes da população pelo êxito 
dos navegadores que saiam de Lisboa com 1.200 homens, sete frades 
franciscanos missionários sob as ordens de frei Henrique de 
Coimbra, oito capellães e um vigário M , — tudo mostra o sentimento 
profundamente catholico que dominava o emprehendimento de 
Cabral, que manifestamente conduzido pela Providencia, quarenta 
dias depois de sua partida, avistou o primeiro monte (que deno- 
minou Paschoal) desta, como se exprime clássico e apreciado chro- 
nista, porção notável, deliciosa, e rica da terra ; theatro pro- 
digioso em que vão ser representadas scenas prodigiosas, successos 
admiráveis, feitos heróicos, obrados a esforços da graça e valen- 
tias do espirito pelos religiosos ; notável pelas circumstancias espe- 
ciaes de seu descobrimento ; tantos mil annos occulta á noticia dos 
humanos discursos, e que a julgaram por inhabitavel, quando já 
era possuída e cultivada de tantas e tão varias nações ; notável pela 
natureza de seus habitadores, o incerto de sua origem, a barbari- 
dade de seus costumes, a fereza de seu natural ; deliciosa pelo 
salutifero dos ares, a frescura das virações, o benigno do clima, 
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o fértil do terreno, que a influxos de astros propícios e a vigores 
de natureza provida dá tudo o que conduz, não só para sustentação 
precisa da vida humana, como para o seu melhor regalo, com menos 
fadiga e trabalho de seus naturaes do que o que para isso precisam as 
mais gentes ; rica pelos infinitos thesouros de ouro, prata, pedras pre- 
ciosas, e outras varias drogas de estimável preço e apetecido custo ; 
reclusa entre os dous famosos rios que, como duas preciosas chaves, 
fecham toda ; uma de prata, nome que lhe pôde dar esse, que a de- 
marca pela parte do Sul, o chamado Rio da Prata ; e a outra, de 
ouro, de que a pôde formar aquelle que pelo Norte a cerca, cele- 
brado Amazonas, ou Grão-Pará, que como o imperador dos rios, 
corre sobre pedras preciosas, seixos de ouro e arêas de prata ; 
terra, jà levantada em montes empinados, já abatida em valles esten- 
didos, já ornada de verdes e frondosos arvoredos, tão incorruptíveis 
uns que presumem igualar a duração dos tempos, e resistir à voraci- 
dade do fogo, e tão fructiferos outros que se jactam de apparecer com 
os seus pomos a qualquer estação do anno ; já matizada de tão alegres 
e distinctas flores, que sem mais cuidado para o seu cultivo, que 
o da natureza, e do tempo, umas só servem de divertimento ao 
inquieto dos olhos, outras também dão que sentir ao delicado do 
olfacto ; já povoada de volantes aves, umas que recreiam a vista com 
o vario e lustroso das pennas, outras, que satisfazem o gosto com o 
saboroso e desenfastiado das carnes ; muitas que divertem o hu- 
mano com o suave do canto, e algumas que imitam o racional com 
o palreiro das vozes ; tão fecunda de gados de todas as espécies, 
que assim como sobejam para o gosto e sustento, abundam para 
o serviço e servem para o lucro; tão cheia de ouro, prata e 
pedras preciosas as suas entranhas, que não inveja os diamantes 
da Ásia, o Potosi do Peru nem o Ophir de Salomão; tão aro- 
máticas as suas plantas, que podem emprestar excessos aos bálsamos 
da Arábia e aos aromas de todo o Orbe ; um terreno fértil, um 
clima sàlutifero, uns ares alegres, e um novo Mundo, em que parece 
.quiz emendar nelle o seu Autor alguns avessos do tempo, e dos 
astros do mundo antigo, porque aqui falia o dia e corre igualmente 
com a noite, a viração tempera o calor, o inverno não resfria, 
nem o verão abraza ; um novo Mundo, emfim, e uma tão bem dis- 
posta estação para viver o homem que não merecia muita censura, 
quem quizesse plantar nella o Paraíso terreal ou ao menos descre- 
ve-la com as excellencias e prerogativas de um terreal Paraíso w . 

Tal, nunca mais bellamente descripta em língua portugueza, a 
nova região cuja descoberta, sem duvida, não estava na pretenção 
de D. Manuel, que apenas queria proseguir nas conquistas e para 
sso confiou uma grande esquadra a Pedro Alvares Cabral. 
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A descoberta, porém, estava nos desígnios de Deus, senhor dos 
ventos e das tempestades, de cuja fúria se serviu para desviar o ca- 
pitão e a esquadra da rota que seguiam, levando-os à descoberta 
de um novo paiz, de uma região maravilhosa, da qual se apossam 
sem obstáculo dos seus naturaes, que recebem pacificamente os que 
dentro em pouco deviam conquista-los, e com alegria assistem aos 
actos religiosos que se celebram, admirados, batendo nos peitos, 
mas ao mesmo tempo parecendo perceberem a significação dos 
sagrados mysterios. 

Muito mais cresceu nelles o respeito, diz referindo-se aos gentios 
frei Vicente do Salvador, quando viram a oito frades da ordem de 
nosso Padre S. Francisco, que iam com Pedro Alvares Cabral, e por 
guardião o Padre Frei Henrique, que depois foi bispo de Cepta, o qual 
disse alli Missa, e pregou aos gentios. Estes, ao levantar da Hóstia e 
Cálix se ajoelharam e batiam nos peitos, como faziam os christãos, 
deixando-se bem ver nisto como Christo e Senhor nosso, neste di- 
vino sacramento, domina os gentios, que é o que a Egreja canta em 
o Invitatorio de suas Matinas, dizendo : Christum regem dominantem 
qui se manducantibus dat $ piri tus pinguedinem* venite adoremus 30 . 

Mostrou-se Deus, diz Jaboatão, referindo-se ao mesmo facto, 
nesta como em todas as grandes obras da sua Providencia sempre 
admirável ; porque aquelles bárbaros ajoelhavam, batiam nos peitos e 
faziam todas as mais acções devotas, como si tiveram clara noticia 
e conhecimento certo daquelles sagrados Mysterios, a que se humi- 
lhavam, e como si percebessem ser a palavra que mui rendidos 
ouviam daquella superior Divindade que de nada os havia creado Sl . 

Foi no meio de uma segunda missa, como já ficou dicto, que 
se realizou a tomada de posse da nova região, erguendo-se pela 
primeira vez na terra brasileira a Cruz de Salvação. 

Tão facilmente os gentios a adoraram, tanta facilidade mos- 
traram em aceitar a fé catholica, que logo os frades quizeram 
ficar-se alli para os educar e baptizar. 

Tão ardente e apostólico desejo dos Franciscanos não foi sa- 
tisfeito. A índia attrahia irresistivelmente a Pedro Alvares Cabral, 
que para ali seguiu com os religiosos, deixando no Brasil uma 
cruz levantada 3 *. 

Que formoso episodio histórico ! Os descobridores do solo re- 
tiram-se inconscientes do thesouro descoberto ; mas, no centro das 
florestas virgens, sobre um monte que domina os mares, fica plantada 
a arvore da Redempção, a cuja sombra vão brotar os germens 
de uma nova e grandiosa christandade. 

Sem duvida, Cabral e os seus companheiros não podiam ima- 
ginar este futuro da conquista que acabavam de realizar. 
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Elles, diz Varnhagen, com pensamento na pátria, sobre a su- 
perfície das aguas extendiam saudosos os olhos e mal podiam ima- 
ginar a importância e grandeza da terra comprehendida dentro 
da demarcação ajustada em Tordesilhas e cuja existência iam re- 
velar ao mundo civilizado. 

Menos por certo imaginariam que nessa terra, dentro de algumas 
gerações, se havia de organizar uma nação mais rica e mais con- 
siderável do que a mãi pátria 33 . 

De facto, tão pouco o imaginavam que durante meio século 
os Portuguezes não ligaram maior importância ao descobrimento 
do Brasil. E* certo que a metrópole não descurou de todo a colo- 
nização da nova região, cujas terras foram logo divididas em capi- 
tanias ; mas a ideia de uma colónia 'grande e poderosa não pre- 
occupou os espiritos sinão mais tarde. A unidade politica não sa- 
irá sinão da unidade religiosa. Por emquanto a arvore donde 
deve brotar uma nova nação fica, por assim dizer, inculta. Aquelle 
que a Providencia destina ao seu cultivo não é o colono, o capitão 
ou mesmo o governador central ; é o missionário. 

Emquanto, porém, este não apparecer, o solo não ficará sem os 
signaes de seu verdadeiro possuidor, — o Deus que deve ser adorado 
por innumeraveis milhões de adoradores nas formosas plagas do 
Brasil, onde a Cruz é o symbolo gravado como um sinete pelo Creador 
numa das suas mais bèllas obras. E' isso que se chama a posse divina> 
da qual repito o que em outro lugar, faltando a um grande e il- 
lustre auditório, eu próprio disse : « Propõe-se ao povo brasileiro 
o Positivismo para substituir a Religião de Jesus Christo. Protesto. 
Protesto, não só como padre, mas também como brasileiro. 

Padre, eu poderia invocar a divindade da religião catholica, 
expor os fundamentos inabaláveis de seu dogma, as maravilhas 
incomparáveis de sua Moral. Poderia descrever os prodígios inau- 
ditos de seu apostolado, a magnifica perpetuidade e os triumphos 
assombrosos de sua Egreja. Poderia, neste instante, fazer desfilar 
deante de vós dezenove séculos, e obrigar cada um delles a saudar 
a Jesus-Christo nas letras, nas artes, nas sciencias, nas industrias, 
na politica, na liberdade e no progresso. 

Padre, poderia fazer tudo isso. Brasileiro, prefiro agora appellar 
para as tradições mais gloriosas de nossa pátria . Eu appello, pois, 
e digo : ha em todos os povos civilizados, ao lado do Direito 
Civil, que reconhece e garante os direitos e privilégios do homem, 
o Direito Histórico, que reconhece e garante os direitos e privi- 
légios de Deus. Ha em todos os povos civilizados, ao lado 
daquillo que o jurisconsulto chama posse jurídica uma cousa que 
o philosopho chama posse divina . Pois bem ; quando navegadores 
-4 -11 
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ousados aportaram às nossas plagas e deante do mundo encantado 
desdobraram esta larga pagina de maravilhas que se chama o Brasil, 
a primeira cousa que fizeram foi plantar nas plagas brasileiras o 
symbolo da civilização moderna — a Cruz de Jesus-Christo. A Cruz 
de Jesus-Christo foi o signal da posse divina das terras do Brasil. 
Foi à sombra da Cruz que se formaram os nossos costumes, 
se promulgou o nosso direito, se legislaram os nossos códigos, 
se formou a nossa nacionalidade . Venha ; venha o Positivismo ; com- 
pareça perante o tribunal da Historia; exhiba seus títulos, suas 
pretensões. Seus títulos são falsos; suas pretensões impertinentes 
e exorbitantes. Debalde elle tenta esbulhar a Cruz de sua posse 
divina; debalde para isso explora a nossa politica, que não tem 
feito sinão complicar. Debalde, porque o povo o repelle ; e o 
juizo imparcial da Historia lavra-lhe a sentença, dizendo : no Brasil 
os usos, os costumes, as tradições, o sentimento nacional, as fa- 
mílias, os lares, os templos, as próprias pedras, em cujo cimo se 
elevam os cruzeiros, tudo diz, tudo exclama, tudo brada: o Brasil 
pertence a Jesus-Christo 34 . > 

A posse divina dá ao descobrimento do Brasil um duplo as- 
pecto : o do descobrimento material ou politico, que pertence 
a Cabral, e o do descobrimento espiritual ou catholico, que pertence 
aos primeiros religiosos que aportaram às plagas brasileiras. 

Esta gloria é nobremente e com todo o direito assignalada 
pelos historiadores da Ordem de S. Francisco, Vicente do Sal- 
vador e Jaboatão ; e eis por que não posso chegar ao ultimo dos 
trez grandes episódios com que nesta Memoria characterizo o pe- 
ríodo colonial, sem primeiro contemplar essas bellas e nobres fi- 
guras que na espiritual conquista das terras brasileiras precederam 
os discípulos de Sancto Ignacio. 

Quiz Deus que a elles pertencessem as primícias do Christianismo 
no Brasil; que aos Franciscanos coubesse não só a gloria da 
primeira missa e a da posse divina, mas também a da evangeli- 
zação e a do primeiro sangue derramado em prol da Fé no 
solo brasileiro. 

Elles foram, dentre os religiosos, os primeiros na descoberta ; 
os primeiros que cultivaram o solo, durante meio século; os primeiros 
que, da maneira que lhes foi possível, dirigiram aos selvicolas a 
palavra de Deus; os primeiros que administraram os sacramentos. 
O primeiro templo erguido em todo o Brasil foi o que dous 
Franciscanos, vindos para o paiz, edificaram naquelle mesmo lugar 
de Porto-Seguro, onde, trez annos antes, tinham aportado frei 
Henrique de Coimbra e os seus companheiros: templo que elles 
puzeram sob a invocação do Seraphico Patriarcha S. Francisco, 
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e em cujo presbyterio permaneceram, prestando preciosos serviços 
de caridade aos gentios. Os dous primeiros martyres do Brasil 
foram esses mesmos Franciscanos, trucidados por bárbaros selvicolas 
que, armados de flechas, arcos e páos de jucar, penetraram e os 
surprehenderam no templo. Estas, as glorias do Franciscano. Agora, 
a nova região, a região maravilhosa, onde os prodigios da Fé 
vão vencer e como que humilhar os prodigios da mais bella na- 
tureza, está descoberta. O novo mundo conquistado está já san- 
ctificado pelo sacrifício do Calvário. O solo que vai ser theatro de 
innumeraveis combates da Egreja já está regado pelo sangue do 
martyrio. O theatro, emfim, está preparado, está prompto ; o seu 
actor predestinado pôde apparecer ; e elle apparece : é o Jesuita. 

Não é aqui o lugar próprio, e mesmo para espíritos ainda 
de limitada cultura, não é mais tempo de fazer o panegyrico da 
Companhia de Jesus, cujo fundador é uma das glorias da hu- 
manidade, e cujo instituto é uma das mais arrojadas concepções 
do espirito humano. Só não o reconhecem os que não appre- 
henderam ainda a sublimidade da Companhia de Jesus, o papel 
providencial do Jesuita na Historia, que no-lo mostra tentando, 
num arrojo de génio, qual nunca se viu egual, suster com as suas 
mãos a torrente da anarchia que se precipitou sobre o mundo; 
entrevendo por entre as névoas de urrf sonho magnifico a fraternidade 
social, a paz do género humano, a felicidade universal, que elle 
tentou apressar; que elle apressaria, si o philosophismo maldoso, 
a sciencia vaidosa e a politica ciumenta não lhe embargassem as 
aspirações gigantescas. Guizot reconheceu a grandeza do Jesuita, 
e era um protestante ! Henri Martin confessou a belleza colossal 
da Companhia de Jesus, e era um livre pensador ! Deixando de 
lado, porém, o intuito geral da Companhia de Jesus, que não era 
sinão o extermínio do espirito pagão, resuscitado na chamada 
Rmascença, pela renovação religiosa da humanidade ; deixando 
de lado essa múltipla e engenhosa combinação, de que não é 
possível, nesta Memoria, dar nem siquer os delineamentos — limi- 
to-me, como é mister, á acção do Jesuita no período colonial do 
Brasil, onde a sua missão pôde ser considerada sob tríplice poncto 
de vista: a obra humanitária, a obra politica, a obra catholica. 
A obra humanitária foi a defesa do indígena; a obra politica, 
a tentativa de formar um povo aborigene ; a obra catholica, a 
catechese. 

Quanto á obra humanitária, nenhum historiador nega formal- 
mente que os missionários da Companhia de Jesus foram o am- 
paro dos indígenas contra a crueldade dos governantes e a ambição 
desmarcada dos colonos. E* certo que Oliveira Martins e dous 
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illustres compatriotas nossos *, repetindo ideias de outros escriptores 
deprimem, si é que não contestam, essa protecção dos jesuítas 
aos pobres selvicolas. Pretendem elles que Nóbrega e Anchieta 
e seus companheiros não protegeram tanto os gentios que não 
chegassem a empregar contra elles o chicote de ferro do domador ; 
que não poucas vezes se alliaram aos colonos nas suas medidas 
de rigor contra os gentios ; que a estes não era de maior pro- 
veito a protecção dos Jesuítas, porque, afinal de contas, uma vez 
catechizados e aldeiados, sua escravidão não fazia sinão variar, 
monopolizando os Jesuítas em proveito próprio o trabalho dos 
indígenas ; que a ambição, mais do que o sentimento da huma- 
nidade, animava, quanto à defesa do índio, os padres da Com- 
panhia, cujo sonho era a formação de um império jesuítico ! 

Esta, a summa das affirmativas com que ro mesmo tempo 
se negam aos jesuítas certos serviços e se lhes faz a accusação 
de uma ambição colossal. Não obstante, a verdade histórica é 
outra e bem differente. Não se pôde ler a historia do Brasil, 
no seu período colonial, sem verificar que o primeiro e o mais 
esforçado e difficil trabalho dos jesuítas foi justamente a defesa, 
a protecção aos gentios. Grande e bem arriscada foi a sua 
lucta no sentido de accommodar os gentios com os Portuguezes, 
sendo que, para chamar aquelles á confiança, já perdida, lhes era 
mister combater os vicios e os crimes de pessoas acostumadas ao 
mando e à oppressão. 

Pereira da Silva o [reconhece, quando allude a todas as tenta- 
tivas monstruosas dos colonos, cujo desejo era reduzir á escra- 
vidão todos os índios que encontravam e apanhavam, entretendo 
assim o ódio de raça e conservando a guerra ceifadora e mortí- 
fera 36 . As chronicas attestam que os colonos, para attrahirem 
os selvagens, se fingiam de padres da Companhia; e que, ves- 
tidos de hábitos sacerdotaes, muito facilmente conseguiam leva-los 
para seus engenhos e fazendas. Ora, isto prova a affeição dos 
selvagens pelos jesuítas, e quão leve e doce, não oppressiva 
e tyrannica, como alguns dizem, era para elles a sujeição aos 
padres. O que Oliveira Martins, repetido por Martins Júnior, diz 
que foi nas mãos do jesuíta contra o gentio um chicote de ferro do 
dornador> Varnhagen 37 diz que foi como que uma lyra de Orpheu, 
encantando, humanizando e attrahindo á civilização milhões de 
seres que viviam como feras. Como razoavelmente pretender que 
a sujeição do gentio ao jesuíta, depois de libertado do colono, 
não fosse sinão outra escravidão ? 

Uma vez que com seus disfarces os Portuguezes conseguiam 
levar os gentios para seus engenhos e fazendas, ahi os repartiam 
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entre si, e os obrigavam a trabalhar desde amanhã até a noite 
com tal deshumanidade que, não só eram carregados como homens, 
mas sobrecarregados como azémolas, quasi todos mis, ou cin- 
gidos com uns trapos e com uma espiga de milho para ração 
de cada dia * ! 

Os jesuítas, dizem alguns, libertando os indios da escravidão 
dos colonos, não deixaram, entretanto, de sujeita-los a uma outra 
exploração. Mas que exploração foi essa? 

Nunca o jesuíta teve em mente substituir pelo seu o dominio 
do colono. O que elle queria era a salvação das almas, impossivel 
na escravidão a que o portuguez sujeitava o selvagem. Ãttrahir 
este, chama-lo ao seu serviço, era o melhor meio preparatório 
da conversão. Nem se pôde chamar oppressiva uma evangelização, 
na qual, a não ser in extremis, só se baptizavam os adultos 
depois de bem provados, e com certeza moral de que não haviam 
de voltar aos seus costumes gentílicos 3J . 

Nunca, como bem recentemente demonstrou em sua importante 
conferencia já citada, no Tricentenci7'io de Anchieta, o padre Américo 
de Novaes, nunca os indios foram escravos dos padres. 

O que succedia era que alguns delles, ficando no gozo da 
liberdade, eram por disposições regias deputados ao serviço das 
missões, serviço que redundava em beneficio das aldeias, de 
que faziam parte os mesmos indios. Si, ás vezes, os padres com- 
pravam índios escravizados com justo titulo, como se dizia então, 
os compravam somente para liberta-los da tyrannia dos brancos, 
de quem exigiam no acto da compra um documento, em virtude 
do qual já não pudessem dispor daquelles infelizes — documento 
equivalente á carta de alforria, porque o serviço dos indios 
escravizados era tão suave como o dos indios livres . Tudo isto 
é bem demonstrado na conferencia citada, onde, não só a grande 
voz do padre António Vieira, que o conferentista fez echoar, 
mas o insuccesso de Pombal em medidas que tomara, nos fazem 
ver o que valem as taes accusações da escravidão dos indios 
pelos padres da Companhia. O que na historia do Brasil é certo, 
bem certo, e dos escriptores que citamos, adversos ao jesuíta, 
um delles, o Sr. Martins Júnior explicitamente o reconhece 40 , é 
que o colonato y quer na sua primeira phase — o systema das ca- 
pitanias hereditárias ou o nèo-fendalismo brasileiro, quer na sua 
segunda — a dos governadores geraes, não foi sinão o regimen dos 
mais monstruosos privilégios do portuguez contra o gentio ; é que 
em tal regimen a matéria prima da colonização era o colono 
portuguez, o criminoso homiziado, o africano captivo e o indio 
çsçravizado. O cjue na historia do Brasil é certo, bem certo, é 
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que, ainda mesmo depois das leis que reagiram contra a es- 
cravidão do gentio, este continuou a soffrer a oppressão do 
colono portuguez. O que é certo é que, apezar de decisões 
reiteradas dos reis de Portugal e dos summos pontífices, declarando 
a liberdade dos índios, a crueldade, a ambição e a ganância, 
mais de uma vez conseguiram com reclamações e provisões resta- 
belecer o antigo captiveiro, que não poude ser definitivamente ven- 
cido pela magnifica eloquência de António Vieira, somente o sendo 
apoz interrompidas e repetidas renovações, por uma intervenção 
ultima e decisiva da Sancta Sé. Si a obra humanitária do jesuíta 
no Brasil foi, como acabo de mostrar, a defesa do selvagem, 
a sua obra politica foi a tentativa de formar um povo aborígene. 
Um dos espiritos cultos desta geração brasileira, eivado infeliz- 
mente de preconceitos que de sua parte são inexplicáveis contra 
o catholismo, diz, tractando das raças que constituíram o povo bra- 
sileiro : < o regimen theocratico, ajudado pelos jesuítas, amordaçara 
a nação que na America viu nos índios mais herejes que deviam 
seç extirpados do que braços que podiam ser aproveitados. A 
consideração de se ter o jesuíta alliado ao indio contra o 
portuguez e o negro, não tem valor contra factos mais geraes. 
O portuguez na America procedia de accordo com as suas ideias, 
com sua intuição do mundo e da humanidade ; e um tal modo 
de pensar era em grande parte de formação fanática e jesuítica. 

Si os padres da Companhia, contradizendo-se, deixavam es- 
cravizar o negro e protegiam o indio, não é que a destruição 
deste lhes causasse horror ; é que em sua cubica e em seus 
cálculos elles sonharam um império exclusivamente formado sobre 
o indígena. O inconsciente da historia venceu-os ; na lucta pela 
existência o portuguez supplantou o caboclo e o jesuíta. O negro 
serviu-lhe de arma de apoio ; tal o seu grande titulo histórico 
em o Novo Mundo 41 . 

Inexacta, cada uma destas affirmativas do sr. Sylvio Roméro. 

Quaesquer que fossem os erros, excessos, ambições, crueldades 
dos colonos portuguezes contra os gentios, factos que nesta Me- 
moria não são negados, mas, pelo contrario, bem profligados; 
é certo que nunca o governo da metrópole teve por intuito a 
extirpação do indio. Si muitas vezes deixou de proceder com "acerto 
e energia, relativamente à escravização do indio, que tolerou e 
que chegou a auctorizar, nas ordens aos donatários e governadores 
sempre declarava que — o principal fim por que se mandara povoar 
o Brasil era a reducção dos gentios á Fe Catholica, cumprindo que 
elles fossem betn tratados e que, no caso de se lhes fazer damno e 
moléstia, se lhes desse toda reparação, castigando-se os delinquentes. 
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Dir-se-ha que taes declarações não passavam de palavras vãs 
com que a metrópole queria cohonestar a extirpação do indio; 
mas o que é certo é que com os primeiros governadores geraes 
vieram para o Brasil os Jesuítas, e o primeiro trabalho destes, 
com acquiescencia e auxilio dos governadores^ foi, sem descuido 
da direcção espiritual dos colonos, iniciar os trabalhos da ca- 
techese e civilização dos indígenas. 

Si os padres da Companhia contradiziam-se, protegendo o in- 
dio, mas deixando escravizar o negro y é que a escravidão africana 
era tida como legitima; é que os padres se occupavam das almas 
dos infelizes escravos, mas não podiam, antecipando-se a qualquer 
deliberação da Egreja, contestar o direito dos senhores a esses, 
na phrase do padre Vieira — captiveir os justos y os quctes só permit- 
tiam as íeis, e que taes se suppoem os que 710 Brasil se compram e 
vendem, não dos naturaes, senão dos trazidos de outras partes u . 

Finalmente, não era um império exclusivamente stu, fundado scbre 
o indígena % o que os Jesuítas desejavam formar ; o que elles ten- 
tavam foi formar das tribus selvagens que habitaram o paiz, na 
epocha de seu descobrimento, um grande povo christão, uma nação 
forte e laboriosa. 

O que os Jesuítas não tinham conseguido à beira-mar, onde o 
mào exemplo, a immoralidcde dos colonos, o contacto com os 
criminosos, os aventureiros, os forasteiros, tornavam impossível a 
obra da evangelização do selvagem, foram tentar no planalto. 

Os Jesuítas, cujo empenho no littoral era extinguir a escra- 
vidão dos índios, aos quaes, não sem grande esforço, restituíram 
a liberdade, não exercitavam ahi a sua missão humanitária sem 
incorrer em ódios terríveis, sem expôr-se a constantes perigos, e 
sem levantar contra a Companhia a guerra de tantos interesses 
offendidos. Comprehenderam então a difficuldade ahi da catechese, 
que se lhes affigurou menos difficil e mais profícua, além, no 
sertão, onde, como diz em sua Ckronica Simão de Vasconcellos, 
— Nóbrega queria fundar um povo principiado em sinceridade, ver- 
dadeira religião e amor de C/irísto. 

S. Paulo, a formosa Piratininga, foi o campo escolhido para a 
nova experiência do que chamamos a tentativa politica do jesuíta, 
isto é, a formação de um povo brasileiro. Que o sitio não podia 
ser melhor escolhido, dizem os homens competentes. S. Paulo 
tornou-se, como bem lembrou um nosso illustre compatriota, o centro 
donde se irradiou a descoberta e a colonização do Brasil, po- 
dendo-se dizer que o Brasil foi feito pelos Paulistas, sem os quaes 
a língua portugueza seria fallada apenas numa estreita facha de 
território parallelo do Atlântico 43 . 
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O grande ideial dos Jesuítas, tentando formar dos aborígenes 
um povo christão, só não se realizou pelos obstáculos oppostos 
à catechese que elles tiveram de abandonar, cedendo à força das 
circumstanciàs, mas, ainda assim, a tentativa não foi sem fructo, 
não ficou sem grandes resultados. 

O selvagem já começava pela catechese e cultura a elevar-se 
ao nivel do homem civilizado. índio e europeu já começavam a 
identificar-se. Já Portuguezes pobres começavam a casar-se com as 
naturaes da terra, segundo attesta Nóbrega em su s cartas ; e, 
como bem pondera o padre Novaes, com o tempo reconhecida 
à luz evangélica a egualdade das duas raças, dar-se-hia o cruza- 
mento . Era assim que o sertão levaria vantagem ao littoral, porque 
ahi se deviam preparar os elementos de nossa nacionalidade, fa- 
zendo-se do selvagem, não só um christão, mas também um homem 
livre, digno de ter uma pátria 44 . 

Como quer que seja, é a esse ideal dos Jesuitas, mesmo não 
realizado, que devemos não se terem retardado por um ou dous 
séculos o povoamento e a civilização do Brasil; porque, como bem 
disse o sr. Eduardo Prado, si os Jesuitas não tivessem tornado 
os índios sedentários e mansos, o cruzamento da quasi totalidade 
da população brasileira não se teria dado ; os Portuguezes, ou 
teriam destruído todos os Índios, ou estes teriam destruído todos 
os primeiros estabelecimentos portuguezes 46 . 

Não comprehendemos como um homem da esphera do sr. 
Sylvio Romero julgue grande titulo histórico do portuguez ter 
supplantado o jesuíta, que foi o nosso evangelizador, e o caboclo, que, 
como ainda ha pouco diziam Eduardo Prado e Couto de Magalhães, 
é o verdadeiro brasileiro. O mesmo historiador de nossa littera- 
tura, que exprobra ao regimen theocratico e aos Jesuitas terem 
visto nos índios mais os hereges que deviam ser extirpados do que 
braços que podiam ser aproveitados, regosija-se de que dos trez fa- 
ctores que concorreram para a formação do povo brazileiro — o 
selvagem, o portuguez, o ttegro, o primeiro quasi que desapparecesse, 
estando os milhões de índios do Brasil reduzidos hoje a alguns 
milhares nos remotíssimos sertões! Os partidários da exterminação do 
indio não foram, pois, os Jesuitas ; são de nossos historiadores 
aquelles que, como Varnhagen, Pereira da Silva e Sylvio Ro- 
mero, mais ou menos, na sua sympathia pelo povo conquistador, 
amnistiam todas as violências contra as tribus selvagens. 

Estas estão reduzidas a milhares em remotos sertões. E' certo; 
mas por que ? 

Sumiu-se grande copia dos indigenas, nos desertos interiores, diz 
Pereira da Silva, porque preferiram a liberdade e independência 
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nas florestas a uma liga com os Portuguezes. Trucidavam-se 
outros nas luctas civis, nas guerras e emboscadas contra os in- 
vasores, e no captiveiro a que eram assaltados muitas vezes 46 . 
E* preciso, porém, ler as historias e as chronicas do tempo para 
bem avaliar a crueldade dos colonos, e como esta não deixou 
aos Jesuitas a possibilidade dos resultados que uma catechese 
completa teria produzido, dando ao Brasil, não uma nação theo- 
cratica, como diz Sylvio Romero, mas uma enorme população la- 
boriosa e christã. . 

•Tractando em sua Historia do Brazil das minas de metaes e 
pedras preciosas, exprobrando aos Portuguezes sua negligencia em 
não se aproveitarem das terras descobertas, diz frei Vicente do 
Salvador : « quando elles vão ao sertão é a buscar índios forros, 
trazendo-os à força e com enganos, para se servirem delles, e os 
venderem com muito encargo de suas consciências, e é tanta a 
fome que disto levam, que ainda que de caminho achem mostras 
ou provas de minas, não as cavam nem ainda as vêem, ou de- 
marcam A7 . » Eis bem manifesta a grande ambição do colono : a es- 
cravidão do indio. A ambição foi ao poncto de inutilizar no 
sertão, para onde o jesuita tinha levado a catechese, grandes 
resultados já conquistados. 

E' de um historiador que fez parte da catechese, Montoya, 
cuja preciosa obra devemos á solicitude de dous illustres brasi- 
leiros, Baptista Caetano, que a traduziu da versão em guarany, 
e Ramiz Galvão, que a fez traduzir e publicar, que tirei a se- 
guinte noticia dos horrores que os colonos, destruindo os povos 
todos até então fundados, practicaram em S. Paulo : < A vida delles 
é só a matar gente, e, si alguém procura livrar-se de ser seu 
escravo, debalde é maltractado como animal. Dous ou trez annos 
inteiros e ás vezes até 12 annos seguidos, elles teem passado an- 
dando à cata de gente, como si fosse animal. Aquelles homens, 
mais ferozes do que os pagãos, invadiram as nossas povoações, 
vencendo, matando as gentes, até profanando a sancta casa de 
Deus. Nós, os trez padres, em ouvindo isto, lá fomos ao lugar 
onde tinham elles amontoado a gente que tinham agarrado. Nós pe- 
dimos a elles a gente que nos tinham elles arrebatado, da qual 
alguns estavam com as cadeias ( cordas de ferro ) com que os 
tinham amarrado. Nem bem ouviram o nosso pedido aquelles des- 
almados ; como loucos, gritaram immediatamentè, para o nosso 
lado: pegai, matai os maldictos! dizendo, e em seguida dispa- 
raram as suas espingardas: feriram oito ou nove pessoas das 
que vinham comnosco, e um morreu immediatamente 48 > . A 
narração, que, por demasiadamente longa, não pôde ser aqui 
-5 -11 
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transcripta inteiramente, prosegue mostrando que na própria casa 
de Deus iam procurar e matar a gente que vivia com os padres, que, 
arrastavam e levavam comsigo muitos pagãos já doutrinados, que 
não só agarravam os índios, mas ainda queimavam-lhes os ranchos; 
que, não só agarravam os gentios, tractando-os como escravos, 
também agarravam os padres, mettendo-os na cadeia, sem respeito 
algum ao seu estado sacerdotal; que os malvados ckrtstãos, em 
S.Paulo moradores y desde 1628 até 1639, sem interrupção, fizeram 
todo o mal possível á gente dos padres, sendo por isso que 
os gentios, já domesticados, se safavam para o matto, ficando 
pouca gente nas povoações, e restando das treze aldeias que os 
missionários tinham fundado, apenas duas, pois que onze foram 
reduzidas à tapera (aldeia abandonada) pelos moradores de São 
Paulo, que mataram os que moravam nellas e os levaram comsigo 
como escravos; que os padres andavam léguas e léguas, fazendo 
longas caminhadas, para soccorrerem espiritualmente, baptizando-os, 
ou confessando-os, os que caíam doentes, sendo muitos os que 
morriam sem se fazerem christãos, ou, sendo já baptizados, 
sem se confessarem ; não podendo haver enterramento de defunctos 
porque eram muitos. 

Foram todos estes horrores, de que dão noticia as chronicas, 
entre as quaes a de Montoya, o que perturbou a grande obra 
do jesuita no planalto, onde, com o tempo necessário ao grande 
emprehendimento, elle conseguiria a formação, tão desejada, de 
um immenso povo brasílico, cujo ingresso na civilização pela ca- 
techese teria sido, sem duvida, melhor colonização para o Brasil 
do que foi essa, na phrase de Montoya, gente de todas as quali- 
dades vinda de Hespanlia> de Itália, de Portugal e de outras terras y 
que só se occupa e atida de fazer cousas ruins 49 . 

Os acontecimentos não o permittiram, e, pelo contrario, produ- 
ziram o abandono dos gentios è sua volta á vida selvagem. 

« Esse abandono e essa volta, depois do desapparecimento dos 
Jesuítas, disse o dr. Theodoro Sampaio, é a melhor prova de 
quanto valiam aquelles padres, como civilizadores dos indros. Quando, 
em 1886, desci, explorando as aguas do Paranapanema, até onde 
outrora se extenderam as missões de Guayra, tocou-me a alma, 
naquelle deserto immenso, o bosque marginal das bravas e in- 
cultas laranjeiras. De seus pomos de ouro, abundantes, bellos, 
pendidos sobre as nossas cabeças, não reçumava, entretanto, sinão 
fel. O indio, abandonado, ou perseguido, ficou como essas la- 
ranjeiras esplendidas na sua grandeza selvagem, mas cujos fructos 
a corrente dispersou e corrompeu. Azedume e fel, desconfiança 
e ódio, — eis o que resta hoje na alma do indio, contra essa 



A RELIGIÃO 35 



civilização cujo alvorecer apenas entrevira, e que tão cedo lhe ar- 
rebataram ™ >. 

Não fosse perturbada a conquista do planalto, transformado 
já em centro de nossa civilização ; não fosse interrompido o 
êxodo dos selvagens que dos sertões affluiam a Piratininga, attra- 
hidos pelos religiosos ; não produzissem novas contendas com 
os Portuguezes o extermínio de tantas aldeias ; não fossem os padres 
expulsos, arruinadas as povoações e de novo os índios affugen- 
tados para os sertões, — a obra politica do jesuíta teria sido 
completa: elle teria das tribus aborígenes formado um povo ! 

Mas nem a elevação da obra humanitária, que elle realizou na 
defesa do gentio ; nem a profundeza da obra politica e económica 
que elle emprehendeu, tentando nacionalizar as tribus, formar 
um povo aborígene; nem mesmo as duas obras reunidas podem 
egualar a grandeza da obra catholica que elle realizou no Hrasil : 
a catechese. Esta foi a grande epopeia do Christianismo na Ame- 
rica; esta, a missão especial e sublime do jesuita nas florestas 
virgens do Brasil, onde 

Reina fundo silencio. Passo e passo 
O homem do Evangelho se encaminha 
Para o meio das gentes reunidas ; 
Qual o astro que as veigas illumina 
E faz abrir a flor, saltar o insecto, 
Romper-se a bella e nitida chrysalida, 
Cantar o passarinho, e a leve corça 
Pular pelas campinas orvalhadas, 
Assim rebenta a vida e o movimento. 
A' medida que o mestre se approxima 
Sobre grande fogueira chamma brilha, 
Robustas mãos arrastam duros cepos, 
Outras mais frágeis pelo chão estendem 
Lisas, moles esteiras, ramas frescas ; 
Ajoelham por fim, e o missionário 
Para a imagem de Christo se voltando 
Repete as santas orações da noite, 
Das noites as orações já terminadas, 
As gentes abençoa, e então começa 
Da Redempção a historia sacro-santa 51 . 

Sim; foi a historia da redempção a que o jesuita escreveu 
nas paginas do livro americano com as lagrimas da caridade e 
o sangua do martyrio. E' fácil, hoje, quatro séculos depois da 
descoberta do Brasil, no meio de todos os recursos da sciencia 
e de todos os instrumentos da civilização moderna, escrever theorias 
e formulas, systemas de catechese e colonização, deprimindo o que 
o jesuita fez, ou lembrando o que elle deixou de fazer. Importa, 
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diz um de nossos chronistas brasileiros, não louVar só as excel- 
lencias do systema de catechese e de aldeiamento dos Jesuítas, 
escurecendo o que [ha nelle de pernicioso e incompleto 52 . Mas, 
quaes foram os defeitos, as falhas e, mais do que tudo, os males 
do systema? O chronista citado não o diz. Limita-se a extrahir 
dos chronistas da Companhia os Apontamentos com que prova 
todos os grandes serviços do jesuita. Diz que é mister recon- 
siderar que elles obraram no Brasil, que é conveniente reflectir 
criticamente a sua historia, de que elles são os próprios escriptores 
e, por consequência, não isenta de grande somma de parcialidade e 
inverosimilhança. 

Pois bem; com as pedidas precauções, leiam-se os Apontamentos ', 
O auctor que não possue outras fontes históricas do periodo colo- 
nial que as que nós todos possuímos, lança mão dos chronistas conhe- 
cidos ; declara elle próprio que seus Apontamentos são extrahidos 
dos chronistas da Companhia de Jesus ; resume e reproduz entre 
outras, as chronicas de Simão de Vasconcellos, Balthazar Telles 
e José de Moraes. Reproduzindo-as, affirma o que não podia 
deixar de fazer, os serviços dos missionários na defesa, cate- 
chese, conversão, evangelização do gentio. Desde que se mallo- 
gràra o systema de colonização adoptado pela metrópole; que 
as capitanias se tinham mostrado incapazes de resistir aos indí- 
genas e estavam expostas às tentativas de aventureiros extranhos 
que ahi tentassem se estabelecer; desde que os colonos impor- 
tados de Portugal para o Brasil eram de tal qualidade que M 
suas relações com os selvagens só produziram males, tornando-os 
todos peiores do que d'antes; desde que os anthropophagos 
adquiriam novos meios de destruição, e os europeus novas practicas 
barbaras, uns perdendo o pavor aos banquetes sanguinolentos, 
outros o respeito e veneração de uma raça grosseira ; desde 
que, de um lado os colonos, com seu egoísmo e ambição não 
tinham feito sinão espantar os índios, enche-los de desconfiança 
e ódio, e de outro lado, os índios por toda parte se rebellavam, 
reduzindo a ruinas a maior parte das capitanias, era conveniente, 
concorda o citado chronista brasileiro, que a metrópole empregasse 
outros meios na domesticação dos selvagens. Para este fim, appa- 
receram a propósito os Jesuítas y que chegaram ao Brasil em 1549 ; 
e, comquanto poucos, ignorantes da lingua, que começaram a 
aprender, se entregaram ao trabalho da conversão, cujas diffi- 
culdades eram grandes, doutrinando os gentios. Estes, desde logo 
cobrando aos padres grande respeito e amor, vinham busca-los, 
como si de muitos annos os conhecessem. Tudo isto e mais outras 
cousas reconhece o nosso compatriota no seu resumo das chronicas 5I . 
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Formula, entretanto, como juizo seu, que a si próprio parece 
muito insuspeito e despreoccupado de qualquer preconceito contra 
o Catholicismo, a opinião de que, si os Jesuítas, na opposição 
que fizeram aos colonos, se proclamaram estrénuos defensores 
da liberdade dos índios ; si lastimavam as crueldades de que 
eram victimas, não foi por amor e dó desses infelizes, sinão 
como meio de opposição ás outras ordens religiosas e aos colonos, 
seus competidores no commercio e lavoura, e no fervor das luctas 
contra os governadores, bispos e todos quantos não eram da 
Companhia 5 \ Eis ahi um outro movei dado à obra do jesuíta. 

Segundo o auctor da Historia da Litteratura Brazileira> si o 
jesuíta defendeu a liberdade dos índios, não é que a destruição 
destes lhes causasse horror; mas porque elle tinha a aspiração 
de organizar na America um império fundado sobre o gentio w . 

Segundo o auctor dos Apontamentos para a Historia dos Je- 
suítas no Brasil, o jesuíta combateu, de facto, pela liberdade dos 
indios, mas por opposição, principalmente, ás outras ordens re- 
ligiosas 57 . Segundo o sr. Sylvio Romero, para a formação e na 
formação do povo brasileiro, o portuguez, felizmente, supplantou 
o caboclo e o Jesuíta 58 . Segundo o sr. Henriques Leal, o jesuí- 
ta, parece que queria a liberdade dos indios ; mas Deus, que delles 
se servia, segundo as vistas de sua alta providencia, tinha disposto 
que não fossem sinão o instrumento da aniquilação dos indígenas 
para que os portuguezes se pudessem estabelecer e consolidar 
o seu domínio 59 . São meios singulares estes de escrever a historia ! 
Não me parece que dos processos positivistas ou naturalistas decorra 
para o critério dos chronistas o direito de conjecturas tão 
vagas sobre o movei occulto de façanhas, cuja manifestação é a 
de actos heróicos não contestados, mas só deprimidos. Repito 
o que já disse: é fácil deprimir serviços á pátria, ou affirmar que 
taes não foram tão completos como deviam ser. O que é certo 
é que, não obstante os nossos vapores, as nossas estradas de 
ferro, os nossos projectos, os nossos clubs e associações coloni- 
zadoras, os nossos orçamentos e os nossos tractados, tudo isso com 
que devíamos sobrepujar os primitivos missionários na obra da 
civilização das tribus indígenas e do povoamento do paiz, ainda 
não fizemos cousa que se possa comparar ao que elles fizeram ; 
e o que elles fizeram foi verdadeiramente grandioso. 

Historiadores ou chronistas podem, como ficou dicto, inter- 
pretar diversamente o movei do jesuíta na catechese nacional ; 
podem considerar a sua obra como si ella fora um simples inci- 
dente no período colonial, e não um dos factores de nossa na- 
cionalidade. 
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Mas, fosse o movei do jesuíta, como pretende o si\ Sylvio 
Romero, a ambição de fundar um império; ou, como pretende o 
sr. Henriques Leal, a ambição de prevalecer sobre as outras ordens 
religiosas; o certo, como bem escreveu Fernandes Pinheiro, é 
que, qualquer que fosse o movei que determinava os Jesuítas a 
defenderem a todo transe a liberdade dos Índios, a razão e a jus- 
tiça se achavam do seu lado, e não do dos moradores, cujos motivos 
se cifravam na carência de braços para a lavoura G0 . 

O que é certo ainda, é que si os Jesuítas não tiraram de seu 
systema de catechese todas as vantagens possíveis, a razão desse 
facto independente da vontade delles, encontramo-la nas dificul- 
dades que o colono civilizado oppunha á catechese. Desde que 
este se resolveu a apoderar-se, fosse como fosse, do trabalho do 
indígena, e para isso entregou-se ás expedições pelo deserto, que 
ficaram conhecidas pelo nome de bandeiras, as mesmas tribus 
que com toda a mansidão tinham recebido os missionários, se 
sublevaram enfurecidas. Inutilizaram-se assim, em grande parte, 
os esforços dos missionários na evangelização dos índios, que, entre- 
tanto, em porfiada lucta, de que nos dão testimunho os alvarás, 
cartas régias e bulias do regimen colonial, elles defenderam 
contra o egoísmo, as ambições e violências de homens corrom- 
pidos. 

O que é certo ainda é que, desde que por D. João III foi 
definitivamente organizado o systema de colonização para o Brasil, 
e sob a auctoridade de um governador geral, os serviços do je- 
suíta foram o principal e mais benéfico agente da metrópole. Não 
ignora quem quer que lê as chronicas coloniaes, de que poderoso 
auxilio foi logo o padre Manoel da Nóbrega ao primeiro go- 
vernador geral nas difficuldades que teve de arrostar para re- 
mediar todos os erros anteriormente commettidos no regimen das 
capitanias. 

Hoje, não é diííficil dizer que tinha defeitos o systema de colo- 
nização que então se adoptou, e que o jesuíta ou não fez taes 
cousas, ou taes cousas podia ter feito mais completas. 

Entretanto, observou muito bem o sr. barão Homem de Mello, 
por mais acanhado que fosse o systema de que se tracta, elle 
povoou um vasto continente, plantando em toda a sua região 
a Cruz do Senhor ; o que talvez não nos fosse fácil fazer hoje 
si por um mysterioso encantamento, como a Cabral acontecera 
em 1500, fosse posto á nossa disposição para o povoarmos em 
toda a sua extensão e nelle firmarmos o império da fé, um immenso 
continente 6i . Finalmente, o que é certo é que, lidas as chronicas 
do período colonial, ninguém pôde deixar de considerar o trabalho 
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do jesuita na catechese de nossos selvagens, como um sacri- 
fício heróico* 

Atravessar montanhas escarpadas; arrostar torrentes impe- 
tuosas; transpor, sobre abysmos, valles e rios; abrir o caminho 
de cerradas brenhas; penetrar nos medonhos recessos de florestas 
onde o bramir das feras se confundia com a vozeria dos índios ; 
enfrentar o selvagem ; fallar a tribu* barbaras ; permanecer no 
meio de hordas antropophagas ; não obstante settas mortíferas 
que varavam o peito de uns, e instrumentos terríveis que des- 
pedaçavam as carnes de outros, de seus companheiros, attrahir 
reduzir, fascinar a infeliz gentilidade até prostrar-se deante de uma 
cruz de madeira, erguida no seio dos desertos, como o symbolo 
da humanidade e da civilização ; conseguir que homens, mulheres, 
e crianças, bandos numerosos de suas terríveis phalanges se- 
guissem os padres e os accompanhassem a logares onde ficavam, 
formavam povoações, edificavam casas e egrejas, convertiam-se, 
emfim, ao Catholicismo : esta foi a suprema abnegação do jesuita. 
Quando o seu systema de catechese não tivesse sido o único que 
até hoje se tem mostrado profícuo na domesticação e conversão 
dos selvagens brasileiros, os actos só de sua dedicação, os devo- 
tamentos de sua caridade teriam direito a encher a primeira 
pagina da historia do Brasil. 

Não; por simples ambição mundana, desejoso, como se tem 
pretendido, de formar nas regiões do novo mundo um império 
jesuítico, um homem não é capaz de alimentar-se de raízes e fructos 
silvestres, correr de tribu em tribu, arriscar continuamente a 
vida a supplicios e torturas, nem siquer contemplados por alguém 
que os possa applaudir, pelo contrario deprimidos pelos próprios 
colonos portuguezes na opposição que os seus vícios, paixões e 
interesses contrariados faziam á catechese ; não é capaz de ca* 
minhar todo o dia, velar toda a noite, deitar-se sobre o chão, 
estremecer a todo o instante aos gritos de guerra, contemplar 
frequentemente o espectáculo horroroso do fogo reduzindo as casas, 
os arraiaes, as aldeias a montes de cinza, procurar o selvagem 
nas próprias festas, nos próprios banquetes sanguinolentos em que 
o maior appetite delles é o de comer carnes humanas! 

A ambição mundana não é capaz desses devotamentos ; só o 
amor de Jesus Christo os pôde inspirar. 

No littoral, como no sertão, a catechese foi a obra da ca- 
ridade. E de que outro meio podiam dispor os Jesuitas para 
as façanhas e feitos maravilhosos de que nos faliam as chronicas? 

Meio século ainda não tinha decorrido depois de sua chegada 
ao Brasil, e já quasi todo o littoral, desde Pernambuco até 
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S. Vicente, estava povoado por selvagens domesticados e conver- 
tidos; já os padres tinham baptizado mais de cem mil indios. 
No sertão, como no littoral, o trabalho dos missionários era ver- 
dadeiramente prodigioso. A mesma paciência que tinham revelado 
em supportar a ira e os furores dos colonos e lavradores, cor- 
rendo de casa em casa, verificando si elles tinham indios escra- 
vizados, e, no caso affirmativo, fazendo que elles os restituíssem 
á liberdade, revelavam nas difficeis e trabalhosas jornadas pelos 
bosques e mattas, correndo o sertão, procurando as tribus, attra- 
hindo o selvagem, ensinando-lhe, emfim esse Evangelho nas selvas, 
que não é somente o poema apostólico de Anchieta, mas o do 
jesuita em dous séculos de missões e peregrinações brasileiras, 
tão porfiadas nas praias do mar, á margem dos grandes rios, 
atravez das montanhas, como no abysmo profundo e tétrico das 
florestas seculares. 

Que marchas laboriosas as dos padres pelos desertos ! Não 
poucas vezes, em caminho para a terra dos pagãos, depois de 
muitas fadigas, vinha-lhes o soffrimento da fome, pois acabava- 
se-lhes a matolotagem> e, para se alimentarem, tinham apenas um 
punhado de milho . 

Tudo elles soffriam no deserto para tirarem o gentio de seu 
erróneo modo de vida, para destruirem4he os hábitos antigos e le- 
va-lo a crer na palavra de Deus . Para isso faziam aldeias ; ensi- 
navam aos meninos a ler e escrever ; ensinavam às getites a pa- 
lavra de Deus, fazendo-as entrar na Egreja; mas, não obstante 
não quererem f aliar do sexto mandamento quando pregavam sobre cos- 
tumes^ além de tudo que soffriam nas aldeias, tiveram os padres 
de supportar as exigências com que o demo quiz debalde tentar-lhes 
a vida sem peccado, impellindo muitos principaes a exigirem dos 
padres que substituíssem no serviço de casa os rapazes que os 
ajudavam pelas muitas mulheres que elles desigfiavam — o que elles 
não fizeram nunca, com admiração dos gentios, que se ensober- 
beciam de seu modo de viver com as mulheres 68 . 

E' impossivel nesta Memoria reproduzir os labores da ca- 
techese . 

Mas, a catechese não foi só uma obra de fé. Obrigado a 
concentrar toda a sua actividade num poncto afastado das co- 
lónias do littoral, o missionário tomou posse do planalto, con- 
quistou-o. Isto importou para o paiz no interior, o conhecimento, 
e no exterior a fama de suas riquezas ; porque, como disse uma 
voz competente, conquistar o planalto foi revelar ao mundo um 
Brasil de ouro, mais rico do que o próprio Perii, tão vasto 
como a Europa, tão attrahente e seductor como essa mesma 
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índia de Vasco da Gama, que, por tantos annos, nos fez ex- 
quecidos e desprezados 6, \ 

Si de um lado é certo que a obra da catechese não podia 
ser feita sem brandura, zelo, devotamento, immolação ; de outro 
lado, não é menos evidente, que a obra da civilização brasileira 
não se teria iniciado, sinão muito tarde, sem a preseverança dos 
missionários. 

O mesmo heroísmo que os mantinha solícitos na propaganda 
do Evangelho, na educação das tribus, na opposição aos co- 
lonos, na edificação de egrejas e casas, na fundação de escholas 
para o cultivo da intelligencia, e de officinas para a aprendi- 
zagem das artes-mechanicas ; e que, quando mister, fe-los trocar 
a habitação do littoral pela vida mais arriscada do sertão, onde, 
para internar nas mattas virgens e seculares que antes não 
tinham sido pisadas pelo homem civilizado, era-lhes mister expor 
a vida a perigos constantes ; esse mesmo heroismo, digo, foi 
o primeiro agente de nossos interesses politicos e económicos. 

Que philosophos ou politicos se metteriam, por amor da 
pátria, naquelles esconderijos ? ! Que patriotismo, por mais achry- 
solado, tem a intrepidez e a coragem de, para o povoamento 
do Brasil, ir procurar milhões e milhões de homens que vivem 
como feras ; de homens, diz frei Vicente de Salvador, que fienhuma 
fè tem, nem adoram a algum Deus; nen/iuma ley guardam, ou preceitos, 
nem tem Rey que lha de e a quem obedeçam senão he um capitão 
mais pêra a guerra, que pêra a paz ? Fetichistas, idolatras dos 
rios, do sol, dos bosques, que consideram como outros tantos 
seres ; dados â anthropophc gia, sendo para elles a matança de um 
prisioneiro a melhor e a mais alegre de todas as festas ; usando 
constantemente arcos e flechas hervadas com suecos venenosos ; 
polygamos, inçados de todos os vicios ; errando nus pelas flo- 
restas como feras ; fanatisados por um culto multiforme, bizarro, 
absurdo — - taes os homens com quem tem de arcar o jesuita na 
catechese, a que elles dedicam os dias, as noites, o repouso, a 
vida. Conseguiram, entretanto, dentro de poucos annos, formar 
um grande numero de povoações ou reducções, compostas de 
milhares e milhares de Índios baptizados. Conseguiram também, 
como diz um historiador, iniciar a unidade brasileira, com a fre- 
quência de noticias e relações de umas villas para outras, e mais 
fraternidade entre os habitantes das differentes capitanias, as 
quaes, só com o Evangelho, foram deixando o habito das inju- 
rias e doestos 64 . 

Qual foi o segredo desses resultados maravilhosos ? Sem du- 
vida, os prodígios da catechese não teem outra causa primeira 
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sinão a graça de Deus dada á alma valorosa, intrépida do 
missionário, faminto de dores, de sacrifício, de immolação, ávido 
de dar ao Brasil milhões de habitantes, e dar á christandade 
milhões de almas errantes nas trevas do fetichismo; mas o meio 
humano, o segredo das maravilhas apostólicas na America pren- 
de-se a isso que, ha poucos annos, o sr. Eduardo Prado, com 
muita felicidade e com a bella intuição christã de seu talento, 
chamava — o methodo catholico de colonisação 65 . 

Durante meio século tinham sido nullas, sem o missionário, 
todas as tentativas de colonização do Brasil, mas, emfim, a metró- 
pole, onde, como escreveu Fernandes Pinheiro, nenhum estadista 
nos conselhos de D. Manoel tinha sido capaz de planear um systema 
colonizador da terra de Vera Cruz, comprehendeu que essa 
obra cabia ao apostolo e ao evangelista, antes que ao estadista 
e ao administrador. 

D. João III em boa hora appellou para a ainda incipiente 
Companhia de Jesus. Ao lado de Thomé de Souza, o primeiro 
governador geral, encarregado de inaugurar no Brasil— um novo 
regimen, collocou o padre José da Nóbrega, superior dos pri- 
meiros Jesuitas que aportaram ao Brasil, e que foram, além de 
Nóbrega, João de Aspilcueta Navarro, António Pires, Leonardo 
Nunes, e os ermãos leigos Vicente Rodrigues e Diogo Jacome. 

Chegados ao Brasil, em 29 de Março de 1549, estes primeiros 
soldados da grande milícia; desde que o primeiro governador 
funda na Bahia o centro da primeira administração geral do 
Brasil, dando á nova cidade o nome — Salvador — o jesuíta co- 
meça logo a ser o indispensável auxiliar de Thomé de Souza na 
colonização ; começa logo a procurar por todos os meios captar 
a amizade do gentio, por meio de cânticos harmoniosos que 
lhe commovem o coração, de cerimonias e procissões que lhe en- 
cantam a imaginação, de actos religiosos que o attrahem. 

Aprendem a língua dos que tinham de converter, e conseguem 
pregar o Evangelho na lingua tupica, por meio de sermões . que 
os persuadem e convertem. Os escriptores dominados de pre- 
conceitos contra a Egreja taem chamado a isso — illudir e fana- 
tisar o gentio. Com que methodo entendem elles que se devia con- 
verter o gentio? Porventura, o jesuíta, no período colonial do Brasil, 
estava como o padre, hoje, collocado no meio de philosophos 
incrédulos, ou de catholicos degenerados, precisando de converter 
aquelles pela polemica, ou de regenerar estes pela doutrinação? 
O methodo adoptado na catechese foi o que devia ser se- 
guido, e o único que o podia ser com vantagem pelos padres da 
Companhia, 
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Com que tacto elles começaram a sua grande obra pela ca- 
techese da infância ! Que delicadeza no tracto do menino ! Que 
habilidade em attrahir os homens e as mulheres, que, atraz dos 
filhos, vinham cantar em coro e assistir á missa, e, seduzidos pelas 
harmonias da musica e pelos esplendores da solennidade e pompas 
do culto, deixavam de vez as florestas, e vinham formar po- 
voações e aldeias! Nestas, o missionário conseguia transformar 
em carpinteiros, serralheiros, ferreiros, pedreiros, ourives, pin- 
ctores, esculptores, em fabricantes de órgãos, de flautas, harpas, 
guitarras, homens ainda ha pouco tempo entregues aos costumes 
mais ferozes e sanguinários ; conseguiam que as mulheres vi- 
vessem occupadas em misteres domésticos, e fossem auxiliares de 
seus maridos no trabalho ; que as crianças frequentassem as es- 
cholas, e, conforme a vocação manifestada, fossem destinadas à 
uma educação litteraria. Que tacto, repito, em tudo isso! Por 
qualquer face que se a encare, só pelo lado religioso, sob o 
poncto de vista politico, ou sob o poncto de vista económico ; ou, fi- 
nalmente, como methodo, como* systema, como recurso empre- 
gado — a evangelização do Brasil colonial é uma obra prima do 
jesuita. Sem excluir do applauso, do respeito, da veneração e 
gratidão devidos pela posteridade, nenhum dos discípulos de 
Loyola que fecundaram as nossas plagas com o suor de seu tra- 
balho apostólico, é justo gravar nesta Memoria como as' duas. 
mais completas personificações do jesuita — Nóbrega e Anchieta. 

Nóbrega, primeiro provincial da Ordem da Companhia de 
Jesus, na provincia do Brasil, foi o fundador da christandade bra- 
sileira, cujo grande evangelizador foi Anchieta, que, se pode cfmmar 
Apostolo do Brasil, pelas obras e milagres, que nelle fez, como o 
padre S. Francisco se chamou da índia 66 . 

Chegando ao Brasil, em 1549, em companhia de seis jesuítas 
de que era o chefe, Nóbrega iniciou desde logo os trabalhos da 
catechese e civilização dos indígenas. Nomeado provincial da 
ordem no Brasil, passou de S. Vicente para Piratininga, onde 
fundou o collegio de S. Paulo. 

Quando esse illustre varão apostólico veiu para o Brasil, cujo 
solo, desde que elle o avistou, saudou num Te-Deum fervoroso 
como a terra promettiãa aos desejos de sua caridade, já em Por- 
tugal eram notórios os seus méritos e virtudes. 

Espirito&altivo, que as contrariedades providenciaes de sua vida 
tinham Subjugado ; coração repleto de ambições mundanas, que Deus 
não permittiu fossem satisfeitas ; alma susceptível, entretanto, das 
mais delicadas emoções da piedade, que se lhe desperta, ouvindo 
ijm pregador eloquente verberar o mundo e a falsidade de suas 
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glorias, Nóbrega, sem repugnância, bem cedo, faz a Deus o sacri- 
fício de seus talentos, de seus gostos, de sua vontade, e entra, em 
1544, na Companhia de Jesus, onde o seu noviciado foi um arroubo, 
em que o joven postulante subiu rapidamente, abraçado com a cruz 
de Jesus Christo, todos os degràos da perfeição christã. Preparado 
o athleta do Senhor, que o enche de um zelo inflammado, o que 
lhe falta é um theatro condigno. Seu valor já nos deixam pre- 
sentir as primicias de um apostolado iniciado no ensino da dou- 
trina, na pregação pelas cidades, aldeias e praças. 

O céo, porém, lhe predestina maiores feitos em terras lon- 
gínquas, cheias de multidões errantes, ferozes, ávidas de sangue 
e de carne humana, entregues à feitiçaria e ás mais grosseiras 
superstições. E* para o meio dessas legiões barbaras que o heroe 
parte, contente da missão que se lhe confia no Brasil, onde, 
como nos diz a chronica, gloriosas foram as suas obras. 

Foi elle um pai mui amoroso para os pobres, e único re- 
médio para os desamparados, assim portuguezes, como índios. 
Foi o primeiro que amansou e domesticou aquellas gentes, mais 
feras que as mesmas feras; que as ajunctou em aldeias; que lhes 
deu leis; que as ensinou e doutrinou, tendo-lhe ellas tão grande 
affecto e obediência que o que não podia acabar o governo por 
força das armas, acabava o padre Nóbrega só com a sua pre- 
sença e poucas palavras 67 . Nóbrega fundou os collegios do Rio 
de Janeiro, Bahia, Piratininga, as casas de S. Vicente e Porto 
Seguro. Apenas teve conhecimento da lingua, dispoz-se a ir pro- 
curar os gentios nos seus próprios enconderijos. Galgou mon- 
tanhas, atravessou florestas, transpoz planícies e desertos, soffreu 
o rigor das estações, sedes e fomes; mas, conseguiu que milhares 
de gentios fossem baptizados; que em muitas tribus se abolisse 
o costume da anthropophagia; que sobre ídolos de fetichismo se 
elevassem cruzes do verdadeiro Deus; conseguiu em trinta annos, 
que aqui viveu e pregou, como diz um dos seus biographos, trans- 
formar o Brasil, que elle tinha encontrado como uma floresta 
de vícios e peccados, num paraíso de virtudes GS . 

Grande defensor da liberdade dos índios, que muito o amavam, 
e que elle, nem mesmo na velhice, abandonou, Nóbrega teve 
contra si o ódio dos Portuguezes, que chegaram, mas debalde, 
a tentar contra a sua vida, e que tripudiaram de alegria, quando, 
por amor delles próprios e da christandade, Nóbrega se offe- 
receu para \r y no meio dos inimigos sublevados contra os colo- 
nos, conseguir um tractado de paz. 

Pensavam elles que morreria por sua imprudência â mão dos 
inimigos o heroe, que, tendo feito a Deus o sacrifício voluntário 
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de sua vida, pela graça de Deus não só saiu incólume do perigo, 
como com a sua palavra conseguiu transformar ledes furiosos em 
pacíficos cordeiros 69 . 

Era com lagrimas nos olhos que este padre, cultor insigne da 
castidade, que nelle foi verdadeiramente angélica, celebrava o 
Sancto Sacrifício. Lendo continuamente o livro do Crucifixo, delle 
sabia mais por sciencia practica que todos os philosophos do sé- 
culo por suas estéreis theorias 70 . 

Os furores dos gentios, as traições dos Portuguezes, o veneno 
que se tentou propinar-lhe, o naufrágio de que no mar de S. Vi- 
cente foi milagrosamente preservado — nenhuma destas tribulações 
pôde exterminar esta vida gloriosa, a que Deus queria dar na su- 
prema consagração da velhice os mais doces prazeres da paternidade 
apostólica, venerada e carinhosamente amada nelle pelos próprios 
gentios, que, onde quer que elle apparecesse, corriam a recebe-lo 
com cânticos e flores. Era a justa gratidão dos filhos ao pai amo- 
rosíssimo que, com heróica caridade, tantos annos lhes tinha dado 
todas as solicitudes de seu coração e todas as fadigas de seu 
corpo. 

Sua morte, de que teve revelação, foi calma e serena como o 
pôr do sol — que verdadeiro sol tinha sido elle nas trevas da gen- 
tilidade. 

Ao lado de Nóbrega, de quem foi no seu provincialado o 
melhor interprete, ergue-se o vulto de Anchieta, o jesuíta, o apos- 
tolo, o thaumaturgo, o poeta. 

Jesuita — sua vocação foi uma das mais completas e bellas que 
já enalteceram a Companhia de Jesus. 

Nasceram, por assim dizer, quasi junctos, Anchieta e a Com- 
panhia de Jesus; aquelle em 1533, esta em 1534. 

Deus, que segundo o bello pensamento de illustre prelado 71 , 
não levantou um monte, nem abriu um valle, ou aformoseou uma 
praia sem saber para que povo, ou para que alma trabalhava, 
parece que creando a Companhia de Jesus uma das almas em que 
pensou, e especialmente a destinou, foi a daquelle que, um anno 
antes, numa ilha afortunada, tinha visto a luz do dia. 

Dir-se-hia que o livro esplendido da natureza, onde tudo é 
prescripto, ordenado e sujeito á vontade de Deus ; onde vemos 
reunidos os Ímpetos do mar, as fulgurações do céo, a harmonia 
dos pássaros e o perfume das flores; dir-se-hia que o livro da na- 
tureza, aberto na ilha de Teneriffe aos olhos do menino, foi a pre- 
paração de todas as heróicas virtudes de sua alma, na qual se 
resumem com toda a perfeição — a obediência do religioso, os 
arrojos do apostolo, os resplendores do sancto, os versos do vate. 
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Foi bella a inteireza de sua virgindade, que desde a infância, 
desabrochou como um lyrio aos pés da Virgem, a quem 
elle a dedicou, e se derramou nas aldeias, nos altares, nas paginas, 
emfim, de seu poema como um odor precioso. Anchieta é um 
nome difficil de adjectivar. Também cada chronista, historiador ou 
escriptor que o celebra, dá-lhe um epitheto. Personagem histórico, 
legendário, quasi bíblico, como se expressa Teixeira de Mello n — , uns 
celebram nelle o evangelizador das. tribus selvagens, outros o génio 
da poesia e das lendas, outros, emfim, o patriarcha rodeado, no 
seio das florestas, de uma grande e bella descendência espiritual, 
que elle gerara no Christo. A Historia diz delle que, desde 1553, 
foi o maior e mais poderoso cooperador do padre Nóbrega na 
catechese dos indios; e o denomina — o apostolo. A lenda diz que 
os seus milagres foram tão admiráveis como os seus trabalhos; e 
o denomina — o thaumaturgo. A tradição nos traz o seu nome, 
atravez de tantos episódios e de luctas tão ardentes, e não ob- 
stante também as misérias e fraquezas do coração humano — su- 
perior a todas as ambições mundanas, tão estreme de toda a ma- 
cula como si não tivesse pela carne pertencido a humanidade ; e o de- 
nomina — o sancto. 

Quando Anchieta, inflammado de um zelo tão impetuoso que o 
seu maior desejo era já, na juventude, a conquista, em terras lon- 
gínquas, de povos e nações ferozes, chegou ao Brasil, era mais 
cruel, diz a chronica, a guerra que os indios Tamoyos faziam aos 
Portuguezes. 

Foi preciso para acalma-los uma embaixada composta de Nó- 
brega e Anchieta, o qual bastou para abrandar a dureza dajuelles 
penhascos 73 . Como tivesse ficado em refém entre os Tamoyos, An- 
chieta aprovei tou-se da occasião para reconciliar os espíritos, in- 
struir e regenerar uma grande multidão de bárbaros, heroísmo, 
sem o qual, dizem os escriptores, todas as tribus coalizadas, ex- 
terminariam os extrangeiros e anniquillariam duma vez as colónias 
portuguezas. Essa é apenas uma das muitas façanhas de sua vida, 
bem comparável, como diz um de seus chronistas, á de S. Paulo ; 
podendo Anchieta dizer, como este, que sua missão foi uma ladainha 
de trabalhos, cansaços, fomes, sedes, frios, ingratidões, màos tra- 
ctamentos e affrontas, tudo isso não durante dias ou mezes, mas du- 
rante quarenta e quatro annos. Todos os historiadores reconhecem 
os seus talentos, as suas virtudes, os seus serviços apostólicos. 

Elle uniformizou e methpdizou a catechese; reuniu em torno 
de si uma porção de discípulos ; penetrou no interior dos nossos 
sertões, procurando os Guaycurús, os Purys, os Guaranys, para 
os converter ; emprehendimçnto em que teve o immenso desgosto 
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de ver morrerem às frechadas dos bárbaros alguns de seus dis- 
cípulos, como Pedro Corrêa e João de Souza. 

Chamou para a vida social muitas tribus nómades e er- 
rantes, aldeiou-as em populações; tornou-as industriosas e traba- 
lhadoras. 

Foi elle quem formou nos campos de Piratininga, em 1554, o 
terceiro collegio regular do Brasil, sendo esse lugar, onde, pela 
primeira vez se celebrou missa, em 25 de Janeiro, consagrado ao 
apostolo S. Paulo. A antiga aldeia é hoje a formosa e opulenta 
cidade, que, em 1896, prestou à sua memoria, em brilhantes con- 
ferencias litterarias feitas por illustres oradores, uma esplendida 
homenagem. Esta foi condigna daquelle que, para converter os in- 
dígenas, não se contentava com a voz harmoniosa, que os attrahia, 
deixando elles para ouvi-la as tabas e as florestas; mas ainda com- 
punha grammaticas, compunha versos e cantigas, compunha diá- 
logos e comedias ; recorria, emfim, aos talentos do litterato que nos 
deixou esse poema consagrado à Virgem, do qual as estrophes como 
que para serem menos indignas da pureza immaculada de Maria 
— foram escriptas nas alvas praias do mar. 

Eleito provincial, a sua actividade já se não concentrava numa ca- 
pitania; mas se extendeu a todo o território abrangido pelo Prata 
e pelo Amazonas — immensa região, onde, na phrase feliz de João 
Monteiro, que o celebrou delicadamente — Na Poesia e tias Lendas 
Brasileiras — Anchieta completou, mais grandioso do que o genovez 
audaz, a obra de Colombo ; por que este de arcanos geographicos 
arrancou um povo bruto; elle, de um bruto povo, fez almas christãs 74 . 
Si sua vida, como diz um de seus biographos, não cede em mara- 
vilhas e sanctldade a nenhuma vida de apostolo r> , a ternura apos- 
tólica de seu coração transborda de suas cartas, essas preciosas 
reliquias, esses documentos, que, diz Teixeira de Mello, não podemos 
contemplar sem que nos entre pela alma um como bafejo acre e 
puro das auras embalsamadas das mattas seculares de nossa pátria, 
sem parecer que assistimos ao primeiro despertar desta natureza 
e às peregrinações de seus primitivos habitadores. 

De facto, le-las nas Revistas de nosso Instituto Histórico, ou 
nos Annaes de nossa Bibliotheca Nacional, esses dous prociosos 
escr nios da historia pátria, é pormo-nos em contacto com a alma 
do Brasil primitivo. 

Pois é um homem destes, não só o nosso primeiro evangelizador 
como também o mais antigo vulto de nossa litteratura, que, diz o 
insuspeito Sylvio Romero, a critica mesquinha que ha presidido à 
organização de nossas chronicas litterarias, tem excluido de seu 
quadro lò \ 



43 O LIVRO 1)0 CENTENA klO 



Eis ahi, em Nóbrega e Anchieta, as duas mais completas e 
bellas personificações do jesuíta, no período colonial do Brasil, 
que a Companhia encheu de phalanges intrépidas e heróicas. Por 
mais exforçada, porém, que fosse a ordem de Sancto Ignacio na 
evangelização e civilização do Brasil, mui grande era a seara, 
muito vasto o campo de batalha offerecido à Fé nas terras de 
Sancta Cruz. Eis por que providencialmente novas ordens reli- 
giosas appareceram e vieram concorrer com o Jesuíta na con- 
versão dos gentios, na construcção de egrejas, de hospícios, de 
collegios, de instituições pias e beneficentes. As primeiras ordens 
religiosas, que depois dos jesuitas se estabeleceram no Brasil 
foram a dos Benedictinos, a dos Franciscanos Capuchos, de S. Fran- 
cisco e dos Carmelitas Observantes. Todas trez se estabeleceram 
na epocha da colonização da Parahyba, e sob o governo de 
Manoel Telles Barreto. Os Benedictinos, em 1581, ficaram esta- 
belecidos na cidade do Salvador ; pouco depois, estabeleceram 
outra abbadia no Rio de Janeiro; e em 1586 uma terceira em 
Olinda, e foram se extendendo até contar no Brasil septe abbadias 
e varias presidências 77 . 

Esta ordem religiosa tinha roteado e civilizado a maior parte 
da Europa. Antes de 1334 jà tinha dado á Egreja 24 papas, 200 
cardeaes, 7.000 arcebispos, 15.000 bispos, 15.000 abbades ce- 
lebres, 4.000 sanctos beatificados 78 . Era, por muitos títulos, uma 
bella acquisição para o Brasil, que lhe oííerecia um solo fértil 
para a agricultura e milhares de almas para receberem a instrucção. 

Os Capuchos, cuja primeira introducção foi devida a Jorge 
de Albuquerque, chegaram ao Recife, onde tomaram conta da 
ermida de N. S. das Neves, em 1585; organizaram-se em pro- 
víncia independente, que se dividiu depois em duas — uma na 
Bahia, outra no Rio de Janeiro. Os Carmelitas Observantes, 
que chegaram depois ao Brasil, fundaram conventos em Olinda 
e Santos ; constituíram duas províncias, uma no Sul, outra no 
Norte. Aos Carmelitas Observantes seguiram-se os Carmelitas 
Descalços w . 

Taes as primeiras ordens religiosas que, no período colonial, 
se estabeleceram no Brasil, onde, no correr dos tempos, veremos 
successivamente apparecer em diversas congregações religiosas, que 
tanto teem concorrido para a nossa civilização, e que teem sido 
os nossos grandes promotores da instrucção da mocidade, da 
educação da infância desvalida, da evangelização do povo : os 
Lazaristas, os Jesuítas, os Salesianos, os Redemptoristas. Na mesma 
epocha fundam-se numerosos conventos de freiras de ordens religiosas 
celebres na Egreja, dos quaes o primeiro inaugurado e que por 
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isso e por outras circumstancias merece nesta Memoria especial 
menção, foi o de Sancta Clara, na Bahia. 

Povoado o Brasil, estabelecidas as ordens monásticas, era 
uma consequência lógica do fervor religioso da epocha que a 
vocação para os bellos apostolados da Egreja, aliás tão neces- 
sários e imprescindíveis numa christandade recentemente for- 
mada, não se limitasse aos homens ; que ella despertasse também, 
como em todos os paizes tem acontecido, no coração, em regra, 
tão piedoso e devoto, da mulher. 

Foi o que aconteceu. Muitas donzellas desejavam servir a 
Deus, desejo contrariado em umas pelo temor de atravessarem 
os mares e fazerem a viagem necessária á profissão, que não se 
podia ainda realizar no Brasil ; outras, pela falta de recursos 
pecuniários para tal viagem. Foi considerando todos estes incon- 
venientes que, como nos attesta um dos chronistas da ordem 
de S. Francisco, o Senado da Bahia, com zelo do bem commum, 
alcançou licença do príncipe regente do reino para fundar mos- 
teiro de religiosas em sua cidade, e impetrou também para 
este effeito breve do summo pontífice Clemente X, por força 
do qual mandou o seu procurador em Lisboa que dos mosteiros 
de melhor Reforma buscasse algumas religiosas que quizessem 
vir fundar à Bahia 80 . 

As diligencias feitas foram improfícuas; mas frei Francisco 
do Desterro, achando-se em Évora, no convento de Sancta Clara, 
de tal sorte expoz à madre abbadessa o desejo que na Bahia 
havia de ter mosteiro de religiosas, que no coração de muitas 
religiosas accendeu-se o ardente desejo de serem as fundadoras 
do da Bahia, e para tal se offereceram; sendo, porém, sorteadas, 
dentre todas as pretendentes, quatro — soror Margarida de Co- 
lumna, soror Hieronyma de Presépio, soror Luiza de S. José, e 
soror Maria de S. Raymundo. 

Em Novembro de 1676, estas religiosas começaram sua viagem 
para a Bahia, onde chegaram no dia 9 de Abril de 1677, 
indo a bordo recebe-las os governadores do Arcebispado, cujo 
arcebispo era D. Gaspar Barata, os governadores da praça, 
os prelados, o clero, e o mais illustre do povo, todos mui 
contentes e satisfeitos de terem, emfim, conseguido o que tantos 
annos tinham desejado e supplicado. 

Foi grande e imponente a festividade da recepção; não fal- 
tando as náos do mar, e as fortalezas de terra com os estrondos 
de suas artilherias. Houve Te-Deum na cathedral, onde estava 
o^ cabido incorporado; depois do que, as quatro religiosas fun- 
dadoras se recolheram ao seu hospício. Ahi viveram dez mezes 
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só com as serventes que do reino as tinham accompanhado, com 
poucas esperanças de receberem religiosas, pelas difficuldades 
que a isso se oppunham ; mas, dentro em pouco, taes difficul- 
dades se dissiparam, e o convento começou a receber religiosas. 
As primeiras a quem se lançou o habito foram D. Martha 
Borges de França, natural da Bahia, de 28 annos de edade, 
e Leonor de França, de 17 annos de edade, natural do Rio 
de Janeiro, ambas filhas de Salvador Corrêa Vasqueanes e Mar- 
garida de França Corte-Real. As duas ermas tomaram o nome 
— a primeira, — de Martha de Cliristo, a segunda, de Leonor de 
Jesus. Outras foram, em seguida, recebendo o habito, elevan- 
do-se em 1684 ao numero de 29. A primeira mestra de noviças 
eleita pelas religiosas foi soror Maria de S. Raymundo. As 
religiosas fundadoras governaram até ao anno de 1686, em que 
se retiraram da Bahia para o reino, depois de dez annos de reaes 
e importantes serviços á religião no Brasil, onde deixaram fun- 
dado o primeiro convento de mulheres 81 . 

Como se vê, a Religião, no nosso período colonial, e pouco 
depois da descoberta do Brasil, foi a preoccupação não de uma, 
mas de todas as ordens religiosas, as quaes concorreram para 
o desenvolvimento e os progressos do paiz, catechizando os indí- 
genas, educando o povo, fundando collegios, escholas, hospitaes, 
institutos pios e de beneficência. 

Como exquecer o que o Brasil deve às ordens religiosas, 
no seu período colonial, é mesmo durante a infância do império ? 
Grandes foram na litteratura, na sciencia, nas artes, na lavoura, 
em todos os ramos da actividade humana, os serviços dos Be- 
nedictinos, que em muitos de nossos grandes centros de popu- 
lação, e em varias outras cidades, deixaram erguidos mages- 
tosos conventos, sob cujas arcadas se asylaram milhares de brasi- 
leiros, que da ordem de S. Bento receberam o ensino, a edu- 
cação, os recursos intellectuaes e moraes com que depois ser- 
viram á pátria nas differentes carreiras e posições em que se 
acharam collocados. 

Os claustros de S. Bento deram ao Brasil uma plêiade de 
homens eminentes, de mestres em todas as sciencias e artes. 

Não menos fecunda foi a Ordem Carmelitana, de cujos mos- 
teiros saíram chronistas, oradores, professores, em cujos san- 
ctuarios, hoje quasi abandonados, estão ainda gravados os signaes 
da magestade e do esplendor do culto nas epochas passadas. 
Também aquelles d'entre os religiosos que tinham sido os pri- 
meiros a pisar o solo brasileiro, e fecunda-lo com seu sangue, 
isto é, os gloriosos filhos do seraphico S. Francisco, foram no 
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nosso, como em tantos outros paizes, grandes e poderosos 
agentes da civilização christã, oppondo, pelos exemplos da 
mortificação, de pobreza, de desprezo do mundo, de suas honras 
e glorias, um obstáculo á corrupção da sociedade, que é sempre 
effeito da ambição desenfreada das almas, e da dissolução moral 
dos corações. 

O Franciscano viu nascer o Brasil. Foi elle quem o baptizou. 
O primeiro gérmen, do qual, em não remoto futuro, brotou 
formosa e fecunda a arvore da catechese, que ao Jesuíta deve 
tantos suores e lagrimas, foi o sermão de um franciscano. 

O Franciscano viu organizar-se o império, que elle accom- 
panhou até ao tumulo, e ao qual sobrevive, infelizmente mais 
como uma sombra do que como a representação viva de uma 
grandeza passada. 

Foi dos claustros franciscanos que surgiram, no Brasil, os 
famosos oradores, cuja tradição ainda perdura. 

O Jesuíta roteou as florestas, subjugou os índios, domes- 
ticou essas feras ; do Norte ao Sul encheu de aldeias e povoa- 
ções o littoral e o planalto do Brasil. 

O Benedictino, o Carmelita, o Franciscano penetraram noutras 
florestas ; procuraram, em selvas não menos compactas nem 
menos sombrias, feras não menos embrutecidas e furiosas que os 
gentios : entraram no seio mesmo das populações, procuraram e 
attrahiram as almas de milhares de brasileiros para os quaes não 
tinha brilhado ainda, nas trevas em que viviam, o sol do Evan- 
gelho . 

O Jesuíta foi o primeiro athleta da catechese, o primeiro 
batalhador da civilização do índio e o defensor ardente e audaz da 
liberdade dos gentios. Foi também o vexillario de nossa exis- 
tenica nacional e politica; e não se pôde elimina-lo de nossa 
historia sem supprimir as origens da pátria. 

Oâ outros religiosos foram os colonizadores da christandade 
formada pelo jesuíta, da pátria catholica, que devemos á cari- 
dade de Nóbrega, e aos ardores apostólicos de Anchieta. 

O clero, regular e secular, teve, e não repudiou, uma missão 
gloriosa, em mais de dous séculos de nossa existência politica; 
sendo quasi incomprehensivel que de uma geração clerical tão 
brilhante e intrépida nos combates da intelligencia, como nas 
batalhas da vida publica, saísse uma descendência que se es- 
conde, hoje, á sombra do sanctuario, separada das grandes 
questões de nossa epocha e dos grandes interesses de nossa 
pátria pelas muralhas das sacristias, onde ella não quer e não 
permitte chegar o écho do clarim que convida ao combate. 
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No período de que tracto, não foi só do claustro, mas 
também do clero secular que saíram os homens eminentes que 
brilharam na tribuna sagrada, na cadeira do magistério, na 
poesia, nas lettras e nas artes. 

Não só a eloquência, também a historia e as sciencias ex- 
actas tiveram cultores eximios. 

Não comporta esta Memoria um rol de todos esses homens 
eminentes que a eloquência, o professorado, as musas, a litte- 
ratura, e a arte reclamam como notabilidades. Póde-se, entre- 
tanto, encontra-lo num interessante escripto, que sobre Òs claustros 
e o clero no Brasil publicou distincto patrício nosso, o sr. José 
Luiz Alves, que conseguiu dar-nos uma relação nominal de todos 
os oradores, professores, poetas, <:hronistas, historiadores, ar- 
tistas no período colonial, não só das ordens benedictina, car- 
melita, franciscana, mas também do clero secular tt . 

O clero não se distinguiu somente na esphera scientifica e 
na litteratura; também na politica, no jornalismo, no parlamento, 
nos conselhos da nação, na suprema governação do Estado. 

Para apressar o movimento da independência concorreram 
com seus escriptos padres regulares e seculares, entre estes, Januário 
da Cunha Barbosa, José Custodio Dias, Geraldo Leite Bastos, 
Francisco Agostinho Gomes e Diogo António Feijó, que chegou 
à alta posição de regente do Império, tendo sido antes ministro 
da justiça. 

Na Assembléa Constituinte, nas camarás e senados do Brasil, 
o clero occupou, até certo tempo, os logares mais importantes, 
dos quaes só o vemos arredado depois que o Império, saído 
das agitações da colónia antiga, pareceu firmado nas bases 
inabaláveis de uma nacionalidade. Ver-se-ha no logar competente 
desta Memoria como começou a decadência das ordens religiosas. 
O que agora cumpre mencionar são os serviços que ao altar e 
à pátria prestaram essas congregações e ordens religiosas, que pri- 
meiro na catechese e civilização do paiz, depois na educação 
da mocidade, no cultivo das sciencias, das lettras e das artes tão 
alto se elevaram . E' a dedicação com que não só o Jesuíta, que por 
sua acção primordial e mais vasta no inicio da nacionalidade bra- 
sileira, absorve muitas -vezes a attenção do historiador, mas também 
o Franciscano, o Benedictino, o Carmelita, se entregaram á con- 
versão dos povos gentílicos, e á edificação de templos, escholas, e 
asylos, em todos os ângulos do paiz : Pará, Parahyba do Norte, 
Piauhy, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Espirito-Sancto, 
Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas Geraes, Sancta Catharina, Rio 
Grande do Sul, Matto Grosso, Goyaz. E' a dedicação com que 
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penetraram nas mattas, civilizando as florestas, convertendo os 
Índios, em cuja'catechese também os capuchinhos italianos muitos 
serviços prestaram á nação. Fazendo a apologia das ordens religiosas ; 
mostrando como, tanto nos conventos e mosteiros das capitães e das 
provindas, como nos das cidades e villas do interior, o passado 
dessas ordens é riquíssimo de nomzs illustres e de serviços importantes ; 
destacando no clero brasileiro, no presente século, quanto á conquista 
dos selvagens e á evangelização do sertão, apenas um nome — o 
dr. João Carlos Pereira Ibiapina, que apoz sua formatura em direito, 
deixou o exercício da advocacia e magistratura, se cingio do burel do 
capuchinho, e appareceu nos sertões e serras de Ibiapaba, atatido a Cruz de 
Jesus Christo o indio das mattas y cuja conquista foi a aspiração mais ar- 
dente do apostólico sacerdote brasileiro, que deixou em todo o Norte 
do Brasil um rastro luminoso da sua palavra e das suas virtudes ; o 
citado auctor do — Os claustros eo clero no Brasil assim se exprime: 
« longe, bem longe vão esses tempos em que as ordens e o clero 
brasileiro conquistaram tão brilhante nomeada. Hoje, esses conventos 
estão despovoados, não tanto pelos estragos da morte, como, pelas 
guerras intestinas que nelles teem lavrado ; guerras que lhes trarão 
a exterminação completa . Salvando honrosas e raríssimas excepções, 
os religiosos que os habitam são os primeiros que contribuem para 
a sua extincção, e que olham com olhar de revés para aquellas ha- 
bitações da virtude e da sabedoria, relíquias preciosas do seu su- 
blime passado, para aquellas pedras ennegrecidas e esboroadas 
pela acção destruidora dos tempos, para aquelles poemas de pedra 
e cal, que alli permanecem affrontando os séculos, sem o menor 
sentimento de vaidade, sem ligar ás relíquias preciosas e tradicionaes 
de seu passado a mais pequena importância, e só almejando que 
no relógio augusto dos tempos sôe a ultima hora da existência 
desses augustos e veneráveis sanctuarios da religião, sanctuarios 
que nunca deviam deixar de existir, não só por estarem cobertos 
com a poeira dos séculos e pelas tradições ricas e gloriosas que a elles 
estão ligadas, como porque elles ainda podem prestar os mais as- 
signalados serviços á religião e á pátria, á sociedade e ao estado 83 ». 
A historia das ordens religiosas no Brasil, infelizmente, ainda não 
foi escripta ; e numerosos documentos que andam esparsos e que 
poderão servir para a construcção de um monumento histórico, con- 
digno dos talentos, virtudes e serviços de nosso passado monástico, 
estão ainda por ser codificados. 

E' certo que quem emprehender esse commettimento prestará re- 
levante serviço ao nosso patz. Uma nação não vive só do presente e 
das preoccupações do futuro; mas também das recordações gloriosas 
do seu passado. 
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Si não temos ainda uma historia das ordens monásticas, temos 
muitos elementos para escreve-la ; e um dos menos preciosos não é, 
sem duvida, o catalogo que nos Annaes da Bibliotheca Nacional 
se encontra sob o titulo — A historia das ordens religiosas — e pelo 
qual se habilitará quem quer que tente escrever a necessária obra 
a recorrer ás mais abundantes epreciosas fontes sobre o assumpto. 
Foi, por isso, esse catalogo de tantas obras, chronicas, collecções, 
noticias, relações, biographias, ensaios, elogios, cartas, discursos, 
representações, descripções, memorias, estatutos, documentos, emfim, 
relativos a congregações religiosas e ordens monásticas, um dos 
grandes serviços da Exposição da Historia do Brasil, a qual, na phrase 
do illustre dr. Ramiz Galvão, bibliothecario em 1881, foi execução 
de um patriótico pensamento do barão Homem de Mello 8t . 

Ao lado das ordens religiosas vão apparecendo, no começo 
ainda do período colonial, as primeiras das instituições pias e de 
beneficência que tanta honra hão de fazer ao Brasil. 

Essas primeiras instituições são um testimunho eloquente dos sen- 
timentos catholicos que animaram a infância de nossa nacionalidade, 
porque a beneficência, invenção de Jesus Christo, é um dos serviços 
gratuitos e populares que só a Egreja tem sabido organizar. 
A mendicidade, a orphandade, as doenças, as misérias physicas 
do homem, como as suas misérias moraes, não foram olhadas com 
verdadeira compaixão e caridade sinão depois que Jesus Christo 
revelou por ellas as mais dedicadas e ternas solicitudes de seu divino 
apostolado. 

O paganismo olhava a pobreza como um vicio, a enfermidade 
corpórea como uma aberração da natureza, mais digna de horror 
que de compaixão ; os indigentes, como menos úteis que os animaes, 
a mendicidade como digna de ser supprimida, não pela caridade, 
mas pelo extermínio. 

Jesus Christo transfigurou todas essas desventuras da humani- 
dade ; e dir-se-hia que todas as circumstancias de sua vida foram adrede 
preparadas para faze-las amar. A humanidade, antes de Jesus 
Christo, tinha horror a tudo isso. Depois de Jesus Christo — a for- 
mosura da pobreza fascinou as almas ; a paixão da miséria enfeitiçou 
os corações ; o mendigo disputou aos fidalgos o amor das princezas; 
a mocidade disputou ás damas a juventude dos sanctos ; o hospital 
fez ciúmes ao palácio ; filhas de reis trocaram suas purpuras por 
aventaes; o salão invejou a enfermaria; mil donzellas trocaram pelo 
serviço dos pobres a inutilidade dos bailes; a caridade venceu a 
carne, a ambição e a gloria ; mancebos opulentos, cheios de vida e 
esperança, trocaram a riqueza, o ardor dos sentidos, a esperança 
do porvir pelo apostolado da doença e da morte ; o lazareto, o 
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hospital, oorphanato, o asylo, os institutos de beneficência, as ordens 
religiosas, as congregações e os institutos consagrados á pobreza — 
todos os prodígios da Esmola cobriram a superfície do globo ; o 
amigo do escravo, o amigo do louco, o amigo do orphão, o amigo 
do leproso, a erma da pobreza e da dor — todos os apóstolos da cari- 
dade glorificaram a Jesus Christo nesses milhões de instituições pias 
e beneficentes. Impossível enumerar no mundo todas essas in- 
stituições ; quando é tão difficil, numa pequena Memoria Histórico 
enumera-las num só paiz como o Brasil. Logo no periodo colonial, 
a Beneficência começa em algumas povoações a se revelar em in- 
stituições que não só tinham por fim accolher os peregrinos, como as 
antigas albergarias, mas proteger os pobres, curar os enfermos, 
enterrar os mortos, educar e dotar as desvalidas orphãs e praticar 
outras obras de caridade ; pelo que o estabelecimento onde em cada 
povoação isso era adoptado se chamou Saneia Casa de Misericórdia, 
ou simplesmente a Misericórdia, ou a Sancta Casa fô . 

O primeiro hospital de Misericórdia que se estabeleceu no 
Brasil foi o de Santos, nos princípios do anno de 1547, segundo 
Mello Moraes 86 , ou em 1543, segundo Varnhagen 87 . 

Foi Braz Cubas, seu fundador, que em presença do porto 
de ancoragem da bahia de Santos, para enfermaria e curativo 
da marinhagem dos navios de cabotagem que fossem a S. Vi- 
cente, e para os forasteiros, concebeu a idéa, applaudida pelos 
moradores, de sua instituição, que se realizou com o próprio con- 
sentimento do capitão-mór de S. Vicente, Christovão de Aguiar 
Daltro, e approvada pelo governo com a creação de uma con- 
fraria, por alvará de 2 de Abril de 1551 M . 

Comquanto não exista documento histórico da fundação da 
Sancta Casa de Misericórdia da Victoria, no Espirito Sancto, bons 
fundamentos ha para se affirmar que essa foi a segunda insti- 
tuição pia e de beneficência estabelecida no Brasil. Esses funda- 
mentos são os que vêem exarados num recente Relatório do 
provedor da mesma casa, do qual se vê que essa Misericórdia 
foi primitivamente fundada na villa do Espirito Sancto, hoje ci- 
dade do mesmo nome; que foi seu capellão o padre José de 
Anchieta ; que numa noticia histórica da fundação da Sancta Casa 
de Recife, baseada em documentos importantes, se dá a fundação 
da da Victoria pelos annos de 1545 e 1 555 ; que em virtude 
de petição do provedor e ermãos ao governo da metrópole foram 
concedidos á Misericórdia da Victoria, por alvará de 1 de 
Junho de 1605, os privilégios da de Lisboa 89 . A's duas pri- 
meiras casas de caridade seguiram-se, no periodo colonial, a 
"de Olinda, em 1560, a da Ilha de llhéos, em 1564, à da 
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Bahia, entre 1549 e 1572, e em 1582 poucos annos depois 
da fundação da cidade por Mem de Sá, a de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro, a qual, vai ser, como se verá noutro período de 
nossa historia e desta Memoria^ pelos seus serviços a milhares de 
desvalidos, e pelos seus magnificos desenvolvimentos, a mais 
bella e opulenta de todas as instituições beneficentes da America 
do Sul . 

Ao lado das Misericórdias, a todas as quaes foram concedidos 
pela metrópole privilégios análogos aos de que gozava no reino 
a de Lisboa, erigiram-se, desde o periodo colonial, irmandades 
ou communidades, em que, sob a invocação de algum sáncto e 
com certas prácticas devotas, os ermãos se obrigavam, por com- 
promissos, a se prestarem certos auxilios. 

As pequenas dimensões desta Memoria não permittem maior 
referencia ás primeiras Misericórdias do Brasil, que, como já ficou 
dicto, foram as de Santos, Victoria, Olinda, Ilha dos Ilhéos, Bahia 
e S. Sebastião do Rio de Janeiro. 

Foi muito depois destas que se instituiram a de S. Paulo, que 
em 1680 já existia, mas de cuja fundação não se pôde dar 
precisamente o anno ; a de Minas e outras, que foram surgindo na 
sequencia do periodo colonial, entre as quaes as que o celebre 
ermão Joaquim do Livramento fundou no Desterro, em Sancta 
Catharina, e em Angra dos Reis . Esses logares guardam ainda, como 
outros do Brasil, a memoria do grande benemérito, que, cingido 
de burel e cordão, fundou à custa de esmolas, que implorava de 
porta em porta, com grandes dificuldades e até sacrifício de sua 
saúde, tantos monumentos, entre os quaes os seminários dós orphãos, 
nà cidade da Bahia e de Itú, em S. Paulo, da grande caridade 
que o animava. 

E' nesta mesma epocha que elle e outros membros de ordens 
religiosas fundaram não só casas de caridade, mas também se- 
minários dedicados á educação da mocidade/ como o de Jacue- 
canga, fundado pelo ermão Joaquim do Livramento, e o do Caraça, 
fundado pelo ermão Lourenço. Este, foragido de sua pátria por 
motivos poli ticos, asylou-se no Brasil, onde em Minas Geraes 
fez-se ermitão, habitou nas fendas das serras, e com óbolos desvela- 
damente esmolados fundou esse sanctuario celebre, de cujas aulas 
tem saído, ha tantos e tão longos annos, tantos brasileiros que 
lhe devem, em todas as posições sociaes, a primeira cultura do 
espirito, e òs primeiros preparos do coração. 

Quando, em 1891, ainda subdiacono, fui passar algumas se-, 
manas nesse sanctuario famoso, um padre meu amigo, vigário 
então do Rio Novo, pediu-me .por uma carta que o descrevesse. 
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«Descrever o Caraça, escrevi numa carta a que elle en- 
tendeu que devia dar publicidade, e que desde então foi repro- 
duzida em vários jornaes do Brasil ; descrever o Caraça é uma 
tentativa temerária. A ascenção magestosa, que começa duas lé- 
guas antes do poncto desejado, isto é, desde a raiz da serra até 
ás cumiadas onde está o sanctuario ; a forma colossal e exótica 
das serranias ; a prodigalidade da agua, que parece orgulhar-se 
das cascajtas luxuosas em que se derrama, e que só se humilha 
diante dessa outra agua viva que Nossa Senhora offerece, nos 
recessos de seu templo, ás almas sequiosas ; a physionomia das 
montanhas, revestidas de uma austeridade que força o espirito a 
desprender-se de todos os pensamentos frivolos ; a magnificência 
das mattas que margeam a estrada, e exhibem, durante todo o 
trajecto, as mais bellas variedades da flora; a sombra e o per- 
fume que, ainda de longe, fazem presentir o bosque sagrado ; os 
precipicios medonhos, coroados de vegetação ; os abysmos incom- 
mensuraveis que dão a sensação do bello-horrivel ; as alturas 
vertiginosas, das quaes se divisam como ponctos num vasto lençol 
de relvas, cidades ou arraiaes ; um painel enorme, no qual se 
atropellam os productos mais colossaes do mundo physico ; final- 
mente, em cima, bem no alto, encravado nos penhascos, o templo 
de Nossa Senhora, que se eleva como uma supplica da indigência 
humana ao Senhor de tantas riquezas : tudo isto se contempla, 
se admira, mas não se descreve. Si não fora o amor, muito cheio 
de gratidão que vos dedico, ao vosso pedido responderia apenas 
como Moysés, quando exhortado a annunciar os prodígios de 
Deus; ttou sum eloquem> não sei fallar. . . D'aqui parece que 
todos os reinos do mundo estão aos nossos pés ; não se ouve 
o combate das paixões da terra, nem o redemoinhar das misérias 
humanas, nem siquer os ruidos da vaidade universal. E' um de- 
serto, sim ; mas o Pai Eterno, que para nosso ermâo mais velho 
preparou um tão cheio de amarguras e tentações, para os ermãos 
mais moços preparou este, tão cheio de delicias, e onde nem 
siquer permitte que o Tentador se approxime delles. Sente-se, 
é verdade, muito frio ; mas o alto calor da alma compensa a 
baixa temperatura do corpo ; e a alegria* espiritual, estampada em 
todos os semblantes, não deixa que ninguém se queixe da in- 
tempérie das estações. Ruas, praças, tanques e banheiros naturaes, 
valles, collinas, grutas, cascatas — ha recreios variadíssimos , e 
perspectivas sempre novas. Mui poucos dos que aqui residem teem 
conseguido exgotar todas as vistas do panorama caracense, que 
se desdobra numa bacia vastíssima, a qual, sem duvida, compor- 
taria uma enorme e gigantesca cidade, com innumeraveis ruas e 

— 7 —II 
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deliciosos arrabaldes. Nesta região, o Breviário, o poema épico da 
Egreja, torna-se sensivelmente um drama animado. Onde quer que 
se o reze, por sobre os lagedos, no seio dos bosques, OQ à beira das 
grutas, uma multidão de creaturas toma a voz do ministro e entoa o 
Botedicite. Perto de casa ha um campo que se chama da condemnação ; 
e alli em verdade a gente tem vontade de condemnar-se a todos 
os soffrimentos para merecer o amor da Sancta Virgem. 

Mais perto ainda ha um rochedo escarpado que se chama o 
Calvário ; e alli, em verdade, sente-se o desejo de crucificar o corpo, 
e, arrancando-lhe a alma, offerece-la limpa e formosa á nossa Mãi 
amabilissima 91 . » 

O período colonial, no que diz respeito à Religião, não é no* 
tavel só, como se acaba de ver, pela catechese, a evangelização, 
o esplendor das ordens religiosas, e as primeiras instituições 
pias e de beneficência; é notável também pela organização eccle- 
astica. Catholicos como eram, e tendo nas suas conquistas sempre 
em vista a expansão do catholicismo, esses, na phrase do épico, 

Reis que foram dilatando 
A f é e o império 

não se exqueceram de prover com toda solicitude às necessidades 
da Egreja na sua colónia americana. Foi assim que, pouco de- 
pois de seu descobrimento, em 1 55 1, pela bulia Super specula mi- 
litantis Ecclesia, se creou no Brasil o bispado de S. Salvador, 
suífraganeo do bispado de Lisboa. Até então tinha o Brasil estado 
primeiro sob a jurisdicção espiritual do vigário de Thomar, e 
depois, do bispado de Funchal. 

A bulia da creação do primeiro bispado brasileiro continha 
à um tempo o provimento e a confirmação do respectivo bispo. 

O primeiro bispo que houve no Brasil, nomeado a pedido 
de D. João III pelo papa Júlio III, foi D. Pedro Fernandes 
Sardinha, clérigo do habito de S. Pedro, sacerdote ornado de ta- 
lentos e virtudes apostólicas, que revelou em serviços prestados 
não só aos gentios, como aos catholicos. Infelizmente, a sua ad- 
ministração não durou mais de quatro annos, porque, tendo em- 
barcado, a chamado do rei, para Portugal, onde devia tractar 
com elle dos interesses espirituaes do Brasil, o navio que o 
conduzia deu à costa na enseada chamada dos Francezes, e elle, 
bem como os passageiros, que, orçavam por mais de cem, foram 
mortos e comidos pelos gentios da terra. 

D. Pedro não se tinha demorado em seguir para a diocese, 
que se lhe designara, e onde se apresentou antes do fim do 
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anno em que tinha sido feita, com a creaçâo da diocese, a sua 
nomeação. 

A sé episcopal estabeleceu-se na cidade de S. Salvador. Du- 
rante 126 annos não teve o Brasil sinão esse bispado, ao qual 
ficaram pertencendo todas as terras brasileiras, para tal effeito 
desannexadas da mitra do Funchal. 

Innocencio II, porém, attendendo às necessidades espirituaes 
do paiz, que iam crescendo de par com o seu progresso ma- 
terial, e deferindo a petição da Corte, que no século XVII re- 
clamava a creação de novas dioceses; pela bulia Inter pastoralis 
ofjicii de 22 de Novembro de 1676 elevou o bispado de S. Sal- 
vador á dignidade de arcebispal e metropolitano. Pelas bulias, 
desse mesmo dia, Romani Pontificis* e Ad Sacram Beati Petri^ 
creou as dioceses suffraganeas de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
e de Olinda. Pela bulia Super Universas de 30 de Agosto de 
1677 creou a sé do Maranhão, suffraganea do arcebispado de 
Lisboa. 

Foram eleitos D. Gaspar Barata de Mendonça arcebispo da 
da Bahia; D. Estevão Brioso de Figueiredo bispo de Pernambuco; 
D. Frei António de Santa Maria, substituído depois por D. Gregório 
dos Anjos, do Maranhão; D. Frei Manoel Pereira, depois substituído 
por D. José de Barros do Alarcão, <Jo Ri° de Janeiro. 

Taes foram as primeiras dioceses», -e os primeiros bispos do 
Brasil. As sés se installaram* r com os seus corpos capitulares, 
dignidades, cónegos, capellães e moços do coro. 

No decurso dos tempos, os interesses espirituaes, ampliando-se 
cada vez mais, novas dioceses se foram creando, com as quaes 
muito se desenvolveu o progresso religioso, e prosperou a Egreja 
no Brasil. A diocese de Belém do Pará, cujo primeiro bispo eleito 
foi frei D. Bartholomeu do Pilar, foi creada pela bulia Copiosus 
in misericordiu de 4 de Março de 17 19, do papa Clemente II, 
as de Marianna ede S. Paulo, cujos primeiros bispos eleitos foram 
frei D. Manoel da Cruz e D. Bernardo Rodrigues Nogueira, foram 
creadas pela Bulia Candor Lucis, de 6 de Dezembro de 1745, do 
papa Bento XIV; as de Goyaz e de Cuyabá, sendo o primeiro 
prelado daqueHa D. Luiz Caetano Pereira, foram creadas pela bulia 
Sollicita Catholici Gregis, de 15 de Julho de 1826, do papa Leão XII; 
a de S. Pedro do Rio Grande do Sul, foi creada pela bulia Ad 
oves Dominicas, de 7 de Maio de 1848, do papa Pio IX; a de 
Fortaleza do Ceará, pela bulia Pro Animarum Salute, de 6 de 
Junho de 185^., do papa Pio IX; a de Diamantina, pela bulia 
Gravissimum Sollicitudinis, do mesmo mez e anno, e do mesmo 
pontífice w . 
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Como se vê, e para torna-lo bem saliente, junctam-se ás do 
período colonial as do período monarchico, desde 1550 ou 1551 
até 1889, termo do período monarchico; em trez séculos e meio, 
o numero de bispados no Brasil attingiu apenas a doze ; não se 
creando, desde 1854, isto é, durante 36 annos, nenhuma dio- 
cese. Não obstante, em todo o período colonial, isto é, nos 
séculos XVI, XVII, e XVIII, do nosso regimen monarchico, a 
Religião teve no Brasil um grande desenvolvimento, e saliente 
prepoderancia sobre os negócios e interesses do paiz. Si de um 
lado, os bispos com seus cooperadores conseguiram, sem obstá- 
culos, ou opposição do Estado, dar à Egreja a importância e o 
valor que de facto teve não só como director das almas, mas 
também como auxiliar dos poderes públicos na obra do desen- 
volvimento nacional; de outro lado, o povo, cujas classes diri- 
gentes não estavam ainda contaminadas pelo racionalismo e o mate- 
rialismo politico, se deixava facilmente conduzir pelos princípios 
da fé. Bem longe de divorciar os seus dos interesses da Egreja, o 
povo procurava dar aos seus representantes toda a força moral ; 
procurava na obediência ao clero elevar-lhe ainda mais o prestigio ; 
o clero tinha acção, e exercia com consciência e patriotismo os 
seus direitos, como cumpria com dignidade os seus deveres. 

No período colonial não só a catechese, a evangelização, a 
actividade das ordens monásticas brilharam nas paginas de nossa 
historia; também a arte, a poesia e a eloquência tiveram fulgores 
que se não apagaram ainda. Recorrendo a valiosos subsidios es- 
parsos em escriptos de auctores brasileiros ; estudando com dili- 
gencia e senso religioso os munumentos artísticos do nosso passado 
colonial, pôde um distincto compatriota nosso, o dr. Cunha Bar- 
bosa, fazer-nos contemplar o Aspecto da Arte Brasileira Colonial. 

Mostra-nos elle nesse trabalho como nos tempos coloniaes a arte* 
foi cultivada pelas ordens religiosas, que enriqueceram o interior 
de suas egrejas com ornamentações douradas ; que muitas de 
nossas egrejas são magníficos monumentos que attestam o progresso 
das artes mechanicas, os officios daquella épocha, em que tanto se des- 
envolveram as artes e officios liberaes ; que era verdadeiramente 
notável o luxo dos templos, muitos dos quaes, primores de archi- 
tectura, revelam o progresso que tinham as artes de ornato, deco- 
ração, pinctura talha, dourados e alta marcenaria ; que na Bahia, 
em Pernambuco, Rio de Janeiro e Minas Geraes os artistas ourives 
primavam em artefactos de ouro e prata, e na fabricação de caixas 
para rapé; que as pedras preciosas, desde o diamante até o chrysolitho 
eram lapidadas e trabalhadas pelos nossos artistas ; que foi grande 
o progresso e o esplendor da musica, estudada com gosto e 
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proficiência em todo o Brasil ; que um dos benefícios da installação 
da família real portugueza no Brasil foi a creação da Academia das 
Bellas Artes, para a qual vieram da Europa, contratados, artistas 
notáveis ; que, emfim, si durante os trez séculos coloniaes o Brasil 
dispoz de homens notáveis nas lettras e no púlpito, como os mais 
eminentes da culta Europa, também os teve nas artes com ègual 
merecimento 93 . Póde-se, pois, dizer que foi verdadeiramente fe- 
cundo sob o tríplice poncto de vista do verdadeiro, do útil e do 
bello, o nosso regimen colonial ; porque elle plantou a Fé, desen- 
volveu o Trabalho, dignificou a Arte. Seus últimos dias, que co- 
meçaram com as pompas e as solennidades grandiosas da Corte 
de D. João VI, foram como que os raios mais intensos e vivos 
de uma luz que se vai extinguir, na qual brilharam a musica, a 
poesia e a eloquência, as partituras de José Maurício, os versos de 
Sousa Caldas, os sermões de S. Carlos, Sampaio e Mont'Alverne. 

Sem duvida, nesta epocha, o Brasil tem, mesmo sem sair do 
clero, outros talentos que brilham e que gozaram de fama e gloria. 
Tem frei Caneca, poeta, orador e jornalista, que, fascinado pelas 
suas ardentes aspirações politicas, se fez um dos principaes prota- 
gonistas da revolução pernambucana, recusando-se a acceitar a 
Constituição de 1824, e reconhecer como legitimo soberano aquelle 
que, na sua phrase, o Brasil extemporaneamente condecorou como titulo 
de imperador ; frei Caneca, que, preso, posto a ferros, encarcerado, 
ainda depois disso tudo, pregou a resistência, e, parece, não tinha 
sobrevivido ao período colonial sinâo para ser pelo seu fusila- 
mento, um lúgubre signal de sangue no alvorecer do Império. ( Vide 
nota sobre frei Caneca). 

Tem o cónego Januário da Cunha Barbosa, vulto politico e 
litterario, fundador do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro. 
Tem frei Bastos, franciscano, um dos mais populares oradores 
sagrados de sua epocha, talento em que se cruzam os arroubos da 
eloquência com os enlevos da poesia, celebrado em épicas in- 
vectivas por Junqueira Freire ; frei Bastos, vate grande e infeliz, 
que de si próprio disse, num sonetoe magnifico: 

Si um homem houver, homem tão forte, 
Que possa ver em sua casa entrando 
Malfeitores cruéis assassinando 
A cara filha, a cândida consorte , 

Si um tal homem houver que sem transporte 

Veja o céo rubros raids vomitando, 

O mar pelos rochedos atrepando, 

A terra inteira a bracejar com a morte ; 
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Appareça esse heróe assim disposto, 

Que lhe quero mostrar por dentro o peito, 

E quero lhe não mude a côr do rosto ! 

Ha de cahir em lagrimas desfeito 
Vendo o meu coração pelo desgosto 
Em mil ruturas e pedaços feito. 

Sim, o Brasil tem no occaso do período colonial esses e outros 
vultos. Os que, entretanto, vemos mais celebrados e honrados pela 
corte de D. João VI, o príncipe que elles fascinam, e de cujo rei- 
nado não sem gloria fazem, por assim dizer, condignas exéquias, 
são os seguintes : 

Padre José Maurício, grande musico, cujos trabalhos rivalizam 
com os dos maiores compositores do mundo ; cujo Requiem, no 
juizo dos competentes, eleva-se até á altura dos maiores e mais 
universalmente applaudidos; José Maurício, sublime no órgão, no 
piano, no cravo e na viola; que espantou a corte de D. João VI, 
venceu Marcos Portugal, afamado maestro europeu, que pretendera 
supplanta-lo, e immortalizou o seu nome na historia da Harmonia. 
O padre Sousa Caldas, que cultivou a eloquência e a poesia; de 
quem, como poeta, temos os Psalmos, e de quem, como orador, 
a julgar por esta estrophe : 

Do Brasil esplendor, da pátria gloria, 
Discursando ou fallando trovejava: 
O discurso, a dicção, a essência, a forma 
Tão veloz como o raio se inflammava. 

que para sua urna funerária escreveu o illustre poeta mineiro 
José Eloy Ottoni, devemos acreditar que teve grande reputação 
no púlpito. Frei Francisco de S. Carlos, frei Francisco de Sampaio 
e frei Francisco de Mont'Alverne, trez athletas da tribuna sagrada, 
que 94 todos trez nasceram na cidade de Mem de Sá, nos fins do século 
XVIII no mesmo msz> posto que em annos differentes, escolheram a mesma 
vida de claustro, cingiram o mesmo cordão e saial do pobre de Assis, 
occuparam todos trez a cadeira do magistério, todos trez colheram 
louros e ovações no púlpito, occuparam no convento os cargos mais 
elevados, foram todos trez theologos da nunciatura apostólica, 
pregadores régios; todos trez eguaes no nome de baptismo, no 
talento e na gloria, pela amizade unidos em vida, na morte todos 
trez em sepulturas unidas, no mesmo claustro do seu convento. 

Foi grande, repito, o período colonial. E* certo que desde 
as origens de nossa organização ecclesiastica, o padroado tinha 
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ficado, de algum modo, instituído, pois que pela bulia institucional 
da diocese da Bahia todas as terras do Brasil desannexadas para 
este effeito da mitra do Funchal ficavam pertencendo ao novo 
bispado, mas como terras que eram da ordem do Christo continuavam 
sujeitas in spiritualibus et in temporalibus ao seu grão-mestre. 

E' certo isso ; mas o padroado, mais tarde transformado num 
instrumento de oppressão e aviltamento para a Egreja, não tinha 
tido ainda as cerebrinas interpretações que no nosso período mo- 
narchico-independente lhe deram os nossos políticos e estadistas, 
cada qual, salvas as devidas excepções, mais solicito e cuidadoso, 
nas assembléas, nos parlamentos, nos ministérios ou nos conselhos 
de Estado de firmar a supremacia do Estado sobre a Egreja, do 
rei sobre o papa; de nullificar a acção religiosa no paiz, neutra- 
lizando, quanto possível, a influencia do catholicismo nas leis, nos 
códigos, na educação e no ensino litterario das gerações brasi- 
leiras. 

E' preciso, porém, não antecipar nesta Memoria a consignação 
de factos de que ella se vai occupar noutro período. 

O que desde já não pôde deixar de ficar assignalado " é que em 
toda essa epocha da nossa historia a semente christã, que os pri- 
meiros descobridores lançaram no solo virgem do Brasil, tirada do 
Sancto Sacrifício da Missa, orvalhada pelo sangue do martyrio dos 
primeiros franciscanos victimados pelos índios, desabrochada em ar- 
vore de civilização pela cultura dos heróicos evangelizadores da 
Companhia de Jesus, regada pelo suor das ordens religiosas, de um 
episcopado valente e de um clero cheio de fé e de patriotismo, 
cresceu, desenvolveu-se, desdobrou-se em ramos formosos que abri- 
garam á sua sombra muitas gerações brasileiras. 

O que deve, como synthese de todo esse período, ficar as- 
signalado nesta Memoria é que o período colonial, pela profundeza, 
vivacidade e enthusiasmo do sentimento catholico em todas as suas 
manifestações, nas sciencias, nas lettras, na arte, na eloquência, nos 
claustros, na politica, na vida do povo brasileiro, foi para a Egreja, 
no Brasil — o esplendor da Religião. 

CAPITULO II 

DURANTE O IMPÉRIO 

Grande e magestosa tinha sido a obra do catholicismo no 
Brasil, cujos alicerces nacionaes foram firmados pelos discípulos 
de Christo, que abençoaram e sanctificaram as terras descobertas, 
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cathechizaram os selvagens, fundaram as cidades, formaram as po- 
pulações, iniciaram os costumes christãos, e, do Norte ao Sul, 
em todos os ponctos da região brasileira levantaram triumphante 
a cruz civilizadora. 

Henrique de Coimbra, Nóbrega, Anchieta, o franciscano e o 
jesuita foram * os progenitores da nosssa christandade. Foram, 
sem duvida, os primeiros organizadores desta nação, que mais 
forte e mais viril, mais robusta teria sido, si o grande ideal, 
que aos evangelizadores animou, de um povo accentuadamente 
brasileiro, não fora tolhido na sua começada realização pelos mil 
obstáculos que lhe oppuzeram a avidez, a ambição, os embustes, 
a perseguição dos colonos e por ultimo essa expulsão, de que 
resultou o retrocesso da civilização christã no continente bra- 
sileiro. Com as medidas vexatórias de Pombal em Portugal 
e as violências dos nossos antepassados no Brasil a obra do jesuita 
desmoronou-se, os indios volveram aos desertos, as povoações e as 
aldeias da catechese não mais deixaram ver sinão ruínas. 

Ainda assim de que outra fonte, a não ser a christandade 
organizada com os labores, o suor e o sangue do missionário, 
poderia sair a joven nação, cujo primeiro vagido politico foi o 
grito do Ipiranga, mas cuja gestação nacional foi producto fe- 
cundo das idéas e dos sentimentos christãos que o claustro e 
o púlpito, as ordens religiosas e a tribuna sagrada, o clero 
regular e secular, com suas aulas, seus discursos, seus escriptos 
davam aos brasileiros? 

Depois de um tão vasto periodo histórico, em que o Brasil 
sente, desde o seu berço, no ensino do jesuita, até ao occaso 
do colonato, na administração de D. João VI, a poderosa in- 
fluencia do catholicismo ; depois desse grande percurso de mais 
de trez séculos, era impossivel que um império se fundasse no 
Brasil sem recorrer ao elemento religioso, e sem pedir á Egreja 
o prestigio necessário para substituir, si não na realidade, ao 
menos apparentemente de accôrdo com as idéas e os sentimentos 
religiosos da nação. Quando as aspirações da independência come- 
çaram a alentar a alma de nossos antepassados já o Brasil era 
catholico; tão catholico, que a Constituição Politica de 1824, 
isto é, o pacto fundamental do império, não fez sinão reconhecer 
esse facto, prescrevendo no art. 5 « a religião catholica, apos- 
tólica, romana continuara a ser a religião do império >. 

Da expressão continuara decorre o reconhecimento constitu- 
cional de um facto preexistente ao império, que não fez sinão 
dar á religião, no regimen por elle inaugurado, as immuni- 
dades e os privilégios legaes de que ella já gozava, e que, ao 
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legislador constitucional pareceram não só de direito da Egreja, 
como também de conveniência do Estado. Não foi, pois, fique 
bem firmado, a Constituição quem fez da religião catholica a religião 
do Brasil. Não foi um código politico quem fez do catholicismo 
a religião nacional. O catholicismo foi reconhecido pelo legislador 
como um facto anterior; a religião catholica reconhecida por 
elle como um direito adquirido da nação brasileira. Este duplo 
reconhecimento sobe j^de poncto, tendo sido feito, como foi, num 
artigo dos que os commentadores chamam constitucionaes, isto 
é, os que aflfectam os direitos individuaes e politicos dos ci- 
dadãos. 

As considerações que acabam de ser feitas não são inúteis, 
mas de alta importância, quando vemos as falsas idéas e os 
erróneos conceitos de muitos dos nossos homens a respeito da 
Egreja no Brasil. 

Acreditam alguns delles, como recentemente teem mostrado 
no regimen republicano, que a religião catholica no Brasil não 
passava de uma creação artificial da lei; que facilmente se podia 
elimina-la da vida da nação ; que facilmeute se podia promulgar 
códigos e leis, fundar escholas e formar educação sem attenção 
às crenças religiosas. 

Tal politica, sobre ser altamente absurda no regimen demo- 
crático, é crassamente ignorante das nossas tradições, de nossa 
historia, de nossa formação e evolução nacional. 

Os que suppõem, no Brasil, que o catholicismo não tem 
preponderância entre nós, não foi introduzido nos nossos usos 
e costumes sinão por ter sido religião do Estado; os que 
suppõem aqui o altar uma creação do throno estão completamente 
enganados; e, não só ignoram, como jâ disse, a historia de 
nossa formação e evolução nacional, as origens do povo bra- 
sileiro ; mas desconhecem egualmente, em relação à Religião, a 
sequencia de todo esse período de nossa historia — o império . 
Este, no seu inicio, é certo, pediu à Egreja o prestigio ne- 
cessário à sua fundação ; mas desde logo se desenvolveu, 
parallelamente a ella, com orientação e intuitos diversos, em 
actividade opposta. E' o que se verá nesta Memoria^ em 67 annos 
que foram o período do império, desde 1822 até 1889. 

Quanto ao tempo decorrido de 1808, data da chegada de 
D. João VI ao Brasil, até 1822, data da acclamação e coroação 
do príncipe D. Pedro como primeiro imperador do Brasil, 
ficou incluído no período colonial, o qual officialmente só ter- 
minou em 18 15, e completamente só com a independência, que 
nos libertou da metrópole. 

_d -u 
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A exposição dos factos bem justificadas tornará as minhas 
affirmações em relação ao período do império, que, aliás, não 
será nesta Memoria julgado em relação à Religião, sinão com 
a mesma bitola com que o julgaram alguns de seus melhores ser- 
vidores. Para isso, na exposição e commentario dos factos, 
recorrerei às fontes mais puras, isto é, a opiniões e escriptos 
de illustres e genuínos monarchistas. 

O periodo do império, disse eu na introducção, é characte- 
rizado pelos seguintes factos: o regalismo, o aniquilamento das 
ordens religiosas, o desprestigio do clero, a reacção enérgica 
mas ephemera do episcopado e do elemento catholico contra as 
usurpações do poder publico, o racionalismo e o scepticismo das 
classes dirigentes. 

O methodo e a clareza aconselham a considerar separada- 
mente e na ordem proposta cada um desses factos. + 

O regalismo. O império, é certo, pediu à Egreja a sua sa- 
gração. Entretanto, trez annos não tinham decorrido, e jà da 
parte do Estado se manifestava a tendência de preponderar 
sobre a Egreja, invadir sua esphera de acção, desconhecer os 
seus direitos e conculcar os seus privilégios. E' assim que, 
depois da independência, um dos primeiros cuidados do Estado, 
promulgada a Constituição do império, foi enviar a Roma um 
ministro extraordinário, monsenhor Francisco Corrêa Vidigal, 
encarregado de obter da Sancta Sé uma concordata, em virtude 
da qual continuassem no chefe do império os antigos direitos 
de que, em relação à Egreja, se achavam de posse os sobe- 
ranos de Portugal. 

Tal concordata não se efTectuou; em vez delia, tivemos, em 1827, 
uma bulia concedendo à coroa do Brasil os mesmos direitos 
que tinha a de Portugal pela dos papas Leão X e Júlio III 
em 15 14 e 1550, isto é, o padroado secular da coroa quanto 
às cathedraes e o ecclesiastico da ordem de Christo para os be- 
nefícios com ou sem cura. Exigiu a Sancta Sé, quanto à apresentação 
dos bispos e parochos, a plena execução da sessão de 24 do 
Cincilio de Trento. 

Do exposto resulta: i°, que o próprio Estado, enviando a 
Roma para o fim alludido um ministro especial, reconhecia na 
Sancta Sé o direito de conceder padroados; 2 , que a Sancta Sé, 
com a bulia de 1827, nada innovou no direito preexistente. 

Qual era esse direito preexistente? O direito resultante de 
uma simples tolerância da Sancta Sé, de um padroado admittido 
por ella. Nenhuma das pretendidas liberdades da Egreja lusi- 
tana prova em Portugal a existência de um padroado, que não 
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o concedido pela Egreja ; nem o padroado pôde ser delegação 
nacional, porque sua natureza é espiritual, e a soberania da 
nação é de ordem temporal. 

Esse padroado, único que existia em Portugal, a Egreja o 
admittiu no interesse do seu serviço, e sem prejuízo da sua 
liberdade. Comprehende-se que si a Egreja, por causa do pa- 
droado, cumulava os príncipes e seus governos de favores e dis- 
tincções, era para que elles a auxiliassem, e não para que se 
tornassem seus oppressores. 

Quaesquer que fossem os abusos, os excessos do poder 
temporal, em Portugal, absorvendo todas as reservas pontifícias, 
os direitos dos bispos e cabidos, não podia isso constituir 
nunca um direito contra a Sancta Sé e a favor da coroa, não 
revestida pela Egreja, em que peze aos regalistas, do direito do 
padroado. 

Mas, qualquer que fosse a forma, em Portugal, do padroado, 
é certo que, no Brasil, o Governo reconheceu que a sua con- 
cessão era direito da Sancta Sé, da qual, em 1827, solicitou fa- 
vores e privilégios idênticos aos de que gozava o Estado Lusitano. 
Não tendo o Governo acceitado as condições exigidas pela Sancta 
Sé, que nunca reconheceu por meio de um documento o padroado, 
é claro que este de direito não existia no Brasil. 

Que não existia, provam todas as bulias que iam succcessiva- 
mente creando dioceses no Brasil; bulias das quaes se deduz que 
nada se havia estipulado quanto ao padroado; que este não fora 
dado com o titulo e as perogativas do Direito Canónico ao 
governo brasileiro, o qual só por mera concessão da Sancta Sé 
apresentava bispos e beneficiados. 

Que o padroado nunca foi no Brasil direito do Estado, prova-o 
também o procedimento deste, que só de 1843 em diante se 
animou a affirma-lo clara e publicamente, declarando que o di- 
reito de padr;adD era da competência do imperador, sem depen- 
dência da concessão pontifícia. 

Entretanto, as exigências do regalismo no império não começam 
nessa data, mas desde 1824. Para verifica-lo, basta recorrer ao 
aviso de 28 de Agosto de 1824, e às Instrucções dadas ao 
ministro Vidigal, a quem o governo, lembrando quanto a Sancta 
Sé gosta de ingerir-se nos negócios dos Estados em matéria de 
jurisdicção, recommendava muita discrição e diligencia para 
conseguir todas aquellas cousas que deviam pertencer ao impe- 
rador como Soberano Protector e Padroeiro da Egreja do Brasil \ 
entre as quaes nomear funccionarios para todos os benefícios, 
arcebispos, bispos, cónegos, nomear e apresentar pessoas para as 
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sés vagas ; para conseguir, quanto aos benefícios de parochias, 
o reconhecimento de todos os direitos exercidos até então pelos 
reis de Portugal ; para quanto à matéria de dispensas, fazer 
vingar os direitos legítimos dos bispos hábil e artificiosamente es- 
bulhados pela Sancta Sé do producto dessas dispensas, quando 
é certo que os bispos de que se tracta são eguaes aos bispos de 
Roma> os qiiaes não devem ter mais que as prerogativas necessárias 
d conservação da unidade da Egreja — para quanto aos núncios 
apostólicos, não exquecer a conveniência de não serem elles re- 
vestidos do character do núncios ; para, quanto aos religiosos, de 
nenhum modo concordar em novos estabelecimentos no Brasil, 
que não precisava de monges . 

Taes as instrucções de 1824, cuja conclusão era uma recom- 
mendação ao ministro para que, negando ou difficultando à Sancta 
Sé as medidas reclamadas, a ameaçasse de que o imperador 
nomearia os bispos e os faria sagrar immediatamente ! O rega- 
lismoy porém, não se manteve muito tempo occulto, e na sombra 
de instrucções diplomáticas. Logo, nos debates da primeira le- 
gislatura, elle irrompeu com acrimonia e irreverência para com 
a Sancta Sé. De diversas bulias, creando novas dioceses, e, contra 
o disposto no art. 101 § 4 da Constituição, submettidas à sua 
approvação, as camarás somente appro varam a parte referente 
à extensão e aos limites dos novos bispados, julgando-se em 
tudo mais de nenhum effeito as bulias; o Governo, ao mesmo 
tempo que rejeitava o padroado, continuava a apresentar sacer- 
dotes. Filhos da Egreja, que ao mesmo tempo renegavam de 
seu baptismo, do juramento prestado como deputados, e alguns 
até de sua ordenação, faltavam nos seus discursos ou pareceres 
de commissâo, para com a Sancta Sé, às regras mais triviaes de 
civilidade e cortezia. A propósito da bulia de 1827, aliás soli- 
citada pelo próprio governo brasileiro, e que concedia à coroa 
do Brasil os direitos que a de Portugal tinha, consistentes no 
padroado secular quanto às cathedraes e no padroado da Ordem 
de Christo para os benefícios ecclesiasticos, exigindo a devida 
observância de certas disposições do Concilio do Trento, foi 
apresentado na Camará dos deputados parecer assignado por 
leigos e padres, julgando-o offensivo da Constituição do Império, 
da tolerância dos cultos, por ella garantida, usurpação dos di- 
reitos do Imperador. Este, por direito próprio e pela Constituição 
do império, tinha, segundo o parecer, os direitas que a bulia 
pretendia conceder-lhe. A bulia, segundo o tal parecer, era exor- 
bitante das prerogativas do papa, que não tem nenhum deposito do 
poder temporal para, de He fazer participantes monarchas seus amigos! 
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Odiosa também era a bulia, segundo o parecer, por conferir ao 
imperador direitos que elle jâ tinha por títulos mais nobres 9 "! 

Emfim, por todos os seus órgãos, desde 1827, o império de- 
clarou que o direito do padroado era um direito próprio do prin- 
cipado civil, e não concessão do papa. Contra tal prepotência 
do Estado, ao menos implicitamente nas suas bulias, sempre pro- 
testou a Egreja, declarando nellas o summo pontífice conferir 
ao chefe do Justado o direito de padroado. O regalismo, entre- 
tanto, implantou-se no Brasil. 

Desde 1827 a legislação é uma serie progressiva de attentados 
contra a Egreja e seus ministros, bem cedo reduzidos ao papel 
de empregados públicos. Desde então, viveu a Egreja manietada 
pelo regalismo e gallicanismo, transplantados de Portugal e que 
se inveteraram na politica e administração do Brasil, que emba- 
raçavam e limitavam quanto possível; não tendo apparecido, se- 
gundo o conceito de Cândido Mendes e Benevides, um só go- 
verno verdadeiramente catholico. 

Todos os estadistas do império mais ou menos entendiam, 
como o marquez de S. Vicente, em seu Direito Publico, que 
o Estado tem o direito de policia sobre o culto religioso, e o 
direito de inspecção sobre a doutrina e a disciplina ; como o 
desembargador Sousa, que a nomeação de bispos e provimento 
de benefícios ecclesiasticos endireito próprio da, soberania nacional ; 
como os conselheiros de Estado, em 1873, na questão dos bispos, 
que estes, como funccionarios públicos, da nomeação do imperador, 
deviam obedecer antes a elle do que ao papa, e cumprir as ordens 
do poder executivo antes que os oanones da Egreja. Com o apoio 
dos estadistas, o applauso das camarás e a prepotência dos governos 
successivamente foram apparecendo as usurpações que transformaram 
a protecção do Estado num vexatório systema de inspecção 
sobre a Egreja, cujos seminários chegaram a ser, em 1863, 
regulamentados pelo Estado. Já antes, a Egreja tinha visto as 
ordens militares do império arbitrariamente despojadas de seu 
character religioso. O poder invasor, conquistando â força o 
padroado, deu a maior amplitude possível â secularização do 
Estado; transformou em empregados civis os bispos, cónegos e 
parochos, todos os funccionarios da Egreja. Para o martyrio 
da Egreja tudo concorria, até o próprio clero, que, mudo, de 
braços cruzados, assistia a esse espectáculo, e a tudo se su- 
jeitava, até mesmo á disposição legislativa que impunha pena 
a todo brasileiro que recorresse á auctoridade extrangeira, re- 
sidente dentro ou fora do Império, sem legitima licença, para 
impetrações e privilégios de gerarchia ecclesiastica! 
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Desde 1831 os bispos e os parochos foram claramente con- 
siderados e tractados como agentes do poder executivo; e isso 
por iniciativa de um padre, o celebre Diogo António Feijó. 
Já antes em, 1830, o Governo tinha declarado que os em- 
pregados ecclesiasticos, para assistirem às sessões de assembléa, 
de que fizessem parte, ficavam exemptos de exercer os cargos 
da Egreja. 

Declarando que os funccionarios ecclesiasticos eram funccio- 
narios civis, porque elle os pagava* exquecia-se o Estado de que o 
pagamento das misérrimas côngruas era feito com dinheiro da 
própria Egreja, de cujas rendas o Estado, que fora constituído 
depositário delias, tirava para os funccionarios da Egreja ordenados 
que, além de diminutos, eram sujeitos ao imposto civil. Não contente 
com tão fraudulosa usurpação, não permittia em certos casos, aos 
ministros do culto, seus pretensos empregados, enterrar os mortos, 
baptizar ou casar os vivos, sem o sello da auctoridade temporal, soli- 
citado e pago. A suppressão, por artificiosa expoliação, dos re- 
cursos pecuniários da Egreja, chegou ao poncto de serem sup- 
primidas as rendas que, por bulia, acceitas, mas depois supprimidas 
pelo império, eram destinadas á instrucção do clero e à catechese 
dos índios. Chegou ao poncto de com o auxilio, na Camará dos 
deputados, de trez padres, Feijó, Ferreira de Mello e Reinaut, que 
constituíram a respectiva commissão, negar-se à Sancta Sé o 
direito, que tinha, de receber do império, por effeito de bulia, 
por este próprio solicitada, a contribuição promettida annual- 
mente para o dinheiro de S. Pedro. No parecer de tal commissão, 
a bulia é qualificada como um decreto de tributo sobre a nação 
brasileira, revestido do manto da religião e, além disso, attentatorio 
da disciplina ecclesiastica e auctoridade dos bispos. O regalismo in- 
vadiu tudo, apoderou-se de tudo, de tudo serviu-se, leis, códigos, 
ministérios, camarás, assembléas, para manietar e opprimir a 
Egreja. Foi uma marcha incessante ; e bem depressa os artigos da 
Constituição, que prescreviam a religião do Estado e os seus pri- 
vilégios, eram lettra morta. O acto addicional á Constituição, no 
seu art. 10 § I o e § 10 deu ás Assembléas Provinciaes, não 
só a attribuição de legislar sobre a divisão ecclesiastica, mas a de 
legislar sobre conventos e quaesquer associações religiosas. O 
Código Criminal w , offensivo do art. 5 da Constituição, só teve 
penas para os que negassem a existência de Deus, ou a immor- 
talidade da alma, permittindo, por exclusão, a offensa ás outras 
vardades dogmáticas da religião catholica. 

O decreto de 28 de Março de 1857, que regulava o recurso 
ã coroa, deu origem no Brasil ao principio de direito portuguez, 
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que dava ao estado a faculdade de regular a disciplina externa 
da Egreja. Todas as ordens religiosas perderam, por decreto, o cha- 
racter religioso. Em 1854, contra uma lei expressa de 1828, o 
aviso de 21 de Julho declarou que competia ao imperador a 
nomeação e apresentação de todos os benefícios ecclesiasticos e 
dignidades, independentes de consultas ou propostas a prelados ou 
por prelados, como era de uso. 

Impossivel ennumerar, nesta pequena Memoria, todas as usur- 
pações do regalismo no Brasil, desde seus primeiros ensaios, em 
1824, até aos seus maiores excessos, como os que se verão 
opportunamente, na questão dos bispos, em 1873. A legislação 
do império, no prazo decorrido de 1827 a 1889, é uma em- 
maranhada rede de alvarás, consultas, resoluções, avisos e regula- 
mentos, em cujas malhas o império trazia presa e manietada a 
Egreja; e da qual se vê, conforme um exacto e precioso resumo, 
de conveniente reproducção nesta Memoria, que : — os ministros 
ordenavam ridiculamente aos bispos o cumprimento dos cânones 
do Concilio de Trento no provimento das parochias ; prohibiam-lhes 
a saída das dioceses sem licença do governo, sob pena de ser 
declarada a sé vacante, e proceder o governo à nomeação de 
successor ; sujeitavam à approvação do governo os compêndios 
de theologia por que se devia estudar nos seminários, revogavam 
as disposições dos estatutos de certos cabidos, ordenavam-lhes 
ponctual observância do Sagrado Concilio Tridentino; declaravam 
que, dado o caso da sé vacante, a jurisdicção episcopal passasse 
toda ao vigário capitular ; concediam, por graça imperial, ao ca- 
bido metropolitano o direito de nomear um, depois de expirado 
o prazo do Concilio; exemptavam os capellães militares da visita 
dos prelados, dando-lhes o direito de usar de solidéo e annel ; pro- 
hibiam que as ordens religiosas recebessem noviços ; auctorizavam 
os superiores regulares a licenciarem os religiosos para residirem 
por seis mezes fora de seus conventos; approvavam as reso- 
luções capitulares dos frades franciscanos; concediam o uso de 
cinto e borla encarnados aos cónegos do Pará, ficando mudada 
a cor de que usavam; declaravam que os parochos não teem o 
direito de exigir as velas das banquetas, fixavam o competente 
para a nomeação do porteiro da massa nas cathedraes ° 7 . 

Tal foi, em suas linhas geraes, e sem ter ainda em conta os seus 
maiores excessos, quaes os de 1873, na questão religiosa, o 
regalismo no Brasil, onde, em consciência, ninguém dirá ter sido 
elle menos hostil à Egreja do que foi na Prússia o josephismo. 

Entretanto, só quando dous bispos brasileiros foram accusados, 
processados e condemnados por não cumprirem ordens do poder 



72 O LIVRO DÔ CENTENÁRIO 

executivo, contrarias a cânones da Egreja — houve um brado contra 
a oppressão. Em longo período, em 67 annos do império, o 
clero, mudo, impissivel, resignado a tudo que.se lhe impunha, 
só despertou um instante, voltando ao somno lethargico da in- 
differença. Esse mesmo brado vigoroso e heróico, desferido em 
l %73> por D. Vital e D. Macedo Costa, as duas victimas do 
regalistnO) não teve mais, annos depois, para muitos ouvidos, nas 
fileiras do clero, uma repercussão agradável ; parecendo a certos 
padres, como a certos leigos, que os dous heróes não tinham 
sido mais do que dous imprudentes que perturbaram a agradável 
paz em que vivia a Egreja. 

Ordens religiosas. Jà não ha quem razoavelmente conteste a legi- 
timidade das ordens religiosas. Quaesquer que tenham sido, em di- 
versos paizes, os erros, desvios e aberrações das leis positivas, pro- 
hibindo-as, manietando-as, limitando-as, sujeitando-as a medidas 
oppressivas do Estado, é certo que o pensamento que as inspirou e 
no mundo inteiro as mantém, ha muito triumphou, no próprio espirito 
da sociedade moderna, de todos os preconceitos hostis. E, como a 
sociedade moderna, que adoptou, até nos seus excessos e demasias, 
o regimen da liberdade, poderia proscreve-las ? Seria isso um 
attentado, uma usurpação inaudita do direito individual ; quer 
consideremos, conformemente ao conceito de illustre escriptor, as 
ordens religiosas no seu elemento material, quer no seu elemento 
espiritual \ quer consideremos o direito que teem os cidadãos de 
habitar uma mesma casa, deitar-se e levantar-se à mesma hora, 
comer à mesma mesa e usar o mesmo vestuário ; quer conside- 
remos o voto constitutivo da família religiosa, contra o qual não 
se podem oppôr sinão objecções jà sediças e pulverizadas. A fa- 
mília religiosa, como a natural, é sujeita à lei da perpetuidade ; 
porque o voto religioso é um acto livre no seu principio e na 
sua execução ; é uma relação intima, cuja inviolabilidade a con- 
sciência exige e ninguém tem o direito deprohibir, da alma com 
Deus. Proscrever um voto é proscrever actos de virtude, a fé, 
o devotamento, a castidade, a obediência; é impedir que se rea- 
lizem na terra as aspirações mais ousadas dos próprios políticos, 
os desejos mais ardentes dos melhores amigos da humanidade % . 
Repudiar as ordens religiosas, como demonstra outro illustre 
escriptor, é até certo poncto repudiar as fontes da civilização mo- 
derna, cuja origem não podemos achar sinão nesse passado 
monástico que apresenta na ordem intellectual, moral, ou ar- 
tística, os títulos mais incontestáveis á nossa admiração e 
gratidão. Na ordem intellectual — todo o thesouro litterario, scien- 
cia, philosophia, ou theologia ; na ordem moral — tanto esse 
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património de idéas e costumes christãos que devemos à propa- 
gação do Evangelho ; na ordem artística — tantas e tão maravilhosas 
construcções do génio christão, elevado principalmente em suas 
magnificas basilicas até à expressão desse bello, que Platão dizia 
ser o esplendor do verdadeiro ; a quem devemos tudo sinão às 
ordens monásticas, cuja gloria na formação do mundo moderno 
os estudos históricos de nossa epocha não fazem sinão reivindicar? 
Onde, porém, está o maior serviço das ordens religiosas é na 
practica social do Evangelho, cuja moral, sublime e divina, não 
seria completamente útil si a sociedade não conseguisse, por 
assim dizer, assimila-la nos seus usos e costumes, mantendo-a, 
quaesquer que sejam as infracções individuaes, superior às paixões 
e como fonte suprema onde o mundo pudesse sempre regene- 
rar-se. 

Essa practica do Evangelho, essa assimilação social de seus 
preceitos, sem duvida é à Egreja que as devemos ; mas à Egreja 
pelas ordens religiosas. Sem estas toda a parte do Evangelho, 
que é de conselho, não teria tido applicação social ; os preceitos 
teriam, nesse caso, sido julgados de impossivel execução. 

As ordens religiosas, porém, levando a practica do Evangelho 
até ao sancto rigor do conselho, fizeram que a massa não recuasse 
deante dos preceitos, e se sentisse estimulada a pratica-los. 

Este é o juizo do erudito Auguste Nicolas, que considera 
as ordens monásticas como focos de edificação e sanctidade, onde 
o espirito do Evangelho, concentrado até à perfeição, brilhou 
e se diffundiu pelo mundo moderno, do qual ellas foram como 
que os rebocadores, que o arrastaram das ondas da corrupção 
pagã, conseguindo eleva-lo, pelos exemplos que lhe deu, de cas- 
tidade — á casta inviolabilidade do casamento ; de pobreza — 
à moderação nas riquezas; de obediência — à resignação e sub- 
missão em todos os deveres e condições da vida. Foi também 
pelos seus exemplos de vida regular, de disciplina monástica, 
pelos exemplos de suas constituições e leis que conseguimos — 
a ordem e harmonia social de que gozamos. Estas nos foram 
dadas sem duvida pelas ordens monásticas, que em suas di- 
versas especialidades livraram o mundo moderno dos seis grandes 
perigos que o ameaçaram : a corrupção pagã, conjurada pelos 
padres do deserto e as ordens monásticas do Oriente ; a barbaria 
germânica, conjurada pelas diversas ordens de S. Bento ; a bar- 
baria musulmana, conjurada pelas ordens militares de Malta, dos 
Templários, dos Teutons e das Mercês ; o socialismo dos Albi- 
genses e Valdefises, pelas ordens de S. Domingos e S. Francisco ; 
o protestantismo e o jansenismo pelos institutos dos Jesuítas, dos 
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Oratorianos, Lazaristas, Sulpicianos e outros ; o socialismo con- 
temporâneo pelas congregações das irmãs da Doutrina Christã, das 
Pequenas irmãs dos Pobres da Sociedade de S. Vicente de Paulo, 
e muitas outras ordens e congregações, que, conjunctamente com 
asylos, orphanatos, casas de beneficência religiosas ou leigas, con- 
servam a ordem social, combatendo, sob todas as suas diffe- 
r entes formas, a miséria, a enfermidade, a ignorância, a cor- 
rupção. 9J 

Em que peze aos detractores das çrdens# religiosas, ellas re- 
presentam necessidades permanentes do homem e da sociedade. 

O mundo moral, como o mundo physico, é divinamente equi- 
librado ; e, si como disse o poeta em relação ao equilibrio do 
mundo physico : 

Le nid que Poiseau bâtit, 

Si petit, 
Est une chose profonde; 
Lteuf ôté de la forêt 

Manquerait 
A Téquilibre du monde. 

incomparavelmente mais o equilibrio do mundo moral seria per- 
turbado, si delle se tirassem as ordens religiosas. São ellas, se- 
gundo o pensamento de Origenes, encarregadas de combater 
pelos fracos, com a oração, o jejum, a justiça, a piedade, a do- 
çura, a castidade, com todas as virtudes. 

O christianismo não sendo, dizem os theologos, sinão uma grande 
indulgência, isto é, a acceitação da victima por excellencia offe- 
recida pelo género humano culpado, essa acceitação suppõe a re- 
versibilidade dos méritos do justo sobre o peccador ; e isso acontece 
porque somos todos ermãos, tcdos solidários uns pelos outros. 

Ê' assim que, pela immolação, ellas são o equilibrio do mundo 
moral, onde, como cutros tantos Moysés, com as mãos levantadas 
para o céo, es religiosos, não só satisfazem pelas iniquidades que de- 
veriam, sem elles, apressar o descalabro do mundo, mas con- 
seguem o triumpho da Egreja sobre as heresias, as perseguições, os 
escândalos. 

As ordens religiosas não são somente necessárias ao Estado e 
à Religião, como ficou dicto: ellas são também expressões variadas 
de necessidades individuaes. 

Nem a todos, como diz o illustre Gaume, citando Martin Doisy, 
é dado entrar na corrente social. Ha almas que não sentem vocação 
para isso, espíritos a quem isso repugna, naturezas a quem o 
attrito do mundo faz mal ou faz medo. 
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Uns acham no mundo os logares tomados ; outros são de orga- 
nização tão delicada que não acham echo na sociedade. Para todos 
estes as ordens religiosas são asylos, não inventados, como se tem 
dicto, pelo capricho ou pela falsa devoção, mas proporcionados por 
uma caridade não comprehendida por muitos, é certo, enaltecida 
entretanto, já na nossa epocha por grandes espiritos, philosophos, 
poetas, prosadores. Basta citar, entre os mais illustres pane- 
gyristas das ordens religiosas, Chateaubriand, Lacordaire, Victor 
Hugo, Lamartine, Alfredo de Musset, Alexandre Dumas filho, 
Octávio Feuillet, Leconte de Lisle. 

Todos estes, para enumerar só alguns, decantaram, em prosa ou 
verso, as ordens religiosas, que não foram transplantadas de uns 
para outros paizes sinão pelas solicitações dos soberanos, dos 
grandes, do povo, por causa dos serviços particulares que ellas 
prestavam e de que se sentia a necessidade em differentes legares, 
onde ellas foram satisfazer a commodidade do publico 100 . Si em 
nenhuma parte podem razoavelmente ser contestadas a legitimidade 
e a utilidade das ordens religiosas, muito menos podiam se-lo no 
Brasil, onde tão grandes foram os seus serviços na formação, evan* 
gelização, educação da pátria, cuja constituição, como já ficou dicto, 
reconheceu a religião catholica, a que deu os foros de religião 
official, como um facto preexistente no paiz. 

Prescrever como religião do Estado a religião catholica era 
assumir implicitamente o compromisso de respeitar a autonomia 
das ordens religiosas, as quaes ficavam desde então existindo, não 
só como um facto nacional \ mas como um direito auetorizado pela 
Constituição e a lei civil 10i . 

Cedo, entretanto, começou o império _seu combate de morte 
contra os institutos monásticos. 

E' certo que por occasião da independência, como nos mostra o 
erudito Cândido Mendes, que em magnificos capítulos de um de seus 
livros 108 fez um aceurado e consciencioso estudo do regalismo, da 
Egrejae das ordens religiosas no Brasil, estas em consequência 
dos enredos e intrigas politicas em que se tinham envolvido, e 
também em consequência de outros abusos, já começavam a decair da 
importância e do prestigio, que tanto as tinham enaltecido entre nós. 

Esta circumstancia, e mais do que ella o prurido de imitar as 
hostilidades que então tinham curso na Europa, principalmente em 
França, contra as ordens religiosas, determinaram no Brasil esse 
combate que devera, como bem pondera o mesmo Cândido Mendes, 
ser pela consecução da reforma, e não pelo desejo de extineção. 

A' extineção, directa ou indirecta, foram, porém, encaminhados 
e dirigidos todos os esforços. Cândido Mendes e Benevides, dous 
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servidores do império, tão illustres quanto insuspeitos, em livros já 
citados nesta Memoria 9 mostram como toda a legislação imperial 
referente ás ordens religiosas, não fez sinão opprimi-las, escra- 
viza-las, esbulha-las de seus privilégios, de suas prerogativas e de 
seus bens, e impelli-las, quanto possivel, à completa ruina. Affirmam 
ambos que no Brasil o regimen da união do Estado com a Egreja 
não foi sinão uma triste servidão desta, e um opprobrioso despo- 
tismo daquelle, não só em relação ao clero secular, como já ficou 
visto nesta Memoria, mas em relação ao clero regular e aos seus 
institutos. 

Logo nas Instrucções de 1824 ao ministro Vidigal, enviado a 
Roma, se recommendou a obtenção de medidas no sentido de que 
as ordens religiosas não ficassem sujeitas aos superiores de Portugal ; 
que não se facultasse mais à ordem dos capuchinhos, nem a qual- 
quer outra, estabelecer-se no Brasil, que não tinha necessidade de 
frades extrangeir os, nem de augmentar as suas profissões. 

Apezar das solicitações do governo imperial, a Sancta Sé não 
concedeu a separação das ordens religiosas de seus superiores em 
Portugal, sinão depois que elles próprios a pediram. 

A primeira que a pediu foi a ordem Benedictina, separada 
pela bulia — Inter gravíssimas curas, de 7 de Julho de 1826. 

Em 1828 foi apresentado á Camará dos deputados, nella dis- 
cutido e aprovado um monstruoso projecto, do qual o art. i° pro- 
hibia a admissão e residência no império a frades ou congregações 
extrangeiras, quer exercessem suas funcções religiosas em corporação, 
quer isoladamente ; o art. 2 prescrevia para os monges que inci- 
dissem na prohibiçâo serem presos e reenviados pelo governo ao 
respectivo convento ; o art. 3 prohibia a creação de novas ordens ou 
corporações religiosas de um e outro século; o art. 4 prescrevia à 
expulsão, para fora do império, de frades ou congregados que obede- 
cessem a superiores residentes em paizes extrangeiros ; o art. 5 
prescrevia, para quem quer que, contra as disposições do projecto, 
entrasse em ordens ou corporações religiosas, as penas de expulsão 
do convento e de trez mezes de prisão, ou de banimento, caso já 
estivesse realizada a profissão. 

Este monstruoso projecto, que não teve curso no Senado, foi 
apenas um poncto de partida de muitas e successivas medidas de 
oppressão e esbulho contra as ordens religiosas das quaes, a prin- 
cipio, umas, as mais fracas e que menos podiam resistir, depois, com 
artifícios e cautelas as mais poderosas, e que poderiam reagir, viram 
seus patrimónios considerados bens nacionaes, de que o Estado, não 
só se assegurava quanto á posse futura, mas ia desde logo tirando, 
mediante pesadíssimos impostos, uma porcentagem a que se julgava 
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com direito como legitimo proprietário > não sendo os religiosos sinão 
simples administradores. A lei de 23 de Outubro de 1832 impoz 
às ordens religiosas o pagamento das decimas sobre os seus 
prédios, não obstante ser a commutação dos legados pios, ex-vi de 
leis portuguezas adoptadas no império, da competência do papa. 
O decreto de 16 de Septembro de 1827 dispoz sobre a revalidação 
dos bens das corporações regulares. A lei de 26 de Novembro de 
1827 mandou applicar aos hospitaes dos respectivos districtos 
os bens dos legados pios não cumpridos. Tudo isso se fez sem 
consulta á Sancta Sé, com viciação do direito canónico, de dispo- 
sições do Concilio de Trento e de bulias papaes. 

A lei de 28 de Junho de 1870 dispoz que os prédios rústicos e 
urbanos, terrenos e escravos das ordens religiosas fossem conver- 
tidos em apólices da divida publica interna intransferíveis, dentro 
do prazo de dez annos. Com os olhos fitos no património das 
ordens religiosas, o Estado com estas e medidas anteriores e pos- 
teriores não fazia sinão preparar a grande expoliação que tinha 
em vista e que as vicissitudes politicas não lhe permittiram realizar, 
de todos os bens das ordens religiosas. 

Era a este fim que elle tendia, quando, em 1830, decretava que 
todas as alienações e contractos onerosos feitos sem permissão do 
governo, por ordens religiosas, sobre bens moveis e immoveis de 
seus patrimónios, eram nullos. Era ao mesmo fim que se encami- 
nhavam todos os pretensos projectos de reforma, das quaes uns 
foram simples velleidades, outros planos implícitos de extincção. 

A planejada reforma de 183 1, primeira que se tentou e a que 
dedicaram todos os esforços os representantes da Sancta Sé, mon- 
senhor Ostini e Domingos Fabrini, não ficou em simples tentamen, 
como mostra Cândido Mendes, sinão por culpa do governo, de 
sua incúria, fraqueza e pouca lealdade. 

Nessa mallograda reforma, a regência do império pelo ministro 
Feijó começou expedindo um aviso em 3 de Dezembro de 1831, no 
qual dizia que, desejosa de concorrer para a reforma das ordens 
religiosas, consentia que o núncio, a quem o aviso era expedido, 
exercesse a respeito das mesmas ordens toda a jurisdicção temporal 
e económica, necessária à mesma reforma. Desta sorte o governo 
imperial mais uma vez, em documento publico, arrogava-se os di- 
reitos da Egreja e ao representante desta dava licença para exer- 
ce-los ! 

O núncio apostólico dirigiu, em ordem â reforma, uma cir- 
cular aos provinciaes das ordens, solicitando-lhes todas as infor- 
mações, instrucções e auxilios necessários; e, em 1833, em sua au- 
sência, o encarregado dos negócios da Sancta Sé, monsenhor 
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Fabrini, de accordo com o governo publicou o breve de reforma dos 
Benedictinos do Brasil. Os monges benedictinos, rebellados contra a 
medida da auctoridade ecclesiastica, conseguiram que a Camâra dos 
Deputados avocasse a si o conhecimento do breve para julga-lo, como 
julgou, violento, despótico, inútil e nullo; e que o governo abando- 
nasse o representante da Sancta Sé. 

Em 1855 delineou-se outra reforma, que se devia effectuar por 
meio de uma concordata com a Santa Sé. 

Tal reforma não passou do celebre aviso Nabuco, que, a des- 
peito de todos os protestos e explicações que desde os discursos do 
auctor até às apreciações de seus amigos e biographos se lhe tem 
dado, foi, sinão na intenção de quem o fez, pelo menos na realidade 
dos factos, verdadeira metralha, a mais formidável de todas contra 
a vida mesma das ordens religiosas. Estas, dizia Nabuco no seu 
relatório, achavam-se em estado deplorável, pelo que era tempo de 
se tomarem medidas enérgicas e urgentes a seu respeito. Para isso 
o governo esperava os pareceres que já tinha solicitado do arcebispo 
e dos bispos, como também solicitaria o concurso do Sancto Padre 
naquillo que fosse de sua competência. Um anno depois deste rela- 
tório, o ministro declarava quaes as medidas necessárias à reforma; 
mas que, emquanto esta não se effectuava, ou por outra, como 
começo desta, o governo expedia o aviso circular de 19 de Maio de 
1855, ordenando que as ordens religiosas não acceitassem noviços,, 
até que o governo fizesse concordata com a Sancta Sé sobre a reforma 
e reorganização desses institutos. Como nega-lo ? A prohibição de 
noviços, contraria à Constituição e à legislação ecclesiastica vigente 
no império, era a morte lenta, mas fatal das ordens religiosas, de 
cuja extincção a demora era compensada pela não necessidade de 
novos accordos e concordatas. 

O governo não estava auctorizado por lei a limitar o numero 
de indivíduos que quizessem entrar em taes ordens ; pelo que, diz 
Benevides, a prohibição foi um attentado à Egreja, cuja existência 
legal tinha sido admittida pelo art. 5 da Constituição, que im- 
plicitamente reconhece a legitimidade das ordens e corporações 
instituídas pela Egreja. Biographando, em importante livro, o vulto 
politico de seu pai, diz o sr. Joaquim Nabuco, referindo-se às 
ordens religiosas e ao aviso, que nenhum acto de Nabuco, em sua 
politica ecclesiastica, tem sido tão impugnado, sob o poncto de vista 
religioso, como a prohibição ás ordens monásticas de receberem mais 
noviços — medida essa provisória que ficou definitiva, succedendo-se 
mais de vinte gabinetes, sem nenhum a revogar ; sendo que só 
com a separação da Egreja e do Estado, no novo regimen, se re- 
abriu o noviciado nos conventos. Açcresçenta ainda o sr. Joaquim 
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Nabuco que seu pai é por isso tractado na polemica da imprensa 
e do foro como destruidor das ordens religiosas ; mas que o his- 
tórico do incidente mostra com a maior evidencia que o espirito 
que animava a Nabuco não era o de hostilidade ás instituições mo- 
násticas do paiz, mas verdadeiro e sincero espirito de reforma. O his- 
tórico feito pelo sr. Joaquim Nabuco, de conformidade com o re- 
latório de seu pai, reduz-se às seguintes allegações, não contestadas' 
nesta Memoria : que os conventos pela maior parte se achavam em 
estado deplorável quanto à disciplina e á administração ; que 
alguns, abandonados e sem culto divino, estavam entregues a um 
só religioso que desbaratava ou não aproveitava os bens ; que 
outros davam o triste espectáculo da intriga que os dilacerava por 
causa das cabalas que sem pejo de simonia se agitavam por amor 
dos cargos. A conclusão do histórico feito é que para regenerar 
os conventos, obstando a que elles se tornassem focos de immo- 
ralidade, sujeitos á inspecção da policia, como aconteceu com o 
convento do Carmo do Maranhão, era de urgente necessidade to- 
marem-se medidas enérgicas que os restituíssem à sua antiga san- 
ctidade. As provas comprobatórias do histórico e do seu intuito 
principal, isto é, mostrar que o auctor do aviso de 1855 não era 
inimigo das ordens religiosas, não as queria supprimir, mas pelo 
contrario restaurar-lhes a grandeza moral — são as respostas dos 
bispos e do internuncio ao ministro Nabuco, reconhecendo todos 
elles a decadência das ordens religiosas e a necessidade de sua re- 
forma 103 . Em que pese aos defensores do ministro, de cujas in, 
tenções não cogita a Memoria, o aviso não se justifica, nem tem- * 

perante a Egreja, o Direito e a Constituição, explicação legitima. 

Da necessidade da reforma não decorre nem a legalidade do 
aviso, nem o direito do ministro às funcções de reformador, cha- ..«$ 

racter que não lhe podiam dar as cartas ou pareceres dos bispos, \ 

que é certo opinaram pela reforma, mas não que essa fosse feita 
por um modo insólito, abstruso, extravagante, sem previa audiência 
da Sancta Sé, cuja promettida concordata se reduzia desse modo 
a uma verdadeira burla. Que o ministro nunca sinceramente pensou 
necessitar de tal concordata, prova — o seu discurso de 1870, no 
qual disse : < sempre se considerou no jiis cavendi que ao Estado 
compete sobre a Egreja a admissão de noviços nas ordens reli- 
giosas. . . Si a Egreja por sua parte deve zelar as vocações sinceras, 
o Estado tem interesse em que seus súbditos não corram para o 
claustro somente para eximirem-se do ónus da vida social, para 
evadirem-se do exercito >. 

Este trecho retrata perfeitamente as ideias do ministro e as 
da sua epocha, cujo meio regalista comportou perfeitamente o 
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reformador leigo das ordens religiosas, a respeito das quaes o inter- 
nuncio tinha feito sentir, mas em vão, que tudo devia ser feito 
de accordo com a Sancta Sé, a quem pertence decretar em taes 
matérias. Com taes ideias, expendidas pelo próprio ministro, a 
que se reduz a allegação feita pelo sr. Joaquim Nabuco de que 
o pensamento do ministro era o de tima perfeita intelligeticia com a 
Saneia Sê, e que as licenças so eram cassadas ate a realização da con- 
cordata, que o governo nunca realizou, nem teve desejo sincero de 
realizar ? O pensamento dominante no império foi sempre, como diz 
Cândido Mendes, não reformar, mas extinguir as ordens religiosas, 
o que logo depois da independência se viu bem manifesto nas 
instrucções dadas ao ministro Vidigal, e em todos os decretos, 
leis e projectos com que os governos tentaram apoderar-se das ri- 
quezas dos conventos. E* singular, sob todos os ponctos de vista, a 
defesa do aviso pelo ministro, pelos seus amigos e pelo seu bio- 
grapho, que diziam e dizem : — o aviso não era sittão uma medida 
preliminar e preparatória para a reforma dos conventos, que só teria 
logar com a concordata, que aliás não se realizou, não sendo, porem, 
isso culpa do ministro, cujo plano ficou incompleto, limitado a prohi- 
bição do noviciado. 

Mas, si esta prohibiçâo era a reforma mais radical, violenta 
e illegal, que se poderia fazer? ! Si a prohibiçâo do noviciado 
não era sinão a realização dos desejos de extineção, desejos 
tão radicados na politica do império, que o próprio Nabuco como 
que desafiava as administrações posteriores a revogarem o seu 
acto, dizendo-lhes que, si entendiam não existirem mais os mo- 
tivos que tinham determinado o aviso, deviam deroga-lo, porque 
elle não era lei, e cada um devia tomar a sua responsabili- 
dade ? ! Não, não ha justificação para o aviso que, como eu es- 
crevi em 1885, « fechou brutal e despoticamente as portas dos 
conventos aos noviços, e prohibiu indefinidamente, com menos- 
prezo do art. 5 o da Constituição do Império, o desenvolvimento 
das ordens religiosas ; sendo cousa notável que o ministro 
que assim com uma pennada revogava no Brasil as preroga- 
tivas mais sagradas da consciência humana, as regalias mais pre- 
ciosas da liberdade individual, espoliando os brasileiros de di- 
reitos acatados em todo o mundo civilizado e até nos paizes 
protestantes, era um liberal 104 >. Resumindo tudo o que fica 
dicto e o mais que eu poderia dizer sobre a politica do império, em 
relação às ordens religiosas, si os limites da Memoria o compor- 
tassem, affirmo de accordo com Cândido Mendes, tão illustre 
quanto insuspeito servidor do império, que o pensamento deste foi 
sempre o aniquilamento das ordens religiosas. Tal aniquilamento 
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o império procurou realizar, já com as extincções directas como 
as das leis de 1830, de 183 1, 1835 e 1840, que extin- 
guiram a congregação dos Padres de S. Felippe Nery, em 
Pernambuco, a associação dos Carmelitas Descalços, a associação 
religiosa dos missionários italianos Capuchinhos na mesma pro- 
víncia, a associação dos religiosos Carmelitas, em Sergipe, a com- 
munidade dos Carmelitas Descalços na Bahia ; já com a extincção 
indirecta pelas medidas prohibitivas do noviciado ; já com todos 
os alvitres de que lançou mão para desprestigiar a auctoridade 
da Egreja e usurpar suas attribuições em relação ás ordens re- 
ligiosas, como mostram differentes avisos de 1830, 1831 e 1844. 
Nestes o governo dá normas de proceder aos provinciaes ; in- 
dica as practicas que deviam seguir ; nega beneplácito a rescriptos 
do internuncio ; concede licença a religiosos para viverem fora 
do claustro. E* certo, pois, que si não fora a revolução politica 
de 1889, que annullou o plano do império em relação ás 
ordens religiosas, estas teriam fatalmente de extinguir-se, ou pela 
morte lenta a que desde 1855 estavam condemnadas, ou, como 
disse o citado Cândido Mendes, por uma medida violenta, si a 
morte se tornasse tão demorada que afinal fatigasse aos que tão 
ardentemente a desejavam 105 . 

A única compensação ao enfraquecimento cada vez maior das 
ordens monásticas no Brasil foi o devotamento com que certas congre- 
gações extrangeiras, a dos Lazaristas, a dos Jesuitas, a dos Sa- 
lesianos, e, mais tarde, já iniciado o novo regimen politico, a dos 
Redemptoristas, vieram entregar-se aos árduos trabalhos da edu- 
cação da juventude e da pregação evangélica. Desses, os pri- 
meiros que chegaram ao Brasil, depois de constituído nação, foram 
os Lazaristas, de, cujos collegios e seminários tem o paiz colhido 
maiores proveitos, já quanto á educação da juventude, já quanto 
à formação do clero nacional, pequeno mas que, sem os semi- 
nários de S. Vicente de Paulo, teria continuado a ser, além de di- 
minuto, por falta de vocações no Brasil, acanhadamente instruído. 

Os serviços que durante mais de meio século teem prestado 
ao Brasil os congregados, missionários de S. Vicente de Paulo, 
e as Ermas de Caridade, estão bem manifestos nos seminários, 
nos collegios, nos hospitaes fundados, dirigidos ou servidos pelos 
illustres varões e as nobilissimas damas da gloriosa Congregação, 
cujas primeiras fundações na diocese de Marianna foram recen- 
temente, no corrente anno, celebradas por seu egrégio Pastor, 
nos seguintes termos : « A 3 de Abril próximo futuro, amados 
filhos, completam-se cincoenta annos que chegaram a esta ci- 
dade os primeiros congregados, missionários de S. Vicente de 

- íi — 11 
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Paulo, e as primeiras Ermas de Caridade mandadas vir pelo nosso 
antecessor, de feliz memoria, D. António Ferreira Viçoso. Os 
benefícios que essas filhas de S. Vicente teem derramado nesta 
diocese, durante estes cincoenta annos, só Deus os pôde aquilatar. 
Os sacerdotes que elles formaram e que por sua vez teem sido e 
continuam a ser instrumentos de salvação para innumeraveis almas ; 
os moços que se educaram no seminário de Marianna, no Caraça, 
em Congonhas; as meninas formadas pelas ermas e que depois 
foram sanctas mães de família, e as que no estado virginal, no meio 
do século, ou em congregações religiosas, consagraram a Deus 
o melhor dos dias e de sua vida; as orphãs desvalidas, preser- 
vadas da miséria e corrupção ; os enfermos curados, ou fallecidos, 
com os sacramentos, penhores de salvação, em Marianna, Barba- 
cena, S. João d'El-Rei, para só me restringir à diocese de Ma- 
rianna, tudo isto está exigindo os nossos agradecimentos, por ter 
sido esta diocese tão favorecida e privilegiada com as primeiras 
fundações destes sanctos institutos. Desejamos, por isso, que em 
todas as matrizes, nesse dia, se faça algum acto de agradecimento, 
ainda que seja rezando o Terço e um Te-deum também rezado, e 
a quem isto fizer concedemos 40 dias de indulgências. . . 106 >. 

Não só os Lazaristas, também os Jesuítas, estes antigos evan- 
gelizadores do Brasil, lhe teem prestado, depois que voltaram à 
região onde o exílio delles não tinha apagado a fama de seus 
feitos heróicos, grandes e preciosos serviços na educação da ju- 
ventude que enche os seus collegios, presentemente repu- 
tados em todo o paiz como os mais completos estabelecimentos 
de instrucção secundaria. 

Foi muito depois dos Lazaristas e dos Jesuítas, as duas impor- 
tantes congregações que com máxima solicitude se dedicaram ao 
ensino da juventude, tendendo uma especialmente á preparação 
de moços para a carreira sacerdotal e outra para as differentes 
carreiras da actividade humana, que vieram para o Brasil os Sa- 
lesianos, os quaes se estabeleceram no paiz em 14 de Julho de 1883. 
Este dia é memorável para todo brasileiro que ame a sua pátria 
e conheça a origem, o plano, os intuitos dos institutos salesianos, 
cuja concepção é a mais bella solução do problema social em 
nossa epocha. 

Não comporta esta Memoria o fazer a historia da instituição 
de D. Bosco, assumpto sobre o qual não posso aqui escrever 
sinão uma pequena parte do que da tribuna já proferi: 

« Dentre tantos apóstolos que tanto teem amado a pobreza e 
glorificado Jesus Christo no pobre, ninguém o glorificou mais do que 
esse homem extraordinário, estupendo, cujo amor predilecto parece ter 
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sido justamente o amor da pobreza; ninguém o glorificou mais do 
que D. Bosco ; ninguém mais do que D. Bosco comprehendeu o 
que é o pobre. 

D. Bosco não forneceu somente à nossa epocha uma das mais 
bellas soluções do problema social nas suas múltiplas phases — 
educação, ensino, trabalho, moralidade. D. Bosco não deu so- 
mente, á nossa epocha, ao nosso século, á sociedade moderna 
modelos admiráveis, na officina, na fabrica, nas industrias, nas pro- 
fissões e artes liberaes ; D. Bosco não provou somente com a elo- 
quência dos factos como é pueril, estreito, ridículo esse preconceito, 
aliás de homens de lettras, de homens políticos e de governantes, 
de estadistas, que já Montesquieu combatia no Espirito das Leis 9 
de que a religião catholica diz apenas respeito aos interesses 
supra-sensiveis do homem, às suas esperanças de immortalidade, 
desprezando com pletamente os interesses da terra. D. Bosco não 
provou somente com a eloquência dos factos como o rico e o pobre 
se podem entrelaçar, realizando o pensamento da Escriptura — dives 
et pauper obviaverunt sibi* D. Bosco não foi somente um dos grandes 
pacificadores da revolução que agita o mundo moderno. . . D. Bosco 
entendeu o que é o pobre ; reconstruiu o papel evangélico do pobre; 
fez com que o pobre reassumisse a sua dignidade na Egreja. 
D. Bosco comprehendeu o que é o pobre, comprehendendo a grandeza 
sobrenatural do pobre, o seu destino providencial, transformou o 
pobre em protector do rico. Comprehendeis bem, meus amigos, o 
meu pensamento ? Apprehendeis perfeitamente esta bella e admi- 
javel obra de D. Bosco?! 

Muitos teem decantado a obra social do apostolo ; outros muitos 
teem enumerado os múltiplos benefícios da instituição salesiana. Eu 
quero, porém, posto que o primeiro, saudar a belleza theologica 
da obra de D. Bosco. Essa obra não foi um tractado, um compendio, 
um livro. Foi mais, muito mais, incomparavelmente mais do que isso : 
foi a restauração na Egreja do plano de Deus, que a fundou sobre 
a pobreza, fazendo do pobre, não só o privilegiado de Deus, não 
só o hierarcha do rico, mas o protector do rico. Eis a grande obra 
theologica de D. Bosco. 

No seio da sociedade moderna, onde tantos ódios, tantas paixões 
e tantas ambições inconfessáveis assaltam a propriedade e ameaçam 
a riqueza, elle creou uma protecção para o rico, mais poderosa do 
queos governos, mais efficaz do que os exércitos, mais solicita e 
previdente do que a politica. Comprehendeis a belleza de sua obra? 
Mais do que a infância desamparada, os ricos devem venerar 
D. Bosco! Saudemos, pois, saudemos na sua obra gloriosa o grande 
restaurador. 
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E vós, Senhora amibilissima ; vós que fostes a estrella de 
D. Bosco nas batalhas ardentes de sua caridade ; vós bem sabeis, 
é inútil lembrar-vo-lo, foi num dia memorável, no dia de vossa 
Immaculada Conceição, no dia de vossa festa a mais gloriosa, 
que se despertou no espirito do padre illustre o pensamento da 
obra salesiana, esta obra gigantesca que devia tornar-se, como 
aconteceu, um dos maiores prodígios do século XIX. Pois 
bem, Senhora sacratíssima, Mãi nossa amabilissima, nós os bra- 
sileiros queremos também de vós, em relação a D. Bosco e à 
sua obra, um favor especial. Queremos, Senhora, que inspireis 
a imprensa, os parlamentos, os governos, a politica, todos os 
cidadãos e christãos que aqui estão presentes. 

Nós os brasileiros queremos, Senhora, que inspireis a im- 
prensa para que ella proclame em todas as regiões do Brasil 
D. Bosco, não só um dos bemfeitores da humanidade, um dos 
athletas da civilização universal, mas também um dos promotores 
da civilização brasileira, que do norte ao sul do Brasil, já com- 
templa fructos benéficos de sua obra. 

Nós queremos que inspireis os parlamentos^ para que elles 
saibam tirar dessa obra gloriosa os princípios e ideias que devem 
ser adoptados na legislação sobre o ensino e a educação das 
novas gerações, maxime da infância, que, não só nos collegios, 
mas também nas officinas, nas fabricas, nas industrias, por toda 
parte, precisa de ver a Jesus Christo, dignificando o homem, no- 
bilitando o trabalho, divinizando a alma. 

Queremos que inspireis os governos brasileiros para que elles 
tenham a exempção de espirito e a independência civica necessárias 
para calcar aos pés preconceitos pueris contra a Egreja e sua 
divindade, para auxiliar, quanto possível, esta grande empreza 
salesiana, que oxalá víssemos extendendo-se a todas as cidades 
do Brasil. 

Queremos que inspireis a politica, para que, no meio de tantas 
tristezas e adversidades, no conflicto de tantas ideias, num como 
que scepticismo que vae pouco e pouco apagando das almas os 
grandes ideiaes do christianismo, ella comprehenda que jamais po- 
derá resolver problema brasileiro sem o auxilio da religião. 

E pela minha parte, Senhora, eu vo-lo supplico : inspirae 
todos estes cidadãos aqui presentes ; fazei com que elles saiam 
hoje deste templo considerando cada um como tríplice dever de 
sua parte — dever de homem em face do problema universal, 
dever de patriota em face do problema nacional, dever de 
christão em face de Deus e da Egreja — auxiliar a obra de D. 
Bosco 107 .> 
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Eis ahi o que em 1898 disse o auctor desta Memoria sobre 
a congregação salesiana, cujo primeiro e mais glorioso insti- 
tuto no Brasil é o collegio de Artes e Officios, fundado em 
7 de Julho de 1883, s °b os auspícios de D. Pedro Maria de 
Lacerda, bispo do Rio de Janeiro, em Nictheroy, onde o que 
o illustre prelado e os primeiros salesianos fizeram para conseguir 
a installação e depois a manutenção do Collegio de Sancta Rosa 
é uma serie de actos admiráveis. Esse Collegio de Sancta Rosa 
merece, sem que nisso vâ nenhum menosprezo aos outros col- 
legios salesianos do Brasil, uma menção especial. EUe é ver- 
dadeiramente o thesouro, a arca onde os salesianos guardam 
no Brasil os episódios mais tocantes, a tradição mais honrosa 
da primeira e mortificada, cheia de vicissitudes e tribulações, vida 
que elles passaram neste paiz. Para proveito da pátria e felicidade 
da infância brasileira, além do Collegio de Sancta Rosa, sempre 
repleto de centenas de alumnos, temos presentemente o Lyceu 
do Coração de Jesus, fundado na capital de S. Paulo, em 1886; 
o Collegio de S. Joaquim, em Lorena, fundado nessa cidade 
em 1890; o Lyceu de Campinas, fundado em 1897; as Escolas 
do D. Bosco, fundadas em 1896, em Cachoeira do Campo, Minas; 
o Collegio de S. Gonçalo, fundado em Cuyabà, em 1894; o Col- 
legio de Sancta Theresa, fundado em 1899, em Corumbá, Matto 
Grosso; o de Pernambuco, fundado em 1894 ; e o de S. José, 
fundado em 1899, em Guaratinguetà, S. Paulo. Além de todos 
esses lyceus, em que milhares de meninos aprendem lettras, 
artes e officios, também ha as casas de instrucção e bene- 
ficência, fundadas ou dirigidas pelas ermas salesianas : collegios 
de N. S. do Carmo, de N. S. Auxiliadora, em S. Paulo; Asylo 
Sancta Isabel, em Matto Grosso ; Sancta Casa de Misericórdia e 
Externato de Sancta Anna, em Ouro Preto. 

Quanto aos missionários redemptoristas, só em 1894 vieram 
para o Brasil, onde estão estabelecidos em S. Paulo, Minas e 
Goyaz, prestando nestas trez dioceses muitos relevantes serviços 
á Egreja brasileira no cathecismo dos meninos, e nas missões. 
A's congregações religiosas devemos não se ter apagado o 
facho da Fé no Brasil, tanto decaiu o clero nacional. 

O desprestigio do clero. Na primeira assembléa legislativa do 
império tinha assento não pequeno numero de padres ; e, não 
obstante, como diz Cândido Mendes, foi essa legislatura a que 
causou maiores prejuizos à Egreja, e maiores attentados aos di- 
reitos da Sancta Sé. 

Por que ? Porque o clero estava avassallado pelo regalismo ; e, 
desde o inicio do império, de tal sorte começou a decair na 
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consideração e estima publica, que, nas seguintes legislaturas, foi rare- 
ando nas camarás o numero de ecclesiasticos, e estes chegaram 
quasi que a desapparecer do parlamento. 

Eram gallicanos, uns mais, outros menos exaggerados, os padres 
Romualdo de Seixas, depois arcebispo da Bahia, Marcos de 
Souza, depois bispo do Maranhão, D. José Caetano, bispo do 
Rio de Janeiro, monsenhor Vidigal, cónego Vieira da Soledade, 
Diogo António Feijó, Miguel Reinaut, monsenhor Pizarro, cónego 
Januário da Cunha Barbosa, Rocha Franco, José Custodio Dias, 
José Bento Leite Ferreira de Mello. 

Dos padres referidos, alguns, além de antagonistas declarados 
da Sancta Sé, eram maçons ; todos sectários das pretendidas prero- 
gativas do Estado contra os direitos de Roma 10á . 

Comprehende-se que tantos padres, uns salientes pela sua in- 
fluencia partidária e politica, outros pelos dotes intellectuaes, 
outros, emfim, pela sua posição no clero, esposando, como es- 
posaram, com cega e illimitada dedicação a causa do regalismo 
contra a Egreja, esta não podia deixar de ficar, como ficou, 
enfraquecida e desarmada no Brasil. 

Era justo, porém, que o clero fosse perdendo esse mesmo 
prestigio, de que gozava aos olhos do povo, e de que se serviu 
contra a Egreja. Era justo que o próprio regalismo, satisfeito em 
todas as suas aspirações, atirasse para um lado o instrumento 
de que se tinha servido, em tantas e tão solennes occasiões, para 
combater a Sancta Sé, e até injuriar o Sancto Padre, mais de uma vez 
tractado pelo clero, no parlamento, de arbitrário, de caprichoso, 
usurpador e hypocrita, que revestia com o manto sagrado da Re- 
ligião bulias que não eram sinão decretos de tributos sobre a nação 
brasileira m . 

Era justo que o episcopado e o clero, concordes ambos em 
elevar sobre as ruinas da liberdade da Egreja o busto triumphante 
do cesarismo, caíssem no Brasil nessa lamentável prostração moral, 
cujo ultimo grào foi a sua completa nullificação social . 

Mas comprehende-se que, nullificado social e politicamente o clero, 
a Egreja no Brasil não podia ter força para exigir do Estado 
aquellas medidas, sem as quaes o próprio clero não se poderia 
reerguer, aspirando a mais do que ás côngruas mesquinhas e às 
regalias fúteis que o Estado lhe concedia. 

Como o Estado havia de preoccupar-se da creação de dioceses, 
da reorganização dos seminários, da instituição de faculdades theo- 
lógicas — medidas necessárias ao augmento das vocações eccle- 
siasticas, ao lustre do clero e à prosperidade da Egreja no 
Brasil — si tudo isso limitaria a esphera de acção do regalismo^ 
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e este era acceito, applaudido, calorosamente defendido pelos próprios 
bispos e padres ? ! 

Eis por que uma vasta e opulenta christandade ficou longos 
annos sem um numero de dioceses correspondente ás suas ne- 
cessidades espirituaes. Só em 1854 pôde contar doze diocezes, e 
com doze ficou até 1889. 

Ao passo que na America do Norte, no fim do primeiro 
centenário da instituição canónica do bispado dos Estados-Unidos 
o numero de bispos e arcebispos estava elevado a oitenta e 
quatro, e o numero de padres a cerca de oito mil, o Brasil, 
no fim do primeiro centenário de sua existência, tinha apenas um 
bispado, o de S. Salvador ; no fim do segundo centenário, apenas 
tinha septe, esse e os do Rio de Janeiro, creado em 1676, o de 
Olinda creado no mesmo anno, do Maranhão creado em 1677, 
o do Pará creado em 17 19, de S. Paulo creado em 1745 e o 
de Marianna creado no mesmo anno ; no fim do terceiro cente- 
nário tinha apenas dez, esses, os de Goyaz e Cuyabâ creados 
em 1826, eo do Rio Grande do Sul creado em 1848; no meio 
do quarto centenário apenas doze, esses e os de Diamantina e 
Ceará creados em 1854. 

Si comparamos o pequeno e rachitico desenvolvimento, em 
tão largo espaço de tempo, da Egreja brasileira com o rápido 
e prodigioso desenvolvimento da dos Estados-Unidos num terço 
do mesmo prazo, não podemos deixar de attribuir as causas dos 
dous phenomenos nos Estados-Unidos á intrepidez do episcopado, 
á actividade do clero, à liberdade de que gosa a Egreja ; no 
Brasil, ao gallicanismo, ao regalismo e à servidão da Egreja 
num regimen de falsa união. 

Não se pôde ler a historia da Egreja nos Estados-Unidos sem 
reconhecer que todos esses resultados teem sido conquistas por- 
fiadas do apostolado e da evangelização. 

Nos Estados-Unidos o bispo, o padre, o sacerdote — todos 
comprehenderam o dever da pregação. No Brasil, depois dos 
evangelizadores coloniaes, e não fallando nos sermões e pane- 
gyricos bonitos feitos para as cortes de D. João VI, Pedro I e 
Pedro II, que pregação fez o clero nacional, nos 67 annos do 
império? 

Responde um sacerdote, cónego de uma das nossas sés, e 
ainda recentemente vigário capitular de diocese importante: 
« No Brasil o preceito da pregação é o mais descurado, tanto 
pelos bispos, como pelos parochos. Raras vezes e com raras 
excepções, os bispos pregam em suas cathedraes, e os parochos 
em suas matrizes, conforme as disposições tridentinas, sendo que a 
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relaxação deste dever não é de recente data, mas vem de tempos 
remotíssimos ll °». 

Mas o atrazo do clero, concorrendo com o pequeno numero 
de dioceses e a falta de pregação, o que podia e devia produzir ? 
Como o auctor desta Memoria mostrou em um Estudo sobre o 
culto % o ensino e o estado das parochias no Brasil y produziu a dege- 
neração do culto. Ceremonias que não edificam, devoções que 
não apuram a espiritualidade ; novenarios que não revelam fervor, 
procissões que apenas divertem ; festas, emfim, que não apro- 
veitam às almas nem dão gloria a Deus — eis ao que está re- 
duzido, geralmente nas parochias brasileiras, como se lê no citado 
Estudo, o grande e magestoso, divino culto catholico. . . 

Tão degenerado está o culto externo, tão profanadas andam 
as ceremonias da Egreja, que, parece, nada concorre mais para 
o endurecimento dos ímpios e a pertinácia dos incrédulos que 
certas festividades em nossos templos. Ignorando elles, como 
ignoram, o profundo e bello symbolismo catholico, attribuem á 
Egreja o que não é devido sinão aos desvios da falsa devoção, 
reputam o culto externo uma futilidade, accusam a Egreja de 
obrigar as populações a despenderem enormes quantias com 
festas improfícuas e inúteis, que não melhoram os costumes, não 
regeneram as almas, e apenas divertem a multidão : accusação, 
sem duvida injusta, porque nunca a Egreja entendeu nem quiz 
que as festas tivessem tal sentido, uso e applicação. . . 

A principal necessidade das parochias brasileiras é a doutri- 
nação; mas o. nosso púlpito, si ainda falia, isto é, si faz pane- 
gyricos e sermões de festa, não ensina. Nas parochias, a maio- 
ria dos fieis não tem idéa clara do que crê e practica, não 
conhece o valor do sacrifício da missa ; não sabe o que é um 
sacramento ; não discerne as partes da penitencia ; não conhece 
sinão litteralmente o Decálogo. . . Ora, degenerado o culto, fal- 
seadas as devoções, rebaixada a sagrada tribuna, abandonado 
ou nunca começado o estudo da palavra divina, omittido ou 
apenas dado, a espaços, em tantas freguezias, em mínima quan- 
tidade, sem sequencia nem methodo, confusamente, o ensino catho- 
lico ; absorvido a maioria do clero nacional, ou por agitadas preoc- 
cupações mundanas de posição, riqueza, prazer, ou pelas simples 
exterioridades das festas religiosas — as parochias brasileiras não 
podem continuar neste estado. 

A hydropesia de suas festas não encobre a anemia de sua 
fé, que é mister retemperar. 

Como? O ensino eis o grande remédio, a — grande ncessidade 
4o momento actual. Os novenarios, as devoções, as festividades, 
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feitas com os devidos requisitos, são cousas boas ; mas o prin- 
cipal, o essencial, a cousa boa por excellencia, a maior de todas 
as obras da caridade parochial é — ensinar os ignorantes. A igno- 
rância da religião — eis o inimigo; a doutrinação — eis a grande 
arma apostólica. 

Jà é tempo que se estude e se ensine ; que se dê o pão 
da intelligencia aos meninos, às donzellas, aos casados, aos pobres 
e aos ricos. 

Sem duvida isto não se faz num dia, mas também nunca se 
fará emquanto o clero não se resolver a fazer da doutrinação 
o seu objectivo, e levar annos e annos a fazer somente sermões 
de festa lil . 

O desprestigio do clero nacional no Brasil, tendo sido, como 
ficou demonstrado, uma consequência lógica e necessária do re- 
galismo, do pequeno numero de dioceses, da falta de semi- 
nários e de uma educação theologica vasta e orientada, era 
natural que o Estado não contemplasse sinão com olhos de 
pasmo e assombro o primeiro espectáculo de resistência opposta 
às prepotências com que elle ordenava à Egreja a execução de 
suas ordens. Era natural que o império não ouvisse sinão es- 
tupefacto o brado enérgico que, desferido pelos lábios de Vital 
e Macedo Costa, os dous bispos da reacção, echôou em todos 
os ângulos do paiz contra o regalismo. 

Reacção ephemera. Foi em 1872 que se agitou no Brasil a 
Questão religiosa^ na qual tinha de produzir todos os seus ca- 
lamitosos effeitos o malfadado Recurso à Corôa y decreto com que 
o império, desde 1854, tinha arbitraria e despoticamente pre- 
scripto os casos em que as decisões ou sentenças dos tribunaes 
e auctoridades ecclesiasticas deviam ser sujeitas à revisão e ao 
juizo de magistrados seculares. 

Longo tempo o Recurso á Coroa foi tolerado pela Egreja 
brasileira, cujo clero, como jà foi dicto nesta Memoria^ bem 
facilmente acostumou-se à escravidão que lhe impuzera o rega- 
lismo. 

Por fim, dous bispos illustres, aos quaes não tinha sido 
possível, em graves emergências occorridas em suas dioceses, 
nem transigir com os deveres, nem alienar os legítimos direitos 
de pastores das almas, e superiores das irmandades religiosas, 
ergueram-se contra o vexatório decreto, altamente affirmando sua 
illegitimidade, e contra o regalismo, profligando e não cumprindo 
prepotentes ordens do poder executivo ; sofírendo, mas não sem 
heróica resistência e alevantado brado, que percorreu todo o 
mundo, a gloriosa pena de tão bella confissão. Esta questão 
— 12 -n 



90 O LIVRO DO CENTENÁRIO 

se me afigura a prova suprema do império, isto é, a occasião 
decisiva que lhe deu a Providencia para affirmar ou renegar o 
baptismo christão da monarchia brasileira. Por muitos, entre 
nós, ella é considerada e discutida sob o falso prisma das 
questões de partido, ou então, sob a influencia de considerações 
pessoaes, quaes as determinam os protagonistas políticos da 
infeliz tragedia, cujos actos nas deliberações do gabinete, nas 
reuniões do Conselho de Estado, nas audiências do Tribunal, 
tanto como nas publicações da grande imprensa ou nos escon- 
derijos da maçonaria, foram as mais tristes façanhas do regalismo 
no Brasil. O que é certo é que na questão religiosa a prisão 
material dos bispos foi o menor delicto do império. 

O seu maior crime foi a prostração moral de toda uma 
geração de estadistas aos pés da Maçonaria, que fizera de um 
interdicto do bispo de Olinda o pretexto para rompimento da 
guerra jà planejada e resolvida contra a Egreja do Brasil. Da 
questão religiosa eu não posso nesta Memoria tractar sinão de 
três ponctos, e esses resumidamente : a origem da questão, a 
acção do governo, a reacção dos bispos. 

Não é exacto, como se tem dito, e ainda recentemente escreveu 
o sr. Joaquim Nabuco, repetindo o Memorandum do barão de Pe- 
nedo, mas historicamente falso, que a origem da questão religiosa 
fosse o procedimento de frei Vital para com os maçons do Re- 
cife. Diz o sr. Joaquim Nabuco, tractando da origem da questão, 
que elle faz desviar do acto episcopal de 27 de Dezembro de 
1872, com que D. Vital ordenou ao vigário de Sancto António no 
Recife exhortar o dr. Costa Ribeiro, membro da Irmandade do 
Sanctissimo Sacramento, a abjurar a maçonaria e a expulsa-lo do 
grémio da Irmandade, caso não fizesse a abjuração, egualmente 
imposta a outros membros de irmandades, reconhecidamente 
maçons: — «a agitação que se seguiu a esse acto, no Recife, o 
interdicto que o bispo lançou* contra uma irmandade que se 
tinha negado a expulsar os ermãos maçons foi grande; e> sendo 
a maçonaria uma só em todo o paiz, levantou-se de todos os focos 
maçónicos o mesmo clamor contra o prelado que se mostrara resolvido 
a separar a maçonaria da Egreja ll2 . Escrever assim a historia 
de um grande episodio politico de nosso paiz não ê resumir, 
é omittir ; e, si a omissão, é certo, aproveita até certo poncto 
a uma pretendida defesa dos maçons e regalistas do gabinete 
Rio Branco, ou do Conselho d'Estado, principalmente à do 
conselheiro Nabuco, prejudica a verdade dos factos, não dei* 
xando ver bem a prudência, moderação, longanimidade com que 
procedeu o bispo D. Vital. 
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Por mais resumidamente que se tracte da questão religiosa, 
não se pôde deixar de lado a sua verdadeira origem. Qual foi 
esta? O interdicto de D. Vital? Não, apezar da exposição do 
sr. Joaquim Nabuco . 

Desde que, em 1872, a maçonaria viu seu grão mestre collo- 
cado à frente do gabinete, resolveu declarar abertamente à Egreja 
a guerra que até então lhe fazia occulta e disfarçadamente. O 
primeiro incidente que se lhe proporcionou para isso foi a sus- 
pensão, pelo bispo do Rio de Janeiro, do padre Almeida Martins, 
por ter feito, a 3 de Março de 1872, em festa da maçonaria, 
um discurso maçónico, depois publicado nos grandes jornaes. 

A suspensão do padre, que não acceitou a prévia solicitação 
do bispo para abjurar a maçonaria, arrancou desta um brado 
de guerra, que foi repetido por todas as lojas do Brasil. 

Estas augmentaram o numero de jornaes maçónicos, e em todos 
os recantos do paiz começaram um combate do inferno contra 
a religião, os seus dogmas, o papa, os bispos e os padres. 

Tudo isto começou em 1872, antes que os bispos de Olinda e 
do Pará tivessem dicto ou practicado qualquer cousa contra a 
maçonaria, que ao bispo do Rio, em Maio da 1872, desafiou 
a impedir uma missa que ella mandava celebrar, e que cele- 
brada foi, apezar da prohibição do bispo, sob pena de suspensão, 
por sacerdote que não foi suspenso. 

Quando a questão religiosa tinha assim começado de um modo 
bem claro por actos públicos da^maçonaria, artigos da imprensa, 
creação de jornaes em todo o Brasil, frei Vital achava-se em 
S. Paulo, de onde, só depois de sagrado, partiu para Olinda, e 
ahi tomou posse da diocese, em 24 de Maio de 1872. Nada 
tinha feito ainda. Sua primeira pastoral, enviada de S. Paulo, 
. tractava de assumptos mui diversos da questão religiosa. Entretanto, 
já os jornaes nacionaes de Pernambuco o chamavam um jesuíta^ 
um ultramontanOi um Jwmem perigoso. A 2 7 de Junho do anno 
de 1872, uma loja maçónica annunciou com estrondo pelos jornaes, 
que ia fazer celebrar uma missa na egreja de S. Pedro, em 
commemoração do anniversario de sua fundação. 

O bispo, em circular reservadíssima ordenou então ao clero 
que não funccionasse em ceremonias maçónicas ; pelo que a missa 
não foi dieta, mas as folhas maçónicas proromperam em injurias, 
insultos e blasphemias, que durante cinco mezes produziram o maior 
escândalo e consternaram profundamente o coração catholico, ferido 
até na sua reverencia a Maria Sanctissima, cuja virgindade e pureza 
eram desaforada e sacrilegamente discutidas e contestadas pelos 
pasquins maçónicos. Como affronta.ao bispo, cuja longanimidade 
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parecia cansar a maçonaria, esta fez publicar os nomes dos 
maçons existentes nas confrarias, desafiando o prelado a cumprir 
seu dever, que elle de facto cumpriu, mas só depois de ter longo 
tempo lançado mão de todos os meios brandos e secretos, fazendo 
ir a palácio os sacerdotes maçons, exhortando-os com completo 
exitD a abjurarem, como abjuraram, excepto dous, a maçonaria. Tendo 
se dirigido, mas sem resultado, aos maçons leigos, que faziam parte 
das confrarias, e só depois de respostas negativas e successivas 
exhortações, suspendeu-as, lançando-lhes o interdicto, que lhes pro- 
hibia comparecerem aos officios divinos, como associações religiosas, 
formarem préstitos religiosos e receberem novos membros. Inter- 
disse algumas capellas exclusivamente dirigidas pelas confrarias 
maçónicas; mas declarou que o interdicto cessaria, logo que as 
irmandades despedissem os membros maçons, ou estes abjurassem 
a maçonaria 113 . Onde a imprudência, a precipitação de frei Vital 
em tudo isso, que não fez sinão mostrar quanto era calmo, pru- 
dente, caridoso? Diz osr. Joaquim Nabuco que: o direito do bispo 
de privar de opa, na missa, os que insistiam em cingir à noite, 
nas lojas, o avental maçónico, era perfeito ; < mas que o modo por que 
se achavam formadas as irmandades, a dependemia em que estava delias 
o culto publico, o facto de estarem todos convencidos de que a maçonaria 
tio Brasil não professava intuitos anti-catholicos, tudo isso explicava 
a condescendência dos bispos quanto à participação dos maçons 
no culto e nas irmandades, e mostrava que, dado, por assim dizer, 
entre a Egreja e o Estado e suas relações, um quasi-contracto, 
nunca um bispo devia romper por si só o modus vivendi exis- 
tente no Brasil entre a Egreja e o Estado, decidindo a golpes de 
interdicto uma questão cuja melhor solução devia ser a diplomá- 
tica, em Roma». A que se reduz a allegação do sr. Joaquim 
Nabuco, quanto á origem da questão depois do histórico feito ? 
Podia haver mais illusões quanto á maçonaria ? Tendo-se tornado 
manifestos os seus intuitos, deviam os bispos condescender por mais 
tempo ? modus vive?idi não era o puro regalismo que à força se re- 
vestiu de privilégios nunca reconhecidos pela Sancta Sé ? A que 
ficariam reduzidos na Egreja de Deus, si prevalecessem taes idéas, 
o dever do episcopado, a intrepidez da fé e o heroismo do mar- 
tyrio ?! 

Fique firmado, quanto á origem da questão, que os lamentáveis 
conflictos que esta produziu não foram a consequência de qualquer 
imprudência do bispo de Olinda, mas resultados lógicos e necessários 
de um plano tenebroso, que a maçonaria concebera contra a Egreja 
brasileira, e a que dera começo, antes da conducta dos bispos de 
Olinda e do Pará, por occasião do incidente Almeida Martins, em 
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1872. Fique firmado que, desde então, a maçonaria prorompeu, cheia 
de raiva e com grande estrondo, contra a Egreja. O grão-mestre 
do Grande Oriente, Joaquim Saldanha Marinho, reuniu todo o povo 
maçónico para uma encarniçada lucta contra o chamado clerica- 
lismo e começou a publicar no Jornal do Commercio violentos e in- 
juriosos artigos contra o catholicismo e seus representantes mais 
elevados m . A maçonaria ofificialmente declarou aos bispos que es- 
tava nas egrejas, dentro mesmo delias, dirigindo as funcções do 
culto, senhora das chaves do tabernáculo, dos vasos e paramentos 
sagrados, com sacerdotes e até vigários, como caixeiros, e sob suas 
ordens 115 . Firmada a origem da questão, preciso é agora ver qual 
foi a acção do governo. 

Nos Estados Unidos, ou em qualquer paiz livre e bem gover- 
nado, ainda que sem religião de Estado, como bem observou 
Macedo Costa, ou a querela ficaria entre os bispos e as irman- 
dades, ou interviria o poder publico para manter o direito da 
communhão catholica de viver segundo suas leis. Seria mantida a 
liberdade de consciência catholica. No Brasil, porém, com uma 
carta que impunha ao governo a obrigação de sustentar e defender 
a religião catholica, apostólica, romana, pensou-se de outro modo. 
O poder publico esposou a causa das irmandades rebeldes e da 
maçonaria; deu aos bispos ordens a que elles não podiam obede- 
cer, porque a obediência importaria o reconhecimento da maço- 
naria como sociedade licita, compativel com a Egreja e até favorável 
a ella. Mas o governo não fez só isso que diz Macedo Costa. 
O governo, pelo seu proceder, por todos os seus actos, mostrou-se 
de pleno accordo com a maçonaria. Elle próprio, pelo seu mi- 
nistro do Império, João Alfredo Corrêa de Oliveira, intromettendo-se 
na questão, acconselhou às confrarias inter dietas que interpuzessem 
recurso; o que ellas fizeram, não só contrariamente às leis da 
Egreja, mas às leis civis, porque o recurso não foi interposto no prazo 
de dez dias, a partir do acto que lançou o interdicto, mas longo 
tempo depois, não foi assignado por advogado do Conselho de 
Estado, nem também foi interposto antes, como devera ser, porque 
se tratava de auetoridade ecclesiastica, junto do metropDlita. Não 
obstante essas infracções, o governo, que acconselhàra o recurso, 
também o acceitou e sujeitou a uma commissão do Conselho de 
Estado, em grande parte composto de maçons. 

O relator da referida commissão, visconde do Bom Retiro, deu 
um parecer que era, palavras do sr. Joaquim Nabuco — a summa 
do systema regalista. Do Conselho de Estado a maioria (S. Vi- 
cente, Sousa Franco, Inhomerim, Bom Retiro, Caxias), opinou pelo 
processo dos bispos, caso estes não obedecessem ao governo. 
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Nfetbuco, que de preferencia quereria as temporalidades y em 
longa dissertação regalista louvou o profundo estudo do relator. 
Sousa Franco declarou que renunciaria todos os seus cargos pu- 
blicos, si os bispos não fossem castigados. Muritiba, Nictheroy, 
Sapucahy e Jaguary oppuzeram-se a qualquer coerção. Dous 
mezes depois, a 12 de Junho de 1873, João Alfredo Corrêa de Oliveira, 
ministro do império, enviou, em nome do imperador, ordem ao 
bispo de Olinda para fazer levantar, no prazo de um mez, a 
suspensão das confrarias e o interdicto das capellas, declarando-lhe 
que a maçonaria era uma sociedade beneficente, permittida pelo 
Estado; que as bulias papaes que a condemnam não haviam re- 
cebido o placet imperial do Brasil ( o que é falso ) ; que as confra- 
rias eram matéria mixta, e, que por conseguinte, o bispo não 
podia suspende-las sem permissão do governo. Este, não lhe tendo 
obedecido o bispo, cuja memorável resposta se verá adeante, en- 
carregou um leigo de ler perante as confrarias e nas capellas 
interdictas ordem do imperador levantando o interdicto. Fez o 
presidente de Pernambuco, Henrique Pereira de Lucena, chamar 
a palácio os vigários, induzi-los a desobedecerem ao bispo, o que 
Lucena não conseguiu. O governo então fez processar os vigários 
e tirar-lhes a côngrua. Tolerou, de cumplicidade com o referido 
presidente, que os maçons fizessem grandes distúrbios em Recife 
e devastassem barbaramente, quebrando púlpitos, confissionarios, 
estatuas e imagens, a egreja dos padres Jesuítas, mais tarde 
iniquamente presos e deportados pelo governo sem processo nem 
julgamento como tendo parte, o que era falso, em motins pro- 
duzidos pela cobrança de impostos. Finalmente, ao mesmo tempo 
que enviava, em ordem à questão religiosa, uma missão à Roma, 
parecendo querer a pacificação do conflicto, pois que recommen- 
dava ao seu enviado conseguir pela intervenção do papa que a 
lucta não assumisse proporções maiores, e que ella cessasse quanto 
antes, mandava prender, processar e condemnar os bispos, mos- 
trando que de facto não queria sinâo esmaga-los. 

Os dous factos principaes da acção do governo na questão 
religiosa foram: a missão Penedo, e o julgamento dos bispos. 
A missão Penedo que o sr. Joaquim Nabuco qualifica de grande 
victoria diplomática ltô , não foi sinão um dos mais tristes episódios 
de nossa diplomacia, que não conseguiu em Roma o resultado 
alardeado pelo barão de Penedo e recentemente encomiado pelo 
sr. Joaquim Nabuco, sinão ob et subrepticiamente, desnaturando 
o procedimento dos bispos, alterando a verdade dos factos occor- 
ridos no Recife e no Pará, illudindo a Sancta Sé. O barão 
de Penedo, como elle próprio confessou, não conseguiu o 
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reconhecimento de legitimidade do beneplácito, do padroado e do 
recurso à coroa no Brasil, onde apenas eram tolerados. Ladeadas 
as dificuldades y como elle próprio se exprime em seu livro Missão 
especial a Roma em 1873, procurou, contrariamente á verdade 
histórica, já exposta nesta Memoria y persuadir à Sancta Sé : que os 
bispos tinham sido provocadores do grave conflicto com a ma- 
çonaria; que o conflicto tivera origem no procedimento do bispo 
de Olinda; que a maçonaria, composta de pessoas piedosas e 
adherentes á Egreja, de nenhuma forma tinha attentado contra a 
religião e os bispos, com os quaes vivia em pleno accordo e 
harmonia; que esta harmonia só fora perturbada pelo inopinado 
procedimento do bispo de Olinda ; que este bispo, depois o do Pará, 
que se tornou mais exagerado do que o primeiro^ e ate provocador > 
lançaram de chofre excommunhões em massa, privaram os fieis 
do exercício do culto, interdisseram e fecharam os templos, sup- 
primiram o culto, aterraram o clero com suspensões ex-informata 
conscientia> não deram ás irmandades interdictas tempo de responder 
á intimação, e com violências, abusos, infracções dos cânones, tinham 
tornado forçosa e necessária a acção do governo, a cujas solici- 
tações não tinham attendido. 

Foi com taes recursos que o barão de Penedo conseguiu do 
cardeal Antonelli uma carta official, escripta em nome do papa 
aos bispos, na qual, segundo o mesmo barão, era reprovado o pro- 
cedimento delles. Esta carta, conhecida com o nome de Gesta tua 
e que o sr. Penedo reclama como seu trophéo, foi admiravelmente 
analysada pelo sr. bispo do Pará, 

Este provou exuberantemente não ter essa carta, não poder 
ter a significação que se lhe dava. Provou que o procedimento de 
D. Vital, desejando e procurando extirpar das irmandades o virus 
maçónico, fora louvado pelo papa, no breve de 29 de Maio de 
1873, como qual Sua Sanctidade o estimulava e a todos os bispos 
do império a procederem com a severidade das leis canónicas contra 
essas irmandades^ que tão torpemente viciaram a sua ifidole. Provou 
que a carta não foi sinão o resultado de um engano da secretaria 
de Estado do Vaticano, logo depois emendada, annullada, man- 
dada sepultar no mais profundo exquecimento. 
Com eífeito: 

i°, a carta, datada de 18 de Dezembro de 1873, na ° traz abso- 
lutamente as taes palavras — gesta tua non laudantur; pelo contrario, 
louva logo no principio o empenho e o zelo do bispo em fazer expulsar 
de?itre as ovel/ms de Ckristo a perniciosa peste da seita maçónica ; 
2 o , a carta do cardeal Antonelli diz que o que tinha commovido 
muito ao Sancto Padre foi a maneira por que o bispo tentou proceder 
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contra as irmandades isto é : de chofre, de pancada, precipitada- 
mente, e não gradualmente ; mas como tal procedimento da parte 
dos bispos não foi real, porém falsa informação dada á Sancta Sé 
pelo ministro brasileiro, o reparo da Sancta Sé fica sem objecto e 
se desvanece, permanecendo da parte dos bispos o dever, que a 
própria Sancta Sé lhes recommenda, isto é, procurar prudentemente 
expulsar das confrarias os maçons; 

3 o , longe de dizer aos bispos que obraram mal, que deixassem tran- 
quillos os maçons nas irmandades, que nada fizessem, a carta, pelo con- 
trario, dizia aos bispos que era preciso trabalhar, e trabalhar com 
diligencia e perseverança, na reforma das irmandades maçonizadas; 

4 o , esta mesma carta, redigida pelo cardeal Antonelli sobre in- 
formações incompletas e inexactas de um agente diplomático, a 
Sancta Sê mandou destrui-la, considerando-a de nenhum effeito, e 
declarando, em documentos solennes e públicos, que a tinha dado 
mediante a palavra de honra do governo brasileiro, pelo seu en- 
viado, de que nenhum acto hostil seria practicado contra os bispos, 
perseguidos e presos, ao mesmo tempo que c^m falsas promessas e 
obscurecendo não levemente os factos, o ministro brasileiro lhe suppli- 
cava intervir no conflicto e pacificar as almas no Brasil. 

Tal foi a grande victoria diplomática do barão de Penedo, cujo 
pretendido trophèo de gloria — a carta do cardeal Antonelli — , desde 
que a Sancta Sé teve exacto conhecimento dos factos, foi completa- 
mente nullificado no Brasil com differentes actos pontifícios de Pio IX, 
entre os quaes a carta apostólica, de 4 de Março de 1874, ao go- 
vernador do bispado de Olinda, a carta apostólica, de 1 de Abril 
de 1874 ao bispo de Olinda, a carta pontifícia de 18 de Maio de 

1874 ao bispo do Pará, acarta pontifícia de 26 de Agosto de 1874 
ao bispo de Pernambuco, a carta apostólica de 24 de Novembro de 

1875 ao bispo do Pará, a carta apostólica de 25 de Fevereiro 
de 1875 ao cabido e clero do Pará. Em todos estes documentos o 
papa declara solennemente que os bispos cumpriram de modo 
louvável o seu dever, e que não se devia acreditar ter elle repro- 
vado o empenho dos pastores em exterminar a seita maçónica, e 
reformar as irmandades. A acção do governo, astuta e traiçoeira, na 
missão de que foram principaes protagonistas o ministro de ex- 
trangeiros visconde de Caravellas e o barão de Penedo, mani- 
festòu-se despótica, repugnante e odiosa na prisão, processo e 
julgamento dos bispos. Estes, em 1874, foram successivamente 
presos, transportados para o Rio de Janeiro, arrastados á barra 
do Supremo Tribunal de Justiça. 

Os membros deste Tribunal, excepto trez ou quatro, eram todos 
jnaçons, e com muito gosto satisfizeram todos os desejos do gabinete 
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presidido pelo grão-mestre visconde do Rio Branco. Em 21 de 
Fevereiro compareceu a julgamento o bispo de Olinda, para 
cuja defesa foram admittido.s, com violento protesto do procurador 
dá Coroa, os senadores Zacharias de Góes e Cândido Mendes. 
Esse procurador, D. Francisco Balthazar da Silveira, revelou contra 
os bispos má vontade e intolerância, já no libello, já na accusação, 
já recusando no julgamento, por ter opinião favorável ao accusado, 
o ministro Figueira de Mello. O membro do Supremo Tribunal 
barão de Pirapama foi no julgamento do bispo de Olinda o único 
magistrado que, não pactuando com a iniquidade, contestou a com- 
petência do Tribunal para julgar em uma causa espiritual, e, como 
não prevalecesse a sua opinião, absolveu o accusado. 

O nobre magistrado foi por isso muito applaudido pela im- 
prensa catholica, que o comparou a José de Àrimathéa. 

O accusado D. Vital, em seu julgamento, como na resposta 
que deu ao libello, guardou silencio . Jesus atitem tacebat> foram as 
únicas palavras por elle escriptas na contrariedade. Zacharias e 
Cândido Mendes produziram, em defesa do accusado, importantes 
e substanciosos discursos . Costa Pinto, Valdetaro, Villares, Simões, 
Montserrate, Veiga, Albuquerque, ministros presentes ao julga- 
mento, presidido por Marcellino de Brito, condemnaram o réo. A 
pena, que era de quatro annos de prisão com trabalho, foi, em 12 
de Março seguinte, commutada em prisão simples. No dia i° de 
Julho efifectuou-se o julgamento de D. António de Macedo Costa, 
bispo do Pará, condemnado da mesma forma, á mesma pena, 
egualmente commutada. Tudo se passou como no processo do 
bispo de Olinda ; sendo D. António brilhantemente defendido pelos 
seus advogados conselheiro Zacharias e dr. A. Ferreira Vianna. Os 
dous bispos cumpriram a pena de prisão, D. Vital na fortaleza de 
S. João, D. António na Ilha das Cobras, até á amnistia, decre- 
tada pelo ministério Caxias, em 1 7 de Septembro do anno seguinte. 

A resistência dos bispos foi, desde as primeiras medidas ve- 
xatórias do governo até ao duplo e vexatório attentado do Supremo 
Tribunal de Justiça, firme, inabalável, heróica. 

A resposta de D. Vital ao primeiro acto hostil do gabinete, 
isto é, o aviso de 12 de Junho de 1873, em que o ministro 
João Alfredo lhe ordenou suspender os interdictos, é um monu- 
mento digno do talento de um doutor e da coragem de um apos- 
tolo da Egreja. Essa resposta, datada do Palácio da Soledade, no 
Recife, em 6 de Julho de 1873, pulveriza um por um todos os ar- 
gumentos do Conselho de Estado, em cujo parecer, o governo, que 
o remetteu conjunctamente com seu aviso ao bispo, se baseou, 
para delle exigir que desfizesse o que tinha feito, reconhecesse a 
-ia -n 
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legitimidade do beneplácito, do placet, do recurso da coroa, e até 
da maçonaria. Os Phariseus do Conselho de Estado viram verda- 
deiramente esmagadas pela erudição primorosa e a lógica trium- 
phante do prelado de Olinda as sesquipedaes, enfadonhas e indi- 
gestas dissertações com que o regalismo tentou, mas debalde, en- 
fraquecer a resistência de D. Vital. Este não só resistiu ao despo- 
tismo do governo, resistiu também ás manobras de seu delegado 
no Recife, Henrique Pereira de Lucena. 

Como demonstrou o bispo do Pará no seu livro missão Pe- 
nedo, resistiu ainda ao próprio internuncio, monsenhor Sanguigni, 
quando este, numa das phases mais criticas da questão religiosa, 
insinuado pelo governo, tentou suborna-lo, offerecendo-lhe re- 
cursos pecuniários para uma visita à sua diocese, ou uma viagem 
à Europa. 

D. Vital, que respondera ao aviso do governo, dizendo-lhe 
apoz longa e brilhantíssima exposição de motivos, < não levanto, não 
posso levantar a pena de inter dicto que em cumprimento dos sagrados de- 
veres de meu pastoral ministério lancei sobre as irmandades que não 
querem afastar de si os maçom, ligados com as mais graves censuras 
ecclesiasticas ; que escrevera ao presidente Lucena, quando este 
reuniu e tentou seduzir os vigários do Recife para que não obede- 
cessem ao seu prelado, supplico a V. Ex. que tenha a getterosidade de 
não exigir daquelles dignos sacerdotes um acto, que além de ser peccado 
gravíssimo, um crime enorme aos olhos do incorruptível Juiz de nossas 
almas, uma vergonhosa traição aos sagrados juramentos que elles 
prestaram na occasião de sua ordenação, seria também uma verdadeira 
apostasia da religião de Nosso Sepihcr Jesus Christo ; D. Vital, que 
escrevera tudo isso, respondeu também ao internuncio Sanguigni: — 
sobremodo agradeço o recurso pecuniário que me ofereceu por parte do 
exm. ministro do império. Quando mesmo, exm.sr., eu tivesse de sair 
agora em visita, dispensa-lo-hia, porquanto, tendo feito voto de pobreza, 
tenho-me acostumado a distribuir co7n os pobres o que não me è abso- 
lutamente necessário, e na qualidade de pobre capuchinho com pouco 
me contento, e meus diocesanos não me deixariam fazer um real de des- 
peza. Tal foi D. Vital perante o próprio internuncio, que também 
não conseguiu delle a publicação, desejada pelo governo, da celebre 
e já analysada carta do cardeal Antonelli. Este não tinha escripto 
para ser publicada, nem a tinha escripto nos termos apregoados 
pelo barão de Penedo, o governo, os maçons e todos os outros 
inimigos da Egreja. Quando similhante carta, mais tarde, se tornou 
publica, já a Sancta Se a tinha inutilizado, mandando que os bispos 
a julgassem de nenhum eífeito ; já em successivos breves lhes tinha 
approvado o procedimento, lamentando a deslealdade e a perfídia 
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da missão a Roma. Da sinceridade desta missão se pôde avaliar pela 
resposta que o ministro deextrangeifos, visconde de Caravellas, deu 
ao representante da Sancta Sé, quando este, em 22 de Fevereiro, 
protestou contra a prisão e julgamsnto de D. Vital. 

« Em poucas palavras, respondeu o ministro, formulo a resposta 
do governo imperial ao vosso protesto ; não porque seja difficil 
ao mesmo governo sustentar o que v. ex. nega, mas porque não 
devo acceitar a discussão daquillo que só pôde ser discutido por 
quem tenha o direito de faze-lo. . . O protesto do sr. tntemuncio 
è impertinente^ nullo> e como tal não pode produzir e/feito algum. > 

Esta nota, datada de i° de Março de 1874, de todo indigna do 
governo de uma nação catholica, causou geral indignação, expro- 
brando-se ao governo que elle não seria capaz de dirigir uma si- 
milhante a qualquer nação que tivesse espingardas e encouraçados 
para defender o seu direito. 

Parece, entretanto, que ella foi, na humilhação que infligiu a 
monsenhor Sanguigni, um justo castigo do auxilio que mais de uma 
vez tinha prestado ao governo contra os bispos, do desemparo em 
que deixou a estes, e do serôdio apparecimento de seu protesto. 
Todos estes factos ficaram bem claros no livro do bispo do 
Pará. 

Nada abateu a altivez e a apostólica coragem de D. Vital, 
o qual, preso no Recife, no dia 2 de Janeiro de 1874, leu, no acto 
de sua prisão, effectuada, em virtude de ordem do Supremo Tri- 
bunal, pelo juiz de direito Quintino José de Miranda, o seguinte me- 
morável protesto. . . € Protestamos, em face do nosso rebanho muito 
amado e de toda a Sancta Egreja de Jesus Christo, da qual somos 
bispo, posto que muito indigno, que só deixamos esta cara dio- 
cese, que foi confiada à nossa solicitude e vigilância, porque 
delia somos arrancado violentamente pela força do governo. 
Protestamos, outrosim, com todas as forças de nossa alma contra 
essa violência, que em nossa humilde pessoa acaba de ser irrogada 
à Sancta Egreja Catholica Apostólica Romana, violência que 
jamais será capaz de alienar os nossos direitos, privilégios epreroga- 
tivas de supremo e legitimo pastor desta diocese. Protestamos, final- 
mente, que em todo e qualquer logar onde nos acharmos, conser- 
varemos fielmente o mais ardente amor e a mais profunda de- 
dicação aos nossos queridos diocesanos, cuja guarda a Deus con- 
fiamos, e, depois, aos governadores por nós nomeados. . . > 

A resistência do bispo do Pará, que, á ordem do governo 
para suspender os interdictos, e à intimação do Supremo Tribunal 
de Justiça, oppoz a luminosa Resposta datada de 24 de Janeiro 
de 1874, do Palacicj Episcopal de Belém do Pará, demonstrando 
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a injustiça do governo e a incompetência do Tribunal; que tam- 
bém sobre a questão religiosa escreveu dous excellentes livros, 
um demonstrando os erros e os abusos do regalismo no Brasil, outro 
reduzindo ás suas devidas proporções a celebre missão Penedo, 
a resistência do bispo do Pará, digo, foi em tudo egual à de 
seu illustre companheiro. 

Condemnados que foram os bispos, o sublime brado de indi- 
gnação que percorrera todo o Brasil, echôou no parlamento, onde, 
além de vibrantes discursos proferidos contra o governo durante 
toda a questão religiosa, o deputado Leandro Bezerra, na sessão 
de 2 de Septembro de 1874, da Camará dos Deputados, apresentou 
nobre e enérgica denuncia contra os ministros de Estado con- 
selheiro visconde do Rio Branco, conselheiro João Alfredo 
Corrêa de Oliveira e conselheiro visconde de Caravellas, pelo crime 
de traição: i°, por machinarem a destruição da religião catho- 
lica apostólica romana, consagada pela Constituição do Império ; 
2 o , por suborno, empregando por intermédio de seu delegado, pre- 
sidente de Pernambuco, peditório e influencia para que os vi- 
gários da cidade do Recife não cumprissem o dever de obediência 
ao seu ligitimo prelado. Foi nomeado, para dar parecer sobre 
a denuncia, uma commissão composta de Tristão de Alencar Ara- 
ripe, A. C. Carneiro da Cunha e L. A. Pereira Franco. Araripe, 
maçon, relator da commissão, fez que esta no mesmo dia de sua elei- 
ção apresentasse parecer concluindo, com a negativa de todas as ver- 
dades conhecidas sobre a questão religiosa, e pela rejeição da de- 
nuncia, que, de facto, foi rejeitada, mas não sem, para todo sempre, 
ficar gravado nos annaes do parlamento brasileiro o acto glorioso 
do deputado Leandro Bezerra. 

O gabinete 7 de Março, composto de Rio Branco, João Alfredo, 
Duarte de Azevedo, Caravellas, Joaquim Delfino, Costa Pereira e 
Junqueira, e sob cuja administração se desenvolveu a perseguição da 
Egreja, foi substituido, em 1875, pelo gabinete de 25 de Junho, com- 
posto dos seguintes conselheiros: Duque de Caxias, José Bento 
(império ), Diogo Velho, Cotegipe, Pereira Franco e Thomaz Coelho. 

Foi este o gabinete que, em 17 de Septembro de 1875, decretou 
a amnistia, acto que, depois de dous annos de perseguição, e depois 
de vinte mezes e meio de prisão dos bispos, encheu de alegria 
os catholicos brasileiros, os quaes com grande jubilo souberam 
que por força do referido decreto eram, sem nenhuma condição, 
postos em liberdade os bispos e os governadores de dioceses 
que tinham sido processados e presos. 

Foi assim que terminou a questão religiosa, na qual, não só 
da parte dos bispos, mas do clero em geral, e de um grande 
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numero de catholicos foi enérgica a reacção contra o regalismo 
e a escravidão da Egreja no Brasil. 

Ephemera, infelizmente, foi essa reacção ; e o ultimo mon- 
struoso tentamen do regalismo contra as liberdades da Egreja 
brasileira, si parece ter-lhe feito uma grande concessão na amnistia 
dos bispos, é certo que conseguiu intimidar e quebrar a coragem 
a todos os que porventura pretendessem seguir os exemplos de 
Vital e Macedo Costa. 

O heróico prelado de Olinda foi no episcopado brasileiro o 
primeiro bispo que tentara a reforma da Egreja brasileira. Com- 
quanto a Sancta Sé, quando bsm orientada das perfídias do go- 
verno imperial, e bem sciente das ciladas de que tinha sido victima, 
desse aos dous bispos brasileiros a mais solenne e completa re- 
paração por essa tal ou qual condescendência que tivera com a 
missão Penedo, concedendo-lhe uma intervenção não completa- 
mente de accordo com o que já tinham feito os bispos, é certo, 
como ponderou D. Vital, em seu exacto, claro e luminoso Resumo 
Histórico da questão religiosa do Brasil^ que as consequências da 
missão Penedo prejudicaram a reacção. 

€ A questão religiosa, escreveu elle, tinha feito um bem inau- 
dito à fé entre nós. Os bispos se tinham tornado mais vigi- 
lantes e mais activos. Os sacerdotes haviam sentido a necessidade 
de mudar de vida, para poder erguer a fronte pura deante dos 
fieis e deante dos inimigos de Deus; se haviam unido mais a seus 
bispos; se mostravam mais corajosos para sustentar os direitos 
da Egreja e mais zelosos no cumprimento de seus deveres. Os 
leigos também tinham mudado de uma maneira verdadeiramente 
maravilhosa, O numero dos catholicos practicos augmentou. Perdeu- 
se a timidez e o respeito humano ; começou-se a fazer peregrinações, 
procissões solennes, communhões geraes de homens (cousas que 
jamais se vira no Brasil). Foi então que se fundaram muitas as- 
sociações catholicas, muitos jornaes religiosos, muitas sociedades de 
S. Vicente de Paulo, em differentes províncias do Brasil. Co- 
meçou-se a estudar as matérias ecclesiasticas e a religião. . . Chega 
a nova do resultado da missão Penedo ; tudo começa a mudar. . . 
Os outros bispos, que iam obrar do mesmo modo que os do Pará 
e de Olinda, logo se detiveram, não quizeram mais fazer a menor 
cousa, com receio de se comprometterem. Os sacerdotes, que 
tinham começado a se mostrar dignos de sua sancta missão, cru- 
zaram os braços e não curaram sinão de imitar seus bispos. E 
ôs fieis? Em alguns o desacoroçoamento tem sido completo. Alguns 
tem havido que hão deixado as sociedades catholicas ; outros que 
não querem mais se apresentar a favor da causa dos bispos. . . 
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O movimento catholico, que ia tão apressado, ha diminuído à 
vista d^lhos !! > Eis ahi o que as ciladas da diplomacia impe- 
rial conseguiram contra a reacção. 

O auctor do Resumo Histórico diz que os breves do Sancto 
Padre aos bispos de Olinda e Pará conseguiram prejudicar esses 
proveitos do maçonismo e reanimar o movimento ; mas o que é 
certo é que a reacção, como a imaginara e iniciara o grande e 
apostólico espirito de Vital, nunca mais reviveu. A amnistia fez 
exquecer tudo, até mesmo o dsver da Egreja brasileira de, tendo 
reconhecido e proclamado tão alto a sua escravidão, não mais 
tolera-la. O episcopado, reatando a antiga amizade, fez as pazes 
com o regalismo. O clero, imitando os pastores, voltou à antiga 
submissão. O império, obedecido de novo, se não completamente 
satisfeito, continuou no triste regimen do padroado, do placet, 
do recurso d Coroa. A maçonaria, em paz, deu-se por satisfeita ; as 
irmandades continuaram, como continuam, a ser isso que frei 
Vital assim descreveu : « No meu desgraçado paiz, as confrarias, 
sociedades cujo fim é conseguir mais facilmente a salvação por 
meios particulares, como o exemplo, a práctica das virtudes du- 
rante ávida, preces e suffragios depois da morte. . . estão entulhadas 
de maçons públicos, de inimigos furiosos dcv Egreja, de gente que 
não frequenta os sacramentos e aitida embaraçam muitas vezes a 
administração >, que, em vez do bom exemplo, dão escândalo, não so- 
mente estão inteiramente affastados do fim de sua instituição, mas 
ainda é extremamente difficil de ahi fazer chegar ou recotiduzir. São 
unta verdadeira chaga cancerosa as confrarias no estado em que se 
acham no Brasil, principalmente agora são um membro gangrettàdo 
e apodrecido, que tem resistido a todos os soccorros da medicina, e 
que si não se amputa, poderá communicar sua podridão a todo o 
corpo 117 ». 

Eis o que ha vinte e quatro annos, em 1875, escrevia D. Vital 
contra as irmandades, cuja reforma, depois delle, ainda nenhum 
bispo tentou ; que continuam maçonizadas, soberanas, tão soberanas 
na Egreja Brasileira que poder-se-hiam citar as que governam as 
parochias, dirigem as ceremonias, e tomam dos parochos para 
guarda-las e lhes conceder, quando entendam necessário, a chave 
dos próprios sacrários ! 

Tal o espirito que ainda domina o catholicismo das confrarias 
no Brasil, onde o brado apostólico de Vital e -Macedo Costa 
bem cedo perdeu-se na indifferença ; onde o enthusiasmo da 
reacção foi rápido e ephemero como uma espuma que não 
daixa sulcos; onde o regalismo dominou em todo o império. O 
episcopado transigiu, o clero cedeu, os fieis accòmmodaram-se, a 
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religião do Estado continuou para este a ser apenas um rotulo, e a 
educação litteraria social e politica de meio século, paganizando as 
gerações brasileiras, não fez sinão entorpecer a acção do catholi- 
cismo, obliterar mesmo o senso religioso das classes altas. Uma 
vez que o Estado politica e officialmente fazia a obra da impiedade, 
era natural que a educação e o ensino da mocidade, como a vida 
politica e a acção parlamentar, se resentissem do racionalismo de 
uma parte das classes dirigentes, e do scepticismo de outra parte. 
Jà se viu nesta Memoria como pensavam, sob o poncto de vista 
catholico, ministros, conselheiros de Estado, magistrados e membros 
do parlamento, bastando a questão religiosa para nos revelar os 
sentimentos que dominavam quasi que uma geração inteira de 
homens públicos no Brasil. De D. Pedro II, em cujo reinado se 
agitou essa questão, o sr. Joaquim Nabuco, que (muito nobremente) 
fez todo possível para defender a seu pai, o senador Nabuco, ten- 
tando mesmo provar que elle tinha sido um estadista catholico, diz, no 
mesmo livro, sem duvida, com muito menos indulgência, mas sem 
calumnia : < D. Pedro II tinha o espirito fortemente imbuído do pre- 
conceito anti-sacerdotal. Elle não era propriamente anti-clerical ; o 
que não lhe inspirava interesse era a própria vocação religiosa : evi- 
dentemente o padre e o militar eram aos seus olhos de estudioso in- 
fatigável de sciencia, si não duas futuras inutilidades sociaes, duas 
necessidades que elle quizera utilizar melhor : o padre, fazendo-o 
também mestre-eschola, professor de universidade ; em vez do mi- 
litar, um mathematico, astrónomo, chimico, engenheiros O juizo 
do sr, Nabuco, que começa tão seguro sobre o espirito anti-catholico 
do imperador, dizendo-o numa phrase, fortemente imbuído do pre- 
conceito anti-sacerdotal, nas phrases seguintes parece modificar-se e 
vacillar, porque não é ter preconceito anti-sacerdotal querer que 
o padre seja mestre, professor. O sr. Nabuco, porém, volta logo 
à primeira affirmativa, dizendo na nota: <c As idéas do Imperador, 
em matéria religiosa, não podem . ainda ser perfeitamente recon- 
struída^, por falta de dados e revelações sinceras e verdadeiras. . . 
O imperador, na resenha que faz (refere-se à fé de officio que por 
intermédio do visconde de Taunay foi publicada em 1891) dos 
objectos a que se dedicou refere-se ao augmento do numero de 
dioceses e à creação de novos seminários, mas sem dar o primeiro 
plano ã regeneração do clero. . . 

Pelo que se pôde deprehender, o imperador era, quanto á re- 
ligião, um espirito emancipado que organizava a sua própria. . . em 
matéria de religião positiva, de instituição ecclesiastica, um espirito 
independente, sui júris, indifferente, posto que convencionalmente def 
ferente> inteptsivamente desprendido , alheio a toda ordeni de preoccupações 
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que a sujeição religiosa suggere. Para tudo dizer, a Egreja tião tinha, 
na concepção de Estado do imperador, sinão uma parte secundaria, quasi 
rudimentar e provisória, como a religião catholica, como seus manda- 
mentos e tribunaes terrestres não tinha em sua vida intima verdadeiro 
poder coercitivo 118 . Eis o retrato que o sr. Joaquim Nabuco nos dá 
do príncipe illustre que, primeiro nascido no Brasil, mais de meio 
sec ulo governou este paiz, cuja Constituição prescrevia que a reli- 
gião catholica era a do Estado ; e, não tinha investido o monarcha de 
sua soberania, sem prescrever-lhe como condição do mandato nacional, 
o juramento de manter e de defender aquella religião. Como admirar 
tudo que se dizia e fazia no Brasil contra o catholicismo, si mo- 
narcha, ministros, conselheiros de Estado, magistrados e parlamen- 
tares, todos, não só o imperador, único a esse respeito salientado 
pelo sr. Joaquim Nabuco, com manifesta injustiça pensavam de tal 
modo, e tinham taes idéas de religião ? Também publicamente se 
sustentava que — fiem o Estado nem o governo tem nada com a car- 
tilha; o auctor desta Memoria profligava a pretenção maldosa de 
despedir Deus de todos os logares, escrevendo em 1884: < A impie- 
dade já se não disfarça; o atheismojà não mascara com as cores 
do estylo ou ornatos de phrases a fealdade repellente do philoso- 
phismo que contamina o paiz. A monomania positivista já não re- 
corre a embustes. Felizmente, porque o inimigo declarado è menos 
perigoso; e tanto tempo ha que a politica ataca a Egreja por detraz 
do pào, que é um jubilo para o espirito christão poder, emfim, en- 
frentar com o malfeitor, cuja maior vantagem era feri-la pelas 
costas . Educação leiga, secularização da eschola, esses e outros man- 
jares da cozinha positivista, por muito provados, já não regalam 
o paladar de nossa épocha. 

E' preciso um acepipe mais apimentado, mais acre e que 
augmente a sede, que o paiz já sente, de uma nova religião, que ha 
de liberta-lo completamente dessa cruz pesada, que elle ainda tem 
o mào gosto de carregar ! . . . 

Dahi o aphorismo — o Estado nada tem com a cartilha. . • 119 . > 

Tal aphorismo não era a opinião individual de um ou outro 
racionalista, ou de um ou outro sceptico. Não, a opinião corrente no 
parlamento, como na imprensa, era que o fim do Estado está encer- 
rado nos limites do tempo ; que as sociedades humanas não têm outra 
missão que comer, beber, ganhar dinheiro e morrer. A mocidade 
não lia a Biblia. O mesquinho gosto litterario do paiz preferia ir 
aos archivos da Grécia e de Roma desenterrar os auctores pagãos a 
pegar naquelle livro que tem sido a fonte de todas as grandes 
inspirações da humanidade nas sciencias, nas lettras e artes. Não 
havia ministro que ao assumir a pasta do império não desse logo 
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uma reviravolta no ensino publico, exhibindo em longos pare- 
ceres e relatórios, novos planos de novas reformas. Entretanto, 
tanto nos collegios, como nas academias, o ensino de tal sorte 
estava paganysado, que em 1885 foi esse abuso o assumpto de 
duas longas conferencias feitas em presença do imperador 120 . 

Nesse mesmo anno de 1885 o estado social e religioso do Brasil 
era assim descripto pelo auctor desta Memoria em artigos que 
tiveram grande publicidade e foram depois, em duas edições succes- 
sivas, reunidos em opúsculo: 

< O nosso paiz corre soffrego à taça envenenada do materialismo, 

Illudido pela falsa sciencia, o Brasil abriga e alimenta em seu 
seio o infernal repudio da fé catholica. 

Não ha mercador de politica, não ha falso interprete da religião, 
não ha philosopho de catalogo, não ha litterato brunido pelo óleo 
da meia-sciencia ; não ha escriptor da moda que o não mystifique e 
illuda. A ave da impiedade esvoaça pelos horizontes do Brasil. 
A tribuna, a imprensa, a eschola, o palco, o governo, o parlamento, 
tudo repercute o pio sinistro que augura a morte. . . Depois de enfra- 
quecer no espirito do paiz o principio da auctoridade e da ordem, a 
incredulidade procura arrancar-lhe da consciência o que lhe resta 
da fé catholica que ainda pôde salva-lo. . . A monarchia acautele-se : 
não é uma simples enfermidade, é uma epidemia que invadiu o paiz, 
que a politica não pôde debellar, que só a religião tem remédio 
para extinguir 121 .> 

Analysado o materialismo impio e impudente que já se não mas- 
carava na litteratura, na educação, no ensino, na politica e no go- 
verno, o articulista accrescentava:< O paiz carece visivelmente de 
uma reacção catholica que retempere o poder publico e restitua ao 
principio auctoritario monarchico a energia e o prestigio de que o 
despojaram as idéas atheisticas e anarchicas hoje em voga. A mo-* 
narchia escolha: ou collaborar na Egreja na grande obra, cuja 
necessidade se impõe da reconstrucçâo catholica do Brasil, ou aft> 
gar-se na onda do scepticismo anaróhico que sobe desde a chou- 
pana até ao palácio 122 >. 

Do parlamento dizia o articulista: < D'alli não se ergue um 
homem, um só que tenha nas mãos a bandeira das idéas 
grandes, das grandes verdades moraes que nas épochas de deca- 
dência retemperam os povos e salvam as nações ! D'alli não se 
levanta um estadista, um só, que tenha gravado na fronte os 
sulcos do pensamento christão, que percorre o mundo e desafia 
as cogitações de todos os pensadores. A evolução religiosa, 
que, parece, tenta rehabilitar o século no seu período ultimo, 
tão repleto de problemas difficeis e convulsões medonhas, não 

- 14 II 
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tem um echo alli. Naquelle campo as grandes questões do es- 
pirito humano no momento actual não dão batalha á intelli- 
gencia, nem trophéos à palavra 123 ». 

Analysada essa pequenez intellectual do parlamento, as bana- 
lidades das discussões jornalísticas, a pornographia da littera- 
tura, toda essa miséria social, dizia o articulista: < O paiz tocou ao ul- 
timo gráo de atonia moral. As paixões vis, os interesses incon- 
fessáveis, a fome sórdida de dinheiro, todas essas podridões do 
pântano aberto no coração da pátria pelo scepticismo religioso se 
.vaporizaram, subiram, e ahi estão negras e tétricas, nos horizontes 
do Brasil • São as nuvens da revolução. O génio catholico, que 
velava por nós, voou, desappareceu. O Estado, atheu disfarçado, já 
não tem medo de Deus m ». 

Da perfídia com que se violava a Constituição dizia o arti- 
culista : < Dizer a lei fundamental que a religião catholica é a do 
Estado, mas não dar a todas as leis orgânicas o cunho dessa 
religião ; não dar às instituições o espirito catholico ; não dar ao 
ensino o methodo christão que tem sido adoptado em todos os 
paizes religiosos ; não tornar de facto obrigatório o juramento que 
deve preceder à investidura dos cargos públicos; não oppôr a 
lima mal entendida liberdade de cultos os limites que o bom senso 
prescreve, a moralidade religiosa exige, e a autonomia da Egreja 
não pôde prescindir — não é ter uma religião de Estado: é mascarar 
com a mais funesta das hypocrisias uma cobardia que não 
quer ser sinceramente christã, nem quer ter a coragem de 
declarar-se francamente atheista m ». 

Profligando energicamente os eífeitos do positivismo politico 
do Brasil t2d , dizia o articulista á monarchia: « Sem a reacção re- 
ligiosa a desorganização do paiz é certa e a morte da dynastia in- 
fallivel ». Accrescentava w quanto ao racionalismo e positivismo das 
classes dirigentes : — « Políticos, parlamentares, toda essa gente 
que se jacta de ser a nossa classe directora está completamente 
alheia a tudo o que a respeito de religião nos ensinam os mais 
notáveis publicistas. . . completamente alheia aos estudos socio- 
lógicos que mostram a causa das perturbações das sociedades 
européas no materialismo ÍSS ». 

Racionalistas, materialistas, ou scepticos — taes eram, em grande 
parte, os homens que dirigiam a sociedade brasileira no ultimo 
período do império. 

Socialmente fallando, a religião, em todo esse período de ses- 
senta e septe annos, só teve uma expressão catholica : a Beneficência. 

Como se viu, esta começou no período colonial pelas Mi- 
sericórdias. Desde então, as instituições pias e beneficentes se 
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desenvolveram cada vez mais no Brasil, onde nas províncias, hoje 
estados, se estabeleceram, já por iniciativa particular auxiliada 
pelos poderes públicos, já por iniciativa do próprio governo. Ver- 
dadeiramente prodigioso, durante o império, o numero de hos- 
pitaes, asylos, orphanatos, casas para alienados, de todas essas 
instituições de que se verá em seguida a possível enumeração. 

Exclusão feita desse desenvolvimento da caridade, tão própria 
do coração brasileiro, e de que vemos, em numerosos edifícios, 
não só nas capitães e grandes cidades do Brasil, mas até em 
suas aldeias, testimunhos irrefragaveis ; exceptuada essa manifestação, 
o catholicismo não teve no período monarchico nenhum desen- 
volvimento, e nenhuma actividade mesmo, além da que se traduz 
nos actos individuaes da Fé, e nas ceremonias do culto, que, 
aliás, já se viu quão deturpado se nos apresenta na vida das 
parochias. 

Comparado á colónia, que, como eu disse, foi o esplendor, 
o império foi, pelo regalismo> pelo enfraquecimento das ordens re- 
ligiosas, pelo desprestigio do clero, pela rapidez da reacção catholica 
na questão religiosa, e, finalmente, pelo racionalismo e o scepticismo 
das classes dirigentes — a decadência da religião. 

CAPITULO III 
NO REGIMEN REPUBLICANO 

Proclamada a republica em 15 de Novembro de 1889, aos 
7 de Janeiro do anno seguinte o governo provisório publicou 
o decreto da separação da Egreja e do Estado, abolindo no 
art. 4 o — o padroado com todas as suas instituições, recursos e prero- 
gativas ; prohibindo no art. i° ao governo federal — leis, regula- 
mentos ou actos administrativos sobre religião ; declarando no 
art. 2 o o direito de todas as confissões religiosas ao exercício 
de seu culto, sem obstáculo aos seus actos particulares ou pú- 
blicos ; assegurando no art. 3 a liberdade religiosa, não só aos 
indivíduos, isoladamente considerados, mas ainda ás Egrejas que 
os unem numa mesma communhão; estabelecendo no art. 5 a 
personalidade jurídica para todas as Egrejas e communhões re- 
ligiosas, e mantendo a cada uma o domínio de seus bens. 

Como a Egreja oíficial, no Brasil, recebeu este primeiro acto 
da repubica em relação à religião, e que juizo emittiu a respeito 
da causa determinante do novo regimen politico, isto é, a revolução 
de 15 de Novembro? 
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A resposta, temo-la na Pastoral Collectiva do episcopado bra- 
sileiro, de 19 de Março de 1890, assignada por todos os bispos 
de então. 

O juizo politico sobre o acontecimento de 15 de Novembro 
está nestas palavras da Pastoral ': « Acabamos de assistir a um 
espectáculo que espantou o universo ; a um destes acontecimentos 
pelos quaes o Altíssimo dá, quando lhe apraz, terríveis licções 
aos povos e aos reis. Acabamos de ver um throno de repente 
desabar no abysmo que lhe cavaram em poucos annos princípios dis- 
solventes medrados â siia sombra. . . ». 

O juizo sobre o decreto está nestas palavras da Pastoral: 
€ Si no decreto ha clausulas que podem facilmente abrir a porta 
a restricções odiosas — desta liberdade (a ecclesiastica) é preciso 
reconhecer que, tal qual está redigido, o decreto assegura a 
Egreja Catholica no Brasil uma certa scnnma de liberdades que ella 
jamais logrou no tempo da monarc/iia». 

Mas então, o que no juizo dos bispos, signatários de Pastoral* 
tinha sido a protecção da monarchia? 

A Pastoral o diz: < uma protecção que nos abafava. Não eram 
só intrusões continuas' nos domínios da Egreja; era frieza sys- 
tematica, para não dizer desprezo, respondendo quasi sempre a 
urgentíssimas reclamações delia ; era a practica de deixar as dio- 
ceses por largos annos viuvas de seus pastores, sem se attender 
ao clamor dos povos e á ruína das almas; era o apoio official 
dado a abusos que estabeleciam a abominação da desolação no 
logar sancto ; era oppressão férrea a pesar sobre os institutos 
religiosos — efflorescencia necessária da vida christã — vedando-se 
o noviciado, obstando-se a reforma e expiando-se baixamente o 
momento em que expirasse o ultimo frade para se pôr' mão viva 
sobre esse sagrado património chamado demão-morta. . . ». 

Tal fora, segundo os bispos de 1890, a protecção do império 
à Egreja, que, segundo a Pastoral, foi opprimida e quasi com- 
pletamente atrophiada por um pretenso padroado, que ella assim 
classifica: <c O padroado, com todas as suas instituições, recursos 
e prerogativas é abolido. O governo provisório aboliu neste artigo, 
com toda razão, um pretenso direito de que o império fazia 
grande ostentação como prerogatíva inherente à Coroa, quando 
um tal direito não podia* ser realmente obtido sinâo por uma 
concordata com a Sancta Sé. A magnânima condescendência dos 
summos pontífices, pro bono pacis 9 o tinha somente tolerado. . . >. 

A Pastoral Collectiva analysa um por um os artigos do decreto 
de 7 de Janeiro de 1890, entendendo que todos esses são con- 
venientes à Egreja : o i°, porque liberta a acção episcopal e 
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parochial dos pastores da Egreja da antiga tutela do poder executivo, 
que não mais, como outr'ora, diz a Pastoral, governará a Egreja, 
em nome do padroado e da maçonaria ; o 2 , porque garante aos 
catholicos o direito de não serem interrompidos ou perturbados em 
suas funcções religiosas ; o 3 , porque garante a acção social da 
Egreja, não limitando sua liberdade somente á esphera individual; 
o 4 o , porque devolve o direito de apresentação de bispos, có- 
negos, vigários e outros funccionarios ecclesiasticos, de crear ou 
dividir parochias e dioceses, com fixação ou modificação de seus 
respectivos limites, de publicar no paiz bulias, breves, decisões dos 
concilios ou do soberano pontifice, às legitimas auctoridades, re- 
vogando a oppressiva legislação do antigo Estado realista, pomba- 
lino, josepAista; o 5 , porque garante á Egreja Catholica e seus 
institutos a plenitude do direito de propriedade. 

Finalmente, os bispos de 1890, affirmando indtfferentes a Egreja 
todas as formas de governo ; não julgando licito pensar-se que — 
a resurreição da Egreja do Brasil no goso de tim% plena liberdade 
possa suscitar difficuldades a republica; declarando bem alto que 
os catholicos brasileiros não separam em seus corações dous 
amores originários da mesma fonte divina — o da religião e o da 
pátria ; concluem fazendo votos para que não seja inserida na Con- 
stituição da republica — uma só palavra que possa offender a liber- 
dade da consciência religiosa do paiz, que è, na sua grande maioria, 
catholica, apostólica, romana. 

Com effeito, o novo regimen era incontestavelmente a liberdade 
restituída á Egreja Brasileira depois de sua longa e triste es- 
cravidão. Era o termo dessa apparente e falsa união com que 
durante longos annos foram sacrificados os interesses religiosos 
do paiz. Era a realização de uma ardente aspiração de catholicos 
puros e fervorosos, que, sem duvida, em these só acceitam a união 
do Estado e da Egreja como o principio verdadeiro ; mas que, 
quanto ao facto, vendo no Brasil, sob as apparencias de uma falsa 
união, o escravizamento da Egreja, preferiam aos privilégios e subsídios 
com que se mascarava a oppressão o regimen do direito commum. 
Era a satisfação de necessidades palpitantes, de que assim fal- 
lava um illustre catholico e venerando servidor do império, numa 
obra que é o processo do regalismo brasileiro : < Seremos no fu- 
turo uma grande nação e um poderoso instrumento de legitimo 
progresso, si a nossa Egreja for livre ; nossa influencia moral abran- 
gerá um vasto horizonte . A Egreja livre, derramando a moralidade 
nas populações por exemplos de virtudes e de solida instrucção, 
fortificará todas as nossas liberdades, contendo nos seus justos 
limites essa potente, necessária, poderosa alavanca da monarchia. 
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Uma Egreja serva, tal como a possuímos, torna-se a mofa do 
século, um instrumento inútil para o bem e desprezo para a so- 
ciedade. O regalismo, acostumado a rege-la, por certo que não 
affrouxarà as cadeias que a opprimem; mas, como todos os despo- 
tismos, ha de ter o seu dia de provações, quando a opinião es- 
clarecida do paiz se fizer ouvir 129 .> 

Era o velho Cândido Mendes, tão orthodoxo em religião 
como moderado em politica ; era o nobre defensor dos bispos 
processados quem isso escrevia no seu Direito Ecclesiastico . 

Entretanto, uma grande parte do clero, a quasi totalidade, 
agarrada aos privilégios e aos subsídios comtemporizava com a 
escravidão, não querendo ouvir a voz que lhe dizia : < Si quereis 
a reforma da Egreja Brasileira, dai o passo decisivo: renun- 
ciai a essas tristes migalhas que vos abandonam para não mo- 
rerdes de fome ; invocai a generosidade dos catholicos do paiz, 
quando não quizerdes reclamar o próprio direito da Egreja 130 >. 

O clero, porém, tinha perdido na sujeição os hábitos da 
actividade e do trabalho ; preferia receber do Estado os seus 
salários. 

Debalde o velho senador avisava : < Quando os reis eram ca- 
tholicos e os estados se regiam por legislação impregnada do 
mesmo espirito, quasi que não havia perigo em deixar ao poder 
temporal o cuidado de fazer a cobrança dos rendimentos da Egreja 
e ainda mesmo a distribuição dessas rendas pelo pessoal empre- 
gado no culto. Hoje similhante situação é insustentável, maxime 
nos paizes com forma de governo idêntica à nossa. O estado, 
si não é atheu, tem-se tornado indifferente em matéria religiosa ; 
portanto, não é mais o competente para ser procurador officioso 
e imposto á Egreja 131 ». 

O aviso foi sempre inútil. Nem mesmo depois que o estado 
cobria de opprobrios e vilipêndios a Egreja Brasileira, encarce- 
rando-lhe os bispos e exprobrando-lhe a dependência em que 
o clero estava delle pelos salários que lhe dava, bispos e padres 
resolveram propugnar pela reforma e reclamar contra a escravidão, 
que só terminou com o decreto de 7 de Janeiro de 1890. 

Grande e completa seria a gloria da republica, despedaçando 
assim os grilhões da Egreja Brasileira, si os elementos deletérios 
e subversivos que se introduziram no novo regimen não tivessem 
conseguido desfigura-lo, arvorando na bandeira de uma nação 
catholica o emblema de uma seita; secularizando a constituição; 
desconhecendo, na esphera da representação parlamentar, direitos 
sagrados da liberdade individual e religiosa ; banindo a re- 
ligião do ensino e da educação ; prescrevendo, sem as condições 
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possíveis e acceitaveis de um simples registo official, o casamento 
civil; não dando officialmente nenhuma esphera de acção ao 
culto publico de Deus, compativel com a forma da separação 
da Egreja e do Estado. 

€ Um acto de tyrannia, diz o auctor da Historia Co)istitucional 
da Republica dos Estados Unidos do Brasil; um acto de tyrannia 
incluiu na bandeira o lemma de uma eschola philosophica, com 
o prestigio de um emblema nacional, quando a bandeira da 
revolução, aquella que foi hasteada no edifício da Camará Mu- 
nicipal e no mastro do Alagoas em paiz extrangeiro foi a 
do primeiro club republicano. A esta cabia ser a bandeira da 
nação e não aquella que, devendo encarnar tradições e prece- 
dentes históricos, encarna as convicções de uma eschola, que 
ainda não encontrou no paiz meio para desenvolver-se m . > 

Mas não foi esse o único acto tyrannico, como parece ao 
auctor da Historia Constitucional, reconhecendo nesse mesmo livro 
que — as nações positivistas do paiz se limitam a um circulo circum- 
scripto e rej>resentam uma grande minoria da opinião da nação; 
reconhecendo que o lemma — Ordem e Progresso não passou de 
um acto de dictadura> de oppressão âs crenças do paiz e aos prin- 
cípios car deães do partido republicano. 

Não ; não foi esse acto o único acto tyrannico. Tyrannicos são 
também todos os artigos, a que já alludi, da Co/istituição, or- 
ganizada e promulgada sem nenhuma influencia dos princípios 
religiosos que devem animar a politica de todo povo christão, 
de todo governo, monarchico ou republicano, de toda nação 
civilizada, .catholica ou protestante. 

Onde as causas de tamanha enormidade? Elias vêm do 
próprio império, isto é, da educação racionalista, da politica 
liberalista, do materialismo litterario, que, como se viu, durante 
um largo período de sessenta e septe annos, entorpeceu o sen- 
timento catholico e obliterou mesmo o senso religioso em tantas 
gerações brasileiras. A critica histórica não pôde referir essas 
causas nem á essência do regimen republicano, nem á indole 
das instituições novas, que poderiam ser ainda mais democráticas 
sem o repudio do elemento religioso. Refere-as aos homens, aos 
espíritos, que, saídos de nossas academias, de nossos collegios 
e escholas, de nosso jornalismo, sem as noções mais elementares 
do catholicismo, completamente ignorantes das relações necessárias 
da politica com a religião, não fizeram mais do que levar às suas 
ultimas consequências a obra de demolição catholica que o pe- 
ríodo do império, nas leis, na educação, no ensino, tinha come- 
çado e grandemente adeant-ado. 
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O erro dos legisladores republicanos, secularizando o novo 
regimen politico, banindo da Constituição o elemento christão 
e transformando ineptamente a separação do Estado e da Egreja 
em indifferença religiosa, foi energicamente profligado, em con- 
ferencias, na tribuna sagrada, pelo auctor desta Memoria, que disse : 

€ No Brasil não ha ideia verdadeira da theoria da separação ; 
no Brasil os que pretendem dirigir a politica não têm a noção 
exacta do que significam Egreja e Estado separados. 

Ignorando-o, confundem a separação com a hostilidade, ou 
com a indifferença; e, em nome da separação, exigem o repudio 
de todo elemento religioso no governo e na politica; exigem a 
proscripção do culto publico de Deus, mostrando assim que não 
conhecem, não têm lido o que os publicistas mais illustres, mais 
desprendidos de proselytismo catholico affirmam e sustentam. 

No seu. livro — O Estado moderno e suas futicções — diz Leroy 
Beaulieu que a idêa do estado leigo transformou-se para muitos 
na idéa do Estado atheu ; mas que isso é um erro porque o es- 
tado leigo quer dizer estado que não se subordina a nenhuma 
religião, que não tem compromissos officiaes com qualquer reli- 
gião que seja; que olha a religião sem subordinação, mas não 
sem betievolencia, e considerando sempre a religião uma força moral 
com a qual deve contar . Esse publicista accrescenta que — separação 
não quer dizer hostilidade, nem mesmo indifferença. Porque duas 
pessoas vivem separadas, não se segue por isso que sejam des- 
affectas e que não entretenham boas relações. Aliás é impossível 
que o estado, órgão de interesses múltiplos, finja ignorar que ha 
na sociedade crenças, principios, idêas religiosas. E* impossível 
que o estado que pretende dirigir tantos serviços, tão complexos, 
tão delicados, como a educação, o ensino, a sorte dos orphãos, dos 
condemnados, das crianças abandonadas, o exercito, a marinha, 
possa sem imprudência prescindir do concurso da força mais 
antiga e activa que se conhece — a religião 133 .> 

Demonstrando em seguida, desenvolvidamente, que o principio 
de vida de um povo não é a sua constituição politica, nem a sua 
legislação, nem isso que se chama o orga/iismo politico, nem 
também a circumscripção do solo, a bacia de seus mares, o 
curso de seus rios — toda a porção de terra que a Providencia 
lhe concedeu, nem também a communhão de sangue ou de língua, 
mas que é, não pôde deixar de ser Deus; o mesmo orador das 
referidas conferencias mostrou como, perante a politica, perante a 
historia, perante a philosophia da historia, a tentativa brasileira 
de uma nação sem Deus é — original, temerária, absurda; con- 
cluindo com este voto: «Trabalhamos todos para que no Brasil 
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o Estado e a Egreja se entrelacem, como podem e devem faze-lo, 
no interesse do povo e para salvação da pátria; o Estado dando 
à Egreja todo o prestigio, toda a força moral, e procurando 
também infundir em seus códigos, em suas leis, em suas insti- 
tuições o sentimento christão, que fortalece as almas, ennobrece os 
corações e retempera as raças ; a Egreja, por seu turno, dando ao 
Estado, como deve, em testimunho de civismo, a prova de que 
não tem a sua fé escravizada ás cadeias do passado 134 > . 

Felizmente parece que estas ideias jà vão preponderando, 
sinão em todos, em alguns dos mais altos representantes da po- 
litica e do clero brasileiro. 

Jà se lêm nos jornaes diários infundadas censuras à admi- 
nistração da republica por provas de consideração dadas á Egreja 
em occasiões solennes e em actos públicos, e porque a theoria 
da separação jà vai sendo melhor attendida, não só nos estados, 
como na própria capital federal. Bem recentemente ainda, por 
occasião da pomposa recepção, que em Belém do Pará foi feita 
aos bispos brasileiros que regressavam de Roma, onde tinham 
tomado parte no concilio sul-americano, o intendente municipal, 
senador António Lemos, em discurso feito no palácio da Edili- 
dade, dizia : <c O governo municipal de Belém entende que não se 
afasta nem da lettra nem do espirito do instituto fundamental da 
nação, na parte em que prohibe relações de dependência ou 
hostilidade, dando aos illustres príncipes do catholicismo aqui pre- 
sentes, uma prova de consideração. Separação não quer dizer des- 
conhecimento ou hostilidade, mas independência; e esta não exclue 
a idéa de harmonia e mutua estima que para felicidade do povo 
deve reinar entre a Egreja e o Estado>. 

Na mesma sessão festiva do paço municipal, o governador do 
Estado, dr. Paes de Carvalho, saudando os bispos, aos quaes, 
jà antes da sessão, tinha dado officialmente todas as manifestações 
de apreço, disse, em desenvolvido discurso, que todo versou sobre 
a necessidade de completa harmonia e de mutuas relações de 
amizade entre a Egreja e o Estado para o fim de manter a unidade 
nacional, elevar o nivel moral da sociedade, educar o povo, asse- 
gurar a paz e a prosperidade da nação : < As instituições repu- 
blicanas nada têm de hostis nem de incompatíveis com a moral 
divina e redemptora do martyr do Golgotha. A separação e a in- 
dependência dos poderes civil e religioso, inscriptas na Consti- 
tuição de 24 de Fevereiro, não estabeleceram solução de conti- 
nuidade em nossas tradições religiosas, que datam de quatro 
séculos ; não proscreveram os altares que illuminaram a fé e ou- 
viram as preces dos nossos maiores ; não despedaçaram o sagrado 
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symbolo que se levanta em nossos templos, e a cuja sombra e pro- 
tecção se constituiu a vida nacional. Portanto, apostolae livre- 
mente ; inoculae na alma do povo o espirito creador e fecundo que 
animava os prophetas; trabalhae, de accordo com os patrióticos 
votos formulados no concilio a que acabaes de assistir, pelo en- 
grandecimento da pátria >. 

O arcebispo do Rio de Janeiro, D. Joaquim Arcoverde, 
agradecendo em nome dos bispos a brilhante e enthusiastica mani- 
festação do povo e das auctoridades do Pará, proferiu, em resposta 
aos discursos do intendente e do governador, um discurso, do qual, 
deixando de lado os tópicos que dizem respeito aos deveres re- 
ligiosos do Estado, por já ter tractado delles nesta Memoria y des- 
taco o seguinte, relativo á devida posição da Egreja em face da 
republica: « O que sobremodo nos impressiona é ver aqui que as 
principaes auctoridades do estado e do município, não só accom- 
panham, mas se identificam com as manifestações populares, no mo- 
mento em que erradamente se entende que o puro republicano não 
pôde transpor os umbraes da Egreja, como si a Egreja estivesse 
presa, ligada a esta ou áquella forma de governo ; como si ella não 
protegesse e animasse qualquer forma de governo capaz de con- 
duzir um povo á grandeza e à salvação. . . O que nós queremos 
é que as leis sejam feitas sob o influxo da religião, e não ditadas nos 
gabinetes, antros e esconderijos sectários, para levar o povo á des- 
crença, ou indifferentismo. . • Não queremos, e tememos o estado 
atheu. . . Quanto á republica, abrimos os braços às instituições que 
actualmente nos regem e dessa forma nos manifestamos nos actos 
do ultimo e recente concilio m >. Eis, quanto á theoria da separação 
da Egreja e do Estado, as idéas que, parece, vão tendo curso 
numa parte do clero, em grande parte ainda aferrado ao antigo 
regimen do padroado e dos homens políticos, em grande parte, 
por seu turno, ainda não orientados sobre o grande papel da re- 
ligião na direcção das sociedades politicas. 

Oxalá o movimento dessas idéas progrida e chegue mesmo ao 
poncto de modificar a Constituição politica da Republica, inserindo 
nesse pacto fundamental, promulgado sob a influencia de um falso 
republicanismo, o culto publico de Deus, com o reconhecimento 
de seus direitos, com todos os auxilios e respeitos devidos à re* 
ligião da immensa maioria do povo brasileiro. 

Emquanto isso não se conseguir, a instituição republicana 
no Brasil não terá a maior garantia, a única infallivel, de sua 
prosperidade. 

E' direito de todos, censurando energicamente essa - falha, 
trabalhar para que ella se encha. O que não é licito desconhecer 
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é que a republica, logo no seu inicio, libertou a Egreja brasileira 
da escravidão em que jazia ; é que, não obstante, as omissões 
da Constituição, a Egreja Brasileira, no regimen do direito 
commum, inaugurado pelo decreto que aboliu o padroado, tem 
prosperado, e o sentimento catholico se desenvolvido. 

Pouco depois de abolido o padroado, os bispos, que tinham 
comprehendido ser chegada a occasião da iniciativa própria, 
reuniram-se em S. Paulo, escreveram a Pastoral Collectiva e resolveram 
pedir ao sancto padre augmentar no Brasil a hierarchia episcopal. 
O sancto padre, reconhecendo que um dos motivos pelos quaes 
os interesses catholicos não prosperavam no Brasil era o pequeno 
numero de bispados, sem proporção com a extensão do paiz 
e o numero de seus habitantes, logo depois da solicitação feita 
pelo episcopado, augmentou, em 1893, a hierarchia no Brasil pela 
instituição de uma outra província ecclesiastica, e a creação de 
quatro sedes episcopaes. 

O Brasil, que desde a administração da metrópole até 1889, 
isto é, em quatro séculos — não conseguira mais de doze dioceses, 
conseguiu logo, no regimen novo, um augmento de dioceses gran- 
demente considerável em relação ao tempo decorrido de 1889 
à presente data, 1899 ; sendo que, depois da reorganização hie- 
rarchica que dividiu o Brasil em dous arcebispados ou províncias 
ecclesiasticas e quatorze bispados, mais uma diocese foi creada 
e outras estão em via de creação. 

As dioceses creadas desde 1893 são: as de Nictheroy, Ama- 
zonas, Parahyba, Paraná e Espirito Sancto. Quanto ás ordens reli- 
giosas, revogado como foi o singular interdicto civil, que desde 1855 
prohibia os noviciados, tendem, em virtude da liberdade restituída 
á Egreja, a se reconstruírem. Decadentes, como já se mostrou, 
desde a independência ; frustrados, como foram no período do 
império, os projectos ou tentamens de os reformar, poderiam 
os institutos monásticos, não refeitos no seu pessoal durante 
trinta e cinco annos, de repente prosperar e florescer?! Dez annos 
de liberdade dada á Egreja não bastam, sem duvida, para des- 
pertar as vocações religiosas num paiz onde para o próprio 
clero secular tanto têm rereado, desde longo tempo, as vocações. 

Entretanto, com o auxilio de religiosos extrangeiros já no- 
viciados se tem instituído, e é certo que, com a acção do tempo, 
medidas da Sancta Sé e a substituição inevitável, fatal, pela morte 
dos monges que nas respectivas ordens se acham ainda muito 
identificados com os erros, abusos e males do antigo e decadente 
estado dessas ordens, a reorganização completa se ha de operar. 
A vida nova já penetrou nas ruínas de nossos institutos monásticos, 
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e delias se hão erguer, mais bellos que nunca e retemperados, 
os conventos do Brasil. 

Ao movimento que em relação ás ordens religiosas trouxe a 
nova ordem de cousas, ainda em Septembro do corrente anno de 
1899 alludia o sancto padre nestas palavras de uma carta sua aos 
arcebispos e bispos do Brasil : « Não ignoramos os esforços que 
tendes feito para manter os direitos dos religiosos que ainda existem, 
das antigas ordens desse paiz, e para reviver o primitivo brilho 
de seus institutos. Com esses religiosos collaboram mui vantajosa- 
mente ermãos que vão da Europa sem hesitarem, no seu nobre ardor, 
nem por causa da delonga da viagem, nem por causa da inclemência 
do clima. A's primeiras congregações junctam-se muitas outras, recen- 
temente instituidas, que tendes convidado jà a fundarem e dirigirem 
collegios, jà a se consagrarem às missões, ou a outras funcções 
sacerdotaes, para cujo cumprimento não bastava vosso pequeno, tão 
reduzido clero 136 ». Segundo dados recentes de uma estatística pu- 
blicada neste anno de 1899 137 , existiam em 1894, no Brasil, as 
seguintes congregações religiosas e ordens monásticas : — Ordem 
Carmelitana Fluminense, Provincia Franciscana da Immaculada 
Conceição, Congregação da Missão ( Lazaristas ), com suas respe- 
ctivas sedes na capital federal ; Commissariato da Terra Sancta, com 
sua sede em Petrópolis ; Provincia Carmelitana da antiga obser- 
vância, Provincia Franciscana de Santo António do Brasil, 
Ordem Benedictina brasileira, com sua respectiva sede na Bahia ; 
Ordem Carmelita da antiga e regular observância, com sua sede 
no Recife ; Companhia de Jesus, com sua sede em Roma; Ordem 
Dominicana, com sua sede em Tolosa. Taes as congregações e 
ordens monásticas do sexo masculino. As ordens monásticas do 
sexo feminino têm no Brasil os seguintes conventos: da Ajuda e de 
Sancta Thereza, sede na capital federal ; de Sancta Clara do Desterro, 
das Ursulinas das Mercês, das Ursulinas da Soledade, das Ursu- 
linas da Conceição da Lapa, com suas sedes na Bahia. 

A Ordem Benedictina brasileira conta (1894) onze mosteiros 
situados na capital federal e nos Estados da Parajiyba, Pernam- 
buco, Bahia e S. Paulo. A Ordem Carmelitana da antiga obser- 
vância divide-se em trez províncias, que são a pernambucana, ba- 
hiana e fluminense. A Ordem Franciscana divide-se em duas pro- 
víncias, assim denominadas : Sancto António do Brasil e Immaculada 
Conceição. A provincia de Sancto António do Brasil tem a sua 
casa capitular no convento de S. Francisco da Bahia. 

A companhia de Jesus tem no Brasil duas missões : uma a cargo 
da provincia germânica, cujos edifícios se acham no estado do Rio 
Grande do Sul, e a outra sob a direcção da provincia romana. 
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Tem, além dos collegios estabelecidos em Itú e Nova Friburgo, 
casas de residência em Nova Trento, S. Paulo e Campanha. 

Os Lazaristas dirigem os seminários da capital federal, Bahia, 
Marianna, Diamantina, Fortaleza, Coritiba, e tem casas conventuaes 
na capital federal, Campo Bello, Caraça, Petrópolis. 

Os dous seminários archiepiscopaes do Brasil são o de S. José, 
na capital federal, e o de Sancta Thereza, na Bahia. Além dos 
seminários já mencionados, ha os do Pará, Matto Grosso, Goyaz, 
Amazonas, S. Paulo, Petrópolis, Porto Alegre, Olinda, Maranhão. 

As instituições beneficentes, que, como já foi dicto, tiveram em 
todo o período do império grande desenvolvimento, continuam em 
augmento e prosperidade. 

Desde o período colonial, em que surgiram as primeiras Mi- 
sericórdias e Irmandades destinadas ao auxilio da pobreza, da 
doença e da orphandade, essa forma tão delicada da caridade teve 
em todo o Brasil as mais bellas applicações. Em todas as provin- 
das, hoje estados, não só nas capitães e cidades mais importantes, 
mas também nas de segunda ordem e até nas villas, surgiram sob 
a forma de Misericórdias, hospitaes, asylos, orphanatos, essas in- 
stituições a que mais recentemente se têm junctado, com o grande 
intuito do auxilio physico e do proveito espiritual dos pobres, as 
associações de S. Vicente de Paulo e as do Pão de Sancto An- 
tónio, estas em começo ainda, mas já com maravilhoso progresso 
em dous logares de que posso fallar com conhecimento : em Porto 
Alegre, onde a dirige e ampara com apostólica solicitude o cura 
da cathedral, cónego José Marcellino de Souza Bittencourt, e em 
Juiz de Fora, onde, por iniciativa do benemérito catholico Fran- 
cisco Baptista de Oliveira, foi fundada em 25 de Dezembro de 1898. 

Pelas informações pedidas para esta Memoria, das quaes, infe- 
lizmente apenas uma parte foi fornecida, só é possível mencionar 
aqui como notáveis: em Minas, as Misericórdias de Ouro Preto, 
S. João d'El-Rey, Diamantina, Campanha, Formiga, Bom-Fim, 
Montes Claros, Juiz de Fora e Mar de Hespanha ; em S . Paulo, 
na capital, além da Sancta Casa de Misericórdia, o asylo de Men- 
dicidade, a Casa Pia deS. Vicente de Paulo, o Orphanato de 
Christovam Colombo, o Asylo de Nossa Senhora Auxiliadora, o 
Asylo do Bom Pastor, o Externato de S. José (das ermas de 
S. José), o Asylo de Nossa Senhora da Luz, no Paraná, onde se 
acham em construcção, Asylos de Orphãos, em Curitiba, e um Asylo 
de Alienados, trez hospitaes de Misericórdia na capital, dirigidos 
pelas ermas de S . José ; o hospital do Desterro, em Sancta Ca- 
tharina, dirigido pelas ermas da Divina Providencia, e os hos- 
pitaes de Antonina, S. Francisco e Laguna; no Rio Grande do 
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Sul, o de Porto Alegre; no Rio de Janeiro, entre muitos outros 
de diversas cidades, os de S. João Baptista em Nictheroy, os de 
Angra dos Reis e de Vassouras, onde existe também o Asylo 
Furquim, consagrado á orphandade; no Espirito Sancto, a anti- 
quíssima casa de Misericórdia da capital. Nos estados, de que 
não ha para esta Memoria as necessárias informações, é certo, 
entretanto, que existem nas capitães e cidades numerosas casas 
de beneficência. Importante, a antiga casa de Misericórdia da ci- 
dade do Recife. Na capital da Bahia notam-se a casa e o collegio da 
Providencia, a casa dos Expostos, denominada Asylo de Nossa 
Senhora da Misericórdia, o collegio do Coração de Jesus, o orpha- 
nato de Nossa Senhora de Salete. Além destes estabelecimentos, con- 
fiados às ermas de Caridade, que muito e com a conhecida de- 
dicação os têm feito prosperar, existe na cidade do Salvador 
um asylo fundado para meninas, em virtude de legado que deixou 
o conde de Pereira Marinho, e que está entregue às ermas do Bom 
Pastor. 

Na capital da republica, além das sociedades e das asso- 
ciações de S. Vicente de Paulo, notam-se, entre . um prodigioso 
numero de instituições pias e de beneficência, de caixas de bene^ 
ficencia e de soccorros mútuos, philantropicas ou religiosas, para 
artistas, operários, empregados públicos, homens do mar : o Asylo 
das Crianças Desamparadas (Casa de S. José), inaugurado em 
9 de Agosto de 1888, por iniciativa do então ministro da jus- 
tiça Ferreira Vianna, e que, reorganizado depois pelo dr. Cesário 
Alvim, é hoje mantido pela Intendência Municipal ; o Asylo dos 
Inválidos da Pátria, mantido pela sociedade do mesmo nome, e 
com estatutos approvados como instituição do estado ; o Asylo 
Isabel, fundado em 8 de Dezembro de 1891, em prédio próprio, 
doado pelo conselheiro Mayrink e sua mulher, e destinado, sob 
a direcção da congregação de Nossa Senhora do Amparo, à 
educação de meninas pobres ; os Asylos de S. Francisco de Assis, 
destinado à mendicidade, de orphãos de S. Francisco de Paula, 
das Orphãs da Sancta Casa de Misericórdia, das Orphãs de 
Sancta Maria, das orphãs da Sociedade Amante da Instrucção, o 
Asylo do Bom Pastor, cuja actual prosperidade é devida aos 
incansáveis esforços de monsenhor Cruz-Saldanha, o Asylo da 
Velhice Desamparada ; além dos hospícios ( entre os quaes se 
destaca o Hospício Nacional), o Hospital Central do Exercito, o 
dos Lázaros auxiliado pelo Estado e administrado pela Irman- 
dade do Sanctissimo Sacramento da Candelária, desde 1763, em 
que essa honrosa incumbência lhe foi dada, em beneficio dos 
morpheticos, pelo então bispo diocesano D. Frei António do 
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Desterro ; os hospitaes de Marinha, de Sancta Isabel, Militar do 
Andarahy, da Penitencia, de S. Francisco de Paula, os de S. João 
Baptista, S. Sebastião, da Sociedade Portugueza de Beneficência, 
da Venerável Ordem Terceira dos Minimos de S. Francisco de 
Paula; o Recolhimento de Sancta Thereza, fundado em 14 de 
Março de 1852, para asylo de meninas indigentes, que não 
possam ser admittidas no Recolhimento das orphãs da Sancta 
Casa; a Casa de Expostos, fundada em 1738 pelo venerável 
Romão de Mattos Duarte e servida por dezeseis ermas de ca- 
ridade. 

Dentre tantas e tão numerosas instituições de beneficência da 
capital ergue-se, como a mais importante, a mais bella e glo- 
riosa para o paiz, a Sancta Casa da Misericórdia, que tem a seu 
cargo o hospital geral e os estabelecimentos annexos, a Casa dos 
Expostos, o Recolhimento das Orphãs, Empreza Funerária e 
Instituto Pasteur. 

Instituição que data dos tempos coloniaes e que já existia 
em 1545, é ella que presentemente faz na capital federal todo 
o serviço da assistência publica, não tendo subsistido e se desen- 
volvido tão admiravelmente sinão pela muita dedicação de seus 
administradores e a munificência dos que lhe têm feito esmolas 
e legados. 

Desde a fundação da cidade de Mem de Sá, a Sancta Casa, 
de cuja gloriosa instituição participa o egrégio Anchieta, é man- 
tida por uma communidade religiosa, constituída por cidadãos 
eminentes e dedicados à beneficência, que na Sancta Casa abrange 
os múltiplos serviços da doença, da orphandade, da infância 
desamparada, da velhice, da viuvez . Ella não se limita a cuidar, 
no seu hospital, da saúde e da vida physica : tem dous reco- 
lhimentos para educação de orphãs, que ella instrue e auxilia 
a formar família, dotando-as e facilitando-lhes bons casamentos ; 
tem asylos para mulheres e homens velhos, que delles precisem 
para ter um tecto, onde abrigados possam ser dos rigores das intem- 
péries e dos rigores da fome ; tem a seu cargo dar pensões men- 
saes a viuvas honestas e edosas. 

Não é fácil dar uma informação exacta do múltiplo apos- 
tolado que no Rio de Janeiro e em todo o paiz exercita a bene- 
ficência brasileira pela Sancta Casa da Misericórdia. 

Utilizando-me de interessantes dados, ainda bem recentemente, 
.em Julho do corrente anno de 1899, fornecidos por um dis- 
tincto escriptor, direi, entretanto, como certo, que durante o pe- 
ríodo duas vezes secular de sua existência, accompanhando sempre 
ós melhoramentos e progressos da hygiene, ella não tem só 
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mantido sem intermittencias o hospital destinado ao povo; tem 
com os vários ramos de seu serviço, já referidos, satisfeito 
variadas necessidades publicas ; sendo que seu dispêndio presen- 
temente com os serviços a seu cargo ascende á cifra que por 
certo náo comportariam os cofres públicos, geral ou municipal, 
si porventura a elles coubessem taes encargos. 

Ainda ninguém cogitou, pondera o mesmo chronista dos 
serviços da Sancta Casa, na grande economia que essa insti- 
tuição consegue para os cofres públicos com a manutenção de 
um tão difficil e custoso serviço de assistência, que em todas 
as cidades cultas é feita pelo estado, mas no Rio de Janeiro 
é tão satisfactoriamente poupado ao estado por uma instituição 
particular. 

Para elogio da Sancta Casa, basta dizer que o seu hospital é 
um dos de maior movimento no mundo; que correm por sua 
conta a casa de expostos, os recolhimentos das orphãs, o hos- 
pício para alienados, os hospicios para moléstias infecciosas, dos 
quaes um especial para tuberculose. Basta dizer, este é o seu maior 
e mais relevante serviço ao Brasil, que no seu hospital geral, 
desde o anno de 1698 — 1699 até 1897 — 1898 — a população 
enferma, que era naquella data de 305 doentes, foi gradativa- 
mente crescendo, de quinquennio em quinquénio, até que no 
ultimo anno compromissal apurado, ella ascende à elevada cifra 
de 14.879; e, tractando approximadamente de 15.000 enfermos, a 
todos proporciona dieta apropriada, remédios, aconchego e todos os 
soccorros espirituaes, que na Sancta Casa lhes proporcionam ermas 
de caridade, que, como anjos da guarda, dia e noite velam 
pelo hospital, e sacerdotes que alli celebram o sancto sacrifício 
e administram os sacramentos m . Tendo resumido o período 
colonial, quanto á religião, nesta palavra — esplendor \ e o pe- 
ríodo do império nesta outra — decadência, a qualificação é menos 
fácil relativamente ao período republicano, no qual, de um lado 
se nos depara o grandioso facto da liberdade da Egreja brasi- 
leira, cujas algemas foram despedaçadas pelo decreto que ex- 
tinguiu o padroado ; de outro, a Constituição e as leis promulgadas 
sem nenhuma influencia, em suas disposições, do elemento reli- 
gioso. E* claro para os catholicos obedientes aos ensinos do 
summo pontífice, e que não preferem à politica divina de Leão XIII 
os misérrimos interesses partidários, tão irreconciliáveis, entre 
nós, com a verdadeira doutrina catholica, a situação se define 
com clareza; e o dever dos catholicos, principalmente do clero, 
não é duvidoso: reduz-se a pôr em practica o programma que 
Leão XIII, para todas as situações idênticas à nossa, resumiu 
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n'uma phrase — acceitar o direito co>tstituido e combater a legislação. 
O dever do clero e dos catholicos nâo pôde deixar de ser 
este. Em primeiro logar, quaesquer que sejam, e são grandes, 
os erros dos legisladores republicanos, é certo que nós estamos 
no regimen da liberdade. Em segundo logar, não é licito 
negar que na situação republicana a Egreja tem prosperado 
no Brasil; que o sancto padre pôde, sem as peias e os obstá- 
culos do antigo regimen, reorganizar a hierarchia, augmentar o 
numero de dioceses, pôr-se mais facilmente em contacto com 
os bispos, os quaes para irem a Roma e promoverem nossos 
interesses religiosos já não precisam de licença do poder ex- 
ecutivo ; que o sentimento catholico tem se desenvolvido no 
Brasil. 

Tudo isto, repito, não é licito negar ; e si os homens políticos, 
explorando o que a republica tem de defeituoso em relação à 
religião, têm procurado incutir no espirito dos catholicos contra 
a nova forma de governo prevenções, preconceitos, ódios — o 
dever do clero, em prol da pátria e da Egreja, é, quanto estiver 
nos seus recursos, promover a obra da pacificação politica e re- 
ligiosa. Dominado destes sentimentos, um padre brasileiro, o 
mesmo que escreve esta Memoria'* e que não pertence a nenhum 
dos partidos políticos do Brasil, já para propaganda das verdades 
religiosas do catholicismo, já para encaminhar os espíritos que 
militam na politica a harmonizarem com a Egreja as novas insti- 
ções, fez de 1891 a 1895 uma larga pregação nos estados de Minas, 
Rio de Janeiro, S. Paulo, Sancta Catharina, Rio Grande do Sul, 
pregação de que se occuparam os jornaes desses estados e também 
os da capital federal . Em todas as capitães e grandes cidades em 
que pregou, não só os homens mais eminentes da administração, 
também o clero, e em geral os catholicos, não se dedignaram de 
mostrar acquiescencia ou pelo menos benevolência á concórdia 
politica pregada do púlpito, sempre que incidentemente havia op- 
portunidade para o fazer, sem prejuízo dos themas .meramente 
religiosos . Não foi, porém, sem grande, posto que occulta op- 
posição de alguns ecclesiasticos e alguns políticos da capital fe- 
deral, que o mesmo sacerdote fundou nessa cidade, em 15 de 
Agosto de 1897, o curso catholico das Conferencias da Assumpção. 
O curso referido, segundo o plano concebido e que começava a 
realizar-se, compõe-se de Dogma, Moral e Culto. Estas três partes, 
tendo sido precedidas de uma parte preparatória — Preliminares—* 
o desenvolvimento destes com o intuito, nelles manifestado, de se 
promover, pelos meios lícitos, a harmonia da Republica com a 
Egreja, desagradou muitíssimo a certos homens políticos, que vêem 
- 10 - 11 
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no clero um excellente instrumento para agitar o paiz em prol 
de suas pretenções ; e conluiados com alguns ecclesiasticos des- 
envolveram contra a pregação e contra o pregador as mais 
insidiosas hostilidades, denunciando-o à Sancta Sé, como herege, 
e tentando mesmo no Brasil o que não conseguiram de mon- 
senhor Abreu Lima, vigário geral, que então administrava a 
diocese de S. Sebastião, suspender a pregação. Esta proseguiu 
e terminou quando devia, e tem proseguido, annualmente, com 
licença do reverendíssimo arcebispo metropolitano, D. Joaquim 
Arcoverde. A I a serie (Preliminares ), realizada em 1897, com- 
prehendeu 12 conferencias; a 2 a serie (O Dogma), realizada em 
1898, comprehendeu 12 conferencias; a 3 a serie (A Moral), rea- 
lizada em 1899, comprehendeu 8 conferencias ; e, segundo decla- 
ração do pregador ; a 4 a serie ( O Culto), ultima, que elle pretende 
fazer em 1900, comprehenderà 8 conferencias. 

Instituido, como jà foi ha trez annos, similarmente ao de 
Notre-Dame, em Pariz ; extraordinariamente concorrido pela moci- 
dade das escholas, pelos homens da politica, do parlamento, da 
imprensa, das lettras, da magistratura, do commercio, pelos re- 
presentantes das classes dirigentes da sociedade, é de crer que 
o curso catholico das Conferencias da Assumpção prosiga e se per- 
petue na sede metropolitana do Rio de Janeiro. 

Só a pregação poderá illuminar as trevas em X|«e jazem tantos 
espíritos de nossas classes dirigentes, os quaes, sem instrucção 
religiosa, ignorando a doutrina catholica, cujos princípios não lhes 
são ensinados, nutrem os mais absurdos preconceitos contra a 
Egreja. Esses mesmos, uma vez esclarecidos, hão de ser os au- 
xiliares do clero nas reivindicações a que a religião tem direito, 
em face da republica, num paiz cuja immensa maioria é de ca- 
tholicos, e que não pôde contemplar impassível na bandeira — o 
lemma, nas escholas do paiz a influencia da seita positivista . 

Para isso, porém, é mister que o clero, insensível às insinuações 
de certos políticos, que procuram identifica-lo com os seus in- 
teresses e aspirações, se entregue com enthusiasmo e dedicação á 
causa da religião. 

Em todos os Estados do Sul do Brasil, bem como em Minas 
e S. Paulo, tanto quanto comportaram os meus pequenos recursos, 
abri combate de morte contra o Positivismo, ao qual, só na I a serie 
das Conferencias da Assumpção, em 1897, na capital federal des- 
tinei quatro conferencias. Posso affirmar que essa quadrupla re- 
futação, com a analyse feita dos males, que o positivismo theorico e 
practico, causa ao Brasil, calou profundamente no espirito de uma 
multidão de ouvintes. 
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Para que da parte do clero tanto pessimismo? A mocidade, 
no Brasil, é certo, está desviada dos caminhos rectos da verdade 
para as veredas tortuosas do erro ; mas, convenientemente instruída, 
ella não trocará a tradição histórica de nossa religião nacional 
pela mercadoria importada do extrangeiro, e já entre nós avariada, 
do positivismo. 

Ainda a Republica não prohibiu ao clero a livre pregação. 
Pela minha parte, posso garantir aos meus compatriotas que em 
oito annos de apostolado pelo Brasil, si alguma vez têm surgido 
difficuldades á minha pregação, já como simples padre, já como 
missionário apostólico, ellas não têm partido de auctoridades ou 
homens políticos da Republica, mas justamente de ecclesiasticos 
e políticos afferrados ao antigo regimen. 

Quaesquer que sejam, repito, os erros da Republica, em ma- 
téria da religião, é certo que ella deu á-Egreja a liberdade. 

Não desaproveitemos desta ; e, para profligar aquelles, pro- 
curemos no terreno legal a modificação das leis, a reforma do 
ensino, a rehabilitação de nossa bandeira — procuremo-las na aren?. 
da publicidade, e não nos esconderijos políticos. 

O período da Republica não pôde ser ainda para a religião, 
como foi o colonial, o esplendor. Não é também, como foi o do 
império, a decadência. E\ não pôde deixar de ser — o período 



do combate. 



CONCLUSÃO 



O que penso e sinto, relativamente aos trez períodos da 
Religião no Brasil, disse-o ao meu paiz. 

Si nem todos os contemporâneos me forem favoráveis ao modo 
por que fiz a exposição da verdade histórica, acredito que a pos- 
teridade, em unanime juízo, decretará que não foi nem podia 
ser um homem apaixonado pelos interesses de partido aquelle que, 
antes de sua apparente severidade para com o período do im- 
pério, tinha, em pleno regimen monarchico, escripto as Após- 
trophesy e que, mesmo acceitando, como facto politico, a republica na 
sua pátria, não encobriu nesta Memoria a realidade de seus 
erros, como não omittiu, no púlpito, em conferencias publicas, 
as censuras e os conselhos que lhe devia. 

Escrevi, como costumo fallar, invocando o Espirito da verdade e 
da força ; da verdade para não occulta-la nunca de qualquer modo, 
por nenhum interesse, nenhuma consideração pessoal ; da força, 
para proferi-la inteira e intrepidamente, sem nenhum temor. 
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Cumprida está a minha tarefa. Eu não posso, entretanto, en- 
cerrar esta Memoria sem contemplar de mais perto e de um modo 
especial o espectáculo da egreja Brasileira na presente situação. 

Os meus sentimentos são hoje os mesmos que em publicações 
jornalisticas me foi dado exprimir ha cerca de dous annos apenas. 

Nunca maior missão se deparou á egreja em nosso paiz. 

Nunca, porém, o clero brasileiro se mostrou menos disposto 
e orientado para se elevar ás alturas de uma grande e nobre 
cruzada. 

Como no mundo inteiro, hoje no Brasil não ha, não pôde 
hever sinão duas forças: a egreja e o povo. E si uni-las é, 
no mundo, o ideal do papa, concorrer para essa união é, no 
Brasil, o dever dos catholicos, principalmente do clero. Infelizmente, 
como em França e noutros lugares, certos políticos, entre nós, 
em face do facto republicano, não têm perdido occasião de ex- 
plorar o clero, ou antes, aquella parte do clero que se acostuma 
a medir os horizontes do mundo pelas dimensões de uma sacristia, 
onde não lhe chegam as vozes, que fora tumultuam, das grandes 
reivindicações populares, mas apenas as vozes dos devotos. Ver- 
berando as manobras politicas de que grande parte do clero bra- 
sileiro participa, ou como agente solidário ou como simples vi- 
ctima, pois que parte delle não discerniu ainda o justo e o 
verdadeiro na questão de que se tracta, eu bastantemente de- 
monstrei o erro do clero e o nosso dever na hora presente. 

O erro, porque não devemos julgar da democracia pelos ana- 
themas que lhe infligem politicos obstinados. O dever, porque 
não nos é licito negar nossa cooperação á causa publica. Não 
devemos nos desprender das luctas patrióticas. Precisamos com- 
bater nos regimens novos o que elles têm de mào e hostil ao 
catholicismo . Não podemos sob o pretexto de que não se harmo- 
nizam com estas ou aquellas idéas politicas, renunciar a tudo, até 
mesmo ao devido esforço pela reforma de seus vicios e erros- 
religiosos. Não nos é licito exquecer a devida e indispensável 
distincção feita pelo papa entre forma de governo e legislação, 
sendo o dever dos padres e catholicos combaterem os defeitos 
desta, mas acceitarem aquella, por mais democrática e republicana 
que seja. 

Este, o dever que grande parte do clero não comprehendeu 
ainda no Brasil, onde, no regimen da liberdade, em vez da 
pugna valorosa, que poderia ser travada para dar á egreja bra- 
sileira o logar que lhe cabe no nosso movimento social, não 
vemos, infelizmente, sinão — uma devoção mórbida, sem virili- 
dade christã, uma piedade assustadiça que se espanta de todo$ 
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os movimentos do século e foge, covardemente desanimada, de 
tantos combates, em que os interesses do catholicismo, para tri- 
umphar, dependem apenas de que desfraldemos, com ardor 
religioso e intrepidez cívica, o estandarte da nossa fé. 

Com o direito de brasileiro, catholico e padre, disse e de- 
monstrei que o clero no Brasil não pôde, nem deve presente- 
mente encastellar-se nos sanctuarios, contemplando de longe o 
povo e pensando que fará obra de Deus só com as nossas de- 
voções, as nossas festas e os nossos panegyricos. Demonstrei 
que, bem longe disso, o que, por assim dizer, deve ser a sua 
missão é isto que no mundo inteiro, neste momento solenne e trá- 
gico da sociedade moderna, se impõe como programma ao catho- 
licismo : consorciar os espíritos ; pacificar as almas, harmonizar as 
vontades neste immenso conflicto das paixões pessoaes contrariadas 
com os principios de uma nova ordem de cousas ; substituir às 
questões politicas, erroneamente predominantes nos governos, nos 
parlamentos e nos jornaes, a questão social, que é a questão por 
excellencia, porque ella affecta os interesses fundamentaes do homem 
e da sociedade ; não mais pleitear privilégios que já não têm 
razão de ser ; dar aos partidistas intolerantes dos novos regimens 
a persuasão de que já não é prudente nem licito resistir, no que 
é justo e legitimo, à força nova que agita o mundo ; mostrar aos 
pequenos, aos pobres, aos proletários que elles foram os primeiros 
chamados pelo Divino Mestre, cuja egreja foi logo, desde seu 
inicio, a egreja do povo, na qual os grandes, os poderosos, os 
ricos também podem entrar, mas si têm entranhas de misericórdia 
para a pobreza ; sujeitar o despotismo do capital às leis da equi- 
dade; exigir delle, não só a caridade, mas a justiça a que tem 
direito o trabalho ; dignificar o trabalhador ; christianizar a officina ; 
levar no ensino christão os supremas postulados da consciência 
humana às fabricas, onde a machina absorve o homem, não lhe 
deixando tempo sinão de ganhar dinheiro, queimar carvão, ou 
aperfeiçoar a raça dos animaes; proclamar bem alto a eminente 
dignidade do operário na cidade de Deus, que Jesus Christo fundou 
na terra, não com as castas, as aristocracias, as burguezias ou as 
dynastias, mas com o povo e para o povo ; convidar francamente, 
sem hypocrisia politica, nem covardia religiosa, a democracia ao 
banquete social do Evangelho ; separa-la dos sectários que a des- 
figuram ; desprende-la dos preconceitos que uma parte mesmo dos 
catholicos e do clero a tem feito alimentar contra a egreja ; mos- 
trar-lhe as suas origens christãs ; lembrar-lhe no amor de Christo 
pelo povo o seu dever de gratidão ; faze-la reconhecer nos dis- 
cursos incomparáveis do Homem-Deus as primeiras reivindicações 
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do direito, as primeiras satisfações da justiça que ella deseja hoje ; 
apontar-lhe na serie divina e triumphante do papado, desde 
S. Pedro, que fez baquear o despotismo do poder, até Leão XIII, 
que encheu de raiva o despotismo da riqueza, os verdadeiros 
amigos do povo ; transfigurar a democracia no chrysol da fé ; assim 
transfigurada, incorporar todas as classes na grande massa, à 
qual compete hoje o predomínio que já não pôde pertencer a 
dynastias, aristocracias ou burguezias ; fazer da palavra de Deus, 
não só a estrella que conduz as almas ao céo, mas também a 
bússola que guia as sociedades, não só o ensino que regenera 
os corações, mas também a doutrina que ensina às pátrias os 
direitos e os deveres dos cidadãos ; emfim — unir a egreja e o povo . 

Receioso de que a este programma, dado ao catholicismo bra- 
sileiro, no regimen novo, faltasse para muitos, o que era justo, a 
auctoridade de um nome a recommenda-lo, lembrei e demonstrei 
que o programma não é sinão o que tem sido para situações 
idênticas à nossa o programma mesmo dos maiores homens da 
egreja em nossa epocha — os Ketteler na Allemanha, Manning 
na Inglaterra, Lavigerie na França, Gibbons e Ireland na America 
do Norte ; que o programma não é mesmo sinão a bandeira de 
Leão XIII, levantada bem no alto do Vaticano para que a con- 
templem, saúdem todas as nações da terra. 

Mostrei como a Kettelef, que iniciara o movimento social na 
egreja, Leão XIII denominou — seu grande precursor. Mostrei como 
Manning, sempre de perfeita harmonia com o summo pontífice, 
que mais de uma vez o felicitou pelos seus triumphos, sustentava 
ha bem poucos annos na Inglaterra, com a sua grande auctoridade 
de arcebispo e de cardeal, que a auctoridade, tendo passado das 
classes as massas e o futuro pertencendo, como pertence \ a democracia, 
uma missão nova é imposta ao clero, o qual não è um instrumeftto 
de reitio ou um apoio dynastico, mas uma força social. Mostrei 
como o apostólico prelado queria e reclamava a liberdade da 
egreja em face do estado, não por ódio como os sectários, por 
indifferença como os philosophos, ou por liberalismo como certos 
publicistas, mas pela convicção profunda de que a concordata, o 
código, a centralização, toda a obra napoleonica já teve o seu 
tempo ; que hoje é mister, e os padres devem entrar nesse tra- 
balho, reconstruir o edifício social, infiltrando a verdade catholica, 
não só nas almas, mas na politica, na administração e no governo. 

Mostrei como na America do Norte, outro grande arcebispo, 
o cardeal Gibbons, bastantemente tem combatido para mostrar que 
— amigo do povo, o clero não dei>e ficar indifferente a nenhuma das 
questões sociaes politicas ou económicas, que dizem respeito ao interesse 
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e prosperidade da nação ; podendo e devendo tractar de todos ', porque 
o padre è um reformador social. 

Mostrei como, dando aos ensinos de tão grandes homens da 
egreja a sancção da sua palavra, Leão XIII, que impellira o cardeal 
Lavigerie a precede-lo na acceitação da republica em França, exi- 
gindo-lhe pôr o seu talento, a sua palavra, o seu prestigio ao ser- 
viço de uma ideia que ia ser em breve o assumpto de importan- 
tíssima encyclica; mostrei, digo, como Leão XIII julga a nossa épocha 
e a sociedade moderna. Elle viu todos os movimentos que 
agitam o século ; pesou todas as suas revoluções ; analysou 
todas as aspirações democráticas ; contemplou as correntes diversas 
que percorrem o oceano social; meditou profundamente a historia 
da egreja; avaliou o pouco que ella ganhou e o muito que ella 
perdeu em certas allianças politicas; viu que os reis se tornaram 
cesarianos, e os burguezes, muito cheios de si próprios, nos go- 
vernos se exqueceram da religião; viu o gallicanismOj o regalismo* 
o josephismo ; viu a obra, tantas vezes inútil pára a egreja, dos 
seus tractados com os poderes civis ; contemplou também as misérias 
de nosso tempo ; ouviu os gemidos de milhões de proletários ; 
compadeceu-se desta chamada lucta pela vida que assumiu na epocha 
presente as trágicas proporções de um martyrio que, dia e noite, 
consome homens, mulheres e até crianças; viu a humilhação da 
meia-sciencia, que tinha ousado prometter ao povo a felicidade sem 
a religião; viu a confusão da politica materialista, que tinha pro- 
mettido às nações governa-las sem Christo e a egreja ; ponderou a 
immensa e divina flexibilidade do catholicismo, adaptável a todas 
as crises da humanidade, como propicio a todas as enfermidades 
sociaes ; sommou tudo isso, e disse à egreja, mostrando-lhe o povo : 
Mãe, eis teu filho; e disse ao povo, mostrando-lhe a egreja: eis 
tua Mãi. 

Quando expedindo estas ideias, que em desenvolvidos es- 
criptos formaram o meu estudo do estado actual da egreja no 
Brasil 13 *, eu mostrei que, vivemos presos a teias de aranha; que 
tudo que sae um pouco dos caminhos trilhados nos desgosta e 
amedronta; que não perdemos ainda a catinga do regalismo* do qual 
parece estamos saudosos como um liberto que suspirasse pelas pan- 
cadas do feitor ; que, quanto à democracia, não acceitamos inda os 
ensinos do papa. 

Não, a egreja brasileira não acceitou ainda practicamente os 
ensinos do papa. O clero vive separado do povo ; quasi que o 
povo não o conhece. O clero contenta-se com uma certa aristo- 
cracia de devotos. Quasi que a sua aspiração se reduz a ver 
os templos bem enfeitados, o coro bem ensaiado, e, no meio 
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de luzes e flores, os seus paramentos bem reluzentes. Toda o 
actividade do' clero quasi que se resume nisto — festas para os 
vivos e pompas fúnebres para os mortos. 

O clero brasileiro não tem nenhum valor politico e social. 
Nem elle pesa, como devera acontecer, na balança da opinião; 
nem a egreja brasileira é ouvida em nenhum dos grandes inte- 
resses da pátria. 

Por que? Porque o clero está encerrado na sacristia; e, 
esperando tudo da graça de Deus, imagina que esta ha de 
arranjar tudo sem a sua cooperação, como si a promessa de 
triumpho que Deus fez a sua egreja comprehendesse a do catholi- 
cismo em todos os logares onde a negligencia, o preconceito 
theologico e a paixão politica unem-se como Íntimos amigos, em 
opposição aos progressos da religião 14 °. 

Os mesmos sentimentos que no meu trabalho — A Egreja e 
o Povo — exprimi são os que me animam ainda em relação à 
egreja brasileira.' 

Entendo que a sua missão social está traçada pela serie 
dos acontecimentos políticos que datam do dia 15 de Novembro de 
1889. Quando mesmo a união da egreja e do estado não ti- 
vesse sido, no regimen extincto, a maior e a mais humilhante 
das tutelas impostas por este àquelle; exquecendo mesmo a 
longa cadeia de usurpações e attentados de que a egreja foi 
victima; dando de barato mesmo que o regimen do padroado 
fosse para ella, no periodo do império, hão o que bem mani- 
festo ficou nesta Memoria — uma escravidão, mas uma protecção 
honrosa e vantajosa, não seria ainda assim licito, por idolatria 
ao passado, quedarmo-nos nesta tão condemnavel inércia. 

Nenhum pretexto justifica o nosso pessimismo. Estamos no 
regimen do direito commum ; devemos aproveitar a liberdade 
que nos é dada. Devemos também confiar muito nos sentimentos 
catholicos do povo brasileiro. A impiedade politica no Brasil, não 
podemos dizer que seja uma consequência desta ou daquella 
forma politica. Si a Constituição da Republica, infelizmente, não 
encerra os postulados de uma nacionalidade christã, e por isso 
convém que seja e ha de ser reformada ; o império, nem porque 
teve uma constituição differente, foi catholico e favorável â 
egreja. 

O que parece certo é que entre nós a impiedade politica é 
um resultado lógico da educação racionalista e pagã de tantas 
gerações brasileiras que teem constituído entre nós as classes 
dirigentes do paiz, em opposição à fé e aos sentimentos do 
povo. Como quer que seja, ella é uma nuvem : intercepta por 
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algum tempo, é certo, aos nossos olhos o sol rutilante que 
brilhou no berço da nação ; porém, mais cedo ou mais tarde, 
ha de refulgir no horizonte sccial, offuscando com os seus raios 
os erros que, si ainda reclamam e conseguem um logar na 
nossa direcção publica, é porque somos fracos, negligentes e 
com frívolas desculpas fugimos ao combate que Deus nos suscita. 

Em circumstancias, aliás peiores que as nossas, não proce- 
deram assim os catholicos allemães, que neste século deram ao 
mundo, contra as usurpações e violências do atheismo politico, 
o mais bello espectáculo da fé corajosa e intrépida. 

O josephismo tinha feito na Allemanha contra a egreja ca- 
tholica uma obra de destruição ainda maior e mais violenta do 
que a do regalismo no Brasil. 

D. José II conseguira corromper o clero, separar o episcopado 
de Roma, sujeitar à sua jurisdicção as castas episcopaes, exercitar 
absoluta inspecção sobre o próprio serviço dos templos, chegando 
tal inspecção ao poncto de ser a elle que competia determinar o 
numero de velas que se deviam accender nos altares. Absorveu todas 
as regalias da egreja e de tal sorte intrometteu-se nas cousas do 
culto que ficou conhecido na historia da Allemanha pela alcunha 
do imperador sacristão. 

Além disso, quando, mais tarde, Bismarck se entregou à ten- 
tativa nefanda de anniquilar de todo o catholicismo allemão, o 
déspota tinha para favorece-lo, não só essa decadência que vinha 
de longa data, mas ainda todas as armas de seu poder, isto é, do 
governo de que era chefe. 

A situação, pois, dos catholicos na Allemanha era peior do 
que presentemente é a dos catholicos no Brasil. 

Quaesquer que sejam os erros, que devemos profligar da re- 
publica em sua legislação, é certo que ella libertou a egreja do 
captiveiro em que se achava; é certo que estamos no regimen 
do direito commum. Ao passo que, na Allemanha, Bismarck tinha 
para manobrar, como monobrou, contra os catholicos todas as 
armas do poder do despotismo e da oppressão, nós temos dada 
pelo próprio poder publico, a mais ampla liberdade de acção. 

Que nos falta, então? Falta-nos o que abundou nos catho- 
licos allemães: a resolução para o combate. O clero e os catho- 
licos allemães conheciam para fazer frente ao déspota, as grandes 
armas que brandiram e com que venceram : o jornal, o livro, a 
conferencia, o congresso, os meetivgs y a representação. Nós, porém, 
clero e catholicos brasileiros, para melhorar o nosso estado 
social e religioso, de que recurso dispomos? Só e tão somente de 
um : a lamentação. Vivemos chorando os males da pátria, que, 
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entretanto, só precisa de uma profunda e enérgica reacção reli- 
giosa. Em monar chias ou republicas, confirma-se sempre aquella 
celebre sentença de Donoso Cortez, em virtude da qual, só 
existindo para os povos duas reacções — uma externa e outra — 
interna, não pôde o thermometro religioso descer abaixo de 
zero sem que tudo se perturbe e se anarchize, impotentes, po- 
litica e governos, para salvar a sociedade; mas, em compen- 
sação, não pôde subir o thermometro religioso, isto é, apparecer 
a reacçãa religiosa, sem que tudo se pacifique, se ordene e a 
sociedade se salve. 

Para o espirito pensador, a crise no Brasil não é uma crise 
politica, cuja solução dependa de formas de governo . E' uma crise 
moral, resultante da profunda decadência religiosa, desde o antigo 
regimen, das classes dirigentes da nação, e que só pôde ser resol- 
vida por uma reacção catholica. 

E' ao catholicismo, não a um partido politico, que manifesta- 
mente, na hora presente, Deus convida à reconstrucção moral da so- 
ciedade. 

E' à religião, não a esta ou àquella forma de governo, que a 
Providencia Divina mostra na successão dos factos e na corrente 
dos acontecimentos, o designio misericordioso de fazer reviver na 
terra do Cruzeiro, retemperada e triumphante, a fé que animou os 
nossos descobridores ; que regou o nosso solo com o suor de seus 
apóstolos e o sangue de seus martyres; que germinou exhuberante 
em nossas plagas; que preparou as bases fundamentaes de nossa 
nacionalidade, e, por assim dizer, na physionomia do paiz inteiro* 
estampou os signaes indeléveis que ainda não foi dado ao tempo 
nem às revoluções apagar, e que fazem exclamar, contemplando-a: 
Terra de Saneia Cruz ! 

Quaesquer que sejam as difficuldades presentes, nunca, repito, 
ao clero brasileiro foi dada uma missão mais alta. Nas mãos da 
egreja, creio profundamente, está o futuro do Brasil. 
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PRELIMINARES 



Uma vista geral da litteratura brasileira, nos quatro séculos de 
nosso desenvolvimento, não pôde deixar de ser uma vasta synthese 
em que se procurem descobrir e demonstrar as leis que presi- 
diram à sua evolução . Problemas technicos de critica e erudição 
teem de ser deixados à margem, por não perturbarem a marcha 
da narrativa e o normal encadeamento dos factos. 

Quaes as phases ou períodos capitães de nossa litteratura? 
Quando começou ella? Qual a sua melhor interpretação doutri- 
naria? Qual o mais adequado methodo a seguir na sua exposição 
histórica? Eis os principaes quesitos a esclarecer antes do des- 
dobrar dos acontecimentos. 

Fernando Wolf, em 1863, dividia a historia de nossas lettras 
nos períodos seguintes: i°, do descobrimento do Brasil ao fim do 
século XVII ; 2 , primeira metade do século XVIII ; 3 , segunda 
metade do século XVIII ; 4 , do principio do século XIX ao anno 
de 1840; 5 o , de 1840 ao anno em que publicou o seu Brèsil 
littèraire (1863). 

O defeito desta enumeração de phases é ser demasiado fra- 
gmentada e não attender ao critério do desenvolvimento das idéas 
em sua determinação. 

Porque fazer dos primeiros cincoenta annos do século XVIII um 
período litterario no Brasil ? Que houve então de especial na evo- 
lução espiritual dos brasileiros? Não se percebe facilmente. 

Que motivos aconselham a marcar uma phase com os primeiros 
quarenta annos do século XIX? Menos justificável ainda é este pe- 
ríodo . 

Fernandes Pinheiro em 1872, em seu Resumo de Historia Lit- 
teraria, deixou designados estes momentos, como os mais chara- 
cteristicos de nossa vida nas lettras: — i°, período da formação. 
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abrangendo os séculos XVI e XVII ; 2 , o do desenvolvimento ', en- 
chendo o século XVIII ; 3 , o da reforma constituído pelo século XIX. 

Divisão de phases esta mais bem feita do que a de Fernando 
Wolf, porém ainda assas defeituosa. O auctor deixou-se evidente- 
mente illudir pela separação material dos séculos, sem attender 
que o andar das idéas e doutrinas não obedece o mais das vezes 
às marcações exteriores do tempo. Que houve na primeira metade 
do século XVIII no domínio do pensamento brasileiro, que o dis- 
tinguisse em absoluto das ultimas décadas do século anterior ? Nada, 
que o saibamos. E que representam de novo nas doutrinas e 
theorias litterarias os trinta primeiros annos do século XIX, que os 
afaste do velho classismo do século antecedente? 

Nada por certo. A enumeração de Fernandes Pinheiro é, 
pois, também inacceitavel . 

Por nossa vez, na Historia da Litter atura Brasileira; indicámos 
esta divisão : período de formação ( 1 500-1 750) ; período de desenvol- 
vimento autonómico (175 o- 1830); per iodo de transformação romântica 
(183 o- 1870); período de reacção critica e naturalista (1870 em 
deante . ) 

Classificação esta, attenta mais ao movimento das idéas e co- 
adunada melhor com os phenomenos intellectuaes da nação. En- 
tretanto, é possivel simplifica-la, reduzindo-a a dous momentos fun- 
damentaes : phase de formação e phase de desenvolvimento. A primeira, 
dentro das forças do período do classismo litterario e do absolutismo 
régio, começa desde quando se fundaram as primeiras escholas de hu- 
manidades no Brasil e espiritos, como Nóbrega, Anchieta, Cardim, 
Luiz da Gran, Gandavo, Gabriel Soares e outros eguaes ensinaram 
ou escreveram n'esta parte d'America, formando desde logo dis- 
cípulos da estatura de Vicente do Salvador e António Vieira, e 
chega até ao proto-romantismo da eschola de Minas (1 549-1 792); 
a segunda parte d'ahi, d'essa nítida consciência, que já tínhamos 
de nós mesmos, e desdobra-se por todo o século XIX, ligando o 
proto-romantismo mineiro ao romantismo propriamente dicto e às 
escholas que subsequentemente o substituíram, 1792- 1900. O pri- 
meiro período abrange quasi todo o Brasil colonial e o segundo 
quasi só o Brasil independente, verificaado-se mais uma vez o 
conse>tsus existente entre as lettras e a politica. O anno de 1792, 
divisor das duas grandes épochas, tão fortemente unidas, não é 
escolhido a esmo, sinão por ser assignalado por um grande feito 
— a primeira edição das Lyras de Gonzaga, livro famoso entre 
os mais famosos e digno de unir o velho ao novo Brasil. 

Fica assim resolvida a primeira das quatro questões propostas 
no principio d'estes preliminares.' 
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Quanto á segunda: quando começou nossa litteratura, — é 
cousa insolúvel em sentido rigoroso. Qual deve ser o critério da 
designação de uma data? Impossível é determinar. E* o desco- 
brimento do paiz, porque desde então, desde a carta de Pêro Vaz 
de Caminha a D. Manuel, começa a ser elle conhecido ? Mas isto 
não é litteratura. Deverá ser datado o inicio d'esta das poesias de 
Aspicuêlta Navarro e das de Anchieta ? Mas aquellas nunca se publi- 
caram e se perderam, por certo, e estas só muito mais tarde che- 
garam mui limitadamente a ser impressas . Dever-se-hão dar como 
poncto de partida as informações, cartas e annuas de Nóbrega, An- 
chieta, Luiz da Gran, Cardim e outros ? Porém taes escriptos 
nem são litterarios, nem foram publicados no tempo em que foram 
redigidos, sinão muito mais tarde. 

O mesmo se tem de affirmar do livro magistral de Gabriel 
Soares, escripto em 1587 e só impresso em 1825. 

Existe publicada desde 1576 a Historia da Província de 
Santa Cruz de Gandavo. Este, porém, sobre ser portuguez, não 
exerceu a mais leve influencia. Deverão ser o marco de partida 
as fundações dos diversos collegios dos Jesuitas durante o primeiro 
século? O ensino,' entretanto, é o inicio da cultura, mas não é 
ainda a litteratura. 

Deveremos recorrer às primeiras canções populares do reino 
passadas à colónia desde o começo do povoamento ? Quaes foram 
ellas não se sabe, e persiste a difficuldade. 

Resta-nos, pois, considerar o grande século XVI, o brilhante 
século do descobrimento e do inicio da vida civil no Brasil, como 
um grande período de profunda e vasta incubação de todos os 
nobres e fecundos germens, que vieram a desenvolver-se nas épochas 
seguintes, e directamente quasi mudo no que diz respeito à pro- 
ducçâo litteraria. 

Só no fim do século, com a publicação da primeira edição da 
Prosopopèa de Bento Teixeira Pinto, existe um poncto de partida, 
um marco directo de orientação *. 

Tal a solução, que nos parece merecer a segunda questão 
proposta, que nos leva naturalmente á terceira, — a melhor theo- 
ria interpretativa de nossa evolução espiritual. 

Capistrano de Abreu, o maior erudito em assumptos brasi- 
leiros, que até hoje tem existido, sobrepujando assas Varnha- 
gen, João Lisboa, Joaquim Caetano, Silva Paranhos e Cândido 
Mendes, os melhores sabedores eonhecidos de nossas cousas, 
disse-nos uma vez em conversação particular : « A evolução da 
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Htteratura brasileira se me antolha feita assim: — no primeiro 
momento o paiz é descripto por viajantes extrangeiros e mora- 
dores, mais ou menos incertos da sua permanência na terra, 
também extrangeiros. E' o tempo de Nóbrega, Anchieta, Gan- 
davo, Gabriel Soares, Cardim, Lery, Thevet, Hans-Staden. E' o 
Brasil do século XVI. Existem indecisões ao lado de vagas 
esperanças. O europeu despreza a terra e seus naturaes sel- 
vagens. Surge após o que se poderia chamar a primitiva 
eschola pernambucana. O paiz já é descripto por moradores es- 
táveis e por filhos da terra e não mais por touristes. E' um 
tempo de enthusiasmo nascente ; o brasileiro christão começa a 
apparecer, a crescer e a aspirar. Bento Teixeira Pinto, com a sua 
Prosopopèa, o auctor desconhecido dos Diálogos das Grandezas do 
Brasil, Frei Vicente do Salvador, com a Historia Brasil, Diogo 
Lopes de Santiago, com a Historia da Guerra Hollandeza, s&o a 
manifestação deste espirito, que já indica um principio de distincção 
entre brasileiro e europêo, considerado ainda bem alto o ultimo 
em face do outro. E' o Brasil do século XVII e XVIII até ao 
descobrimento das minas. Surge por esse tempo o phenomeno 
extranho de Gregório de Mattos, que despreza tanto ao brasileiro 
quanto ao portuguez, dando-lhes uma espécie de balanço pessi- 
mistico, singularmente curioso. Com o descobrimento das minas, 
o Brasil é considerado o primeiro paiz do mundo. 

Rocha Pitta, na Historia da America Portugueza, Botelho de 
Oliveira, a Academia dos Esçuecidos, o auctor da Chronica dos Mas- 
cates cantam em todos os tons os portentos e maravilhas únicas 
da terra . O filho do paiz julga-se mui grande cousa, sem ainda 
pretender supplantar o europêo. Desde ahi o brasileiro accentua-se; 
apparecem pelos tempos proximamente seguintes os estudos nobi- 
liarchicos de Taques, Borges da Fonseca, Lourenço do Couto e 
Joboatam. E' o tempo da nobreza da terra, do branco filho do paiz: 
o brasileiro genuino é esse branco, é esse nobre d'America. 
Reinam as illusões patrióticas, e o portuguez tem desmerecido de 
importância. Mais tarde, pouco mais tarde, dà-se outro passo deci- 
sivo : o indio é poetizado e o brasileiro genuino é4he equiparado. E' 
a phase da nobreza indigefia, é o tempo da eschola mineira, da Inde- 
pendência, seguido de perto da morte do classismo e do advento da éra 
romântica. Nesta desde o primeiro momento o optimismo augmenta ; 
o brasileiro suppõe rivalizar com qualquer povo europêo. Maga- 
lhães, Porto-Alegre, Gonçalves Dias dão-se ares de Europa no 
Brasil. Portugal jà não é o centro das idéas ; a França toma a 
deanteira. No segundo momento romântico, sob a influencia da 
navegação directa a vapor, as idéas generalizam-se, accentuam-se 
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mais, e, com Alvares de Azevedo, Lessa, Macedo, Alencar, a influ- 
encia franceza reforça-se e a portugueza affoga-se quasi completa- 
mente. O brasileiro, supposto egual ao europêo, julga-se o primeiro 
povo d' America. No ultimo momento do romantismo, com a guerra 
do ParagUay, problemas politicos e sociaes vários, novos ideaes phi- 
losophicos, abre-se um período de reacção pessimistica, e Tobias 
Barreto tenta arrancar-nos da influencia franceza, mostrando na 
Allemanha o modelo a seguir. E' escassamente ouvido, dando-se 
uma espécie de revivescência do influxo portuguez e da acção fran- 
ceza, ao lado de outras correntes alienígenas. Morre o roman- 
tismo, sob a acção de um pessimismo geral ; ninguém mais acre- 
dita na superioridade do brasileiro deante de outros povos quaes- 
quer, e Sylvio Roméro, procedendo, na Historia da Litteratura Brasi- 
leira, a uma espécie de balanço ethnographico, tejii chegado à conclu- 
são de ser o genuíno brasileiro pura e simplesmente o mestiço physico 
ou moral. Tal o caminho e o resultado final da evolução em quatro 
séculos. > Taes as palavras, fielmente reproduzidas, do erudito e 
talentoso historiador. São uma parte da verdade, ou, si o qui- 
serem, a verdade vista apenas por um lado . O problema theorico 
da evolução brasileira, quer sob o poncto de vista litterario, 
quer tomada ella em sua completa generalidade, abrangendo todas 
as faces da actividade nacional, não se deixa resolver só pela 
apreciação da maior ou menor importância, que aos nossos próprios 
olhos tenhamos dado ao nosso paiz e a nós mesmos. A cousa 
é muito mais complexa. 

As palavras, que nos foram dietas pelo erudito editor de Anchieta, 
Cardim e Frei Vicente do Salvador, são uma forma mais simples 
e mais completa das que por elle mesmo já tinham sido uma vez 
impressas, e são as seguintes, postas, entre outras, como Introducção 
às Informações e Fragmentos Históricos do padre Joseph de An- 
chieta: « Das Informações ha muito que aprender: a falta de 
açougues (pags. 34 e 37), a preguiça da terra e a falta de engenho 
dos estudantes (pag. 39), a pinctura dos engenhos (pag. 47) e 
muitos outros ponctos que rasgam perspectivas novas. Chamarei a 
attenção rapidamente para dous delles: o primeiro é que os pri- 
mitivos colonos achavam aterra melancholica, e tinham razão, porque 
bastavam as privações descriptas ás pags. ^oe 21 e que não eram 
privativas dos jesuítas ; as cobras, que caíam dos telhados sobre 
as camas ou mettiam-se nas botas (pag. 51), as formigas, que 
obrigavam os moradores todas as noites a andarem de facho a 
cata-las (pag. 52); os receios dos inimigos externos que, segundo 
Gabriel Soares, os trazia de constante sobresalto, bastando para 
produzir uma irritação constante. Ora, segundo a bella expressão de 
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Taine, as sensações fazem a sensibilidade. Por ser nesta terra , diz-nos 
Anchieta (pag. 38). E* o que todo mundo dizia então e pensava. 

O segundo poncto é que os filhos de portuguezes nascidos no Brasil 
eram tratados com desdém \ faltos de engenhos, diz o auctor, pag. 37, 
afeiçoados aos costumes dos índios, diz pag. 70. Cousas similhantes 
diz elle nas suas cartas, e repetem os contemporâneos. Este poncto, 
— o desdém pela terra, o desdém pelos naturaes, mazombos, como 
então os chamavam em opposição aos reinóes, é capital em nossa 
historia, e si quizermos definir em poucas palavras o período, que 
começa com o descobrimento de Cabral e remata com a conquista 
do Maranhão, nem um ha tão charateristico . Neste periodo, que 
se pôde chamar transoceânico, de nosso poncto de vista particular 
ou, segundo a classificação genial de Ratzel, periodo da distribuição 
peripherica, é elle que tudo domina, tudo explica e systematiza. 

A partir de 16 14 abre-se novo periodo, o da exploração do in- 
terior. Em S. Paulo começara mais cedo, porque a estreita res- 
tinga, que separa a cordilheira do oceano, obrigou a galga-la desde 
logo ; no valle do Amazonas o movimento accelerara-se graças á 
admirável rede fluvial que o retalha; na Bahia a posição central 
do S . Francisco serve como de núcleo coordenador ; as bandeiras 
alastram por todo o paiz ; os conquistadores estendem os limites 
da civilização; a criação de gado alonga-se por espaços immensos. 

Emfim, em 1697, descobre-se o caminho por terra entre a 
Bahia e o Maranhão pelo Piauhy e começa a corrente curiosa, e até 
hoje quasi desconhecida, da população que vem do interior para 
o mar, corrente que liga toda a historia do Norte, e que permitte 
apresenta-la como uma unidade. Já então ia desapparecendo o 
desdém pela terra e pelos mazombos. Emfim, abre-se com os pri- 
meiros annos do século passado o periodo das minas e rebenta 
verdadeira revolução psychologica . Não se precisa ler os dithy- 
rambos enthúsiastas de Rocha Pitta, basta meditar nas paginas 
de André João Antonil, ou, para dizer o verdadeiro nome, João 
António Andreoni, porque Antonil era pseudonymo, para ver o 
enthusiasmo que a terra despertava. Basta lembrar as pequenas 
rusgas que havia com os reinóes, a prohibição de serem vereadores 
aqui no Rio, as guerras contra os Emboabas em Minas Geraes, 
as guerras dos Mascates em Pernambuco, para medir a differença 
que havia deste para o periodo transoceânico, para sentir que os 
desdenhados não eram mais os mazombos e caboclos *.> 

As palavras citadas são verdadeiras n'um sentido geral; mas 
devem ser acceitas cum grano salis. Era natural, sem duvida, an- 

1 Materiaes e achegas para a Historia e Geographia do Brazil, I, pags. XI a XIII, 
Rio de Janeiro, 1886. 
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tolhar-se aos primeiros colonos, ainda desprovidos de quaesquer 
commodidades e recursos, a terra como melancholica. O mesmo 
ainda hoje acontece ao immigrante que, ao chegar, se vê falho 
de collocação, desequilibrado deante do desconhecido. 

Quantas bellas cidades européas não parecem insípidas ao via- 
jante americano que a ellas chega, desconhecendo os prazeres 
e particularidades da vida local ! E' o caso, notavelmente, de 
Londres, sempre aborrecida dos brasileiros que alli se demoram 
dous ou trez dias, e sempre encantadora aos que se deixam ficar 
por dilatados mezes e annos. Era também natural que o desen- 
volvimento progressivo da cultura, da vida civil, e do conheci- 
mento das riquezas do paiz, fixando mais o colono ao solo, o 
fizesse ver com melhores olhos as bellezas da terra. Naturalíssimo 
era que a população nova, oriunda dos colonisadores, quando 
viesse a preponderar em numero, se considerasse egual e até 
superior em predicados aos filhos da metrópole. Estes phenomenos 
se deram sempre desde que o homem se lembrou de descobrir 
e colonizar terras. Não são peculiares ao Brasil e não podem 
servir de base ou poncto de partida para uma differenciação de 
nosso character. São em demasia genéricos. 

Além disso, não é de todo certo que no primeiro momento, 
no tempo de Anchieta, todos achassem melancholica a terra e tra- 
tassem-n'a com desdém. O próprio famoso jesuíta cantou mais 
de um dithyrambo às suas maravilhas, e o mesmo fizeram Nó- 
brega, Cardim e Gabriel Soares. Este ultimo quasi só tem lou- 
vores para nossos recursos naturaes por toda a magnifica de- 
scripção que faz da costa brasílica, desde o Amazonas até muito 
além do Rio da Prata. O melhor de seus encómios deixou-os como 
era de ver para a Bahia, a terra de sua residência e emprehendi- 
mentos. < Atraz fica dito, escreveu elle no começo da segunda 
parte de seu admirável Tratado, passando pela Bahia de Todos os 
Santos, que se não soffria naquelle logar tratar-se das grandezas delia, 
pois não cabiam alli ; o que se faria ao diante mui largamente, de- 
pois que se acabasse de correr a costa com que temos já concluído. 
Da qual podemos agora tratar e explicar o que se delia não sabe 
para que venham à noticia de todos os occultos desta illustre terra, 
por cujos merecimentos deve de ser mais estimada e reverenciada 
do que agora è. . . Como El-Rei D. João III de Portugal soube 
da morte de Francisco Pereira Coutinho, sabendo já das grandes 
partes da Bahia, da fertilidade da terra, dos bons ares, maravilhosas 
aguas e da bondade dos mantimentos delia, ordenou *. . . > Assim fallava 

1 Tratado Descriptivo do Brasil em 1587, edição do Rio de Janeiro, 1879, pag. ioi. 
- ft - III 
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o maior observador portuguez que pisou terras da America, 
em 1587, e em taes palavras muito aquém ficou do venerável 
Anchieta, que, dous annos antes, no próprio escripto a que se 
refere Capistrano de Abreu, já tinha dicto : « Todo o Brasil é um 
jardim em frescura e bosques e não se vê em todo o anno ar- 
vore nem herva secca. Os arvoredos se vão às nuvens de admi- 
rável altura e grossura e variedade de espécies. Muitos dão bons 
fructos e o que lhes dá graça é que ha nelles muitos passarinhos 
de grande formosura e variedade e em seu canto não dão van- 
tagem aos rouxinóes, pintasilgos, colorinos e canários de Portugal 
e fazem uma harmonia quando um homem vai por este caminho, 
que é para louvar ao Senhor, e os bosques são tão frescos, que 
os lindos e artificiaes de Portugal ficam muito abaixo. Ha muitas 
arvores de cedro, aquila, sândalos e outros paus de bom olor e 
varias cores e tantas differenças de folhas e flores, que para a 
vista é grande recreação e pela muita variedade não se cansa de 
ver *> . Boa terra, algo melancholica y essa de que se dizem tantas 
maravilhas e muitas e muitas mais, no próprio escripto citado, 
que calamos por brevidade, não escondendo que no próprio anno 
da chegada dos primeiros jesuítas, 1549, escrevia Nóbrega a seu 
mestre o dr. Navarro, fallando da cidade do Salvador: 

« E' muito salubre e de bons ares, de sorte que sendo muita 
a nossa gente e mui grandes as fadigas, e mudando da alimen- 
tação com que se nutriram, são poucos os que enfermar e estes 
depressa se curam. A região é tão grande que, dizem, de três 
partes em que se dividisse o mundo, occuparia duas ; é muito fresca 
e mais ou menos temperada, não se sentindo muito o calor do 
estio ; tem muitos fructos de diversas qualidades e mui saborosos ; 
no mar egualmente muito peixe e bom . Similham os montes grandes 
jardins e pomares, que não me lembra ter visto panno de raz tão 
bello. Nos ditos montes ha animaes de muitas diversas feituras, 
quaes nunca conheceu Plinio, nem delles deu noticia, e hervas de 
differentes cheiros, muitas e diversas das de Hespanha ; o que bem 
mostra a grandeza e belleza do Creador na tamanha variedade e 
belleza das creaturas 8 . > Escusado é recorrer a Cardim. E assim, 
pois, por uma passagem dos velhos chronistas de quinhentos em 
desfavor da terra, citam-se vinte em prol delia, e, pelo que toca 
aos habitantes, os jesuitas são naquelle periodo accordes em consi- 
derar os colonos portuguezes muito mais viciados do que os indios 
e mestiços do paiz. Na éra de seiscentos, por outro lado, si um 

1 MaUriaes e achegas \ I, pag. 51. 
1 Ma feria es e achegas, II, pag. 63. 
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auctor dos Diálogos das Grandezas do Brasil e um frei Vicente do 
Salvador nio cançam de bemdizer da terra, no que são continuados 
em princípios de setecentos por Pitta e Andreoni, entre esses quatro es- 
criptores, e contemporânea dos dous últimos, surge a diabólica figura 
de Gregório de Mattos, negação completa do fervoroso optimismo 
de todos clles. E' que os maiores ou menores gabos que nos mereçam 
a terra e seus habitadores, já o dissemos, as maiores ou menores 
censuras que lhes façamos, questão afinal do temperamento de 
quem escreve ou da feição do tempo em que se vive, não são um 
critério rigoroso e completo de characterização de nossa indole, como 
povo, em qualquer das espheras em que nos tenhamos exer- 
citado . 

Cremos que o problema se deixará melhor solver, si appel- 
larmos para phenomenos mais peculiares e profundos, para factores 
mais enérgicos e efficazes. 

De que setracta? Nada menos do que definir o brasileiro, cha- 
racteriza-lo em face do portuguez, cuja língua elle falia n' America, 
cuja civilização elle representa em o Novo Mundo. E' um pro- 
blema de differenciação ethnica em que teem collaborado durante 
quatro séculos o portuguez, o indio, o africano e o clima; e 
também a influencia extrangeira, maximè franceza, durante um 
século, principalmente pela industria, pela arte, pela litteratura ; e 
mais colonos allemães nos derradeiros quarenta ou cincoenta annos 
e colonos italianos nos próximos vinte annos, estes últimos, allemães 
e italianos, não no paiz todo, apenas nas regiões extremas do 
sul. Deste immenso mestiçamento physico e moral, desta fusão de 
sangues e d'almas, que se não deu em parte alguma d'America tão 
characteristicamente como entre nós, é que tem saído differenciado 1 
o brasileiro de hoje e ha-de sair cada vez mais nítido o do 
futuro . 

Quanto ao methodo a seguir neste escripto, ultima das quatro 
questões propostas, parece-nos preferível tomar cada género litte- 
rario, poesia, theatro, romance, eloquência, historia, critica, e, si 
quizerem, philosophia, que tem muito mais com a sciencia do que 
com a litteratura, e dar-lhe a evolução completa nos trez séculos; 
parece-nos isto preferível a dividir cada género em phases para 
os ir accommodando a cada periodo litterario. 

Pelo methodo proposto teremos tantas pequenas monographias 
quantos são os géneros em litteratura ; será mais fácil apprehender 
as luctas e segredos da evolução e melhor se enchergarão os re- 
sultados obtidos. 

1 Vide, in Historia da Litteratura Brasileira % todos os nove capítulos do i° livro, I vol. 
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E' o caminho que vamos trilhar, tanto mais quanto dos septe 
géneros indicados apenas trez — , poesia, eloquência e historia — , exis- 
tiram nos tempos coloniaes. 

Os outros quatro só em nosso século se desenvolveram. 

II 

A POESIA 

Um quadro completo da poesia brasileira, em seu secular des- 
envolvimento, deveria ser aberto pela apreciação das graças e 
donaires da musa popular. Alli é que se vão prender as raízes 
mais profundas da esthesia pátria, o que nella é verdadeiramente 
nacional. Ao povo, com suas tradições, com suas lendas, com 
suas cantigas improvisadas, com seus infantis contos da lareira, é 
que pertencem as notas mais intensas, porque são as que saem 
directamente das esperanças ou dos desalentos da raça. A natureza 
deste ensaio veda-nos a entrada ampla nesse templo de nossas 
phantasias anonymas, que, felizmente, n'outros escriptos já tivemos 
ensejo de descrever e admirar *. 

Limitar-nos-hemos agora a poucas palavras. Foi no correr dos 
dous primeiros séculos da conquista e do povoamento que os co- 
lonos e mareantes portuguezes cantaram neste paiz os imaginosos 
romances, as saudosas xacaras, as doces serranilhas> as magoadas 
travas soltas de seu abundante cancioneiro. Ao desbravar dos ter- 
renos, ao derribar das mattas, no duro corte do pào brasil, e no 
preparo dos eitos para o plantio das cannas nas roças, negros e Índios 
escravizados ouviram as primeiras melopéas na língua de Camões. 

No seu trabalho e nas suas festas também cantavam elles as 
toscas canções de seus repertórios selvagens. Entre os colonos 
houve logo desde o começo bons línguas das falias indígenas e 
dos dialectos africanos, bem como entre os escravos das duas 
raças muitos foram prestes assimilando o idioma do vencedor. 
Nas longas noitadas dos engenhos e fazendas nas solidões brasílicas, 
quando nossas principaes cidades não passavam de insignificantes 
aldeias e as aldeias e villas não existiam ainda, a ausência de 
toda a diversão, o receio das feras e dos assaltos de índios 
bravos, o medo de possíveis ataques de extrangeiros affoitos, for- 
çariam o aconchego de todos em torno dos chefes e senhores 

1 Vide Cantos Populares do Brasil^ Contos Populares do Brasil e Estudos sobre a Poesia 
Popular Brasileira , pelo auctor. 
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como a regra geral, e, então, comprehende-se com quanta avidez 
deveriam ser ouvidas quaesquer notas festivas, cantos ou contos, 
que viessem acaso quebrar a monotonia e o tédio nos rústicos so- 
lares de nossos avoengos. Foi assim que iniciou-se e produziu-se 
a fusão das trez almas que nos formaram. E é por isso que em 
nossos cantos e contos populares o concurso dos trez povos é 
irrecusável na lingua, nos themas, nos mythos, na contextura de 
todos elles. 

E é por isso finalmente que na evolução secular de nosso 
lyrismo, porque toda a nossa poesia é, digamo-lo desde já, essen- 
cialmente lyrica, mesmo quando se mette a querer ser épica ou 
dramática, nunca faltou certa tendência popular, campestre, al- 
deã, espécie de revivescência das origens tradicionaes plebéas, de 
que elle dimanou. 

É' a evolução deste lyrismo que nos importa assignalar, cha- 
racterizando-o nas formas capitães que tem assumido, qual uma es- 
pécie de organismo vivo, que passasse à America e nella se 
desenvolvesse . 

Para melhor comprehensão e mais exacta intelligencia duma 
vista de conjuncto, dê-se, antes de quaesquer explicações ulteriores, 
uma espécie de quadro synoptico de seu desenvolvimento. E' di- 
fficil tarefa, que, parece-nos, poderá ser solvida deste modo : 

I. Primeira Eschola Pernambucana, representada em Bento Tei- 
xeira Pinto. 

II. Primeira Eschola Bahiana, constituída por Eusébio de Mattos, 
Botelho de Oliveira, Santa Masia Itaparica, etc, e pelo typo 
divergente de Gregório de Mattos; 

III. Eschola Mineira, personificada em Basílio, Durão, Cláudio, 
Alvarenga Peixoto, Gonzaga, etc ; 

IV. Primeira Eschola Fluminense, cujos órgãos foram Silva Al- 
varenga, Sousa Caldas, São Carlos, etc; 

V . Eschola Romântica : primeiro momento ( Segunda Eschola Flu- 
minense), com o triumvirato inicial de Magalhães, Porto Alegre 
e Gonçalves Dias; 

VI. Eschola Romântica : ainda primeiro momento, com os quatro 
divergentes — , Moniz Barreto (em torno ao qual se grupou a 
Segunda Eschola Bahiana), Maciel Monteiro, José Maria do Amaral 
e Laurindo Rabello; 

VII. Eschola Romântica: segundo momento (Primeira Eschola 
Paulista), com o triumvirato byroniano de Azevedo, Lessa e Ber- 
nardo Guimarães ; 

VIIL Eschola Romântica: terceiro momento, os epigonos de 
Byron, Musset e Lamartine, com Junqueira Freire, Casimiro de 
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Abreu, Pedro de Calasans, Constantino Gomes, Augusto de Men- 
donça, etc, e aos quaes se prende Fagundes Varella; 

IX. Eschola Romântica : quarto momento, os sertanistas e cam- 
pesinos ( Eschola Maranhense ), com Trajano Galvão, Gentil Homem, 
Dias Carneiro, Joaquim Serra, etc, e aos quaes se junctam Franklin 
Dória, Bittencourt Sampaio, Juvenal Galeno, Bruno Seabra e Mello 
Moraes Filho; 

X. Eschola Romântica: os dous divergentes dos momentos im- 
mediatamente anteriores, — José Bonifácio e Luiz Delphino, pre- 
cursores do Hugoanismo condoreiro ; 

XI. Eschola Romântica: os trez divergentes também dos mo- 
mentos anteriormente próximos, precursores do parnasianismo, 
Teixeira de Mello, Machado de Assis e Luiz Guimarães Júnior ; 

XII. Eschola Romântica: quinto e ultimo momento ( Segunda Es- 
chola Pernambucana ), com os condoreirosa Hugo e Quinet. — Tobias 
Barreto, Castro Alves, Victoriano Palhares, Elziario Pinto, etc ; 

XIII. Reacção contra o romantismo: Eschola scientificista com 
Sylvio Roméro, Martins Júnior, a que se prendem Teixeira de 
Sousa, J . do Prado, Sampaiq Leite, etc ; 

XIV Reacção contra o romantismo: Eschola realistico-social, com 
Celso de Magalhães, Generino dos Santos, Sousa Pinto, Carvalho 
Júnior, Fontoura Xavier, Lúcio de Mendonça, Assis Brasil, Augusto 
de Lima, Valentim Magalhães, etc, aos quaes se prende Medeiros 
e Albuquerque, sendo que à todos precedera annos antes — José 
Jorge de Siqueira Filho ; 

XV. Reacção contra o romantismo: os parnasianos ( Segunda 
Eschola Paulista), com Theophilo Dias, Raymundo Corrêa, Olavo 
Bilac, Alberto de Oliveira, Affonso Celso, aos quaes se prendem 
João Ribeiro, Guimarães Passos, Rodrigo Octávio, Magalhães de 
Azeredo, etc ; 

XVI. Reacção contra o romantismo: divergentes mais ou menos 
pronunciados do parnasianismo, — Luiz Murat, Mucio Teixeira, 
Emílio de Menezes, João Barreto de Menezes ; 

XVI. Reacção contra o parnasianismo: eschola symbolista e de- 
cadista, com os adversários francos do systema anterior, Cruz e 
Sousa, Bernardino Lopes, Alphonsus de Guimaraens, Francisco 
Mangabeira, Nestor Victor, etc . 



Este quadro dá uma clara idéa do desenvolvimento orgânico 
da poesia nacional nos quatro séculos de nossa existência. Faz-se 
mister esclarece-lo com as respectivas datas. 



^ 
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A chamada primitiva eschola pernambucana, cujo feito mais 
conhecido é a publicação da Prosopopèa de Bento "Teixeira Pinto 
em 1601, costuma ser marcada desde esse anno como tendo nelle 
o seu inicio e vindo a acabar não se sabe quando. Entretanto, si 
Bento Teixeira em 1565, trinta e seis annos antes da referida pu- 
blicação, já tinha prestigio bastante para ser amigo do donatário 
de Pernambuco, a poncto de ser seu companheiro de viagem em 
a náo Saneio Antonio> é evidente que já por esse tempo deveria 
elle ter dado provas de seus talentos e havia de ter composto 
versos. Além disto, si a edição de 1601 da Prosopopèa era uma 
segunda edição, como nella se declara, é obvio que a publicação 
anterior fora feita ainda dentro do século XVI. Em que anno teria 
sido? Em 1570, ou 80, ou 90? Por emquanto não se sabe, porque 
apenas são conhecidos exemplares da segunda edição. E, si Bento 
Teixeira nasceu em 1540 ou pouco depois, em 1601 deveria ter 
sessenta e um annos ou pouco menos, e não se concebe que só 
nesta edade compuzesse elle poesias. Já antes o devera ter feito e 
póde-se affirmar ser quasi certo que nas ultimas décadas de qui- 
nhentos tivesse sido elle conhecido como poeta em Pernambuco, 
devendo ter companheiros e imitadores. A chamada primitiva eschola 
pernambucana teria abrangido os últimos decennios do século XVI 
e os primeiros do século XVII. 

Em 16 18 escrevia alli alguém os Diálogos das grandezas do Brasil, 
um dos livros mais notáveis dos tempos coloniaes. 

Pelo estudo attento do texto estamos convencidos de não serem 
elles obra de Bento Teixeira e sim de algum intelligente colono 
portuguez de Pernambuco, uma espécie de Gabriel Soares daquellas 
paragens . 

A eschola bahiana do século XVII prolongou-se largamente pelo 
século seguinte; porquanto, si Eusébio de Mattos, seu ermão Gre- 
gório, Bernardo Ra vasco e outros viveram e morreram dentro dos 
limites de seiscentos, Botelho de Oliveira existiu em ambos os 
séculos, e Sancta Maria Itaparica e outros nasceram e falleceram 
durante o século XVIII. 

A eschola mineira é toda um produeto deste ultimo século, pelo 
génio e pelos princípios que a dirigiram, contendo apenas raros 
representantes que, já velhos e cansados, prolongaram os dias até 
os começos do século XIX. Diverso é o caso da que nós cha- 
mamos a primeira eschola fluminense, cuja funeção foi exactamente 
unir os dous séculos, com Silva Alvarenga (f 18 14), Sousa Caldas 
(f 1814) São Carlos (f 1829), a que se ligam Januário Barbosa 
(f 1846), Eloy Ottoni(f 185 1), Pedro Branca (f 1855), frei Bastos 
(t 1846). 
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Entre estes e os românticos acham-se Odorico Mendes, Fir- 
mino Silva e Dutra e Mello. 

A eschola romântica teve seu primeiro período de 1836 em deante 
com os sectários de Chateaubriand e Lamartine, sob a direcção 
de Domingos de Magalhães, Porto Alegre, que viveram até muito 
depois de 1870, e Gonçalves Dias, fallecido mais cedo em 1864, 
o que importa dizer que os dous primeiros chegaram a ver todo 
o desenvolvimento e até a morte de seu systema, e o terceiro apenas 
a sua melhor parte, sem presenciar-lhe o desastre final. 

Entretanto, desde antes de 1836, trez homens, dous de grande ta- 
lento poético, Maciel Monteiro e José Maria do Amaral, e o terceiro 
de raro talento de repentista, Francisco Moniz Barreto, inicia- 
ram-se na divina arte, sem nada dever a Magalhães, Porto Alegre 
e Gonçalves Dias, de quem divergem consideravelmente. E' for- 
çoso junctar-lhes um quarto, que tem com elles, além de outros ponctos 
de contacto, o de nada também dever aos alludidos chefes, Lau- 
rindo Rabello, nascido em 1820, e não em 1826, como erradamente 
se diz, e fallecido no mesmo anno em que o auctor dos Primeiros 
Canios — 1864. 

O segundo período romântico, já presentido por Francisco Octa- 
viano, começa verdadeiramente desde 1847 ou 1848, com as pri- 
meiras notas de Alvares de Azevedo, Aureliano Lessa e Bernardo 
Guimarães em S. Paulo, prolonga-se por bons quinze annos ( 1848- 
1863), alastra o paiz inteiro, com Junqueira Freire, Franco de Sá, 
Constantino Gomes, Pedro de Calasans, Casimiro de Abreu, Au- 
gusto de Mendonça, e chega a ter por ultimo representante no- 
tável — Fagundes Varella, fallecido em 1875. 

O grupo romântico seguinte desenvolve-se pelo mesmo tempo, 
tendo intuições diversas, representadas em — Trajano Galvão, 
Marques Rodrigues, Dias Carneiro, Gentil Homem, Bruno Seabra, 
Joaquim Serra, Bittencourt Sampaio, todos já fallecidos, intuições, que 
chegam até Juvenal Galeno e Mello Moraes Filho, ainda vivos. 

Ao lado desses dous últimos grupos, a datar de 1853 ou 18540 
primeiro, e o outro um tanto mais tarde, apparecem os dous grandes 
talentos divergentes: José Bonifácio, o moço, morto em 1886, 
Luiz Delfino, ainda vivo, dous precursores dos condoreiros, parna- 
siano mais tarde o segundo. Seria possivel junctar-lhes Pedro 
Luiz, si este não fosse mais um declamador politico do que um 
poeta. 

Caso parecido de divergência é o que se dá com Teixeira de 
Mello e Machado de Assis, que seriam filiados no grupo em que 
se acham Junqueira, Casimiro e Varella, si pela correcção plás- 
tica do verso, não divergissem tanto delles. 
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Similhante é o caso de Luiz Guimarães Júnior, que vai 
constituir, por idêntico motivo, com esses dous divergentes, o grupo 
dos precursores do parnasianismo. Vivos acham-se os dous pri- 
meiros, a escrever desde 1857 ou 1858, e o ultimo, morto ha 
pouco, escreveu versos desde 1862. 

A phase seguinte, de reacção especialmente contra as sentimen- 
talidades e devaneações a Lamartine ou a Musset, iniciou-se 
naquelle anno de 1862, n'um trovar mais rude em que havia já 
preoccupações politicas, patrióticas, ou sociaes e uns tons tomados 
a Edgar Quinet e Victor Hugo. Tobias Barreto, Castro Alves, 
Victoriano Palhares e Elysiario Pinto são os quatro melhores re- 
presentantes desta ultima phase orgânica do romantismo, que 
durou de 1862 a 1870. 

O scientificismo desenvolveu-se de 1870 a 80. E seu principal 
manifesto doutrinário foi publicado por Sylvio Roméro, accompa- 
nhado n'este poncto com invejável talento por Martins Júnior, Tei- 
xeira de Sousa e poucos mais, mas em Pernambuco principalmente . 
Ao lado se havia formado certa tendência de coloração realista, 
alliada em alguns a mais ou menos fortes preoccupações sociaes; 
isto por 187 1 ou 72 em deante, personificando-se mais saliente- 
mente, ainda no Recife, em Celso de Magalhães, Generino dos 
Santos, Sousa Pinto e Carvalho Júnior, até certo poncto precedidos 
por J . G . de Siqueira Filho . 

Pelo mesmo tempo, mas um pouco mais tarde, egual tendência 
surge em S. Paulo, com Fontoura Xavier, Lúcio de Mendonça, 
Assis Brasil, Augusto de Lima, Valentim Magalhães, e outros, 
vindo a ter um survival em Medeiros e Albuquerque, que se- 
guiu-lhes os passos no Rio de Janeiro. 

Logo após, ou melhor de 1878 ou 79 em deante, apparece e 
opulenta-se o grupo dos parnasianos, para o qual se passam muitos 
dos sectários dos credos anteriores, e prolonga-se sem ataques 
até 1890 ou 91, ou pouco depois. De então em deante surgem na 
liça os últimos novQS y actuaes e recentes, até que também lhes 
chegue a vez de envelhecerem. São os symbolistas. 

Cumpre advertir que, desde o momento em que se destacaram 
os parnasianos, desde 1880, dous poetas muito produziram, sem se 
poderem dizer filiados na eschola: Luiz Murat, com um talento pes- 
soal e forte, e Mucio Teixeira, com singular intelligencia, dexteri- 
dade e consummado savoir faire y e, algum tanto mais tarde, dous 
outros teem feito o mesmo, sem terem de ser incluídos nem entre 
os crentes do parnasianismo, nem entre os nephelibatas, e são 
Emilio de Menezes e João Barreto, filho do auctor dos Dias e 
Noites. 

— 3 .111 
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Co.nvém ponderar, finalmente, em referencia a datas, que quasi 
todos os poetas citados em os ns. XIII, XIV, XV, XVI, e XVII 
de nosso quadro synoptico, que são os representantes, em numero 
de trinta e trez, das escholas successoras do romantismo, estão 
ainda vivos, tendo fallecido apenas cinco : — o chefe dos parna- 
sianos — Theophilo Dias, o mais illustre dos symbolistas — Cruz e 
Sousa, e trez dos mais eminentes realistas — Gelso de Magalhães, 
José Jorge e Carvalho Júnior, e que dos trinta e quatro poetas da 
eschola romântica, citados em números anteriores, apenas seis 
vivem ainda — Franklin Dória, Luiz Delfino, Teixeira de Mello, 
Machado de Assis, Juvenal Galeno e Mello Moraes Filho. 

Taes foram em perto de quatrocentos annos ok principaes ór- 
gãos dessa funcção nacional que se chama a poesia. 

Que feições teve ella ? como se desenvolveu ? que cores tomou ? 
como tem significado que se sentiu ou se pensou nesta porção 
d'America ? Responder a isto é o essencial num trabalho do gé- 
nero deste. 



A poes ; a no Brasil, durante os últimos decennios do século XVI, 
inicia-se timidamente, porém imitando as formas mais notáveis 
que já havia attingido em Portugal. 

O grande poema de Camões era então a verdadeira culmi- 
nância nas lettras portuguezas. O esplendido estylo dos Lusíadas 
desprendia brilhos, que chegavam até à America. 

Gandavo, o mais antigo historiador dos fastos brasileiros, era 
amigo particular do incomparável épico, desde o inicio uma força 
na evolução do Brasil espiritual. 

Bento Teíxeíra Pinto adopta a oitava rima, ao gosto camo- 
neano, copia-lhe a maneira, chegando até a cita-lo, no fim duma 
estrophe . O tom de nosso lyrismo é então certamente acanhado ; 
porém já revela a notável qualidade de descrever a natureza do 
paiz. A Prosopopèa não se exquece de trazer a descripção do porto 
do Recife . As primeiras manifestações da musa no Brasil dão, pois, 
testimunho de sua admiração ante os encantos naturaes da terra* 
Impossivel é tomar-lhe o timbre, o emocionante tom dos primitivos 
accordes sem ouvi-la: 

E 1 este porto tal, por estar posta 
Uma cinta de pedra inculta e viva, 
Ao longo da soberba e larga costa, 
Onde quebra Neptuno a fúria esquiva. 
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Entre a praia e a pedra decomposta 
O estanhado elemento se deriva 
Com tanta mansidão, que uma fateixa 
Basta ter á fatal Argos anneixa. 

Em meio desta obra alpestre e dura 

Uma boca rompeu o mar inchado, 

Que na língua dos bárbaros escura 

Paranámbuco de todos é chamado : 

De — Paraná — que é mar, — puca, — rotura ; 

Feita com fúria deste mar salgado, 

Que, sem no derivar, commetter mingua, 

Cova do mar se chama em nossa lingua. . . l . 

Um trecho da heróica terra pernambucana foi, já se vè, quem 
mereceu as primicias da musa brasileira. E já desde aqui, repe- 
timos, temos nascida a mais antiga e estimável qualidade de nossa 
poesia: a descripção carinhosa da natureza. Era a primeira affir- 
mação do nacionalismo, que nunca mais a arte pátria havia de 
abandonar, e, ao contrario, teria de colorir e abrilhantar no de- 
correr dos séculos, sempre que a poesia tivesse de ser sincera 
comsigo mesma e digna dos superiores destinos de que havia de 
ser a interprete querida. 

Passando à Bahia, essa tendência não se desmentiu; eas effusões 
dos poetas foram apenas como que a repetição rythmada das 
bellas paginas dos Diálogos das grandezas do Brasil, que, sem 
duvida, corriam por todas as mãos. O estylo é ainda funda- 
mentalmente o mesmo, tendo-se à lyra dos cantores junctado, a 
mais, certa nota religiosa e, de vez emquando, a severa corda 
em que, desde então, faliam também em nossa alma as cru- 
ciantes dores, as fundas magoas que soem produzir os magnos 
problemas do destino humano. E' por isso que a poesia em 
Manoel Botelho de Oliveira canta as bellezas da Ilha da Maré e 
em frei Manoel de Santa Maria descreve os encantos da Ilha 
de Itaparica, e, no poema Eustachidos — a destruição de Jerusalém, 
e os tormentos e horrores do inferno. 

O lyrismo nacionalista é então ainda puramente descriptivo e, 
talvez, menos do que isso, meramente enumerativo. Botelho e 
Santa Maria limitam-se a enumerar os accidentes geographicos e 
as bellas e raras formas das plantas e animaes das paragens que 
descrevem . 

tom é ainda em essência o mesmo que de Bento Teixeira ; 
sente-se já certo surto lyrico que havia de ir de mais em mais cre- 

1 Edição d€ 1873 — Rio de Janeiro. 
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scendo, avolumando-se, a poncto de vir a produzir as formas do 
género mais perfeitas que já uma vez foram cantadas em qualquer 
língua humana. Disse Botelho de Oliveira, fallando de sua ilha: 

E 7 como a concha tosca e deslustrosa, 
Que dentro cria a pérola formosa. 

Erguem-se nella outeiros 
Com soberbas de montes altaneiros, 
Que os valles por humildes despresando, 
As presumpções do mundo estão mostrando, 
E querendo ser príncipes subidos 
Ficam os valles a seus pés rendidos. 

E passa o poeta, em tom verdadeiramente realista,, a enu- 
merar tudo que de raro em peixes, plantas, fructas se lhe antolha 
em sua deliciosa mansão, não se exquecendo de os comparar aos 
de Portugal, dando preferencia aos de sua terra J . 

Frei Manoel de Santa Maria Itaparica é ainda mais expressivo . 
A descrjpção da ilha, de que o frade tomou o nome, é um quadro 
de género em que muito, para o tempo, ha a admirar. Não 
fallando já no que se lê nella, no .que concerne às arvores, 
fructos e animaes insulanos, enumerados com maior vigor do 
que os de Botelho na Ilha da Marc, basta .o quadro da pesca 
da balêa para dar a esse pedaço da velha poesia brasileira um 
cunho singularmente notável : 

Monstro do mar, gigante do profundo, 
Uma torre nas ondas sossobrada, 
Que, parece, em todo o âmbito rotundo, 
Jamais besta tão grande foi creada ; 
Os mares despedaça furibundo 
Co'a barbatana ás vezes levantada; 
Cujos membros teterrimos e broncos 
Fazem a Thetis dar gemidos roncos. \ . 

Tanto que chega o tempo decretado, 
Que este peixe do vento Austro é movido, 
Estando a vista de terra já chegado, 
Cujos signaes Neptuno dá ferido, 
Em um porto desta ilha assignalado, 
E de todo o precioso prevenido, 
Estão umas lanchas leves c veleiras, - 
Que se fazem com remos mais ligeiras. 

1 Vide— Florilégio da Poesia Brasileira, de F. A. Varnhagen, 1850: I, pag. l34 e segs. 
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Os nautas são ethiopes robustos, 

E outros mais do sangue misturado, 

Alguns mestiços em a côr adustos, 

Cada qual pelo esforço assignalado : 

Outro alli vae também, que sem ter sustos 

Leva o harpão da corda pendurado, 

Também um, que no officio a Glauco offusca, 

E para ista Brasilo se busca. . . 

Impossível é alongar a citação de tão vivo quadro, que vae 
num crescendo realístico até o final. Precisamos de poupar o es- 
paço. 

E, como nosso empenho é sentir apenas desde já o tom e a 
côr da poesia nacional em seus albores para assignalar-lhe as 
transformações evolutivas, não é inútil lembrar ao leitor que 
não deixe despercebidos os laços que prendem o trovar de frei 
Sancta Maria Itaparicaao dos seus predecessores citados. 

Note a tendência descriptiva por enumeração, o enthusiasmo 
pela terra, a oitava-rima camoneana, o sabor clássico do verso, 
ao lado de certos amaneirados dos seiscentistas, cousas todas 
estas, que lhe saltaráõ aos olhos, si os passar por sobre todos 
os versos das apenas indicadas descripções d 9 Â IUta de Itapa- 
rica, d 9 A Ilha da Maré e à'A Prosopopèa. 

E para que, desde já, fiquem patentes certas distincções de 
estylo, certo vigor de tinctas da novel poesia brasileira, ainda na 
infância, na bocca do frade poeta, ouça-se esta estrophe do quadro 
do Inferno: 

Ardente serpe de sulfúreas chammas 
Os centros gira deste alvergue humbroso, 
São as faiscas hórridas escamas, 
E o fumo negro dente venenoso: 
As lavaredas das volantes Hammas 
Azas compõem ao monstro tenebroso ; 
Que quanto queima, despedaça e come, 
Isso mesmo alimenta, que consome ! . 

Tomemos nota deste alento da forma e prosigamôs. 

Quem assim, ainda na infância, já mostra porte tão seguro e 
ostenta roupagens tão vistosas, com alguns passos adeante, haveria 
de ser uma celeste criatura envolta em ethereas e roçagantes vestes. 

Mas a poesia, como tudo que é humano, é uma filha da terra, 
por mais que a façamos fugir para o céu de nossos devaneios, 
para o azulado infinito de nossas aspirações ; é, como filha da 

• i Florilégio cit. I, pag. 174. 
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terra, tem de luctar e soffrer a nosso lado, tem que geijier as 
nossas dores e carpir as nossas magoas. 

E posto n'estas paginas tenhamos mais que ver a poesia do 
que os poetas, a arte como alguma cousa de funccional de que os 
poetas são apenas orgàos occasionaes, não poderemos passar sem 
reparo o referver de paixões, ódios e cóleras de que Gregório db 
Mattos foi, na epocha que vimos passando, a expressão mais nítida. 

Para bem termos a ideia do que era a Bahia na segunda me- 
tade do século XVII, devemos lembrar já fazer mais de século 
que se havia erigido alli o governo geral do Brasil ; ter Portugal 
jà perdido de todo as esperanças na índia, e feito convergir 
seu esforço e interesse exclusivamente para suas conquistas d'Ame- 
rica; haverem-se jà grandemente desenvolvido o commercio, a 
lavoura e a riqueza. A sociedade, estimulada por governadores 
gananciosos, por padres e magistrados cobertos de pre tenções, se- 
dentos de riquezas, ostentava jà muitas das maculas que então car- 
comiam a velha metrópole. 

O século XVII, apogeo do régio absolutismo, foi no mundo 
occidental um período notavelmente viciado. A capital brasileira, 
valhacoito de aventureiros de toda a casta, ostentava tantas ma- 
zellas quantas Lisboa. 

Quasi sempre, porém, os períodos de violentas paixões são 
também epochas de notável lavor espiritual. 

A Bahia achava-se n'este estado. E basta dizer que raramentç 
algum período de nossa historia contou n'um centro qualquer 
homens como Eusébio de Mattos, seu ermão Gregório, António 
Vieira, seu ermão Bernardo, Rocha Pitta, Botelho de Oliveira e 
trinta outros de quasi egual merecimento. 

Não é só : deve-se até affirmar que nunca mais se deu egual 
phenomeno, porquanto na vida espiritual luso-americana não existem 
dous Antonios Vieiras nem dois Gregorios de Mattos. Esta singular 
e terrível figura, jà por nós duas vezes estudada com esmero, não 
pôde aqui ter mais que uma rápida, porém significativa, menção. 
Foi o génio satyrico mais poderoso de nossa lingua até hoje; foi 
o retrato de sua epocha, por elle profligada desapiedadamente; é, 
acima de tudo, um documento por onde se pôde reconstruir o 
quadro dos costumes do tempo. Grandes e pequenos, bispos, go- 
vernadores, cónegos, magistrados, nobres e plebêos, todos sof- 
freram as pancadas de seu látego implacável. 

E tinha graça o iracundo censor *. Em meia dúzia de versos 
pinctava uma situação cómica, digna de soffrer o fouet da satyra. 

1 Vide Historia da Litteratura Brasileira e Historia do Brasil pela biographia de seus 

herdes. 
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Eis como a musa faceta bahiana já em pleno século XVII de- 
bicava com as parvoas desaventuras de um pernóstico cantador de 
modinhas : 

Uma grave entoação 

Te cantaram, Braz Luiz. 

Segundo se conta e diz 

Foi sol/a de fá bordão. 

Pelo compasso da mão, 

Em que a valia se apura; 

Parecia solfa escura ; 

Pois a mao nunca parava ! . . . 

Nem no ar, nem no chão dava, 

Sempre em cima da figura ! . . . 

A poesia lyrica neste divergente mostra os evidentes signaes 
que a prendem à de seus contemporâneos. 

Mas a vida que, ao findar do século XVII e nas primeiras 
décadas do XVIII, já era intensa na Bahia, Recife, S. Luiz e 
Belém, e para sabe-lo é bastante ler as Cartas de António Vieira, 
a Cultura e Opulência do Brasil, de Andreoni, ou a Historia da 
America Portugueza, de Pitta, não fallando jà nos Diálogos das 
Gratidezas do Brasil, ou na Historia do Brasil, de Vicente do Sal- 
vador, por serem dous documentos bem mais antigos, a vida 
social era então também intensa no Rio de Janeiro e em S . Paulo, 
e tinha desde esse tempo irrompido pelos sertões mineiros. 

E é por isso que durante a segunda metade do século de Vol- 
taire e Rousseau, as cidades das Minas, nomeadamente Villa Rica, 
são verdadeiros focos intellectuaes em que a intelligencia colonial 
faz verdadeiros prodígios. Os nomes de Sancta Rita Durão, Ba- 
sílio da Gama, Cláudio da Costa, Thomaz Gonzaga, Alvarenga 
Peixoto são ainda hoje dos mais illustres da poesia brasileira. 

Pouco importa o haverem todos elles ido à velha metrópole 
colher as luzes da cultura. Levavam n'alma os bons germens, au- 
ridos na pátria, os nobres estímulos que não morrem nunca. Era 
isto indispensável para que apurassem alli o ouro de lei da boa 
linguagem, que deveriam de volta, como milionários, espalhar entre 
os patrícios. 

Si a mãe-patria nos reenviou polidos Gonzaga, Cláudio, Basílio, 
os Alvarengas, nós demos-lhe feito o extraordinário e inexcedivel 
Vieira, a mais colossal figura de suas lettras depois de Camões. 
E' que na Bahia também havia um sanctuario da boa e eloquente 
linguagem, e, si os poetas mineiros muito deveram ao Reino para 
a formação de seu génio, não é menos certo que muito lhes entrou 
n alma a grande tradição da eschola bahiana. Sancta Rita Durão é 
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íomo um laço que une as duas escholas, é o traço que liga frei 
Sancta Maria Itaparica a Cláudio, aos Alvarengas e a Gonzaga. Nem 
devemos exquecer ter passado este ultimo a meninice e primeira 
mocidade em Pernambuco e Bahia, circumstancia de grande valor 
no caso. 

O auctor do Caramuru % assumpto tomado à historia bahiana, é 
um Sancta Maria Itaparica um pouco mais desenvolvido e accentuado. 

N'elle como em Basilio, como em Cláudio, como em Gonzaga, 
como nos dous Alvarengas, quer no fluminense (Alvarenga Pei- 
xoto), que foi viver em Minas, quer no mineiro, que veio habitar 
o Rio de Janeiro (Silva Alvarenga), a poesia nacional encontrou 
algumas de suas notas mais verdadeiras, mais eloquentes, mais 
profundas, mais originaes. 

; Ainda hoje quando sentimos saudades da divina mensageira é 
principalmente n'estes seis grandes mestres mortos que nos imos 
saciar. 

E' assim que ouvimos a ronda phantastica das tradições 
chorar as magoas da gentil Moema: 



E' fama então que a multidão formosa 
Das damas, que Diogo pertendiam, 
Vendo avançar-se a náo na via undosa, 
E que a esperança de o alcançar perdiam, 
Entre as ondas com anciã furiosa 
Nadando, o esposo pelo mar seguiam; 
E nem tanta agua que fluctua vaga 
O ardor que o peito tem, banhando apaga. 

Copiosa multidão da náo franceza 
Corre a ver o espectáculo assombrada; 
E ignorando a razão da estranha empreza, 
Pasma da turba feminil, que nada: 
Uma, que ás mais precede em gentileza, 
Não vinha menos bella do que irada: 
Era Moema, que de inveja geme, 
E já visinha á náo se apega ao leme. 

«Bárbaro, a bella diz, tigre e não homem. . . 

Porem o tigre, por cruel que brame, 

Acha forças amor, que emfim o domem; 

Só a ti não domou, por mais que eu te ame: 

Fúrias, raios, coriscos, que o ar consomem, 

Como não consumis aquelle infame? 

Mas pagar tanto amor, com tédio e asco. . . 

Ah! que o corisco és tu. . . raio. . . penhasco! 
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Bem puderas, cruel, ter sido esquivo, 
Quanao eu a fé rendia ao teu engano; 
Nem me offenderas a escutar-me altivo, 
Que é favor, dado a tempo, um desengano : 
Porém deixando o coração captivo 
Com fazer-te a meus rogos sempre humano 
Fugiste -me, trahidor, e desta sorte 
Paga meu fino amor tão crua morte ? 

Tão dura ingratidão menos sentira, 

E este fado cruel doce me fora, 

Se a meu despeito triumphar não vira 

Essa indigna, essa infame, essa traidora ; 

Por serva, por escrava te seguira, 

Se não temera de chamar senhora 

A vil Paraguaçú, que sem que creia, 

Sobre ser-me inferior, é néscia e. . . feia. 

Emfim, tens coração de ver-me afflicta, 
. Fluctuar moribunda entre estas ondas; 
Nem o passado amor teu peito incita 
A um ai somente, com que aos meus respondas ; 
Bárbaro, se esta fé teu peito irrita, 
Disse vendo-o fugir, ah! não te escondas, 
Dispara sobre mim teu cruel raio. . . 
E indo a dizer mais, cae n'um desmaio. 

Perde o lume dos olhos, pasma e treme, 
Pallida a côr, o aspecto moribundo, 
Com mão já sem vigor, soltando o leme, 
Entre as salsas espumas desce ao fundo; 
Mas na onda do mar, que irado freme, 
Tornando a apparecer desde o profundo : 
€ Ah ! Diogo cruel ! » Disse com magua, 
E sem mais vista ser, sorveu-se n'agua. 

Choraram da Bahia as nymfas bellas, 
Que nadando a Moema acompanhavam; 
E vtndo que sem dôr navegam delias, 
A' branca praia com furor tornaram : 
Nem pôde o claro Heróe sem pena vel-as, 
Com tantas provas que de amor lhe davam; 
Nem mais lhe lembra o nome de Moema, 
Sem que ou amante chore, ou grato gema. 

A evolução é patente : a velha poesia brasileira, dos séculos 
XVI, XVII e XVIII, de Pernambuco e Bahia, os dous grandes centros 
espirituaes d'onde a vida mental irradiou por todo o norte, e 
também pelo sul do Brasil, passando pelo Rio de Janeiro e São 
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Paulo, a velha poesia brasileira, quando veio a florescer nos 
sertões mineiros na segunda metade do século passado, não 
desmentia a sua origem. Vibrava ainda as primitivas cordas 
da descripção das paizagens americanas ; sabia achar accordes 
para as dores e esperanças nacionaes e não era muda deante dos 
problemas humanos. Mas que esplendida floração ! que harmonioso 
desenvolvimento ! Não é só a natureza exterior que falia à ima- 
ginativa dos poetas ; o homem também começa a captiva-la ; as 
varias raças e classes da população despertam-lhe sympathias. O 
interior das almas começa a ser perscrutado. 

A forma tem-se enriquecido ; a métrica é mais variada, mais 
flexível, mais dúctil ; o estylo tem-se tornado mais firme, mais 
brilhante, mais cheio de plasticidade. Tudo isto, porque o pen- 
samento é mais amplo, mais consciente, mais profundo. Em Basílio 
da Gama, em Peixoto, principalmente em Gonzaga e Cláudio, a 
psychologia dos sentimentos jà tem o que estudar e definir. 

A alma do branco, do conquistador não é a única que se 
julga capaz de nobres acções; a do selvagem é tirada do exque- 
cimento e mostrada a toda a luz. E* por isso que ainda hoje a 
bella e triste Lindoya continua a ser uma das mais encantadoras 
filhas da phantasia de nossos poetas, um mixto de amor e saudade 
que brilha na galeria de nossos typos ideaes. 

O scenario é digno da heroina e impõe-se à admiração : 

Entram emfim na mais remota e interna 
Parte do antigo bosque, escuro e negro, 
Onde ao pé de uma lapa cavernosa 
Cobre uma rouca fonte, que murmura, 
Cutya latada de jasmins e rosas. 
Este logar delicioso e triste, 
Cansada de viver, tinha escolhido 
Para morrer a mísera Lindoya. 
Lá reclinada, como que dormia, 
Na branda relva e nas mimosas flores, 
Tinha a face na mão, e a mão no tronco 
De um fúnebre cypreste, que espalhava 
Melancólica sombra. Mais de perto 
Descobrem que se enrola no seu corpo 
Verde serpente, e lhe passeia e cinge 
Pescoço e braços, e lhe lambe o seio. 
I^ogem de a ver assim, sobresaltados, 
E param cheios de temor ao longe; 
E nsm se atrevem a chamai -a e temem 
Que disperte assustada e irrite o monstro, 
E fuja e apresse no fugir a morte. 
Porém o 4extro Caitutu, que treme 
•Do perigo da erman, sem mais demora 
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Dobrou as pontas do arco, e quiz três vezes 

Soltar o tiro, e vacillou três vezes 

Entre a ira e o temor. Emfim sacode 

O arco e faz voar a aguda setta, 

Que toca o peito de Lindoya, e fere 

A serpe na testa, e a bocca e os dentes 

Deixa cravados no vizinho tronco. 

Açoita o campo co'a ligeira cauda 

O irado monstro, e em tortuosos giros 

Se enrosca no cypreste e verte envolto 

Em negro sangue o livido veneno. 

Leva nos braços a infeliz Lindoya 

O desgraçado ermão, que ao desperta-la 

Conhece, com que dôr ! no frio rosto 

Os signaes do veneno e vê ferido 

Pelo dente subtil o brando peito. 

Os olhos em que amor reinara um dia, 

Cheios de morte; e muda aquella lingua, 

Que ao surdo vento e aos échos tantas vezes 

Contou a larga historia de seus males. 

Nos olhos Caitutú não soffre o pranto 

E rompe em profundíssimos suspiros, 

Lendo na testa da fronteira gruta 

De sua mão já tremula gravado 

O alheio crime e a voluntária morte. 

E por todas as partes repetido 

O suspirado nome de Cacambo. 

Inda conserva o pallido semblante 

Um não-sei-que de magoado e triste 

Que os corações mais duros enternece . 

Tanto era bella no seu rosto a morte ! 

Bellissimo surto poético, mais lyrico do que épico,, posto seja 
uma folha arrancada a um poema heróico ! E* que, desde os tempoá 
de Basilio, nossa índole de meridionaes e mestiços ia mais e mais 
seleccionando como a forma esthetica, que melhor nos quadra, o ly- 
rismo. E, d'entãoaté hoje, os maiores lyricos da lingua nos pertencem. 

Como entre todos os povos jovens, ou em via de formação, 
o lyrismo brasileiro é quasi sempre meramente descriptivo, por 
vezes contemplativo, e quasi nunca se eleva à pinctura de situa- 
ções characteristicas da vida, d'alma humana nos dolorosos transes 
da existência. Assim como a evolução suprema do drama, da 
comedia e do romance é a pinctura completa, por vezes terrível, 
dos characteres, crêando os typos immortaes da vasta galeria das 
paixões, também o desenvolvimento completo da lyrica é o de- 
senho exacto das situações do espirito. 

Não basta descrever a paizagem, ou exhalar admirações ou 
queixumes deante dos phenomenos humanos ; é preciso ir até aos 
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recessos do coração e de lá trazer a photographia exacta das 
crises d'alma individual ou collectiva. 

E' por isso que o Sino, de Schiller, o Cantor, de Goethe, a 
Filha da Albergueira> de Uhland, são typos magistraes do eterno 
lyrismo de todos os tempos. 

Na eschola mineira não tinha a musa nacional chegado plena- 
mente àquelle apuro ; mas ainda assim jà se nos antolham alli 
profundas expressões d'uma poesia exemplar. 

Pelos lábios de Cláudio da Costa eis como o género dedi- 
lha as cordas do coração : 

Não se passa, meu bem, na noite e dia 
Uma hora só que a misera lembrança 
Te não tenha presente na mudança 
Que fez, para meu mal, minha aiegria. 

Mil imagens debuxa a phantasia, 
Com que mais me atormenta e mais me cansa. . • 
Pois, se tão longe estou de uma esperança, 
Que allivio pôde dar- me esta porfia ? 

Tyranno foi commigo o fado ingrato 
Que crendo, em te roubar, pouca victoria, 
Me deixou para sempre o teu retrato. . . 

Eu me alegrara da passada gloria, 
Se, quando me faltou teu doce trato, 
Me faltara também delle a memoria! 

Em muitas outras notas, como esta, pela bocca do imma- 
culado inconfidente, a alma dolorida da poesia brasileira exhalou-se 
repetidas vezes. A evolução se accentuava cada vez mais ; não 
era só o velho Cláudio que sentia o est Deus in nobis ; outros re- 
cebiam eguaes favores, e as lacrymae rerum eram choradas por 
outros olhos. 

O génio altivo de Alvarenga Peixoto tinha às vezes palavras 
destas; 

Não cedas, coração; pois nesta empreza 
O brio só domina; o cego mando 
Do ingrato amor seguir não deves, quando 
Já não podes amar sem vil baixeza. 

Rompa -se o forte laço, que é fraqueza 
Ceder a amor, o brio deslustrando : 
Vença-te o brio, pelo amor cortando, 
Queé honra, que é valor, que é fortaleza. 
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Foge de ver Alléa ; mas se a vires 

Por que não venhas, outra vez a ama-la, 

Apaga o fogo, assim que a presentires. 

E se inda assim o teu valor se abala, 

Não lh\> mostres o rosto ; oh ! não suspires ! 

Calado geme, soffre, morre, estala ! 

Mas onde este outro inconfidente foi verdadeiramente admirável, 
pela intuição nítida de nossa situação em fins do século XVIII, 
foi no afamado Canto Genethliaco> dirigido ao filho de D. Ro- 
drigo de Menezes, governador de Minas, nascido no Brasil. Alli, 
como já uma vez dissemos, comprehendeu elle a posição ethnica 
dos brasileiros e viu claro o nosso futuro, tendo, demais, um brado 
de alento para os míseros escravos. O Canto Genethliaco é uma 
como revelação ; n'elle está o poeta com todos os seus enthusiasmos 
e todas as suas esperanças. Contrapõe a Portugal o Brasil rude, é 
certo, mas rico e cheio de porvir ; n'aquelles versos o sentimento 
é real, o espirito brasileiro os alenta, affirmando nossas preroga- 
tivas. Que firmeza de tons, que lyrismo espontâneo nas largas 
formas d'estas estrophes! . . . Ouçam: 

Esses partidos morros .escalvados, 
Que enchem de horror a vista delicada, 
Em soberbos palácios levantados 
Desde os primeiros annos empregada, 
Negros e extensos bosques tão fechados, 
Que até ao mesmo sol negam a entrada, 
E do agreste paiz habitadores 
Bárbaros homens de diversas cores; 

Isto, que Europa barbaria chama, 
Do seio' de delicias tão diverso, 
Quão differente é para quem ama 
Os ternos laços de seu pátrio berço! 
O pastor louro, que meu peito inflamma, 
Dará novos alentos a meu verso, 
Para mostrar de nosso heróe na bocca 
Como em grandezas tanto horror se troca, 

Aquellas serras, na apparencia feias, 
Dirás, por certo, oh ! quanto são formosas! 
Elias conservam nas occultas veias 
A força das potencias magestosas; 
Têm ás ricas entranhas todas cheias 
De prata, ouro e pedras preciosas; 
Aquellas brutas, escalvadas serras 
Fazem as pazes, dão calor ás guerras. 
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Aquelles morros negros e fechados, 
Que occupam quasi a região dos ares, 
São os que em edifícios respeitados 
Repartem raios pelos crespos mares. 
Os corynthios palácios levantados. 
Dos ricos templos jónicos altares, 
São obras feitas desses lenhos duros, 
Filhos destes sertões, feios e escuros. 

A cVoa d^ouro, que na testa brilha, 
E o sceptro, que empunha na mão justa 
Do augusto José a heróica filha, 
Nossa rainha soberana augusta, 
E Lisboa de Europa maravilha, 
Cuja riqueza a todo mundo assusta, 
Estas terras a fazem respeitada, 
Barbara terra, mas abençoada! . . . 

Esses homens, de vários accidentes, 
Pardos, pretos, tinctos e tostados, 
São os escravos duros e valentes, 
Aos penosos serviços costumados: 
Elles mudam aos rios as correntes, 
Rasgam as serras, tendo sempre armados 
Da pesada alavanca e duro malho 
Os fortes braços feitos ao trabalho. 

Houve, no século XIX, um momento em que a poesia tornou-se 
tribunicia, vestiu a blusa do operariato e verberou os abusos dos 
reis, estygmatizou os soffrimentos do povo tecendo hymnos às es- 
peranças das desprotegidas classes sociaes. 

Não haverá uma illusão da critica, si ella notar nas bellas 
oitavas que acabam de ser ouvidas alguma cousa que é um pre- 
sentimento de tão expressivos ardores humanos e patrióticos. Po- 
demos avançar ser isso a verdade ; e bem claro se terá visto 
como se foi encordoando a lyra de nossa poesia. A* corda da 
descripção naturalista, junctou-se a religiosa e mais a satyrica e 
mais a pessoal e subjectiva e mais a patriótica e humanitária. 
Temos já a gamma completa, faltando ainda, por certo, a dexte- 
ridade quasi perfeita da execução e a originalidade e profundeza 
quasi inexcediyeis dos tons. E' o que só ha de vir com o tempo, 
a pouco e pouco, em o decorrer do século que vai das Lyras de 
um T. António Gonzaga (1792) aos Broqueis de um Cruz e Souza 

(1893). 

O desditoso amante de Marília, o magoado Dirceu, ainda 

estava no Brasil, d'onde saiu degredado para as Pedras de 
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Angoche, em Africa, erti fins de Septembro de 1793, quando em 
Lisboa apparecia a primeira edição das Lyras> no anno anterior. 

Apezar da gloria que o celebrizou desde logo, não deixou 
de ser condemnado, conto envolvido na Inconfidência mineira, e de 
amargurar os dias em Africa até 1809. 

Neste inconfidente a poesia affirmou-se como alguma cousa de 
sonoroso e cantante que caia na alma emocionada do povo. De- 
pois dos Lusíadas de Camões nenhum livro tem sido mais amado 
por nós do que a Marília de Dirceu. E com razão. E* que alli 
estão muitas das notas mais sinceramente sentidas que já uma 
vez foram moduladas em língua portugueza l . 

lyrismo pessoal e intimo, si não chega às maiores profun- 
dezas do género, é doce e acariciante, cheio de donaires e finezas, 
e, sobretudo, ternamente magoado. Eis como a lyra então falia a 
linguagem selecta dos apaixonados : 

Propunha-me dormir no teu regaço 
As quentes horas da comprida sesta, 
Escrever teus louvores nos olmeiros, 
Toucar -te de papoulas na floresta ; 
Julgou o justo ceu que não convinha 
Que a tanto gráo subisse a gloria minha. 

Ah ! minha bella, se a fortuna volta, 
Se o bem que já perdi, alcanço e provo, 
Por essas brancas mãos, por essas faces, 
Te juro renascer um homem novo; 
Romper a nuvem que os meus olhos cerra, 
Amar no céu a Jove e a ti na terra. . . 

Nós iremos pescar na quente sesta 
Com canas e com cestos os peixinhos : 
Nós iremos caçar nas manhãs frias 
Com a vara cnvisgada os passarinhos ; 

1 Por que não sejam Varnhagen, Innocencio e Norberto completos no que dizem das edições 
da Marília, aqui damos a seguinte nota que, devemos ao sr. dr. J. Alexandre Teixeira de Mello, 
illustrado director da Bibliotheca Nacional : As Lyras de Dirceu foram impressas pela pri- 
meira vez em 1792 \ Lisboa, Typ. Nunesiana) e depois em 1800. ( Lisboa Off. de Joaquim 

.Thomax de Aquino Bulhões ) e foram successi vãmente reimpressas, ora um 1 de suas pirtes, 
ora duas, ora as trez em 1802 ( Lisboa Typ. Nunesiana ) ; em 1804 ( Ibi. Typ. Lacerdina ) t 
em 1810 ( Rio de Janeiro Impressão Ré fria) ; em 181 1 ( Lisboa Typ. Lacerdina ) ; em 181 2 
( Lisboa Imprensa Régia) ; em i8i3 ( Bahia, Typ. Viuva Serra ) ; em 1819 ( Lisboa, Typ. 
Lacerdina ) ; em 1820 ( Jbi., idem) ; 1824 ( Ibi, Typ. de J. F. M. de Campos) ; em 1824 e 
1825 ( Ibi Typ. de João Nunes Esteves) ; em 1827 ( Ibi Typ. Rollandina e na Imprensa RégU 
em 1827 ( Ibi, Typ. de João Nunes Esteves ) ; em i833 ( Ibi* Typ. do mesmo J. N. Esteves ) ; 
em i83ç ( Bahia, Typ. do Diário) ; em 1840 ( Lisboa Typ. Rotlandiana ) ; em 1842 ( Recife, 
Typ. de Santos & C. ) ; e também no Rio de Janeiro ( Typ. de J. J. Barroso & C. ) ; em 
1845 ( Rio de Janeiro, Typ. de E. ife. H. Laemmert ) ; em 1850 ( Bahia, Typ. de Carlos Po- 
getti) ; em 185$ ( Rio de Janeiro, Typ. Commercial de Soares & C. ) ; em 1862 ( Paris, 
Simon B. L. Garnier^ Raçon á C.) 
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Para nos divertir faremos quanto 
Reputa o varão sábio — honesto e santo. 

Nas noites de serão nos sentaremos 
Cos filhos, se os tivermos, á fogueira; 
Entre as falsas historias que contares, 
Lhes contarás a minha verdadeira ; 
Pasmados te ouvirão; eu, entretanto, 
Ainda o rosto banharei de pranto, . . 

A poesia em Gonzaga teve, além de suavíssimas notas 
ly ricas, de character pessoal e psychologico, bellos surtos descriptivos 
e realistas da natureza e da sociedade. 

Nos versos citados, como em todos os da Marília^ ha um 
characteristico tom de affago, de brandura, de meiguice, sem affer 
ctação, sempre real, verdadeiro, capaz, só por si, de dar a medida 
do caminho percorrido pelo espirito brasileiro, no terreno da arte, 
durante trez séculos. 

A passagem de Gonzaga para Silva Alvarenga é naturalissima. 
Um teve sua Marília e outro a sua G/aura ; ambos poetas lyricos, 
e ambos amantes apaixonados ; ambos contemporâneos e amigos. 
Silva Alvarenga serve para plenamente mostrar a transição da 
poesia mineira para o Rio de Janeiro e do século XVIII para 
o XIX. O poeta veio fixar-se, depois de formado, na capital da co- 
lónia, onde dedicou-se à advocacia e ao magistério, e onde fal- 
leceu em 1814. Ainda aqui, na éra de 1863, conhecemos alguns 
velhos que tinham sido discipulos do notabilissimo cantor de 
Glaura. O livro de madrigaes e rondós d'esse extraordinário 
poeta, que consideramos o maior dos tempos coloniaes, appareceu 
em 1801. Abriu-se assim brilhantemente na poesia o século XIX 
no Brasil. O livro de Glaura> como forma e brilhantismo de es- 
tylo, é superior ao de Marília. A poesia foi differente nos dous 
cultores; em Silva Alvarenga, mestiço em regra, ella foi acima de 
tudo a arte da palavra, da forma sonora, do rythmo musical. 
Temperamento meridional, amigo dos tropos cadenciados, deliciava-se 
nas cambiantes dos sons, no susurro das rimas. As delicadezas 
da arte chegavam a este poeta principalmente pelo ouvido ; a na- 
tureza era para elle um marulho languido, perdendo-se longe, bem 
longe, no infinito. 

Gonzaga era o poeta das imagens exteriores, das formas opu- 
lentas, dos quadros deslumbrantes : a poesia vinha-lhe principal- 
mente pela vista. Em Alvarenga ha sempre os gemidos, os ma- 
rulhos da lympha, os susurros das folhas e das brisas, os sons 
da lyra, o canto das aves; em Gonzaga vêm as flores, os 
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mares, as nuvens, as estrellas, as auroras, e tudo isto ainda é 
pouco para fornecer as cores com que o poeta possa retratar a 
sua amada. 

Ha, por outro lado, na poesia de Silva Alvarenga mais talvez 
do que na de Gonzaga, pronunciado brasileirismo, e é um brasi- 
leirismo não consistente em descripções, como já o tinham feito 
outros, do homem americano, o selvagem, o caboclo ; sim um brasi- 
leirismo, que se prazia, como o primitivo, em apreciar o torrão 
pátrio . 

D'ahi a côr natural de seus quadros, que se passam de 
ordinário entre as mangueiras, os cajueiros, os coqueiros, os 
pássaros, os beija-flôres, nas bellas tardes americanas, aos reflexos 
rutilantes do sol tropical. 

E esses quadros naturaes servem apenas de moldura a uma 
poesia subjectiva, intima, pessoal, auto-psychologica, qual a que 
teríamos de ver entre as gerações de românticos, quer europêos, 
quer brasileiros, a datar de 1820 a 1870. 

Ouçamos-lhe algumas notas para bem sabermos em que altura 
nos achamos e nortearmos bem a nossa rota . Eis uma : 

Se eu conseguisse um dia ser mudado 
Em verde beija-flòr, oh que ventura! 

Desprezara a ternura 
Das bellas flores no risonho prado. 

Alegre e namorado, 
Me verias, oh Glaura, em novos giros, 

Exhalar mil suspiros; 
Roubando em tua face melindrosa 
O doce néctar de purpúrea rosa. 

E' bello isto; mas eis o que talvez seja mais bello: 

Nao desprezes, oh Glaura, entre estas flores, 
Com que os prados matiza a bella Flora, 

O jambo <jue os amores 
Colherão ao surgir a branca aurora. 
A dryade suspira, geme e chora 
Afflicta e desgraçada. 

Ella foi despojada... os ais lhe escuto. . . 

Verás neste tributo, 
Que por sorte feliz nasceu primeiro, 
Ou fructo que roubou da rosa o cheiro, 
Ou roza transformada em doce fructo. 

Alvarenga Peixoto, a datar de 1777, anno em que se fixou 
Ho Rio de Janeiro, naturalmente se constituiu o centro em* 
-5 -m 
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torno ao qual se haviam de mover os espíritos intelligentes, que 
abrilhantaram a velha capital dos vice-reis durante as duas ul- 
timas décadas do século passado e as duas primeiras do século 
prestes a findar. Sousa Caldas, S. Carlos, Sampaio, Rodovalho, 
Mariano J. Pereira da Fonseca, Januário da Cunha Barbosa, mon- 
senhor Pizarro e Araújo, padre Luiz Gonçalves dos Santos, mon- 
senhor Netto, padre José Maurício e o próprio Mont'Alverne, 
que já tinha trinta annos quando Alvarenga faileceu, são desse 
numero. A poesia n'esse meio, a que se vieram junctar pouco mais 
tarde Villela Barbosa e Bonifácio de Andrada, era certamente a 
velha poesia da phase clássica, a delicada filha do Renascimento, 
a dilecta discípula do humanismo, porem rejuvenescida ao sol 
d'America. A quem sabe ler com amor e sentir com abundância 
d'alma a poesia em algumas paginas escolhidas de Cláudio, de 
Peixoto, de Gonzaga, de Silva Alvarenga, de Durão, de Basílio 
da Gama, de Sousa Caldas, e às quaes não fora talvez exaggerado 
junctar umas poucas de Natividade Saldanha e do vigário Ferreira 
Barreto, de Pernambuco, n'esse tempo, e de frei Bastos Ba- 
raúna, da Bahia na mesma épocha, e de Tenreiro Aranha, no 
Pará, em egual período, a quem, sabe ler com amor e sentir 
com abundância d'alma a poesia em algumas paginas selectas 
d'estes escriptores mostra já todas as intuições capitães que vieram 
a ser pelos românticos transformadas em systemas com tendências 
exclusivistas e dadas por novidades originaes de sua doutrina. 
A quem só sabe enchergar na litteratura brasileira e na das 
Américas em geral meras copias das lettras européas, de forma 
a não ser cada período novo o desenvolvimento natural do an- 
tecedente, e sim apenas a cópia servil d'alguma phase correlativa 
do pensamento d'alem Atlântico, a evolução d 2 nossa poesia, 
como a de qualquer outra manifestação de nossa energia es- 
piritual, torna-se um enigma insolúvel. Mas este systema depri- 
mente é felizmente absurdo e não tem o apoio dos factos. As 
quatro ou cinco ou, si quizerem, seis notas capitães do roman- 
tismo brasileiro não são mais do que o desenvolvimento natural 
e evolutivo de intuições já existentes no seio do velho lyrismo 
dos nossos clássicos. Vejamos essas cinco ou seis notas tónicas 
e indiquemos a evolução. O nosso romantismo, logo no seu pri- 
meiro momento, mostrou trez colorações principaes, que se trans- 
formaram em trez systemas, em trez escholas: tendência religiosa 
ou crente, tendência indiana ou americanista, tendência campestre 
ou costumeira; a primeira predominou em Magalhães, principal- 
mente nos seus Suspiros Poéticos e Saudades, nos seus Mysterios 
e Cantos Futtebres; a segunda em Gonçalves Dias, em alguns 
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de seus Cantos e nos Tymbiras ; a terceira em Porto Alegre em 
varias de suas Brasilianas . 

Ora, quem desconhecerá a origem da primeira na velha in- 
tuição religiosa, já tão vibrante em Eusébio de Mattos, em 
Sancta Maria Itaparica, o cantor de Santo Eustachio, e chegada 
ao apogêo em Sousa Caldas, nas suas poesias originaes, além da 
bella traducção dos Psalmos, e em frei S. Carlos, no poema á 
Assumpção da Virgem? 

Para que desprezar as influencias naturaes de casa e sonhar 
apenas com estimulos extranhos? 

Não é só: a intuição indianista, americana, indigena, ou como 
a queiram chamar, que teve em Gonçalves Dias apenas sua es- 
pecial perfeição, vinha ininterruptamente de Basílio da Gama, de 
Sancta Rita Durão e dos poetas menores que lhes succederam até 
os tempos do primeiro reinado e da regência, bastando citar, entre 
outros exemplos, a famosa nenia Nictheroy, de Firmino Rodrigues 
Silva. A terceira, conjunctamente ou na sua dupla face descriptiva 
das scenas da natureza e descriptiva dos costumes populares, nomea- 
damente os costumes pittorescos dos camponios, dos aldeões e das 
classes plebéas, ou separadamente numa ou noutra destas duas ten- 
dências, é nossa velha conhecida em paginas de Botelho de Oliveira, 
de Sancta Maria Itaparica, de Cláudio, de Silva Alvarenga, de Alva- 
renga Peixoto, de Gonzaga e até de S. Carlos e, em sentido 
muito geral, do próprio Bento Teixeira Pinto. Ainda mais: o 
romantismo, em sua segunda phase, quando entrou a gemer e 
a lamuriar, em uma palavra, quando arvorou a melancholia em 
deusa predominante da poesia, não tem grande penetração histórica, 
falta-lhe o senso da intuição dos tempos, si, principalmente em 
Silva Alvarenga, Thomaz Gonzaga e sobretudo em Cláudio, não 
se lhe depararem paginas, que poderiam ser assignadas pelos seus 
mais lamartinianos ou byronianos poetas. E ainda mais: a nota 
patriótica e a social, que vieram, na eschola condoreira, a fechar 
a epocha romântica, andam, em ambas as suas manifestações, espar- 
sas em toda a velha poesia clássica, bastando lembrar, de Silva 
Alvarenga, o mestiço genial, as odes : a Affonso de Albuquerque, 
A y Mocidade Portuguesa e o poemeto As Artes, e doutro mestiço 
de grande talento os hymnos que dedicou a cada um dos 
heróes da guerra hollandeza, o pernambucano Natividade Sal- 
danha. 

Dest'arte comprehende-se o andar normal dos factos e a 
poesia, bem como a arte e a litteratura em geral, perde aquelle 
character forasteiro e adventício, para assumir as feições de uma 
funcção que se desenvolve por selecção natural, por hereditarie- 
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dade e adaptação a novos meios. Não é isto desconhecer a 
acção da influencia européa, nem amesquinhar o valor do roman- 
tismo e dos systemas que o substituíram. 

Bem ao contrario. A vida espiritual no Brasil começou por 
importação do Velho Mundo ; mas esta implantação não se fez 
apenas a datar do romantismo. Tinha-se feito trez séculos antes, 
de forma que, ao iniciar-se a romântica, jà encontrou entre nós 
todos aquelles germens de que ella própria teria de brotar nas 
terras transatlânticas, e, assim veio a ser, antes e acima de tudo, 
um broto espontâneo de antigos troncos, além de ser também 
estimulada pelas influencias européas. 

Por outros termos : nossa terra é, ha trez séculos a esta parte, 
uma participe da cultura Occidental, onde, portanto, estão depo- 
sitadas todas as forças e energias que a constituem. A evolução 
vai-se, pois, fazendo aqui e além com os mesmos elementos e 
sob idênticos principios. Pôde a Europa ir adeante em certos 
assumptos ; porém n'outros não é de extranhar que lhe tomem o 
passo a America ou a Austrália, ou até a Africa e a própria Ásia, 
quando também estas acabarem por se constituir em nações de 
typo europêo. E' o destino do mundo e elle se ha de cumprir. 

Mas apreciemos a evolução do romantismo, indicando as trans- 
formações da poesia *. 

Não é este o logar mais próprio para ainda uma vez dis- 
cutir a índole e a natureza da famosa evolução litteraria e 
artística, que, sob o nome de romantismo, encheu quasi toda 
a vida espiritual do século XIX. 

Indicadas as phases principaes que atravessou em nosso 
paiz, como se lê nas linhas acima e mais indeviduadamente no 
quadro synoptico deixado paginas atraz, lembrados o como e o 
porque se prendem todas as suas escholas a germens existentes 
na litteratura colonial, resta-nos characterizar os seus principaes 
representantes. Taes characteristicas não podem deixar de ser 
traços rapidissimos, o mais das vezes simples notações, apenas 
esboçadas . 

Domíngos José Gonçalves de Magalhães (1811 — 1882), pelo que 
diz respeito à forma, ao estylo, às roupagens da poesia, por 
certo nada adeantou aos escriptores das ultimas décadas do sé- 
culo passado. Ha inquestionavelmente mais mimos deforma, mais 
bellezas naturaes e espontâneas nos versos de Gonzaga, de Cláudio 

1 Sobre o significado da revolução romântica e analyse das diversas thearias que têm ap- 
parecido a esse respeito, veja-se Historia da Litteratura Brasileira^ livro IV, capitulo I, 
pag. 683 a 691. Sobre as relações do nosso rommtismo com a litteratura colonial, vejam -se 
Novos Estudos de Litteratura Contemporânea, pag. 3oo. 
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e de Silva Alvarenga do que nos do auctor dos Suspiros Poé- 
ticos . 

A esthetica de Magalhães leva, porém, vantagem aos seus prede- 
cessores na variedade, grandeza e solennidade dos assumptos. 
Vê-se bem que o poeta, tendo feito viagem ao velho mundo e 
estudado a litteratura europèa, deixou-se impressionar por grandes 
factos e grandes scenas do antigo mundo. Seu espirito refle- 
xivo procurou conscientemente agir na reforma da poesia, na 
creação do theatro e no estudo da philosophia entre nós. 

Tal o intuito dos Suspiros Poeficos, de António José ou o 
Poeta e a Iftqnisição e dos Factos do Espirito Humano. 

Si a poesia em Magalhães não possue a graciosidade, a deli- 
cadeza de tons, os mil segredos acariciantes da forma ; si não 
nos dá em notas inolvidáveis nem paizagem, nem o viver in- 
timo das almas, não importa isto negar-lhe certo vigor nos bons 
momentos. Eis como a musa n'elle falia de Napoleão, perdido 
na sua ultima batalha : 

Sim, aqui estava o génio das victorias. 
Medindo o campo com seus olhos d^aguia ! 
O infernal retintim do embate dermas, 
Os trovões dos canhões que ribombavam, 
O sibillo das balas que gemiam, 
O horror, a confusão, gritos, suspiros, 
Eram como uma orchestra a seus ouvidos ! 
Nada o turbava ! Abóbadas de balas, 
Pelo inimigo aos centos disparadas, 
A seus pés se curvavam respeitosas, 
Quaes submissos leões; e, nem ousando 
Toca-lo, ao seu ginete os pás lambiam. . . 

A lyrica, em um poeta como o auctor dos Suspiros, de Ura- 
nia e dos Cantos Fúnebres, tem sempre certa envergadura philo- 
sophica, expressão de um espirito pensador. O amor numa alma 
dessas é uma espécie de emanação das forças eternas que regem 
o universo . A sua amada desce-lhe do seio do infinito : 



Alto saber proclama a Natureza, 

Proclama alto poder 
D^aquella Eterna Fonte de belleza 

Que brilha em todo ser. 

E quanto a vasta immensidade encerra 

O louva sem cessar ; 
O dia, a noite, o céo, o mar, a terra 

O hâto de sempre amar. 
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E por tudo que eu via o adorava, 

Que Elle tudo criou ; 
Mas, por mais um prodígio eu esperava ; 
E um Anjo a mim baixou. 

Um Anjo pareceu- me que descia 

Da célica mansão, 
Tanto seu divo aspecto me infundia 

A mor e devoção . 

Nunca tão pulchra, em todo o firmamento, 

Estrella reluziu; 
Nunca tão bella, sobre o salso argento, 

Aurora resurgiu ! 

Nunca em visão poética arroubado 

Delicia egual senti, 
Como nesse momento afortunado 

Em que seu rosto vi. 

Absorto vi seu rosto peregrino, 

E o seu rosto era o teu ! * 
Sim, era o teu ! E que outro mais divino 
Me mostraria o céu ? . . . 

Vê-se, em todo caso, que as boas tradições do século ante- 
rior foram conservadas em Magalhães nos felizes momentos. 

Em Manoel de Araújo Porto Alegre ( 1806 — 1879) o mesmo 
se deu, isto é, teve pulso bastante para não desmentir a lei da 
evolução . 

O lyrismo íVelle, si não é um progresso sobre o da eschola 
mineira, não mostra signaes de retrocesso; si não ostenta mui 
pronunciados mimos, delicadezas, doçuras de forma, em compen- 
sação está cheio de grandes quadros, bellas pincturas da natureza 
que dão claros signaes de sua alma enérgica e vigorosa. 

Nas Brasilianas não existem amostras de poesia pessoal, in- 
tima, psychologica ; tudo são scenas do mundo exterior ou da 
historia da humanidade. Si Magalhães pôde ser considerado uma 
espécie de precursor entre nós da poesia scientifica, Porto- Alegre 
é um antecipador da poesia histórica, a poesia que se praz na 
apreciação dos vários cyclos das luctas da civilização . Neste sen- 
tido é characteristico o poemeto escripto em 1835, o Canto sobre as 
ruinas de Cumas, denominado A Voz da Natureza. E' alguma 
cousa que lembra os pequenos poemas da Lenda dos Séculos de 
V. Hugo, mas muito anterior. A musa falia pela voz do Hori- 
zonte, do Circeuniy de Gaeta> do Oceano^ de Tuherão y de uma 
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Columna Dórica , de um Rouxinol, de Pontia, de Pandataria, do 
A?nphitheatro> de Pithecusa> de Rockyta, de Caprex y do Visuvio, 
etc. E' como o entoar de um coro immenso em que cantam as 
dores e as saudades de todos. Diz uma das vozes: 



Toca a hora : silencio ! A hora soa 
Em que o globo inflammado, 
Que o dia á terra mostra, 
Do ethereo oceano ao fundo rola, 
E das celestes vagas já levanta 
As gotas luminosas que borrifam 

O vasto firmamento. 
Salve, estrellante noite, 
Que do berço da aurora resurgindo 
De um manto adamantino te apavonas 

Nas cerúleas campinas ! 
Vagai na immensidade, ardentes círios, 
Que só a immensidade ora me encanta, 
Mesquinha á mente a terra me parece. 
Mysticos sonhos, célica harmonia, 
Adejai vossas azas, 
Resoai no infinito; 
Sombras de amor, passai, passai ligeiras, 
Dançai e repeti em muda lingua 
O nome que idolatro. 



A poesia em Porto Alegre tem duas notas capitães: uma lhe 
era ministrada por certa intuição pantheista que transuda de toda 
essa bella symphonia A Voz da Natureza* e também se evola de 
muitas das melhores paginas do Colombo; a outra era originada 
de scenas da paizagem brasileira. Deste ultimo cunho são a 
Destruição das Florestas* o Corcovado* o Harpoador. No seu br a- 
sileirismo entrou mais, muito mais, o solo, a terra, do que o 
homem. Este raramente appareceu, e o poeta, por isto, é ainda 
um genuíno continuador da poesia clássica do século antecedente. 
Mas, em sentido geral, elle é o precursor, si não o fundador, da 
eschola sertanista e campesina de nossa poesia, porque delia teve 
o presentimento, sem que a levasse plenamente a effeito . 

Tinha de caber a António Gonçalves Dias ( 1823 — 1864) a 
funcção de preencher as lacunas dos dous mestres anteriores do 
romantismo. Neste extraordinário mestiço todas as cordas da lyra 
vibraram unisonas. Fundo e forma, a natureza e o homem, vida 
civilizada e vida selvagem, scenas das cidades e scenas da roça, 
tudo, tudo se apurou e refulgiu, passando pela voz desse vate 
insigne. 
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Tem-se dicto que elle foi pura e simplesmente o cantor dos 
selvagens, o poeta dos índios. E' ceito que o que se veio a 
chamar o indianisnto fora, em tempo, o momento capital de seu 
poetar, ou, pelo menos, foi por essa face que elle mais impres- 
sionou os contemporâneos . Mas a verdade é que sua palheta era 
muito mais variada em tinctas ; o simples itidianismo era por si 
só incapaz de explicar um character tão complexo, como foi o poeta 
d* O Gigante de Pedra, o dramatista de Leonor de Mendonça. 
Este sim, fez avançar e muito a herança recebida dos proto- 
romanticos da eschola mineira. Apreciemos a poesia nelle em rápida 
silhouete. 

O auctor de Marabá, da Mãe d'agua, do Leito d* folhas 
verdes, do Gigante de Pedra, do Y Juca-Pirama, dos Tymbiras, 
que é também o auctor das Sextilhas de Frei Antão, isto é, o 
auctor do que existe de mais nacional e do que ha de mais 
portuguez em nossa litteratura, já o temos dicto mais de uma vez, 
é um dos mais nitidos exemplares do povo, do genuíno povo 
brasileiro. E' o typo do mestiço physico e moral, encarnação 
completa do character pátrio. Gonçalves Dias «ra filho de portu- 
guez e mameluca, o que vale dizer que descendia das trez raças 
que constituíram a população nacional e representava-lhes as 
principaes tendências. Aos africanos deveu aquella expansibi- 
lidade de que era dotado, aquella ponta de alegria que não o 
deixou jamais e que especialmente se nota em suas cartas. Aos 
índios, as melancholias súbitas, a resignação, a passividade com 
que supportava os factos e acontecimentos, deixando-se ir ao 
sabor delles. Aos portuguezes, o bom senso, a nitidez e clareza 
das ideas, a religiosidade que nunca o abandonou, a energia da 
vontade, as precauções phantasistas, um certo idealismo indefi- 
nido, impalpável. Junctae a tudo isto fortes impressões de luz e 
de cores, de vida e de movimento, fornecidas pela natureza 
tropical, que se expande pela região em fora que vai de Caxias 
a S. Luiz ; junctae ainda as scenas marítimas da primeira viagem 
a Portugal ; não esqueçais os quadros da natureza e da vida pro- 
vinciana no velho reino, e nem tão pouco os panoramas índescri- 
ptiveis do Rio de Janeiro e região circumvizinha ; trazei a esse 
concurso de factos e circumstancias as leituras dos poetas antigos 
e modernos, o estudo das chronicas coloniaes, e tereis os ele- 
mentos predominantes e constitutivos do talento artístico desse 
valente e mimoso lyrista. 

Os chefes do romantismo portuguez, nos últimos annos (1843 
— 1845) passados pelo escriptor maranhense em Coimbra, já tinham 
publicado suas obras principaes, e a evolução da poesia entre os 
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epígonos, havia attingido a phase do sentimentalismo affectado e 
esterilizante. 

O nosso poeta, já de si bastante melancholico, aprendeu aquella 
maneira e deixou-se eivar da moléstia geral. O sentimentalismo 
é, descarte, uma das notas mais intensas do seu trovar ; mas é 
preciso ser surdo para não ouvir que um intenso naturalismo 
americano, um certo mysticismo religioso, o calor e a effusão 
lyricas junctam ás notas monótonas daquelle sentimentalismo as 
volatas e fanfarras «duma poesia variada, ampla, serena, meiga, 
embriagadora. A volta do poeta para o Brasil, sua nova estada 
no Maranhão, sua subsequente partida para o Rio de Janeiro 
entram como factores na formação de seu talento. 

Sob a acção de tão variados estímulos, é claro que o poeta 
não podia ficar no circulo estreito do melancholismo e nem tão 
pouco em o âmbito apertado do indianismo. A verdade é 
que esse illustre lyrico, sem planos preconcebidos, espontanea- 
mente, sem impulsos doutrinários, só pela força nativa de sua 
intelligencia, seleccionada pelas circumstancias, deixou-se influen- 
ciar pela vida dos selvagens, como em Y Jucá Pirama e dez 
outras composições ; pelas tradições portuguezas, como nas Sex- 
tilhas de Frei Antão e em Leotior de Mendonça; pelos soffrimentos 
dos escravos pretos, como na Escrava e na Meditação; pelos 
sentimentos e phantasias dos mestiços, como em Marabá. E todas 
estas notas não exgottam ainda a complexidade do sentir do poeta. 

E' mister junctar-lhes a poesia pessoal e subjectiva e a poesia 
exterior e paizagista. 

Em summa: a musa sagrou neste homem um poeta e poeta 
lyrico. Deu-lhe a vibratilidade das sensações, a ideação prompta 
e móbil, a linguagem fluida, sonora e cadente, o espirito sonhador 
e contemplativo, a imaginação sempre prompta a desferir o vôo . 
Não era da raça dos que confundem a poesia com a eloquência, 
a musica d'alma com os sons de um instrumento. Tal o poeta ; 
e no poeta o lyrista distinguia-se pela justeza do sentimento, a 
doçura das imagens, a delicadeza das tinctas, a facilidade das 
idéas, a espontaneidade da forma, o vôo sereno de todas as forças 
espirituaes. 

E* por isto que muitas de suas producções são bellissimas poe- 
sias e das mais encantadoras da lingua portugueza. 

Eis aqui alguma cousa que pôde bem claro mostrar a distancia 
percorrida pela lyrica nacional em trez séculos ; comparem-se estas 
estrophes cantantes, aladas, levíssimas, esta musica de palavras que 
deslisam fulgidas e macias, com as oitavas de Bento Teixeira, ou de 
Sancta Maria Itaparica, ou de Sancta Rita Durão ; comparem-^as 

- o — ui 
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com as estrophes de Gregório de Mattos, ou de Botelho de Oli- 
veira, e até de Cláudio, de Gonzaga e de Alvarenga Peixoto : 

Eu vivo sósinha; ninguém me procura 

Acaso feitura 

Não sou de Tupá? 
Se algum dentre os homens de mim não se esconde, 

— Tu és, me responde, 

— Tu és Marabá! 

Meus olhos são garços, são cor das saphiras, 
Teem luz das estrellas, teem meigo brilhar; 
Imitam as nuvens de um céu anilado, 
As cores imitam das vagas do mar. 

Se algum dos guerreiros não foge a meus passos: 

— Teus olhos são garços, 
Responde anojado: — mas és Marabá: 

— Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes, 

— Uns olhos fulgentes, 

— Bem pretos,' retintos, não côr de anajá! 

E' alvo o meu rosto, da alvura dos lyrios, 
Da côr das arêas batidas do mar ; 
As aves mais brancas, as conchas mais puras 
Não teem mais alvura, não tem mais brilhar. 

Se ainda me escuta meus agros delírios: 

— E^s alva de lyrios 
Sorrindo responde: — mas és Marabá: 

— Quero antes um rosto de jambo corado, 

— Um rosto crestado 

— Do sol do deserto, não flor de cajá ! 

Meu collo de neve se curva engraçado, 
Como hastea pendente de cactos ém flor; 
Mimosa, indolente, resvalo no prado, 
Como um soluçado suspiro de amor!. . . 

E' inútil proseguir. Certo está evidente: com este poeta o 
romantismo já está de posse dç suas principaes armas. A evo- 
lução vai continuar, mostrando outras faces dos factos e das ideas; 
porém raro excederá a poesia dos Cantos, como forma e como 
fundo. Depois do triumvirato inicial da phase romântica, podemos 
passar em silencio a acção dos epígonos, que se acercaram delles : 
Teixeira Sousa, Norberto Silva, Dutra e Mello, Francisco Octa- 
viano, João Cardoso de Menezes Sousa, Joaquim José Teixeira, Ma- 
noel Pessoa da Silva, Torres Bandeira, padre Correia de Almeida^ 
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Félix Martitis, José Maria Velho da Silva e outros. Nada influíram 
na evolução da poesia entre nós. 

Seria possível abrir uma excepção para Francisco Octaviano, 
si a politica não o tivesse feito abandonar de todo a arte, con- 
finando-o no terreno safaro do jornalismo partidário e da elo- 
quência parlamentar. Em todo caso, é justo dar-lhe um distincto 
logar na poesia nacional, por algumas producções originaes e 
principalmente por suas bellas traducções de poetas inglezes e 
allemães. Menção distincta mereceria também Dutra e Mello. 

A elle e a outros de seus contemporâneos já fizemos justiça 
na Historia da Litteratúra Brasileira. A índole desta memoria 
obriga-nos a insistir apenas nos chefes de fila, os abridores de 
caminho, giiias de grupos. 

Entre o triumvirato da primeira phase do romantismo e o 
triumvirato mussetista e byroniano de sua segunda phase, temos 
de abrir espaço para quatro poetas dos mais notáveis do Brasil, 
que não podem ser chamados meros discípulos dos primeiros nem 
dos segundos. São, como vimos em nosso quadro synoptico, Moniz 
Barreto, Maciel Monteiro, José Maria do Amaral e Laurindo 
Rabello . 

Os dous primeiros eram mais velhos que Porto Alegre, o mais 
antigo da trindade inicial do romantismo ; o terceiro era da edade 
de Magalhães, e o quarto era anterior um pouco a Gonçalves 
Dias, o mais moço do grupo. Não é, porém, por este motivo que 
são collocados à parte ; é que seu trovar foi deveras divergente. 
Francisco Moniz Barreto ( 1804 — 1868) foi educado na velha poesia 
clássica ao gosto e geito de muitos outros poetas do começo do 
século XIX. Não foi propriamente um lyrico ; não tinha nem 
imaginação nem sentimento para isto. O que lhe garante um logar 
na historia litteraria é o seu raro e verdadeiramente phenomenal 
talento de repentista. Eis uma amostra : 



Ver. . . e do que se vê logo abrazado 
Sentir o coração de um fogo ardente, 
De prazer um suspiro de repente 
Exhalar, e após elle um ai magoado; 

Aquillo que não foi inda logrado, 
Nem o será talvez, lograr na mente; 
Do rosto a côr mudar continuamente, 
Ser feliz e ser logo desgraçado; 

Desejar tanto mais quão mais se prive, 
Calmar o ardor que pelas veias corre, 
Já querer, já buscar que elle se active ; 
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O que isto é, a todos nós occorre: 
— Isto é amor, e deste amor se vive; 
Isto é amor, e deste amor se morre. . . 

Bellissimo soneto e admirável como repente. Destes o poeta 
improvisou centenares. 

A poesia em António Peregrino Maciel Monteiro (1804 — 1868) 
foi particularmente notável pelo brilho das imagens, o colorido da 
phrase. O poeta habitou Pariz de 1822 a 1829, concluindo alli os 
estudos preparatórios e formando-se em medicina. Assistiu, por- 
tanto, acolá às grandes luctas do romantismo, sob a direcção de 
Victor Hugo, Lamartine, Sainte Beuve, Vigny e consócios. Em 
1830 já se achava de volta no Brasil, sendo deputado e ministro no 
periodo regencial. Um homem d'estes, mais velho que Magalhães, 
conhecedor da vida parisiense treze annos antes delle, espirito 
muito mais vivace, testimunha directa das mutações litterarias ope- 
radas em França durante o terceiro decennio deste século, não 
tinha a esperar que o poeta fluminense, espirito muito mais tardo, 
clássico emperrado ainda em 1832 nas Poesias Avulsas, fosse à 
Europa e nos enviasse de lá os Suspiros Poéticos em 1836, para 
comprehender e seguir a nova eschola. Cremos que os primeiros 
versos românticos escriptos por brasileiros foram de Maciel Mon- 
teiro. 

Cada citação, rápida que seja, que vamos fazendo, è pura e 
simplesmente para mostrar as formas diversas que a poesia vai 
assumindo e assim sorprehender em flagrante os passos da evolução. 
Em Maciel Monteiro a arte da poesia reveste uma lucidez, uma 
transparência de roupagens, como raras vezes tem acontecido 
na língua portugueza. E' o mais antigo poeta hugoano do pátrio 
idioma nos dous hemispherios. Eis uma prova, d'entre muitas: 

Génio! génio! . . . inda mais: supremo esforço 
Das mãos de Deos no ardor do enthusiasmo ! 
E's anjo ou és mulher, tu que nos roubas 
Do culto o amor, o extasis do pasmo? 

Na pujança do voo a águia soberba 
Tenta o céo devassar, exhausta pára : 
Nas azas do lyrismo, tu de Gehóva 
Ao templo chegas e te prostras n'ara. 

Ahi, c'roada de fulgente aureola, 
No concerto dos an)os te mixturas ; 
E, si cantas da terra, são teus hvmnos 
Harmonias que ouviste nas alturas. 
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Ahi aspiras o lustral perfume 

Que das urnas sagradas se evapora ; 

Eis por que tua voz parece ungida 

Dos olores da flor que orvalha a aurora. 

Ahi do coração na harpa animada 
As cordas descobriste ae oiro extreme, 
Que, si vibram de amor, atèam n'alma 
Paixão que goza e soffre, canta e geme. 

Ahi o idioma typico aprendeste 

Que entendem todos e que tudo exprime : 

E* assim teu olhar o verbo vivo, 

E' teu gesto a linguagem mais sublime. 

Mysterio augusto que do Eterno ao fiai 
Surgiste qual visão que attrahe, fascina ; 
Si da mulher teu corpo veste a forma, 
Arde no génio teu chamma divina. . . 

Ha n'este estylo certo arroubamento, que denuncia um'arte 
senhora de si mesma, cônscia de seus recursos. 

D'indole, porém, bem diversa era o doce poetar de José Maria 
do Amaral (i8ii — 1887). 

Si fossemos a filiar o espirito deste poeta no espirito de 
alguém, este havia de ser o do velho inconfidente Cláudio da 
Costa . 

Ha nestes dous homens alguns ponctos de contacto na vida, e 
pelo lado mental similhanças profundas. Em ambos o lyrismo é 
uma revivescência de uma qualidade ethnica ; em ambos o lyrismo 
tem a forma e o sabor do velho lyrismo portuguez. Amaral não 
exerceu uma influencia profunda na poesia brasileira, porque, pas- 
sando os melhores annos de sua vida fora do paiz, muito poucas 
publicações litterarias fez entre nós. Nenhum dos poetas nacionaes 
de seu tempo teve em mais alto gráo aquella doçura, aquella 
delicadeza de impressões, nem aquelle vago do pensamento e 
aquella embriaguez do desconhecido, extravasados numa linguagem 
ondulante e caprichosa, ninguém mais do que elle teve aqui 
esse characteristico romântico. 

Tinha a faculdade de ouvir a monodia de extranhos mundos 
e sentir o prazer das solidões intérminas do mar : 

Aos mares outra vez, vamos aos mares, 
Nas vagas embalar os sonhos d^alma ; 
No inquieto balouçar d'inquietas ondas 
Vamos da vida sacudir os nojos. 
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Solta o velame, nauta, aos sopros cTalva, 
Acima o ferro, ao horizonte a proa, 
Leva-me longe a errar por essas aguas, 
Abre -me a vastidão que as brisas correm; 
Quero entornar minh^alma em tanto espaço, 
Quero em tanta grandeza engrandecê-la. 
Nem pátria o bardo tem nem tem amores ; 
Canta como alcião, como elle vôa 
De vaga em vaga ás bordas do infinito, 
De brisa em brisa esfolha a vida em hymnos, 
A 1 terra um só adeus ; partamos, nauta, 
Aos mares outra vez, vamos aos mares, 
Nas vagas embalar os sonhos d^alma. 

São versos estes do tempo da mocidade. Então o poeta não 
sentia ainda o pungir de acerbas dores moraes, que o assediaram 
na velhice e exhalaram-se em cerca de oitocentos sonetos dos 
mais sentidos que já uma vez saíram de penna d'homem *. 

Nos quatro divergentes de que imos tractando, a musa da 
alegria, que se praz em festas e improvisos, encarnou-se em Moniz 
Barreto ; a musa voluptuosa que fareja a belleza das mulheres 
ermanou-se com a alma de Maciel Monteiro ; a musa triste e me- 
lancholica dos desconsolados deu a mão a José Maria do Amaral. 

Quanto a Laurindo Rabello (1820 — 1864), si a musa brejeira 
dos espíritos galhofeiros visitava-o por vezes, não é menos ver- 
dade ter sido sua companheira mais constante a magoada inspi- 
radora do auctor de Veront. 

E por isso Laurindo e José Maria são os dous maiores elegicas 
do Brasil. , 

Laurindo Rabello se distingue pela complexidade de seu tem- 
peramento. Triste, profundamente melancholico, já por Índole e já 
pelas condições de sua existência, mas robusto, forte, sadio, do- 
tado, além do mais, de uma extraordinária espontaneidade de 
pensar e produzir, não se limitou em sua vida a exhalar pro- 
fundas e sinceras magoas; a satyra, a ironia, a chalaça foram 
muitas vezes a expressão natural de seu sentir. Tinha elasticidade 
bastante para a galhofa, a pilhéria, o improviso, a pornographia ; 
mas no fundo là estava a nota plangente dos desconsolados. 

Eis um trecho da deprecação, bem se podéra dizer da prece 
que dirigiu á sua erma, depois de morta : 

Que tens, mimosa saudade? 
Assim branca quem te fez? 
Quem te poz tão desmaiada, 
Minha flor ? que pallidez ! 

1 Vide Histeria da Litter atura Brasileira^ pag. 524 e seg. 
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Ah! talvez n\jm peito vario tj 

Emblema foste de amor : 
O peito mudou de afiecto 
E tu mudaste de côr. . . 

Quem sabe. . . (Oh! meu Deus, não seja, 

Não seja esta idéa van ! ) 

Si em ti não foi transformada 

A alma de minha erma? 

— Minh'alma é toda saudades, 
De saudades morrerei. . . — 
Disse -me quando a minh*alma 
Em saudades lhe deixei. 

E agora esta saudade 
Tão triste e pallida, assim 
Como a saudade que geme 
Por ella dentro de mim; x 

A namorar- me os sentidos, 
A fascinar- me a razão. . . 
Julgo que sinto a voz d'ella 
Fallar-me no coração! 

Exulta, minh^alma, exulta! 
Aos meus lábios, flor louçã. . . 
No meu peito. . . Toma um beijo, 
Outro beijo, minha erma ! 

Outro beijo, que estes beijos 
Não t\>s prohibe o pudor: 
Sou teu ermão, não te mancham 
Os beijos do meu amor. . . 

Desnecessário é citar mais. Ousamos convidar o leitor a 
examinar a characteristica, por nós consagrada a este grande ly- 
rico em nossa Historia da Litteratura, uma das que alli foram 
feitas com mais amor. 

Entretanto a evolução proseguia. Depois de haver tomado a 
coloração religiosa e emanuelica, . a indiana e paizagista, a poesia 
romântica tinha de, por assim dizer, systematizar o desgosto da 
vida, a dor do mundo, a Weltschmerz dos espiritos a Byron, 
Vigny, Mussét e outros illustres coripheus do pessimismo. José 
Maria e Laurindo são simplesmente elegíacos; Alvares de Aze- 
vedo e seus companheiros Aureliano Lessa e Bernardo Guimarães 
(estes dous muito menos ) foram, por vezes, verdadeiros desesperados. 
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Em Manoel António Alvares de Azevedo (1831 — 1852 ),que se 
deve considerar, depois de Gonçalves Dias e José de Alencar, 
a mais alta figura do romantismo brasileiro, a poesia complicou-se 
de problemas novos. O moço auctor é o typo representativo 
do homem moderno, Ao filho do século — no Brasil. 

Na serie da evolução litteraria elle é não o primeiro, mas 
o mais accentuado exemplo, verdadeiramente iilustre, de um pro- 
ducto puramente local, de um filho de academia brasileira. Sabemos 
que alguns poetas, oradores sagrados, músicos e pinctores dos 
tempos coloniaes não saíram nunca do Brasil ; aqui fizeram-se 
o que foram; mas, além de terem sido a excepção, accresce que 
sua intuição em geral permaneceu quasi puramente portugueza 
nos tons fundamentaes. Sabemos ainda que, já no século a findar, 
alguns bons talentos se formaram, antes de Azevedo, que se 
acharam nas mesmas condições de seus predecessores coloniaes, 
e é d'entre os nomes já apreciados linhas acima o caso de 
Moniz Barreto, de Dutra e Mello, de Francisco Octaviano, de 
Laurindo Rabello e vários outros ; porém, além de não consti- 
tuírem a regra geral, cumpre confessar que todos esses não che- 
garam inteiramente a libertar-se da influencia da antiga mãe-patria. 

Porto-Alegre, Magalhães, Maciel Monteiro, José Maria do Amaral 
e Gonçalves Dias viajaram muito e completaram sua educação lá 
fora. A creação, como já uma vez ponderámos, das academias bra- 
sileiras foi de um alcance intellectual extraordinário ; logo na esphera 
politica e administrativa começámos a ter homens, como Eusébio, 
Nabuco, Zacarias, Cotegipe, Rio Branco e cincoenta outros, filhos 
de faculdades nacionaes, e alguns delles não puzeram jamais os 
pés na Europa, ou os puzeram rapidamente, e foram sempre os 
melhores. O mesmo se foi dando na litteratura : Penna, Lau- 
rindo, Octaviano, Macedo, Azevedo, Lessa, Bernardo Guimarães, 
Alencar, Agrário, Junqueira Freire, Varella, Teixeira de Mello, 
Machado de Assis, Tobias Barreto, Castro Alves, Luiz Delfino são 
filhos das escholas brasileiras e com elles tudo o que houve de mais 
iilustre em nossa vida espiritual no século que finda. 

Penna só foi ao velho mundo colher a morte e Alencar 
apressa-la, já o dissemos algures. 

Com Alvares de Azevedo, o trabalho começado pelos pri- 
meiros românticos para arrancar-nos da influencia portugueza, 
progrediu consideravelmente. O moço poeta, educado pelos allemâes 
Planitz, a principio, e, mais tarde Tautphoeus no Collegio de 
Pedro II, costumou-se a olhar para o grande mundo das lettras 
e da poesia e a ler os grandes mestres gregos, latinos, inglezes, 
allemâes, hespanhóes e francezes. 
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O poeta da Lyra dos vinte amws foi um talento possante numa 
organização demasiado franzina. Não podia viver muito, era 
doentio, e era melancholico. Isto pode-se d'elle dizer, porque é a 
verdade manifestada em sua vida e em seus escriptos. 

Essa natureza notavelmente intelligente e idealista, n'um or- 
ganismo mórbido e desequilibrado, tornou-se singularmente agi- 
tada pelo estudo e pela leitura dos sonhadores do tempo. Não 
foi anjo nem demónio, qual o teem julgado dous partidos oppostos 
que mal o comprehenderam. Tomou, por certo, parte Nalgumas 
cTessas brincadeiras próprias de estudantes, essa poesia practica 
da vida que bem se desfructa na quadra da mocidade no período 
académico. Não teve, porém, nem ensejo nem tempo de travar 
algum amor serio, alguma paixão sincera e profunda. 

Precoce em tudo, extranhava que esse affecto não lhe tivesse 
ainda chegado. D'ahi o dualismo que se nota nas suas compo- 
sições lyricas de género amoroso. 

Ora é um lyrismo idyllico, todo confiante e puramente 
ideal ; ora é a amargura de quem não encontrou ainda um 
coração que o comprehendesse, ou a pinctura d'alguma scena las- 
civa. 

Outro dualismo dá-se nas opiniões, crenças e doutrinas do 
poeta. Idealista e crente por indole, educado n'um regimen reli- 
gioso, o sopro de século abalou-o em metade. 

Essa revolução não se fez por intermédio da sciencia e de 
idéas positivas ; fez-se por meio da poesia e da litteratura ro- 
mântica. D'ahi, esse desequilíbrio , esse cambalear, essas duas fa- 
cetas do génio e das inspirações do moço escriptor. Posição aliás 
commum a um grande numero de espíritos em nosso século, cheio 
de tão rápidas renovações e mutações intellectuaes. 

Vida quasi toda subjectiva, agitada pela desordenada leitura, 
não teve, repetimos, ensejo de amar, nem de gozar à farta. 
D'ahi, o desanimo, a excitação, a impotência da vontade. 

Sua melancholia, ingenita e desenvolvida pela vacillação das ideias 
não proveio de injustiças soffridas, de luctas sociaes, ou de pro- 
blemas scientificos em desharmonia com seus sentimentos. Não 
teve um canto de alegria pelo amor satisfeito e retribuído, nem de 
desespero pelo amor trahido. Teve sempre queixas de não haver 
podido encontrar mulheres puras e somente messalinas. . . Foi sin- 
cero n'isto, tragicamente sincero. Não foi um viciado, um libertino 
que fizesse a poesia de seus vicios, nem tão pouco un^alma cân- 
dida e virgem que se mostrasse viciada por systema. 

Foi um imaginoso, um triste, um lyricò que enfraqueceu as 
energias da vontade e os fortes impulsos da vida no estudo e 
- 7 , — 111 
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enfermou o espirito na leitura tumultuaria dos românticos a Byron, 
Shelley, Heine, Musset e Sand. 

Quanto ao valor de sua obra, deve se dizer que n'elle temos 
um poeta lyrico e o esboço d'um conteur, dum dramatista e d'um 
critico; o poeta, de que somente ora tractamos, é superior a todas 
as mais manifestações de seu talento. 

O lyrismo do joven artista não é o simples lyrismo melan- 
cholico a Lamartíne. 

Ha n'elle grande variedade, introduzida por estímulos objecti- 
vistas, por scenas de costumes, preoccupações politicas, por pas- 
sagens humorísticas. 

E' um engano suppor ter sido elle um lacrymoso perenne ; ha 
em sua obra paginas, e das melhores, de um completo objecti- 
vismo : Pedro Ioo, Thereza, Cantiga do sertanejo, Na minha terra. 
Crepúsculo no mar, Crepúsculo nas montanhas e muitas outras o 
provam. Em Gloria moribunda. Cadáver de poeta, Sombra de D.Juan, 
Eohemios, Poema do frade, e Conde Lopo — ha muito d'esse sata- 
nismo, d'esse desprazer terrível da vida em que veio a dar certa 
ramificação do romantismo. 

Ha apenas mais talento do que em Baudelaire ; porque, de 
mixtura com os desatinos e extravagâncias do género, em Azevedo 
apparecem manifestações de são e opulento lyrismo, que tão elo- 
quentes não possuia o famoso poeta das Flores do Mal, livro poste- 
rior, aliás, à morte do nosso compatriota. 

O lyrismo n'este amável sonhador da Lyra dos Vinte annos pôde 
soffrer uma divisão capital : idealismo e humorismo. N'um e n'outro 
existem notas pessoaes e geraes. Leiam-se Anima Mea, Harmonia, 
Tarde de verão, Saudades, Virgem morta, Spleen e charutos, Meu de- 
sejo, Lagrimas da vida, Maloa maçan, Namoro a Cavallo e outras. 

Julgam ol-o mais apreciável na sua forma seria e idealista, 
posto reconheçamos ser o nosso poeta o primeiro a usar em 
lingua portugueza do htimour, essa bella manifestação da alma 
moderna. 

O homour á ingleza e à allemã nós não o tínhamos jamais cul- 
tivado nem no Brasil nem em Portugal, e convém não o confundir 
com a chalaça, a velha pilhéria lusitana ; esta tivemo-la sempre, e 
sempre a possuiu o reino. Para concluir com este grandíssimo poeta : 
uma qualidade de seu lyrismo, e que o distingue do d'aquelles que 
o precederam, é certa frescura das imagens. 

Em Magalhães, Porto Alegre, Moniz Barreto, e até em Gon- 
çalves Dias, Maciel Monteiro, Laurindo Rabello e José Maria 
do Amaral ha um certo tour na forma que lembra o velho 
çlassismo. 
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No poeta da Lyra dos vinte anitos a cousa é cutra e a 
impressão é bem diversa; o tom é novo; vê-se nitidamente que 
se está a tractar com um genuíno enfant du siècle. E como é mister 
sentir aqui mesmo a meiguice d'esse estylo, quando elle traduz 
os bons sentimentos do poeta, não nos furtamos ao prazer de, 
ao menos, ler as quatro primeiras estrophes da bellissima poesia 
dirigida pelo mallogrado moço a sua mãe: 

E's tu, alma divina, essa Madona, 
Que nos embala na manhã da vida, 
Que ao amor indolente se abandona 
E beija uma criança adormecida. 

No leito solitário és tu quem vela, 
Tremulo o coração que a dór anceia, 
Nos ais do soflri mento inda mais bella, 
Pranteiando sobre um'alma que pranteia. 

E, si pallida sonhas na ventura 
O affecto virginal, da gloria o brilho, 
Dos sonhos no luar, a mente pura 
Só delira ambições pelo teu filho. 

Pensa em mim, como em ti saudoso penso, 
Quando a lua no mar se vae doirando : 
Pensamento de mãe é como o incenso 
Que os anjos do Senhor beijam passando. . . 

Como isto é acariciante e doce ! Como já sabia neste des- 
venturado joven a poesia vasar numa linguagem de oiro as mais 
fundas emoções d'alma ! 

Mas Alvares de Azevedo não estava só. Uma plêiade no- 
tabilissima de moços ardentes pelo saber e pela gloria o cercava. 
O período que nós chamamos a primeira eschola de S . Paulo 
(1845-1855) mereceria um estudo especial em que, derredor o 
moço poeta, fossem estudados os typos de Octaviano, José de 
Alencar, Lessa, Bernardo Guimarães, José Bonifácio, Silveira de 
Sousa, Félix da Cunha, Ferreira Vianna, Duarte de Azevedo, 
Paulo do Valle, Lopes de Araújo, Ferreira Torres, e muitos 
e muitos outros. Nós aqui temos apenas de notar em traços 
rapidíssimos o que denominemos o triumvirato byroniano. Já vimos 
Azevedo ; digamos célere de Lessa e Bernardo. 

A poesia em Aureliano José Lessa ( 1 828-1 861 ) teve trez feições 
principaes : a philosophica, a melancholica, a amorosa ; a primeira 
não passava de certo metaphysicismo pantheistico ; a segunda 



52 O LIVRO DO CENTENÁRIO 



tinha em seus lábios um travor dolorosíssimo ; a ultima se lhe 
traduzia em doces e languorosos arroubos. Os documentos da 
primeira forma são: — O Sol, A Creação, O Hymno da Creação, 
A tarde, O Poeta ; os da terceira são : Leviana, A. . . , Tu, Canto de 
amor, Queixa, Duas auroras; a nota a Byron e Musset espalha-se 
em varias paginas do pequeno volume que do auctor nos ficou. 
Em Azevedo ha mais devaneios, mais exuberancias ; em Bernardo 
mais lyrismo; em Lessa mais energia, mais lucidez, mais vigor 
de phrase. Pincta a pinceladas largas e possantes como estas : 

Depois co'a dextra contrahindo o vácuo 
Informe e tenebroso 
Deixou cahir o Universo inteiro 
No espaço luminoso. 

O silencio expandiu-se; era um sussurre 

De suDlime harmonia: 
Hymno da vida, porque o sol gyrava 

O primitivo dia. 

Um chuveiro de mundos despenhou -se 

Pelos desertos ares, 
Como a saraiva, ou como os grãos de areia 

Lá no fundo dos mares. 

Rodava a terra verde e a lua pallida, 

Ia a noite após ellas; 
Mas cahiu sobre as trevas, que fugiam, 

Uma chuva de estrellas. . . 

Toda esta admirável poesia — A Creação — é de um lyrismo 
impessoal, imponente e rutilo. 

Em Bernardo Joaquim da Silva Guimarães (1827-1885) a 
posia teve bellas amostras de lyrismo naturalista, como em Invo- 
cação e O Ermo ; de lyrismo philosophico, como em O Devanear 
do sceptico ; de lyrismo umoroso, como em Evocações ; de lyrismo 
humorístico, como em Orgia dos duendes, Diluvio de papel, O ttariz 
perante os poetas. 

Mas isto não define, não individualiza o poeta entre os seus 
pares; preciso é descobrir uma nota que seja só delle, que o 
afaste de seus competidores; e esta nota parece-nos estar nas 
tinctas sertanejas de sua palheta e no tom brasileiro de sua lin- 
guagem. Magalhães, Gonçalves Dias, Porto Alegre, Maciel Mon- 
teiro, José Maria do Amaral, Laurindo, Alvares de Azevedo e 
muitos outros poetas românticos nacionaes, do norte ou do sul, 
eram filhos da região da costa ou da região das mattas próxima 
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à costa. Viveram, além disto, nas grandes cidades, ao contacto 
de extrangeiros e quasi nada conheceram das diversas regiões do 
paiz. 

Gonçalves Dias, que poderia fazer excepção, só nos últimos 
annos é que viajou os sertões do norte. 

Aureliano Lessa pouca propensão tinha pela paizagem, posto 
fosse também um sertanejo. Por mais brasileira que fosse a in- 
tuição desses homens, não o poderia ser tanto quanto a de Ber- 
nardo, talento objectivista, que nasceu e viveu na plena luz do 
coração do Brasil, o planalto central. Filho de Minas, viajou 
muito os sertões de sua província e das de Goyaz, S. Paulo e 
Rio de Janeiro. 

Tinha o prurido de óokemio, movia-se constantemente, e neste 
caminhador havia o instincto do pittoresco. Juncte-se a isto o con- 
viver intimo com o povo, o- fallar constante de sua linguagem e 
ter-se-ha a razão pela qual o intelligente mineiro em seus versos 
e romances foi uma das mais nítidas encarnações do espirito 
nacional. 

Quasi todos os seus escriptos versam sobre themas brasileiros ; 
mas ha nelles alguma cousa mais do que a simples escolha do 
assumpto ; ha o brasileirismo subjectivo, espontâneo, inconsciente, 
oriundo d'alma e do coração. 

Na impossibilidade de estudar aqui uma por uma as quatro 
notas do lyrismo do poeta das Evocações, enviamos o leitor para 
a Historia da Litteratura> onde se acha longamente feita a sua 
characteristica. E, como fazemos neste ensaio questão de mostrar 
a evolução da forma, do tom, da cor, do estylo, em summa, que 
vae a arte da poesia revestindo nos seus eleitos nesta parte da 
America, documentaremos a feição que chegou a ter no grande 
cantor mineiro. Eis um trecho da Primeira Evocação: 

Das sombras do sepulchro 
Ei-la que surge, plácida e formosa, 

Essa visão primeira, 
Que me sorriu na quadra venturosa 

Da infância prazenteira. . . 

Sê mui bem vinda, oh flor sempre lembrada 

De minha leda aurora ! 
Graças te rendo, pois a consolar -me 

Surges primeira agora. 

Inda hoje mesmo, após tão largos annos, 
Que repousas no leito funerário, 
A' minha voz acodes e abandonas 
Para escutar- me o gélido sudário. . . 
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Não; não morreste; ou bella como outr*ora 
A* voz do meu amor hoje renasces ! 
Tombam- te ao collo as nítidas madeixas 
E adorável pudor te adorna as faces. 

Não vens da campa, não, que nos teus lábios 
Vejo o frescor e a purpura da rosa; 
Palpita o seio e brincam-te os sorrisos 
Na bocca perfumosa. . . 

E por vinte e sete estrophes doces, serenas, encantadoras 
deslisa este cântico, que deve ser lido pelos amantes da boa e 
despretenciosa poesia. 

E' o lyrismo pessoal ; mas a personalidade aqui é realçada 
pela sinceridade . 

As Evocações lembram, já uma vez o dissemos, as Noites de 
Musset, talvez a mais bella producçâo do romantismo francez. 
Prosigamos. 

Em nosso quadro synoptico segue o terceiro momento do 
romantismo, com os epígonos de Byron, Musset e Lamartine, 
cujos principaes foram : Junqueira Freire, Casimiro de Abreu, 
Franco de Sá, Constantino Gomes, Augusto de Mendonça, 
Pedro de Calasans, e aos quaes, dissemos nós, se prende Fa- 
gundes Varella, que tinha, entretanto, algumas notas divergentes. 
Este grupo de poetas contem alguns daquelles choramigas^ 
que chegaram a desacreditar o romantismo brasileiro na quadra 
que vai de 1850 a 1862 mais ou menos. Varella muito mais 
rico de talento, do que qualquer delles, se lhes vae ligar mais 
pela face irónica e rebelde do byronismo do que pela sentimen- 
talidade lamartiniana. Similhante é o caso de Pedro de Calasans, 
que entra no grémio por eguaes motivos. Apressamo-nos, porém, 
em declarar que as classificações litterarias não devem jamais 
ser tomadas rigorosamente á lettra. Os grandes talentos possuem 
sempre certas qualidades que os fazem romper com as medidas 
e convenções doutrinarias e criticas. * 

Nosso quadro synoptico parece-nos o mais completo e exacto 
ensaio de classificação que se poderia tentar da enorme legião 
de poetas dos quatro séculos da existência nacional. E' superior 
ás tentativas por nós mesmos feitas na Historia da Litteratura. 
Nossa vista de conjuncto é agora mais perfeita ; mas, ainda assim, 
deve ser entendida e usada com precauções. 

Daremos nestas linhas dos septe poetas, citados no periodo de 
que ora tractamos, apenas ligeiras palavras dos quatro principaes: 
— Junqueira, Casimiro, Calasans e Varella. 
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Com Luiz José Junqueira Freire ( 1832-1855) temos ensejo 
de assistir, por momentos, à evolução do que se poderia chamar 
a segunda (a primeira foi, como já se viu, a do século XVII) 
eschola bahiana. 

Referimo-nos ao grupo de litteratos, escriptores e poetas que, 
em torno de Moniz Barreto, fulgiu na Bahia em 1847 ou 48 até 
1866 ou 67. Não exquecer que então alli o jornalismo e a elo- 
quência tiveram representantes, como João Maurício Wanderley, 
Landulpho Medrado, Fernandes da Cunha, Barbosa de Almeida, 
Guedes Cabral, Alvares da Silva, João Barbosa, Victor de Oli- 
veira, Eunapio Deiró, Gustavo de Sá e Leão Velloso ; e que a 
litteratura e a poesia expandiram-se pela bocca do citado Moniz 
Barreto, Agrário de Menezes, Manoel Pessoa da Silva, Gualberto 
dos Passos, Rodrigues da Costa, Augusto de Mendonça, João 
Freitas, Joaquim Ayres e muitos outros. Junqueira Freire, pois, 
não estava isolado. 

Este poeta foi um joven de temperamento nervoso e ap- 
prehensivo, que se viu attrahido por duas correntes diversa*. 
A educação religiosa e a intuição livre do século travaram lucta 
em sua alma sem que nenhuma das duas triumphasse da outra 
completamente ; suas crenças vacillaram, resentiram-se seus senti- 
mentos. D'ahi certa dubiedade, certo dualismo em seus escriptos, 
justamente o mesmo abalo que se dera em Azevedo e compa- 
nheiros. 

Apenas Junqueira era mais lúcido, mais raciocinador e menos 
imaginoso, menos poeta. 

O bahiano é, como todos os bons vates brasileiros, um bom 
lyrista ; e seu lyrismo tem quatro notas principaes : religiosa, phi- 
losophica, amorosa, popular ou sertanista. Damos estes dous úl- 
timos epithetos ao punhado de poesias que se inspiram de scenas 
do viver de nossas classes aldeians e roceiras. Si não são as 
mais abundantes, são as melhores do auctor. As principaes são: 
A Orphan na costura, O Banho, O Canto do gallo, O Menestrel 
do sertão* Nos outros géneros as mais saborosas são: Por que 
canto, Meu filho fw claustro, A flor murclia fio altar. 

Nada podemos exemplificar ; limitamo-nos a dizer que o estylo 
do poeta bahiense, nos bons momentos, tem certa simplicidade 
e doçura ao gosto das melopeias populares. Não possuia, entre- 
tanto, o auctor das Contradicções Poéticas o vigor de Azevedo e 
Lessa, a terna melancholia de Bernardo Guimarães, nem a exube- 
rância de Laurindo Rabello. A qualidade que tinha menos que 
Bernardo, era ainda mais pronunciada em Casimiro de Abreu, 
avantajado aos dous por esta face. 
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O poeta das Primaveras (1837-1860) é o mais perfeito e com- 
pleto typo do romântico triste, melancholico, sentimental. Esta nota, 
jà existente em todos os seus predecessores românticos, e que se 
vai encontrar até em Silva Alvarenga e Gonzaga, em Casimiro 
chegou á completa evolução. Tudo conspirou para este resultado: 
o meio social, o temperamento do poeta, seu género de vida em 
desaccordo com seus gostos e aspirações. 

Pobre moço, fraco, còm propensões à tuberculose, cheio de 
de leituras sentimentaes, vaporosas, aéreas, embriagadoras, tudo o 
levava a collocar su'alma n'um palácio de chimeras, irizados sonhos 
em desaccordo completo com a dura realidade. Mas ha a mais 
completa ausência de artificio nas maguadas poesias do descon- 
solado mancebo. Este meigo e doce desequilibrado é o mais sin- 
cero, o mais puro e honesto dos homens. E' um'alma de moça, 
alguma cousa como Shelley aos dezeseis annos, antes que o mundo 
o tivesse tomado em suas garras e lhe houvesse alterado a pri- 
mitiva virgindade. 

O estylo, como simplicidade, ausência de amaneirados, espon- 
tânea singeleza, tem chegado á quasi perfeição. Uma ou outra vez 
descamba para o defeito daquella qualidade : — torna-se vulgar. 
Ei-lo quando é melhor: 

Tu m^inspirastc, oh musa do silencio, 
Mimosa flor da languida saudade ! 
Por ti correu meu estro ardente e louco 
Nos ardores febris da mocidade. 

Tu vinhas pelas horas das tristezas, 
Sobre o meu hombro debruçar- te a medo, 
A dizer- me baixinho mil cantigas, 
Como vozes subtis d'algum segredo. 

E' esta a nota quasi geral da poesia no auctor das Primaveras. 
Dizemos quasi geral, porque em Casimiro encontram-se também, 
de longe em longe, algumas volatas de lyrismo alegre, expan- 
sivo, com uns doces tons cómicos. 

Em Pedro de Calasans (183 6- 1875) a poesia romântica bra- 
sileira revela alguns symptomas dignos de nota. 

O poeta sergipano deve figurar entre os epígonos do by- 
ronismo e do mussetismo, não pela face sentimental, que não tinha 
ao gosto de Casimiro de Abreu, por exemplo, sim pelas cores de 
irónico realismo que sabia manejar. 

Em seu tempo a poesia brasileira ramificava-se por trez ca- 
minhos principaes, aliás provindos, como demonstrámos, da phase 
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clássica e trilhados também pelos chefes do nosso romantismo : 
a corrente de Gonçalves Dias e a de Alvares de Azevedo, isto é, 
o indianismo e o sentimentalismo descrente, a que se junctava a 
veia sertanista e campestre, que, exactamente ao lado de Calasans, 
havia de ter os seus melhores representantes em Trajano Galvão, 
Dias Carneiro, Gentil Homem, Marques Rodrigues, Costa Ribeiro, 
Franklin Dória e Bittencourt Sampaio. Esta brilhante plêiade de 
poetas, entre os quaes predominam moços do Maranhão, fez o curso 
de direito na faculdade do Recife entre os annos de 1854 a 60 
ou 61 e constituiu alli uma verdadeira eschola, que teremos de es- 
tudar linhas abaixo. 

São poetas todos do norte e bem diversos de seus contemporâneos 
da eschola de S. Paulo. A transição entre uns e outros é represen- 
tada por Junqueira Freire e Augusto de Mendonça, poetas ba- 
hianos, que jamais saíram da bella pátria de Gregório de Mattos. 
Em Calasans, posto fosse elle respeitado como mestre por todos 
aquelles collegas seus de academia e de litteratura, não apparece 
nenhuma das trez notas indicadas. 

N'elle não apparecem os Renès, Rollas e Manfredos enfastiados, 
não se vêem os cabildas selvagens, nem se escutam as canções 
bucólicas do naturalismo aldeão. Seu realismo é outro, é o rea- 
lismo da cidade, da gente elevada, dos salões civilizados, das classes 
cultas. 

O poeta pincta principalmente os vícios elegantes do seu tempo, 
nomeadamente os desregramentos da mulher viciada e blasèe. Sete 
somnos, Mulheres de ouro, Fel por mel, Wiesbade são characteristicos 
n'este sentido. E como exemplo de estylo para exacta apreciação 
da evolução, lembramos A Pomba do lago, que assim começa : 



Brilhava a lua sob um céu de seda, 
Recamado de estrellas diamantinas, 
Como donzella nos salões de um baile 
Aos trementes clarões das serpentinas. 

N\ima planicie que florestas fecham, 
Escondendo aos mortaes um paraíso, 
A mão do eterno se esmerou pinctando 
Um manso lago do crystal mais liso. 

Fulgente lamina de metal pulido 
O lago solitário parecia, 
Onde os bafejos d'uma aragem branda 
Finos traços na flor, leve, esculpia. 
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E da floresta nas selvagens harpas 
Expiravam de amor longiquas notas, 
Como os murmúrios de adormida lympha, 
Bater das azas de gentis gaivotas. . . 

E' um dos poetas largamente estudados na Historia da Lit- 
teratura> e pode alli ser melhor apreciado. 

Aqui importa-nos apenas o sentido geral da evolução lyrica. 
E, por tal face, é demasiado curioso o caso de Luiz Nicoláo 
Fagundes Varella( i 841-18 75). Quando em 1861, este rapaz, aos 
vinte annos de edade, publicou os primeiros versos, a poesia 
brasileira estava quasi completamente muda. Magalhães e Porto 
Alegre ainda viviam no extrangeiro, um dedicado quasi exclusi- 
vamente á philosophia, o outro calado, escrevendo lentamente 
seu extenso poema. Gonçalves Dias e Laurindo, prematuramente 
cansados e próximos á morte, mais nada produziam. 

Alvares de Azevedo, Aureliano Lessa, Casimiro de Abreu e Jun- 
queira Freire tinham emmudecido no sepulchro. 

José Maria do Amaral e Maciel Monteiro, que nunca foram 
assíduos em publicações poéticas nem nos deixaram livros im- 
pressos, estavam lá fora na diplomacia. Francisco Octaviano e 
José Bonifácio, que também raro produziam, andavam calados e 
entregues á politica. Bernardo Guimarães perdia-se obscuro nos 
centros de Minas e começava a cultivar o romance de prefe- 
rencia ao verso. 

Teixeira de Mello tinha emmudecido completamente depois das 
Sombras e sonhos (1858). 

O mesmo tinham feito Calasans, por alguns annos, depois 
das Ultimas paginas (1858); Franklin Dória, após os Enlevos 
(1859), e Bittencourt Sampaio, apôs as Flores sylvestres (1860). 
Os companheiros de Calasans e Dória, na academia do Recife 
tinham-se graduado em direito e haviam dependurado as lyras 
para só raro a tangerem de longe em longe. Luiz Delfino 
não se havia ainda revelado o potente lyrista que veio a ser 
no correr dos últimos trinta annos. Machado de Assis come- 
çava apenas e mui timidamente na poesia. D 9 est'arte, Fagundes 
Varella foi quem tomou aos hombros os encargos da arte es 
sencialmente querida dos brasileiros no quinquennio de 1860 a 65. 
Desde dez ou doze annos passados, desde os áureos tempos de 
Azevedo não se tinha visto em nossas academias um tão interes- 
sante typo de litterato. As boas tradições românticas, os bellos 
dias da bohemia tinham renascido. Varella foi o ultimo representante 
de mérito de certa Índole de poetas e de certa feição de poesia. 
Por isso prendemol-o ao grupo que vimos agora repassando; 
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porque elle é fundamentalmente o continuador daquellas tendências. 
E, como ao lado d'esse grupo, e exactamente pelo mesmo tempo, 
tinha-se destacado o grupo parallelo dos sertanistas, distincto do 
outro lógica e não chronologicamente, segue-se ser Fagundes Va- 
rella, que com uns e outros tinha ponctos de contacto, o verda- 
deiro èlo que prende todo o romantismo brasileiro á ultima eschola 
de systema, a famosa eschola condoreira. 

A obra de Varella, apparentemente lógica, é uma das mais 
contradictorias que possuimos ; apparentemente pessoal, é uma das 
mais impessoaes de nossa litteratura. O poeta não foi um triste, 
nem um alegre, nem um crente, nem um sceptico, nem um li- 
beral, nem um auctoritario ; porque foi tudo isto ao mesmo tempo 
conforme o ensejo e a occasião. Foi uma natureza múltipla, incon- 
stante, excessivamente excitavel, atormentada por estímulos diversos. 

Foi um agitado, um detraquè ao geito de Edgar Poê, menos 
a epilepsia franca. Dahi a variedade de suas impressões e a 
mobilidade ; dos tons de seu cantar ; dahi essa morbidez in- 
consciente e irresistível que se evapora de quasi todas as suas 
composições. Tal a characteristica que mais o define, e por isso 
as producções que melhor o representam são aquellas em que 
apparecem essas incertezas, essas fluctuações, essas névoas, esses 
claros e escuros, essas vagas aspirações, esses sonhos róseos e 
dúbios, esses matizes impalpáveis, essas ondulações chimericas 
de um espirito inconsistente adormecido numa espécie de em- 
briaguez, e que bem se poderia chamar o lyrismo bacchico. 

O traço pessoal da lyrica varelliana é o phantasiar caprichoso 
e dolente, aéreo é brumoso, cheio de doçuras e sonoridades, 
alguma cousa de impalpável e indefinido, de vaporoso, e phos- 
phorescente na própria vaporosidade. 

Névoas, fuventlia, Acusmata, Visões da Noite, Madrugada d 
beira mar> Enchente, Gualter, Diversão e cincoenta outras o provam. 
Estes versos não encontram eguaes em língua portugueza, não 
como forma, sinão no sentido a que alludimos : 

Cresce, transpõe as bordas 

De brilhante crystal, 
Torrente amada que o prazer acordas. . , 
Toma a guitarra, escravo! afina as cordas, 

E viva a saturnal! 



Já corre -me nas veias 
Um sangue mais veloz. . . 
Anjos, inspirações, mundos de ideias, 
Sacodi-me da fronte as sombras feias 
Deste seis mar atroz ! 
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Que celestes bafagens ! 

Que languidos perfumes! 
Que vaporosas, lúcidas imagens 
Dançam vestidas de subtis roupagens 

Entre esplendidos lumes ! 

Tange mais brando ainda 

Esse mago instrumento ! 
Mais. . . inda mais! Que maravilha infinda 
Que plaga immensa, luminosa e linda! 

Que de vozes no vento ! 

São as huris divinas 

Que junto a mim perpassam, 
Ou de Schiraz as virgens peregrinas, 
Que cingidas de rosas purpurinas 

Choram Bulbul e passam? 

Oh! não, que não são ellas. 

Mas, ai ! meus sonhos são ! 
São do passado as vividas estrellas, 
Que á flux rebentam cada vez mais bellas, 

De mais puro clarão! 

São meus prazeres idos, 

Minha extincta esperança! 
São. . . Mas que nota fere-me os ouvidos? 
Escravo estulto, abafa esses gemidos ! 

Canta o riso e a bonança! 

Canta a paz e a ventura, 

O mar e o céo azul ! 
Quero olvidar minha comedia escura, 
E a ledos sons as larvas da loucura 

Bater como Saul. 

Leva-me ás densas mattas 

Onde viveu Celuta ; 
Faze-me um leito á margem das cascatas 
Ou nas alfombras húmidas e gratas 

De recôndita gruta. . . 

Assim. . . assim. Fagueiras 

Escuto já nos ares 
As "vozes das donzellas prazenteiras 
Que dançam rindo ao lume das fogueiras 

No centro dos palmares. . . 

E* a mais completa systematização do delírio de que ha exemplo 
na poesia brasileira. Varella não chegou à completa lucidez na 
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extravagância e na loucura, como Edgar Poê; caminhava, porem, 
para là e poderia vir a ser nesse caminho o mais extraordi- 
nário de nossos poetas. 

O cantor de Anchieta foi também o cantor de A Roça e de 
Mimosa, duas bellissimas producções de nosso naturalismo cam- 
pesino e bucólico, e isto nos offerece natural passagem aos mais ex- 
tremados cultores do género que havemos tido. 

Foram elles o grupo de poetas que floresceram, como já dis- 
semos, em Pernambuco, de 1854 a 60, entre os quaes predo- 
minaram intelligentes filhos do Maranhão, retirados mais tarde 
para a sua província, onde constituíram verdadeira eschola lit- 
teraría. 

Escusado é repetir os nomes de Trajano Galvão, Marques 
Rodrigues, Franco de Sà, Dias Carneiro, Gentil Hornern, Joaquim 
Serra, aos quaes se prendem os do piauhyense José Coriolano, do 
paraense Bruno Seabra, do cearense Juvenal Galeno, do sergipano 
Bittencourt Sampaio e dos bahianos Franklin Dória, Mello Morazs 
Filho. Daremos uma idéa dos quatro melhores Trajano Galvão, 
Joaquim Serra, Bittencourt Sampaio e Mello Moraes Filho. 

O romantismo, talvez o mais complexo e variado movimento 
litterario havido em todo mundo, cuja comprehensão não se ha de 
ir pedir ao extravagante, atrazado, beato e clássico Brunetière, 
entre as múltiplas faces, que mostrou no correr da existência 
teve a de ser nas lettras, n'um momento, a repercussão do famoso 
principio das nacionalidades. 

Isto quando, apôs seu inicio na Inglaterra, com Richardson, 
Cowper, Crabbe, Gray, Coleridge, Wordsworth, Joung, Burns, Swift, 
Sterne, sua passagem primeira pela França, com Prevost, Diderot, 
Rousseau, sua erupção na Allemanha, com Lessing, Gõtte, Schiller 
Tieck, os Schlegels, Novalis, voltou de novo à França, em dias 
de Bonaparte, com Stâel e Chateaubriand. De uma simples reacçSo 
contra os ideaes clássicos ds povos do meio dia em favor da 
intuição das gentes do norte, que fora em sua primeira phase, 
transformou-se, de 18 13 e*i deante e por algum tempo, num 
movimento em prol das tradições de todos os povos modernos. 
Era o despertar das nações occidentaes que haviam sido pisadas 
pelas patas dos corcéis da Revolução e de Bonaparte. 

D'ahi à chamada volta às tradições populares, no que ellas 
tinham de lendário, imaginoso e sentido. Na Europa, cheia de 
velhas nações, era o phenomeno de fácil explicação e a tentativa 
também relativamente fácil na execução. Os valorosos estudos his- 
tóricos dos homens, que haviam iniciado a nova phase da lin- 
guistica, da critica religiosa, do direito, do folk-lore nos começos do 
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século XIX, desbravaram o terreno aos poetas, romancistas e dra- 
maturgos. 

Simples foi a italianos, francezes, allemâes, portuguezes, hispa- 
nhóes, russos, inglezes, e escandinavos, indicar o filão meio exque- 
cido de suas origens e tradições e mostrar-lhes o caminho novo 
a ser trilhado. 

Não tanto, porem, na America e respectivamente rio Brasil. 
Tínhamos durante perto de trez séculos sido representados es- 
pecialmente como portuguezes, meros continuadores do pensar da 
metrópole. 

O absurdo era evidente, e o nosso romantismo, que teve, como 
já lembrámos, um extraordinário precursor na nunca assas louvada 
eschola mineira do século XVIII, reagiu contra o exclusivismo, ca- 
indo, entretanto, no exaggero de pretender, ao menos um certo 
tempo foi essa a sua illusâo, representar-nos como caboclos. 

Tal é o significado histórico e social da nossa rápida eschola 
indianista. Durante a illusão mesma dos indianistas, os nossos 
melhores poetas, romancistas, contistas, comediographos e até 
vários dos que um momento tinham sacrificado aos Ídolos caboclos, 
sabedores instinctivamente de não sermos nem portuguezes nem índios 
(os negros, como raça, nunca tiveram partidários francos e deci- 
didos nas lettras) começaram de olhar mais intensamente para 
as varias classes da população e com mais amor para nossos 
costumes genuinamente nacionaes oriundos desse immenso mesti- 
çamento, que tem vindo a operar-se durante quatrocentos annos, 
e foram produzindo muitas das paginas mais bellas e mais bra- 
sileiras de nossa litteratura. Nesse grupo é que teem logar as 
creações superiores do theatro de Martins Pentia, de Macedo, de 
Agrário, de Alencar, de Augusto de Castro, de Joaquim Serra, de 
França Júnior, de Arthur Azevedo : as melhores producções do 
romance de Manoel de Almeida, Bertiardo Guimarães, Franklin Tá- 
vora, Celso de Magalhães, Escragnolle Taunay, Inglez de Sousa, Alui- 
zio Azevedo e do próprio Alencar e até de Macedo, bastando lembrar 
d'este as Mui/teres de Mantilha, a Moretúnha, as Victimas Algozes, 
Moço Loiro e do outro O Tronco do Ipè, Til, O Gaúcho, O Sertã- 
ttejo ; as paginas mais bellas das poesias do grupo sertanist^ que 
vimos agora estudando ; e os mais perfeitos dos contos e novellas 
dos modernos auctores — Coelho Netto, Affonso Arinos, Pedro Rabello, 
Escragnolle Dória, Adolpho Caminha, Domicio da Gama, Raul Pompeia, 
Rodolpho Theophilo. Os próprios poetas, sectários de outras escholas, 
um Alvares de Azevedo, um Gonçalves Dias, um Jutiqueira Freire, 
um Augusto de Mendonça, um Tobias Barreto, um Constantino Gomes, 
um Castro Alves, um Bernardo Guimarães, um Casimiro de Abreu nâo 
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deixaram de nos mimosear com algumas paginas do género, porque 
-tinham a intuição do seu valor como impressão do meio e dos 
costumes genuinamente brasileiros. Pode-se até affirmar ter sido de 
todas as manifestações da estho-psychologia nacional a mais 
perfeita e completa, porque nada lhe tem faltado : está represen- 
tada no drama, na comedia, no romance, na novella, no folhetim, 
e até na critica litteraria, desde que é certo não ter sido outro o 
movei inspirador de livros, como os Estudos sobre a Poesia Popular 
Brasileira e a Historia da Litteratura Brasileira. 

O génesis desta tão grande corrente litteraria, tão amplamente 
ramificada, já foi n'estas mesmas paginas determinado, tendo-se 
mostrado que suas raízes se vão prender na espécie de proto- 
romantismo entre nós existente desde fins do século XVIII. Eram 
então, como nos praz repetir, trez as ramificações principaes de 
nossa poesia: certo lusismo determinadamente religioso, cujo prin- 
cipal representante era o padre Sousa Caldas; um indianismo 
incipiente, cujas notas mais altas estavam em Basílio e Durão; 
um brasileirismo, ora bucólico e campestre, ora matuto e sertanista % 
ora aldeião e burguez, cujas mais vivas cores andavam esparsas 
em Silva Alvarenga, em Cláudio, em Gonzaga, em Peixoto, em 
Caldas Barbosa. Quando se deu a evolução romântica, não tivemos 
quasi nada a mudar além da forma ; o fundo permaneceu o 
mesmo; as trez correntes continuaram a rolar as suas aguas; a 
imaginação e o sentir brasileiro proseguiram os mesmos voos, 
apenas com azas mais possantes: Magalhães (pouco dotado quanto 
á forma) prolongou Sousa Caldas, com quem tem innumeros 
ponctos de contacto; Gonçalves Dias protrahiu Basilio, de quem 
é digno ermão no manejo do verso branco ; Porto Alegre avançou 
na senda dos Alvarengas, no que elles tinham de sentimento real 
da natureza e da paizagem. Volvamos aos nossos sertanistas. 

A poesia em Trajano Galvão (1830- 1864) mostra trez notas 
principaes : lyrismo geral naturalista, lyrismo local campesino, em 
que faz entrar scenas do viver do escravo negro, lyrismo satyrico 
e pilhérico. A segunda é incontestavelmente a mais notável e é 
por ella que o poeta maranhense merece ter seu nome na historia 
litteraria. Dissemos, linhas acima, não haverem os negros, como 
raça, contado partidários convictos e decididos em nossas lettras; 
e é a verdade* 

Houve sim, e só de certa epocha em deante, quem se referisse 
à escravidão, às dores e soffrimentos do captiveiro, e os lasti- 
masse; mas os pretos, como classe da população, nunca foram 
objecto de especial carinho dos poetas, romancistas e drama- 
turgos. Só o escravo é que, no africano e seus descendentes, 
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nossos poetas tardiamente viram; jamais o homem. E, todavia, os 
raros, que do captivo se têm occupado, ainda podem ser divi- 
didos em duas classes: os que apenas estygmatizaram em tons 
diversos o facto geral e, por assim dizer, abstracto da escravidão ; 
os que deram, em suas producções, entrada a scenas da vida real 
dos escravizados. O primeiro, que o saibamos, a enveredar por esta 
ultima trilha Toi Trajano Galvão. E, como consideramos de al- 
cance o facto, para aqui transcrevemos litteralmente o que sobre 
elle escrevemos n'outro livro. « Trajano Galvão não foi um grande 
poeta; mas é indispensável considera-lo em nossa historia litte- 
raria, porque ha n'elle alguma cousa que lhe garante um nome. 
Referimo-nos à circumstancia de ter sido o primeiro a dar in- 
gresso aos captivos da raça negra em nossa poesia. Antes de 
Trajano um ou outro poeta havia roçado de passagem nos es- 
cravos pretos ; mas só de passagem e sempre como protesto 
contra a escravidão. Trajano foi além: collocou-se mais no intimo 
do viver dos escravos e pintou typos mais os menos reaes. Infeliz- 
mente poucas poesias nos restam d'elle e particularmente do género 
de que tractamos. 

As deste numero conhecidas são o Calhambola, a Crioula, Nu- 
ranjau e /ovitto o senhor d* escravos. 

Bem se comprehende a importância da cousa. Era uma ano- 
malia a ser notada por toda a gente : na litteratura brasileira a 
raça negra, apezar de ter contribuído com um grande numero de 
habitantes do paiz, de ser o principal factor de nossa riqueza, de 
se haver entrelaçado immensamente na vida familiar, de estar por 
toda a parte, em summa, nunca foi assumpto predilecto aos nossos 
poetas, romancistas e dramaturgos. O indio e o branco obtiveram 
sempre a preferencia; e mais tarde os mestiços, sob os nomes 
de sertanejos, matutos, tabarèos e caipiras, tiveram também seu 
quinhão nas attenções geraes dos litteratos. 

Muitos decantaram as morettinhas, as formosas còr de jambo, 
muitos outros chegaram até às mulatinhas com seus cabeções ren- 
dados a enfeitiçar toda a gente, e outras pieguices da espécie. 
Ninguém, durante séculos, jamais se lembrou do negro, nem como 
ente humano, nem mesmo como escravo. Só muito .modernamente 
farissimos delle se occuparam de passagem, e sempre como mo- 
tivo para declamações fugitivas. Tal é o caso até de bons poetas, 
como Gonçalves Dias com a sua Escrava, Bittencourt Sampaio 
com a sua Captiva, Luiz Delfino com a sua Filha d Africa e d'outros 
d'egual índole e estylo. 

No theatro ha o caso phenomenal do Demónio Familiar, de 
Alencar, onde se move um typo de negro, e no romance o das 
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Victimas Algozes, de J. Manoel de Macedo ; mas a comedia de 
Alencar, sobre ser facto relativamente recente, isolado e não 
seguido, tomou apenas o escravo num caso excepcional e bas- 
tante raro; e o romance de Macedo, além de medíocre, foi 
escripto nos últimos annos da vida do auctor, hontem, por assim 
dizer, e com pretenções anti-abolicionistas. Foi uma obra de par- 
tido, felizmente sem repercussão. Escusado é fallar da Escrava Isaura, 
de Bernardo Guimarães ; porque a interessante filha da imaginação 
do poeta mineiro era uma verdadeira branca escravizada. 

Declamações sobre o facto do captiveiro houve-as ahi a granel ; 
especialmente depois que se accentuou o movimento abolicionista, 
não appareceu versejador que se não quizesse celebrizar à custa dos 
pobres pretos. 

Dos que na litteratura tardia e escassamente se occuparam com 
elles, só quatro o fizeram mais demorada e conscientemente : Tra- 
jano Galvão, Castro Alves, Celso de Magalhães e Mello Moraes Filho. 
Trajano tem o mérito da antecedência e de se haver collocado 
no poncto de vista descriptivo do viver do preto escravo. Em 
suas poesias o captivo não protesta, não se lastima; o poeta dá- 
lhe a palavra e o calhambola, a crioula, a Nuranjan descantam 
suas pretenções, seus anhelos *. 

Castro Alves tomou outro caminho; escreveu odes de indi- 
gnação, de cholera, no estylo alteroso e meio declamatório de 
Victor Hugo : tal a Índole do Navio Negreiro, das Vozes <£ Africa 
e da mór parte da Cachoeira de Paulo Affonso . O poeta bahiano 
possuia a imaginação e o tom altisonante dos lyristas pomposos, 
mas não tinha o espirito de observação, o naturalismo apto a 
sorprender as scenas populares. 

Celso de Magalhães, o bello talento que fomos a primeiro a 
dar a conhecer ao Brasil em geral, no seu poema Os Calhambolas 
approxima-se, no caminho aberto por Trajano, da vida psychologica 
e real do captivo. 

E' pena que se tivesse limitado a considerar o escravo fugido, 
isto é, o escravo fora do seu viver normal. 

Mello Moraes Filho seguiu por vereda mais certa, è, por 
este lado, sobrepujou seus companheiros no género. 

Não ostenta aquellas opulências, aquelle farfalhar de bonitas 
phrases ao gosto de Castro Alves ; sua maneira é outra e parai- 
lela à de Trajano e Celso : colloca-se no meio mesmo da escravidão, 
mette-se entre captivos e senhores, assiste ao viver daquelle mundo 

1 Se nos fora permittido, lembraríamos que no poemeto Os Pa/mares decantámos também 
conscientemente os negros escravos» 

- 9 - Kl 
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especial das Fazeftdas e Engenhos, e narra sem grandes adornos as 
cruezas que allt se dão. São pequenos quadros, pequenos esboços, nos 
quaes circula a verdade. Trajano Galvão foi o predecessor nesse 
género de poesia e p)r isso deve ser lembrado com distincçâo ! .» 
Devemos um exemplo de seu estylo. Eis aqui uma estrophe da 
Crioula: 

Sou captiva. . . qu* importa ! folgando 

Hei-de o vil captiveiro levar ! 

Hei-de sim, que o feitor tem mui brando 

Coração que se pôde amansar. . . 

Como é terno o feitor quando chama, 

A' noitinha, escondido co'a rama 

No caminho : ó crioula, vem cá ! 

Ha hi nada que pague o gostinho 

De poder-se ao feitor no caminho, 

Faceirando, dizer: não vou lá ? 

Prosegue assim natural e singela até final. 

Em Francisco Leite Bittencourt Sampaio (1836- 1894) predo- 
mina o lyrismo local, tradicionalista, campestre, popular. Por este 
lado é talvez o melhor poeta do Brasil ; porque, sendo tão terno e 
natural quanto Trajano Galvão, Dias Carneiro, Marques Rodrigues, 
Bruno Seabra, Joaquim Serra, Gentil Homem, Mello Moraes e 
Juvenal Galeno, é mais artista do que todos elles. 

Os dotes principaes da poesia neste auctor são a melodia do 
verso, a graciosidade que faz primar em pequenos quadros, certa 
nostalgia pelas scenás, pela vida simples, fácil, descuidosa das re- 
giões da roça e do sertão, Tal é o caso em A Cigana, Bem te vi, 
A rosa dos bosques, A Sommmbula, O Canto da Serrana, Tarde de 
Verão, O Canto do gaúcho, Nossa Senhora da Piedade, O Le- 
nhador, O Tropsiro, A Mucama, todas contidas no bello livrinho 
das Flores Sylvestres, publicado em 1860. Cumpre advertir que essa 
espécie de poesia só tem graça quando sabe alliar à verdade os 
primores da arte, as gentilezas e galas do estylo, quando é obra 
de um verdadeiro artista. Fora dahi só tem valor, quando é ge- 
nuinamente anonyma e folk4orica. Ou inteiramente popular, col- 
lectiva, colhida directamente da bocca dos menestréis dos sertões, 
ou transfigurada, depurada, enaltecida pelos poetas de ta- 
lento. Quando não é nem uma nem outra cousa, é um género hy- 
brido, que nem é popular nem culto e transforma-se numa triaga 
insupportavel. Em Bittencourt Sampaio estamos com um artista 
de mérito. Exemplificaremos com alguns versos d* A Cigana; 

1 Historia da Littnatura Brasihira, JI, pag, mo e sega. 
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Lá corre a morena, levando faceira 

Na cinta punhal, 
Veloz como a ema saltando ligeira 
Por montes e vai : 
Gentil, engraçada, 
Disséreis levada 
Por artes de amor ! 
Agora fugindo, 
Sorrindo 
Innocente 
Lá vae de repente 
Pulando, 
Brincando, 
Fallando, 
No prado co^a flor. 

Â linda trigueira cançada sentou-se 

No verde tapiz; 

Mas logo um momento — de pé levantou -se 

Contente e feliz. 

Travessa menina, 

Vem ler minha sina, 

Não fujas, vem cá ! 

Chegou -se a cigana, 

Que engana 

Innocente 

Com ditos a gente, 

Saltando, 

Gyrando, 

Cantando, 

No seu patuá. . . 

Mui graciosa e faceira escorre essa linguagem, leve e can- 
tante, por estrophes e estrophes encantadoras de simplicidade. 
Joaquim Marinho Serra Sobrinho foi um homem alegre, expansivo, 
de um optimismo inalterável. Numa alma assim argamassada o en- 
thusiasmo tem entrada franca ; si o temperamento é de poeta, a 
poesia será nella simples, galhofeira, brincalhona o mais das vezes ; 
si o temperamento é de politico, a intuição politica será o libera- 
lismo em sua mais bella expressão, esse liberalismo confiante no 
espirito humano, crente no seu progresso, enthusiasta pelo bem- 
estar do povo. O nosso maranhense tinha ambas as feições: 
foi um poeta e um jornalista ; por uma e outra face suas 
qualidades principaes foram o brasileirismo de suas inspirações, o 
humorismo amoravel de seu estylo. Quem lê as poesias de Joaquim 
Serra é logo agradavelmente impressionado pela espontaneidade 
do tom, pela simplicidade das cores, pelo nacionalismo dos quadros. 
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Sente-se immediatamente que se está a tractar com um homem que 
veio do povo, que conviveu com elle, que o conhece, que se in- 
spirou de sua poesia nativa, de suas lendas, de suas tradições ; um 
homem, e isto é o principal, que, tendo mais tarde estudado os 
auctores extrangeiros, nem por isso sentiu estancar-se-lhe a fonte 
do antigo brasileirismo e quebrar-se-lhe na lyra a corda das que- 
ridas melodias sertanejas. No género o characteristico do poeta dos 
Quadros está em saber escolher sempre um facto concreto e pitto- 
resco e narra-lo pelo seu lado mais impressionista, fazendo um 
escorço rápido, claro, de tom realista, num desenho firme, porém 
elementar e sem complicações, O Mestre de Resa, Rasto de Sangue, 
Cantiga a Viola, O Roceiro de Volta são modelos .perfeitos. 
Temos um completo quadro de género à hollandeza n'o Mestre de 
Resa, por exemplo : 

Era um velhinho teso 

Exquisito no porte e no trajar ; 

Por isso a villa em peso 

Quando o via se punha a cochichar. 

Se da lista tirarmos o vigário, 

E mais o boticário, 

Bem como o juiz de paz, 

Era o mestre de resa 

O primeiro na villa; com certeza 

O homem mais capaz. 

Depois d\Ave Mana 

Vem elle cada dia 

Co'os mepinos da villa, 

E alli no largo atrás da freguezia, 

Põe todos n\imafila: 

As perguntas começam e as respostas ; 

E' um nunca acabar ! 

Os rapazes de pé e de mãos postas, 

Elle em frente da linha a passear ! 

A resa ou é fallada, 

Ou em coro cantada, uma balbúrdia ! 

Quanta doutrina nova e mascavada ! 

Quanta oração estúrdia ! 

As beatas morriam de alegria 

Co'o dialogo d'Eva e da serpente, 

E o psalmo da baleia, 

E a santa melodia 

Dos asnos da Judeia 

E magos do Oriente ! 

Sabe o mestre umas resas milagrosas 

Contra a faca de ponta e máo olhado, 

E cobras venenosas, 

E o jaguar a rugir esfomeado. . . 
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Se quereis não cahir n'um sumidouro, 

EUe tem orações prodigiosas, 

Outras que fazem achar grande thesouro 

Occulto e enterrado ! 

Mora n^aquella casa de uma porta, 

Ao lado da ribeira; 

Na frente tem uma horta, 

No fundo uma ingazeira. 

Reside alli o homem milagreiro, 

O apostolo da roça; 

E' de velhas devotas um viveiro 

A sua pobre choça ! 

Salve o mestre de resa, 

Na villa personagem popular ! 

Eil-o que passa. . . vale quanto pesa ! 

Deixemol-o passar ! 

A poesia só chega a este tom despretenciosamente naturalista 
quando tem atraz de si a lenta evolução que a faz perder as de- 
clamações e exterioridade e attingir a realidade das cousas . 

Em Alexandre José de Mello Moraes Filho a poesia vibra as 
varias cordas apontadas em Trajano, Bittencourt e Serra ; porém um 
pouco mais systematicamente, porque elle sobreviveu a todos e 
teve tempo de olhar para estes assumptos, organizando-os con- 
scientemente. 

A lyrica neste auctor mostra duas faces primordiaes : certa 
disposição phantasista dos quadros e scenas da natureza e do 
homem aprendida principalmente de Edgar Quinet, determinado 
aferro a assumptos nacionaes, aprendido peculiarmente de Bitten- 
court Sampaio, conforme as próprias confissões do poeta. 

A tendência para os assumptos nacionaes, a inclinação do 
espirito para reflectir os sentimentos, os affectos, as effusões d'alma 
brasileira, eram nelle predisposições nativas, reforçadas pela lei- 
tura das Flores Sylvestres de Sampaio e definitivamente syste- 
matizadas pelos Estudos sobre a Poesia Popular do Brasil, do auctor 
desta memoria . 

Muitos dos nossos nacionalistas foram duplamente lacunosos : 
não abrangeram todos os factores da alma brasileira, e dos que 
tractaram não saíram, por via de regra, das manifestações ex- 
teriores. Neste auctor vê-se que a poesia escapou a esse duplo 
motivo de inferioridade. Alli ha o quadro completo dos agentes 
que constituíram, differenciaram, integraram o nosso povo. 

Natureza exterior, índios, negros, brancos, mestiços lá estão ; 
e além d'isso, de índios, por exemplo, não se limitou a descrever 
usos meramente externos ; reproduziu-lhes lendas, penetrando-lhes 
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assim na psychologia; e de negros, não declamou sobre o facto 
geral da escravidão ; observou-lhes a vida, da qual pinctou cru- 
entas peripécias. 

D- entre as poesias que dão conta de acenas de nossa natureza 
tropical destacam-se : Ponte de lianas, A sucuriuba, Tarde tropical, 
Floresta submergida. Noites do Equador, Tempestade dos trópicos. 
D'entre as que se referem a assumptos indianos avultam : O sangue 
do jaguar, No cèo e na terra, A lenda do algodão, A tapera da lua, 
A le?ida das pedras verdes, A lenda da abóbora. Nas que teem por 
objecto o negro escravo distinguem-se : A rede, A novena, A ama 
de leite, Partida de escravos, Verba testamentária, O legado da morta, 
Mãi de criação, A feiticeira, Ingénuos, Escravo fugido, A resa, Can- 
tiga no eito. Os assumptos portuguezes apparecem em Alma penada, 
Saudação dos mortos, Os Immortaes. Os themas de intuição brasileira 
particular, intuição de coloração mestiça, acham-se em A mulata, A ta- 
barôa, A caipora, No Pouso, O palácio damãid*agua, Bem-te-vi, Trovador 
do sertão, A sereia do Jaburu, A luz dos afogados, A endemoninhada, 
A romaria do Bom-Despacho, A véspera de Reis. Todos estes assumptos 
foram tractados com forma fácil e graciosidades de lyrista. 

Deixando de lado Sousa Andrade, Befticio Fontenelle e vários 
outros, pouco significativos, sectários de diversas intuições, como 
tenham sido Rosendo Mutúz, Epiphanio Bittencourt, Lisboa Serra, 
Luiz Gama, Félix da Cunlia, Luiz José Pereira da Silva, Ferreira 
de Menezes, Augusto Emilio Zaluar, Paes de Andrade, Costa Ribeiro, 
Joaquim Ayres de Almeida Freitas, e muitos mais, porque neste 
paiz quasi toda a gente tem feito versos, detenhamo-nos antes 
os dous grandes divergentes da epocha que estamos rapidamente 
a estudar: — José Bonifácio e Luiz Delfino. São duas figuras re- 
speitáveis. 

O primeiro, tendo começado como um epígono do byronismo, 
transformou-se n'um poderoso talento lyrico, verdadeiro precursor 
da eschola hugoana ; o segundo, havendo partido de posição análoga 
e passado também pela maneira hugoana, passou-se ao parnasianismo, 
onde revelou-se um extraordinário poeta, mào grado os defeitos 
que por ventura possam afeiar a sua obra. 

A poesia de José Bonifácio de Andrada e Silva conhecido por 
José Bonifácio — o moço ( 1827-1886) é das mais vibrantes que 
possuímos . 

Distingue-se logo da de seus pares, por não ter, sinão de 
passagem e de leve, sacrificado á lamuria romântica. Teve, desde 
o começo, uma tecla objectivista, que o levava a extasiar-se 
deante de scenas da natureza e de factos da sociedade . O estylo 
do poeta possuiu sempre certa individualidade, que o separava 
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dos mais . Este lyrico tem vigor e firmeza de tinctas, dextreza e 
facilidade na mão. 

Exaggera às vezes, faz allegorias, torna-se visionário, entra 
nos domínios das apparições. Um pê, Tu e eu, O retrato, Suprema 
Visio, Aspiração, A amante do poeta, Camões, O Corneta da morte, 
Não e sim, O Redivivo, Primus inter pares, O adeus de Gonzaga, 
A Caridade, A* margem da corrente, Arvore secca, Gaturamo, Teu 
nome, Saudades do escravo são brilhantes paginas de um lyrismo 
ardente e vigoroso. 

Para que se tenha a prova directa do progresso artístico da 
lyrica em meio da evolução romântica, aqui inserimos O retrato, 
um verdadeiro mimo de naturalidade, de singeleza e graça: 

Incline o rosto um pouco. . . assim. . • ainda. . . 
Arqueie o braço, a mão sobre a cintura ; 
Deixe fugir- lhe um riso á bocca pura 
E a covinha animar da face linda. 

Erga a ponta do pé. . . que graça infinda! 
Quero nos olhos ver-lhe a formosura, 
Feitiço azul de orvalho que fulgura, 
Foco' de luz suave que não finía. 

Ha pouca luz. . . euvejo-a. . . está sentada : 
Passou -lhe a sombra de um cuidado agora 
Na ruguinha da fronte jambeada. . . 

Enfadou-se? Meu Deus, eil-a que chora, 
Pois cahiu-me o pincel; que mão ousada! 
Pintar de noite o levantar da aurora!. . . 

O melhor meio de dar a conhecer um brilhante é mostra-lo. 
Em tal intuito, para bem se apreciar a poesia em José Bonifácio, 
seria mister, no género gracioso, além d'0 retrato, mostrar, verbi- 
gratia, O pé, e no género epico-lyrico fazer ler Primus inter pares 
e O Redivivo, pelo menos. Ver-se-hia então como a lingua pro- 
grediu em amplitude, flexibilidade, colorido, movimento ; ver-se-hia 
também como o lyrismo amoroso foi-se tornando cada vez mais 
ardente, mais intenso, chegando a ficar n'alma de alguns tempera- 
mentos verdadeiramente meridionaes, por assim dizer, tempestuoso, 
allucinado . 

Luiz Delfino dos Santos, nascido em Sancta Catharina em 
1834 e ainda vivo, é, pela variedade e extensão de sua obra, o 
maior poeta do Brazil. Infelizmente suas innumeraveis producções 
andam esparsas pêlos jornaes e revistas. Não tem um sò livro 
publicado . 
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Sua carreira divide-se em duas phases perfeitamente distinctas : 
na primeira, que distende-se por mais de vinte annos (1855 ou 
56 a 1879 ou 80) o poeta quasi nada salientou-se, passando quasi 
despercebido no meio da indifferença geral. Não é que lhe fal- 
tasse o talento para tornar-se de chofre tão conhecido e esti- 
mado quanto Gonçalves Dias, Alvares de Azevedo, Laurindo Ra- 
bello, José Bonifácio, Casimiro de Abreu, Fagundes Varella ou 
qualquer dos outros seus coevos; é que o poeta, preoccupado com 
as labutações de sua grande clinica, porque elle é um distincto 
medico, muito pouco publicou de suas composições d'aquelle tempo 
e isto mesmo de longe em longe. 

E' o período de seu semi-condoreirismo. Mas de 1879 em 
deante as cousas tomaram outro aspecto; o poeta começou de 
atirar sobre o publico as jóias de seu escrínio, e raro ha sido o 
dia que não tenhamos admirado as suas notáveis qualidades de 
lyrista no correr dos dous últimos decennios do século expirante. 
E' o período parnasiano. N'um trabalho do género deste é im 
possível traçar a characteristica de um poeta como Luiz Delfino, 
tal é a variedade de sua producção. Contentamo-nos em affirmar 
ser elle de todos os nossos poetas, sem duvida, o de mais ima- 
ginação, o de surtos mais possantes, e talvez o de vocabulário 
mais rico. A primeira phase está bem representada em So / emnta 
Verba, a segunda pôde ser bem apreciada em Angustia do Infinito, 
Cidade de Luz> Três irmãs e duzentas outras peças de primeira 
ordem. Uma pequena amostra de estylo d'entre as múltiplas ma- 
nifestações deste talento: 

Foi festa e grande em toda a Cachemira, 
Quando chegou montada no elephante. 
Viu-se em leve sandália de saphira 
O seu pé de uma alvura deslumbrante. 

Colhendo as sedas, sua mão ferira 
Com luz nevada a. multidão, deante 
Da qual o rosto apenas descobrira 
Na sombra do riquíssimo turbante. 

Mas quando viram seus nevados seios, 
Brancos, riscados de azulados veios, 
Croados d*uma aureola de cabellos, 

— Ténues fios de estrella que irradia . . . 
Para não oflendel-a á luz do dia, 
Fugiram delia ao trote dos camellos. 
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Nada ha a dizer de Pedro Luiz Pereira de Sousa como um 
dos precursores da maneira hugoana entre nós. Produziu quatro 
ou cinco poesias, mais declamatórias do que sentidas, de cunho 
meramente politico, e não deixou uma só peça de doce e de- 
licado lyrismo. Muito maior do que elle, naquella direcção, foi 
José Maria Gomes de Sousa, poeta sergipano, desconhecido dos 
próceres da critica indígena. 

O encadeamento dos factos leva-nos a dizer da poesia nos 
trez notáveis predecessores do parnasianismo : Teixeira de Mello, 
Machado de Assis e Luiz Guimarães Júnior. 

O primeiro destes poetas nunca teve no Brasil a importância 
de que é merecedor. Sua poesia tem uns toques tão suaves, tão 
doces, tão delicados, que não sabemos de outro que o sobrepuje 
por esta face. O seu livro Sombras e Sonhos é um dos 
mais mimosos que já uma vez foram escriptos por mão de 
homem. Temos ufania de haver sido o primeiro a despertar 
na Historia da Litter atura a attenção para elle. 

O que individualiza e distingue as feições da poesia de Teixeira 
de Mello é certa singularidade, certa elevação graciosa e meiga 
das phrases, certa garridice das imagens ; alguma cousa que 
lembra Victor Hugo nos bons tempos, quando não tinha ainda 
gongorismo a penna com que escreveu Sara la baigneuse e outras 
jóias de egual quilate. E como o principal ê mostrar aqui a 
evolução da forma, indicaremos alguns trechos que documentarão 
nossos assertos . Ouçam : 

Tinhas então no olhar, a morbideza 
Da infância que presente a mocidade ; 
Tinhas na fronte o sello da belleza 
E n'alma a sombra vaga da saudade • 

Amemos como á luz as mariposas, 
Como a flor ama o orvalho que a remoça ! 
Amar não é topar pela existência, 
Como a topaste, um*alma irmã da nossa ? 

Ou isto, que é ainda melhor: 

Onde haja musgo em que teça 
Um ninho em que eu adormeça 
Com meus amores implumes; 
Onde não vinguem espinhos, 
Onde o sol entre carinhos 
Viva de azul e perfumes, 
-to —ih 
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Procurei no mundo todo 
Um ponto, per'la no lodo, 
Onde o amor fosse verdade ! 
Onde a vida fosse um lago ! 
Nosso baixel um afago ! 
Nossa brisa ... a mocidade ! 

Ou estas quadras da poesia à Lua : 

Tu passas nua, escabellada e muda, 
Levada em braços de milhões de anjinhos, 
E vais, quem sabe ? te banhar nos lagos 
Em que lavam-se o sol e os passarinhos. • . 

Eu te vejo passar, tao perto ás vezes, 

No meu deserto, fugitiva embora ! 

Tu és o cysne que em meus cantos canta ; 

Tu és a amante que em meus prantos chora ! 

Ou, finalmente : 

Tens perfumes na voz que embriaga; 

Como os anjos tu cantas fallando, 

E dos seios na túmida vaga 

Tens perfumes que alentam matando. . • 

Tens perfumes na boca mimosa, 
Que um azul beija-flor do vergel 
Já tomou-a por folhas de rosa 
E uma abelha por favos de mel. . . 

São fragmentos citados a esmo, e que demonstram outra pe- 
culiar qualidade da poesia de Teixeira de Mello : a correcção da 
lingua e da forma métrica. O poeta é impeccavel ; é um pri- 
moroso romântico e um verdadeiro precursor dos parnasianos 
modernos . 

Podemos só por elle aquilatar do progresso da poesia bra- 
sileira em trez séculos de vida. No regimen clássico a lingua 
não tinha essa elasticidade, essa flexibilidade, esse doce torneio, 
essa capacidade caprichosa e ondulante de ostentar-se em bellas 
phrases. 

Em Machado de Assis, o poeta das Chrysalidas, das Pkaletias e 
das Americanas, a poesia ostenta egualmente grande correcção 
de forma, quanto á linguagem e quanto à métrica. 

O poeta, mais illustre como prosador, é acatado como um dos 
melhores mestres, talvez o melhor na opinião de muitos, do romance 
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nacional. Na poesia não nos parece tão distincto quanto o auctor 
de Sombras e Sonhes ; pelo menos não é tão sentido, revelando-se 
muito mais frio. Nos últimos annos tornou-se um completo par- 
nasiano, ad instar de Luiz Delfino^ produzindo, porém, muito menos 
do que elle e por modo e estylo diverso. A esta ultima phase 
pertencem duas pequenas peças Circulo vicioso e A mosca azul, que 
os seus admiradores citam a cada passo, como modelos inexce- 
diveis. Achamos, por nossa parte, que a poesia nacional nos 
modernos tempos possue producções bem mais notáveis. 
Êis aqui o famoso Circulo vicioso : 

Bailando ' no ar, gemia inquieto vagalume : 
« Quem me dera que fosse aquella loura estrella, 
Que arde no eterno azul como uma eterna vela ! » 
Mas a estrella, fitando a lua, com ciúme : 

« Pudesse eu copiar-te o transparente lume, 
Que da grega columna, ó gothica janella, 
Contemplou, suspirosa, a fronte amada e bella ! » 
Mas a lua, fitando o sol com azedume : 

« Misero ! tivesse eu aquella enorme, aquella 
Claridade immortal, que toda luz resume ! » 
Mas o sol, inclinando a rútila capella: 

t Pesa-me esta brilhante auréola de nume. . . 
Enfára-me esta azul e desmedida umbella. . . 
Porque não nasci eu um simples vagalume?» 

E' correcto e bem feito; porém não lhe vemos essa rara 
profundeza que tanto embevece os enthusiastas. Machado de Assis 
ficará como prosador, como quem mais fundo penetrou no romance 
e no conto os abysmos d'alma humana. Não é pequena gloria, 
como se verá adeante. 

Luiz Caetano P. Guimarães Juniòr (i 844-1 898) era mais moço 
do que Teixeira de Mello (1833) e Machado de Assis ( 1839). 
Estes vivem ainda e elle já falleceu. 

Sua actividade poética, como era natural, principiou mais tarde. 
O lyrista das Sombras e Sonhos começou em 1855 ou 56; o 
cantor d* A mosca azul em 1857 ou 58. Luiz Guimarães só deu 
inicio á sua carreira em 1862 ou 63. Deixou-nos dous livros 
de versos — Corymbos e Sonetos e Rimas. 

O primeiro representa a phase em que poetou no Brasil 
(1862-72), o outro o período em que residiu na Europa em car- 
reira diplomática. 
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No primeiro, menos brilhante pela forma, a poesia é mais 
espontânea, mais sincera, mais sentida. Sob tal feição os Co- 
rymbos são superiores aos Sonetos e Rimas. Estes revelam mais 
apuros e requintes de forma ; aquelles mais alma e esta é de mais 
valor, ainda mesmo em poesia. Os Corymbos são o repositório 
dos cantos do poeta dos dezoito aos vinte e cinco annos, quando 
elle não tinha ainda aprendido na diplomacia a arte das formas 
polidas, aptas a esconderem e refolharem o pensamento e o 
sentir. 

Como factura, como mão d'obra, como producto de ouri- 
vesaria os Softetos e Rimas deixam os Corymbos muito a perder de 
vista ; como expressões francas de un^alma de rapaz, estes, repe- 
timos, ganham a palma. 

Luiz Guimarães não era uma intelligencia apta para a sciencia, 
a critica, a philosophia, as especulações, que exigem profunda 
tensão de espirito. Os géneros que lhe ficavam de molde eram 
a poesia ligeira, o conto rápido, o folhetim minúsculo. A pri- 
meira é que lhe assentava melhor. Em seus livros de versos 
não se encontram producções más; porém não se nos deparam 
muitas que sejam verdadeiramente superiores e imponentes. Não 
ultrapassa certa altura no vôo ; sobe bastante, é certo, mas 
não se perde nas nuvens. 

Não produz brilhantes raros engastados em finíssimo ouro ; 
espalha rubins, turquezas, saphyras e topázios em graciosas jóias 
de ouro médio e faz deliciosas filigranas de boa prata. 

Mas é verdade que não desce ao estanho e ao cobre. Não 
é poeta para nos alentar nos momentos das grandes dores, das 
fundas crises do coração ; é um diligente e prazenteiro cama- 
rada para certas horas de descuido ou de enfado. Ouçamo-lo 
nos requintes da su'arte: 

Emquanto os meus olhares fluctuavam, 
Seguindo os voos da erradia mente, 
Sob a odorosa cupola fremente 
Dos bosques— onde os ventos susurravam. 

Ouvi fallar. As arvores fallavam: 
A secular mangueira fielmente 
Repetia-me o branco idylio ardente 
Que dous noivos, á tarde, lhe contavam; 

A palmeira narrava-me a innocencia 

De um puro e mutuo amor, sonho que veste 

Dos loiros annos a feliz demência; 



A LITTERATURA 77 



Ouvi o cedro, o coqueiral agreste, 
Mas excedia a todas a eloquência 
Diurna que não fallava: — era o cypreste. 

Luiz Guimarães estudou direito no Recife entre 1864 e 1869; 
assistiu alli ao desenvolvimento da eschola que ficou denominada 
na historia — a eschola condoreira, em que tomou parte mais ou 
menos directamente. Foi o ultimo movimento effectuado em nossa 
poesia dentro dos limites do velho romantismo. Seus repre- 
sentantes foram : Tobias Barreto, Castro Alves \ Victor i ano Palhares, 
Castro Rabello, Plínio de Lima todos no Recife, e a que se podem 
ligar no sul Elzeario Pinto, Carlos Ferreira e Mticio Teixeira, 
este no primeiro de seus livros de versos. 

A intuição e a maneira do grande poeta das Orientaes jâ 
tinha tido, como dissemos, precursores entre nós em Maciel Mon- 
teiro, José Bonifácio, Luiz Delfino, Pedro Luiz e José Maria Gomes 
de Sousa, todos mais ou menos intercurrentemente e com talentos 
deseguaes. 

Como eschola, conscientemente, com estylo assentado, com 
determinados ideaes e com um grupo de pelejadores, que vieram 
a influir por todo o Brasil, foi evolução levada a effeito em 
Pernambuco entre 1862 e 1870. Neste ultimo anno começaram 
as reações contra o romantismo em geral e especialmente contra 
a ultima de suas manifestações, 

Tobias Barreto de Menezes ( 1839 — 89) foi um talento de 
fortes qualidades communicativas ; era um reactor, um abridor 
de caminho. D'ahi a influencia que exerceu nas trez espheras 
principaes de actividade a que se dedicou e que correspondem 
a trez epochas perfeitamente distinctas de sua vida: a poesia, 
na primeira phase do Recife de 1862 a 1870; a critica de 
philosophia e de litteratura, no periodo da Escada de 1871 a 
1881; o direito, no ultimo estádio recifense de 1882 a 1889. 

Agora só temos de ver e muito rapidamente o poeta, um 
dos maiores que o Brasil tem possuído, em que peze a fer- 
renhos adversários que possue, e contará ainda por muito 
tempo. Ha da parte desses irreductiveis uma perfeita mania 
que lhes obscurece o espirito e os faz negar o merecimento 
de um dos homens mais eminentes deste paiz. Fazem-no sempre 
desasadamente, porém incessantemente: é uma verdadeira obsessão. 

Os grande poetas das primeiras phases do romantismo ou 
jà tinham fallecido, ou estavam mais ou menos mudos, quando 
foi iniciado o movimento condoreiro. O synchretismo dos factos 
mostra-nos que Machado de Assis, Fagundes Varella e Tobias 
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Barreto começaram pelo mesmo tempo. Castro Alves seguiu logo 
immediatamente, e o mesmo foi o caso de Luiz Guimarães. 
Como se está a ver, são cinco individualidades notáveis que 
representaram os foros de nosso lyrismo no decennio que 
vai de 1860 a 1870. A poesia em Tobias Barreto, com- 
quanto elle não tivesse escripto muito, é assas variada em 
suas feições. Si quizerdes a nota synthetica da evolução hu- 
mana, tendes nesse grandioso Génio da Humanidade; si pre- 
ferirdes a nota humanitária, tendes vCA Caridade; si procurardes 
a nota liberal em prol dos povos captivos, acha-la-heis na 
ode A Polónia; si vos aprouver a nota patriótica, lá está 
ella em A Vista do Recife, em Sete de Setembro, em Os Volun- 
tários Pernambucanos, em os Leões do Norte, em Capitulação de 
Montevideo; si for mais de vosso agrado a nota tribunicia 
contra os màos governos, vos apparecerà em Decadência; si 
desejardes a nota philosophica, Ignorabimus vo-la dará ; si vos 
lembrardes da nota sertaneja, ouvi-la-heis em Os Trovadores 
da Selva, Anno Bom e Os Tabarèos ; si acreditardes ausente 
a nota psychologica, vos apparecerà em Voos e Quedas, Lutas 
d y Alma e outras ; si duvidardes da nota naturalista, está 
manifesta em Lenda Civil e Lenda Rústica; si gostardes da 
nota de pura effusão esthetica, deveis ler A Mr. Reichert, 
A. F. Moniz Barretto, A' Senespleda, A Cortesi, e muitas mais ; 
si antes de tudo prezardes nos poetas a nota amorosa, tendes 
Leocadia, Pelo dia em que nascestes, Ideia, Como? Incrédula, Com- 
templação, e vinte outras ; si julgardes que todo poeta deve 
ter uma nota cómica, lede — Rei reina e não governa; si, 
finalmente, acima de tudo collocardes o lyrismo innominado 
em sua delicadeza indefinivel, encontra-lo-heis em Beija-flôr e 
em O Beijo, Por brincadeira. . . Como nosso fim principal, con- 
forme havemos declarado por vezes, é mostrar a evolução especi- 
almente na forma, limitamo-nos aqui a um só exemplo ; é Leocadia: 

Livro de luz, em que o Senhor medita, 
E ás mãos dos anjos não é dado abrir, 
Onde as estrellas aprenderam juntas 
Com as rosas puras a chorar e a rir; 
Alma, que dá-se em alimento ás flores, 
De cuja essência a crcação trescala, 
Ingénua e cândida, escutando em sonhos, 
A voz da santa, que do céo vos falia. . . 

Vós sois na terra a incarnação brilhante 
Do sacro amor que a vossos pães adita, 
Rutila estrophe de um poema d\>uro, 
Livro de luz em que o Senhor medita. . . 
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Lagrima cTalva, que no seio cálido 
Da nuvem rubra vos deixou cahir, 
Pagina alvíssima em que Deus escreve, 
E ás mãos dos anjos não é dado abrir. 

Virgem serena, a cujos olhos timidos 

A lua gosta de fazer perguntas 

Biblia celeste de mysterios castos, 

Onde as estrellas aprenderam juntas, 

Com as brisas ténues, a dizer as queixas 

D'alguma dôr que só Deos pôde ouvir, 

Com as ondas cérulas, com as auroras pallidas, 

Com as rosas puras a chorar e a rir; 

Fronte em que passam d^outro mundo as scismas, 
Rosto banhado em matinaes albores, 
Peito onde arquejam do infinito as vagas, 
Alma, que dá-se em alimento ás flores, 
Mimo do sol, que vos attrahe os raios, 
E as vossas graças pelo céo propala, 
Vós sois a alvura dos eternos iyrios, 
De cuja essência a creação trescala. 

E quão piedosas não serão as preces 
Dos vossos lábios divinaes, risonhos ! 
Tranças esparsas, joelhada, estactica, 
Ingénua e cândida, escutando em sonhos, 
Por entre os cantos das esçheras lúcidas, 
E os ais sentidos que o universo exhala, 
E os sons mellifluos do psalterio angélico, 
A voz da santa que do céo vos falia ! ! 

Temos nestes versos, verdadeiramente suggestivos, uma an- 
tecipação do lyrismo symbolista e encantador de Cruz e Sousa, 
tanto é verdade que as escholas se vão prendendo umas ás outras 
pelos elos profundos do pensamento, que se desdobra e evolue. 
Citamo-los de preferencia a quaesquer outros puramente condo- 
reiros. E' que o poeta dos Dias e Noites é, a nosso ver, mais para 
ser apreciado em suas producções suavemente delicadas, do que 
nas epico-lyricas. 

E mais não nos extenderemos, por evitar a vã censura de 
pretendermos collocar Tobias Barreto acima de todos os escri- 
ptores brasileiros, quando apenas temos procurado vê-lo no logar 
que lhe compete. O mesmo fizemos por Gregório de Mattos, que 
antes da Historia da Litteratura Brasileira não passava de um maldi- 
zente que se suppunha desprezível ; por Laurindo Rabello í consi- 
derado apenas um andarilho pornographico em o pensar geral ; por 
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Teixeira de Mello, inteiramente desconhecido como poeta ; por 
Celso de Magalhães, o romancista do Estudo de Temperamento, o 
poeta dos Calhambolas, o critico do Estudo sobre a poesia popular 
do Brasil, ainda hoje quasi de todos ignorado ; por Mello Moraes 
Filho, que não era devidamente acatado como lyrico ; por L. C. 
Martins Penna, cujo valor, como documentador de sua epocha, 
fomos o primeiro a salientar. Limitamo-nos a lembrar não nos pas- 
sarem despercebidos os motivos da mania accusatoria movida ao 
poeta dos Dias e Noites. Quem foi o primeiro, entre nós, a bradar 
contra a influencia deletéria do Rio de Janeiro, contra o prestigio 
e valor dos mestres portuguezes e, mais ainda, contra a dictadura 
do pensamento francez em nossas lettras, não pôde ser um homem 
querido, um escriptor festejado. N'este paiz seria um milagre. 

António de Castro Alves (1847-1871), discípulo do poeta dos 
Dias e Noites, teve destirto completamente diverso do do mestre : 
foi sempre o enfanl gate dos dispensadores de fama n'este paiz, 
especialmente depois que José de Alencar e Machado de Assis o 
aponctaram á admiração geral. 

O poeta, aliás, não precisava de taes encómios e protecções, 
porque tinha realmente um grande talento. E' que ainda os homens, 
a despeito de tudo, não apreciam muito os luctadores solitários 
e independentes, nomeadamente nas terras onde o empenho é a 
primeira das forças publicas; até na esphera das lettras tem elle 
a preferencia a todas as nobres qualidades que um homem haja 
de possuir. 

Apreciemos a poesia em Castro Alves. No género deixou 
dous livros : Espumas Fluctuantes e O Poema dos Escravos. Este 
ficou incompleto ; existem apenas dous fragmentos : o episodio 
d 1 A Cachoeira de Paulo Affonso e o punhado de poesias sob o 
titulo de Ma7iuscriptos de Stmio. O Poema dos Escravos não era na 
mente do auctor uma epopeia no velho e vulgar sentido, um enredo, 
uma acção especial, desenrolados por personagens typicos. Era 
antes uma collecção de poesias soltas, desprendidas entre si, 
referentes todas, porém, ao facto social da escravidão. E aqui to- 
camos o intimo mesmo do talento do moço poeta. Quem o lê 
attentamente nota-lhe logo dous tons fundamentaes : o lyrismo 
gracioso das paixões, dos amores, das effusões individuaes e o 
cantar brilhante do socialista, do democrata social. As producções 
em que predomina o primeiro tom são interessantes, mas contam 
muitas congéneres na litteratura brasileira. Aquellas, em que so- 
bresae a outra nota, possuem poucas similares entre nós. 

Castro Alves em nossa historia litteraria representa um duplo 
papel. Por um lado, foi o apostolo andante do condoreirismo. 
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Não ficou parado no Recife ; depois de ter alli luctado em prol 
da nova poesia, passou á Bahia e d'ahi ao Rio e a S. Paulo. 
Estes são os quatro centros intellectuaes mais notáveis do Brasil ; 
nelles o poeta fez-se ouvir e creou adeptos. 

Por outro lado tomou muito a serio o seu character de poeta 
e concentrou ahi todos os esforços e energias de seu espirito. 
Quiz deixar obra durável. 

Para tanto abandonou por bastante tempo suas preoccupações 
particulares, seus ephemeros amores, e lançou olhares curiosos à 
nossa sociedade. Um facto ahi havia que o impressionou sobre 
todos, o facto cruel e repugnante da escravidão ; e tentou fazer o 
poema dos escravos. 

Ahi vae a sua verdadeira originalidade. Antes e depois delle, 
entre nós e no extrangeiro, alguns poetas tomaram como assumpto 
de seus cantares o phenomeno extravagante do captiveiro. Mas 
Castro Alves tem entre todos uma nota especial. E' bem verdade 
que não se collocou em o poncto de vista determinado da es- 
cravidão brasileira. Por outros termos, é bem verdade que não fez 
a psychologia nem a sociologia do escravo, não se poz no meio 
dos captivos, nos engenhos e nas fazendas, para lhes photographar 
com nitidez naturalística o viver pungente e as profundíssimas mi- 
sérias. 

O poeta não architectou o romance cruel e realista dos escravos . 
Não ; seu caminho foi outro, ensinado, aponctado pela Índole mesma 
de seu talento. Ao poeta bastou-lhe, para o excitar e commover 
o facto geral e indistincto da escravidão. Só isto foi bastante para 
levantar-lhe o sentimento, e este sentimento foi a indignação e a 
cholera. O poeta não desceu a descrever scenas ; alludiu rapida- 
mente a ellas e suppô-las com razão conhecidas de todos. Elle 
é da família do cantor dos Clmtiments\ indigna-se, encholeriza-se 
e larga o azorrague nos verdugos, nos oppressores dos míseros 
captivos. 

O espirito de Castro Alves é o de um tribuno, de um agitador ; 
sua poesia é a expressão natural de seu character, de seu tempera- 
mento. 

E' assim um dos mais nitidos exemplares entre nós do poeta 
socialista, queremos dizer, do poeta que em sua arte preoccupa-se 
com certas idéas e problemas que se agitam na vida politica e 
social da nação. 

E não perdeu o seu tempo; bem ao contrario, este paiz deverá 

sempre ler todos os bellos versos em que elle foi o porta-voz, a 

expressão grandíloqua da consciência da pátria. Antes da lei de 28 

de Septembro de 187 1, que declarou livres todos os nascidos no 

-11 -m 
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Brasil, a poesia já se havia honrado com as Vozes d Africa e o 
Navio Negreiro. 

Estas t poesias foram avulsamente publicadas em folhas soltas 
em '870 e 1871. 

Espalharam-se por todo o Brasil, fizeram grande sensação em 
Portugal, onde tiveram muitos imitadores; foram lá decoradas e 
recitadas nos salões. 

Não terão ellas influído no condoreirismo tardio de Guerra 
Junqueiro? Nós o cremos bem. 

Um critico moderno aconselhou cuidado em distinguir na poesia 
franceza, especialmente na de Victor Hugo, a eloquência da genuina e 
estreme poesia. Esta observação é verdadeira e não pôde ser illudida. 

Ha muitos trechos na poesia romântica, repletos de imagens, 
cheios de sonoridades, de requebros, de adjectivações, deapostrophes, 
que são verdadeiros typos, verdadeiros espécimens de eloquência. 
Entretanto, e por via de regra, nem sempre são os mais poéticos. 

Este character pertence áquelles em quem se nota mais simplb 
cidade, mais sentimento, mais vida intima, mais sinceridade. 

Os povos meridionaes, por indole exaggerados e propensos á 
rhetorica, quasi nunca observam a alludida distincção. 

Gostam das fortes imagens, dos rendilhados das phrases, do 
farfalhar das palavras, de toda a exterioridade bulhenta, emfim. 

Por isso entre nós o que mais agradou de Castro Alves foram 
os palavrões, as bombas, toda a falsa eloquência dos versos. 

Felizmente salva-se elle na historia, porque teve o bom instincto 
de escrever bellos pedaços de simples poesia. 

Os epígonos se apoderaram do falso estylo e o levaram ao 
requinte do exaggero. Foi a quarta potencia do gongorismo, ver- 
dadeira teratologia litteraria. 

Veja-se agora um trecho do bello estylo do poeta : 

Boa noite, Maria. Eu vou me embora. 

A lua nas janellas bate em cheio. 

Boa noite, Maria ! E* tarde. . . E' tarde. . . 

Não me apertes assim contra teu seio. 

Boa noite ! . . . E tu dizes — Boa noite. 
Mas não digas assim por entre beijos. . . 
Mas não m'o digas descobrindo o peito, 
— Mar de amor onde vagam meus desejos. 

Julieta do céo ! Ouve ... A calhandra 

Já rumoreja o canto da matina ; 

Tíi dizes que eu menti ? . . . pois foi mentira . 

Quem cantou foi teu hálito, divina ! 
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Se a estrella d'alva os derradeiros raios 
Derrama nos jardins do Capuleto, 
Eu direi, me esquecendo da alvorada : 
E' noite ainda em teu cabello preto. . . 

E 1 noite ainda. Brilha na cambraia, 

— Desmanchado o roupão, a espádua nua, 
O globo do teu peito entre os arminhos, 
Como entre as névoas se balouça a lua. 

E' noite, pois ! Durmamos, Julieta ! 
Rescende a alcova ao trescalar das flores . 
Fechemos sobre nós estas cortinas. . . 

— São as azas do archanjo dos amores. 

A frouxa luz da alabastrina lâmpada 
Lambe voluptuosa os teus contornos . . . 
Ah ! deixa-me aquecer teus pés divinos 
No doudo afago de meus lábios mornos . 

Mulher de meu amor ! Quando aos meus beijos 
Treme tua alma como a lyra ao vento, 
Das teclas de teu seio que harmonias, 
Que escalas de suspiros bebo attento ! 

Ai ! canta a cavatina do delírio, 

Ri, suspira, soluça, anceia e chora. . . 

Marion ! Marion ! É' noite ainda . 

Que importa o raio de uma nova aurora ? 

Como um negro e sombrio firmamento, 
Sobre mim desenrola teu cabello. . . 
E deixa-me dormir balbuciando : 
Boa noite ! formosa Consuelo ! 

Bellissima poesia, apta a dar uma ideia do estylo do moço 
bahiense, quando elle queria ser delicadamente lyrico. A funcção 
histórica da eschola condoreira, como já dissemos vinte vezes, foi 
arrancar a poesia nacional da modorra choramigas em que ella 
andava a esmorecer e chama-la a interessar-se por assumptos mais 
humanos, mais elevados, mais nobres, mais impessoaes, dando-lhe, 
ao mesmo tempo, um estylo mais vibrante e mais largo ! Fechou 
o cyclo do romantismo, como também já advertimos. 

O primeiro brado de alarma contra o decadente systema no 
Brasil foi dado pelo auctor d'estas linhas, que aventou a idéa 
de mudar a litteratura as velhas trilhas e inspirar-se na critica, 
na philosophia, na sciencia moderna. Era em 1870 e em jornaes 
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de Pernambuco. Eis aqui em rápida synthese o que dizíamos pouco 
mais tarde, no prologo dos Cantos do fim do século : < A poesia 
é um facto commum, ordinário vulgar da vida humana, que não 
deve ter a pretensão de exigir inviolabilidades nem privilégios 
para si. Como a linguagem, como a mythologia, como a religião, 
ella perdeu todos os ares de mysterio, depois que a sciencia do 
dia, imparcial e segura, penetrou amplamente no problema das 
origens. Este resultado foi devido principalmente á alta critica 
histórica e philologica, depois que o sopro das sciencias naturaes 
a fez rejuvenescer. 

A poesia é um resultado da organização humana ; nada tem 
de absoluto nem de sobrenatural ; nada, por outro lado, de des- 
prezível ou repugnante. 

No meio das mutações por que teem passado todos os ramos do 
pensamento humano, qual o estado a que deve ter ella chegado ? 
qual o seu character de hoje ? A epocha de Darwin, Moleschott e 
Búchner, de Lyell, de Vogt e Virchow é naturalmente a de Comte, 
Mill e Spencer, de Buckle, Draper e Bagehot. Estes nomes ex- 
primem a grande transformação das sciencias da natureza inva- 
dindo a esphera das sciencias do homem. Todos sabem que a 
religião, a linguagem e a historia, o direito, a politica e a litteratura 
são hoje tractados por methodo bem diverso d'aquelle por que o 
eram ha trinta annos. Esta nova maneira de sentir e pensar de 
sábios e philosophos, num tempo como o nosso, não fica incógnita 
e mysteriosa, sem acção sobre a massa dos leitores. A cabalistica 
do século XIX é nenhuma; toda descoberta é logo espalhada aos 
quatro ventos pela voz dos livros, das revistas, dos jornaes. A po- 
pularização da sciencia é um phenomeno dos derradeiros tempos 
e a melhor conquista da repulsa do sobrenatural. A intuição do 
grande publico vai mudando, como mudada ha muito se acha a 
dos homens competentes. Na evolução de todas as manifestações 
espirituaes, a poesia não pôde ficar estacionaria. 

Tem-no, entretanto, ficado em grande parte ; o ímpeto das re- 
formas, pelo menos, não é comparável ao arrojo romântico do co- 
meço d'este século. A reforma dos princípios ha muito anda feita 
nos livros de analyse ; mas a poesia quasi que tem a antiga toada. 
A nova intuição poética e litteraria nada contará de dogmático : 
será um resultado do espirito geral da, critica contemporânea. Acima 
dos combatentes, sem duvida necessários, que, obcecados por uma 
vista qualquer particular das novas idéas, falseam a noção do 
grande todo, estão os espíritos, que se empenham em traçar as 
grandes linhas do edifício moderno ; acima de todas as doutrinas 
está a intuição genérica da critica. A poesia não pôde se fazer 



A LITTERATURA 85 



systematica ; conseguirá somente embeber-se dos grandes principios 
da philosophia geral. . . A arte não é agora uma caduquice, quando 
a musica rejuvenesceu e a poesia attende a todas as perplexidades 
contemporâneas e sente-se possivel e fecunda: a arte funda-se hoje 
na intuição novíssima que a sciencia desapaixonada e imparcial vai 
divulgando. Deve ser uma consequência e uma synthese de todos 
os principios que até hoje teem agitado o século.» Palavras estas 
de 1873, q ue resumiam a propaganda que vinha de annos antes. 
Nos Cantos do fim do século e nos Últimos Arpejos o auctor levou 
a effeito o seu programma de uma poesia phiíosophica, symbolica 
e geral. 

Entretanto, quasi immediatamente duas correntes inteiramente 
diversas tinham de vir mudar a feição das cousas e - arrastar 
em suas fallaciosas miragens as intelligencias nacionaes, o na- 
turalismo e o parnasianismo, isto é, aquelle a pretenção errada 
de querer fazer arte e poesia somente com a observação e o outro 
a pretenção, não menos errónea, de querê-las fazer só com os 
apuros da forma! Felizmente o tempo se encarregou de destruir 
taes illusões ; e a novíssima e ultima eschola litteraria do século 
que finda fez voltar os espíritos a uma concepção da arte que se 
approxima muito mais da nossa própria doutrina do que das pre- 
tenções dos realistas e parnasianos. 

Nosso systema foi desprezado a pretexto de obscuro no fundo 
e descuidoso na forma. . . Estávamos com a verdade ; era, porém, 
impossível fazer parar a corrente, nomeadamente na sua feição 
parnasiana, a mais fácil e a mais enganadora ; porque para ella 
entraram os maiores talentos poéticos da epocha : Theophilo Dias, 
Raymundo Corrêa, Olavo Bilac, Alberto de Oliveira e outros e outros. 
Pelo que toca a realismo naturalistico, muito pouco deu de si em 
poesia e foi asylar-se no romance e no conto, onde também pouco 
prosperou . Foi, pois, com immenso gáudio que se nos depararam 
em plena revolução parnasiana estas palavras do sr. Annibaí Falcão 
no prologo das Opalas do sr . Fontoura Xavier : « A falta mais 
grave de toda a litteratura contemporânea consiste em confundir 
os diversos elementos da elaboração artística, dando preeminência 
aos dous inferiores, isto é, ora à expressão, ora à observação. D'esta 
forma é prejudicada a idealização, operação essencial da poesia. . . > 
A critica acerba do moço pernambucano passou despercebida, e 
o erro proseguiu impávido, até que os symbolistas entrassem na 
arena e limpassem-na das velhas pretenções emperradas. Como 
amostra de nossa intuição, e para que se veja que não era là tão 
abstrusa de sentido e tão desconcertada de forma, aqui vai o que 
escrevemos & Alma, scilicet, do mytho de Psycfiè; 
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Aqui da fronte é que desponta a aurora, 
Aqui do peito só que o amor se exhala . . . 

Grega sublime, Psyché formosa, 
N'um sonho doce quem te ouvira a falia, 
O riso meigo, o harmonioso anceio 
Dos teus enlevos ! Nas madeixas tuas, 
Ah! quem pousara d\im suspiro, ao menos, 
O ténue mimo nas espáduas nuas ! 

Mas, sonhadora, que altivez é essa ? 
Deixando os lábios, vaes beijar as flores ? 
Dá que o teu seio, deslumbrante e meigo, 
Nos mostre a vida dentro em seus fervores. 
O vento fresco das manhãs saudosas, 
O azul da vaga, que desperta agora, 
Todo o sussurro que os jasmins despedem, 
Por tuas graças é que tudo adora . . . 

Oh ! bella imagem das ternuras brandas, 

O teu perfume pelo céo foi feito: 

Tu, que acordaste diurna scisma aos frocos 

Envolta e nua do sidéreo leito, 

Lindo o teu corpo, que as paixões desfolhas, 

Já de cansadas de te ver ausente, 

Dize: nas dobras de teu seio occulta 

Também uma alma não palpita e sente ? 

Como que a vida se evapora em risos 

Lá no sacrário dessa noiva santa ! 

A nuvem loura dos cabellos soltos, 

Rosada a boca, que as manhãs encanta, 

Inda mais bella se ás estreitas falia, 

Não. . . não é tudo. . . mas o puro espanto 

Dos seus olhares que reflectem mudos 

A gloria e a sorte em divinal quebranto ? 

Sim, ver-lhe o corpo, na expressão d'um sonho, 
Tingida a neve pela cor das rosas, 
Tão transparente, que sua alma em extasis 
Mostra-se toda nas feições mimosas ; 
Ver como um susto lhe descora a face, 
Como um anhelo lhe entumece o seio, 
E' ter a fronte mergulhada em brilhos, 
Longe os mysterios desvendando a meio . 

Sentir-lhe a vida perfumosa, em ondas 
Rolando cheia, borbulhando flores, 
E sob o collo lhe ver a alma aberta 
Em seus effluvios, dentro em seus fulgore s, 
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Bello espectáculo ! E como todo riso 
São devaneios e caprichos vagos, 
Como os desejos são ondulamentos 
D'alguma ideia que suspira a Afagos ! . . . 

O céo brilhante dessa plaga hellenica 

Sopra a bafagem perfumosa e amena ; 

E lá dos astros desce o encanto fulgido, 

A paz, a calma, a mansidão serena. 

E com os enleios de serêa languida, 

E com os arroubos de bacchante louca, 

Todos os sonhos, palpitantes, túmidos, 

Abrem as azas. • . A amplidão é pouca ! . . . 

E' d'Almaa empreza. Que expansões suaves ! 
Assim Homero devassava a sorte; 
Platão entrava na sortida, ás vezes, 
Trazendo sempre mais um raio forte. 
Aqui d' America, n'agitada arena, 
Cada um suspiro traz um céo no fundo, 
A' cada ideia não sacia um astro, 
Que nós sentimos vacillar o mundo . . . 

Ah ! nós provamos que o tufão, que passa, 
Traz-nos de longe alguma nova infinda ; 
Que a flor aberta á madrugada amável, 
Sabe um segredo que não disse ainda. 
Voae, desejos, aquecei-vos todos 
A' luz sagrada deste sol que brilha ; 
Mas que parece que também procura 
D'outras grandezas a sonhada trilha ! 

Ou nos enganamos muito ou esse mixto do mytho da Psyche 
da velha Grécia e das esperanças e ousadias da joven America, alliança 
do passado e do futuro, espécie de symbolo do progresso, nâo 
deixa de ter algum valor, e, como fundo e forma, não achamos que 
tenha desmerecido do aprumo a que tinha chegado a poesia nacional. 
Os inimigos do critico puderam livremente vingar-se no poeta. Mas, 
como quer que seja, espécie de conceptualismo philosophico, de que 
fomos arauto na lyrica brasileira, teve outros sectários, sendo os 
maiores delles Martins Júnior e Teixeira de Sousa. E' uma cor- 
rente littararia que tem fortes laços de união com a eschola realis- 
tico-socialista, que se lhe formou ao lado, e onde figuram os nomes 
citados em o numero XIV de nosso quadro synoptico. E não seria 
sem razão junctar-lhes os de Luiz de Sã Lima, Leovigildo Filgueiras> 
Phaelante da Camará, Anísio de Abreu e Mathias Carvalho. 

José Eduardo Teixeira de Sousa na ordem chronologica antecede 
a José Isidoro Martins Júnior. Publicou, principalmente na Idéa 9 
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revista litteraria, em 1875, algumas poesias, onde se nos depara 
elevada intuição philosophica. As principaes são : Naturae Vox> Os 
Dons Amphitheatros, Terribilis Vox y Redempção, Que será? Aquarella 
Excelsior, A Voz do ponir> Canção do patriota^ e poucas mais. De 
todas, as melhores são as duas primeiras. Parece-nos haver elle 
comprehendido a doutrina da poesia scientiíica ; porque vê-se bem 
claro não pretender fazer sciencia em verso, e sim pura e simples- 
mente levar para os domínios da arte a ampla intuição, a visuali- 
dade subjectiva inspirada pela sciencia e pela philosophia. Eis aqui 
um trecho tirado d'^ Dois Amphitheatros, uma das poesias do 
género mais bellas que existem em língua portugueza; o poeta 
falia do Colyse c e da Igreja : 

Eil-a a enorme ellipse em mármore talhada ! 

Abobada de pé, arcada sobre arcada, 

E mil symbolos d'ouro, emblemas e floreios 

Em torno á columnata, a descreverem veios 

Artísticos, subtis, corynothios, ionios, dóricos, 

E em cada capitel poemas aílegoricos, 

Onde ainda se vê, trazendo rico espolio 

De mais uma conquista ao alto Capitólio, 

Se debuxar, a par do mytho olympiano, 

O carro triumphal do imperador romano. 

Aqui está de Marte o carrancudo busto, 

AUi a fronte esbelta e bacchica de Augusto. 

Abala o amphitheatro a turba em vozeria : 

« Ave Cezar ! » — E o rei na excelsa galeria, 

Como o cão que fareja inanimada caça, 

Sorri-se prazenteiro á toda populaça. 

Dá signal o pretor, e das jaulas na arena 

Atira-se um leão á frente de uma hyena. 

Medem-se n'um momento os rudes combatentes, 

As caudas ferem o ar, rosnam por entre os dentes ; 

E, como se um tufão roncasse nas collinas, 

Lança nuvens de pó o sopro das narinas. 

Arremettem de encontro os feros animaes; 

Chocam-se a lacerar aquelles dous rivaes, 

E attonitos de pé, estacam derepente 

Co'a celeuma que se ergue festival, fremente 

Da plebe que os receia, applaude e surprehende. 

Por todo o circo, então felino olhar se estende, 

Olhar que em cada uma esplendida pupilla, 

D'envolta com o desprezo, a cólera fuzila! 

O sangue lhe rebenta em jorros das mandíbulas 

Que batem -se a ranger sem descansar estridulas! 

E trava -se de novo a interrompida luta ! 

As fauces o leão a escancarar, já nuta! 

Mas voíta-se de um salto, a redobrar de esforço, 

E no contrario flanco e no contrario dorso 
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Crava de uma só vez as aguçadas garras. 
Do povo o borborinho estronda em algazarras 
Que ao bárbaro duello os animaes açulam ! 
As feras rebramindo ennoveladas pulam ; 
Rolam ambas por terra e ambas de pé logo 
Ensaiam novo ardil n^aquelle feroz jogo: 
Até que um uivo surdo, extremo, vacillante, 
Mostra a victima exangue, inerme, agonisante, 
Cahir no ultimo arranco, os músculos desfeitos, 
Inerte o coração nos descarnados peitos ! 
Era um lago de sangue, a revolvida arena 
E o venceaor leão rugia pela scena! 
Um moço gladiador e príncipe que era 
Ao circo se arremessa e desafia a fera. 
Ao ver que luta nova estava a ser travada 
Expande-se em delirio a turba enthusiasmada . 
O joven soberano, o cortezão mendigo, 
Que esmola uma coroa ao Cezar, seu amigo, 
Arrosta do animal a rábida ameaça: 
Explora lisongeiro a cobiçada graça, 
E ao protector monarchao seu valor attesta. 
— Era mostrar-se o sol no céo da<juella festa! 
Como que adormecendo á gloria indifferente, 
Ou a pensar talvez na sorte inconsequente, 
O intrépido animal fora deitar-se ao fundo, 
O altivo imperador ostenta-se jocundo! 
« Elle recusa o repto!» exclama a turba louca. 
Anima-se o mancebo, avança até a bocca 
Do vencedor feroz e o gladio seu embebe 
Na espessa e crespa juba em que veloz recebe 
O rápido leão o golpe sem effeito 
O prélio ia ferir- se a peito contra peito! 
Dupla animalidade em um só corpo finge 
Aquelle grupo em terra a semelhar espninge ! 
Acaso as forças d]alma, as forças da matéria, 
Do espirito o' sentir, o circular da artéria 
Não pleiteam também contenda tão renhida 
No ergástulo fatal do que se chama a vida ? 
Lutar para viver — não é esta a divisa 
Que a natureza em tudo eterna symbolisa? 
D'um lado a intelligencia e d'outro lado o instincto, 
Quem o laurel teria em rubro sangue tinto? 
De Lacoonte a fúria se estorcendo em dores 
Parecia o arfar dos dois batalhadores ! 
Júpiter o sustem ! condul-o alguma Déa 
Qual Hercules outrora aos bosques de Neméa ! 
Attenta á cruel pugna a multidão murmura. 
Apraz-se inda o leão e o prélio, então, perdura 
Indeciso, tremendo, incrível e assombroso ! 
Mas como sempre vem o enjoo apoz o gozo, 
Aquelle que mais força e armas tem comsigo 
is ' ~m 
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Estreitamente aperta o peito do inimigo, 
Os ossos seus esmaga, as carnes dilacera. . . 
Assim inda esta vez ganhava o pleito a fera : 
A juba a sacudir que sangue e pó espalha, 
Domina o animal o campo da batalha; 
Rodeia então a presa e irónico a anima ; 
Fareja a regia fronte e assenta a pata em cima. 
Applauso soore applauso em frenesi resôa! 
Ribomba p e i circo, estronda, além echôa ! 
O Cezár de sua festa enthusiasmado, ufano, 
Decreta ao vencedor o titulo de romano. 

A* scena da decrepitude romana oppõe o poeta a florescência 
da Igreja humilde e perseguida ; porém, mais tarde, por sua vez 
perseguidora e atroz. Sentimos não dar o quadro inteiro. 

Martins Júnior, além de haver publicado as Visões de hoje, 
Estilhaços e Tela Polychroma, escreveu, sob o titulo à'A Poesia 
Scientifica, um opúsculo, defendendo esta corrente na arte mo- 
derna. 

Declara nesse livrinho de combate que nós e Teixeira de 
Sousa fomos apenas precursores da doutrina no Brasil, ca- 
bendo-lhe a elle o ter penetrado mais fundamente o sentido 
da eschola. Pôde ser ; continuamos, porém, a acreditar andarmos 
nós mais bem avisados em dar á poesia apenas de leve a 
intuição philosophica, por meio de symbolos, de modo a não 
perder ella sua natural feição lyrica e artística, do que cha- 
mando-a a immiscuir-se directamente em problemas e debates 
da sciencia. Tal a razão por que, no citado prologo dos Cantos 
do fim do século, tínhamos dicto: «A algum juizo, pouco escla- 
recido, a these capital, que temos desenvolvido, poderá ser 
tomada pelo didactismo poético. Será uma bem grave disso- 
nância. Temos horror à poesia didáctica; quem leu Shakespeare, 
quem leu Schiller sabe só detesta-la. A poesia indómita, a 
única que pôde viver, é riso, é delírio. Eschylo e Dante são 
dous visionários. Ao menos não deve ella despir sua rou- 
pagem de encantos, deixar aquelle ar de gracejos que parece 
sahir dos lábios de uma deusa. 

A sciencia é toda grave; seu methodo deve ser o jogo de 
princípios incontestáveis ; a prosa é a sua natural expressão, prosa 
severa como as correcções que sabem ter as idéas claramente 
definidas numa cabeça de sábio. Nada pôde emprestar ã arte, 
além da grande intuição do inundo e da humanidade. £ é quanto 
lhe basta para alçar o voo, despreoccupada e fecunda. O poeta 
deve ter as grandes idéas que a sciencia de hoje certifica 
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em suas eminências; não para ensinar geographia ou linguistica* prè- 
histórica ou mathematica ; mas para etilevar o bello com os lampejos. 'd& 
verdade ', para ter a certeza dos problemas além das miragens daillusão. > 

Nada mais claro e mais verdadeiro. Em cada um dos themas 
idealizados nos Cantos do fim do século disfarçamos symbolica- 
mente a idéa scientifica sob as roupagens do lyrismo. Pa- 
rece-nos que Martins Júnior não conseguiu o mesmo nas Visões 
de hoje, onde o elemento scientifico suffoca a poesia. Felizmente, 
em composições mais novas o poeta tem evitado . esse defeitd 
e se approximado da doutrina por nós indicada.: <* 

EV o que se nota principalmente em Tela Pólythratna. Eis 
uma amostra de seu estylo nas Visões de hoje. 

.0' lei da evolução, lei do progresso! Ateaste 

No meu craneouma luz, alegre como a haste 

Que num dia de festa erigç. uma bandeira! \ _- . < 

Ensinaste-me como a infinita fileira 

Do- povo foi subindo, erguendo-se na Historia, 

Até se transformar nessa soberba gloria 

Que hoje explende ante nós, impondo aos derradeiros 

Reis — a submissão inútil dos cordeiros! 

Mostrando-me primeiro os tempos tenebrosos 

Em que a Egreja e o Throno, os dous cruéis esposos 

Riam cinicamente em cima das torturas 

Que faziam soffrer ás tristes creaturas 

Bafejadas ao ar de crença di Aferente 

Ou nutridas de um sangue heróico, inconfidente; 

Apontando depois ao meu olhar afoito 

O crepúsculo Dom do Século Dezoito . 

Onde, como um corisco em mão do velho Jove, 

Fuzilava, bramia o rubro Oitenta e Nove; 

E afinal me indicando o sol Noventa e Tresy 

Mostrando-me como é que as antiquadas leis 

Fundem-se ao crepitar da cólera do povo,- ■ 

Quando ella irrompe atroz, viva como um renovo 

De arbusto, num jardim. 

pozeste-me deanté 

Uma cousa ideal, translúcida, gigante, 

Que eu não vejo sem ter os, olhos pffuscados 

E sem o enthusiasmo erguer-me n'alma brados ! -:" - 

Esse aliauid ingente ( O 1 lei ! eu te agradeço \ ) -..•■• 
E* da edade moderna o rutilo cabeço * ..."'. 



Onde está, como um astro a descrever a eclipticà " 
E a brilhar, —do Presente a synthese politica ! . 

Aqui as idéas são tão elevadas e revolucionarias como as 
de Teixeira de Sousa; mas a poesia é certamente inferior. 
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O segundo movimento de reacção contra o romantismo foi, 
pelo mesmo tempo em que se desenvolvia a eschola philosophica, 
o que se poderia chamar, como propuzemos linhas acima, a es- 
chola realistico-social, com os nomes de Celso de Magalhães, Ge- 
nerino dos Santos, Soisa Pinto, Carvalho Júnior, Fontoura Xavier, 
Lúcio de Mendotiça, Assis Brasil, Augusto de Lima e outros. 
Medeiros e Albuquerque filia-se neste grupo. 

Impossível é estudar um a um todos estes poetas. Ha entre 
elles um tão pronunciado ar de família, que ler um é quasi 
ter lido todos. E, todavia, cumpre dizer que em Celso de Ma- 
galhães e Sousa Pinto predomina um realismo velado, doce, filho 
da observação, é certo, porém sem demasiadas cruezas. 

Em Generino dos Santos e Augusto de Lima, certa nota philo- 
sophica, no primeiro muito systematica, no segundo mais ampla 
e desprendida da eiva da eschola. Nos outros a nota politica 
tem a preferencia ; menos Carvalho Júnior, onde impera o realismo 
mais crú. Indicaremos uns exemplos para documentar a evolução. 
Eis aqui a Flor Agreste, de Sousa Pinto : 

A casinha no alto da colima 
Esconde-se entre os galhos da mangueira, 
Fica do lado uma roça pequenina 
Onde cresce abundante macacheira. 

Uma gentil morena — e que mão fina ! 
Assentada da porta na soleira, 
Agita com cadencia feminina 
Os bilros d^almofada costumeira. 

Lá no fundo uma velha entre as gal linhas 
Espalha a refeição de espaço a espaço 
Em porções economico-mesquinhas. 

Chega um rapaz de foice sob o braço 
Diz á moça : t Bons dias, Mariquinhas » 
E atira-lhe uma rosa no regaço. 

Falle agora a musa philosophica de Augusto de Lima. Eis aqui : 

Illusões que eu amei ao despontar da vida, 
Bonançosa esperança, esmeraldino mar, 
Em que vogou meu berço á viração querida 
De suspiros de amor; oh! aves de meu lar, 
Jardins que alimentou a caricia materna; 
Flores que desfolhei, cantando e rindo á luz 
De aurora fulgurante e que eu julgava eterna! 
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Um momento deixai vossos nimbos azues, 
Onde, ha muito dormis, e vinde, em revoadas, 
Robustecer-me a crença, encher-me o coração, 
Deslumbrar-me na luz de vossas alvoradas 
E povoar emfim a minha solidão. 

Multiplique-se em vós minha alma a cada passo, 
Como a côr no crystal prismático do espaço 
E haura em vossa memoria o intrépido vigor, 
Para sempre me achar, valente luctador, 
Da vida social na porfiada liça, 
Ao lado do Dever e ao lado da Justiça. 

Vós sois o meu passado e sois o meu porvir, 
Ensinando- me o Bem e dando -me a sentir 
A eterna aspiração, que o homem nunca perde, 
Porque é a própria Esperança o grande pendão verde, 
Atras do qual desfila o exercito vital 
Das almas á conquista augusta do Ideal. 

O poeta das Contemporâneas é, por certo, um dos mais il- 
lustres do Brasil; tem composições de primeira ordem, como 
Fansty e mereceria um caprichoso estudo, que não pôde aqui ser 
feito. Cumpre-nos apenas destaca-lo em meio á plêiade em que 
fulge . 

Muito distincto também é o poeta das Opalas y Fontoura Xavier, 
o rei do triolet, e um dos mais ardentes lyristas dos últimos 
tempos. Ei-lo que nos mostra a Flor da Decadência: 

Sou como o guardião dos tempos do mosteiro! 
Ná tumular nudez d'um povo que descança, 
As creações do Sonho, os fetos da Esperança 
Repousam no meu seio o somno derradeiro.' 

De quando em vez eu ouço os dobres do sineiro. 
E' mais uma illusão, um féretro que avança. . . 
Dizem-me — Deus. . . Jesus. . . outra palavra mansa 
Depois um som cavado— a enxada do coveiro! 

Minh^alma, como o monge á sombra das clausuras, 
Passa na solidão do pó das sepulturas 
A desfiar a dôr no pranto da demência. 

— E é de cogitar insano n'essas cousas, 

E' da suppuração medonha d'essas lousas 

Que medra em nós o tédio — a flor da decadência ! 

Do grupo que vamos agora indicando, o poeta que vibra 
com mais vigor a satyra politica é, sem contestação, Lúcio de 
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Mendonça. E' um terrível pamphletario em verso ; tem paginas 
que lembram os Châtiments de Hugo. Como completo modelo 
do género sentimos não ter à mão, para citar, os versos dedicados 
á entrada de certo ex-republicano para o senado imperial. Não 
existem melhores na lingua portugueza. Na falta, ouçamos Con- 
sorcio maldito: 

E é um rude sujeito honrado e generoso, 
Forte e trabalhador. Ella é toda franzina; 
E' de antiga nobreza; e é da raça felina 
O seu mavioso gesto eléctrico e nervoso. 

Jura-lhe amor, e tem-lhe um ódio rancoroso, 
Sobre o peito do athleta o régio busto inclina, 
E mette-Ihe no bolso a máo fidalga e fina 
E despoja-o. E elle, o bom e cego esposo, 

Deixa-se despojar, e trabalha, calado. 

Ella com uns padres vis anda de mancebia, 

E, fartos, riem d'elle, o enorme desgraçado. 



Ella é a Messalina, a barregã sombria, . 

Elle, um trabalhador estúpido e enganado : 

— Elle chama-se — Povo, e ella — Mcmarçhia. . % . 

F. A. de Carvalho Júnior, morto muita joven, deixou-nos 
um drama — <- Parisina y alguns folhetins e duas dúzias de sonetos, 
verdadeiramente apreciáveis pela correcção, pela naturalidade, 
pelo sabor do mais completo realismo. Eis aqui uma prova: 

Quando, péla manhã, comtemplo-te abatida, 
Amortecido o olhar e a face descorada, 
Immersa em languidez profunda, indefinida, 
O lábio resequido e a pálpebra azulada, 



Relembro as impressões da noite consumida r 
Na lúbrica expansão, na febre allucinada, 
Do gozo sensual, phrehetico, homicida, 
Como a lamina aguda e fria dê uma espada . 

E ao ver em derredor o grande desalinho . 
Das roupas pelo chão., dos moveis no caminho, 
E o boudoir, emfim, do cahos um fiel plagio, 

Supponho-me um heroe da velha antiguidade, 
Um marinheiro audaz após a tempestade, 
Tendo por pedestal os restos d'um naufrágio ! 
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A eschola realistico-socialista foi uma verdadeira transição para 
o parnasianismo. Quasi todos os poetas deste ultimo systema, 
antes de se dedicarem ao culto exaggerado da forma, tinham 
vibrado o alaúde revolucionário, ou tinham pedido aos processos 
da pura observação as inspirações para seus quadros . No grupo 
dos parnasianos acham-se quatro dos maiores poetas do Brasil 
nas duas ultimas décadas do século XIX : Theophilo Dias, Ray- 
mundo Corrêa, Olavo Bilac e Alberto de Oliveira, egualados apenas 
por Luiz Murat, Luiz Delphino e pelo inditoso Cruz e Sousa. 
Aquelles quatro notabilissimos filhos das musas têm também entre 
si um pronunciado ar de família, sendo difficil differencia-los in- 
teiramente . Na eschola romântica as grandes individualidades guar- 
davam maior distancia de umas a outras. Basta ler uma pagina 
de Alvares de Azevedo e de Gonçalves Dias para nunca mais 
se poder confundir um com outro. Já não é inteiramente assim 
entre os parnasianos ; e a razão é que aquelles se distinguiam 
pelas idéas, pela concepção que tinham do mundo e da huma- 
nidade. Estes, não fazendo caso sinâo quasi puramente da 
forma, levaram-na a um supremo apuro em que ella, por 
assim dizer, se crystalliza, toma feições uniformes e acaba por 
constituir-se um cânon immutavel dentro do qual têm de se 
mover as inspirações dos poetas. Dahi o ar de similhança de 
todos elles. Fará, porém, injuria a esses magnos talentos, e 
peccarà perante a critica, quem não tiver perspicácia bastante 
para sentir e notar as differenças. na apparente uniformidade 
da eschola. 

Na impossibilidade de estudar miudamente cada um delles, 
dar-ntos-hemos por felizes si conseguirmos defini-los em quatro 
rápidas formulas. 

Raymundo Corrêa, por suas poesias, revela-se dos quatro a 
alma mais selecta, mais distincta e mais verdadeiramente sen- 
tida. Não encontramos em seus versos más paixões, affectos 
grosseiros, ou siquer duvidosos, sinão grandes e nobres effusões 
de um espirito de elite. Tem mais sentimento do que imaginação ; 
mais coração do que faculdade creadora ; mais ternura e gra- 
ciosidade do que força. Meiga, discreta, contemplativa, sua musa 
tem provado o travor das luctas de nosso tempo ; mas, quando 
canta, sabe faze-lo com certa compostura, num tom de dignidade, 
que lembra producções da musa clássica, quando fallava, por 
exemplo, pela bocca de um Racine. 

Lede As Pombas, A Chagada, Missa Universal, Sobre um 
trecho de Millevoye, O Atioitecer, Cahir das folhas, Rio acima, Mal 
secreto, A avô, m vinho de Hebe, Ouro sobre azul, Despedida, 
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Plena nudez, Desdém, Chuva e Sol, Aspasia, Noites de inverno. 
Na primavera. Passeio matinal, Lembrança, A Saudade, Tumulo 
aéreo, Versos a um artista, Luizinha e outras e outras, e vereis 
que temos acertado. Nas mãos deste poeta, e de seus compa- 
nheiros, a plástica artística chegou a um tal grào de perfeição 
que difficil se torna fazer preferencia desta ou daquella de 
suas producções. E' ler ao acaso. Mas eis aqui Mal secreto: 

Se a cólera que espuma, a dor que mora 
N'alma e destroe cada illusão que nasce, 
Tudo o que punge, tudo o que devora 
O coração, no rosto se estampasse; 

Se se podesse, ò espirito que chora 
Ver, atravez da mascara da face, 
Quanta gente, talvez, que inveja agora 
Nos causa, então piedade nos causasse ! 

Quanta gente que ri, talvez, comsigo 
Guarda um atroz, recôndito inimigo, 
Como invisível chaga cancerosa ! 

Quanta gente que ri, talvez existe, 

Cuja ventura única consiste, 

Em parecer aos outros venturosa ! 

Como esta forma é perfeita, é correcta, é pura ; mas também 
como é sentido o brado do poeta! Comprehenda-se, entretanto, que 
isto é o romantismo na melhor accepção, depurado na essência e 
rejuvenescido na estructura da métrica. Eis o Tumulo aéreo: 

Com que tocante e singular tristeza, 
Entre os Natchez, a mãe, que acerba e dura 
Perda de um filho soffre, a atroz crueza 
Das próprias dores illudir procura! 

Poe-no em cama de flores, que pendura 
A um galho, por cipós torcidos preza: 
Cantam aves por cima. . • e a correnteza 
De um rio embaixo flúe, trepida e pura. . • 

Das arvores suspenso e entre as ramagens, 
O morto infante jaz; frouxa, macia 
E mollemente, embalam-no as aragens ; 

E em branda oscillação suave e doce, 

Seu tumulo alli fica,' noite e dia, 

A balouçar, como se um berço fosse. . . 
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Ainda aqui a inspiração é segura e a forma esplendida. 
Leiamos As pombas: 

Vae-se a primeira pomba despertada. . . 

Vae-se outra mais. . . mais outra. . . emfim dezenas 

De pombas vão-se dos pombaes, apenas 

Raia, sanguínea e fresca, a madrugada. 

E á tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas, 
Rufiando as azas, sacudindo as pennas, 
Voltam todas em bando e em revoada. . . 

Também dos corações onde abotoam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombaes; 

No azul da adolescência as azas soltam, 

Fogem . . . mas aos pombaes as pombas voltam, 

E elles aos corações nao voltam mais. . . 

Parece uma canção de Heine, pela delicadeza do sentir, ou de 
Goethe, pela perfeição irreprehensivel da forma. 

Si tivéssemos de fazer um estudo, por limitado que fosse, do 
poeta, haveríamos de fallar de suas producções politicas e das 
humoristicas, insistindo peculiarmente na intuição philosophica que 
sae de suas obras. Não é aqui o logar. 

Theophilo Dias foi como seu patrício, auctor das Symphonias 
e das Alleluias (ambos são maranhenses), um extraordinário 
cultor da forma. Teem entre si muitos ponctos de contacto, o 
que se explica pela confissão do mesmo credo litterario e pela 
natural convivência mantida entre ambos nos bancos acadé- 
micos em S. Paulo, onde foram collegas. Em Theophilo ha por- 
ventura mais colorido e mais profusões lyricas ; ha, talvez, mais 
calor nas inspirações amorosas e mais audácias nas politicas e 
sociaes. Raymundo o excede na elevação das idéas, na varie- 
dade dos pensamentos, num quer que seja de serenidade olympica, 
que sò se encontra nos grandes génios da arte. 

Si não fosse uma extravagância comparar os dous moços 
brasileiros, um dos quaes morreu muito joven, tendo apenas 
publicado trez pequenas collecções lyricas, e o outro, vivo ainda, 
que também é ainda muito joven, tendo publicado egual numero de 
collectaneas, si não fosse uma extravagância, nós diríamos que 
em Raymundo ha algum raio do génio lyrico de Goethe e em 
Theophilo Dias alguma nota dos ardores de Schiller. Estes 
- 13 - m 
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parallelos devem ser entendidos curn grano salis. Como quer 
que seja, cumpre accrescentar ser mais forte a imaginativa no 
auctor dos Cantos Tropicaes e das Fanfarras^ do que em seu 
amigo e emulo. 

Para justificar quanto havemos dicto, mostremos ao leitor 
apenas Procellarias, género politico-social, e A Matilha, género 
sensualistico-amoroso . 

E comecemos por esta, que é uma das paginas superiores 
do lyrismo universal: 

Pendente a língua rubra, os sentidos attentos, 
Inquieta, rastejando os vestígios sangrentos, 
A matilha feroz persegue enfurecida, 
Allucinadamente, a preza mal ferida. 
Um, fitando o olhar, sonda a escura folhagem ; 
. Outro consulta o vento; outro sorve a bafagem, 
O fresco, vivo odor, cálido, penetrante, 
Que, na rápida fuga, a victima arquejante 
Vae deixando no ar, pérfido e traiçoeiro; 
Todos, num turbilhão phantastico ligeiro, 

Ora em vórtice, aqui se agrupam, rodam, giram, 
E, cheios de furor frenético, respiram, 
Ora, cegos de raiva, afastados, diversos, 
Arrojam-se a correr. Vão por trilhos dispersos, 
Esbraseando o olhar, dilatando as narinas. 
Transpõem num momento os valles e as collinas, 
Sobem aos alcantis, descem pelas encostas, 
Recruzam-se febris em direcções oppostas, 
Té que da preza, emfim, nos músculos cansados 
Cravam com avidez os dentes afiados. 

Não de outro modo, assim meus soffregos desejos, 

Em matilha voraz de allucinados beijos, 

Percorrem-te o primor ás languorosas linhas, 

As curvas juvenis, onde a volúpia aninhas, 

Frescas ondulações de formas florescentes 

Que o teu contorno imprime ás roupas eloquentes : 

O dorso avelludado, eléctrico, felino, 

Que poreja um vapor aromático e fino; 

O cabello revolto em anneis perfumados, 

Em fofos turbilhões, elásticos, pesados; 

As fibrilhas subtis dos lindos braços brancos, 

Feitos para apertar em nervosos arrancos, 

A exacta correcção das azuladas veias, 

Que palpitam, de fogo entumecidas, cheias, 

— Tudo matilha audaz, perlustra, corre, aspira, 

Sonda, esquadrinha, explora, e anhelante respira, 

Até que, finalmente, embriagada, louca, 

Vai encontrar a preza, — o gozo — em tua. bocca. 
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Só um mestiço brasileiro, e Theophilo Dias o era, poderia 
escrever versos tão ardentes, tão sensuaes e, ao mesmo tempo, 
tão doces, tão meigos, tão acariciantes, tão delicados ao ouvido 
de sua amada! Neste sentido a lyrica brasileira è uma das mais 
completas e perfeitas que existem. Desde os tempos do roman- 
tismo até as ultimas escholas temos produzido no género certa- 
mente algumas das mais bellas peças da poesia universal. O ly 
rismo, e só elle, tem sido o nosso forte em litteratura. E Theo- 
philo Dias é ahi um dos pontífices magnos. Ouçamos-lhe umas 
notas humanas, sociaes. Leiamos Procellarias. 

E' ainda o mesmo poeta imaginoso, fluente, abundante, cor- 
rectíssimo. 

Rasgando a flor de um mar sem rumor, largo e plano* 
Um sulco de ouro e luz — teso o concavo panno, 
Ao galerno fugaz, que as velas arredonda, 
O navio veloz resvala de onda em onda. 

E 7 transparente o céo, liso o mar; calmo o espaço 
E do vento e da vaga ao rythmo, ao compasso 
Que faz rolar sobre um — outro bordo — a pupilla 
Do gaseiro perscruta a vastidão tranquilla, 
Cravado no horisonte o olhar profundo e agudo. 
Tudo é límpido, azul; é paz, bonança tudo. 

Mas eis que de improviso umas aves estranhas, 
Que parecem o vôo arrancar das entranhas 
Do horisonte longínquo ainda ha pouco vasio, 
Em nuvens sobreveem demandando o navio, 
Mosqueadas de negro, audazes, agoureiras, 
Contornam o maçame e as vergas altaneiras, 
Sinistras pipilando entre as velas redondas, 
Rasgando a superfície intérmina das ondas. 

São ellas que lá vêem, as procellarias! — Logo, 

Phosphorecendo, o mar vibra sulphur e fogo; 

Torna-se escuro o ar, negro o céo ; e a tormenta, 

De súbito cahindo, horrisona rebenta; 

Pesa no espaço a treva ; esfusiam os ventos ; 

Cortam a escuridão relâmpagos sangrentos, 

A voz do temporal desfeito sobrepuja 

A grita de terror, que levanta a maruja, 

Ao tenebroso céo, tranzida de agonia. 

Mas, renascendo a calma e repontando o dia, 
Na deserta amplidão das vagas solitárias, 
Té onde alcança o olhar, ja não ha procellarias 
Assim vêem, assim vão as bravas avesinhas, 
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Affrontando o furor das tormentas marinhas ; 
Desdenhosas da paz, fugindo á calmaria, 
Libradas nos tufões. A luta as inebria. 

Os génios são assim: como as filhas do oceano, 
Pairam sobre os vulcões do pensamento humano, 
Arrostando do mal a infrene tempestade, 
— Precursores do bem, e núncios da verdade : 
O torpor lhes repugna : o combate os convida ; 
Só a lucta os attrai, porque a lucta é a vida. 

Versos, como estes, não são muito communs e vulgares em 
todas as línguas. 

Alberto de Oliveira é, d'entre os quatro poetas maiores em 
cujo numero o collocamos, o que parece ter tomado mais a serio 
a sua missão de artista do verso. E' o que tem mais escripto e 
publicado mais. Canções Românticas, Meridionaes, Sonetos e Poemas 
e Versos e Rimas são collecções suas apparecidas umas sobre as 
outras. Dos quatro é o que tem peças mais bem acabadas, feitas 
com mais capricho e mais fino lavor, num vocabulário mais abun- 
dante e mais escolhido. Em compensação é o mais frio, o que 
mais descobre o esforço, o parti pris de fazer bonito, e, por mais 
que o queiramos enconder, é impossível negar uma tal ou qual af- 
fectação que sae de algumas de suas paginas. Defeito é este, porém, 
que lhe não apaga o grande mérito e que deve mais ser posto à 
conta da eschola do que notado em desfavor do poeta. 

De todos os seus companheiros elle é o parnasiano em regra, 
extremado, completo, radical. Por isso, si tem do systema as van- 
tagens, possue também em mór escala os sinões. As boas quali- 
dades predominam. E' o mais abundante e talvez o mais imaginoso 
poeta brasileiro ao lado de Luiz Delfino e Luiz Murat. Quem se 
quizer convencer leia O Lejue, Canção da ilha, Viajando, A arvore, 
A lagarta, A borboleta azul, Per tenebras, A cruz da montanha, A 
enchente, As três formigas, Historia de um coração e muitas outras . 

Notará também o que o ler attentamente que é elle o maior 
paizagista entre os nossos poetas dos últimos trinta annos. 

Para dar amostra rápida de seu estylo, citamos aqui o soneto 
Ultima Deusa : 

Foram-se os deuses, foram-se, em verdade ; 

Mas das deusas alguma existe, alguma 

Que tem teu ar, a tua maeestade, 

Teu porte e aspecto, que es tu mesma em summa. 

Ao ver-te com esse andar de divindade, 
Como cercada de invisível bruma, 
A gente á crença antiga se acostuma, 
E do Olympo se lembra com saudade. 
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De lá trouxeste o olhar sereno e garço, 

O alvo collo onde, em quedas de ouro tincto, 

Rutilo rola o teu cabello esparso. . • 

Pisas alheia terra. * . Essa tristeza, 

Que possues, é de estatua que ora extincto 

Sente o culto da forma e da belleza. 

Ahi está o lyrico enamorado da forma, expressão suprema da 
belleza, na opinião dessa casta de sonhadores e elles não deixam de 
ter em immensa parte razão . 

Mas eis agora alguma cousa que define melhor talvez o nosso 
poeta ; é Vaso grego : 

Esta de áureos relevos, trabalhada 

De divas mãos, brilhante copa, um dia 

Já de servir aos deuses agastada 

Vinda do Olympo, a um novo deus servia. 

Era o poeta de Theus que a suspendia 
Então, e ora repleta ora esvasada 
A taça amiga aos dedos seus tinia, 
Toda de roxas pétalas colmada. 

Depois. . . Mas o lavor da taça admira, 
Toca-a, e do ouvido aproximanáo-a, ás bordas 
Finas has-de lhe ouvir, suave e doce, 

Ignota voz, qual se da antiga lyra 
tosse a encantada musica das cordas, 
Qual se essa voz de Anachreonte fosse. 

Este poeta é um contemplativo da natureza, da vida, onde 
procura acima de tudo as formas doces, esplendidas, attrahentes, 
que o extasiam. O mundo exterior é que lhe fornece a matéria e 
as cores para seus quadros. 

A alma humana, na variedade infinita de suas luctas e agi- 
tações, raro lhe merece um olhar investigador. 

Olavo Bilac é um temperamento inteiramente diverso. Mobil, 
activo, irónico, fez facilmente, apezar de. muito moço, a volta in- 
teira em torno aos homens e às cousas, ajudado por seu 
temperamento irrequieto e escarninho, chegando a attingir a sere- 
nidade do hutnour, que é a indifferença superior à alegria e à 
magoa. 

Dahi o traço principal de seu poetar: é ardente, sentido, 
sem ser triste ou melancholico ; é apaixonado, sem ser sentimental 
e choramigas. 
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O poeta nelle ha de ser estudado e commentado com o 
auxilio do folhetinista endemoniado, que também nelle reside. E* 
um dos poucos em nossa raça que teem conseguido o humour, 
sem precisar de se fazer metaphysico, remontado, nebuloso, ex- 
travagante, como o auctor de Braz Cubas. 

Si Theophilo Dias é o mais ardente, Raymundo Corrêa o 
mais sereno, Alberto de Oliveira o mais artista destes poetas, 
Olavo Bilac é o mais espontâneo, o mais natural de todos 
elles. 

Os versos lhe saem correntíos, deslisam-lhe doces e maviosos, 
como si fossem falias decoradas e repetidas sem o mínimo esforço. 
Em suas composições avultam dous géneros principaes : ideali- 
zações históricas, feitas com invejável maestria, e eífusões amo- 
rosas como não ha melhores em línguas românicas. Do primeiro 
numero sâo, entre outras, — O sonho de Marco António, Delenda 
Carthago, O julgamento de Phrynéa, A tentação de Xenócrates. No 
segundo grupo acham-se todas as pequenas peças, esses ad- 
miráveis sonetos que enchem a secção a que deu, em seu 
volume de poesias, o nome de ViarUctea. 

Ò Intermezzo de Heine, que é uma das cousas mais bellas produ- 
zidas pela musa universal em todos os tempos, tem muitas vezes 
mais conceito, mais profundeza, porém não tem mais brilho, 
nem mais mimos. Como forma e como manifestação lyrica, a 
Via-lactea é um dos ponctos culminantes na poesia moderna em 
língua portugueza. Deve ser lida em seu conjuncto para se bem 
apreciar na multiplicidade de seus tons. 

Destacaremos dous fragmentos pára estudo comparativo : 

Sonhei que me esperavas. E, sonhando, 
Saí, ancioso por te ver: Corria. . . 
E tudo ao ver-me tão depressa andando, 
Soube logo o logar para onde eu ia. 

E tudo me fallou, tudo! Escutando 

Meus passos, atravez da romaria 

Dos despertados pássaros o bando: 

« — Vai mais depressa! Parabéns — * Dizia. 

Disse o luar « — Espera ! que eu te sigo : 
Quero também beijar as faces delia ! — » 
E disse o aroma : c — Vai, que eu vóu comtigo ! — » 

Cheguei: e, ao chegar, disse uma estrelía: 
t —Como és feliz! como és feliz, amigo, 
Que de tão perto vais ouvi-la e vê-la!—». 
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E' bello isto e cTuma belleza simples, singela como costuma 
será boa poesia. Mas, cousa melhor: 

— Ora (direis) ouvir estrellas! Certo 
Perdeste o senso! — E eu vos direi, no emtanto, 
Que para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janellas, pallido de espanto. . . 

E conversamos toda a noite, emquanto 
A via- láctea, como um pallio aberto, 
Scintilla. E, ao vir do sol, saudoso em pranto 
Inda as procuro pelo céo deserto. 



Direis agora : — Tresloucado amigo ! 

Que conversam ellas? Que sentido 

Tem o que dizem, quando estão comtigo?- 



Eu vos direi : — Amae para entende-las ! 
Pois só quem ama pôde ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrellas — . 



Todo o lyrismo nas grandes litteraturas segue esta evolução; 
começa por descripções de scenas simples da natureza; passa 
depois a descrever os phenomenos mais complexos do mundo 
exterior; após apparecem as narrativas de factos históricos, e, 
quasi ao mesmo tempo, a reproducção de lendas e tradições po- 
pulares ; mais tarde surgem as scenas sociaes, domesticas, os mais 
quadros de costumes sorprendidos ao vivo ; só posteriormente : 
que o mundo subjectivo e psychologico entra em acção. Esta ultima 
phase divide-se em dous grandes momentos: no primeiro ap- 
parecem apenas os sentimentos elementares, por assim dizer ; o 
poeta dà-nos conta de suas alegrias ou de suas tristezas, fa- 
zendo-nos a narrativa dos seus amores; no segundo momento, 
que é a phase final de todo lyrismo, surge a alma humana em 
sua integralidade e as situações complicadíssimas do espirito são 
o thema predilecto da poesia. Ha algumas paginas destas em 
Goethe, em Shelley, em Byron, em Vigny, em Musset, em Uhland, 
em Heine, em Tennyson e poucos mais. Nosso lyrismo, por em- 
quanto, não passou das primeiras situações da evolução, chegando 
apenas, nos seus melhores representantes, ao primeiro momento 
do ultimo período. 

Olavo Bilac, com todo seu merecimento, não desmente a regra 
geral da evolução lyrica no Brasil. 

Sua poesia, com ser límpida e brilhante, não é ampla e 
profunda, como uma reproducção fiel das grandes magoas, dos 
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immensurados tormentos, dos insondáveis abysmos do coração 
moderno. 

Nem podia ser por outra forma. A ultima expressão do 
lyrismo só chega quando a sociedade tem experimentado as 
grandes vicissitudes do viver histórico, as fundas dores da 
evolução lenta e complicada da vida dos povos. Só depois d'essas 
magnas luctas, que se exprimem no drama, na comedia, no 
theatro em summa, no romance, é que o lyrismo attinge a forma 
suprema, e vale por si só qual uma philosophia inteira. Isto 
nos leva naturalmente a fallar de Luiz Murat, que figura, como 
divergente dos românticos e dos parnasianos em o n. XVI 
de nosso quadro synoptico. Não é tão estimado, talvez, quanto 
os quatro evangelistas do parnasianismo, cujas rápidas silhouettes 
acabamos de traçar. E' que sua leitura não é tão fácil, tão simples ; 
convida mais a pensar. 

Tem mais obscuridades e extravagâncias do que qualquer 
delles ; mas, em compensação, mostra mais personalidade, mais força, 
mais profundeza do que todos elles. Não se parece com os outros ; 
tem feições próprias, e isto é tudo em litteratura e arte. Quando 
quer ser mimoso, delicado e meigo, sabe ser como quem mais o 
sabe ; e quando quer voar longe nos surtos do pensamento sobe 
até onde os outros não podem chegar. E* muitas vezes diffuso ; 
mas, quando brilha, torna-se transparente, diaphano como a luz 
meridiana. Tem quasi a imaginação de Luiz Delphino, tendo mais 
profundeza de pensamento e mais philosophia do que elle. 

De todos os nossos poetas é o que vae se approximando da 
ultima phase da evolução do lyrismo, penetrando no sólio d 9 alma 
humana. Só Cruz e Sousa ahi o eguala, ou o excede talvez. Em 
suas variadas producções podem-se distinguir trez ordens prin- 
cipaes : amorosas, philosophicas e phantasiosas. Entre estas, que 
teem um cunho de originalidade muito pronunciado, contam-se no 
segundo volume das Ondas : Uma Visão, Phantasma, A Zagaia, 
A Moça e o Rouxinol \ e no primeiro volume, Atravez do pas- 
sado. Canção das pérolas, Concertante nocturtto, Rouxinoes do coração, 
A Concha, A Vingança de Sileno, peças todas estas que, no seu 
género, são das mais bellas que se podem ler. 

Entre as ph.losophicas destacam-se — A Roda de Ixion, Depois 
do Caluario, Sanie Universal, Sonho apocalyptico, Selemno, A Tris- 
teza do Cahos. O lyrismo amoroso abrange a mór parte das 
producções do poeta *. Ahi aá eífusões de su'alma, que é a de 
um forte, irrompem num torvelinhar de phrases rutilas, canoras, 

1 Vide em nossos Novos Estudos de Litteratura Contemporânea — o estudo consagrado 
ao auctor das Ondas* 
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irizadas e amplas, numa fácil abundância, que estão a indicar a 
riqueza do manancial d'onde brotam. Exemplo: 

Custa tão pouco perdoar, formosa ! 

A' noite o insecto a flor persegue, e, emquanto 

A flor o insecto esconde na cheirosa 

Pétala, e o orvalho como argênteo pranto 

Côa -se leve pelas urnas de ouro; 
E o valle estende uma penumbra fresca, 
Macia como o teu cabello louro, 
Ou como a tua pelle romanesca; 

A' noite, quando o olhar procura, ancioso, 
Do valle em meio a sombra que o procura 
E rola, ao longe, o mar tardo e queixoso, 
E a voz do vento ás ondas se mistura ; 

Quando um sorriso outro sorriso doura, 
E a alma fica mais pallida e mais louca; 
Quando o beijo como uma vaga estoura 
E em flocos se desfaz de bocca em bocca ; 

Quando a alegria, buliçosa e doudai 
Pelos pomares, rindo, se derrama, 
E a natureza, como n'uma boda, 
Nas tetas cheias das estrellas mama! 

Quando uma nuvem põe o pé de manso 

Na espádua de algum rio ou de algum monte, 

E vai a lua em plácido balanço 

De um horizonte para outro horizonte; 

Quando a folhagem murmura palpita, 
E os ninhos tremem, voluptuosamente; 
Quando arqueja o bambual e a aragem grita 
E arde no espaço o rutilo crescente; 

Quando o rio de vaga em vaga chora, 
E os montes, como brancos minaretes, 
Surgem da sombra ao despontar da aurora, 
Campindo o azul de fulvos ramalhetes; 

E desfolha-os depois e os montes salta; 
Quando as extensas curvas das campinas 
A madrugada de áureo friso esmalta 
Desabrochando as rosas purpurinas; 

Quando um rumor de plumas o ar sacode 
Talvez porque se afastam as estrellas; 
E vai por entre as flores como uma ode 
De ouro — o canário de azas amarellas; 
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Quando a poesia — alegre borboleta — 
Quebra o casulo e parte c ouve-se o riso 
Que ella deixou na sombra, alva e irrequieta 
Como o que Eva deixou no paraíso ; 

Quando a floresta, como um livro aberto, 
Não sei que encanto ás aves offerece, 
E como o sonho da alma está mais perto, 
Mais perto o céo dos olhos nos parece ; 

Quando o beiral das casas a andorinha 
Deixa e os espaços plácidos percorre, 
Como no Oceano a pérola marinha, 
Como na face a lagrima que escorre; 

Só atravez dos bosques e dos prados 
E dos alegres pássaros distante, 
Caminho, e elles nas azas descansados, 
Em coro, chamam-me o phantasma *. ,r ante. 

Perdôa-me! . . nas trevas de onde saio, 
Como uma sombra triste e silenciosa, 
Vive mintfalma, e emtanto o mez de maio 
Brinca e ri entre as arvores, formosa. 

Nosso fito primordial, neste esboço de nossa poesia em 
quatro séculos, é mostrar o fio da evolução, o normal desdobra- 
mento das escholas, dos systemas, indicando, principalmente, as 
transformações do estylo, da plástica artística. O leitor intelligente 
irá pegando em flagrante as modificações da lingua e da forma, 
bastando-lhe percorrer a distancia que vai de um Bilac, ou de 
um Murat a um Bento Teixeira, ou um Sancta Maria Itaparica. 

Collocamos entre os divergentes do parnasianismo, além do 
auctor das Ondas, Mucio Teixeira, Emílio de Menezes, João Bar- 
retto de Menezes. Muito haveria a dizer destes talentosos poetas ; 
somos, porém, forçados a indica-los apenas. Temos pressa de 
apreciar o ultimo período da evolução da poesia brasileira 
no final do século XIX e rapidamente fallar dos symbolistas. 
Infelizmente só poder-nos-hemos deter ante Bernardino Lopes e 
Cruz e Sousa. 

Si tivéssemos de estudar, um a um, os poetas, todos os 
que ainda nestas paginas não foram contemplados, esta me- 
moria tomaria proporções que lhe não podemos dar. Falta-nos 
o espaço. Daremos ao menos aqui uma relação delles e ainda 
não estão todos . 

Uns são francamente parnasianos e outros já se revelam 
sectários do symbolismo. Ei-los : Deodato Maia, Jarbas Loretti, 
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Narciso de Araújo, Carvalho Aranha, João Pereira Barretto, Cunha 
Mendes, Henrique Rabello, Pedro de Mello, Júlio Salusse, Hen- 
rique Castriciano, Rodrigues de Carvalho, Ozorio Duque-Es- 
trada, Hermeto Lima, Vital Fontenelle, Carlos Coelho, Laíayette 
Silva, Sylvestre de Lima, Arthur Lobo, Filinto de Almeida, 
Achiles Porto-Alegre, Damasceno Vieira, António Salles, Thetonio 
Freire, Alvares de Azevedo Sobrinho, Soares de Sousa Júnior, 
Adelino Foittoura, Hugo Leal, Mário de Artagão, Gervásio 
Fioravanti, Luiz Rosa, Francisco Barretto de Menezes, Virgílio 
Brigido, Randolpho Fabrino, Figueiredo Pimentel, Carlos Fer- 
nandes, Collatino Barroso, Emiliano Júlio Pernetta, Gustavo San- 
tiago, Félix Pacheco, Dias da Rocha, Wenceslào de Queiroz, 
Vicente de Carvalho, Silva Braga, Raul Braga, Eduardo Chaves, 
Alfredo Duarte, Themistocles Machado, Alfredo de Sousa, Alcides 
Flávio, António de Oliveira, Júlio César R. de Sousa, Severiano 
Bezerra, F. F. de Vilhena Alves, Paulino de Britto, António de Car- 
valho, Frederico Rhossard, João do Rego, Juvenal Tavares, Mendonça 
Júnior, Marcelino Barata, Theodorico Magno, Pádua Carvalho, Eus- 
táquio Azevedo, Costa e Silva, Reis Carvalho, Leopoldo Brigido, 
Dário Velloso, Silveira Netto, Leôncio Correia, Daltro dos Santos, 
Octávio Kelly, Raul Pederneiras, Farias Neves Sobrinho, Luiz 
Guimarães Filho* Orlando Teixeira, Amadeu Amaral, Oliveira 
Gomes, Horácio Cordovil, Luiz Edmundo, Carlos Góes, Carlos 
Nelson, Correia de Azevedo, Jonas da Silva. São os nomes que 
nos occorrem e não estão na ordem das edades nem das escholas. 
Mas vejamos os dous famosos symbolistas brasileiros. 

Bernardino Lopes, si nos é licito assim escrever, pois o 
poeta assigna sempre e systematicamente B. Lopes y tem hoje qua- 
renta annos de edade e escreve ha mais de vinte. Tem neste 
período publicado os seis livros seguintes 

Chramos (1881), Pizzicatos (1889), /?. Cármen (1890), Brazões 
(1895), Sinha Flor (1899), Vai de Lyrios (1900). Promette pu- 
blicar ainda Hellenos e Hywuerno. 

Tem atravessado duas phases e possue duas maneiras de 
poetar. 

A primeira, mais espontânea e brilhante, póde-se filiar no par- 
nasianismo e acha-se em Ckromos, Pizzicatos, grande parte dos Brazões 
e também em parte em Dona Cármen e Sinhà Flor. A segunda, que 
se distingue por certa feição de affectada religiosidade e pretendido 
mysticismo, é que se costuma prender ao chamado symb lismo. 
Achamos preferivel a primeira; porque nella melhor se apreciam as 
boas qualidades do poeta, que consistem no brilho da phrase, na ri- 
queza das imagens, na facilidade do verso e da rima. 
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Preferimos vê-lo, em amoroso enleio, entre as princezas, mar- 
qiiezas, duqtuzas, condessas t fidalgas de toda a casta, em cujo convívio 
parece passar a existência, do que ouvi-lo a entoar Ave Marias 
e Ladainhas em louvor de sanefas. Esta ultima attitude elle a tomou 
desde a parte final dos Brazões, que intitulou Vai de Lyrios, e no 
livro, recentemente publicado, a que poz egual titulo. Por isso 
mesmo neste volume agradam-nos mais as peças que se prendem ao 
seu primeiro estylo. 

Neste caso estão — Minha Varanda, As Flautas, Berlinda, Missa 
d 1 alva, Maio Festivo, Guitarrilha, Stancias, A?talia e Andorinha. 
Como exemplo do doce e valoroso parnasianismo de Bernardino 
Lopes seria preciso citar quasi todos os Brazões. Contentemo-nos 
com este soneto: 

N'essas manhãs alegres, perfumadas, 
De ether sadio e claro firmamento, 
Acariciando o mesmo pensamento 
Percorremos o parque, de mãos dadas. 

Aves trinando em cima das ramadas, 
Alvos patos e um cysne a nado lento 
Sobre as agjas do lago, tfum momento 
Pela braza do sol ensanguentadas. . , 

Brilha o sereno tremulo nas pontas 
Do vistoso gramai, como se fosse 
Solto rosário de opalinas contas. . % 

Emquanto uns casos rústicos de aldeia 
Eu vou narrando-lhe, em linguagem doce, 
Escuto a queixa de seus pés na areia ! 

Tão bellos e mais bellos ainda do que este, outros muitos 
existem em seus livros. 

€ A inexperiência de alguns poetas novéis no Brasil, pelos 
annos de 1874 em deante, levou-os à imitação da poesia martel- 
lante, emphatica, bombástica do portuguez Guerra Junqueiro com 
indizivel escândalo das pátrias musas. » Isto dissemos nós vai já 
para bastantes annos. Referiamo-nos à influencia desastrada de 
Morte de Dom João na poesia nacional. Hoje não podemos, sem 
faltar à ainda mais elementar verdade, deixar de profligar a in- 
fluencia, mais nociva ainda, do pequeno e nullo livro Os Simples, 
do vate lusitano. Tem sido um verdadeiro desastre. 

Depois que o auetor d 9 A Velhice do Padre Eterno, por singular 
affectaçâo e inqualificável pose, quiz se fazer singelo, crente, 
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mystico e simplório, e entrou a emparelhar os versinhos de quatro, 
cinco e seis syllabas das velhas xacaras, no depravado e ignaro 
chôto de 

Toque, toque, toque, mulleirinha santa. . . 

a chusma dos imitadores, como um bando de gralhas esfaimadas 
sobre um arrozal, caiu em cima d'aquillo e tem sido um nunca 
acabar. Volumes inteiros teem ahi surgido naquella toada de de- 
pravado trote. O nosso Bernardino Lopes caiu também no laço 
e entrou a escrever cousas destas : 

Bemdito, santo, louvado seja. . . 
Coro de gloria, dentro da igreja, 
Para a agonia do espaço vem; 
O óleo da magua na tarde escorre, 
Que é como o lyrio: recende e morre. 
Belém. . . Belém. . . 

Faz realmente pena ver um poeta de talento real, que escreveu 
algumas das melhores poesias da lyrica brasileira, escravizar-se assim, 
sem a menor necessidade, ao simples capricho de uma moda de- 
testável e sem futuro. E, como desejamos apagar qualquer resaibo 
de desagrado que, porventura, possam deixar estas palavras de 
censura que a verdade nos impoz, appellaremos do poeta para 
elle mesmo, citando-lhe estes versos : 

Vieram comtigo, flor de primavera, 
Na brilhante explosão de áureas phalenas 
E andorinhas gazis, abrindo as pennas, 
O sonho azul, a fulgida chimera. . . 

Entre os lauréis de ramos de hera, 
Myrthos floridos e húmidas verbenas, 
Rindo, talvez, ás doces cantilenas, 
Abrem-se os ninhos, meigamente, á espera 

Da aza primeira e do primeiro beijo. . . 
E este aroma de rosas, este harpejo, 
O sonho azul, a fúlgida chimera, 

Ferindo a luz do amor, a luz querida, 
Que esta alma aquece e me illumina a vida, 
Vieram comtigo, nôr de primavera ! 

De tudo evidencia-se não dever ser o logar do poeta dos 
Brazões entre os symbolistas . E' apenas uma transição para elles ; 
seu posto mais exacto deverá ser entre os parnasianos. 
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Não assim Cruz e Sousa, a muitos respeitos o melhor poeta 
que o Brasil tem produzido. 

E' o nosso symbolista puro, o rei da poesia suggestiva ; e, 
cousa singular, nelle não se encontram uma só vez os taes ver- 
sinhos imitados d'Os Simples, cheios de balão, balão, belèm, belèm, 
e outras gafeirices da espécie. 

E' o ultimo poeta que temos de rapidamente notar ; porém 
dá prazer ao critico avistar-se com um homem destes, um in- 
tegro, um nobre espirito de eleição. Deixou publicados, em poesia, 
os Broqueis e inéditos — Phaross e Últimos Sonetos. Devemos á 
delicadeza do sr. Nestor Victor, grande amigo do poeta e que 
se encarregou de publicar-lhe as obras posthumas, a ventura de 
ler os manuscriptos do illustre morto, que nos é hoje plena- 
mente conhecido. O que notámos de mais notável nas poesias 
de Cruz e Sousa é fácil de ser dicto em poucas palavras. 

Em primeiro logar, resaltam de todas as suas composições 
uma elevação d^lma, uma nobreza de sentimentos, uma delica- 
deza de affectos, uma dignidade de character que nunca se des- 
mentem, nunca se apagam. Dahi, como segunda qualidade apre- 
ciável, a completa sinceridade do poeta: este não faz cantatas a 
condessas e duquezas, nem entoa fingidas ladainhas a sanctas. . . 
Inspirados pela natureza, pelo infinito scenario do mundo exterior, 
ou pelas peripécias da vida, pelos attritos da sociedade, ou 
pelas dores intimas de seu coração, os seus versos são sempre 
simplices, espontâneos, sinceros, como as confissões de uma alma 
limpa e digna. Nada de pose. Outra qualidade da arte de Cruz 
e Sousa é o poder evocativo de muitas de suas poesias. Elle 
não descreve nem narra. Em phrases vagas, indeterminadas, 
apparentemente desalinhadas, sabe, por não sabemos que inter- 
essante e curiosa magia, atirar o pensamento do leitor nos 
longes indefinidos, suggestionando-lhe a imaginativa, fazendo-o 
perder-se nos mundos desconhecidos, sempre melhores do que 
aquelle em que vivemos . Quem se quizer convencer leia em Broqueis 
— Antiphona, Siderações, Em Sonhos, Monja, Braços, Canção da 
Formosura, Lua, Tulipa Real, Vesperal, Tuberculosa, Acrobata da 
Dor, Angelus ; em Pharòes leia — Piedosa, Olhos do Sonho, Violões 
que choram, Envelhecer, Lyrio Astral ; e em Últimos sonetos especial- 
mente — Allucinação, Vida obscura, Gloria, Madona da Tristeza, 
O grande mo?ne?ito, Voz fugitiva, Supremo Verbo, Bemdictas cadeias, 
A Harpa, Canção confiante, Crê, Alma fatigada, Flor nirvanisada, 
Cruzada nova, Acima de tudo, Immortal falerno, Azas abertas, Velho % 
Eternidade, Retrospectiva, Alma mater, O Coração, Invulnerável, Lyrio 
lutuoso, Um Ser, O Grande sonho, Alma solitária, Silêncios, A Morte, 
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A philosophia que transuda da poesia de Cruz e Sousa é a 
de um triste, mas um triste rebelado ; é o pessimismo, ultima flor 
da civilização humana. 

Elle é o caso único de um negro, um negro puro, verdadeira- 
mente superior no desenvolvimento da cultura brasileira. Mestiços 
notáveis temos tido muitos; negros não, só elle; porque Luiz 
Gama, por exemplo, nem tinha grande talento, nem era um negro 
pur sang. Assim outros. Soffreu os terriveis agrores de sua po- 
sição de preto e de pobre, desprotegido e, certamente, despre- 
zado. Mas a sua alma cândida e seu peregrino talento deixaram 
sulco bem forte na poesia nacional. Morreu muito moço, em 1898, 
quasi ao findar deste século, e nelle acha-se o poncto culminante 
da lyrica brasileira após quatrocentos annos de existência. Fazemos 
votos para que lhe sejam publicados os inéditos e lido e estudado 
este nobre e vigoroso artista. Aqui não nos podemos alongar. 

Como espécimen de seu estylo, e para que se veja bem dis- 
tinctamente o poncto a que nos levou a evolução da lyrica, te- 
remos de também citar um trecho d'este magno poeta. 

E como cita-lo é facillimo, porque tudo que deixou em verso 
é bom, não precisamos de ir além da primeira pagina de seu 
mais antigo livro Broqueis. E eis a Antiphona: 

CT Formas alvas, brancas, formas claras 
De luares, de neves, de neblinas ! . . . 
O' Formas vagas, fluidas, crystallinas. . . 
Incensos dos tnuribulos das aras. . . 

Formas do Amor, constellarmente puras, 
De Virgens e de Santas vaporosas. . . 
Brilhos errantes, mádidas frescuras, 
E dolências de lyrios e de rosas. . . 

Indefiníveis musicas supremas, 
Harmonias da Côr e do perfume. . . 
Horas do Occaso, tremulas, extremas, 
Requiem do Sol que a Dôr da Luz resume. 

Visões, psalmos e cânticos serenos, 
Surdinas de órgãos flébeis, soluçantes. . . 
Dormencias de volupicos venenos 
Subtis e suaves, mórbidos, radiantes. . . 

Infinitos espíritos dispersos, 

Ineffaveis, edénicos, aéreos, 

Fecundai o Mysterio destes versos 

Com a chamma ideal de todos os mysterios. 
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Do sonho as mais azues diaphaneidades 
Que fuljam, que nas Estropnes se levantem 
E as emoções, todas as castidades 
Da alma do Verso, pelos versos cantem. 

Que o póllen de ouro dos mais finos astros 
Fecunde e inflamme a rima clara e ardente. . . . 
Que brilhe a correcção dos alabastros 
Sonoramente, luminosamente. 

Forças originaes, essência, graça 

De carnes de mulher, delicadezas. . . 

Todo esse effluvio que por ondas passa 

Do Ether nas róseas e áureas correntezas. . . 

Crystaes diluidos de clarões álacres 
Desejos, vibrações, anciãs, alentos, 
Fulvas victorias, triumpham ntos acres, 
Os mais estranhos estremecimentos. . . 

Flores negras do tédio e flores vagas 
De amores vãos, tantalicos, doentios. . . 
Fundas vermelhidões de velhas chagas 
Em sangue abertas, escorrendo em rios. . . 

Tudo! vivo e nervoso e quente e forte, 
Nos turbilhões chiméricos do Sonho, 
Passe, cantando, ante o perfil medonho 
E o tropel cabalístico da Morte!. . . 

Sentimos nada poder dizer de outros jovens poetas mais ou 
menos filiados na eschola de Cruz e Sousa : 

Alphonsus de Guimarães, Nestor Victor, Francisco Manga- 
beira, Luiz Edmundo, Silveira Netto e outros e outros. 

Para findar com a poesia : o symbolismo, nome por certo mal 
escolhido para significar a reacção espiritualista que neste final 
de século se fez na arte contra as grosserias do naturalismo e 
contra o dilettantismo epicurista da arte pela arte do parnasia- 
nismo, é, nas suas melhores manifestações lyricas, uma volta, 
consciente ou não, ao romantismo naquillo que elle tinha também 
de melhor e mais significativo. No Brasil, porém, para que elle 
caminhe e progrida, será preciso que, deixando de lado as la- 
dainhas de Bernardino Lopes e Alphonsus de Guimarães, deixando, 
em summa, a parvoiçada d'^ Simples, prosiga na trilha que lhe 
foi aberta por Cruz e Sousa, não o Cruz e Sousa da prosa 
abstrusa do Missal e das Evocações, porém o Cruz e Sousa dos 
Pharòes e dos Últimos Sonetos, e essa ha de ser a mais bella 
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porção da lyrica nacional, que irá ainda florescer nos primeiros 
annos do século que vai entrar. 

A synthese de tudo que ahi ficou escripto é fácil de fazer : 
o lyrismo portuguez da epocha camoneana, passado ao Brasil, 
evoluiu em marcha crescente, tomando mais calor na intensidade 
e mais brilhos na forma, até vir a constituir a expressão typica 
da esthesia nacional e tornar-se um dos mais perfeitos, si não 
o mais perfeito da America. O sangue africano contribuiu 
muito para isso ; quasi todos os poetas de talento que deixamos 
citados são mestiços, e, si não o indicamos sempre e sempre 
deante do nome de cada um, é porque ainda hoje os pre- 
conceitos não o deixam fazer sem desgosto. 

III 
A PROSA 

Theatro ( drama e comedia ), romance, eloquência, historia, 
critica e philosophia, taes são as grandes ramificações litterarias 
que nos resta apreciar. 

Como se vê, falta-nos quasi tudo, e não o poderemos fazer 
sinão limitando-nos a apontar a evolução desses géneros nas 
lettras brasileiras . 

A importância irrecusável da poesia e o reduzido valor 
das outras manifestações litterarias entre nós bastam para jus- 
tificar o maior desenvolvimento dado à arte de Horácio. 

Dos seis géneros citados, trez — theatro, eloquência e historia — , 
veem-nos dos tempos coloniaes; os outros trez, — rotnatue, critica 
e philosophia — , só em pleno século XIX começaram a apparecer, 
como já tivemos ensejo de notar. 

Apreciemo-los em seu desdobrar evolutivo. 

De todos os géneros litterarios o mais enfezado no Brasil 
tem sido o theatro. Não seria talvez errado affirmar que em 
tal esphera das manifestações litterarias, em vez de evolução, 
tem-se dado ultimamente involução. . . Sem remontar aos autos 
religiosos feitos nos séculos XVI e XVII pelos padres jesuitas 
no intuito da catechese, porque nelles a intuição litteraría e 
artística anda completamente ausente, no século XVIII o mais 
illustre representante da creação theatral em lingua portugueza é 
um brasileiro, o famoso António José da Silva. 

A arte dramática teve entre nós a evolução seguinte: no 
século XVI e começo do XVII um pseudo género dramatico-reli- 
-i5 -m 
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gioso, com o predomínio de autos consagrados à vida de sane tos, 
visando tudo o ensino da doutrina christã; na segunda metade 
do século XVII e durante todo o século XVIII e começos do XIX, 
predominam a comedia e a tragi-comedia reinantes então na me- 
trópole, sendo na comedia o typo representativo o citado brasi- 
leiro António José, auetor das Variedades de Protheu, Amphitrião, 
D. Quixote, Encantos de Medèa, Labyrinto de Creta, Phaetonte 
e as celeberrimas Guerras do alecrim e da mangerona ; no século 
XIX temos: primeiro momento de creação ( 1838- 1850) — nos 
domínios da tragedia, Gonçalves de Magalhães, com O Poeta 
e a Inquisição e Olgiato ; Norberto Silva, com Clytemnestra ; Tei- 
xeira e Sousa, com Cornélia e O cavalleiro tetonico; nos domínios 
da comedia — , Martins Penna, com Judas em Sabbado de alleluia, 
A festa na roça, O Juiz de Paz da roça, Os Dous ou o Inglez Machi- 
nista, O Noviço, O Dilettante, Os irmãos das almas, Quem casa quer 
casa, etc. ; Porto Alegre, com A Estatua Amazonica, O Espião 
de Bofiaparte, O Sapateiro Politicão, Angélica e Firmino ; nos domí- 
nios do drama — Gonçalves Dias, com Patkul, Beatriz de Cetun, Boabdil 
e Leonor de Mendonça; Norberto Silva, com Amador Bueno ; 
segundo momento de intuição romântica (1850-1870), Joaquim Ma- 
noel de Macedo, no drama e na comedia, com Luxo e Vaidade, 
Lusbella, Cobè, O Cego, Phantasma Branco, Torre em concurso, Novo 
Othello, Primo da Califórnia, Amor e Pátria, etc. ; José de Alencar, 
com O Demónio Familiar, Azas de um Anjo, Mãi, Rio de Janeiro, 
Verso e Reverso, e mais tarde O Jesuíta; Agrário de Menezes, 
com Calabar, Mathilde, Os Miseráveis, D. Forte, Retrato do Rei, Pri- 
meiro Amor, Uma Festa 710 Bomfim, Os Contribuintes, Bartholomeu 
de Gusmão, Voto Livre, O Príncipe do Brazil\ Luiz Augusto Burgain, 
com Luiz de Camões, Pedro Sem, etc. ; Quintino Bocayuva, com 
Os Mineiros da desgraça e Omphalia ; Pinheiro Guimarães, com 
Historia de uma moça rica, e outros ; Achilles Varejão, Castro Lopes, 
Machado de Assis, Augusto de Castro, Joaquim Serra, Constantino 
Gomes de Sousa, Franklin Távora, Carneiro Villela, António 
Cruz Cordeiro, cada um destes com algumas producções que não 
conseguiram celebrizar~se ; terceiro momento de continuação român- 
tica e inicio naturalista ( 18 70- 1900) com os nomes de Arthur 
Azevedo, Oliveira Sobrinh ), França Júnior, Domingos Olympio, Pinto 
Pacca, Aluizio Azevedo, para não fallar na degradação da arte 
nas mãos de Vicente Reis, Moreira Sampaio e outros, cujos nomes 
não devem aqui apparecer. 

Pela simples inspecção deste rápido quadro evolutivo vê-se 
quão distante esteve o desenvolvimento do theatro deante do 
desenvolvimento da poesia, é. certo ; mas vê-se também que no 
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século XIX não deixamos de contar alguns nomes bem notáveis 
no drama e comedia, e manda a verdade confessar que algumas 
das obras de mais valor do romantismo brasileiro são justa- 
mente algumas das obras de theatro citadas. 

Em Penna, Gonçalves Dias, Macedo, Alencar, Agrário e 
Arthur Azevedo póde-se escolher uma pequena bibliotheca dra- 
mática bem interessante. Nosso valor por esse lado não é 
tão insignificante, como ficou moda dizer-se sempre. 

O romance e o conto primam com tudo sobre o theatro 
entre nós. 

Em critica e historia litteraria, quando ellas são tratadas 
por methodo scientifico, nada é superior á classificação como 
meio de explicar os phenomenos. Uma boa classificação equi- 
vale a um systema doutrinário e esclarece de súbito as mais 
intrincadas questões. 

Por isso ousamos, ad instar do que fizemos largamente para 
a poesia e parcamente para o theatro, dar aqui um quadro 
synoptico da evolução do romance e do conto nesta parte da 
America, Em sentido amplo deveríamos partir da novellistica popular 
e da litteratura de cordel, que tivemos desde os tempos coloniaes 
e muitas vezes têm sido a fonte onde teem ido procurar seus 
themas os auctores de contos e romances. 

Eis aqui; 

I. Primeiro momento \ ou período precursor (Epocha colonial), 
com os cantos populares e a litteratura de cordel, cuja melhor ma- 
nifestação é o Peregrino da America, por Nuno Marques Pereira ; 

II. Phase de inicio directo com o romantismo (1840- 1856) 
com Amanda, de Domingos de Magalhães ; Romances e Novellas 
de Norberto Silva; O Filho do Pescador, Tardes de um 
Pintor, Maria ou a Menina roubada, A Providencia, As fatalidades 
de dois jovens, de Teixeira e Sousa ; O Forasteiro, A Moreninha, 
Moço Louro, Rosa, Dois Amores, Vicentina, de J. Manoel de 
Macedo ; O Desengano, Filha do Salineiro, de Constantino Gomes ; 

III . Reacção brilhante de José de Alencar no estylo, que tinha 
sido excessivamente descurado no período anterior (1856-18 77), 
com Viuvinha, Cinco Minutos, Guarany, Iracema, Minas de Prata, 
Lúcio la, Diva, Pata da Gazella, Sonhos de Ouro, Tronco do Ipê, 
Til, Senhora, etc; 

IV ♦ O meio naturalismo tradicionalista e campesino (1 864-1 884) 
de Franklin Távora, Bernardo GuimarAes, Escragnolle Taunay, 
Araripe Júnior, Inglez de Sousa, e a que se prendem José do 
Patrocínio, Rodolpho Theophilo, Affonso Arinos, José Veríssimo, 
Garcia Redondo, e outros ; 
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V. O meio naturalismo das cidades (i 860-1884), com Manoel 
de Almeida, Luiz Guimarães Júnior, Carneiro Villela, Celso de 
Magalhães, a que se prendem, bem como em parte ao grupo 
anterior, Xavier Marques, Magalhães de Azeredo, Arthur Aze- 
vedo, Medeiros e Albuquerque, Valentim Magalhães, Domicio 
da Gama, Arthur Guimarães, Arthur Lobo, Affqnso Celso Jú- 
nior, Papi Júnior (auctor do Simas), Viveiros he Castro, Heitor 
Guimarães, Pedro Rabello e alguns mais; 

VI . O psychologismo humoristico-pessimista de Machado de Assis, 
com Braz Cubas, Quiticas Borba, Dom Casmurro, Varias His- 
torias, etc.( 1879-1900); 

VII. Reacção naturalista pura ( 1880- 1900) de Aluizio de Aze- 
vedo, Júlio Ribeiro, Marques de Carvalho, Horácio de Car- 
valho, a que se prendem Adolpho Caminha, Figueiredo Pimentel, 
António Celestino, Faria Neves Sobrinho e outros; 

VIII • Psychologismo ideialista com tendências symbolicas — de 
Raul Pompéa, a que se prendem Nestor Victor, Gonzaga Duque, 
Virgílio Várzea, este só em parte (1889- 1900); 

IX. O eclectismo universalista de Coelho Netto, que tem pu- 
blicado abundantemente em todos os géneros (1885-1900). 

Este quadro poucas explicações exige. O romance, a novella 
e o conto, como foram litteraria, só começaram no Brasil no 
século XIX, pouco antes de acabar a sua primeira metade. Os 
primeiros productos do género, devidos a Magalhães, Norberto 
Silva, Teixeira e Sousa e Macedo, são hoje completamente ille- 
giveis, por serem escriptos no estylo mais pesado, chato, incorrecto, 
incolor, que é possível imaginar. 

O próprio Macedo, que no theatro revelou algum talento 
cómico, e no romance, que cultivou largamente, algum geito de 
observador, não escapa á lei geral do máo estylo da epocha. 
Nem ao menos lhe coube a maneira emphatica, mas até certo 
poncto correcta, de Magalhães, Porto Alegre, Monte-Alverne e 
Salles Torres Homem, os melhores escriptores nossos da pri- 
meira metade do século. O desalinho e a incorrecção de Macedo 
só encontram seus eguaes em Teixeira e Sousa e Manoel de Almeida. 
Não cremos que seja necessário lembrar a brilhante excepção de 
Gonçalves Dias, nosso melhor poeta na primeira phase do roman- 
tismo e egualmente o melhor prosador daquelle -periodo. | 

Como quer que seja, a grande reacção na arte de escrever, 
na difficil arte da prosa, foi operada por José de Ale.vc\r, cuja 
imaginação, talento descriptivo, brilho de colorido e abun- 
dância de tons são verdadeiramente notáveis. Por este lado, 
ainda hoje está só. Com Machado de Assis e Raul Pompéa, elle 
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constitue o triumvirato máximo na evolução do romance nacional. 
Alencar, em pleno romantismo, suppriu pela intuição do génio 
o que lhe faltava de observação e de estudo, e chegou a 
ter uma nota para cada uma das múltiplas manifestações do 
viver de nossas populações. O indio, o colono, o fazendeiro, o 
gaúcho, o sertanejo, o roceiro das fazendas e engenhos, o ele- 
gante das cidades, o escravo, o politico e nomeadamente a fina 
flor da aristocracia brasileira, symbolizada na meiguice incompa- 
rável de nossas bellas patrícias, tudo isto passa com vivas cores 
naquelle brilhante kaleidoscopio, que é a obra variada e original 
de José de Alencar. Machado de Assis, penetrando no mundo 
subjectivo de seu próprio pensamento, e trazendo-nos dalli algumas 
das paginas da mais original psychologia da lingua portugueza, 
é frio, mas correcto na sua imperturbabilidade. Raul Pompéa, tendo 
tanto calor ou mais que Alencar, e muitas das qualidades de 
psychologista de Machado, deixou em seu admirável Atheneu e 
n'alguns pequenos contos algumas das jóias mais puras e. bellas 
da litteratura brasileira, pudéramos dizer americana. Estas trez 
singulares figuras não podiam fazer eschola. 

Seus imitadores são simplesmente desasados e imprestáveis. 

Os trez outros typos representativos do romance brasileiro 
são Franklin Távora, Aluizio Azevedo e Coelho Netto, cada um 
delles à frente de um grupo, ou melhor, cada um delles apontando 
um caminho a ser trilhado por outros . Távora, cujo mérito não 
tem sido devidamente aquilatado, é o mestre mais perfeito no 
tradicionalismo aldeão, com O Cabelleira, O Matuto, e esse admirável 
Lourenço, um dos melhores livros de nossas lettras. Aluizio, com 
A Casa de pensão, Cortiço \ para não fallar vlO Mulato, O Coruja, e 
O Homem, fez os dous livros mais realistas de toda a litteratura 
pátria. Coelho Netto tem feição própria na imaginativa, na facilidade 
de escrever, no vocabulário abundante, no colorido das tinctas, e 
menos na profundeza da analyse, na pinctura dos characteres, nem 
n'uma systematização certa para um alvo determinado . Ao con- 
trario, sua obra, já hoje bem avultada, dà-nos o exemplo de um 
completo eclectismo. Não é um systematicoa Machado," a Pompéa, 
a Aluizio ou a Távora . 

As trez outras figuras do romance nacional, que occupam 
o terceiro plano, são : Manoel António de Almeida, cujas Memorias 
de um sargento de milícias tem sido em excesso elogiadas ; são 
ellas interessantes pelo cunho realístico da narrativa, mas pessima- 
mente escriptas. Celso de Magalhães, cujo Um estudo de temperamento 
tem grande mérito ; finalmente, Escragnolle Taunay, com os Cèos e 
Terras do Brasil, Ouro sobre Azul, Mocidade de Trajatio, e 
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Innocència, que o sr. José Veríssimo nos diz ser um monumento» 
porém não lhe achamos proporções para tanto. Mocidade morta, 
de Gonzaga Duque fica lhe a perder de vista. 

Hesitamos em enumerar entre os romances, novellas e contos 
certas publicações recentes em prosa nephelibata, como Missal e 
Evocações, de Cruz e Sousa e outros de alguns jovens escriptores. 

Passemos á eloquência. 

Divide-se ella em eloquência sagrada, iniciada desde os tempos 
coloniaes, e eloquência politica, pertencente ao século que esteanno 
finda. A evolução do género fica bem representada no seguinte 
quadro : 

I. A predica ingénua dos missionários do século XVI, com As- 
pilcueta Navarro, Nóbrega, Anchíeta e outros ; 

II. Eschola bahiana do século XVII, com Eusébio de Mattos, An- 
tónio de SÁ, António Vieira, Roberto de Jesus, Manoel da Madre 
de Deus, etc. ; 

III. Eschola fluminense de fins do século XVIII e começos do 
XIX, com Sousa Caldas, Sampaio, São Carlos, Santa Úrsula, Ro- 
dovalho, Monte Alverne, Cunha Barbosa, etc. ; 

IV. Eschola bahiana do século XIX, representada em Santa 
Rita Bastos, Frei Itaparica, Frei Raymundo, Padre Fonseca 
Lima, etc. ; 

V. Alvorecer da eloquência politica na Constituinte de 1823, 
e seu desenvolvimento nos tempos do primeiro reinado, da Regência 
e primeiros annos do segundo imperador (1823— 1848), com 
António Carlos, Lino Coitinho, Carneiro de Campos, Bernardo 
de Vasconcellos, Alves Branco, Maciel Monteiro, etc; 

VI. A plêiade do segundo reinado (1848 — 1868), com Abrantes, 
Uruguay, Paraná, Nabuco, Zacarias, São Lourenço, Jequitinhonha, 
Cotegipe, Sousa Franco, Rio Branco, etc. ; 

VIL A nova eloquência nos últimos annos do segundo reinado 
( 1868 — 1889 ) — com Fernandes da Cunha, José Bonifácio ( moço ), 
Affonso Celso, Josfe de Alencar, Silveira Martins, Ferreira 
Vianna, e os jovens Ruy Barbosa, Joaquim Nabuco e Affonso Celso 
Júnior . 

VIII . A eloquência forense, a tribunicia, a académica, desen- 
volvidas ao lado da sagrada e da parlamentar, e contando como 
principaes representantes — Landulpho Medrado, Urbano Sabino, 
Sebastião Dias da Mor ta, Aprigio Guimarães, Paula Baptista, Tobias 
Barreto, José do Patrocínio, Lopes Trovão, etc. 

Em dias da republica a eloquência parlamentar decaiu consi- 
deravelmente, e, para prova-lo, não se precisa ir mais longe do 
que comparar a Constituinte de 1891 com a de 1823. Basta a trindade 
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andradina para decidir do parallelo. Nos congressos posteriores só a 
palavra de Ruy Barbosa tem merecido as honras de ser considerada 
verdadeiramente eloquente. Os outros não se teem elevado da media- 
nia. No mundo extra-parlamentar emmudeceu para sempre a voz de 
Tobias Barreto, um dos mais calorosos oradores que o Brasil tem 
possuído, e calou-se, cremos que provisoriamente, a grande 
voz de Joaquim Nabuco. Felizmente, porém, ainda de vez em 
quando quem gosta da palavra fallada, como força e como 
arte, tem o prazer de ouvir José do Patrocínio, singular orador entre 
os mais singulares. 

A eloquência sagrada, que além da Bahia e do Rio de Janeiro, 
teve um momento de fulgor no Recife em fins do século passado 
e começos do actual, com Ferreira Barreto, Caneca e alguns mais, 
tem também decaído de seu antigo brilho ; e, todavia, seria injustiça 
não serem aqui lembrados os nomes de um Patrício Muniz, de um 
Macedo Costa, de um Monsenhor L. R. da Silva Brito, de um 
Júlio Maria. 

E' jâ tempo de passar á evolução da historia. Capistrano de 
Abreu, o homem que, cumpre repetir, melhor conhece a historia 
do Brasil, divide-lhe a evolução nos periodos seguintes: i°, De- 
scripções chorographicas, com Gandavo, Cardim e Gabriel Soares; 
2 o , As biographias, iniciadas por José de Anchieta e proseguidas 
por Pedro Rodrigues e Simão de Vasconcellos : 3 , As chronicas mo- 
násticas, com alguns jesuítas, Vicente do Salvador e Jaboatão; 
4 o , As chronicas de capitanias e asnobiliarchias, com Ra vasco, Borges 
da Fonseca e Pedro Taques ; 5 , historia geral em nosso século, 
especialmente com Varnhagen. 

Esta systematização tem méritos e defeitos. Entre estes, é 
evidente, que se não podem separar os dous primeiros pe- 
ríodos, collocando Cardim, por exemplo num tempo e Anchieta 
n'outro. 

Achamos que de nossa historiographia, tomada em seu con- 
juncto, poder-se-hia traçar o seguinte quadro evolutivo : 

I . Primeiro período* em que predominam as cartas annuas, rela- 
tórios \ diários ', biographias, descripções chorographicas do paiz, abran- 
gendo todo o século XVI até começos do XVII, isto é, até Frei 
Vicente do Salvador ( 1500- 162 7), com Gandavo, Nóbrega, Anchieta, 
Cardim, e o incomparável, Gabriel Soares ; 

II. Segundo período, de Frei Vicente do Salvador a Rocha 
Pitta, isto é, da Historia da Província do Brasil à Historia ela Arne- 
rica Portugueza (1627-1730). 

III . Terceiro período, epocha principalmente das chronicas de capi- 
tanias e nobiliarchias ( 1 730-1 820) com Jaboatão, Borges da Fonseca, 
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Pedro Taques, Frei Gaspar da Madre de Deus, Roque Leme, Bal- 
thazar Lisboa, Pizarro de Araújo, etc. ; 

IV- Período de transição para as historias geraes, representado 
peculiarmente em Cairú, São Leopoldo, etc.( 1 820-1 850); 

V. Período das historias gerars ou limitadas a certas zonas ou 
èpocluzs, principalmente com Varnhagen, que escreve a Historia Geral 
do Brasil, e a Historia das Luctas com os Hollandezes ; João Lisboa, 
que dà-nos os Apoyitamentos para a Historia do Maranhão ; Pereira 
da Silva, muito inferior aos dous, que produz, entre outros livros, 
a Historia da Fundação do Império Brasileiro, Norberto Silva, 
que, além, da Historia das Aldeias de Ittdios do Rio de Janeiro, pu- 
blica a Historia da Conjuração Mineira; Rayol, que é auetor da 
Historia dos Motins Políticos do Pará. A estes podem-se junctar 
Ignacio Accioli, Mello Moraes, e Felício dos Santos ( 1850-1870); 

VI. Phase de monographias eruditas, devidas principalmente a 
Joaquim Caetano da Silva, Cândido Mendes de Almeida, Silva 
Paranhos Filho, Valle Cabral, Ramiz Galvão ; 

VIL Ultima phase em que, além da erudição, surgem vistas 
theoricas geraes, com Capistrano de Abreu, e, até certo poncto, 
Joaquim Nabuco, em seu ultimo livro Um Estadista do Império. 

Um olhar de imparcialidade lançado sobre nossos historiadores 
destacará d'entre elles trez que elevam-se acima de todos os outros : 
Varnhagen, porque foi o que primeiro comprehendeu ser impos- 
sível fazer a historia sem os documentos originaes ; e por isso muito 
andou, muito pesquizou, muito leu e de tudo conseguiu extrahir 
essa Historia Geral do Brasil, que, apezar de seus defeitos de re- 
dacção e da estreiteza de sua philosophia, é um livro notabilissimo ; 
João Lisboa, porque, além do liberalismo, introduziu a arte na his- 
toria, escrevendo com bellezas de estylo ; Capistrano de Abreu, 
porque, a um alargamento ainda mais vasto da erudição do que 
Varnhagen, soube interessar-se por questões até elle desprezadas, 
como fossem as estradas, caminhos e direcções por , onde se fez 
o povoamento do paiz, a mutua e intima união entre a geographia 
e a historia, as primeiras industrias coloniaes, etc, etc. Pena é que 
os escriptos do auetor andem esparsos em jornaes e periódicos, 
sendo apenas de mais fácil consulta as eruditas notas que poz a 
edições de Anchieta, Cardim e frei Vicente do Salvador . 

Passemos à critica e historia litteraria . 

Neste dominio a primeira observação a fazer é que se devem 
distinguir os críticos por temperamento, que, por isso, fizeram 
nas lettras da arte de Sainte Beuve a sua profissão, dos que se 
podem chamar os críticos adventícios, de arribação, que, por ca- 
prichos de occasião, foram levados alguma vez a exercer, sempre 



A LITTERATURA J 2 X 



com desaso, à critica. E' o caso de Alencar nas, Cartas sobre 
a Confederação dos Tamoyos, de Franklin Távora nas Cartas: de 
Sinfronio a Cincinato, de Joaquim Nabuco .em o que escreveu 
contra Alencar, de Valentim Magalhães no, que publicou contra 
os Últimos Arpejos de Labieno Pereira, no que escreveu des- 
astradamente contra a nossa Philosophia do Direito e o nosso 
estudo sobre , Machado de Assis. Não é tudo ; existe outra ca- 
tegoria de escriptores, quasi sempre historiadores, cujos assumptos 
predilectos foram bem diversos da critica, que, entretanto, deixaram 
interessantes estudos litterarios, quasi sempre biographias. . E* o 
caso de Januário Barbosa, coro o seu Parnaso Brasileiro* Pereira 
da Silva com seus Varões illustres, Varnhagen com seu Florilégio, 
Norberto Silva com publicações varias. Si os primeiros nem por 
sombra devem ser mencionados em o numero dos críticos, os se- 
gundos merecem, com restricções, entre elles um logar, A evo- 
lução do género se nos afigura ter sido esta: 

I — Os precursores — ( 1831-1851) — Dá inicio a esta phase : q 
Parnaso brasileiro ( 183 1 ) de Cunha Barbosa ..e vai concluir _ no 
Florilégio de Varnhagen (1851), passando pelos nomes de Abreu 
e Lima, Domingos de Magalhães, Emílio Adet, Santhiago Nunes 
Ribeiro, Torres Homem, Porto Alegre, Pereira da Silva e mesmo 
Norberto Silva* que jâ em .1841 tinha nas Modulações Poéticas um 
Bosquejo da Historia d# Li tter atura Brasileira e em 1843 publicava 
vários estudos na Mhterva Brasilieme; 

II — Período itttermsdio^ sem as investigações eruditas dos pre- 
cursores, e c:>m velleidades rhetoricaç de estafado classicismo. 
( 1 851-18 70) com Fernandes Pinheiro, Sotero dos Reis e ANtONio 
Joaquim de Mello ; * ■ , 

III — Começo de reacção n'um sentido mais adeantado nas doutrinas, 
principalmente com Macedo Soares, e Eunapio Deiró, durante os 
últimos &nnos do período anterior ; 

IV — Reacção origitial de Tobias Barretto, com o germanismo 
( 1 868-1 889 ) , fazendo, não em traçtados jnassudds, sim em rápidos e 
incisivos ensaios, critica de religião, de philosophia, de direito, 
de politica, de litteratura e de arte ; 

V — * Critica integral da litteratura, estudando o meio, as 
raças, o folk-lore, as tradições, tentando elucidar os assumptos na* 
cionaes à luz da philosophia superior do evolucionismo spence* 
riano, procurando uma theoria scientifica de nossa historia e vindo 
a achar no mestiçamento a feição priginal de nossa characteristica, 
com Sylvio Romèrq ( 1870-1900), a que se vieram junctar Celso 
de Magalhães, Arthur Orlando, Clóvis Beviláqua, Rocha Lima, 
Tito Lívio de Castro e outros ; 

- 16 - III 
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VI. A critica metaphysica e por vezes paradoxal, mas sempre 
vivace e original de Araripe Júnior, que merece um logar à parte. 

VII.. Os últimos críticos: José Veríssimo, Oliveira Lima, Me- 
deiros e Albuquerque, a que se pôde ligar o já por nós citado 
poeta e contista Magalhães de Azeredo, que também por vezes 
maneja a critica. O mesmo fazia Adolpho Caminha. 

Rápidas explicações exige este quadro synoptico. No primeiro 
momento a critica não tem vida própria, não passa de um 
appendice das Chrestomathias, parnasos, anthologias e selectas. 

Tal é a sua physionomia em Cunha Barbosa, Pereira da Silva, 
Varnhagen e até em Norberto Silva, cujos melhores escriptos do 
género são as biographias que poz em face das edições de Silva 
Alvarenga, Alvarenga Peixoto, Gonzaga, Gonçalves Dias e Lau- 
rindo Rabello. 

Mais tarde passa da biographia individual às narrativas históricas, 
isto ê, passa das biographias isoladas a uma serie de biographias 
presas por épochas, por géneros litterarios, sem philosophia, sem sys- 
tema, sem idéas geraes. Tal o character do Curso elementar de littera- 
tura, e do Resumo de historia litteraria de Fernandes Pinheiro e do 
Curso de litteratura portugueza e brasileira — de Sotero dos Reis . 

Em Eunapio Deiró apparecem os quadros políticos e sociaes 
das épochas em que se desenvolveram os escriptores. E' que elle 
tem talvez mais de publicista e politico, do que porventura de 
critico . 

Por isso seus melhores escriptos são os bellos quadros que 
intitulou estadistas e Parlamentares. 

Com Tobias Barreto, o famoso poeta condoreiro, companheiro 
de Castro Alves, a critica faz intima alliança com a philosophia, 
com as idéas geraes; procura escudar-se nas melhores produ- 
cções européas, que o auctor acreditava serem as da Allemanha. 

Dahi a guerra, á influencia portugueza e peculiarmente á fran- 
ceza . 

O auctor dos hstudos Allemães não deixou tractados ou com- 
pêndios ; era o typo do ensaísta, ao gosto inglez, que generalizou-se 
na Europa. 

Fez critica de religião (Notas de Critica religiosa, Uma 
excursão nos domínios da s ciência bíblica, Traços da vida religiosa 
no Brasil, A religião peratUe a psychologia ), critica de philosophia 
— (Sobre uma theoria de São Thomaz. A theologia e a theodicea não 
são sciencias, A Religião Natural de Júlio Simon, Recordação de Kant, 
Evolução emocional e intelleclual do homem. Variações duti-sociologicas), 
critica de litteratura — (Auerbach e Victor Hugo, Socialismo em 
litteratura, Influencia do salão na litteratura, A pre-historia da 
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litteratura clássica allemau, Traços de litteratura comparada do século 
XIX) ; critica de direito — (Nova concepção do direito, Mandato 
Criminal^ Delidos por omissão, Prolegomenos ao estudo do direito 
criminal, Direito autora* \ Ensaio sobre a tentativa); critica de po- 
ltica — (A questão do poder moderador, Responsabilidade dos mi- 
nistros no governo parlamentar, A Provinda e o Provincialismo, 
Politica Brazileira, Os Homens e os princípios )\ critica de arte — 
(Bellini e a Norma, Carlos Gomes e Salvator Rosa, Ultimas repre- 
sentações do Fausto, Alguma cousa também sobre Meyerbeer, Um pe- 
daço de auto-psychologia .) 

Quem sabe qual era em 1868, quando Tobias iniciou o seu 
criticar, o estado espiritual do Recife e do Brasil inteiro, é que 
pode bem apreciar o que todos aquelles escriptos representam de 
esforços, de tenacidade, de trabalho e de coragem intellectual . 

Para bem considerar Tobias, é preciso contempla-lo no seu 
meio, no seu tempo, nas suas luctas e conhece-lo em totalidade. 
Nada de tractados, de grandes livros, de obras longamente archi- 
tectadas por annos no silencio da quietação. Ao contrario, pequenos 
artigos, rápidos ensaios, folhas volantes, que são outros tantos 
actos do escriptor, no meio da refrega em que sempre viveu. 

A acção multíplice do auctor d'estas linhas, a posição pe- 
culiar deAraripe Júnior e de José Veríssimo explicam-se facilmente 
por si mesmas. 

Cumpre não exquecer Gonzaga Duque, critico de pinctura e 
Oscar Guanabarino e Rodrigues Barbosa, críticos musicaes, os 
trez mais distinctos que temos tido nos domínios da analyse da 
pura arte. 

Passemos á philosophia e concluamos. 

Eis a evolução do género : 

I. Espíritos educados em fins do século passado e começos 
do actual nas doutrinas do sensualismo francez de Destut de 
Tracy e Laromiguiére, que passaram depois para o eclectismo 
espiritualista de Cousin e Jouffroy (1800-1858), sendo os mais 
notáveis — Montalverne, Eduardo França ; 

II. Puros sectários do eclectismo, cujos principaes foram Gon- 
çalves de Magalhães, Moraes e Valle (1858-1868); 

III — Reacção puramente catholica em Patrício Moniz, Soriano 
de Sousa, nos mesmos tempos da segunda phase ; 

IV — Reacção pelo agnosticismo evolucionista, com Tobias Bar- 
retto, a que se junctaram Arthur Orlando, e outros (1868- 1889); 

V — Corrente positivista a Littrè, com Luiz Pereira Barretto, 
a que se podem junctar Martins Júnior, Sousa Pinto, e outros, 
pelos mesmos tempos do período antecedente; 
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VI — Corrente positivista oHhodoxa y com Miguel Lemos, Tei- 
xeira ' Mendes e em parte Benjamin Constant e Annibal Falcão, 
por egual tempo desde 1880 até agora; 

- VII — Corrente spenceriana com Sylvio Roméro, Clóvis Be- 
viláqua, étc. ( últimos tempos ) ; 

VIII — Corrente puramente materialista hàckeliana> com Guedes 
Cabral, Fausto Cardoso, Tito Lívio de Castro ; Oliveira Fausto 
e Marcolino Fragoso (últimos tempos); 

- IX — Tentativas independentes de Estellita Tapajós è R. 
Farias Brito, já d'antes precedidos sem egual esforço pelo Vis- 
conde do Rio Grande. 

Os que no Brasil se têm occupado de philosophia podem ser 
divididos em trez grupos : os meros expositores, mais ou menos 
hábeis, de doutrinas que abraçaram ; os críticos de philosophia, 
que não se sujeitaram nunca completamente a um systema, posto 
se arrimem em parte num qualquer; os que tiveram a crença de 
ter sido innovadores. 

Entre os simples expositores estão Montalverne, Moraes e 
Valle, Soriano de Sousa, Miguel Lemos, Teixeira Mendes e Pereira 
Barretto. Críticos dè philosophia, espíritos que procuraram caminha 
entre os systemas, com certa autonomia de pensamento: Tobias 
Barretto, Guedes Cabral, Sylvio Roméro, Arthur Orlando, Tito 
Livio de Castro, Fausto Cardoso, Marcolino Fragoso, etc. 

Entre os que se crêem originaes, chefes de systemas, contam-se 
Jdsé de Araújo Ribeiro (visconde do Rio Grande) com o seu Fim 
dd Cfe,ação, R . Farias Brito, com sua Finalidade do Mundo e 
Estellita Tapajós, com o livro que tem o modesto titulo de En~ 
saios de Sciencia . Os dóus primeiros illudiram-se completamente ; 
nãs ha originalidade em suas idéas. Em Tapajós ha alguma cousa 
&ÔV5U Iflfeiizmentê não è aqui o logár de o mostrar. 
* Si tomarmos a prosa, não mais nos diferentes géneros que 
apreciamos, e sim como arte, como culto da forma, faremos, para 
dar pòncto a este ensaio, a seguinte observação, que já tivemos 
ensejo de collocar n'outro escripto, mas tem agora inteiro cabi- 
mento; 

Os homens que a nosso ver teem até hoje manejado melhor a 
KnguàjgetrTescripta rio Brasil são estes: 

Montalverne, "Sâlles -Torres Homem, '- Jiistiniarió da Rócha r 
Gonçalves Dias, João Ffanciscó Lisboa, José de Alencar, -Quintino 
Bosayuva;, Machado "de Assis, Tobias Barretto, Ruy Barbosa f 
Ferreira de Araújo, Joaquim Nabuco, Carlos de Laet, José do 
Patrocínio, Raul Pompéa e Coelho Netto. São os nomes dos 
dezeseis laureados do estylo em nossa.tena. Çòmo se está a ver, 
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estão ahi por ordem chronologica e enchem o nosso século, a 
começar em frei Francisco de Mont'Alverne, o mais fraco em 
fulgores de forma, até Coelho Netto, o mais imaginoso de todos, 
passando pelo rutilante espirito de Ruy Barbosa, o mais aprimo- 
rado em arte entre seus pares, e que seria o nosso primeiro 
escriptor, si tivesse mais philosophia e mais critica. 

Cada um d^lles tem uma nota especial e typica. 

Mont'Alverne, certa fluidez sonora, como especialmente está 
para sentir-se no celebre Sermão de S. Pedro de Alcântara e no 
prefacio das Obras Oratórias. Torres Homem, o movimento do pe- 
ríodo, que é correntio e cantante. 

Justiniano da Rocha, a placidez, alliada à variedade das tinctas, 
à adaptação e maleabilidade aos assumptos. Gonçalves Dias, a 
vernaculidade, alliada à mais completa simplicidade. 

Francisco Lisboa, alguma cousa que lembra Alexandre Herculano 
pelo brilho sóbrio e seguro . 

Quintino Bocayuva, nos bons tempos em que elle illuminava 
as paginas dos artigos de fundo, a desenvoltura, a amplitude dos 
períodos, contidos sempre n'um desenho firme e bem contornado. 
Machado de Assis, a correcção, o gosto discreto e puro, sem au- 
dácias, sem grandes vibrações, porém sereno, doce, communicativo. 
José de Alencar, a riqueza das tinctas, a variedade dos epithetos, 
o gracioso das imagens, a caricia dos tons, que lembram a musica, 
velada e embriagante das confabulações femininas. Ferreira de 
Araújo, a trama delicada, tecida de bom senso e humour innocente, 
Tobias, o calor, a vida, a eloquência vibrante. 

Ruy Barbosa, este tem tantas qualidades, que só se poderia 
definir, dizendo que é, como Victor Hugo em França, o primeiro 
talento verbal de nossa raça. Sua prosa tem todas as modulações, 
todos os tons, todos os aspectos, conforme o assumpto e o senti- 
mento da occasião. 

Joaquim Nabuco, a arte do período sonoroso, realçado de vez 
em quando por certos dictos que gravam. 

Carlos de Laet, o sabor clássico dado a provar de mixtura 
com a ironia moderna, acerada, implacável. Raul Pompeia, o brilho, 
o scintillar das phrases. José do Patrocínio, a vibração das pala- 
vras, a eloquência dos reptos. Coelho Netto, o vocabulário variado, 
ao serviço de uma imaginação arisca e turbulenta, dando-nos pa- 
ginas descríptivas, valorosas, potentes. 

Taes os reis da palavra escripta no Brasil. 
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A INSTRUCÇÀO PUBLICA 

i 
período colonial 

(1547-1822) 

Foram os jesuítas que crearam, e por dous séculos quasi ex- 
clusivamente mantiveram, o ensino publico no Brasil. 

Mal chegados à Bahia (1549) abriram eschola. Um delles, o 
ermão Vicente Rodrigues, « além de ensinar doutrina aos meninos 
cada dia > tinha também «c escola de ler e escrever» . Ao padre 
Nóbrega, seu chefe, parecia-lhe < bom modo este para trazer os 
índios desta terra >, os quaes, affirma elle candidamente, tinham 
€ grandes desejos de aprender » e perguntados si queriam, mos- 
travam disso € grandes desejos >. Já em 1551 funccionava o collegio 
da Bahia com 20 meninos. E os padres abriam successi vã- 
mente escholas de ler e escrever, aulas de grammatica e lições 
de casos de consciência e de doutrina christã em Piratininga ( 1554), 
em S. Vicente (1556), no Espirito Sancto, pelo mesmo tempo. Do 
collegio da Bahia, informa, em 1585, o padre José de Anchieta: 
« Nelle ha de ordinário escola de ler, escrever e algarismo, duas 
classes de humanidade, leram-se já dous cursos de artes, em que 
se fizeram alguns mestres de casa e de fora, e agora se acaba 
terceiro. Ha lições de casos de consciência, e às vezes duas de 
theologia, de onde sahiram já alguns mancebos pregadores, de que 
o bispo se aproveita para sua sé, e alguns curas para as freguezias.> 
As licções superiores eram para os mesmos ordinandos da Companhia 
e outros vindos com os estudos incompletos de Portugal, e as 
aulas inferiores, de «ler, escrever e algarismo», para os meninos 
da terra, indios na máxima parte, pois que quasi não haveria 
àquelle tempo rapazio portuguez no Brasil. Onde quer que os 
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jesuítas levantassem uma casa ou abrissem um collegio, inaugu- 
ravam simultaneamente com a catechese do gentio e as aulas 
para os próprios ermãos da Companhia delias ainda necessitados, 
a eschola de primeiras lettras, que seria o gérmen de onde sairia a 
eschola primaria brasileira, quando mais tarde o Estado se viesse 
a preoccupar da instrucção popular. Repetindo a sua precedente 
informação, Anchieta diz que as occupações dos padres jesuítas 
« com os próximos > eram : <c uma lição de theologia que ouvem dous 
ou três estudantes de fora, outra de casos de consciência que 
ouvem outros tantos e uma e outra alguns de casa, um curso de 
artes que ouvem dez de fora e alguns de casa, escola de ler, escrever 
e contar que tem até setenta rapazes filhos de portuguezes, duas 
classes de humanidades, na primeira aprendem trinta e na se- 
gunda quinze escolares de fora e alguns de casa» . Em todos os 
seus estabelecimentos, na Bahia, nos Ilhéos, em Porto Seguro, no 
Espirito Sancto, no Rio de Janeiro, em S. Vicente, em Piratininga, 
faziam os jesuítas o mesmo, instituíam o ensino publico, com 
maior ou menor desenvolvimento, conforme as capacidades e ne- 
cessidades locaes . Observava Anchieta que < os estudantes nesta 
terra, além de serem poucos, também sabem pouco, por falta dos 
engenhos e não estudarem com cuidado, nem a terra o dá de si 
por ser relaxada, remissa e melancholica, e tudo se leva em festas, 
cantar e folgar» . Não faziam, apezar disso, pouco fructo com elles, 
e já havia alguns casuistas que eram vigários e alguns artistas 
mestres e dous ou trez theologos pregadores, e cónegos da egreja- 
mòr e vigários das parochias. 

Quando o norte foi conquistado e os Portuguezes se estabele- 
ceram em Pernambuco, na Parahyba, no Rio Grande, no Ceará, no 
Maranhão e no Grão-Pará, os jesuitas os accompanharam e seguiram 
de perto e alli, como da Bahia a S. Vicente e S. Paulo, a cada 
collegio, a cada casa, a cada missão, junctaram uma eschola, assen- 
tando os fundamentos da instrucção publica, da cultura, da civi- 
lização do Brasil. Foi à sua imitação que as outras ordens reli- 
giosas, que vieram a este paiz no primeiro e no segundo século da 
conquista e colonização, começaram também a dar-se ao ensino, 
abriram aulas nos seus conventos e mosteiros, invejosos dos bons 
successos dos jesuitas, mas com resultados muito somenos, com- 
paráveis á mesquinhez dos da sua cathechese confrontada com a 
jesuítica. 

Até o fim do século XVII, mesmo princípios do século XVIII, a 
instrucção publica no Brasil limitava-se à dos preparatórios en- 
sinados nos collegios dos jesuitas e em algumas aulas de doutrinas 
theologicas, professadas em seminários irregularmente mantidos. 
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Em 1699, foi creada na Bahia uma eschola de artilharia e 
architectura militar, porventura o primeiro estabelecimento leigo 
de ensino no Brasil ; também no Rio de Janeiro foi creada, em 
1738, uma aula de artilharia — e nestas aulas se ensinava a ma- 
thematica necessária ao estudo das artes militares. Estabelece- 
ram-se na mesma cidade, em 1736, os seminários de S. José e de 
S. Pedro. Neste havia as aulas de primeiras lettras, doutrina christá, 
latim e musica. O de S. José tinha aulas de latim, philosophia, 
theologia moral e dogmática, liturgia e cantochão. Transferido 
de juncto da egreja de S. Pedro para juncto da de S. Joaquim, 
mudou o seminário de S. Pedro de nome, tomando o de S. Joaquim, 
que viria a transformar-se já neste século (1837) no Collegio de 
D. Pedro II. No Pará, onde a instrucção era quasi exclusivamete 
jesuitica, fundou, em 1 75 1 , o bispo d. fr. Miguel de Bulhões um 
seminário episcopal, cuja direcção confiou, entretanto, aos jesuítas. 
Chegava, porém, ao seu termo o dominio espiritual destes em 
Portugal e aqui. Em 1759 eram elles expulsos do reino e de suas 
colónias, e no seu ardor contra elles Pombal condemnava também 
o seu systema escholar e methodos de ensino, prohibindo-os nos do- 
mínios portuguezes. Esses methodos, adequadíssimos ao alvo a que 
aponctavam os jesuítas, não convinham com effeito a uma sociedade 
que se orientava segundo a concepção regalista e leiga que o forte 
ministro de d. José I queria imprimir à sociedade sob a sua dire- 
cção, obedecendo inconscientemente á evolução que se fazia em toda 
Europa para o regimen moderno. Em Portugal, como aqui, 
eram os jesuítas os instructores e educadores da mocidade. Ti- 
rando-lhes esta funcção, providenciou Pombal para que o Estado 
a tomasse a si. Por lei de 1772 creou o subsidio litterario, im- 
posto especialmente destinado à manutenção do ensino primário 
e secundário, organizado pela lei de 6 de Septembro do mesmo 
anno. No Brasil foi o subsidio litterario mandado cobrar a 17 de 
Octubro do anno seguinte, mas desde Novembro de 1772 uma 
ordem régia mandou estabelecer no Rio de Janeiro e em outras 
capitanias differentes aulas para a instrucção da mocidade. 
Eram ellas de primeiras lettras, de latim, de philosophia e de 
grego, e augmentadas com as das línguas franceza e ingleza, 
duraram até a metade do presente seculó. Existiam em quasi 
todas as capitães das capitanias e províncias, e em algumas ci- 
dades do interior. 

Os frades franciscanos crearam no Rio de Janeiro, no ultimo 
quartel do século passado, um curso de estudos litterarios superiores 
modelado pelos estatutos dados por Pombal à Universidade de 
Coimbra, com treze cadeiras, onde ensinavam rhetorica, grego, 
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hebraico, philosophia, historia ecclesiastica, theologia dogmática, 
moral e exegética. O alvará de 1 1 de Junho de 1776 approvou esta 
creação. Quanto durou, que existência teve, que resultado produziu 
este curso, nâo sabemos. Deve-se assignala-lo como a primeira e 
única tentativa feita no Brasil para a instituição de um curso uni- 
versitário de estudos superiores e desinteressados. 

Em Junho de 1774 inaugurou-se uma aula regia de philosophia 
no Rio de Janeiro e uma de latim em S. João d'El-Rei (Minas 
Geraes ). Em favor do poeta Silva Alvarenga creou o vice-rei 
d. Luiz de Vasconcellos uma aula regia de rhetorica e poética em 
1782, a cuja acção auctores nossos attribuem a florescência de 
notáveis oradores sagrados do fim do século passado e principio deste 
aqui, como Frias, Rodovallho, S. Carlos, Sampaio, e, acaso o maior 
de todos, Mont'Alverne, discípulos daquella aula. O mesmo vice-rei 
fundou um gabinete de historia natural, a Casa dos Pássaros como 
lhe chamava o povo, donde se originou o Museu Nacional. 

Não obstante as medidas tomadas por Pombal, ou segundo a 
inspiração de sua administração, a creação de seminários episcopaes 
em varias sedes de bispados e a instituição de aulas isoladas de 
diversas matérias, era miserável, e sobretudo limitadíssima a in- 
strucção publica. Escasso e mal arrecadado, o subsidio litterario 
não chegava absolutamente para manter esta mesma mofina orga- 
nização delle. Em meiados de 1799 mandava o governo portuguez 
aos governantes do Brasil lhe informassem que augmento poderia 
ter aquelle subsidio, incumbindo-os ao mesmo tempo da inspecção 
das escholas e das nomeações, de accordo com o bispo, dos respectivos 
mestres. No mesmo anno ordenou elle fossem de novo creadas as 
cadeiras de grego, latim, rhetorica, philosophia, mathematica ele- 
mentar e trigonometria no Rio de Janeiro. Ao vice-rei competia a 
fiscalização de todas as aulas e escholas regias, devendo elle nomear 
annualmente um professor para visitar as aulas, o qual informaria 
do estado da instrucção na capitania. 

Pelos annos de 1790 a 1801 havia no Rio de Janeiro, além 
dos seminários nomeados, duas cadeiras ou escholas de instrucção 
primaria, uma aula ou cadeira de philosophia, uma de rhetorica, 
uma de grego e trez de latim. Em 1798 foi creado o seminário 
de Pernambuco, em 1805 o do Maranhão e em 18 16 o da Bahia. 
Em 1800 mandou o rei ao governador do Maranhão que designasse 
quatro estudantes para receberem instrucção no reino, fazendo seus 
cursos em Coimbra, dous o de mathematicas, para depois serem 
empregados como hydraulicos, agrimensores e contadores, um o de 
medicina e outro o de chirurgia. Si além dos quatro mais algum o 
merecesse pela sua capacidade, podiam as camarás manda-lo, 
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lançando para esse fim uma finta especial. No mesmo anno de 1800 
foi creada no Rio uma aula regia de desenho e figura. Em 1793 
estabelecera o conde de Rezende, vice-rei, uma aula para a in- 
strucção dos soldados dos regimentos de linha e milícias do Rio 
de Janeiro. Afora a aula de fortificações mandada crear em 1699, 
e a que já nos referimos, havia nesta cidade, para instrucção dos 
militares, as de arithmetica, geometria pràctica, francez, desenho e 
instrucção elementar. 

Quer nas escholas jesuíticas, quer nas dos outros religiosos, todos 
certamente inferiores a elles como educadores, a pedagogia era 
a pedagogia religiosa do tempo : o melhor delle dado a es- 
tudos, a exercícios e a pràcticas religiosas, com o fim manifesto de 
avassalar a alma do educando pelo cansaço do espirito, a repe- 
tição do exercício, a primazia, quasi o uso exclusivo da memoria 
sobre as faculdades de raciocínio e exame, de modo a ornar sem 
perigo para a fé a intelligencia, a auctoridade suprema do mestre 
e da doutrina, qualquer que ella fosse, dada como dogmática. 
Mas nessas escholas se fez por mais de dous séculos, exclusiva- 
mente, a cultura brasileira e delia saíram os sujeitos mais escla- 
recidos da colónia, os que aqui pensaram ou escreveram, ensinaram 
ou pregaram, tomaram parte na governação, ou auxiliaram os que 
a dirigiam. Taes foram Eusébio de Mattos, Gregório de Mattos, 
Manuel Botelho de Oliveira, Bento Teixeira, fr. Vicente do Sal- 
vador, Rocha Pita, Basílio da Gama, Sancta Rita Durão, Cláudio 
Manuel da Costa, Silva Alvarenga, Alvarenga Peixoto e outros 
muitos. Delles muitos completaram os seus estudos ecclesiasticos 
ou profanos aqui mesmo; outros, em maioria, os iam completar 
a Portugal na Universidade de Coimbra, oude até quasi a me- 
tade deste século se tinham ido formar em direito, philosophia, medi- 
cina ou cânones todos ou quasi todos os sujeitos graduados do Brasil. 

Mas a instrucção era ainda assim escassíssima • A diminuta po- 
pulação do paiz, disseminada pela sua vasta extensão, não tinha, 
a não ser nas cidades da orla marítima ou algum raro centra 
de povoação do sertão, meios de adquiri-la* e nem lhe sentia a ne- 
cessidade. Escholas e mestres eram pouco frequentados, e o cate- 
chismo e a cartilha oral teriam mais frequentadores que o syllabario. 
Portugal foi sempre, e é ainda agora, uma das nações mais atra- 
zadas em matéria de instrucção. O catholicismo, aliás, não favo- 
rece a leitura, substituindo a licção directamente recebida dos livros 
sanctos, pela instrucção oral do sacerdote. O colono na maior 
parte não sabia ler, sua mulher ainda menos instrucção teria, sa- 
bendo-se qual era a sua condição intellectual na península ibérica 
i*os séculos da conquista e civilização do Brasil. » 

-2 -IV 
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Casando-se ou amasiando-se com a mulher indígena ainda mais 
bronca que elle, a familia assim feita pelo colono não teria em 
nenhum apreço a instrucção. Não foram os jesuítas, para quem o 
ensino era um meio de domínio e catechese, e a colónia inteira 
teria ficado na mais completa ignorância. Até o principio deste século» 
as mulheres não recebiam nenhuma instrucção no Brasil, poucas 
sabiam ler, menos ainda sabiam escrever e quasi nenhuma contar, 
e a isto limitava-se a instrucção feminina no Brasil. As assigna- 
turas de cruz chamadas, em que o signatário por não saber es- 
crever, fazia uma f e outro assignava «a rogo> delle adeante, 
são superabundantes nos documentos da epocha. Póde-se affirmar 
que na epocha da independência ( 1822) mais talvez de 95 °/ c da 
população era analphabeta. 

Com a transferencia da corte portugueza para o Brasil em 
1807, entrou necessariamente a colónia, transformada em metró- 
pole, a merecer mais attenção e cuidado ao governo portuguez. 
Estes sentimentos traduziram-se sobretudo em relação ao ensino 
secundário e superior. Em Fevereiro de 1808 uma ordem regia au- 
ctorizou o chirurgião do reino dr. José Correia Picanço a estabe- 
lecer no Hospital Militar da Bahia o ensino da chirurgia e da ana- 
tomia e obstetrícia e escolher pessoal idóneo para faze-lo . Escolheu 
o dr. Picanço dous profissionaes que já serviam naquelle hospital, 
José Soares de Castro e Manuel José Estrella. Mas por motivo 
de embaraços e difficuldades que surgiram, só oito annos depois, 
em 18 16, começou aquelle ensino a funccionar. Em 17 de Novembro 
do mesmo anno de 1808 foi estabelecido no Hospital Militar do Rio 
de Janeiro ensino idêntico — e são estes os germens do ensino 
medico no Brasil. Também em Maio do mesmo anno uma ordem 
regia mandou instituir uma academia de guardas-marinha, em 
casas do mosteiro dos Benedictinos, na rua deste nome, e dous 
annos depois, em Dezembro de 18 10, a Academia Militar, que se 
inaugurou no anno seguinte, em parte do antigo Trem, hoje ar- 
senal de guerra. 

O ensino medico no Rio de Janeiro recebeu em 18 13 maior 
desenvolvimento. Foi estabelecido um curso de cinco annos, com 
cadeiras de chimica, anatomia, elementos de matéria medica, phy- 
siologia, etiologia, hygiene, pathologia, therapeutica, operações e 
posteriormente hygiene pathologica. Em 18 15 foi o mesmo curso 
estabelecido na Bahia. Em 181 2 foi creado no Rio de Janeiro 
um laboratório chimico, sob a direcção do lente de matéria me- 
dica da Eschola medico-chirurgica. 

Por decreto de Dezembro de 1824 mand^fam-se instituir 
escholas de agricultura e de botânica na capital do Estado , e 
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aulas de commercio no Recife e na Bahia, vindo do reino os re- 
spectivos professores. Não se realizaram talvez estas e outras 
determinações governamentaes a respeito da instrucção do paiz, ou se 
realizaram imperfeitamente ; revelam em todo caso a preoccupaçâo 
intelligente do governo por ella. São documentos disso, não 
só outras creações do mesmo periodo, como a restauração do 
Seminário de S. Joaquim, com accrescehtamento de cadeiras de 
latim, francez, lógica e canto-chão, em 1821, e as resoluções, de 
Agosto de 181 1, exemptando do recrutamento os estudantes das aulas 
publicas, de Dezembro de 1820 creando pensões para 12 rapazes 
pobres que mostrassem disposição para os estudos médicos, a de 
Dezembro de 182 1, dispensando do poncto os empregados do the- 
souro publico que frequentassem a aula de commercio, e do mesmo 
anno de 21 mandando despachar livres de direitos aduaneiros os 
livros e acabando com a censura previa dos escriptos, a franquia da 
bibliotheca regia aos estudiosos e quejandas medidas. 

Nesse periodo, além das aulas regias de primeiras lettras, crea- 
das por Pombal e mantidas pelo subsidio litterario, havia nas 
principaes capitanias aulas regias de outras matérias, em Belém do 
Pará, de latim, philosophia e rhetorica ; no Recife as mesmas ; em 
Villa-Rica ( Ouro-Preto ), de latim e philosophia; em S. Paulo, 
além daquellas, uma de theologia moral e dogmática. Eram as 
mesmas as aulas da Bahia, As aulas de primeiras lettras seriam 
muito poucas. No Recife, por exemplo, só existiam trez. 

Até mais ae metade do século, quando Bernardo Pereira 
de Vasconcellos em 1837 e Couto Ferraz (Bom Retiro) insti- 
tuíram, o primeiro o ensino secundário (creação do Collegio de 
D. Pedro II ), o segundo o ensino primário sobre fundamentos mais 
racionaes e mais sólidos, o systema geral da nossa instrucção 
publica nesses dous ramos foi o mesmo que vinha das medidas 
pombalinas completadas ou desenvolvidas pelo governo de d. João VI 
e do príncipe d. Pedro, depois Pedro I, no Brasil. O chronista 
paraense Baena nos dá a feição desse ensino. Em 1832 havia na 
capital da província seis escholas primarias, das quaes apenas uma 
de meninas. Não era o ensino uniforme em todas as escholas e 
logares. Ensinava-se a grammatica portugueza de Lobato, a ari- 
thmetica de Bezout, o catechismo de Montpellier, e outros livros 
elementares. « As convenientes noções das virtudes naturaes e so- 
ciaes >, como elle diz, não eram dadas em nenhuma eschola. Apren- 
diam a escrever por traslados impressos com o < caracter da 
escriptura britannica». Ainda pelos annos de 1860, posso dar tes- 
timunho pessoal, as cousas não tinham mudado consideravelmente ; 
ainda conheci aquella arithmetica, aquelle catechismo, aquelles 
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traslados. Nas aulas de latim os livros eram o 'Novo Methodo do 
padre Pereira, a Grammatica de Lobato, as Fabulas de Phedro, 
Virgílio, Tito Livio, Horácio e Ovídio, o curso de trez annos e 
sabia-se mais latim que hoje. Nas de rhetorica, o extracto da 
eloquência de Quintiliano, a Arte poética de Horácio, o Tractado do 
sublime de Longino e as Orações de Cicero, sendo o curso de um 
anno. Nas de philosophia, onde também durava o curso um anno, 
a lógica e a metaphysica de Genuense, a philosophia moral ou 
ethica de Heinecio e a analyse de alguns discursos philosophicos de 
Cicero constituíam os elementos do estudo. Outro não seria o 
systema geral no Brasil, onde quer que houvesse escholas de pri- 
meiras lettras e estas aulas isoladas de matérias do ensino se- 
cundário. 

II 

O IMPÉRIO 
(182 2-1 889) 

Nos primeiros annos da independência as preoccupações po- 
liticas parece não deixaram aos organizadores da nação vagar para 
cuidarem da educação popular, como se houvera cousa que mais que 
ella importasse para a obra que faziam. A Assembléa Constituinte 
votou em Outubro de 1823 que todo o cidadão era apto para abrir 
eschola de instrucção primaria, independentemente de exame, de li- 
cença ou de auctorização . Esta lei liberalissima revelaria menos 
uma convicção liberal que o desapego à questão do ensino publico . 

Podia aliás ser também um meio de facilitar a dissemimação da 
instrucção elementar, de que sentissem os primeiros legisladores 
brasileiros estava o paiz carecidissimo . 

Como quer que fosse, é nesta lei que se encontra o gérmen da 
liberdade do ensino primário e secundário no Brasil, liberdade que 
sempre foi grande e que, persuadimo-nos, não foi sinâo uma das 
formas do nosso pouco empenho e zelo pelo ensino. O governo 
por sua vez, no principio do mesmo anno de 1823, creou uma eschola, 
a primeira, de ensino mutuo pelo systema de Lancaster, systema 
que se generalizou no paiz. 

Assentava o methodo lancasteriano em fazer os mais adeantados de 
Uma eschola, que se chamaram em França monitores e aqui decuriões, 
ensinarem aos menos adeantados, sob a direcção e superintendência 
do mestre. O systema parecia dever impor-se em um paiz onde era 
escasso o numero de mestres, e onde escholas de numerosa frequência 
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apenas tinham um para dirigi-las ; mas provou mal, e não podia ser 
de outro modo, na pràctica. No Rio de Janeiro os mesmos ministros 
do império em seus relatórios denunciaram os seus maus resultados. 

O mesmo se verificou nas províncias, onde continuou entre- 
tanto a ser largamente practicado por muito tempo. Ainda as haverá 
que a practiquem, e no fim de contas, na mesma Capital Federal, 
o uso de adjunctos sem estudos completos é apenas uma modi- 
ficação do obsoleto e ruim systema. 

Só em 1827 instituiu o novo império o seu systema de ensino 
publico primário, pela lei de 1 5 de Outubro desse anno. Mandou ella 
crear escholas de primeiras lettras em todas as cidades, villas e 
logares mais populosos do Brasil. « Segundo o plano adoptado nas 
escholas das capitães das províncias, diz o capitulo relativo, á 
instrucçâo primaria e secundaria da excellente Noticia histórica do 
Ministério do Interior, se observaria o systema de ensino mutuo e 
também nas cidades, villas e logares populosos, em que fosse pos- 
sível practica-lo. Os professores ensinariam a ler e escrever, as 
quatro operações de arithmetica, pràctica de quebrados, decimaes 
e proporções, as noções mais geraes de geometria pràctica, a gram- 
matica da língua nacional, os princípios da moral christã e da dou- 
trina da religião catholica, proporcionada à comprehensão dos 
meninos. Para as leituras seriam preferidas a Constituição então 
vigente e a Historia do Brasil. Os que pretendessem ser providos 
naquellas cadeiras deveriam ser examinados publicamente perante 
os presidentes de província, em conselho, prova essa de que não 
ficavam exemptos os professores existentes que quizessem reger as 
novas cadeiras. Nos logares em que se julgasse necessário o es- 
tabelecimento de escholas para meninas, seriam estas creadas ; e as 
mestras, além das matérias acima indicadas, com exclusão das 
noções de geometria e limitando a instrucçâo da arithmetica às 
suas quatro operações, ensinariam também as prendas que servem 
à economia domestica. Nomeadas de entre as brasileiras de reco- 
nhecida honestidade pelos presidentes de província, em conselho, 
deviam também mostrar-se habilitadas em exame publico. > 

« O provimento das cadeiras era vitalício. Os professores só 
por sentença podiam ser demittidos. Os presidentes, a quem per- 
tencia a fiscalização das escholas, tinham alçada para suspende-los 
nos casos de infracção. A lei determinava ainda que às novas 
escholas se applicasse o regimen anterior no que se não oppuzesse 
às novas disposições e que em matéria de castigos se observasse 
o methodo Lanças ter. > 

Como o reconheceu a própria administração publica em re- 
latórios officiaes, não teve esta reforma effectiva pràctica e 
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proficuidade . Nem quasi o podia ter, dada a extensão enorme do 
paiz, a escassez e disseminação da população, o seu pouco amor 
da cultura espiritual e a mesma incapacidade augmentada em 
alguns casos de desidia da administração na sua execução por 
um vastíssimo território onde a sua acção diminuía na razão do 
quadrado das distancias. Mas mesmo debaixo das suas vistas, 
na capital do paiz, os seus effeitos foram, pelos próprios mi- 
nistros a quem competia applica-la, achados màos ou insignifi- 
cantes. Era, porém, um systema, e como tal um progresso sobre 
a falta de systema anterior» 

O acto addicional à constituição do Império transferiu em 
1834 a instrucção primaria às províncias. Póde-se imaginar o 
que seria essa instrucção em taes circumscripções, na maioria das 
quaes não haveria o pessoal habilitado para reger mesmo 
a nossa velha eschola de «ler, escrever e as quatro espécies», 
e sobretudo nas populações e nos governantes nenhum gosto ou 
apreço pela instrucção. As Camarás Municipaes, a quem a lei 
de 1 de Outubro de 1828 confiara a fiscalização das escholas pri- 
marias, mostraram-se incapazes dessa funcçâo, e o ensino caiu 
até na capital do paiz em uma grande degradação. Ao menos 
nesta cidade delia o vem tirar a reforma realizada pelo ministro 
do Império Luiz Pedreira do Couto Ferraz (visconde do Bom 
Retiro) em 1854. 

Embora, pela passagem do ensino publico primário e secun- 
dário às províncias, limitadas ao Rio de Janeiro, as reformas de 
Ferraz são as medidas mais consideráveis que jà no Brasil se 
tomaram em relação à instrucção publica. Elias comprehenderam 
o ensino primário, secundário e superior, e as inspirou não só 
a mais adeantada e esclarecida pedagogia do tempo, como um 
conhecimento exacto das condições e das necessidades do meio 
a que eram applicadas. Pela natural preponderância da capital 
sobre todo o paiz, seriam ellas ao demais, conforme as circum- 
stancias de cada província, a norma para a organização do en- 
sino nas províncias e a origem e base de toda a evolução do 
nosso ensino, quer na sua parte propriamente pedagógica, quer 
na administrativa. 

Até 1837, quando foi creado o Collegio de Pedro II, o en- 
sino secundário no Brasil limitava-se, como jà vimos, a aulas dis- 
persas de algumas matérias, latim, francez, philosophia, rhetorica, 
geometria, mesmo theologia, professadas sem nenhuma idéa de 
seriação, lógica ou systema, por mestres isolados, nas capitães e 
nas cidades mais importantes ou nos seminários religiosos. Em 
3 1 fôra o governo auctorizado a crear cadeiras dessas matérias em 
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todas as províncias. Já vimos também que grande numero delias, 
si não todas, as tinham, vindas do systema colonial, que o decreto 
desse anno não fazia si não ampliar. 

A creação dos cursos jurídicos ( n de Agosto de 1827) veiu 
reclamar a sancção do exame dessas matérias para os que os pre- 
tendessem seguir, e aos quaes se exigia, como estudos preparató- 
rios, certidão de exame e approvação nas línguas latina e franceza, 
de rhetorica, philosophia racional e moral, arithmetica e geometria. 
Esses exames deviam ser prestados perante os professores officiaes 
de taes matérias. Em 1832, o seminário de Olinda foi convertido 
em estabelecimento de ensino de preparatórios annexo ao curso 
jurídico daquella cidade, augmentando-se-lhe as matérias que lhe 
faltavam para complemento daquelles minguados estudos preliminares. 
Em 1854 foram mais systematicamente reguladas as condições de 
admissão aos cursos superiores existentes, de direito e medicina. 
Além daquellas matérias, exigia-se mais inglez, historia e geo- 
graphia. Para medicina, dispensava-se rhetorica e poética. A ha- 
bilitação se provaria com o diploma de bacharel em lettras pelo 
Collegio de Pedro II, ou certificados de approvação nos concursos 
annuaes, futuros exames de preparatórios, como ao depois se cha- 
maram — instituídos no Rio de Janeiro, por um regulamento daquelle 
anno ou perante os professores das aulas preparatórias das mesmas 
faculdades • 

Para as faculdades de medicina ( Rio de Janeiro e Bahia ) po- 
diam também os exames de preparatórios ser prestados nellas, 
mesmo perante professores públicos nomeados pelo governo e 
sob a presidência do director da faculdade. 

Si pelo Acto Addiccional a legislação do ensino secundário 
passara às Assembléas provinciaes, de facto o governo central 
mantinha a sua superintendência sobre elle pelo facto do privi- 
legio de só elle sancciona-lo obrigando os candidatos à matricula 
dos cursos superiores a se submetterem a um exame por elle in- 
stituído e fiscalizado. 

Em 1837 foi creado, sob a regência do marquez de Olinda, 
pelo ministro do império Bernardo Pereira de Vasconcellos, o Col- 
legio de Pedro II, em que o governo transformou o Seminário de 
S.Joaquim, supprimido em 18 18 e restaurado em 1821. Jà desde 
24 se denominava a este estabelecimento «Imperial Seminário > e 
nelle ensinavam-se as primeiras lettras, latim, arithmetica, geometria, 
desenho, e havia officinas de torneiro, abridor, entalhador, e outras. 
A reorganização do velho estabelecimento importava de facto numa 
creação nova, na primeira tentativa real aqui feita para systema- 
tizar a instrucção secundaria. No Collegio, que só entrou a funccionar 
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em 1838, e cujo primeiro regulamento é desse anno, seriam ensi- 
nadas as seguintes matérias : linguas nacional, latina, grega, franceza 
e ingleza, rhetorica, geographia, historia, philosophia, historia na- 
tural, physica, chimica, mathematica elementar e astronomia. 

Para a regência das cadeiras de que havia aulas publicas 
foram chamados os respectivos professores e assim extinctas 
essas aulas. O curso era de seis annos, e a seriação lógica 
mais ou menos respeitada no programma do ensino. Em 1840 
uma cadeira de lingua allemã foi creada no Collegio. 

São numerosos os regulamentos que teve o Collegio de 
Pedro II ; nenhum porém, até o primeiro que lhe deu a Republica, 
alterou profundamente o primitivo regimen nem as matérias do curso. 

Si a distribuição das matérias, o tempo dado ao estudo de 
cada uma, os programmas de ensino, os mesmos methodos va- 
riaram com os diversos regulamentos, a organização geral con- 
tinuou a mesma, o mesmo o curso de septe annos estabelecido 
pelo regulamento de 1841, as mesmas as matérias, até o ultimo 
regulamento do Império de 1881. 

Mais ou menos sobre o modelo do Collegio de Pedro II, 
com menos matérias e menos systema e espirito de seriação, 
crearam as principaes províncias lyceus de ensino secundário. Por 
outro lado na capital do paiz e nas das províncias e até em 
cidades de algumas, particulares, em geral extrangeiros, fundavam 
collegios, por via de regra internatos, em que, a par da in- 
strucção primaria, davam também o ensino secundário. O primeiro, 
talvez, dos estabelecimentos desse género que se fundou no 
Brasil foi o que estabeleceu no Rio de Janeiro, ainda em 181 1, 
o padre Felisberto António de Figueiredo Moura, e no qual 
se ensinava grammatica portugueza, latim, francez, inglez, rhetorica, 
arithmetica, desenho e pinctura. Desses collegios, a maior parte 
creados depois dos annos de 50, alguns como o Victorio, o 
Freese, o Kõkpe, o Gymnasio Bahiano, o Marinho, o Tautphãus, 
o Pujol muito contribuíram para a instrucção. nacional, deixando 
de si boa recordação. 

Até nossos dias a instrucção secundaria do sexo feminino 
esteve exclusivamente em todo o Brasil confiada a particulares, 
primeiro aos conventos e recolhimentos de religiosas, onde esta 
instrucção seria muito escassa, si de facto existia, depois por 
collegios destinados especialmente à instrucção de meninas. Todos 
esses estabelecimentos, eram, salvo raríssima excepção, internatos, 
e o seu regimen para um e outro sexo, mesmo no Collegio de 
Pedro II, que tinha também internato, a mixtura latina de con- 
vento e quartel. 
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Os exames de preparatórios, que até 1873 s & se faziam nas 
cidades onde houvesse escholas superiores, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Bahia e Pernambuco, passaram desde o anno de 1874, por 
um decreto de Outubro daquelle anno, a se fazerem também nas 
províncias. Esta medida contribuiu para enfraquecer os estudos se- 
cundários, nunca muito fortes entre nós, menos porque nas pro- 
víncias não houvesse pessoal idóneo para ensinar e examinar, ou 
porque fossem mais fáceis alli os exames, e aliás em regra eram 
mais, que contribuindo para reduzir esses estudos ao indispen- 
sável para passar o exame. Antes delia, em algumas províncias ao 
menos, os estudos secundários feitos nos respectivos lyceus ou 
seminários, não aponctando somente ao exame, eram melhores 
do que com ella se tornaram ao depois. Os cursos se faziam até 
o fim, sem o parcellamento promovido pela facilidade dos exames 
de preparatórios, e os rapazes que vinham ao Rio ou iam a outro 
centro académico prestar os seus exames para a matricula dos 
cursos superiores traziam maior e mais seguro cabedal de conheci- 
mentos e sobretudo maior desenvolvimento intellectual e mais ma- 
dureza. 

No Brasil em matéria de ensino não são as reformas e os regu- 
lamentos que faltam, ha-os ao contrario de sobejo. De facto todos 
elles, principalmente na pràctica, alteravam pouco, e a rotina do pro- 
fessorado, o desmazelo dos funccionarios administrativos e a falta 
de fiscalização das auctoridades superiores inutilizavam-^os todos ou 
reduziam todos a um typo invariável, apezar das exterioridades regu- 
lamentares e burocráticas. No nosso ensino publico nunca houve 
alma, espirito, idea ; não lhe faltaram, porém, jamais longos, minu- 
ciosos e pomposos regulamentos. Nelles se reflectia sobretudo a pouca 
competência em geral dos legisladores, e um amalgama incongruente 
de bons e maus princípios, de idéas sãs e falsas, de pouca adapta- 
bilidade ao nosso meio e condições, tudo copiado com pouca reflexão 
e espirito pràctíco dos livros extrangeiros sobre o assumpto, ou imi- 
tado sem discernimento do que no exterior se pràcticava. O decreto 
de 19 de Abril de 1879, que reformou o ensino publico no Brasil 
nos seus trez grãos é o mais frisante exemplo de taes reformas; 
acham-se nelle todas as idéas correntes sobre ensino naquella 
épocha, inclusive a das caixas económicas escholares, instituição no 
fundo immoral, não sò por procurar desenvolver 03 nossos já de- 
masiadamente desenvolvidos instinctos interesseiros, mas por incitar 
as crianças a commetterem actos reprovados, e até indignos, para 
haverem dinheiro com que concorressem à caixa escholar. Si a 
economia é uma virtude, é quando a fazemos do resultado do 
nosso trabalho, do nosso esforço, com a consciência das nossas 
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responsabilidades. Numa criança, que não pôde ter estes motivos, é 
vicio ou pelo menos uma tendência que deve corromper-lhe os sen- 
timentos generosos e altruístas. 

Creou essa reforma a divisão, boa aliás, das escholas primarias, 
em escholas de primeiro e segundo grào : 

O ensino nas escholas primarias de i* grào constaria das se- 
guintes disciplinas : instrucção moral ; instrucção religiosa ; leitura ; 
escripta ; noção das cousas ; noções essenciaes de grammatica ; 
princípios elementares de arithmetica ; systema legal de pesos e me- 
didas ; noções de historia e geographia do Brasil ; elementos de 
desenho linear ; rudimentos de musica, com exercício de solfejo e 
canto ; gymnastica ; costura simples ( para as meninas ). 

O ensino nas escolas do 2° grào constaria da continuação e des- 
envolvimento das disciplinas ensinadas nas do I o grào e mais das 
seguintes : princípios elementares de álgebra e geometria ; noções 
de physica, chimica e historia natural, com explicação de suas prin- 
cipaes applicações à industria e aos usos da vida ; noções geraes 
dos deveres do homem e do cidadão, com explicação succinta da 
organização politica do paiz ; noções de lavoura e horticultura ; 
noções de economia social ( para os meninos) ; noções de eco- 
nomia domestica (para meninas) ; práctica manual de officios (para 
meninos ) ; trabalhos de agulha ( para meninas ). 

Ora, para que este programma pudesse ter execução, era pre- 
ciso : i°, ter mestres capazes ; 2 possuir casas apropriadas e o 
apparelho necessário para o ensino. Nem uma, nem outra cousa 
havia. E de facto a nossa eschola primaria continuou a mesma es- 
chola de ler, escrever e contar, melhorada pelo regulamento de 54. 
Demais, a reforma, como todas as que se lhe seguiram, e ainda a 
organização actual, exqueceu que o systema por ella mandado 
practicar dependia absolutamente, não sô daquellas duas condições, 
mas de ser a sua execução confiada em cada eschola, não a um só 
professor auxiliado por adjunctos, pouco mais sabedores ás vezes 
que os alumnos mais adiantados, mas a diversos professores, ao 
menos um por classe. 

Para remediar a falta de pessoal docente idóneo foi creada 
em 1881 a Eschola Normal do Rio de Janeiro, a primeira que 
teve o Brasil. Antes houvera uma Eschola Normal livre, a que a 
official viria substituir. Nada aliás auctorizava a chamar-se a esse 
instituto de Eschola Normal: a frequência era livre (como si os 
alumnos mestres não devessem também aprender a ensinar), as 
licções facultativas (como si os alumnos não precisassem de cul- 
tivar a elocução, a dicção, a exposição, como condições indispen- 
sáveis do seu futuro officio), e a práctica do ensino — sem a qual 
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de facto não ha eschola normal — existia e existiu apenas no 
papel. As províncias entraram também por esse tempo a crear 
escholas normaes para a educação dos seus professores primários, 
e quando veiu a republica a maior parte delias já as tinham. E, 
em geral, talvez as escholas normaes provincianas valessem mais 
como organização que a da « Corte > . 

De parte a instrucção necessária para a clericatura, dada essa 
nos collegios dos Jesuitas, nos conventos ou posteriormente nos 
seminários episcopaes, não teve o Brasil estudos superiores sinão 
com a vinda da familia real portugueza para aqui em 1807. 

Já vimos como em 1808 foram mandadas crear no Hospital Mi- 
litar da Bahia aulas de anatomia, chirurgia e obstetrícia e no 
mesmo anno também mandada estabelecer no Hospital Militar do 
Rio de Janeiro, uma eschola anatómica, chirurgica e medica, com 
as aulas de anatomia e physiologia, therapeutica chirurgica e par- 
ticular, e um laboratório pharmaceutico . No anno seguinte se lhe 
accrescentou uma cadeira de matéria medica . Em 1813c 1 8 1 5 foram 
reformados e ampliados estes cursos rudimentares, no Rio de Janeiro 
na primeira data, na Bahia na segunda, creando-se em ambas as cidades 
um curso completo de chirurgia, de cinco annos. Com a deno- 
minação de « collegio medico-chirurgico > viveram estes dous estabe- 
lecimentos, e foram pouco a pouco se desenvolvendo com a creaçãp 
de novas cadeiras accessorias e de medicina propriamente dieta, 
até que em 1832 tiveram nova organização e o titulo de Facul- 
dades de Medicina. 

O seu curso foi então dividido em seis annos de estudo e o 
ensino distribuído por 14 cadeiras, divididas por trez secções : scien- 
cias accessorias, sciencias medicas e sciencias chirurgicas. Em 
1854 foi reformado o ensino medico, e creados nas faculdades de 
medicina os cursos especiaes de pharmacia e de obstetrícia. Outras 
pequenas reformas suecederam-se, até que em 19 de Abril de 1879 foi 
dada nova organização a essas faculdades. 

Mas, instituindo sem discernimento medidas que se não con- 
formavam com o nosso meio, nem eram em parte alguma appli- 
cadas, como a liberdade de frequência, a dispensa de licções, 
de sabbatinas e da prâctica, a reforma, de facto, prejudicava o en- 
sino, que por outras medidas procurava levantar. Começada em 
1879, esta reforma, que continha aliás partes excellentes, só entrou 
em realização e total em 1882. Uma lei deste anno creou mais septe 
cadeiras nas faculdades de medicina, treze laboratórios e um 
museu. 

E durante os annos que se seguiram mostrou-se o governo so- 
licito em dota-las, principalmente à do Rio de Janeiro, com 



aO O LIVRO DO CENTENÁRIO 



os elementos de estudo indispensáveis, installando os seus gabi- 
netes e laboratórios e apparelhando-as convenientemente. Também 
nas ultimas reformas havia sido exigido um maior numero de 
preparatórios . 

As faculdades de direito ou cursos juridicos foram creados 
em Olinda ( Pernambuco ) e em S. Paulo, já de passagem o dissemos, 
a 1 1 de Agosto de 1827, mas sò se inauguraram no anno seguinte. 
Em 25 se mandara crear um no Rio de Janeiro ; este decreto, 
porém, nunca teve execução. Dividia-se o curso naquellas facul- 
dades em cinco annos com duas cadeiras em cada um, compre- 
hendendo o ensino : o direito natural e publico, com analyse da 
constituição do Império, direito das gentes e diplomacia, direito 
ecclesiastico, direito pátrio, civil criminal e theoria do processo, 
direito mercantil e marítimo, economia politica, theoria e pràctica 
processual conforme as leis do paiz. 

Transformando os cursos juridicos em faculdades de direito, 
os estatutos de Abril de 1854 augmentaram cadeiras e modificaram 
ligeiramente o ensino. O decreto de 19 de Abril dividiu o curso 
dessas faculdades em duas secções : de sciencias jurídicas e de 
sciencias sociaes, comprehendendo a primeira — direito natural, 
direito romano, direito constitucional, direito ecclesiastico, direito 
civil, direito criminal, medicina legal, direito commercial, theoria 
do processo criminal, civil e commercial, e uma aula pràctica do 
mesmo processo, e a segunda : — direito natural, direito publico uni- 
versal, direito constitucional, direito ecclesiastico, direito das gentes, 
diplomacia e historia dos tractados, direito administrativo, sciencia 
da administração e hygiene publica, economia politica, sciencia 
das finanças e contabilidade do Estado . 

O regimen académico, como nos mais institutos officiaes, era 
o da livre frequência e da dispensa de licções e exercícios escholares. 
Com a medicina e a jurisprudência, a arte do engenheiro constituiu, 
em matéria de ensino superior, a outra preoccupação dos go- 
vernos nacionaes. Em 18 10 foi creada no Rio de Janeiro a 
Academia Real Militar para os estudos das sciencias mathematicas, 
physicas e naturaes, como elemento às artes militares. Em 1832 
foi esta eschola reformada e reunida a ella a Academia de Marinha. 
Foram de novo separadas em 1833, e em 1839a Academia Militar 
passou a chamar-se Eschola Militar. De reforma em reforma, veio 
ella até a de 1858 que a denominou de Central, exclusivamente desti- 
nada ao ensino da mathematica e das sciencias physicas e naturaes 
e a arte da engenharia. Para o ensino propriamente militar fora 
creada trez annos antes uma Eschola de applicação do exercito. 
Nova reforma em 1874, seguindo varias outras que pouco a pouco 
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alteravam os regimens anteriores, transferiu a Eschola Central á 
administração civil, mudou-lhe o nome para Polytechnica e deu-lhe 
uma mais ampla organização do ensino. Os estudos por essa re- 
forma comprehenderiam seis cursos especiaes : de sciencias physicas 
e mathematicas, de sciencias physicas e naturaes, de engenheiros 
geographos, de engenharia civil, de minas, de artes e manufacturas. 
Um curso preliminar commum a qualquer dos especiaes serviria 
de introducção a estes. Vigorou esta reforma até 1896. 

Em 1875 foi creada a Eschola de Minas de Ouro Preto (Minas 
Geraes). 

Os altos estudos scientificos desinteressados nunca tiveram 
logar no Brasil. Nas escholas superiores, de medicina, de direito e 
na de engenharia, os estudos embora mais theoricos que practicos, 
eram estreitamente profissionaes, como são ainda hoje. 

Os cursos de ensino geral e sem applicação pràctica immediata 
creados em 1874 na Escola Polytechnica, taes como os de sciencias 
physicas e naturaes ou mathematicas, nunca de facto tiveram fre- 
quência, não deram de si resultados apreciáveis, e foram em pouco 
tempo eliminados. Reformado o Museu Nacional em 1876, foram 
ahi instituídos cursos públicos dos assumptos próprios ao fim 
desse estabelecimento, constituído assim em instituto de ensino 
superior desinteressado. Esses cursos, realizados por funccionarios 
do Museu, nacionaes e extrangeiros, sobre anthropologia, phy- 
siologia, historia natural, pouco duraram, ou por não haver pu- 
blico ou por não haver mestres para elle. 

D. João VI era um principe amigo das artes e grande amador 
da musica, e o seu ministro conde da Barca, espirito culto e 
também amador das bellas artes, auxiliou efficazmente as boas dis- 
posições do principe na creação do ensino artístico no Brasil, 
iniciado com a vinda para cá, a expensas da coroa, de alguns ar- 
tistas francezes de real merecimento, Joaquim Lebreton, do In- 
stituto de França, Debret, pinctor histórico, Nicolau e Augusto Tau- 
nay, pinctor aquelle, este escriptor, Grandjean de Montigny, archi- 
tecto, Simão Pradier, gravador, e outros. Em 18 16 foi mandada 
crear no Rio de Janeiro uma Eschola real de sciencias, artes e 
officios; um outro decreto de 20 estabeleceu a Real Academia 
de desenho, pinctura, esculptura e architectura civil, e outro acto 
do mesmo anno determinou que com o nome de Academia das 
Artes principiassem a funccionar as aulas de pinctura, desenho, 
esculptura e gravura. Quaesquer que hajam sido as difficuldades e 
hesitações do principio, o ensino das bellas artes estava fundado. 
O Império não teve sinão de desenvolve-lo e amplia-lo. 

Cm 1847 f°* andado o Conservatório de Musica, 
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REPUBLICA. ESTADO ACTUAL 

( 1890-1899) 

A Republica em Abril de 1890 creou o Ministério da Instrucção 
Publica, talvez um puro expediente politico, que pouco durou. 

O primeiro ministro da nova pasta, Benjamin Constant Botelho 
de Magalhães, reformou por completo toda a instrucção publica. 
Primeiro a primaria e secundaria do Districto Federal, pois que os 
Estados continuavam com a sua prerogativa nesses ramos de en- 
sino, e as haveriam mais desenvolvidas em o novo regimen ; depois 
a superior e a artística e technica. As feições principaes dessa 
reforma foram as seguintes: Quanto à primaria, seriaJUvre, jp-a- 
tuita e leiga, dada em escholas publicas de duas categorias, do i°e 
do 2" gràos. Nas do i° grào seriam admittidos alumnos de septe a 
13 annos, e nas do 2 de 13 a 15. Haveria escholas distinctas para 
os dous sexos, permittindo-se, entretanto, nas do feminino a ma- 
tricula a meninos até oito annos. Comprehendia o ensino das es- 
cholas primarias do primeiro gráo : leitura e escripta ; ensino pra- 
ctico da língua portugueza ; contar e calcular ; arithmetica pràctica 
até regra de trez, mediante o emprego, primeiro dos processos 
espontâneos e depois dos processos systematicos ; systema métrico 
precedido do estudo da geometria pràctica ( tachymetria ) ; elementos 
de geographia e historia, especialmente do Brasil ; licções de cousas 
e noções concretas de sciencias physicas e historia natural ; instrucção 
moral e cívica ; desenho ; elementos de musica ; gymnastica e exer- 
cícios militares ; trabalhos manuaes ( para meninos ) ; trabalhos de 
agulha ( para meninas ) ; noções prácticas de agronomia . Este en- 
sina seria repartido em trez cursos: o elementar ( para alumnos de 
septe a nove ?nnos ), o médio (para os de 9 a 11) e o superior 
(para os de 1 1 a 13 ). Methodo intuitivo, servindo o livro de 
simples auxiliar. 

E nas do segundo : calligraphia ; portuguez ; elementos da lingua 
franceza ; arithmetica ( estudo complementar ) ; álgebra elementar ; 
geometria e trigonometria : geographia e historia, particularmente 
do Brasil ; elementos de sciencias physicas e historia natural appli- 
caveis às industrias, á agricultura e à hygiene; noções de direito 
pátrio e de economia politica, desenho de ornato, de paizagem, 
figurado e topographico ; musica ; gymnastica e exercícios militares ; 
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trabalhos manuaes ( para os meninos ) e trabalhos de agulha ( para 
as meninas ) . Teriam estas escholas trez classes . 

Seria o primeiro curso das escholas do i° gráo para o sexo mas- 
culino de preferencia dirigido por professoras. Teria cada eschola uma 
bibliotheca adequada, um museu escholar de collecções de historia 
natural e de apparelhos necessários para o ensino concreto, um 
gymnasio para exercicios physicos, um pateo para brincos e jogos 
e um jardim disposto conforme os preceitos pedagógicos. Tudo 
isto ficou em desiderato, e as escholas em locaes improprissimos 
pela máxima parte, sem pateos, sem áreas, sem jardins, sem mo- 
bília escholar conveniente, e sem instrumentos de ensino ; executavam, 
entretanto, um programma para o qual se não achavam apercebidas. 

Mandou a reforma houvesse no Districto Federal uma ou mais 
Escholas Normaes, cada uma com uma eschola modelo annexa. Ficou 
de facto a que havia, que foi também reformada, dando-se-lhe um 
curso que era antes de estudos secundários de lettras e superiores 
de sciencias abstractas, que o que theorica e practicamente se conhece 
em toda a parte por um curso normal primário. Com effeito esse 
curso, que exigiria septe ou oito annos de estudos, e nenhum alumno 
dos poucos que o fizeram, o fez em menos — comprehendia : por- 
tuguez, noções de litteratura nacional e elementos da língua latina ; 
francez ; geographia e historia, particularmente do Brasil ; mathe- 
matica elementar ; mathematica superior ; mechanica e astronomia, 
physica e chimica ; biologia ; sociologia e moral ; noções de agro- 
nomia ; desenho ; musica ; gymnastica ; calligraphia ; trabalhos ma- 
nuaes (para homens )e trabalhos de agulha (para mulheres). Pouco 
tempo durou a chamada eschola modelo annexa á Eschola Normal, 
a qual não era de facto modelo nem pela installação, nem pela 
organização e direcção. 

O Collegio de Pedro II, transformado primeiro em Instituto 
Nacional de instrucção secundaria, e depois em Gymnasio Nacional, 
foi também reformado. Imbuído, mais que penetrado, das doutrinas 
pedagógicas e philosophicas do positivismo comtista, o reformador, 
como fizera na Eschola Normal, introduziu neste estabelecimento de 
instrucção secundaria, pouco mais que elementar, toda a serie 
hierarchica das siencias abstractas segundo a classificação de Au- 
gusto Comte : mathematica completa elementar e superior, physica, 
chimica, astronomia, biologia, sociologia e moral, sacrificando 
verdadeiramente os estudos litterarios das línguas antigas e mo- 
dernas, a historia, mesmo a do Brasil, consignando-lhes tempos 
insufficientes para um razoável aprendizado dessas matérias, sobre- 
carregando o primeiro anno, por exemplo, com seis disciplinas, das 
quaes arithmetica e álgebra completas. 
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A reforma estabeleceu « o exame de madureza > como prova 
da capacidade intellectual no fim dos estudos, quer para os alumnos 
do Gymnasio, quer para os que, candidatos aos cursos superiores 
ou não, o quizessem prestar . Quasi dez annos se passaram 
sem ser posta em pràctica esta salutar medida, e quando o foi, 
por tal forma a realizaram que melhor valia se ter ficado no 
obsoleto e irracional regimen dos exames parcellados, que aliás 
coexiste simultaneamente com os aqui mal chamados exames de 
madureza . 

Foram também reformadas todas as escholas superiores e insti- 
tutos de ensino artístico, technico ou especial dependentes do 
recemcreado Ministério da Instrucção Publica. 

Nas de medicina, o numero de cadeiras foi augmentado de 26 
para 29 com a creação das de chimica analytica e toxicológica, 
de clinica propedêutica e a separação da de anatomia medico 
chirurgica da de operações, novos laboratórios foram creados, 
as cadeiras distribuidas em doze secções, e as matérias do ensino 
em seis series para o curso medico, trez para o pharmaceutico, 
duas para o obstétrico e duas para o odontológico. 

Nas de direito foi o curso dividido em trez, de sciencias jurí- 
dicas, de sciencias sociaes e o de notariado. Comprehendia o 
primeiro quatro series, o segundo trez e o terceiro duas, com 
cadeiras e lentes especiaes. 

A Eschola Polytechnica foi também reformada, mas a nova 
organização do ensino que lhe foi dada nunca foi posta em prà- 
ctica. O mesmo aconteceu na Eschola de Minas de Ouro Preto. 

A Academia de Bellas Artes reformada tomou o nome de 
Eschola Nacional de Bellas Artes, como o Conservatório de Musica 
também reformado o de Instituto Nacional de Musica. Com a re- 
forma que pelo mesmo tempo soffreu, o Imperial Instituto dos 
meninos cegos, passou a denominar-se Instituto Benjamin Constant, 
conservando o Instituto dos Surdos o seu nome, não obstante 
egualmente reformado. 

Apezar de não serem ainda passados dez annos destas re- 
formas, nenhuma delias vigora mais hoje. Alguns destes estabe- 
lecimentos viram duas, trez e seis mais, depois delias — e em. 
grande parte quando ellas não poderiam ter provado mal ou 
bem. Qualquer que seja o valor philosophico e pedagógico das 
reformas de Benjamin Constant, é certo que ellas deram um im- 
pulso ao nosso ensino publico, e, um momento, rápido, pareceram 
que lhe iam imprimir um movimento. Dominando logo, porém, as 
preoccupações de uma politica menos interessada pela instrucção 
publica, isso passou breve, e a obra de Benjamin Constant atacada 
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por interesses académicos ou por theorias contrarias ás suas, 
desprezada ou incomprehendida pelos governos posteriores, não 
teve siquer tempo de ser julgada sinão pelos seus resultados, ao 
menos na sua execução. 

Das creações ou reformas de Benjamin Constant, a mais con- 
siderável, a mais importante para o novo regimen de completa 
descentralização foi o Pedagogium, no pensamento que o creou 
destinado a servir de centro impulsor das reformas e melhora- 
mentos de que carecia a instrucção nacional, e de centralizador de 
quanto pelo Brasil se fizesse em matéria de ensino publico. Qual 
era fundado, e vindo a desenvolver-se, esse instituto teria a mesma 
funcção do Bureau 0/ educatim dos Estados Unidos, e poderia ser, 
como este efficazmente tem sido, o agente da unidade na variedade 
da instrucção publica nacional, e assim um poderoso factor da 
mesma unidade nacional. Esta instituição não foi, entretanto, 
póde-se dizer sem exagero, comprehendida. é 

Diminuída nas suas capacidades de acção, esphacellada foi 
por fim entregue à municipalidade, que nada tinha a fazer com 
ella e que, razoavelmente, a extinguiu. Ella terá de ser re- 
creada; é não sò necessário e útil, mas indispensável, que o 
Estado, mesmo vindo a abrir mão, como são os nossos votos, 
do ensino publico, tenha uma repartição que, como a americana, 
centralize, reúna, estude e publique tudo o que no paiz se faz 
nessa ordem da actividade social. A verdade é que hoje é diffi- 
cilimo, sinão impossível, dizer com precisão e factos positivos o 
que é, não só nos regulamentos e programmas, mas de facto, a 
instrucção publica no Brasil, verificar as suas tendências, os seus 
effeitos, o seu desenvolvimento. 

Actualmente, é esta a situação da instrucção publica no 
Brasil : 

A União apenas se incumbe, mas não exclusivamente, da 
instrucção superior, technica e especial, mantendo escholas de me- 
dicina, de engenharia, de direito, de bellas artes, de surdos- 
mudos, de cegos e as escholas de instrucção militar. Provê 
também ao ensino secundário no Districto Federal. 

Os Estados mantêm a instrucção primaria, que no Districto 
Federal está a cargo da municipalidade. Em mais de um Estado 
as municipalidades ou algumas municipalidades, pelo menos, 
occupam-se também ou exclusivamente da instrucção primaria. 

Cabe aos Estados prover á instrucção secundaria, e são 
livres de crearem também toda a sorte de institutos de in- 
strucção superior, profissional, especial e technica. Apenas, para 
que os diplomas que conferirem os estabelecimentos de instrucção 
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estadoaes sejam reconhecidos pela União, carecem elles cumprir 
certas formalidades, que são com effeito r meras formalidades, 
de adoptarem, por exemplo, os programmas dos estabelecimentos 
congéneres da União. Assim, os estabelecimentos de ensino 
secundário dos Estados são equiparados, para todos os effeitos 
ao Gymnasio Nacional, desde que o governo federal reco- 
nhece que a sua organização de ensino é idêntica à deste in- 
stituto. Uma fiscalização, absolutamente inefficaz, é imposta aos 
estabelecimentos estadoaes assim equiparados. Em muitos casos, 
aliás, não ha de facto identidade entre o ensino, ou a organi- 
zação pedagógica, desses estabelecimentos estadoaes e a do federal, 
o que não os tem impedido de ser equiparados a este e confe- 
rirem como este o diploma de bacharel em lettras, que abre a 
porta a todas as faculdades superiores. 

Também os particulares são livres, sob a simples condição 
de moralidade e hygiene, jamais apurada, de abrirem estabeleci- 
mentos de ensino de qualquer ordem ou gráo. A mais completa 
liberdade de ensino existe no Brasil, apenas limitada por exi- 
gências meramente formalisticas da lei, a cuja execução preside 
o mais largo espirito de tolerância e condescendência, sinão o 
mais amplo deleixo. 

Qualquer estabelecimento, estadoal ou particular, de ensino 
secundário ou superior pôde ser equiparado aos estabelecimentos 
congéneres federaes, e terem os seus diplomas as mesmas regalias 
que os destes, mediante as seguintes condições: para os par- 
ticulares um património de 50 contos de réis representado por 
apólices da divida publica geral ou pelo edifício em que funccio- 
nam, prova de uma frequência . nunca inferior a 30 alumnos 
por espaço de dous annos e observância dos programmas dos 
institutos a que forem equiparados. 

A União mantém hoje os seguintes institutos de ensino: duas 
escholas de medicina, com os cursos especiaes de pharmacia, 
obstetrícia e odontologia, sendo uma na Bahia e outra no Rio de 
Janeiro; duas faculdades de direito, uma no Recife (Pernambuco), 
outra em S. Paulo; duas escholas de engenharia, uma no Rio de 
Janeiro, outra em Ouro Preto (Minas Geraes); uma eschola de 
surdos-mudos, uma de cegos, uma de bellas artes e um conser- 
vatório de musica, no Rio de Janeiro, e as escholas militares, pre- 
paratórias de táctica do Rio Pardo (Rio Grande do Sul) e do 
Realengo (Districto Federal) e a Eschola Militar do Brasil, do Rio 
de Janeiro. 

Os Estados quasi todos, além das escholas primarias mais ou 
menos, antes menos que mais, disseminadas, manteem escholas 
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normaes para preparo dos seus professores primários, geralmente 
uma, nas capitães, lyceus ou gymnasios de estudos secundários, 
institutos de ensino technico ou asylos-escholas. Estados ha, como 
Minas, S. Paulo, Rio de Janeiro, que teem mais de uma eschola 
normal e mais de um gymnasio ou lyceu, mas são muito poucos. 
S. Paulo tem uma eschola estadoal de engenharia e a Bahia uma 
de agronomia. Existem actualmente no Brasil quatro faculdades 
livres de direito, sendo duas no Rio de Janeiro, uma em Minas 
(Minas Geraes) e outra na Bahia. O Rio Grande do Sul fundou, 
por iniciativa particular, uma eschola de engenharia. O Amazonas 
tem uma eschola de bellas artes official, comprehendendo um 
conservatório de musica, e o Pará um conservatório de musica e 
uma eschola de bellas artes, de iniciativa particular, mas subven- 
cionados pelo Estado. De todo o Brasil os Estados onde parece 
que a instrucção publica se acha mais prospera e tem merecido mais 
attenção dos poderes públicos são o Pará e S. Paulo. Minas Ge- 
raes dera-lhe nos últimos annos grande impulso e um grande 
desenvolvimento, creando dous gymnasios, muitas escholas pri- 
marias e normaes, alguns institutos de ensino agrícola e technico ; 
mas a má situação financeira a que levou a sua invenção de uma 
nova capital, determina-o neste momento a fazer largos cortes 
naquillo que entre nós é o primeiro objecto nas nossas economias, 
a instrucção publica. Além de alguns institutos de ensino normal 
e technico, centenas de escholas primarias foram alli ultimamente 
supprimidas. 

No Rio de Janeiro, onde o ensino primário é municipal, e nos 
principaes estados, ao menos nas suas capitães, o ensino primário 
se acha neste momento organizado sob a forma integral, dando 
ou devendo dar, as escholas, o ensino seguinte : leitura, escripta 
e ensino pràctico da lingua materna ; contar e calcular, arithmetica 
práctica até regra de trez ; systema métrico, geometria práctica ; 
elementos de geographia e historia, especialmente da America e 
do Brasil ; licções de cousas e noções concretas de sciencias physicas 
e naturaes ; instrucção moral e civica ; desenho ; trabalhos ma- 
nuaes para os meninos e de agulha para as meninas; noções de 
agronomia; gymnastica. 

O ensino secundário, geralmente modelado pelo do Gymnasio 
Nacional do Rio de Janeiro, é com mais ou menos fidelidade 
distribuído no Brasil segundo o programma do instituto, que 
comprehende as seguintes disciplinas : # desenho, portuguez e lit- 
teratura portugueza, francez, inglez, allemão, latim, grego, mathe- 
matica elementar, elementos de mechanica e astronomia, elementos 
de physica e chimica, elementos de historia natural, geographia 
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e chorographia do Brasil, historia universal, historia do Brasil, 
lógica . 

O curso de estudos é de seis annos, de oito mezes lectivos 
( 1 5 de Abril a 1 5 de Dezembro ), e do valor desses estudos se 
pode bem avaliar pelo numero de annos e de horas semanaes 
dados a cada matéria: portuguez quatro annos, 10 horas por semana 
nos quatro annos ; francez, quatro annos, nove horas ; inglez, cinco 
annos, 10 horas; allemão, quatro annos, 10 horas; latim, quatro 
annos, 10 horas; grego, três annos, oito horas; mathematica ele- 
mentar, quatro annos, 15 horas ; mathematica superior, dous annos, 
cinco horas ; physica e chimica, deus annos, seis horas ; historia na- 
tural, um anno, cinco horas ; geographia e chorographia do Brasil, 
quatro annos, oito horas ; historia geral e do Brasil, três annos, nove 
horas ; litteratura geral, portugueza e nacional, dous annos, quatro 
horas; lógica um anno, três horas ; desenho, seis annos, 12 horas. 

No fim do curso os alumnos que o tiverem concluído serão 
sujeitos a um exame chamado de madureza, « destinado a verificar 
si têm assimilada a summa de cultura intellectual necessária > . 
No Gymnasio Nacional o ensino é dado em cada uma das casas, 
Externato e Internato, em que elle se divide, por 14 pro- 
fessores, e mais dous, de litteratura e de lógica,, communs aos 
dous estabelecimentos. Nos lyceus ou gymnasios estaduaes, 
não deve variar sensivelmente esse numero. 

As faculdades de medicina comprehendem quatro cursos, de 
sciencias medicas, e chirurgicas, de pharmacia, de obstetrícia e de 
odontologia. As matérias destes cursos são 29, a cada uma das 
quaes corresponde uma cadeira. O ensino é dado por 29 lentes 
ou professores, 12 lentes substitutos, 13 assistentes de clinicas, 20 
internos, 17 preparadores e uma parteira. São as seguintes aquellas 
cadeiras : physica medica, chimica inorgânica medica, chimica 
orgânica e biológica, chimica analytica e toxicológica, botânica e 
zoologia medicas, matéria medica, pharmacologia e arte de for- 
mular, anatomia descriptiva, anatomia medico-chirurgica, his- 
tologia, physiologia, anatomia e physiologia pathologicas, patho- 
logia geral, obstetrícia, pathologia chirurgica, pathologia medica, 
operações e apparelhos, therapeutica, hygiene, medicina legal, 
clinica propedêutica, clinica chirurgica ( I a cadeira), clinica chirur- 
gica (2 a cadeira), clinica medica ( i a cadeira), clinica medica 
(2 a cadeira), clinica obstétrica e gynecologica, clinica pediátrica, 
clinica ophthalmologica, clinica dermatológica e syphiligraphica e 
clinica psychiatrica e de moléstias nervosas. Os 16 laboratórios são : de 
physica, chimica inorgânica, chimica orgânica e biológica, chimica 
analytica e toxicológica, botânica e zoologia, pharmacologia, 
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anatomia descripttva, anatomia medico-chirurgica, histologia, physio- 
logia, anatomia pathologica, operações e apparelhos, therapeu- 
tica, hygiene, medicina legal, odontologia, e são destinados aos es- 
tudos pràcticos, pesquisas e investigações scientificas . 

O curso de sciencias medicas e chirurgicas é dividido em seis 
series, o de pharmacia em trez, o de obstetrícia em duas e o de 
odontologia em duas. 

A Eschola Polytechnica do Rio de Janeiro não é, como a de 
Paris, uma eschola de ensino abstracto e geral, mas um instituto de 
ensino especial e profissional. Os estudos nella comprehendem, 
aliás, um curso geral de trez annos, preparatório a qualquer dos 
cursos especiaes . Esse curso consta das seguintes matérias : geo- 
metria analytica, calculo differencial e integral, geometria des- 
criptiva, physica experimental, meteorologia, calculo das variações, 
mechanica racional, topographia, legislação de terras e principios 
geraes de colonização, chimica geral, chimica inorgânica, processos 
geraes de analyse chimica, trigonometria espherica, astronomia 
theorica e pràctica, geodesia, mechanica applicada às machinas, cy- 
nematica e dynamica applicadas, mineralogia e geologia, desenho. 

Os cursos especiaes são cinco: de engenharia civil, de enge- 
nharia de minas, de engenharia industrial, de engenharia mechanica 
e de engenharia agronómica. 

O curso de engenharia civil, o mais frequentado, o especial- 
mente frequentado, consta de três annos, com o seguinte pro- 
gramma de estudos: materiaes de construcção, technologia das 
profissões elementares, resistência dos materiaes, estabilidade das 
construcções, grapho-estatica ; hydraulica: líquidos e gazes; abas- 
tecimento d'agua, exgotos, hydraulica agrícola; geometria des- 
criptiva applicada ; estradas de ferro e de rodagem ; pontes e 
viaductos ; navegação interior ; portos de mar ; pharóes ; economia 
politica e finanças; architectura, hygiene dos edifícios; saneamento 
das cidades; machinas motrizes e operatrizes, precedidas do es- 
tudo dos motores, e industrias mechanicas correspondentes ; direito 
constitucional; direito administrativo e estatística e suas appli- 
cações à engenharia; trabalhos graphicos relativos a estes diffe- 
rentes estudos que os comportem, desenho de architectura. 

Os demais cursos constam também todos de trez annos, e 
comprehendem annos inteiros ou apenas cadeiras do curso de 
engenharia civil, e mais cadeiras especiaes, conforme o seu des- 
tino. Assim o de minas, as de exploração de minas, chimica ana- 
lytica, metallurgia geral e especial ; o de engenharia industrial, 
as de chimica orgânica, physica industrial, chimica industrial ; o 
de engenharia mechanica, nenhuma cadeira especial, mas a reunião 
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de cadeiras dos outros cursos ; o de engenharia agronómica, as 
de botânica, zoologia, agricultura, zootechnia, veterinária • O en- 
sino, mais theorico em todos os cursos que pràctico, é dado por 
27 lentes, nove substitutos e nove professores de desenho e 
trabalhos graphicos. 

A Eschola de Minas de Ouro Preto ( Estado de Minas Geraes ) 
tem por fim preparar engenheiros para a lavra de minas para os 
estabelecimentos metallurgicos e para os diversos ramos da enge- 
nharia civil. O ensino comprehende um curso fundamental e um 
curso especial, de trez annos cada um. O fundamental tem as 
seguintes matérias : revisão e complementos de arithmetica, álgebra 
e geometria, theoria das derivadas ; trigonometria rectilínea e es- 
pherica, geometria analytica, physica, chimica, geometria descriptiva, 
topographia, botânica geral, theoria geral das equações, analyse 
infinitesimal, mechanica geral, zoologia, astronomia e geodesia, 
chimica orgânica, desenho, trabalhos practicos. 

O curso especial comprehende : mineralogia, docimasia, physica 
e chimica industriaes, lavra de minas, metallurgia, stereotomia e 
madeiramento, hydraulica e thermodynamica, machinas, geologia, 
materiaes, construcçâo, estradas de ferro e de rodagem, pontes 
e viaduct s, abastecimento de aguas, exgotos, navegação interior, 
portos de mar, hydraulica agrícola, legislação de terras e de 
minas, economia politica, direito administrativo, estatística, ar- 
chitectura de trabalhos practicos, desenho. 

O ensino é distribuído por 13 lentes cathedraticos, septe sub- 
stitutos e um professor de desenho. 

Nas faculdades de direito o curso é de cinco annos e com- 
prehende as seguintes matérias : philosophia do direito, direito 
romano, direito publico e constitucional, direito civil, direito cri- 
minal, direito internacional publico e diplomacia, economia politica, 
sciencia das finanças e contabilidade do estado, direito com- 
mercial, theoria do processo civil, commercial e criminal, medicina 
publica, pràctica forense, sciencia da administração e direito admi- 
nistrativo, historia do direito especialmente do nacional, legislação 
comparada do direito privado. 

Dezenove lentes cathedraticos e oito substitutos distribuem este 
ensino. 
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A IMPRENSA NO RIO DE JANEIRO 

Somente em 1808, com o assento no Rio de Janeiro da 
corte portugueza, estabeleceu-se a imprensa no Brasil. A sua 
introducção, porém, data de antes. 

Nos meiados do século XVIII, governando o Brasil Gomes 
Freire de Andrade, conde de Bobadella, um António Isidoro de 
Fonceca fundou com assentimento seu uma typographia no Rio 
de Janeiro. Delia saíram algumas obras, poucas, hoje apenas da 
valor bibliographico, em geral sem indicação de logar, nem data. 
Attribuem-se-lhe outras nella impressas, mas publicadas com a indi- 
cação de o terem sido em Lisboa ou em Madrid. Das raras que 
se conhecem como certamente delia saldas, trazendo todas as in- 
dicações que a authenticam, é uma a 

Relação da entrada que fez o excellentissimo e reverendíssimo 
senhor d. fr. António do Desterro Malheyro, Bispo do Rio de 
Janeiro em o primeiro dia deste presente Anno de 1747 havendo 
sido seis Annos Bispo do Reyno de Angola, donde por nomeação 
de Sua Magestade, e Bulia Pontifícia, foi promovido para esta Dio- 
cese. Composta pelo dr. Luiz António Rosado da Cunha, 
Juiz de Fora e Provedor dos defuntos e ausentes, Capellas, e Re- 
síduos do Rio de Janeiro . Rio de Janeiro, Na segunda Officina de 
António Isidoro da Fonceca. Anno deM. D. C. C. XLVIL Com licenças 
do Senhor Bispo. In-4 de 20 pp. num., 1 fl. de licenças. 

A indicação de < na segunda officina > deixa dúvida si ante- 
riormente Isidoro da Fonceca jâ teria tido outra ou si apenas 
significava um novo local em que estabelecera a sua imprensa. 
Como quer que seja, parece certo que a primeira officina typographica 



32 O LIVRO DO CENTENÁRIO 

existente no Brasil foi aquella, pelos annos de 1747, e que o pri- 
meiro impressor que aqui houve foi o seu próprio dono, António 
Isidoro da Fonceca, que é assim o patriarcha da imprensa no 
Brasil. Em todo o largo período da introducção do invento de Gu- 
temberg pelo mundo, foram sempre impressores os mesmos donos 
ou directores das officinas typographicas . 

Os Hollandezes, está provado hoje, não tiveram aqui imprensa 
como por muito tempo se suppoz. 

A typographia que existiu em Pernambuco em 1707, impri- 
mindo furtivamente lettras de cambio e orações devotas avulsas, 
naturalmente num pequeno e mesquinho prelo, não pode ser con- 
tada para delia assentarmos o estabelecimento da imprensa aqui. 
Curtíssima e mofina foi a sua existência, logo interrompida, mal 
constou ao governo portuguez, cioso de resguardar a sua colónia 
da influencia que nella poderia ter a divulgação da imprensa. 
Também a experiência do padre Viegas de Menezes, em Villa Rica 
em 1807, que adeante noticiamos, ao tractarda imprensa em Minas 
Geraes, não pode constituir para este estado a primasia do tempo 
no estabelecimento da imprensa no paiz • Nem mesmo era imprensa 
no sentido de typographia. 

Também foi ephemera a existência da imprensa de Isidoro da 
Fonceca, de 1747. Jâ nessa epocha, os governos absolutos, que 
eram todos, desconfiavam da imprensa, e embora o jornalismo 
apenas balbuciasse em Portugal no noticiário anodyno ou nos ar- 
tigos inócuos da Gazeta de Lisboa^ o governo portuguez velava 
cioso que a sua colónia não possuísse um meio de manifestação 
e propagação de pensamento, que se lhe antolharia jà damnoso 
ao seu domínio. E por isso mandou supprimir essa typo- 
graphia. 

Dobrado pouco mais de meio século devia-se então instituir de- 
finitivamente a imprensa no Brasil, e seria o próprio governo 
portuguez, trasferido para aqui, quem a estabeleceria. 

Pouco antes da saída da corte de Lisboa, fugindo à invasão 
franceza de 1807, tinha aquelle governo mandado buscar a Londres 
prelos e typos para uma imprensa destinada ao serviço dos minis- 
térios dos negócios extrangeiros e da guerra. Quando a dynastia 
abalou, com o governo e a corte, aquelle material, chegado ha pouco, 
não tinha sido ainda desencaixotado, e António de Araújo de 
Azevedo, depois conde da Barca, o trouxe comsigo, em a nau Me- 
duza> da esquadra em que se operou aquelle singular êxodo. Foi 
com este material que, por inspiração de D. Rodrigo de Sousa Coi- 
tinho, ministro dos extrangeiros e da guerra, e depois conde de 
Linhares, o príncipe regente, ao depois D. João VI, mandou 
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estabelecer a imprensa que tomou o titulo de Impressão Regia. 
E' este o acto do regente : 

«Tendo-me constado, que os prelos que se acham nesta ca- 
pital, eram os destinados para a Secretaria de Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros e da Guerra ; e attendendo à necessidade que 
ha da officina de impressão nestes meus Estados: sou servido, 
que a casa, onde elles se estabeleceram, sirva interinamente de 
Impressão Regia, onde se imprimam exclusivamente toda a le- 
gislação e papeis diplomáticos, que emanarem de qualquer repar- 
tição do meu real serviço ; e se possam imprimir todas e quaesquer 
outras obras ; ficando interinamente pertencendo o seu governo 
e administração à mesma Secretaria. > 

Traz a data de 13 de Maio de 1808 este decreto, e ella assig- 
nala a da introducção permanente da imprensa do Brasil. 

Em homenagem ao natalício do príncipe que a instituía e lhe 
dava existência official, publicou a Impressão regia a sua primeira 
obra, que traz o seguinte titulo: 

Relação /dos despachos publicados na corte /pelo expediente/ 
da Secretaria de estado dos Negócios /Estrangeiros e da Guerra/ 
ao /faustissimo dia dos annos de s, a. r. / 0/ Príncipe re- 
gente N. S. /E de todos os mais, que se tem expedido pela 
mesma Se-/cretaria desde a feliz chegada de s. a. r. aos Es- 
ta- /dos do Brazil até o dito dia./ No Fim: /Rio de Janeiro em 
13 de Maio de 1808./ Na Impressão Regia./ Vende-se na Loja 
de Manoel Jorge da Silva, livreiro na Rua do Rosário . / In-fol. 
de 27 pp. num, 

O material typographico de que se compuzera a Impressão 
Regia custara, ao que parece, cem libras. Actos governamentaes 
posteriores completaram a organização do estabelecimento. Um 
desses actos declara que a creação da Impressão Regia teve por 
um dos seus principaes destinos a facilidade de mediante ella der- 
ramar-se a instrucção publica. 

A Impressão Regia foi primeiro estabelecida no edifício da rua 
do Passeio, ao depois successivamente occupado pelo Ministério 
da Justiça, pelo Supremo Tribunal e actualmente pelo Pedagogium. 
A sua administração superior foi confiada a pessoas notáveis, de 
alta graduação social, como o desembargador José Bernardes de 
Castro, portuguez, Marianno José Pereira da Fonseca, depois 
marquez de Maricá e José da Silva Lisboa, depois visconde de 
Cayrú, brasileiros, que constituíram a sua juncta directora de 1808 
a 1830. Nos seus impedimentos ou vagas foram substituídos por 
Silvestre Pinheiro Ferreira, o celebre publicista portuguez, José 
Saturnino da Costa Pereira, mathematico, professor e ao depois 

- 15 — IV 
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ministro e senador do Império, Francisco Vieira Goulart, cónego 
da Capella Real, Manoel Ferreira de Araújo Guimarães, mathe- 
matico, official superior do exercito e depois deputado à consti- 
tuinte e o cónego Januário da Cunha Barbosa, homem de lettras, 
fundador do Instituto Histórico. Em 1830 começou a já então 
Imprensa Nacional a ser administrada por directores, sendo o 
primeiro o mesmo cónego Januário, que a dirigiu até 1832. Desde 
1834 os seus directores tomaram o titulo de administradores, 
que conservaram até 1899. 

Voltando ao Brasil, em 1808, frei José Marianno da Conceição 
Velloso, brasileiro, que dirigia em Lisboa a Typographia Chalco- 
graphica, Typoplastica literária do governo, trouxe comsigo dous 
gravadores, Romão Eloi Cazado e Paulo dos Santos Ferreira, os 
quaes foram empregados na Impressão Regia, em 1809, e en- 
carregados logo de gravar a planta da cidade do Rio de Janeiro 
do Archivo Militar e as estampas da Geometria de Legendre, 
traduzida por Manoel Ferreira de Araújo Guimarães. Na Im- 
pressão trabalhava também pelo mesmo tempo o notável gravador 
portuguez João Caetano Rivara, do qual nos restam obras de 
mérito. Foram estes os introductores das artes graphicas no 
Brasil . 

Em 1809 construiu-se no Rio de Janeiro um prelo de ma- 
deira para a Impressão Regia, que por 182 1 tinha jà septe prelos. 

Dessa imprensa, logo no primeiro anno da sua fundação, co- 
nhecem-se 37 publicações, no segundo ( 1809 ) 62, no terceiro 
( 1810 ) 99, e até 1822 catalogou Valle Cabral 1154 impressos 
vários das suas officinas saídas. Além dos avulsos officiaes, con- 
stavam essas publicações, nos primeiros annos, de actos episcopaes, 
congratulações, odes, elegias e outras peças poéticas dedicadas 
aos príncipes e magnates, opúsculos políticos favoráveis à corte, 
ao governo e hostis aos seus contrários, especialmente a Napoleão, 
memorias históricas sobre occurrencias da epocha, regimentos e 
regulamentos, editaes policiaes, compêndios didácticos, listas de 
navios entrados e saídos do porto, memorias económicas e 
agrícolas, folhetos e livrinhos de devoção, sermões e orações 
sacras, quasi tudo in-4 , de poucas paginas, não sendo vulgares 
os que excediam de cem. Em 18 10 saíram da Impressão Regia 
algumas publicações mais notáveis, como : o Ensaio sobre a critica 
de Alexandre Pope traduzido em portuguez pelo conde de Aguiar, 
in-4 de XIII p. num., 5 não num. 175 num. 4 f. não 
num . , com o retrato do auctor ; a Marília de Dirceu de Thomaz 
António Gonzaga, as trez partes separadas, cada uma com folha 
especial de rosto in-8°, respectivamente de 118, 108 e 110 p. 
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numeradas ; diversas obras económicas de José da Silva Lisboa, 
o futuro visconde de Cayrú, o Tratado elementar de physica, 
do abbade Haíiy, traduzido em vulgar, em dous tomos, de mais 
de 400 p. cada um, com estampas. O Ensaio de Pope saiu 
numa bclla edição, sendo o retrato do poeta desenhado e gravado a 
buril no Rio de Janeiro por R. E. de Almeida, segundo uma 
estampa de Halloway, um excellente trabalho artístico, como também 
060 frontespicio, do mesmo artista. 

A edição da Marília é a primeira feita no Brasil e também um 
relativamente bom trabalho typographico . Em 181 1 publicou a 
Impressão Regia a primeira edição brasileira do Uruguay* o poema 
de Basílio da Gama, 

Além de livros, brochuras, folhetos e avulsos, a Impressão 
Regia imprimiu, desde Septembro do mesmo anno de 1808, 
o primeiro jornal que se publicou no Brasil, a Gazeta do Rio 
de Janeiro, de propriedade dos officiaes da Secretaria de Estado 
dos Negócios extrangeiros e da guerra e redigida por fr . Tiburcio 
José da Rocha, official daquella repartição. Durou a Gazeta de 
1808 a 1822, formando as suas raríssimas collecções 15 vo- 
lumes in-4 grande e pequeno in-folio. 
Trazia esta epigraphe de Horácio (Ode III, liv. IV): 

Doe trina sed vim promovet imitam 
Rectique cultos pectora roborant. 

Saiu o primeiro numero no sabbado 10 de Septembro de 1808, 
e devia ser hebdomadaria, publicando-se de manhã, naquelles dias. 
Desde o segundo numero annunciou, porém, que se publicaria 
duas vezes por semana, ás quartas e sabbados, pagando os as- 
signantes o dobro da assignatura primitiva, que era de 1^900 por 
semestre. Vendia-se também avulsa a 80 réis o exemplar. Com- 
quanto publicada na Impressão Regia e por funecionarios públicos 
com privilegio para isso, não era propriamente official, e no pri- 
meiro numero declarou : < N . B . Esta Gazeia, ainda que pertença 
por privilegio aos officiaes da Secretaria de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Guerra, não é comtudo official ; e o Governo 
somente responde por aquelles papeis que nella mandar im- 
primir em seu nomo De facto, porém, era sinão o órgão, 
como ao depois se devia dizer, o jornal official do Brasil. Nelle 
se publicavam os actos do Governo, além de noticias dos acon- 
tecimentos mais notáveis do exterior e do paiz, do fallecimento 
das pessoas de importância, annuncios, avisos, etc. E, natural- 
mente era officiosa. Imprimiu-se a uma columna, até o numero 53, 
de 3 de Julho de 181 1, desde o qual passou a ser impressa em 
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duas. Em Maio de 182 1 mudou o formato, augmentando-o de 4°gr. 
para folio pequeno. Desde principio de Agosto deste anno, co- 
meçou a Gazeta a sair trez vezes por semana, às terças, quartas 
e sabbados. Em 22 mudou o nome para Gazeta do Rio, termi- 
nando a sua publicação no anno seguinte, com o numero de 3 1 de 
Dezembro, sendo substituída pelo Diário do Governo, órgão of- 
ficial, cujo primeiro numero saiu a 2 de Janeiro de 1823, com 
o mesmo formato e da mesma officina. Sala a Gazeta regularmente, 
com quatro paginas, e às vezes seis e oito. Além deste accrescimo, dava 
os números extraordinários com o titulo especial de Gazeta extra- 
ordinária do Rio de Janeiro, quando havia affluencia de noticias . 
Fr. Tiburcio a redigiu até 18 12, substituindo-o na redacção 
em 18 13 o brigadeiro Manoel Ferreira de Araújo Guimarães, que 
a deixou em 1821, sendo substituído pelo cónego Francisco 
Vieira Goulart. 

Com o estabelecimento da imprensa, foi instituída, como era 
dos tempos, a censura previa do que se devesse por ella publicar, 
e por decreto de Septembro de 1808 nomeados os censores ré- 
gios, que examinariam as obras destinadas à impressão e que 
tinham de ser sujeitas ao Desembargo do Paço. Mesmo appro- 
vadas pelos censores, careciam as obras de licença da Secretaria 
de Estado, á vista do privilegio dado aos seus officiaes. A po- 
licia vigiava e comminava penas de prisão e multas para qualquer 
infracção desta regra, ainda em tratando-se de meros avisos ou 
annuncios avulsos. 

Como repercussão da revolução liberal de 20 em Portugal, foi, 
por decreto de 2 de Março de 182 1, abolida a censura prévia e 
regulada a liberdade de imprensa até ulterior decisão das Cortes 
de Lisboa sobre este assumpto. Esse decreto, porém, no fundo 
burlava a inspiração liberal, porque de facto a censura continuou, 
feita então não jà nos manuscriptos, mas nas provas impressas, o 
que era sem duvida mais commodo para os censores, porém mais 
molesto aos auctores. Também os livros à venda eram submettidos 
a esta censura, que podia prohibi-la quando nelles encon- 
trasse < alguma cousa contra a religião, a moral e bons cos- 
tumes, contra a Constituição e pessoa do soberano, ou contra 
a publica tranquillidade, eto. Que não houvesse oífensa aos mesmos 
ponctos, deviam ter em vista os censores no exame das provas 
impressas de quanto fosse à sua inspecção submettido. Mas 
áquelle tempo a censura não seria de facto muito rigorosa, nem 
acaso precisava de se-lo, tendo pouco em que empregasse os seus 
rigores. Estes aliás foram extinctos pelo decreto do principe re- 
gente, D. Pedro, de 28 de Agosto do mesmo anno de 1821, que 
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aboliu definitivamente, de accordo com a lei da imprensa votada 
pelas cortes constituintes portuguezas, a censura ou revisão dos 
impressos, mandando que se não embaraçasse « por pretexto 
algum a impressão que se quizer fazer de qualquer escripto». Pelos 
abusos da liberdade de imprensa responderiam os auctores segundo 
a nova legislação, e, para que aquelles se não esquivassem á 
responsabilidade, nenhuma obra era composta e impressa sem que 
fosse o autographo assignado pelo auctor ou editor, e esta as- 
signatura reconhecida por tabellião. 

Ainda antes da independência, e em virtude do decreto 
das cortes portuguezas declarando que todos os bens da Coroa 
pertenciam à nação e se chamariam bens nacionaes, passou a Im- 
pressão Regia, em Septembro de 182 1, a chamar-se Imprensa Na- 
cional . 

O segundo jornal do Rio de Janeiro foi o Jornal de An- 
núncios, saído da mesma imprensa, que nelle traz o titulo de 
Typographia Real, em 1821, e começou a publicar-se em Maio, 
tendo dado apenas septe números semanaes. No mesmo anno saiu 
o Amigo do Rei e da Nação, redigido por um Saraiva, periódico 
ephemero, e apenas mencionado em fontes coevas, não se lhe co- 
nhecendo nenhum exemplar, que nos conste. São ainda da mesma 
era e imprensa : O Conciliador do Reino Unido, periódico politico 
escripto por José da Silva Lisboa, futuro visconde de Cayrú, e 
que apenas publicou septe números, e o Despertador Brasiliense 
escripto pelo advogado Francisco de França Miranda, do qual só 
foi publicado um numero. José da Silva Lisboa publicou mais no 
mesmo anno a Sabbatina familiar dos amigos do bem commitm, 
gazeta semanal da qual, parece, saíram somente cinco números, 
sendo o ultimo de Janeiro de 1822. 

No Rio de Janeiro até 1821 apenas existiu a imprensa offi- 
cial, de onde saía tudo quanto impresso na capital do paiz se 
publicava. Naquelle anno mais duas typographias se estabeleceram, 
a de Moreira e Garcez e a Nova Officina Typographica. Em 1822 
fundaram-se mais quatro ou cinco : Imprensa do Diário, onde se 
imprimiu o Diário do Rio, a O/jicina de Silva Porto & Comp., de um 
Manoel Joaquim da Silva Porto, livreiro e poeta, de quem ha uma 
traducção da Phedra de Racine, a Typographia de Santos e 
Sousa ou officina dos Annaes Fluminenses, de Victorino José dos 
Santos e Sousa, escriptor, a Typographia de Torres & Costa e, 
talvez, mais outra, de um Meirelles. 

Em 182 1, a 1 de Junho, começou a sair ainda da Impressão 
Regia, denominada então Real Typographia, o segundo jornal e o 
primeiro diário que teve o Rio de Janeiro, O Diário do Rio de Janeiro, 
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fundado e redigido por Zepherino Victo de Meirelles. Custava a 
assignatura 640 rs. por mez, e o numero 40 rs. Alcunhava-o o povo 
de Diário da Manteiga ou Diário do Vintém, talvez por trazer muitos 
annuncios de mercadorias. De Março de 22 em deante entrou a ser 
impresso em typographia própria, já referida. O Diário viveu, por 
vezes com brilhantes phases, até 1878. Nelle ensaiaram ou exerci- 
taram a sua penna e talentos jornalísticos escriptores da maior 
nomeada no Brasil: Saldanha Marinho, Ferreira Vianna, José de 
Alencar, Quintino Bocayuva, Henrique Muzio, Machado de Assis, 
Guimarães Júnior, Manoel de Almeida e Ferreira Vianna. 

Com a approximação da independência que, no Rio ao menos, 
todos sentiam apressada pela revolução liberal de Portugal, perce- 
bendo todos que a recolonizaçâo alli irracionalmente intentada era 
impossível, e com a abolição da censura, que permittia dar largas 
àquelles sentimentos, surdira no Rio de Janeiro um crescido numero 
de folhas politicas, ephemeras, vivendo algumas apenas um nu- 
mero, todas votadas, na defesa e no ataque, aos negócios públicos, 
á discussão das questões que aqui se levantavam entre as aspi- 
rações nacionaes e as pretenções portuguezas. Entre esses pe- 
riódicos, apparecidos em 182 1 e 1822, contam-se A Verdade Con- 
stitucional, o Espelho, o Brasil, o Constitucional, o Correio do Rio 
de Janeiro, o Macaco Brasileiro, o Malagueta, o Malagueta extra- 
ordinário, o Papagaio VolanHm. Outros publicaram-se depois da 
independência : Espelho, Regulador Brasilico-Luzo, Sylpho, Semanário 
Mercantil, Tamoyo, Diário do Commercio, Diário da Assemblèa Geral 
e Constitucional do Brasil, Brasileiro Resoluto, Estrella Brasileira, 
Caboclo, Despertador Constitucional 

Dous jornaes, o Reverbero Constitucional Fluminense e o Tamoyo, 
tiveram no período immediatamente antecedente e consequente à 
Independência, e nos acontecimentos delia, notável papel e efficaz 
acção. Redigiam o primeiro, que se publicou em 1821-1822, o co 
nego Januário da Cunha Barbosa e Joaquim Gonçalves Ledo, e 
o segundo, de 12 de Agosto a n de Novembro de 1823,0 
próprio José Bonifácio de Andrada e Silva. 

Na enumeração dos mais notáveis jornaes brasileiros, sobre- 
tudo daquelles que exerceram influencia no espirito publico do 
paiz, seria imperdoável exquecer o Correio Brasiliense, não ob- 
stante não ser aqui impresso. O Correio Brasiliense ou Armazém Litte- 
rario saía à luz em Londres, em fascículos mensaes de numero 
incerto de paginas, á moda dos magazines inglezes. Durou 15 
annos, de 1808 a 1822, deixando de si 28 raros e preciosos vo- 
lumes in-8°. Fundou-o e redigiu-o em toda a sua existência Hip- 
polyto José da Costa Pereira Furtado de Mendonça, brasileiro 
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da Colónia do Sacramento, formado em direito e philosophii cm 
Coimbra. Processado pela Inquisição de Lisboa conseguiu evadir-se, 
estabelecendo-se na metrópole ingleza, onde fundou o seu jornal, 
que, sem embargo de seu sub-titulo, era mais politico que litterario. 
O liberalismo do Correio, o adeantado das suas opiniões fizeram 
com que o governo portuguez lhe prohibisse a entrada e leitura em 
Portugal. Era recommenda-lo ao Brasil, cuja independência advo- 
gava com calor. E aqui foi lido, estimado, admirado e mu.to in- 
fluente. Hippolyto da Costa no Correio Brasiliense foi o precursor 
da propaganda da abolição da escravidão no Brasil feita pela 
imprensa. 

Em 1826 um francez, Emilio Seignot Plancher, estabelecido 
com uma typographia á rua do Ouvidor, publicou o Spcclador 
Brasileiro. Dezesepte mezes depois, em 1 de Outubro de 1827, 
passava o Spectador Brasileiro a denominar-se Jornal do Comm:rc:o % 
ainda hoje existente, como o primeiro e mais considerável dos 
jornaes brasileiros, e o segundo decano do nosso jornalismo, pois 
somente como Jornal do Commercio conta 73 annos, ou 74 contando- 
se-lhe o tempo em que se denominava ainda Spectador. No mesmo 
anno da publicação do Jornal do Commercio existiam no Rio cinco 
typographias e 1 1 jornaes, dos quaes merecem especial menção 
pela parte que tomaram nos acontecimentos do tempo o Ma 'a- 
gueta, a Astrèa e sobre todos a Aurora Fluminense. 

A Aurora saiu primeiro da typographia do Diário do Rio di 
Janeiro > em Dezembro de 1827. No anno seguinte, Evaristo Fer- 
reira da Veiga, patriota enthusiasta, livreiro, espirito feito na lei- 
tura dos publicistas liberaes da Europa, tomou a direcção e a re- 
dacção não só principal mas exclusiva da folha, fazendo delia o 
iornal de mais influencia e auetoridade que talvez jamais houvesse 
no Brasil. Póde-se dizer sem exaggero que foi considerável a parte 
de Evaristo da Veiga e do seu jornal nos acontecimentos políticos 
da epocha, principalmente nos de 7 de Abril, e do primeiro periodo 
regencial (1828-1835). 

Nesse periodo, de verdadeira excitação dos sentimentos na- 
cionaes e cívicos, de despeitos do elemento portuguez ou ainda 
adheso a Portugal e ao primeiro imperador, e de receios dos ele- 
mentos nativistas e nacionalistas, as discussões da imprensa eram 
ardentes, excessivas, descompostas. 

Os próprios jornaes governistas se não mostravam mais co- 
medidos e reportados, como nota Armitage, e o mesmo Evaristo 
da Veiga, que único talvez entre os jornalistas da epocha jamais 
se desmandou, censurava severamente na Aurora o modo por que 
os seus confrades abusavam da liberdade da imprensa. 
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Não cessou no Rio de Janeiro o apparecimento de jornaes e 
periódicos nesses tempos de agitação e de intensa vida politica de 
uma nacionalidade que se constitue. A maior parte delles durava 
pouco, e os seus títulos denunciam a epocha e os seus sentimentos : 
Honra do Brasil, Voz Fluminense, Amigo do povo, Tribuna do povo, 
Camp-ào brasileiro, Republico, Verdadeiro patriota, Brasileiro impar- 
cial, Espelho da justiça, Sete de abril, Brasileiro ofendido, Ameri- 
cano, Brasileiro vigilante, Clarim da liberdade, Independente, Filho 
da terra, Regenerador do Brasil, Bússola da liberdade, Voz da li- 
berdade, Patriota brasileiro, Co)istitíicional, O Grito da pátria contra 
os anarchistas, Seniinella da liberdade, Se/e de setembro, Liberdade 
legal, e muitíssimos outros que appareciam e desappareciam sem 
deixarem notável signal. Abundavam também os críticos, saty- 
ricos, galhofeiros : todos porém inspirados nas luetas politicas 
de momento. Os seus títulos diziam também os sentimentos do 
seus escriptores e da epocha : Jurujuba dos farropil/tas, Dous 
compadres liberaes, Medico dos malucos, O Simplício, Cegarrega^ 
Mutuca, Brasileiro pardo, Limão de cheiro, Arca de Noé, Meia Cara, 
Idade de pão, Cidadão soldado, Andradista, Adoptivo, Par de tetas, 
Tupinambà pregoeiro, e crescido numero de outros. Esta febre 
de jornalismo politico, que todo elle o era, durou até os 
annos de 1840, quando normalizada a situação do paiz, organi- 
zados os dous grandes partidos constitucionaes, não havia logar 
para a copiosa, embora ephemera, manifestação de opiniões, idéas, 
animosidades particulares, por não haver mais quem por ellas 
tanto se interessasse . O Jornal do Co?nmercio e o Correio Mercantil 
(1848), primeiro Pharol, (1843,) depois Mercantil (1844), e o 
Diário do Rio de Janeiro, foram por esse tempo os principaes 
órgãos do jornalismo fluminense, e como taes chegaram até os 
nossos dias o primeiro, até 1868 o segundo, até 1878 o terceiro. 
O Correio Mercantil teve nas suas differentes phases como reda- 
ctores J. F. A. B. Muniz Barreto, J. M. da Silva Paranhos (vis- 
conde do Rio Branco mais tarde), o cónego Marinho, Torres 
Homem (depois visconde delnhomirim) Octaviano, José Maria do 
Amaral, Manoel de Almeida, Pinheiro Guimarães, César Muzio e 
Tavares Bastos. De 1840 a 1852 publicou-se O Brasil, redigido 
por Justiniano José da Rocha, um dos bons jornalistas brasileiros. 
O Brasil teve também muita importância no seu tempo, não muito 
menor, talvez, que a da Aurora Fluminense no seu. 

Em 1 de Outubro de 1862 foi creado o Diário Official do Im- 
pério do Brazil, que com o estabelecimento da Republica passou 
a denominar-se Diário Official da Republica dos Estados-Unidos do 
Brasil . 
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No anno de 1860 o Rio de Janeiro possuía jà mais de 30 
typographias, e quatro grandes jornaes diários, os trez citados e a 
Actualidade, jornal politico de idéas liberaes adeantadas e redigido 
por Lafayette Rodrigues Pereira, Flávio Farnese, Pedro Luiz 
Pereira de Sousa e Bernardo Guimarães. Depois de 1870 tomou a 
imprensa um grande incremento na capital do Império . Apparecem 
alguns grandes jornaes que procuram transformar os velhos moldes 
do jornalismo, quasi até então feito exclusivamente á franceza, doutri- 
nário, politico e litterario, segundo o modelo do jornal de infor- 
mação, inglez e americano. Tal o Globo ( 1874-1878), o Cruzeiro 
( 1878-1881), que não vingaram. 

Em 1875 a Gazeta de Noticias, fundada pelo dr. Ferreira de 
Araújo, que ainda a dirige hoje, e outros, inaugurou no Brasil o 
jornal barato, popular, livre de compromissos partidários ou simi- 
lhantes, e também o jornal fácil de fazer, sem systema na distri- 
buição das matérias, à portugueza. Escriptores dos mais estimados, 
e realmente distinctos, do tempo, dando a sua collaboração á Gazeta 
a tornaram querida em todo o paiz, onde a sua grande liberdade 
de apreciações e conceitos, a sua veia espirituosa, a sua variedade e 
leveza a fizeram popular . 

Dos jornaes creados naquelle tempo éo único que existe. Além 
desses jornaes neutros e independentes, appareceram pela mesma 
epocha alguns politicos, dos quaes os mais importantes foram: a 
Reforma, órgão do partido liberal, a qual vindo de 1869, desappa- 
receu em 1879 ; a Nação, órgão do partido conservador, que durou 
de 1872 a 1876, e a Republica, órgão republicano de 1870 a 1874. 
No Brasil, ao menos no Rio de Janeiro, nunca tiveram grande im- 
portância ou puderam durar os jornaes dos partidos politicos, 
que por via de regra, mal acceitos do grande publico, viviam aca- 
nhadamente dos favores e auxílios dos próprios correligionários. O 
facto aliás não é peculiar ao Brasil . Em toda a parte os grandes 
jornaes não são os dos partidos. Representam apenas, quando 
são politicos, um homem ou um grupo de homens politicos, jamais 
todo um partido. Só o facto de um jornal pertencer a um partido, 
lhe diminue o conceito publico, prevenido naturalmente da sua 
suspeição . 

A' imitação da Gazeia de Noticias, fundaram-se vários jornaes 
de pequenas noticias, venda avulsa, baratos. Nenhum, porém, teve 
o êxito delia. Nos últimos tempos do Império, dous jornaes dos 
moldes da Gazeta, a Gazeia da Tarde ( 1880- 188 1 ), redigida pelo 
dr. Ferreira de Menezes, e o Diário de Nofcias ( 1885 ), então 
sob a direcção do dr. Ruy Barbosa, tiveram uma grande influencia, 
o primeiro no movimento popular para a abolição da escravidão, o 

- 15 - iv 
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segundo no preparo do paiz para o advento da Republica, pela sua 
acção na decomposição da disciplina do exercito e seus ataques ao 
derradeiro ministério da monarchia e aos seus intuitos denunciados 
como contrários aos interesses e à vontade popular. Desde Eva- 
risto da Veiga com a sua Aurora, se não vira no Brazil ter um 
jornalista tamanha influencia . O dr. Ruy Barbosa foi, pela sua 
campanha no Diário de Noticias, um dos principaes fautores da 
Republica . 

Nesses últimos 20 annos do passado regimen, houve, entre 
outros somenos, mais os seguintes jornaes no Rio : Gazeia da 
Tarde (1880) e Diário de No feias (1885), jà mencionados, No- 
vidades (1887), Diário do Commcrcio (1888), Tribuna Liberai 
(1885), Correio do Povo (1889) e a Nação. Com o advento da 
Republica, como com o advento da Independência, embora em 
menor escala, multiplicaram-se os jornaes, que pouco viveram aliás, 
não restando hoje nenhum dos nessa epocha apparecidos. Também 
não encontraram a liberdade que tiveram os jornaes da indepen- 
dência, nem o espirito publico era o mesmo. Não havia absolu- 
tamente nelle por esta segunda evolução politica do Brazil o mesmo 
interesse que havia pela primeira. Entre esses jornaes merecem ser 
mencionados: a Tribuna e o Brasil, ambos de 1890, e ambos des- 
truídos á força, a Democracia (1890), a União Federal (1891), o 
Tempo ( 1891 ), o Diário do Brazil e o Jornal do Brasil ( 1891 ), o 
Figaro (1892), o Debate (1897), a Republica (1897), o Rio de 
Janeiro, a Liberdade, também à força destruída, e muitos outros 
que não deixaram memoria de si. Delle* vive apenas o Jorna*, 
do Brasil. 

A imprensa litteraria no Brasil appareceu no Rio de Janeiro com 
o Patriota, em 18 13. Affirmada por Mello Moraes, é duvidosa a 
existência de um jornal litterario, Jornal das Variedades, publicado 
na Bahia um anno antes. Não S2 conhece delle nenhum exemplar, 
nem se encontra delle outra referencia que naquelle pouco fide- 
digno noticiador. O Patriota teve por fundador o coronel Manoel 
Ferreira de Araújo Guimarães, um dos homens mais laboriosos 
em lettras dos primórdios da Independência. Denominava-se Jornat, 
litterario, politico e mercantil, mas de facto a sua principal feição 
era litteraria. Durou dous annos, deixando 3 vols. in-8° pequeno e 
in-8° grande, com estampas, hoje raríssimos, nos quaes se acham 
artigos de historia, geographia, sciencias, todos relativos ao Brasil, 
ainda agora dignos de leitura. Publicava-se a principio mensalmente, 
e depois de dous em dous mezes. Collaboraram nelle sujeitos 
notáveis da epocha, alguns cujos nomes em pouco se tornariam 
históricos ou celebres: visconde da Pedra Branca, marquez de 
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Maricá, P. F. Xavier de Brito, A. de Saldanha da Gama, F, 
de 13. Garção Stokler, José Bonifácio, M. I. da Silva Alvarenga, 
Silvestre Pinheiro Ferreira, J. S. da Costa Pereira, Camillo Mar- 
tins Lage, José Bernardes de Castro e outros. 

As publicações desta ordem, embora relativamente numerosas, 
foram aqui sempre ephemeras, e por via de regra, desvaliosas. 
Num paiz de escassa cultura e geral analphabetismo não podia 
ser de outro modo. 

Nenhuma, póde-se dizer, vingou, e apenas vivem aquellas qne 
algum auxilio official directo ou indirecto protege : essas mesmas 
sem regularidade e sem grande brilho. Nem uma revista, ou 
magazine geral, se poude manter, não encontrando nem escri- 
ptores que os escreyessem, nem publico que os lesse com assi- 
duidade e gosto. Tal género de publicações não saiu ainda entre 
nós do período de ensaios e tentativas, nem a leitura delias entrou 
ainda nos hábitos da população, por herança, por falta de in- 
strucção e pouca curiosidade delia, escassamente amiga da leitura. 
Desde muitos annos, sobretudo desde o estabelecimento dos cursos 
superiores ( 1828 ), tem sido relativamente avultado o numero de 
taes publicações, principalmente escholares. Mas, além desses en- 
saios de moços, contam-se numerosas publicações dessas, do gé- 
nero mais diverso, litterarias, scientificas, artísticas, agrícolas, 
económicas, technicas, profissionaes e religiosas, todas de curto 
viver, ephemeras» sem suecesso. Entre essas convém, entretanto, 
lembrar algumas, pela influencia que possam ter tido, pelo nome 
e valor dos homens que as redigiram, mesmo pelo relativo mé- 
rito dos trabalhos nellas publicados e até por haverem durado mais 
do que as outras: o Auxiliador da Industria Nacional, publicado 
desde 1833 até 1898 pela Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional, e endereçado aos fazendeiros, fabricantes, artistas e classes 
industriosas do paiz, forma 60 volumes in-8° e in-4 gr. ; os Annaes 
Brasilienses de Medecina, jornal da Academia Imperial de Medicina 
do Rio de Janeiro. Começando em 1835, com o nome de Re- 
vista medica jhtminence> durou até iS;>i, deixando 40 vols. in-8° 
e in-4 , redigidos pelos médicos de mais nomeada dos tempos 
que atravessou. 

Antes publicara-se em 1830 o Beija-Flor, annaes brasileiros 
de sciencia, politica, litteratura,' etc, que recordamos pela exqui- 
sitice do titulo para tão altos 'fins. Nytheroy, revista brasiliense, 
de sciencias, lettras e artes, publicada em Paris em 183o, por 
Gonçalves de Magalhães, Torres Homem, Porto Alegre e o francez 
Eugénio de Monglave, não devia entrar, como o Correio Brasi- 
liense de Hippolyto, nesta resenha, por não ser aqui impressa. Mas 
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escripta por brasileiros, de cousas brasileiras e para o Brasil, de 
facto era aqui, e talvez somente aqui, que tinha publicidade. 
Foi grande a sua influencia na creação da litteratura romântica 
nacional. 

Em 1839 começou o Instituto Histórico e Geographico Bra- 
sileiro, fundado no anno anterior, a publicar a sua Revista, que 
é sem duvida, não só a mais antiga, porém a mais considerável 
e conhecida publicação periódica do Brasil. Sae trimestralmente, 
e os seus 61 volumes são o mais copioso repositório existente 
de noticias e informações para a historia, geographia e ethno- 
graphia do Brasil. De 1839 a 1845 uma «sociedade de litteratos 
brasileiros > ( Pedro de Alcântara Bellegarde, João Manoel Pereira 
da Silva e Josino do Nascimento Silva ) publicou a Revista Naciona* 
e Estrangeira, < escolha de artigos nacionaes e traduzidos >. Existem 
delia cinco volumes in-8° : A Minerva Brasiliense, jornal de sciencias, 
lettras e artes, publicado por uma associação de litteratos ( Gon- 
çalves Magalhães, Salles Torres Homem, F. Bernardino Ribeiro, 
Pinheiro Guimarães, Silva Maia, cónego Januário Barbosa, Joaquim 
Caetano, Norberto Silva e outros) é uma das revistas mais 
notáveis que possuimos. Durou de 1843 a 1845, deixando quatro vols. 
Uma associação de litteratos, entre os quaes se achariam os mesmos 
da Minerva, publicou também de 1849 a x 856 a Guanabara, re- 
vista mensal, artística, scientifica e litteraria, que deixou trez volumes. 
Esta revista transformou-se em 1857 na Revista Brasileira que, sob 
a direcção de Cândido Baptista de Oliveira, scientista de real 
mérito, politico e estadista dos mais intelligentes e laboriosos que 
tem tido o Brasil, durou até 1861, restando delia quatro volumes 
in-4 , com estampas scientificas. Em 1856 o dr. Francisco de 
Paula Menezes publicara com o titulo de Revista Brasileira um 
«jornal de litteratura, theatros e industria >, que apenas durou 
aquelle anno. Saiu em 1859 e durou até 1862, deixando 16 volumes 
in-4 com estampas ruins feitas aqui e alguns magnificos retratos 
gravados em Paris, a Revista Popular, « noticiosa, scientifica, in- 
dustrial, histórica, etc, publicada pelo editor B. L. Garnier, duas 
vezes por mez. O mesmo editor publicou de 1863- 18 78 o Jornal 
das Fàmilias, do qual ficaram 16 volumes in-8° gr. de litteratura 
amena e recreativa, modas e economia domestica. E' também do 
anno de 1863 a Bibliotheca Brasileira, revista mensal, por uma as- 
sociação de homens de lettras. Dirigia-a o sr. Quintino Bocayuva, 
depois um dos grandes nomes da politica e do jornalismo brasi- 
leiro, e nella deixaram artigos ainda beneméritos de leitura Sousa 
Franco, Miguel António da Silva, José de Alencar, Felicio dos 
Santos e outros. Era excellentemente impressa e bem feita. Com 
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aquelle titulo, durou apenas um anno, ou antes três mezes, 
que o seu primeiro tomo é constituído com os números 
de Julho, Agosto e Septembro de 1863, formando um volume in-4 
de 386 paginas. Associações profissionaes ou technicas, como 
o Instituto da Ordem dos Advogados brasileiros, o Instituto 
Polytechnico Brasileiro, a já mencionada Imperial Academia de Me- 
dicina, e outras de menor importância publicavam cada uma a 
sua revista, mais ou menos regularmente e mais ou menos bene- 
mérita de apreço. 

A do Instituto dos Advogados durou nove annos, de 1862 a 
1870 e deixou oito volumes; a do Instituto Polytechnico 12, 1867- 
1879, deixando 14 volumes. 

Também institutos officiaes, como aBibliotheca Nacional, o Museu 
Nacional, e alguma das faculdades superiores deram a lume jornaes 
dos seus trabalhos ou de estudos e documentos a elles concer- 
nentes. Dessas publicações, que algumas, as das faculdades su- 
periores especialmente, não vingaram, convém destacar os An- 
naes da Bibliotheca Nacional e os Archivos do Museu Nacional^ que, 
embora publicados irregularmente, ainda existem, e constituem, cada 
um no seu género, um magnifico repositório de contribuições 
para o estudo do Brasil e das suas cousas. Os Annaes começaram 
a sair sob a direcção do bibliothecario a quem se deve a re- 
stauração da nossa grande Bibliotheca, o dr. Ramiz Galvão, em 
1876, e contam hoje 20 volumes; os Archivos do Museu também 
começaram a sair no mesmo anno e formam nove volumes. Em 1874 
publicou-se a segunda Revista Brasileira, ou terceira si houvermos 
de considerar a do dr. Paula Menezes, de 1856, jornal de littera- 
tura, theatros e industria, que apenas publicou poucos números. 
Editou-a N. Midosi ; saia quinzenalmente e deixou 10 volumes in-8°. 
Depois de longo intervallo, apenas occupado por publicações li- 
geiras ou ephemeras sem nenhum character de çevista, saiu em 
1895 a lume a terceira Revista Brasileira , editada primeiro pela 
casa Laemmert & Comp . , depois por uma sociedade . Procurou no 
formato e na disposição, como nos seus intuitos geraes, reatar a 
tradição das que com o mesmo titulo e sob a direcção de 
Cândido Baptista e de N. Midosi a precederam. Quinzenal nos 
primeiros dous annos, passou depois a mensal, eao findar este anno 
de 1899, o seu quinto anno de existência, terá 20 volumes. Vingará 
finalmente esta terceira tentativa para dotar o nosso paiz de uma 
revista que, de longe siquer, imite congéneres publicações extran- 
geiras e seja o órgão, defeituoso embora, da nossa vida intellectual ? 
Não se deve esquecer entre as publicações periódicas brasi- 
leiras o A?inuario do Observatório Astronómico do Rio de Janeiro », que 
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acaba de publicar o seu 1 6 o volume. O Brasil Medico, jornal heb- 
domadario de medicina, acaba também de entrar no seu 14 o anno, 
e o Direito, jornal mensal de jurisprudência no seu 26 o , com 80 
volumes . 

Teve também o Rio de Janeiro jornaes illustrados, caricatos, 
satyricos uns, outros litterarios, de noticias e informações úteis. 
Entre os primeiros convém lembrar a Semana Illustrada (1860- 
1876), a Vida Fluminense ( 1869-1875), o Mosquito ( 1869-1877) e o 
Mequetrefe ( 1875-188 1 ), sobretudo de caricatura politica, critica e sa- 
tyra dos costumes; entre os segundos a I Ilustração Brasileira de 1854- 
1855 e depois, com o mesmo titulo, de 1876-1878, a /Ilustração 
Americana (1870), a I Ilustração Anglo-brasileira (1870). O Novo 
Mundo, não obstante publicado em Nova-York merece ser citado, 
pelos mesmos motivos que o Correio Brasiliense e o JVit/ieroy, e so- 
bretudo como a mais interessante das illustrações brasileiras. Foi 
seu fundador e editor o dr. José Carlos Rodrigues, actual director 
e redactor chefe do Jornal do Commercio. Saiu de 1870 a 1879, e 
deixou nove volumes in-fol. 

Poderemos incluir aqui o Almanak administrativo, mercantil e 
industrial do Rio de Janeiro dos Laemmerts e a Folhinlia dos 
mesmos editores? São, pelo menos, as publicações de seu género 
, mais antigas e regulares do paiz . As Folhinhas de Laemmert datam 
de 1844, e teem publicado 56 volumes, e o Ahnanak do mesmo 
anno tem também o mesmo numero de volumes. A Folhinha é 
o livro de maior tiragem no Brasil, cem mil exemplares. 

II 

A IMPRENSA NAS PROVÍNCIAS 

Inaugurada a provinda do Amazonas a 1 de Janeiro de 1852, 
nesse mesmo anno foi alli introduzida a imprensa, sendo a pri- 
meira typographia a estabelecida por Manoel da Silva Ramos 
na Barra do Rio Negro, hoje Manáos, capital da província. 
Do seu prelo — não seria mais que um — saiu em 1854 a 
lístrella do slmazonas, primeiro jornal amazonense, que durou 
até 1862. Seguiram-se-lhe o Catechista (1863), o Amazonas ( 1866), 
que durou por mais de 15 annos. No interior da província 
tiveram typographias e jornaes Manicoré em 1864, Itacoatiara, ex- 
Serpa, em 1872 ; Labrea em 1886, Humaytá em 1891, Coary 
em 1895 e Barcellos em 1897. 

Manáos, com uma população que mal chegará a 30.000 habi- 
tantes, tem hoje seis jornaes diários, quatro da manhã, o Ama- 
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soías, o decano dos jornues da Amazónia, com 34 annos de 
existência, o Commercio cio Amizonas, a Federação, e o Amazonas 
Conimercial e dous da tarde, o Mandos e o Diário de Noticias. 
E' de 182 1 a introducção da imprensa no Pará, e deve-se ao 
famoso patriota paraense, o dr. Felippe Alberto Patroni Martins 
Maciel Parente, a Simões da Cunha e a José Baptista, como elle 
partida rios enthusiastas e ardentes do que se chamava a causa 
constitucional, e dos principaes promotores da adhesão do Pará 
à constituição e às cortes portuguezas. Estando em Lisboa os 
dous primeiros em missão do governo do Pará e o ultimo em 
commissão do próprio interesse, alli compraram e enviaram para 
o Pará uma typographia, para cujo manejo contractaram. na 
capital portugueza um typographo experimentado, Daniel Garção 
de Mello. Foi este querii montou a officina e iniciou no Pará a 
arte typographica. Para ajuda-lo, entraram para ella pelo mesmo 
tempo o francez Luiz José Lazier, foragido ou exilado politico, e 
o .hispanhol João António Alvarez, republicano exaltado, ambos 
também conhecedores da arte typographica. 

Desta typographia saiu, redigido por Patroni, em 1822 o 
Paraense, o primeiro jornal que teve o Pará. Era semanal, viru- 
lento na linguagem, exaltado na pregação das idéas liberaes e 
constitucionaes do tempo. Perseguido e preso Patroni pela juncta 
do governo, que elle atacava desabridamente, o substituiu na 
redacção da folha o cónego João Baptista Gonçalves Campos, 
não menos famoso que elle na historia do periodo da indepen- 
dência no Pará. Solto ao depois, voltou Patroni ao seu jornal, 
que se manteve até 1823, quando, perseguidos elle e os seus amigos 
pelo contra motim que entregou a província á facção portugueza, 
teve de abandona-lo. 

E' curioso noticiar que antes desta typographia de Patroni 
houvera já no Pará uma tentativa de arte typographica. Pouco 
antes do estabelecimento daquella officina, tinha João Francisco 
Madureira Pará apresentado á Juncta provisória do governo um 
requerimento impresso em um prelo por elle mesmo fabricado, 
«abrindo 03 ponções, moldando os caracteres alphabeticos, fun- 
dindo os typos e dirigindo os trabalhos só pelo estudo de al- 
gumas estampas estrangeiras». Nesse requerimento pedia auxilio 
do governo para a sua empreza de montar uma typographia. Não 
lh'o deu o governo, mas obteve-o de um particular e de uma 
subscripção publica.. Nada mais consta desta primeira tentativa 
de imprensa no Pará. 

A nova Juncta que se apoderou do governo do Pará pelo 
motim de 3 de Março de 1823, e que era manifestamente reaccionária 
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contra o geral sentimento da independência do Brasil, preconi- 
zando a adhesão do Pará a Portugal sob o regimen consti- 
tucional, apoderou-se da typographia do Paraense, abandonada 
pelos seus proprietários por ella perseguidos, e delia fez sair 
um novo jornal o Luso-Paraense, o segundo da província, sob a 
redacção de José Ribeiro Guimarães e do francez Lazier. Este 
jornal, órgão da Juncta, advogava a união do Brasil a Portugal. 
Com a proclamação da independência no Pará ( 1 5 de Agosto de 
1823) desappareceu este jornal. Em 1823, da typographia de 
Silva Porto & Comp. saiu a Estrella Brasileira e em 1827 a Voz das 
Amasonas, impresso na Imprensa Imperial e Nacional, e cuja vida 
foi certamente ephemera. Da typographia de Alvarez, naturalmente 
o mesmo hespanhol que trabalhou na de Patroni, e depois em 
própria, ou naquella mesma trocado o nome, saiu em 1829 o 
Sagitário, que durou mais de um anno, pois se conhecem os seus 
números de 1 a 76, de 8 de Outubro de 1829 a 29 de Dezembro 
de 1830. Em 1829 foi ainda publicado o Telegrapho Paraense, im- 
presso na Typographia Nacional e Imperial, que seria a mesma 
onde se imprimiu a Voz das Amasonas. 

Nada sabemos, sinão os nomes, de dous outros jornaes que se 
seguiram immediatamente a estes: o £V//j£# ( 1832-1833), a Opinião 
( 1831-1832), o Publicador Amazonense (1832-1833 ?), o Echo Paraense 
( 1832-1833 ? ), o Soldado Liberal ( 1832 ? ) e o Correio do Amasonas 
( I 833?). Dous padres de má fama,— os padres tomam grande 
parte nestas agitações da independência e na lueta jornalística 
por ellas geradas em todo o paiz — , Pereira da Serra e Costa Ca- 
veira publicaram também em 1832, o primeiro a Luz da Verdade, 
o outro o Amigo da Ordem, que, segundo um contemporâneo, 
pertenciam áquella espécie de jornalismo apasquinado que tanto 
floresceu, sem aliás vingar, pelo Brasil todo, onde havia imprensa 
naquella epocha. O povo conhecia o jornal do padre Serra por 
Gazeta da Seringa. E' também deste tempo o Despertador, cujo 
programma era o restabelecimento da ordem na agitada província 
e o apoio do governo estabelecido, contra a facção aceusada de 
desordeira do cónego Baptista Campos. Deste famigerado padre 
era o Publicador Amazonense. 

Não sabemos de outro jornal paraense antes de 1839. Saiu 
então da typographia de Santos & Filhos, o Treze de Maio, cuja 
existência se dilatou por 17 annos, até 1856. O seu titulo 
commemorava a restauração do Pará, em 13 de Maio de 1836, 
á ordem e legalidade, profundamente perturbadas com a revolta da 
Cabanagem, pela victoria do general Andréa sobre os rebeldes. 
De 1842 a 1844 publicou-se o Paraetise, o segundo jornal deste 
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titulo na província. Saiu da Typographia Imperial de J. H. da Silva. 
Nenhum destes jornaes era diário, e todos, salvo o Treze de Maio, 
tiveram vida curta. O primeiro jornal diário que teve o Pará foi o 
Diário do Grão Pará, publicado em 1851, e que foi durante certo 
período o mais considerável jornal da Amazónia e um dos 
mais consideráveis do norte do Brasil. Fundou-o e redigiu-o por 
muitos annos Carlos Frederico Rhossard. Em 1859 appareceu outro 
jornal de formato grande e diário, o Jornal do Amazonas, que se 
publicou, parece, até 1868. E' dos annos de 1870, porém, que data o 
desenvolvimento da imprensa paraense. Nesse decennio melhora e 
alarga a sua circulação o Diário do Grão-Parã, e apparecem o Futuro, 
órgão de ideias republicanas (1872), ainda semanal; o for fiai do 
Pará, órgão official (1872), e quatro grandes jornaes, diários, o 
Liberal do Pará, órgão do partido liberal, a Constituição^ órgão 
do partido conservador, o Diário de Belém, órgão conservador dis- 
sidente, A Provinda do Para, jornal liberal separado do partido, 
todos em 1876. Destes só existe hoje a Provinda do Para, com 
24 annos de existência, relativamente de grande circulação na região 
amazonica. E' talvez o mais considerável jornal do norte pela 
sua organização, installação e contexto, e, certamente, um dos 
grandes jornaes do Brasil. 

Publicam-se actualmente na capital do Pará, além da Provinda 
do Para, a Republica, a Folha do Norte e o Diário OJfidal. 

No jornalismo brasileiro teve o Maranhão um dos mais cons- 
picuos logares, como o teve também na arte typographica, que 
alli alcançou, com Bellarmino de Mattos, cognominado o Didot 
Brasileiro, e com Corrêa de Frias, mas com aquelle especial- 
mente, um grau de perfeição ainda hoje não excedido no Brasil. 

Nenhuma imprensa, a não ser talvez a do Rio de Janeiro, que 
recolhe todas as capacidades do paiz, conta, em tão crescido nu- 
mero, nomes tão legitimamente notáveis, publicistas de raro vigor, 
cultura, excellencia de linguagem e de estylo, dotes de jorna- 
listas doutrinários e polemistas, como a do Maranhão desde a 
sua fundação em 182 1 até os annos de 1860. São Manoel Odo- 
rico Mendes, o erudito traduetor de Homero e de Virgílio; So- 
tero dos Reis, o grammatico, o historiador da litteratura na- 
cional, o purista ; Cândido de Moraes e Silva, o ardente e illu- 
minado patriota, cujo nome o povo trocava no do seu jornal, 
chamando-lhe o P/iarol; João Francisco Lisboa, o escriptor ver- 
náculo e terso, o humorista do Jornal de Timon, o historiador 
intelligente e elegante dos primórdios maranhenses; Franco 
de Sá, o poeta ; Manoel Jansen Pereira, « grande discutidor e 
polemista » fértil em recursos ; António Henriques Leal, o erudito 

-7 i\r- 



50 O LIVRO 1)0 CENTENÁRIO 



que devia registar em livros preciosos pira a nossa historia 
politica e litteraria essa épocha gloriosa da sua terra; Gentil Braga, 
o Flávio Reimar do folhetim e da poesia ; Joaquim Serra, o 
poeta, o humorista, o folhetinista de raro espirito e espontânea 
graça; Fernando Vilhena, o emérito jurisconsulto e primoroso 
escriptor; Vieira da Silva, o historiador da independência do 
Maranhão, homem de "estado, senador; Frederico Colin ; Gon- 
çalves Dias, o grande lyrico nacional ; Fábio Reis, Theophilo 
de Carvalho, Pedro Leal, António Rego, todos bons espíritos, 
cada um com as suas qualidades próprias ; Cândido Mendes de 
Almeida, o erudito historiador, jurisconsulto e geographo; Fre- 
derico José Corrêa, o critico litterario e escriptor puro ; o clássico 
dr. Jauffret, traductor primoroso de Camões em francez ; Marques 
Rodrigues, o propagandista da instrucção; Themistocles Aranha o 
«jornalista hábil, de phrase calma, substanciosa e cortez, o ani- 
mador generoso dos talentos novos» ; Heraclito Graça, conhecedor 
tão seguro do direito, da legislação como da língua, de phrase 
perfeita e crystallina; *Belfort Duarte; Gomes de Castro; Sousa An- 
drade, o mysterioso poeta do Guesa errante, Almeida Oliveira, o 
precursor das idéas republicanas no Maranhão, e outros, não sem 
mérito, mas cuja reputação não logrou exceder á sua terra 
natal. 

A primeira typographia que teve o Maranhão foi a que alli 
fez installar o governo em 182 1 para a publicação dos seus papeis 
e actos officiaes, a qual, após a independência, teve a denominação 
de Typographia Nacional Imperial. Até 1830 foi essa a única officina 
typographica da província, e delia saiu em 1822 o primeiro jornal 
do Maranhão, O Conciliador, que desde 18 de Abril de 182 1 se pu- 
blicava manuscripto. Durou até 1823. 

Neste anno appaxeceram o Amigo do Honum, redigido pelo advo- 
gado portuguez João Crispim Alves de Lima, talvez o primeiro eman- 
cipador ou abolicionista que teve a imprensa brasileira e a Ga- 
zeta Extraordinária do Governo da provincia do Maranhão. Segui- 
ram-se-lhe o Argos da Lei redigido por Odorico Mendes, a Minerva, 
o Maranhense de Sotero dos Reis, o Censor, o Porajuc e o Bandeira 
em 1825. Dous annos se passaram sem novo jornal, qu.mdo José 
Cândido de Moraes e Silva publicou em Janeiro de 1828 o seu 
Farol Maranhense, que devia ter pelo ardente patriotismo do seu 
redactor, pela coragem e convicção com que sustentava, as suas 
idéas e pelo tom de tribuno com que as expunha e defendia tão 
grande influencia na provincia e ainda, embora menor, fora delia. 
Nesse anno saiu também a Palmatória, cujo só titulo basta a in- 
dicar-lhe o character. Perseguido por motivos políticos, José Cândido 
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teve de homisiar-se, e o Farol desappareceu em 1831. Successiva- 
mente saíram a Estrella do Norte (1829), Bússola, o Semanário 
Official substituído pelo Publicador Oficial, o Constitucional de So- 
tero dos Reis e Odorico Mendes, ( 1830) o Brasileiro de João 
Lisboa, o Escudo da Verdade (1832). Nesse mesmo anno, cessando 
com o Brasileiro substitue João Lisboa pelo Farol Maranhe>ise 
que saiu com a numeração continuada do jornal de José Cândido, 
cujo continuador declaradamente se fazia. Pouco durou o novo 
Farol, pois jà em 1834 fundava João Lisboa ontro jornal o Echo do 
Norte. Desse anno ao de 1847 appareccram uns 20 jornaes, que 
todos tiveram vida ephemera. Em 1847 publicou-se o Progresso, 
primeiro jornal diário da província, de formato grande, bom 
papel, typographia própria, politico liberal, noticioso e litterario. 
Com alternativas, viveu até 1862. Como nas demais províncias, 
por via de regra cada partido tinha o seu jornal, e a discussão 
politica e pirtidaria, que geralmente degenerava em diatribe e 
personalidades, era a principal funcção e occupação delles. No 
Maranhão houve um crescido numero de pequenos jornaes, da 
espécie do celebre Bemtevi, verdadeiros pasquins, de extrema viru- 
lência de linguagem, que foram desapiedadamente verberados por 
João Lisboa no seu^ Jornal de Tirnon. Dentre os jornaes maranhenses 
foi um dos mais interessantes e notáveis o Paiz, de propriedade 
e redacção de Themistocles Aranha, jornalista de raça, intelli- 
gencia e character. Começando a publicar-se trez vezes por semana 
em 1863, passou a diário em 1878 e, melhorando sempre, consoli- 
dou-se de modo que em certa epocha só talvez o Diário de 
Pernambuco o excedesse em circulação no Norte do paiz. 

Pouco se sabe da imprensa do Piauhy. Província secundaria, 
dependente do Maranhão, atrazada, não teria tido a sua imprensa 
importância, mesmo local, considerável. A typographia alli entrou 
em 1835, sendo a primeira officina typographica a de Silveira & Ca., 
em Oeiras. Delias saiu nesse mesmo anno o Correio da Assem- 
blèa Legislativa da Provinda do Piauhy, o primeiro jornal que teve 
a provincia. Depois destes, surgiram, para desapparecerem após 
curta existência, o Telegrapho (1839- 1840), o Governista (1847- 
1848), o Escholastico ( 1849-1850), a Voz da Verdade (1849). Em 
1874 publicou-se alli um jornal republicano, o Oitenta e Nove. 

Todas estas folhas são da capital, Oeiras, não sabendo nós si 
alguma existiu ou existe em outras cidades. Só depois de 1890 
teve o Piauhy jornal diário. 

Com a revolução que, como repercussão da de Pernambuco 
de 181 7, proclamou no Ceará o regimem republicano, entrou e 
estabeleceu-se definitivamente nesta provincia a imprensa. 
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Parece, entretanto, que já em 1823, houvera imprensa, sinão 
jornal na província. 

Ao governo revolucionário do Ceará mandou o chefe do de 
Pernambuco Manoel de Carvalho Paes de Andrade, presidente da 
Confederação de Equador, o material typographico com o qual 
foi publicado em 1 de Abril de 1824 o Diário do Governo do 
Ceará, primeiro jornal que teve a provincia. Era seu redactor o 
padre Gonçalo Ignacio de Albuquerque Mossoró e director da 
officina e da parte material da folha Francisco José de Salles, 
ambos ao depois fuzilados pela restauração da legalidade. 

Ao Diário do Governo, que acabou com o governo cujo órgão 
era, seguiram-se o Diário do Comelho Geral da Provincia do Ceará 
(Dezembro de 1829); a Gazeta Cearense (1829); o Semanário 
Cotistitucional ( 1830 ); o Cearense Jacaima ( 183 1 ); Sentinella 
Cearetise na Ponta de Mucuripe (1838); O Correio da Assemblèa 
Providencial ( 1839). Estas e outras folhas que se publicaram até 
1840, diz um escriptor cearense, « serviam de válvula às terríveis 
animosidades da épocha e se tornavam notáveis pelo desbraga- 
mento da sua injuriosa linguagem >. E, observa o mesmo escriptor, 
esse vicio de origem da imprensa cearense se propagou here- 
ditariamente até os nossos dias e, pelos modos, ella não pro- 
mette tão cedo depor as armas da invectiva ferina, da aggressão 
pessoal insolentemente adjectivada >. Não é isso, aliás, privilegio da 
imprensa cearense, sinão vicio commum de toda a imprensa pro- 
vincial, não escapando a elle mesmo a da capital. 

Depois daquella data, e com a fundação do D. Pedro II, 
(1840), órgão conservador, tomou a imprensa cearense melhor 
aspecto e mais compostura. O D . Pedro II durou até o advento 
da republica, pouco depois do qual dessappareceu, já com o nome 
de Brasil em que mudou o seu com o novo regimen. Foi, talvez, 
o jornal que mais tem vivido no Ceará e um dos que mais vi- 
veram no Norte. 

O interior teve também bastantes jornaes, todos aliás ephe- 
meros. Parece ser este o desenvolvimento da imprensa nelle: 
Aracaty (1831), Crato (1855), Sobral ( 1867 ), Baturité ( 1868), 
Maranguape (18^4). 

Publicavam-se no Ceará em 1899 os seguintes jornaes, na 
Fortaleza: A Republica, diário, o Estado, trez vezes por semana; a 
Verdade, hebdomadario : o Charuto, humorístico, semanal (?); em 
Baturité, o Oitenta e Nove, semanal ; em Aracaty, o Jaguaribe, se- 
manal; em Sobral, a Ordem, semanal. 

Publicam-se actualmente na capital do Ceará trez jornaes, a 
Republica, o Estado, dos quaes o primeiro diariamente e o segundo 
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trez vezes por semana. Saem mais, hebdomadariamente, a Verdade 
órgão catholico e o Charuto, jornaleco satyrico. No resto do Es- 
tado publicam-se trez jornaes, nenhum delles diário. 

Poucas noticias temos também da imprensa do Rio Grande do 
Norte. Não devia ella ser mais importante que a do Piauhy e de 
outros pequenos Estados, Foi alli introduzida a typographia pelo 
allemão Carlos Eduardo Muller, que em 1832 estabeleceu no Natal 
a Typographia Natalense, donde, no mesmo anno, saiu o primeiro 
jornal que teve a província, o Natalense. Tem havido typographias 
e jornaes em Assú ( 1867), Mossoró ( 1876), Ceará-Mirim ( 1887), 
Seridó ( 1889), S. José de Mipibú ( 1891 ). 

Começou a imprensa na Parahyba com o jornal Gazeta do Go- 
verno da Parahyba do Norte, publicado em 1826. Foi impresso na 
Typographia Nacional da Parahyba, ao que parece, para esse fim 
especialmente creada, e administrada pelo inglez Walter S. Boar- 
dman, que foi o introductor e mestre da arte typographica nessa 
província. Era semanal. 

Depois delia, vêm a Gazeta Parahybana (1828), o Petiguarè 
( 1829), o Republico ( 1832 ), o Raio da Verdade ( 1833), e mais uns 
12 até 1849, quando appareceu a Ordem, que durou até 1862. 

Só depois deste anno passou a imprensa a outras localidades da 
província : Mamanguape (1863), Areia (1877), Campina Grande 
( 1889), Bananeiras ( 1892), Alagoa do Monteiro (1898.) 

De 1826 a 1898 teve a Parahyba 142 jornaes, contando mesmo 
os números únicos, dos quaes 118 na capital. 

Cabe a Pernambuco a prioridade, sinão do estabelecimento, da 
introducção da imprensa no Brasil. Em 1706, ou pouco antes, se- 
gundo historiadores pernambucanos, existiu uma typographia no 
Recife «que começou por imprimir letras e brevçs orações devotas. > 
Mas uma ordem regia de 8 de Julho daquelle anno ordenou ao go- 
vernador da capitania que mandasse sequestrar as lettras impressas 
e notificar aos seus donos e aos officiaes da typographia, «que não 
imprimissem, nem consentissem que se imprimissem livros nem 
papeis alguns avulsos,» o que fez desapparecer a typographia, da 
qual ha apenas esta vaga e apagada memoria. 

A imprensa, entretanto, não veiu a se estabelecer em Per- 
nambuco sinão em 18 17. Desde o anno antecedente, tinha Ricardo 
Fernandes Catanho obtido licença regia para poder estabelecer 
a que mandara vir da Inglaterra, mas não o poude fazer logo, 
por falta de quem alli soubesse a arte typographica. Como re- 
bentasse triumphante a revolução de 18 17, a necessidade de 
publicar e divulgar actos e proclamações do governo revolucio- 
nário determinaria o immediato funccionamento daquella officina, 
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da qual dois frades, um inglez e um marujo francez, segundo 
uma tradição talvez não bem verificada, se fizeram compositores 
e impressores. Como quer que seja, alguns dias depois do rom- 
pimento da revolução, a 28 de Março, entrou a funecionar a ty- 
pographia, cujo primeiro trabalho traz o titulo de: Preciso dos 
suecessos que tiveram lugar em Pernambuco^ desde a fatistissima e 
gloriosíssima revolução operada felismente 11a praça do Recife^ aos 
seis do corrente mes de março em que o generoso esforço dos nossos 
bravos patriotas exterminou daquella parte do Brasil o monstro in- 
fernal da tyraniiM real. Na Officina Typographica da Republica 
de Pernambuco segunda vez restaurada. — 1817, in-fol. 1 folha de 
impressão. O seu auetor foi José Luiz de Mendonça. Este documento, 
do qual possue o Archivo Publico um exemplar, é extremamente 
raro. Extincta a ephemera republica pernambucana de 18 17, 
mandou o governo central fosse enviado para o Rio de Janeiro 
o material typographico da officina fundada por Catanho e di- 
rigida pelo inglez James Prinches, o iniciador da arte typogra- 
phica em Pernambuco. Essa imprensa tinha a denominação jà dieta 
ou também, como se vê de outros documentos nella impressos, a de 
Officina Typographica da 2* Restauração de Pernambuco. Os lega- 
listas victoriosos chamavam-lhe typographia dos rebeldes. Nem 
toda ella foi remettida áquelle destino. A maior parte dos typos 
ficou, e com elles e com um prelo de madeira construído no Arsenal 
de Guerra ou Trem, montou-se em Pernambuco, por determinação 
do próprio governador, Luiz do Rego, a segunda typographia que 
teve a província, Officina do Trem de Pernambuco, conforme se 
chamou, pois foi installada no mesmo Arsenal. Publicava procla- 
mações, avisos e outros papeis avulsos, quasi exclusivamente 
officiaes, até que, em 21 de Março de 182 1, delia saiu o pri- 
meiro jornal pernambucano, a Aurora Pernambucana, pode-se dizer, 
editado pelo mesmo governador, que mediante elle pretenderia 
dirigir ao seu sabor a opinião, e redigida por um moço portuguez 
de grande talento, Rodrigo da Fonseca Magalhães, que devia 
depois representar conspícuo e digno papel no estabelecimento 
do regimen moderno em sua pátria. Publicava-se semanalmente 
sem dia certo e durou apenas seis mezes. Victoriosa em Pernam- 
buco a revolução liberal e expulso Luiz do Rego, passou aquella 
typographia a denominar-se Officina do Trem Nacional de Pernam- 
buco, e nella se imprmiram os dous jornaes, o Segarrega y que saiu em 
Dezembro de 182 1 e que durou irregularmente por quasi dous 
annos, e o Relator ] 'erdadeiro, apparecido no mesmo mez e anno, e 
era o órgão semi-official da Juncta Governativa. Foram redactores, 
do primeiro, Felippe Mena Callado da Fonseca, portuguez, adepto 
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da causa liberal brasileira, que jà tomara pirte na revolução de 
1817, e do segundo o padre Ferreira Barreto, que depois veiu a 
ter na província grande reputação de orador sagrado. Era também 
poeta e polemista politico. Não foi maior que a do Segarrega, a 
duração do Relator ; que desappareceu em Maio de 1822. 

Por esse tempo novas typographias se fundaram, e a officina 
do Trem, transformada em Typographia Nacional desde o prin- 
cipio de 1822, foi melhorada e augmentada com a acquisição 
na Europa de novo material. Nella ou em outras particulares 
foram impressos os seguintes jornaes do inicio da vida jornalística 
pernambucana: Gazeta Extraordinária do Governo y Gazeta do Go- 
verno Temporário, Gazeta do Governo Provisório, Diário da Junta 
do Governo, Diário do Governo de Pernamb ico, Diário do Governo, 
Registo Ofjicial do Governo de Pernambuco, todos de 1822 a 1824, 
todos, desde o segundo, transformação uns dos outros, todos 
órgãos dos diversos governos que alli se succederam naquella 
epocha revolucionaria e todos de duração tão ephemera quanto elles ; 
e mais O Conciliador nacional (182 2- 1825), O Maribondo ( 1822 ), 
Gazeta Pernambucana (1822-1824), Senti fie lia da Liberdade na 
Guarita de Pernambuco, do celebre agitador bahiano Cypriano Ba- 
rata (182 3- 1825), Escudo da Liberdade do Brazil ( 1823 ), O Ty- 
p/iis Pernambucano, do famoso padre revolucionário fr. Caneca, 
( 1823-1824), O Liberal ( 1823-1824 ), O Argos Pernambucano 
(1824), Desengano aos Brasileiros (1824) do portuguez João 
Soares Lisboa, de quem diz o historiador da imprensa pernam- 
bucana, sr. Alfredo de Carvalho que <dentre os homens que mais 
esforçada e sinceramente pugnaram pela nossa emancipação poli- 
tica, levando a sua dedicação até ao sacrifício >, poucos o egua- 
laram. 

Restaurada a auctoridade do nascente império em Pernambuco 
em 1824, saiu da Typographia Nacional em fins desse anno o 
Diário do Governo de Pernambuco. 

Além dos jà citados, foram os principaes jornalistas da im- 
prensa pernambucana neste seu primeiro período os padres Ve- 
nâncio de Rezende, Marinho Falcão Padilha, fr. Miguel do Sacra- 
mento Lopes Gama, José da Natividade Saldanha, o poeta, que, 
como revolucionário, morreu foragido, miseravelmente, na Colômbia, 
João Mendes Vianna, padre Francisco Agostinho Gomes, padre 
João Baptista da Fonseca. 

Em 1825, 7 de Novembro, começou a publicar-se o Diário de 
Pernambuco, o primeiro jornal diário que teve Pernambuco e todo 
o paiz, depois do Diário do Rio de Janeiro (1821). Com varia 
fortuna chegou o Diário de Pernambuco até hoje, que conta 
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75 annos de existência e é, portanto, o decano do jornalismo 
brasileiro, pois o Jornal do Commercio, com este titulo, é de 
1827, e mesmo como Spectador, do qual se transformou, é 
de 1826, conforme já vimos. O Diário de Pernambuco foi durante 
muitos annos o jornal mais espalhado e mais reputado em todo 
o Norte do paiz. Parece hoje decaído da sua antiga importância, 
e a sua circulação fora do Estado certamente diminuiu muito. 

Do Recife passou a imprensa á então villa de Goyanna, em 
1824, e depois a Olinda, a velha capital da capitania e da província, 
em 1831. Da typographia de Olinda, de Pinheiro, Faria, & Comp. 
existem alguns livros impressos, com bastante nitidez e correcção, 
como Lições de direito publico co/istilucional de Ramon Salles tra- 
duzidas por D. G. L. de Andrade, Elementos de Economia politica 
de Stuart Mill, traducção do dr. Pedro Autran da Matta e 
Albuquerque, de Álvaro Teixeira de Macedo e de Sérgio Teixeira 
de Macedo, o Elogio da loucura de Erasmo, traducção do mesmo 
dr. Pedro Autran, uma traducção do Micromegas de Voltaire, da 
Caverna da Morte, romance inglez, um Compendio de Grammatica 
portuguesa, o Código do Processo Criminal, todos saídos à luz de 183 1 
a 1833. Foram estes os primeiros livros impressos em Pernam- 
buco. 

Depois do Recife, foram Olinda (1831), Nazareth (1843), Ta- 
mandaré (1859), Escada ( 1863), as primeiras povoações pernam- 
bucanas que tiveram jornaes. Em Pernambuco, mais que na Bahia, 
em Minas ou em S. Paulo, por exemplo, o jornalismo concentrou-se 
na capital, sendo ainda hoje poucas as cidades que tenham jornal. 
Desde 182 1 tem tido, entretanto, o Estado 1.266 jornaes de todo o 
género, inclusive as publicações de occasião e numero único, a 
maior parte delles, porém, de pouca vida e nenhuma importância • 
O Recife entra naquelle numero com 1.165, o que confirma o que 
dissemos acima. Actualmente tem esta cidade*bs seguiutes diários: 
Diário de Pernambuco, Jornal do Recife, A Província. 

Publicou-se o primeiro jornal alagoano em Agosto de 1831. Cha- 
ma va-se íris Alagocnse e saiu da typographia mandada vir de Per- 
nambuco pela Associação Patriótica de Maceió. Foi seu primeiro re- 
dactor, director e até compositor, um francez, Mr. Adolpho Emile 
de Bois Garin, a quem a sociedade patriótica, naturalmente por 
falta de pessoa mais idónea, confiara a propaganda das suas idéas. 
Saía duas vezes por semana, e com o nome de íris, apenas durou 
seis mezes. Mudando aquella associação de nome para federalista, 
Federalista Alagoense entrou também a chamar-se o íris. 

Alagoas, Pilar, Pão de Assucar e outros logares do interior 
da provincia tiveram também jornaes, depois de Maceió . 
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Sergipe teve imprensa e o seu primeiro jornal, o Noticiador 
Sergipense, em 1835. Publicou-se clle em S. Christovão ou Sergipe 
<fEl-Rey. Viveu até 1836. Tiveram depois typographia e jornal La- 
rangeiras (1844), Estancia (1852), Aracaju (1857), Simão Dias 
( 1879), Lagarto ( 1883), Própria (1884), Maroim ( 1886 ), Rosário 
( 1893 ) e Capella ( 1897). O Correio Sergipense «folha official, po- 
litica e litteraria», publicada na capital, parece o jornal que mais 
tem durado em Sergipe, pois viveu de 1837 a 1863. 

Depois do Rio de Janeiro, foi a cidade de S. Salvador da Bahia 
a primeira que teve typographia e jornal. Diz-se que foi o próprio 
governador e capitão general, D. Marcos de Noronha e Brito, 
conde dos Arcos, espirito culto e liberal, quem animou o seu es- 
tabelecimento, acoroçoando um negociante Manoel António da 
Silva Serva, a montar uma officina typographica. Ainda então só 
com licença especial do rei podiam ellas funccionar,e essa permissão 
teve Serva em carta régia de Janeiro de 181 1. Neste mesmo anno 
entrou a funccionar a officina e delia saíram algumas publicações 
raríssimas hoje. Do seu primeiro anno de exercício conhecem-se 
apenas dous trabalhos : Plano para o estabelecimento de t/ma biblio- 
theca publica na cidade de S. Salvador, Bahia de Todos os Santos, 
in-fol de 2 pp ; e a reimpressão in-4 , de VII-55 pp. da i a parte da 
obra de José da Silva Lisboa (visconde de Cayrii), Observações 
sobre a franqueza da industria e estabelecimento de fabricas no Brasil, 
que fora publicada completa em duas partes, in-8° gr. em 18 10, na 
Impressão Regia do Rio de Janeiro. 

Da mesma typographia saiu em 7 de Janeiro de 18 12 o pri- 
meiro jornal que teve a Bahia, e o segundo do paiz, Idade de Ouro 
do Brasil, que durou até Junho de 1823. Era uma espécie de 
órgão official, diz o sr. Alfredo de Carvalho, preenchendo exclusi- 
vamente as suas columnas com os actos officiaes do governo, no- 
ticias dos acontecimentos mais notáveis do paiz e do extrangeiro, 
annuncios particulares e avisos ; nos últimos trez annos, porém, 
tomou parte activa nas luctas politicas da epocha. 

A juncta provisória do governo da Bahia que, após o motim de 
Fevereiro de 182 1, assumiu o governo da província, permittiu a liber- 
dade de imprensa, embora ainda com a censura previa, conforme 
ás instrucções da regência de Lisboa de Septembro de 1820. Appro- 
veitando-se desta liberdade, um negociante portuguez e procurador 
da Camará, Joaquim José da Silva Maia, começou a publicação 
do Semanário Civico. Ambos estes jornaes de portuguezes e ad- 
strictos ao governo que os protegia, eram órgãos dos sentimentos 
e vontades da facção européa. A íucta politica alli, como em todo o 
paiz, se generalizava entre os Portuguezes, que queriam continuasse 

— 8 iv _ 
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o Brasil sob o domínio de Portugal, e os Brasileiros que aspiravam 
já a independência ou, pelo menos, repelliam a irracional intenção 
das Cortes portuguezas de restringir as liberdades e prerogativas 
que com a vinda da Corte portugueza para cá e o estabelecimento do 
reino do Brasil, haviamos alcançado. A 4 de Agosto de 1821 saía 
o Diário Constitucional, órgão dos sentimentos nacionaes, redigido 
por Francisco José Corte Real, Francisco Gomes Brandão Mon- 
tezuma, José Avelino Barbosa e Eusébio Vanerio. Na excitação da 
lucta da Independência e da fundação do império, em que o naciona- 
lismo inspirou a mudança de nomes ou a sua troca por denominações 
indígenas ou americanas, Corte Real passou a chamar-se Corte Im- 
perial e Montezuma — Francisco Gê Acayaba de Montezuma. Este foi 
depois senador do império e visconde de Jequitinhonha. Trium- 
phando momentaneamente a causa da reacção portugueza, teve o 
Diário Constitucional de suspender, deante do terror, a publicação 
logo em Dezembro, para reapparecer em Fevereiro de 1822, após a 
abolição da censura, mudando pouco depois o nome para o Co/isti- 
tucionaL No mesmo período appareceram ainda a Minerva Bahiense, 
o Regulador Brasílico Luso, ainda em 1822, a Abelíta, o A?ialysta 9 
o Baluarte, a Sentinella Bahiense, já em 1822. Coma independência e 
a effervescencia politica que se lhe seguiu, multiplicaram-se os 
jornaes na cidade da Bahia, onde de 1823 a 1831 não foram menos 
de 43, quasi todos de nomes significativos — O Echo da Pátria^ 
A Funda de David, A Massa de Hercules, O Escudo da Constituição 
Brasileira, Echo da Liberdade, o Brasileiro, o Soldado Constitucional, 
e quejandos. Além dos nomes jà citados, distinguiram-se no 
jornalismo bahiano nessa epocha e na que proximamente #e lhe se- 
guiu : Joaquim José da Silva Maia, o padre João Baptista da Fon- 
seca, António Pereira Rebouças, Ferreira Nóbrega, Cypriano José 
Barata de Almeida, Domingos Guedes Cabral, padre Agostinho 
Gomes. Até oannode 1856 teve a cidade da Bahia 196 jornaes de 
toda a ordem, dos quaes apenas um, creado naquelle anno, ainda 
existe, e é o decano da imprensa bahiana, o Diário da Ba/iia. Foi 
fundado pelos drs. Demétrio Cyriaco Tourinho e Manoel Jesuino 
Ferreira, passando em 1S58 á propriedade e redacção do dr. Lan- 
dulpho Medrado, notável jornalista. Dez annos depois, foi adqui- 
rido pelo partido liberal, cujo órgão foi até o advento da republica. 
Foram seus redactores alguns dos mais notáveis publicistas e po- 
líticos do passado regimen, e ainda deste, como o conselheiro 
Dantas, seu filho Rodolpho Dantas, Leão Velloso, Ruy Barbosa, 
Constâncio Alves, Bellarmino Barreto, Augusto Guimarães e outros. 
No interior da provincia penetrou tarde a imprensa, meio século 
depois de se ter estabelecido na capital, em Alagoinhas em 1864 
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e já no decennio 1880 em outras localidades, Amargosa, Aratuhype, 
Areia. 

Existem hoje na capital os diários seguintes : Diário da Bahia, 
com 45 annos, Diário de Noticias com 26 annos ; Jornal de Noticias 
com 20 annos; Correio de Noticias > com oito annos, e A Bahia com 
quatro . 

Na província do Espirito Sancto, ainda não ha muito tempo 
mais conhecida do povo por capitania do Espirito Sancto, é a Im- 
prensa de 1834, com o Estafeta, folha ephemera, de que se publicou 
apenas o primeiro numero. De facto, a imprensa só se veio a 
estabelecer alli mais tarde, em 1848, com o Correio da Victoria. 
Este periódico durou aliás mais do que costumavam durar os 
jornaes provincianos, pois em 1872 estava no seu anno XXIV. 

Não ha memorias da imprensa da província do Rio de Janeiro, • 
que se confunde com a da cidade do Rio de Janeiro, ou melhor 
é obscurecida por ella. A capital dessa província, até ha pouco 
Nyteroi, cidade pequena e insignificante, nullificada pela « Corte >, 
que lhe fica defronte, a 20 minutos.de viagem, não passou jamais 
de um arrabalde da grande cidade. A sua imprensa, intermittente 
e ephemera, nunca teve importância, não logrando jamais desen- 
volver-se ou siquer estabelecer-se . Os órgãos da província eram 
de facto os da cidade do Rio de Janeiro. No Catalogo da Ex- 
posição de Historia da Bibliotheca Nacional os da província entram 
como os da cidade. 

Foi, entretanto, pela capital, Nyteroi, que penetrou na província 
a imprensa, publicando-se alli em 1829 o Echo da Villa Real 
da Praia Grande, depois o Tempo ( 183 2- 183 3) e o Raio de Júpiter 
(1836). Muitos outros os seguiram, mas nenhum poude até 
hoje durar. A Nyteroi seguem-se Campos ( 1831 ), Itaborahy (1838), 
Macacú ( 1841 ), Porto das Caixas ( 1854), Barra de S. João ( 1859), 
Cabo Frio ( 1863), Angra dos Reis (1865), Petrópolis ( 1865), Re- 
zende (1865), Cantagallo(i87i), Macahé ( 1872), Vassouras (1873), 
S. João da Barra (1876), Capivary (1876), Sapucaia ( 1877 ), 
Nova Friburgo (1880), Barra-Mansa (1880) e outras mais recentes. 

Campos possue um dos decanos da imprensa brasileira, o 
Monitor Campista, que vem de 1840. 

Não deixa de ser notável que S. Paulo, uma das províncias 
mais consideráveis do Brasil, e que tanta parte teve nos movi- 
mentos da Independência, relativamente, só muito tarde depois da 
Bahia, do Maranhão, de Pernambuco, do Pará, do Ceará, em 
1827, tivesse imprensa e jornal. Foi, com effeito, somente a 7 
de Fevereiro deste anno, que o dr. José da Costa Carvalho, 
futuro marquez de Monte Alegre, deputado, senador, ministro q 
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presidente do Conselho, e um dos regentes do império, publicou 
em uma typographia própria o Farol Paulistano, primeiro jornal 
que teve S. Paulo. 

Saía o jornal paulista ás quartas e sabbados, não tinha as- 
signantes e vendia-se avulso a 8o réis. Viveu de 1827 a 1832. 
O primeiro mestre da arte typographica em S. Paulo, e impressor 
do Farol, foi o hhpanhol José Maria Roa, e a typographia, ao 
depois melhorada, onde se imprimia o jornal, denominava-se Im- 
prensa de Roa O e do Farol Paulistano . 

Na mesma typographia publicaram-se O Observador Constitucional 
( 1829-1832), o Novo Farol Paulistano ( 183 1 ), o Federalista ( 1832 ) 
e o . Justiceiro ( 1834- 183 5 ). 

O segundo jornal paulista foi o Observador Constitucional, do 
celebre medico e liberal italiano, dr. João Baptista Libero Ba- 
daró, assassinado por motivos políticos, pois tomara parte grande 
nas agitações politicas da epocha, em 1830. 

Neste anno foi creada pelo governo da província uma ty- 
pographia, que se chamou nacional para a publicação dos actos 
do governo. 

O primeiro diário que teve S. Paulo foi o Correio Paulistano, 
apparecido em 1854 e o decano hoje da imprensa paulista. 

Da capital passou lentamente a imprensa para as outras 
cidades e povoações da província. Appareceu em Santos em 1848 
e só pdos annos de 1860 em outros ponctos. Dos annos de 1870 para 
cá, desenvolvesse muito e é hoje, pelo numero de jornaes, ao 
menos, a imprensa paulista uma das mais consideráveis no Brasil. 
A da capital, S. Paulo, vem talvez, pela importância, recursos, 
tiragem e circulação logo após a do Rio de Janeiro. Teve o Es- 
tado de S. Paulo até 1896, em 86 das suas localidades, 1.536 jornaes 
e outras publicações jornalísticas, cabendo à capital 664 e a 
Santos 130. 

Publicam-se hoje na cidade de S. Paulo o Correio Paulistano, 
o Estado de S. Paulo, o Commercio de S. Paulo, o Diário Popular, 
a Platéae o Império. 

No Paraná a typographia é de 1852, e o primeiro jornal, 
saído da primeira officina que alli houve, de Dezembro do anno 
seguinte. I3e 1857, data do segundo jornal paranaense, o Jasmim, 
até 1899, teve a capital do Paraná 104 jornaes, quasi todos de 
pouca vida. 

As outras cidades do Estado tiveram, desde 1867, crescido 
numero de jornaes; assim, Paranaguá, 21 : Lapa, 2 ; Campo Largo 1 ; 
Morretes, 4 ; Antonina, 4 ; Castro, 5 ; Guarapuava, Palmeira, Xa- 
pecó e Ponta Grossa, 1 cada uma, o que eleva a 145 o numero 
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de jornaes que em 46 annos tem tido o Paraná, entre os quaes 
contam-se seis allemães e dous polacos. 

Publicam-se actualmente em Curitiba quatro jornaes, todos 
diários : a Republica, fundado em 1884 ou 1885, a Gazeta do Povo, fun- 
dado em 1896 ou 1897 ; Diário do Paraná, apparecido em 1898, e a 
Tribuna do Paraná, em 1899. 

Começou a typographia em Sancta Catharina em 1831, no Des- 
terro, publicando o Catharinens*. Extendeu-se mais tarde a imprensa 
a Joinville ( 1863), Laguna ( 1879), Blumenau ( 1883), Lages (1883), 
S.Francisco (1884), Itajahy (1884), Tijucas Grandes (1885), 
S. Bento (1890), Tubarão (1897), Campo Alegre (1899). 

Em 1828 existia jâ em Porto Alegre, no Rio Grande do 
Sul, uma typographia, com o nome de Rio Grandense. Delia 
saiu, no mesmo anno, o Constitucional Rio Grandense, que foi, 
parece, o primeiro jornal na província publicado. Da mesma 
typographia, que teve larga existência, saíram mais a Idade 
de Pau (1833), o Echo Porto-Alegrense (1834), o Continentista 
( r 835), o Avisador (1835) o Quebra Auto-Evaristo (1835). 

A estes, porém, precederam o Amigo do Homem e da Pátria 
(1829), o Livres (1829), o Smtinella da Liberdade (1830), o 
Continentino ( 1 8 3 1 ) , o Compilador (1831-1832), o Vigilante 
( 1832?) o Observador (1832), o Annunciante ( 1832 ), o Recopilador 
Liberal (1832), Idade de Ouro ( 1833 ), a já mencionada Idade de 
Pau, o Inflexível, o Bellona, o Inexorável, o Sets de Abril, o Demo- 
crata Rio Grandense, o Federal, por alcunha o Fedorento, jornaes 
dos farropilhas ou chimangos (1833), o Republicano (1834), o 
Pobre ( 1834), o já citado Echo Porto Alegrense ( 1834), primeiro 
que se publicou trez vezes por semana, o Correio Official da 
Provinda de S. Pedro (1834), o Mestre Barbeiro (1835), o 
Continentista, já referido, o Avisador, também já aponctado, o 
Mensageiro ( 1835 ), o Mercantil do Rio Grande ( 1835 ), o Liberal 
Rio Grandense ( 1835 ). Todos estes jornaes, políticos, partidários, 
apaixonados nos sentimentos e de regra violentos na linguagem, 
eram de Porto Alegre, de pequeno formato, e com excepção do 
Mercantil, que viveu cinco annos, duraram pouco. Os seus titulos 
revêm os sentimentos c as paixões da epocha. 

O citado jornal, que teve a província, o Noticiador, saiu na 
então villa do Rio Grande em 1832. No mesmo logar publicou-se 
de 1823 a 1834 o Propagador da Industria Rio Grandense. 

Piratiny foi a terceira localidade da província a ter jornal, 
o Povo, órgão, si não official, governamental da Republica Rio 
Grandense; saiu a 1 de Septembro de 1838. O órgão official da- 
quella republica foi o Americano », publicado em Alegrete em 1842, 
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e no qual se acham as actas das sessões da respectiva Assembléa 
Constituinte. Succedeu-lhe na mesma localidade e nas mesmas 
funcções, em 1843, a Estrclla do Sul. 

Da imprensa do Rio Grande, de 1846 para cá, não temos noticias 
precisas. Sabemos que é um dos Estados em que ella mais se tem de- 
senvolvido, sendo rara a cidade sertaneja ou ribeirinha que não tenha 
o seu jornal. Sabemos que, além das localidades mencionadas, ti- 
veram imprensa, daquelle anno ao de 1880, as seguintes; Itaqui, Ja- 
guarão, Pelotas, Cruz Alta, S. Gabriel, Caçapava, Bajé, Taquary. 

Km Minas-Geraes é a typographia de 1822 e a imprensa jor- 
nalística de 1S24. 

Km Fevereiro ou Março daquelle anno entrou a funecionar em 
Ouro Preto, ainda então Villa-Rica, a officina typographica que o 
governo da província estabeleceu, mandando vir do Rio de Janeiro 
o respectivo material. Parte dos typos com que servia foi, entre- 
tanto, fundida na mesma província. Imprimia documentos c papeis 
officiaes e também particulares. 

Pouco depois desta typographia, que se chamava ambiciosa- 
mente, como tantas outras provinciaes, nacional, entrou a fune- 
cionar uma outra, que aliás a precedeu na intenção, e teve uma 
historia curiosa. Conta-se que um Manoel Barbosa, portuguez, do- 
tado de raras disposições para as artes mechanicas e congéneres, 
unido ao padre Viegas de Menezes, brasileiro, que já dera da sua 
aptidão e ingeniosidade a prova que contaremos adeante, conseguiu 
fazer um prôlo, fundir typos, e fabricar todo o mais material, e 
apparelhos typographicos necessários. Para poder fazer funecionar 
a typographia que creára, precisava porém de licença, e, embora 
esta se não demorasse, a typographia de Barbosa, talvez de todo 
prompta em fins de 182 1, só teria começado a trabalhar em Maio 
do anno seguinte. O seu creador e proprietário deu-lhe o nome 
de Patrícia, por ter toda ella sido erigida com materiaes na- 
cionaes e inteiramente no paiz construida : Officina Patrícia de Bar~ 
bosa & Ca. denominava-se. 

Antes, poróm, em 1807, fizera-se em Minas uma impressão es- 
pecial pelo processo da chalcographia, por chapas com lettras ou 
desenhos abertos a buril. 

Foi o caso que o dr. Diogo de Vasconcellos, pae do notável 
homem de estado, Bernardo Pereira de Vasconcellos, consagrara 
ao governador da capitania, Athayde e Mello, futuro visconde de 
Condeixa, um poema ou conto panegyrico, de que este muito 
gostou, desejando ve-lo impresso. 

Para satisfazer-lhe o desejo de governador nos tempos co- 
loniaes, e em todos os tempos, o padre Viegas de Menezes, que 
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estudara e prácticara as artes graphicas na Regia Officina, a que 
jà nos referimos, do Arco do Cego, em Lisboa, então dirigida 
pelo brasileiro Frei José Mariano da Conceição Velloso, de- 
senhou e gravou aquelle autographo, illustrando-o dos retratos 
do governador e da mulher e de outras figuras e ornatos e o im- 
primiu. E* um folheto in-4 de 9 fl. inn., raríssimo, pois delle se 
conhecem apetias dous exemplares, um no Archivo Publico mi- 
neiro, outro na Bibliotheca Nacional. 

Da officina Patricia saiu, em 14 de Janeiro de 1824, o pri- 
meiro jornal mineiro a Abelha do Itaculumy, que apenas durou 
anno e meio. Apparecia trez vezes por semana. No mesmo anno 
publicou-se o Compilador Mineiro, que ainda durou annos. A' 
Abelha, impresso na mesma typographia, succedeu, em meiados de 
1825, o Universal que se publicou até 1842, e teve por seus prin- 
cipaes redactores, em períodos diversos e contrários, a Bernardo 
de Vasconcellos e a José Pedro Dias Carvalho. Appareceram mais 
no mesmo anno de 1825 o Companheiro do Conselho, o Diário do- 
Conselho do Governo^ o Patriota Mineiro, que não excederam a esse 
anno. Desde então até 1897 teve a capital mineira 157 jornaes, 
contando algumas publicações litterarias ou especiaes. Todos ti- 
veram vida ephemera, sendo raros os que duraram mais de trez 
annos. Parece que o primeiro jornal diário de Ouro Preto foi o 
Diário d3 Minas ( 1892). Seguiu-se-lhe no mesmo anno o Minas 
GeraeSy órgão official do Estado. 

A Ouro Preto seguiram-se com imprensa, em ordem de data, 
S. João d'Elrei — O Astro de Minas ( 1827 ), Diamantina, — Ec!io do 
Serro (1828 ), Marianna — Estrella Mariannense ( 1830 ), Serro — Sen* 
thiella do Serro ( 1830), Pouso Alegre — Pregoeiro ConstituciofiaL 
(1830), Campanha — Opinião Campanhense, (1832), Sabarà — O 
Athleta Sabarense (1832), Caeté — Cidadão Livre ( 1832 ) , Barba- 
cena — Parahybuna (1836). De 1840 em deante foi a imprensa 
extendendo-se por todo o Estado, sendo rara . a cidade mineira 
que não tenha, ou não tenha tido jornal, e a maioria delias 
muitos, mas por via de regra ephemeros. 

Entretanto o jornal que mais tem vivido em Minas foi um jornal 
do interior, o Monitor Sul-Mineiro, da Campanha, que se publicou 
de 1872 a 1896. Fundou-o o commsndador Bernardo Saturnino 
da Veiga, e foi seu redactor principal na maior parte da sua exis- 
tência o dr. Evaristo Ferreira da Veiga, deputado e senador do 
Império, ambos parentes e comprovincianos do celebre Evaristo 
da Veiga, da Aurora Fluminense. 

Até 1898 tinha Minas tido 863 jornaes, publicados em 118 
localidades, sendo 84 cidades, trez villas e 31 arraiaes. Dos 123 
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municípios, em que até então se dividia o Estado, somente 36 não 
tiveram ainda imprensa. Nesse anno os jornaes e periódicos pu- 
blicados em Minas eram 120, dos quaes bem poucos diários. Não 
haverá variado notavelmente esse numero nos últimos dous annos. 

Distinguiram-se na imprensa mineira quasi todos os seus homens 
políticos que representaram papel saliente no antigo regimen : Dias 
de Carvalho, Bernardo de Vasconcellos, Firmino Silva, Ferreira 
da Veiga, os Ottonis, Ferreira Armonde (conde de Prados) e 
outros. D. S. Ferreira Penna publicou em Ouro Preto, de 185 1 
a 52, o primeiro jornal republicano da província, o Apostolo, 
Durante o primeiro reinado e os períodos regenciaes, jornaes mi- 
neiros, como o Universal^ o Novo Argos (Ouro Preto), a Se?i- 
tinella do Serro, o Astro de Minas (S. João doirei), a Opi- 
nião Campa mhcnse, o Parahybuna ( Barbacena ), exerceram real in- 
fluencia politica na província, fora de cujos limites se fizeram 
conhecidos. 

Em Goyaz não se iniciou a imprensa, como em todas as 
outras províncias, na capital, sinão na cidade de Meia-Ponte, em 
1830. Da typographia Oliveira saiu alli nesse anno a Matutina 
Meiapontetise (sic), que durou até 1834. Só cm 1838 appareceu na 
capital, com o Correio Official. 

Muito mais tarde publicaram-se jornaes em Porto Nacional 
(1892), e Allemão (1895). 

Parece que a primeira typographia que teve Matto Grosso foi 
a de que, em 1840, saiu o primeiro jornal da província, Thetnis 
Mattogrossense. Corumbá (1877), S. Luiz de Cáceres (1887), 
Nioac (1894), e Miranda (1897) teem tido jornaes. Não se pu- 
blica no estado nenhum diário . 

Não possuíam as províncias, nem possuem ainda agora os 
Estados, condições para terem imprensa litteraria ou especial de 
qualquer ordem ; nem uma maioria que soubesse ler, ou siquer 
uma minoria que prezasse a leitura, nem um numero bastante de 
sujeitos capazes de fornecer-lhe collaboração. Não impediu nada 
disso que se não multiplicassem em todos elles as tentativas de 
antemão falhas de jornaes, revistas e periódicos litterarios, scienti- 
ficos, agrícolas, technicos e outros, dos quaes era quasi desneces- 
sário dizer, nenhum vingou, e pouquíssimos excederam a um 
anno. Muitíssimos apenas publicaram poucos números e alguns so- 
mente um. 

Nas cidades académicas, S. Paulo, Bahia, Pernambuco, taes 
jornaes, publicados pelos estudantes, foram em crescidissimo nu- 
mero, mas todos de curtissima vida, e, fora do meio que os pro- 
duzia, de mofino interesse. Não precisamos mencionar os nomes : 
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de uma imprensa que não passou até hoje de uma tentativa mal- 
lograda. Basta-nos verificar a sua existência, que, embora precária 
e inglória, revela, entretanto, num povo que não é demais chamar 
inculto, nobres ambições intellectuaes. Pernambuco, Bahia, São 
Paulo, Ouro Preto tiveram jornaes médicos, jurídicos, industriaes 
de pouca duração, além dos propriamente litterarios. O Maranhão, 
onde, pelos annos de 1850, meia dúzia de litteratos verdadeira- 
mente notáveis, mantiveram num acanhado meio provinciano, um 
foco de vida intellectual, teve a Chronica de João Lisboa ( 1838- 
1841), a Revista de Sotero dos Reis (1840-1850), aliás antes polí- 
ticos que litterarios, o Jornal de Instrucção e Recreio, de Vieira da 
Silva, Henrique Leal, Frederico Colin, Reis Raiol e outros ( 1845); 
e Revista da Sociedade Philomatica, de um grupo de homens de 
lettras (1846); Archivo Litterario, substituto do Jornal de Instru- 
cção e Recreio (1846); Revista Universal Maranhense (1849- 18 50); 
o Artista (1859), a Marmotinha (1860); o Semanário Maran/iense, 
de Joaquim Serra, e collaborado por Celso de Magalhães, Al- 
meida Braga (Flávio Reimar), Sotero dos Reis, César Marques, 
Henriques Leal, Sousa Andrade (1867-1868). Teve o Pará, além 
de outras publicações especiaes, a Estreita do Norte, religiosa e 
litteraria, que durou alguns annos, a Revista Amazonica, ( 1883- 
1884), onde se encontram artigos de Ferreira Penna, Barbosa 
Rodrigues, Tito Franco de Almeida, e de escriptores locaes. 
Recentemente fez novas tentativas sem êxito com a Revista de 
Instrucção e Ensino, a Revista da Sociedade de Estudos Paraenses e 
outras somenos. Actualmente a única publicação especial paraense 
digna de menção é o Boletim do Museu Paraense de historia 
natural e ethnographia, que, começando em 1894, entrou já no 
seu terceiro volume e vai formando copiosa e notável collecção 
de estudos sobre a região amazonica, nas especialidades da- 
quelle Museu . 

Tem tido o Ceará um numero assaz avultado de publi- 
cações especiaes, mas sobretudo litterarias. Não valeram mais, 
nem tiveram melhor successo que as suas congéneres das dos 
outros Estados. Conti, porém, hoje o Ceará duas publicações de 
relativo mérito, a Revista do Instituto do Ceara, que tem já 
14 annos de existência, e a Revista da- Academia Cearense, que 
tem cinco. Saem, é certo, irregularmente, mas vivem c conteem 
artigos interessantes sobre cousas do Ceará. 

Minas Geraes em 1832-1833 publicou, fundada e dirigida pelo 
cónego Marinho, ao depois conhecido como prestigioso chefe po- 
litico, deputado, educacionista, o Jornal da Sociedade Promotora da 
Instrucção ; o Atheneu Popular ( 1843 )» ° Recreador Mineiro 
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( 1845- 1848), que deixou septe vols. in.4 , com estampas lithogra- 
phadas, abertas mesmo na província ; e muitas outras, entre as quaes 
algumas jurídicas, agrícolas e industriaes. A Eschola de Minas de Ouro 
Pr et ) publicou de 1S81 a 1885 os seus Aunaes, que formam uma 
valiosa collccção de estudos especiaes. A Eschola Livre de Direito 
publica muis ou menos regularmente, desde 1894, uma Revista. 
Também o Archivo Publico Mineiro publica uma Revista, que iniciada 
em 1896, conta já quatro volumes, de utilissima contribuição para a 
historia e geographia mineira. Também peb interior do Estado tem 
havido jornaes especiaes, ainda de somenos importância e mais 
precária existência. 

De Pernambuco e de Alagoas merecem ser lembradas como pu- 
blicações de grande interesse para a historia local e do Brasil, a 
Revistado Instituto ^Ircheologico e Geográfico Pernambucano, que, fun- 
dada em 1863, está no seu 26 o anno e oitavo tomo, e a Revista do In- 
st i tu 1 . o Archcologico e Geográfico Alagoano ^ iniciada em 1872. 

Parece que o primeiro jornal especial que teve a Bahia foi o 
Jornal da Sociedade de Agricultura^ Commercio c Industria da pro- 
vinda da Bahia, de 1832 a 183S. Muitas outras folhas alli se publi- 
caram com a designação de litterarias, commerciaes, etc, mas todas, 
de facto, sobretudo politicas ; especialmente litterarias, além de outras 
contam-se a Epocha Li Iteraria ( 1 849-1 S51 ), por uma sociedade, sob 
a direcção de Constantino José Pinto de Sousa, o Athenicnse 
( 1 849-1 850 ), pelo dr. Sacramento Blake, a Revista da Instrucção Pu- 
blica ( 18 54-1 861 ). Teem nos últimos annos apparecido na Bahia varias 
revistas litterarias e scientificas, sem que nenhuma haja conseguido 
medrar. O Instituto Geographico e Histórico da Bahia publica desde 
1893 a sua Revista Trimotsal, que se está fazendo um útil repositório 
de noticias e estudos da historia e geographia local. 

Nada ha digno de nota na imprensa especial de Piauhy, Rio 
Grande do Norte, Parahyba, Sergipe, Espirito Sancto ou Rio de Ja- 
neiro. O Rio Grande do Norte publica desde trez annos uma pe- 
quena Revista do Rio Grande do Aorte, que teria interesse, si nos 
informasse das cousas da região, historia, geographia, costumes, 
folk-lore e que taes. 

S. Paulo, sede de uma academia de direito, teve sempre, e como 
ficou notado, dantes ainda mais que hoje, grande numero de pu- 
blicações juridico-litterarias. l«7>ra do meio académico, muitas 
e repetidas tentativas se fizeram de publicações especiaes de todo 
o género, sem que nenhuma vingasse. O Instituto I listorico e Geo- 
graphico de S. Paulo publica desde 1896 uma Revista (pie tem 
saído regularmente, e o Archivo do listado Documentos interessantes 
para a historia e costumes de S. Paulo, que estão já no XXX volume, 
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c constituem uma prestimosa contribuição para a nossa historia. 
Também a commissão geographica e geológica de S. Paulo pu- 
blica periódica, mas irregularmente, um Boleti?n dos seus trabalhos. 
Em S . Paulo são ainda dignos de nota a Revista do Museu Paulista, 
que já conta trez grossos volumes interessantíssimos para a historia 
natural, geographia e ethnographia paulista e de outras regiões do 
Brasil. Não convém exquecer nas publicações especiaes de S. Paulo 
o Boletim do Instituto Agronómico de Campinas, e a Revista 
Agrícola ( quarto anno ) . 

Dos Estados restantes, nada que saibamos ha digno de menção 
nesta espécie. O Paraná tem publicado insistentemente, mas sem 
successo, muitas revistas de litteratura ligeira e amena, versos, 
charadas, etc. 

De alguns annos para cà teem-se multiplicado os almanaks, 
pelos Estados, e alguns ha que parecem ter a vida assegurada e 
não são falhos de interesse e ainda menos de merecimento . Essas 
publicações annuaes trazem por via de regra boas e úteis infor- 
mações de ordem pràctica, importando sobretudo à vida local, no- 
ticias curiosas da historia, geographia, chronica, estatística, cos- 
tumes locaes, trechos de litteratura amena, e outros artigos, além 
das noções do calendário e do tempo. Entre as publicações 
dessa ordem são beneméritas de menção o Annuario do Estado 
do Rio Grande do Sul já no 16 o anno, o Almanak litterario e es- 
tatístico no 12 o e o Almanak popular brasileiro, no septimo, ambos no 
mesmo Estado, o Almanak administrativo, estatístico, mercantil, indus- 
trial e litterario do Estado do Ceara no sexto anno, o Almanak do Paraná 
no terceiro, o Almanak ecléctico de S. Paulo no segundo, o Almanak 
de Pernambuco também no segundo e os do Estado da Parahyba, 
de Juiz de Fora ( Minas), de Taubaté (S. Paulo) e talvez outros. 

Desta resenha se vê que, nada obstante um paiz vastíssimo, 
pouco habitado por uma população na máxima parte analphabeta, 
escassa, largamente disseminada, separada por largas extensões, 
sem meios de communicação, que só começou a have-los mais 
fáceis — e ainda hoje são parcos, e, fora da zona marítima, difi- 
cultosos — ha uns 50 annos, a imprensa espalhou-se e der- 
ramou-se por todo o Brasil, penetrando o jornal em toda a parte, 
mesmo em logares sertanejos e recônditos, onde se não suspei- 
taria encontra-lo. 

Que de facto ella não correspondia, nem acaso corresponde 
ainda, nesses centros ao menos, sinão à necessidade de uma ínfima 
minoria, prova o facto da sua instabilidade, do contingente e ephe- 
mero da sua vida, si não também da sua geral falta de interesse . 
Salvo nos períodos de excitação do espirito nacional, que realmente 
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só houve no que precedeu a independência e no que se lhe seguiu 
até a maioridade e a fixação da monarchia, a imprensa foi aqui 
antes a creação artificial dos indivíduos, que a satisfação de uma 
necessidade de ordem geral, a que ella correspondesse. A imprensa 
pôde ser também, e talvez seja, um dos preconceitos da civilização 
moderna. Como quer que seja, é uma força, e não foi inconscien- 
temente que se serviram delia os que a fundaram, espalharam, 
e divulgaram no Brasil. Ella foi um factor relevante na formação 
politica da nossa nacionalidade, na unificação do pensamento na- 
cional em torno da idéa da independência, na propagação dos 
princípios, aspirações, desejos que a assentaram. Somente os tí- 
tulos dos jornaes dessa epocha, onde quer que os havia, e havia-os 
já, como vimos, em todo o Brasil, estão revelando o estado do es- 
pirito nacional, e a repetição de alguns desses títulos em muitas 
províncias, manifestando o accordo que mediante ella se fazia em 
populações tão separadas como eram as brasileiras, espaçadas 
pela extensa orla marítima ou pelos dilatados sertões interiores. 
Assim, a Seníinella da Liberdade appafece successi vãmente na gua- 
rita de Pernambuco (1823-18 24) na guarita do Forte de S. Pedro , 
na Bahia de Todos os Santos ( 1831), na guarita do quartel-generat, 
de Pirajà ( 183 1-1834), na guarita da Bahia de Todos os Santos ( 1834) 
outra vez, na sua primiira guarita de Pernambuco (1834- 183 5), na 
guarita do Para (1834), na ponta do Mucuripe (Ceará, 1838), e sem 
a indicação pittoresca do sitio de vigia em muitos outros ponctos* 
Também os Constitucionaes y os Liberaes y as Liberdades e outras de- 
nominações intencionaes e significativas se repetem na imprensa 
das províncias, que já a tinham e eram quasi todas, no período 
da constituição, da independência até a maioridade. 

Essa imprensa era toda partidária, e mesmo nos seus desmandos 
e excessos, que eram grandes, doutrinaria, propagandista, sincera. 
O jornal neutro, desinteressado, sinão da politica dos partidos e fac- 
ções, appareceu mais tarde, ou, naquelle tempo apenas começava a 
existir um, o /orna! do Commercio, que conservador, governamental 
sempre, devia vir a ser o typo principal da imprensa neutra. Áquelle 
período succede, ao menos na capital do paiz, o contrario : a im- 
prensa sem partidos, os partidos sem imprensa, como definiu a 
nossa um estadista argentino . A definição só está de facto exacta 
para a cidade do Rio de Janeiro ; nas províncias, como agora nos 
Estados, cada partido, hoje cada facção ou grupo politico, tinha 
os seus jornaes. Mas alli também, desde os annos de 1870 na 
maior parte delias entraram a crear-se jornaes neutros, simples 
órgãos de indivíduos que, embora na politica, não 03 punham ao 
serviço do partido, que por via de regra tinha o seu órgão official. 
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Em muitas delias, certos jornaes procuravam imitar o con- 
servatismo, a constante adhesão aos governos quaesquer que 
fossem, á causa suprema da ordem e da auctoridade, do Jornal do 
Commercio do Rio. Nas provincias, as discussões jornalísticas to- 
mavam em geral uma feição ardente, violenta, desbragada mesmo, 
apreciando-se de commum o jornalista pela sua capacidade de inso- 
lência e de descompostura. Não se perderam nem lá, nem mesmo 
aqui, onde aliás o defeito 6 menor, estes maus hábitos. 

Pelos annos de 1870, com a creação da Gazeta de Noticias, 
de outras folhas similares que não tiveram a sua fortuna e a dos 
jornaes da tarde, a imprensa entrou a modificar-se, nasceu o jornal 
barato, leve, popular, mais noticioso que doutrinário, occupando 
mais o repórter que o redactor, desenvolvendo mais o annuncio. 
Não são em verdade muito grandes os progressos pela imprensa 
feitos, nem podem ser, attento o analphabetismo de 8/10 da popu- 
lação. Melhorou, entretanto, bastante todo o serviço material da 
imprensa . 

O que mais frisantemente distingue a imprensa brasileira é a 
secção das publicações particulares pagas, que mantêm todos os 
jornaes, os apedidos, as publicações a pedido, como se lhes chama. 
Ahi qualquer individuo, com sua responsabilidade ou não, pôde 
publicar artigos sobre qualquer assumpto . São geralmente ques- 
tões pessoaes que ahi se debatem, e as discussões* descambam 
frequentemente em troca de grosserias e doestos. Os apedidos 
servem também como um muro de pasquins, um logar de mo- 
finas, em que todos anonymamente podem injuriar, enxovalhar, 
metter á bulha, denunciar um inimigo, um desaffecto, a auctoridade, 
um superior e talvez algum amigo. Com os apedidos todos são 
jornalistas, todos podem publicar o seu parecer, as suas idéas, 
as suas offensas, as suas queixas, os seus desejos, as suas desaffrontas. 
O apedido participa, portanto, das vantagens e inconvenientes da 
mesma imprensa. 

O apedido foi por muito tempo um resguardo á tentação que 
podiam ter os editores e directores de jornaes de se oceuparem 
na sua parte editorial de interesses puramente particulares, indi- 
viduaes ou collectivos. Os interessados os discutiam, anonyma ou 
ostensivamente, nessa sui generis secção paga dos nossos jornaes. 
Mas de alguns annos para cá já se vê os jornaes tomarem na sua 
parte editorial partido pró ou contra taes interesses, e mais pró 
do que contra. A maior parte delles, porém, continua a ser 
discutidos nos apedidos, onde em todos os tempos os mesmos go- 
vernos faziam, mediante amigos anonymos, assalariados ou não, 
a sua própria defesa, a dos seus actos e planos. 
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Gozou sempre a imprensa no Brasil, d:isde a abolição da cen- 
sura cm 182 1, de grande liberdade, que frequentemente attinglu 
à licença. Nos últimos 2<> annos do Império, nenhuma seria mais 
livre no mundo. Com a Republica, essa liberdade diminuiu sensi- 
velmente, tornando-se vulgar, em todo o paiz, a destruição, o 
incêndio, o empastellamento de typographias, os ataques pessoacs, 
ferimentos, mortes ou tentativas de morte de jornalistas. O facto 
tem, aliás, explicação no ardor das paixões de um começo de 
regimen, num período revolucionário, de predomínio militar, 
sempre propenso ao abuso da força. Também nos primeiros annos 
do império deram-se não só nas províncias, mas na Corte, factos 
idênticos. Em todo o caso é uma retrogradação que devemos 
lamentar e a que o tempo porá certamente termo. 

Depois do que dissemos quasi não ha mister notar a parte da 
imprensa nos suecessos mais consideráveis da nossa historia : a 
nossa emancipação politica, o estabelecimento da monarchia con- 
stitucional, a libertação dos escravos, a proclamação da Republica. 

Os dous primeiros períodos constituem talvez a edade áurea 
da nossa imprensa, aquella em que, apezar das aberrações e des- 
vios determinados pela intensidade das paixões politicas do mo- 
mento, a anima um mais puro, mais sincero, mais ingénuo e mais alto 
sentimento de patriotismo, de liberdade politica, de amor da inde- 
pendência. O jornalismo é então para muitos um apostolado. Jornaes 
como o Correio Brasiliense, ( 1808-182 2), o Amigo do Rei c dn Nação, 
o Patriota, o Constitucional, o Reverbero, o Malagueta, de 182 1, 12 
outros em 1822, e outros tantos, entre os quaes o Tamoyo, o Brasileiro 
Resoluto em 23, e assim numa proporção sempre crescente, e a 
Idade de ouro (18 11- 182 3) da Bahia, o Semanário Chico ( 182 1- 
(1823), o Diário Constitucional ( 182 7- 18 39) e outros da mesma 
província, a Aurora Pernambucana (1821) o Tyfihis Pernambucano 
( 1 823-1 824) o Argos Pernambucano ( 1824), o Paraense de Patroni 
( 1822 ), a Abel /ia do Itacolomy (1824), o Universal ( 1825 ), a Scn- 
tinella do Serro (1830) e outros de Minas Geraes, o Farol Pau- 
li st ano ( 1827), o Farol Maranhense ( 1829 ), a Astrea do Rio ( 1827 ), 
a Aurora Fluminense ( 1827-1839 ), e outros muitos, Constihicionaes, 
Liberaes, Faròes, Sentinellas da Liberdade, Clarins da Liberdade, 
Brasileiros, Patriotas diversos, repetiam por todo o paiz as vozes 
dos sentimentos e aspirações nacionaes. 

A abolição é também, e acaso principalmente, obra dos jornaes 
e jornalistas, e, salvo raras e indignas excepções, toda a imprensa 
brasileira foi, com mais ou menos moderação, abolicionista. 

Além da imprensa nacional existiram no Brasil, desde os pri- 
mórdios do jornalismo aqui, jornaes extrangeiros, portuguezes, 
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francezes, inglezes, allemães, c italianos, gozando da mesma liber- 
dade dos nacionaes. Ainda hoje ha relativamente numerosos jor- 
naes allemães em S. Paulo, Paraná, Sancta Catharina, e Rio Grande 
do Sul. Em S. Paulo ha mais de um jornal italiano diário, e 
nesses Estados existem jornaes allemães e italianos mesmo nas lo- 
calidades do interior. 

A falta de estatística não permitte dizer o numero de jornaes 
actualmente publicados no paiz ; mas, calculando pelo numero dos 
jornaes das capitães, e dos centros mais importantes de população, 
póde-se crer que não serão menos talvez de um milheiro. De 
facto desses jornaes só teem alguma importância os das capitães, 
e desses mesmos algum ou alguns. Os outros são por via de regra 
de vida ephemera, limitadíssima tiragem e curta circulação. Entre 
os grandes jornaes dos Estados merecem distincção a Província do 
Para, o Diário de Pernambuco, o Diário da Bahia, o Estado de 
S. Paulo, o Correio Paulistano e o Commercio de S. Paulo, o 
Jornal do Commercio de Porto Alegre (Rio Grande do Sul) e 
poucos mais . 

A circulação dos jornaes é ainda no Brasil muito escassa a 
os seis jornaes diários do Rio de Janeiro não chegam talvez a 
tirar de facto muito mais de cem mil exemplares. 
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MEMORIAS ANNEXAS 



O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

SUAS PRIMEIRAS EXPLORAÇÕES E NEGOCIAÇÕES DIPLOMÁTICAS 

A QUE DEU ORIGEM 



MEMORIA 

POR 

M. D'OLIVEIRA LIMA 

(PREMIADA) 



rai to descobri- 
mento do Brtuil. 



O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

SUAS PRIMEIRAS EXPLORAÇÕES E NEGOCIAÇÕES DIPLOMÁTICAS A 

QUE DEU ORIGEM, 



O Brasil nasceu envolto em complicações diplomáticas. A ^^^fjjjt 
esta terra privilegiada da natureza pôde ser applicado o conto 
que se encontra em vários folk-lores e no qual, por despeito de 
não haver sido convidada para o baptizado da criança, uma fada 
raivosa propõe-se frustrar todos os mimos que lhe fizeram as boas 
fadas . Terás grandeza, formosura, opulência, gloria mesmo — ex- 
clamaria ella — mas não terás descanso, porque serás o alvo de 
constantes ambições territoriaes e o pasto de contínuos conflictos 
militares e politicos. Assim ha acontecido. Antes de surgir como 
por encanto o Mundus Navus de Vespucio, quando os cosmo- 
graphos ainda de todo o ignoravam, a divisão das terras por 
descobrir fora objecto de intrigas diplomáticas na corte pontifícia, 
e o domínio do hemispherio occidental regulado por um ajuste 
solenne entre as coroas de Portugal e Hespanha. Quatro séculos 
depois a mór parte das delimitações de fronteiras do Brasil com 
os paizes seus vizinhos está por fazer-se, pendentes umas de de- 
cisões arbitraes, thema outras de negociações directas. 

A primitiva historia de um paiz como o Brasil, campo de 
colonização para nações civilizadas, é naturalmente uma historia 
toda geographica, quer dizer, de explorações e demarcações, e 
com estas prende-se intimamente a acção diplomática, que as guia 
e por seu turno delias recebe impulso. A diplomacia cohonesta, 
para assim dizer, o status produzido pela invasão audaciosa. Si o 
conhecimento geographieo do globo tivesse sido no século XV 
mesmo aquelle a que se chegara no fim do século XVI, as duas 
nações ibéricas poderiam, entretanto, haver chegado a uma con- 
clusão diversa, mais simples, mais definida e mais pacifica. 
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Portugal iniciara suas emprezas marítimas costeando no lado 
Occidental o continente africano e, apoz dobrar o cabo das Tor- 
mentas, tomara o rumo do Oriente ; a Hespanha, impellida pela 
crença de Colombo, pretendera alcançar essas terras maravilhosas 
pelo Occidente, mal sabendo do continente duplo que ficava de 
permeio. A combinação perfeita, de accordo com o exclusivismo 
da épocha, teria sido a que reservasse as duas Américas para a 
Hespanha em troca da Africa e Ásia attribuidas á conquista por- 
tugueza. Colombo, porém, morreu na illusão de que realizara suas 
quatro viagens a porções do continente asiático, e apenas quando 
Vespucio percorreu uma grande extensão da costa brasileira se 
começou a medir a realidade debaixo da forma de uma grande 
terra situada abaixo do Equador, aproximadamente na posição 
da Terra Incógnita de Ptoiomeo, ou melhor, do Mundo Opposto de 
Pomponio Meia. . . novis illis regionibus quas et classe et im- 
pensis et mandato istius serenissimi Portugaliae regis perquisivimus 
et invenimus. Quasque novum mundum appelare licet *. 

Buihspapaesemfa. Quando Colombo regressou de sua primeira viagem e parou 
Portugal. em Lisboa a 4 de Março de 1493, o rei D. João II, cheio de 
zelos aventou logo que suas descobertas interferiam com terras 
que à coroa portugueza haviam sido doadas pela Sancta Sé e que 
na expressão de varias bulias se extendiam até às índias. São 
estas bulias as duas de Nicoiáo V, de 18 de Junho de 1452 e 8 
de Janeiro de 1454, a de Sixto IV, de 21 de Junho de 148 1, e a 
de Innocencio VIII, de 12 de Septembro de 1484; e com effeito 
concediam á ordem de Christo, da qual o infante D. Henrique, 
o Navegador, foi grão-mestre e o era o infante D . Manuel, quando 
pelos azares da successão foi chamado ao throno, jurisdicção es- 
piritual sobre todas as terras conquistadas ou por conquistar ao 
sul do cabo Bojador, usque ad Indos. Ora, dahi, isto é, das regiões 
asiáticas julgava precisamente regressar o nauta genovez. 

ntuUdeAioxândrc Tendo comtudo os reis que logo depois foram chamados Ca- 
pròpSsto. '"* 110 tholicos feito a devida homenagem ao pontífice das terras nova- 
mente achadas por Colombo, Alexandre VI, no interesse da 
propagação da fé, lh'as garantiu por meio de tituli ou pequenas 
bulias — a primeira, Inter Ccetera, de 3 de Maio de 1 493 — juncta- 
mente com as que elle continuasse a descobrir para oeste e que 
ainda não estivessem sob a jurisdicção de príncipes christãos . Pas- 
sava-se isto antes da reforma e os papas eram reconhecidamente 
em toda a Europa os dispensadores de territórios desoccupados, 
seja peio facto de representarem os vigários de Jesus Christo 

1 Texto latino de 1504 da carta de Vespucio a Lorenzo de Mediei, escripta em Lisboa em 
Março ou Abril de 1503 c referente á sua terceira viagem. 



! \ 

1 
1 I 



O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 



a auctoridade divina, seja por virtude do pretenso edicto de 
Constantino, conferindo ao papa Silvestre a soberania sobre 
todas as ilhas do globo *. Como, porém, ficariam deste modo em 
conflicto as concessões da Sancta Sé aos reis de Portugal e aos de 
Castella, Alexandre VI fez seguir aquella citada bulia Inter Coetera 
e a primeira bulia Eximia devotionis que na mesma data (3 de 
Maio de 1493) a confirmava, de outra em data de 4, estabele- 
cendo a tão fallada linha divisória pela qual attribuia à coroa de 
Hespanha as ilhas e continentes a oeste de um meridiano traçado 
100 legoas a oeste dos Açores e Cabo Verde, archipelagos que 
ficam, todavia, em longitudes e latitudes differentes. 

Póde-se ter como certo que está primeira linha de demarcação 
foi estabelecida a pedido dos Reis Catholicos, que teriam implo- 
rado em Roma não uma divisão especifica do mundo, que o es- 
tado das descobertas ainda não permittia, mas uma linha geral 
obstando por principio a futuros conflictos ; pois era tanto mais 
natural o resentimento do Príncipe Perfeito quanto, como disse, 
o acontecimento determinante desse compromisso papal bolia es- 
sencialmente — e acreditava-se então mesmo que exclusivamente 
— com a índia, para a qual convergiam os esforços marítimos de 
Portugal e que bulias anteriores lhe haviam outorgado. Segundo Primou™ negoci* 
o chronista Ruy de Pina, a primeira intenção de D. João II foi tS^ccIS? 110 por " 
mandar uma frota a reivindicar os seus direitos sobre as terras 
recem-descobertas pelas caravellas hespanholas ; porém, informados 
de tal resolução, mandaram Fernando e Isabel a Lisboa um en- 
viado a pedir explicações e solicitar o adiamento da execução 
daquelle projecto, emquanto mostravam a justiça que lhes assistia. 

A esta expedição % se refere certamente a carta escripta de 
Barcelona a 5 de Septembro de 1493 pelos Reis Catholicos a Co- 
lombo € pedindo-lhe que apressasse quanto antes a sua segunda 
viagem á America (a expressão só seria primeiro usada por Wald- 
seemiiller em 1507 ) sem tocar em Cabo Verde, afastando-se o 
mais que pudesse das costas de Portugal e de suas ilhas, afim de 
não. ser detido ou embaraçado na sua derrota, por isso mesmo 
que os Portuguezes projectavam, sob outros pretextos, intervir 
nos descobrimentos das terras do novo mundo (esta expressão ê 
igualmente prematura e> como a de America, de resp07isabilidade do 
transcriptor ) , e que na práctica que com alguns delles se encetara 
se viera no conhecimento que era claro pensarem na possibili- 
dade de haver ilhas e ainda uma terra firme (havia com effeito vagas 
suspeitas disso, do que se encontram provas nas antigas geographias 

1 Henry Harrisse, The Dipiomatic Hisívry of America. Iís Jirsl c/iafi/er. 1452-1493-1494. 
London, 1897. 
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e mappa-mundis ) ; que acreditavam que seriam muito mais pro- 
veitosas e muito mais ricas que todas as outras, situadas no 
meio da distancia que ia da ponta ou cabo da -Boa Esperança 
até a raia que o almirante genovez quizera que viesse na bulia 
do papa Alexandre VI (Colombo suppunha o globo muito menor do 
que é realmente)* e que, a ser assim, necessário era emendal-a *. 

O rei de Portugal nomeou por esse tempo embaixadores, um 
delies o próprio Ruy de Pina, para occuparem-se do momentoso 
negocio que, entretanto, se tornara muito mais delicado, pois Ale- 
xandre VI, a acreditarmos na duvidosa bulia de 25 de Septembro 
de 1493, por Harrisse julgada authentica, apezar de nunca haver 
sido encontrado o original, quizera emendar a mão na convicção 
de não ter sido bastante generoso para com a sua pátria (elle 
era natural de Valência) e, sem respeito pelas passadas bulias ou 
siquer pela linha fixada na véspera, concedera a Castella as re- 
giões a leste, inclusive a índia, alcançadas via oeste. Não posso 
acreditar muito em tão extraordinária concessão, que aliás nâo 
exerceu influencia histórica apreciável nem modificou a marcha do 
arranjo diplomático. O que sabemos de positivo é que a primeira 
embaixada portugueza nada poude resolver, não sendo mais feliz 
uma mandada por Hespanha. A 8 de Maio de 1494 nomeava 
D. João II nova embaixada, à qual se deve a conclusão do ce- 
lebre tractado de Tordesillas, assignado a 7 de Junho do mesmo 
anno nesta villa não distante de Valladolid, a cidade onde Co- 
lombo viria a expirar depois da sua aventurosa existência. Esto- 
magado com a sentença pontifícia, posto a tratos pela fortuna 
que, por elle desdenhada, fora caber a Fernando e Isabel, o 
Príncipe Perfeito conservara sangue frio e lucidez bastantes para 
alcançar uma assignalada victoria, obtendo muito mais do que lhe 
dispensara a partilha feita pela Sancta Sé. 

Simiihante resultado não deve, todavia ser exclusivamente 
jS?n a ! icodcD ' attribuidoá superior diplomacia do Príncipe Perfeito ou dos seus en- 
viados, posto que a D. João II tivesse « cabido a honra de substituir, 
nas relações portuguezas com o resto da Península, à guerra a di- 
plomacia > ; ou mesmo à vontade nos Reis Catholicos de poupa- 
rem-se a um conflicto com o respeitável vizinho. Muitos dos suc- 
cessos diplomáticos não passam de combinações de circumstancias 
felizes . Nas preciosas notas que deixou para o seu estudo, infelizmente 

1 Memoria sobre o descobrimento do Brasil, por Joaquim Norberto de Souza Silva. Revista 
Trinicnsal, tomo XV, 1852, pag. 141. A carta referida encontra-se em Navarrete, o qual na sua 
excellente obra — Colecion de los Viages y Descubrimientos, vol. II — publica muitos outros do- 
cumentos que não deixam a mínima duvida sobre os temores reinantes em Castella da realidade 
da expedição portugueza. O projecto de alteração do meridiano para servir os interesses hespa- 
nhoes realça o valor da victoria diplomática de D. João II em Tordesillas. 
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apenas esboçado, sobre D. João II e que foram intelligente e 
carinhosamente coordenadas pelo sr. Barros Gomes ! , deu o 
illustre historiador portuguez, tão cedo fallecido, o que podemos 
de certo modo chamar a chave d'essa situação. 

O Príncipe Perfeito e o rei Fernando de Aragão, marido e 
conselheiro da rainha Isabel de Casteila, temiam-se e acatavam-se, 
e partindo deste reciproco estado d'alma era-lhes mais fácil en- 
tenderem-se depois de haverem competido. Foi o que veio a 
acontecer em 1490 com o casamento, preliminar da união ibérica, 
do herdeiro de Portugal com a herdeira da Hespanha e depois, 
em 1494, em Tordesillas. O imperialismo estava no ar; era con- 
vicção quasi geral que havia de receber cumprimento, em favor 
de Portugal, segundo ambicionavam os reis d'Aviz e almejava o 
povo, em favor de Casteila segundo pretendiam os reis hespanhoes 
e no desejo mesmo de parte da nobreza portugueza, cevada por 
D. Affonso V e humilhada por D. João II. A unificação da 
Península foi o ideal zelosamente perseguido tanto por este grande 
rei como pelo habilissimo Fernando de Aragão. 

Perante a perspectiva da união peninsular e portanto da re- 
união debaixo do mesmo sceptro das conquistas coloniaes no Ori- 
ente e Occidente, deixava de ter a mesma importância a partilha 
das regiões desconhecidas. E' verdade que a visão do predo- 
mínio portuguez « a qual entrevira-se nas brumas luminosas do 
horizonte >, dissipara-se com a morte, no anno de 1 491, do prín- 
cipe D. Affonso, mas ia renascer com o enlace de D. Manoel e 
o nascimento do príncipe D. Miguel da Paz, e sua realização 
conservar-se-hia imminente ou pelo menos muito provável, até con- 
summar-se com a annexação de 1580. O movimento centrípeto 
que arrastara para um núcleo commum Leão, Casteila, Aragão, 
Navarra e a Andaluzia mourisca não podia, acreditava-se, deixar 
de arrastar Portugal no seu impulso. Si em 1494 as probabilidades 
pendiam mais para o lado de Casteila como factor de tal effeito, 
mais explicável se torna ainda a extraordinária concessão de Tor- 
desillas. O susto da reivindicação dos direitos da Excellcnte Se- 
nhora> viva até o reinado de D. João III, esvahira-se, máo grado 
sua altiva intransigência ; o Mouro em Granada tivera de abatei 
seu pavilhão, e o poderio hespanhol ia numa constante progres- 
são tendendo a concretizar o symboio da esphera armillar dada 
por D. João II como brazão a D. Manuel, o primo e cunhado 
odiado, a quem a razão de Estado o fizera designar por her- 
deiro . 

1 Oliveira Martins, Príncipe Perfeito. Lisboa, 1896. 
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O Tractado do Tor- 
desillas. 



Reconhecimento 
pelo Papado. 



i Ingktorra e as 
descobertas* Os 
Cabota. 



Si quasi todos os instrumentos diplomáticos se prestam a inter- 
pretações differentes ou pelo menos a cavillações dos profissionaes, 
mais do que nenhum estaria em similhante caso esse tractado. Já é 
poncto discutível ou susceptível de sophismas si a anterior Bulia de 
Demarcação repartia a parte desconhecida do globo terrestre pelas 
duas coroas ibéricas, ou si lhes attribuia espheras, não de influen- 
cia como modernamente se inventaram, mas de acção, onde rea- 
lizar descobrimentos. Depois, a linha divisória da Egreja não 
determinava onde pelo Occidente começava o Oriente, previamente 
concedido a Portugal, e, comquanto a esphericidade da terra fosse 
convicção corrente, não fora a mesma linha prolongada até o 
outro lado do hemispherio sul afim de não reconhecer a exis- 
tência dos antípodes, formalmente contestada 1 . 

Por seu lado o tractado de Tordesillas, que foi um contracto 
directo entre as duas coroas e ignorou por completo a Bulia de De- 
marcação de Alexandre VI, collocou o novo meridiano de repartição 
370 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde, sem precisar qual 
delias *, ficando entretanto defeso aos Hespanhoes navegarem para 
a parte sul da costa d* Africa. A medição da linha em gràos ou 
léguas devia ser executada sur place por pilotos, astrólogos e ma- 
rítimos das duas nações nos dez mezes subsequentes á assignatura 
do tractado. O plano, porém, gorou, bem como outro para fi- 
xa-la theoricamente na Península antes de ter logar a expedição, 
permanecendo sem solução este problema e protestando no emtanto 
contra tamanha extensão da linha divisória a voz do descobridor 
da America. 

A 24 de Janeiro de 1506 confirmava o papa Júlio II por bulia 
o tractado de Tordesillas . < As cartas apostólicas constituíam n'uma 
vasta escala, no fim do século XV, o que poderemos chamar o di- 
reito dominante na Europa, visto serem baseadas em tradições, 
assim como em preceitos que eram universalmente tidos por justos 
ou em todo caso considerados taes por todas as nações européas 8 .» 
Não era, comtudo, muito provável que monarchas que, embora catho- 
licos, no seu foro intimo se riam das excommunhões e até enris- 
tavam com o pontífice, se mostrassem dispostos a respeitar reli- 
giosamente suas distribuições de territórios incógnitos. A própria 
seducção do desconhecido inevitavelmente attrahiria a attenção e 
cobiça dos soberanos desfavorecidos na repartição. Da Inglaterra, 
onde por volta de 1482, segundo o testímunho de Ruy de Pina, 



1 Harrisse, The Diplomatic History of America, pag. 76. 

* Varnhagen, Historia Gerai \ 2* ed., tomo I, pag. 68. 

* Harrisse, The Diplomatic History of America, pag. 41 . 
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o duque de Medina Sidónia jà ensaiara armar uma expedição para 
ir commerciar na Guiné Portugueza — o que motivou uma reclamaâo 
attendida de D. João II a Eduardo IV, partiria o primeiro at- 
tentado contra a validade da decisão papal de 1493, numa epocha 
anterior á que viu Henrique VIII levantar o pendão do anglica- 
nismo. São bem conhecidas, após vários tentames, as viagens dos 
venezianos Cabo is às costas septentrionaes da America do Norte 
nas alturas do Labrador e Terra Nova, em Maio de 1497 e Abril 
de 1498 ! . Pai e filho haviam recebido em 1497 suas cartas pa- 
tentes quando chegou o protesto diplomático de Fernando e 
Isabel, e em fim de Julho desse anno estavam de volta a Bristol 
da sua primeira viagem. 

A' coroa portugueza, que nunca mais se perdoara a si própria os erm*»* canc 
haver enjeitado as proposições de Colombo, e que via com crés- * " 

cente ciúme as descobertas hespanholas, posto que estas não pu- 
dessem absolutamente rivalizar com a riqueza da costa do Ma- 
labar, pareceu que a brevidade da travessia dos Cabots indicava 
estarem porventura as terras por elles achadas a leste do meri- 
diano de Tordesillas . Não parece ser outra a explicação das viagens 
dos infelizes ermãos Corte Real em 1500, 1501 e 1502 ás mesmas 
paragens visitadas pelos Cabots 2 . No vistoso mappa de Cantino, 
agente do duque de Ferrara, que se preserva na bibliotheca 
de Modena, apparece a costa percorrida por Gaspar Corte 
Real, a qual não é outra sinão a da Terra Nova, como terra 
dei Rey de Portnguall. 

Outros mappas, hespanhoes, francezes e italianos, da primeira o s Portugueces n* 
metade do século XVI — o de Pedro Reinei de 1505, o de Jo- tríST * optcn " 
hannes Ruysch de 1508, ctc. — offerecem as appellidações por- 
tuguezas dadas a portos, rios e cabos da costa desde o Labrador 
até os Estados Unidos de hoje, o que testimunha a frequência e 
continuidade, durante algum tempo, das expedições portuguezas à 
America Septentrional 3 . Na Terra Nova particularmente fundaram 
de facto os Portuguezes uma prospera colónia de pescadores de 
bacalhau, a cuja pesca affluiram marinheiros bretões, normandos e 
bascos . « Si a Inglaterra tivesse sido mais apressada no proseguir 
na senda dos Cabots, haveria ensejo para uma seria disputa, pois 
Portugal não cessou de reclamar a soberania da Terra Nova, sob 
pretexto de que ficava a leste do meridiano papal, o que não era 
então fácil desmentir. Esta questão foi, porém, absorvida pelos 

1 H. Harrisse, John Cabotj The Discoverer of North America, and Scbasti.w his sott. 
London, 1896. 

1 H. Harrisse, Les Corte Real et leurs voyages au Nouvean Monde. Paris, i883. 
a P. Gafforel, La DccouvcrU de PAmérique^ vol. II, pags. 254 e 255. 
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acontecimentos de 1580, quando a Hespanha conquistou e annexou 
Portugal, e nâo se passou muito tempo sem que a incapacidade 
daquella potencia para manter seu predomínio no mar abando- 
nasse a riqueza das pescarias da Terra Nova para ser partilhada 
entre a França e a Inglaterra l ». 
Divergências entre A fixação do meridiano de Tordesillas era sobremodo difficil, 
<w cosmographos. v i sto discordarem os cosmographos do tempo em todos os ponctos : 
discordavam no tocante ás dimensões da terra, no tocante ao nu- 
mero de léguas que contém um grão ( pois não podendo fazer-se 
a marcação por léguas, reduziram-se naturalmente as léguas a 
gráos de longitude), no tocante á extensão da própria légua ma- 
rítima e até da légua commum, a qual variava de Portugal para 
a Hespanha. O meridiano foi, portanto, muito diversamente loca- 
lizado, o que deu origem a um bom numero de problemas de 
geographia politica. 
[)meridianòdeTor- Bem podia de resto consolar-se Portugal de qualquer perspe- 
desiibseo BraiU. ct j va j e p er( j a <j a Terra Nova, si de começo assim se lhe anto- 
lhava, quando a serie das suas navegações o havia presenteado 
no mesmo anno de 1500 com os immensos territórios de Sancta 
Cruz, que no momento do seu descobrimento foram baptizados 
por ilha de Vera Cruz. Quem prognosticaria de seguro, ao ser 
assignado o tractado de Tordesillas, que ao sul das Antilhas se 
extendia um tão vasto continente projectando-se para leste e 
assim invadindo a esphera de acção da coroa portugueza ? Até 
que poncto estaria, porém, a Terra dos Papagaios, como primeiro 
a denominaram na Europa, o Brasil, como finalmente se ficou 
chamando, dentro da concessão das 370 léguas, feita em 1494 pelos 
reis catholicos? Pinzon, ao desembarcar no cabo de Santa Maria 
de la Consolacion, tomara posse da terra em nome da Hespanha; 
mas esta nação veio a reconhecer promptamente e de boa vontade 
tractar-se de território portuguez. A capitulação assignada em Gra- 
nada aos 5 de Septembro de 1501, pela qual Pinzon obtivera 
mercê das terras por elle descobertas — desde o referido cabo 
de Santa Maria de la Consolacion até o Mar Doce — ficou pra- 
cticamente sem effeito ; a intelligencia entre as duas coroas tornou 
inútil, no dizer de Washington Irving, a precaução de alli esta- 
belecesse por aquella forma um posto, para impedir as invasões 
dos Portuguezes além da sua esphera de acção . Mesmo não sendo 
muito cordeal a intelligencia — e ella o foi particularmente no mo- 
mento em que o consorcio de D. Manuel tornou o seu futuro 
herdeiro, D. Miguel, herdeiro de Castella e Aragão — a extensão 



1 John Fiske, The Discovery of America, vol. II, pag. 23. 



O DKSCOBKIMKNTO DO IJKASIL XI 



e diversidade das suas conquistas eram bastantes para aconselhar 
a Hespanha a manter-se o mais possível dentro dos limites esta- 
belecidos em Tordesillas. 

Segundo o parecer do cosmographo catalão Jayme Ferrer, . 
dado em .1495, as 370 léguas deviam ser contadas a partir da 
ilha mais central do grupo cabo-verdeano, que é a ilha do Fogo, 
a 15 o de latitude norte e 24 o 25' de longitude oeste, e pelos seus 
cálculos mathematicos e theorias geodésicas, miudamente explicados 
no já mencionado trabalho do illustre americanista Henry Harrisse, 
a linha de demarcação passaria em sua esphera na longitude de 42 o 
25' oeste de Greenwich, equivalente em nossa esphera á longitude 
d e 45° 37 oeste de Greenwich. «Este meridiano corta na nossa 
esphera a costa septentrional brasileira entre as bahias de Ma- 
racasumé e Piracauá, 85 milhas a oeste da entrada do Maranhão 
e 120 milhas a leste do rio Pará, e no sul a cerca de 150 milhas a 
oeste do Rio de Janeiro e cerca de 25 milhas a leste de Santos ! . » 
A maior parte do Brasil deste modo teria escapado ao dominio 
lusitano . 

A ilha de Vera Cruz não representava, comtudo, o principal a p^a^m occu 
objecto de interesse para Portugal, assim como Hispaniola e Isa- 
bella o não representavam para a Hespanha. A magreza dos re- 
sultados das explorações de Colombo e outras que immediatamente 
se lhes seguiram, contrastava até muito com as riquezas (pie a 
Portugal começaram a affluir do Hindostão, desde que Vasco da 
Gama dalli regressou em Julho de 1499. Para approximarcm-se 
pelo occidente destes ricos paizes começaram os navegantes hes- 
panhoes a dirigir-se todos para o sul, e esta foi, na opinião do 
historiador americano John Fiske, uma das principaes razões por que 
durante 20 annos se negligenciou a exploração do golfo do 
México e chegou a entrar no exquecimento a viagem de Pinzon, 
Solis e Vespucio em 1497-98 á parte septentrional do continente, 
única que pôde explicar a representação mais ou menos exacta da 
Florida nos mappas de Cantino e Waldseemúller, aquelle de 1502, 
este rra edição de Ptolomeu de 15 13. A Hespanha cuidava, sobre- 
tudo, de penetrar no Oceano Indico, e como o caminho oriental 
lhe estava vedado, buscava outro pelo fallado estreito de Malacca, 
que se suppunha ficar ao sul de Honduras, a oeste da Costa das 
Pérolas, ou talvez a leste ~. Colombo o procurou a oeste na sua 
quarta viagem, como também em 1505 o procurariam Vespucio e 
La Cosa, e antes delles pôde dizer-se que o procurou Pinzon a 

1 Harrisse, The Diplomatic Histery y pag 97 . 

* John Fiske, The Disccvcry of Américo, vol. II, pag. 92. 
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Primeiros descobri- leste, quando partiu na trilha de Ojeda e Vespucio, descendo mais 
para o sul e abordando a costa do Brasil perto de Pernambuco 
na latitude de 8 o S. ou, como pretende Varnhagen, na ponta de 
Mocuripe vizinha do porto de Fortaleza (Ceará). Esta ponta e 
não o cabo de Sancto Agostinho, seria, pois, o cabo de Santa Maria 
de la Consolacion : dahi regressou Pinzon para o norte e de pas- 
sagem entrou na bacia do Amazonas, a que chamou Mar Dulce. 
Mais tarde, em 1508, Pinzon e Solis procurariam de novo a pas- 
sagem a leste, ou antes ao sul, pois verificara-se que ella só 
podia achar-se nas alturas do Rio da Prata, sinão mais para 
baixo — como Magalhães veio a confirmar — e, tomando o conti- 
nente na sua forma a direcção oeste, pertenceria a alludida pas- 
sagem á Hespanha, por caber dentro da sua esphera de 
acção . 

Ojeda e Vespucio haviam singrado no verão de 1499 para a 
costa septentrional «onde se encontravam as pérolas >, e, atra- 
vessando o Equador depois de passadas as ilhas de Cabo Verde, 
avistaram terra na costa oriental ou do Brasil, na latitude de 4 
ou 5 o , nas cercanias de Aracaty, diz Fiske, no delta do Assú, 
Estado do Rio Grande do Norte, diz Varnhagen . Aproaram então 
para o norte, por ser difficil a navegação em contrario à corrente 
equatorial. Simultânea com a descoberta de Pinzon foi a de Diego 
de Lepe, o qual, partindo de Paios * em Janeiro de 1500 com 
duas caravellas, regressou em Junho, tendo dobrado o cabo de 
S. Roque e seguido a costa brasileira até a latitude de 10 o S., re- 
conhecendo sua inclinação para sudoeste 2 . 

Não estariam os Portuguezes possuídos de egual afan, elles 
particularmente que aspiravam ao monopólio da índia ? Não es- 
taria por acaso a passagem occidental comprehendida na sua 



Vingam do Pedro 
Alvares Cabral. 



1 Humboldt, Examen Critique ^ vol. IV, pag. 222. 

* John Fiske, The Discmcry of America , vol. II, pags. 9,3 a 96. 

O Irstituto Archeologico de Pernambuco aventou a idéa, em opposição á commemoração do 
descobrimento do Brasil por Pedro Alvares Cabral, da celebração do descobrimento de Pernam- 
buco por Vicente Yanes Pinzon a 26 de Janeiro de 1500. Neste intuito foi já publicado pelo 
sr. Pereira da Costa um folheto contendo numerosos testimunhos em favor da prioridade da 
descoberta do Hespanhol, a qual aliás ninguém contesta. A projectada celebração do centenário 
não visa porém a recordar um acontecimento histórico isolado, um feito de feliz previsão ou de 
inesperada fortuna : tem um alcance moral muito mais elevado. O sr. Alfredo de Carvalho 
tocou a verdadeira tecla quando no seio do Instituto Archeologico oppoz-se á proposta celebração 
pernambucana, indicando que uma tal celebração devia assumir character nacional. De facto 
vamos festejar, não tanto a chegada do navegidor portuguez como a fundaçío da nacionalidade, 
que desde então entrou a desenvolver-se, e essa nacionalidade constituiram-na, é indiscutível, 
os Portuguezes, cuja tradição histórica nós representamos hoje na America, si bem que pos- 
samos ter assumido ou vir a assumir charateristicos próprios. 

Sem as consequências que teve, o feito de Cabral ficaria exquecido como o de Pinzon . O sr. 
Capistrano de Abreu puzera isto em relevo quando concedeu absoluta prioridade a Pinzon no 
descobrimento do Brasil, em detrimento até de Ojeda e Vespucio ( 1499 ), e identificou o cabo 
de Santa Maria de la "Consolacion com o de Sancto Agostinho, interpretação que o Instituto 
Pernambucano faz sua. 
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esphera de acção ? Desde muito antes de Colombo tinham-se os 
navegantes açorianos infructuosamente esforçado por encontrar 
além do archipelago ilhas e terras occidentaes, o que se prova 
com as varias doações in partibtis e contractos para tal fim cele- 
brados. Esse constante pensamento, não lhes foi dado realizar: 
corporizou-se na descoberta de Colombo, o que mais devia con- 
tribuir para incitar os brios portuguezes . Sendo assim asupposição, 
não obedeceria Pedro Alvares Cabral, ao partir de Lisboa com 
seus 13 navios e 1,200 homens no dia 9 de Março de 1500, 
a instrucções secretas, escriptas ou verbaes, dadas em idêntico 
intuito, de tentar achar no sul a passagem para a índia que Gaspar 
Corte Real no mesmo anno procuraria no norte *, e que Gonçalo 
Coelho partiria a procurar mais tarde ao sul do cabo de Santa 
Maria, onde acreditava-se acabar o continente ? Antes de partir 
para esta viagem com Gonçalo Coelho escrevia Vespucio ao seu 
antigo patrão Lourenço de Pier Francesco de Mediei que contava 
ir breve «ao levante, passando pelo sul» 2 . Aos Portuguezes, que 
haviam franqueado o caminho oriental para a Ásia semi-fabulosa, 
sorriria por certo em extremo topar com o caminho Occidental 
que a Hespanha ensaiava descobrir, e era constante e corrente sua 
intenção de rebuscarem os mares occidentaes, que a Colombo 
tinham trazido boa fortuna. 

O apparato da expedição de Pedro Alvares é sufficiente para intenção ou aed- 
indicar que elie indubitavelmente se dirigia á índia, a proseguir 
na obra encetada por Vasco da Gama. Para ir ao Deus dará, 
em cata do desconhecido, duas caravellas bastariam. Ninguém 
todavia contesta o final destino com que partia o navegante por- 
tuguez. O que apenas alguns suppõem verosimil é que de pas- 
sagem elle se afastasse para o oeste, para evitar as calmarias mas 
também para tentar o acaso, que estava sendo nesses dias o grande 
distribuidor de graças. O historiador americano John Fiske, auetor 
do melhor trabalho moderno sobre o descobrimento da America, 
é de opinião francamente adversa a tal hypothese. Para elle a 
travessia occidentai do Oceano era fácil nas condições em que se 
encontrou Cabral, procurando a conselho do próprio Vasco da 
Gama íugir ao mar da Guiné. < Naquella latitude a costa brasi- 
leira demora apenas 10 o a oeste do meridiano das ilhas de Cabo 
Verde e a corrente sul equatorial, desconhecida de Cabral, impelle 
fortemente para o logar mesmo onde elle foi dar 3 ». Escriptores 

1 Gafíarel, Im Dccouverlc de PAmériquc, vol. II, pag. 242. 
* Varnhagcn, Historia Geral, 2* ed., tomo I, pag. 85. 
•John Fiske, The D iscovery of America, vol. II, pag. 97. 
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technicos e profissionaes abundam no mesmo parecer e apresentam 
uma combinação de ventos e correntes, da qual não podia deixar 
de resultar a derrota seguida por Pedro Alvares, e, ao cabo delia, 
a descoberta da terra firme. 

E* entretanto curioso que um chronista coevo e minucioso como 
Damião de Góes não falle nem de tempestades nem de calmarias 
como causadoras do descobrimento, mormente sendo este de todo 
inesperado . Eis os termos em que relata o acontecimento « . . . 
mas vendo que não aparecia (uma nau desgarrada da frota) segnio 
sua viagem navegando a loeste, aos XXIIII dias (a data de 22 
è acceita como a correcta ! ) do mes Dabril viram terra, do que 
foram mui alegres, porque polo rumo, em que jazia, vião não ser 
nenhuma das que até então eram descobertas, Pedralures Cabral 
fez fazer rosto para aquella banda, & como farão bem a vista, 
mandou ao seu mestre que no esquife fosse a terra, o qual tornou 
logo com nouas de ser muito fresca, & viçosa, dizendo que vira 
andar gente baça, nua pela praia, de cabello comprido, cor- 
redio, com arcos & frechas nas mãos, pelo que mandou alguns 
dos capitaens, que fossem com os bateis armados ver, se era isto 
assi, os quaes sem saírem em terra, tornaram à capitaina afir- 
mando ser verdade o que o mestre dixera. Estando já sobrancora 
se aleuantou de noite hum temporal, com que correram de longo 
da costa até tomarem hum porto muito bom, onde Pedralurez surgio 
com as outras nãos, & por ser tal lhe pos nome Porto Seguro *>. 

Note-se que Damião de Góes tinha perfeita consciência do que 
escrevia. Não era um chronista ignorante ou indigesto: era um 
homem" viajado, de educação superior, correspondendo-se com os 
primeiros sábios europeus do seu tempo e de espirito tão culto 
que, como é sabido, padeceu por isso dos rigores da Inquisição. 
O encargo de escrever a chronica de D. Manoel foi-lhe official- 
mente confiado pelo cardeal D. Henrique, e elle, que exercia o 

1 Esia data é a do calendário juliano e por alguns irreflectidamente tida como equivalente á 
de 3 de maio pela correcção gregoriana, a qual em 1582 subtrahiu 10 dias que pelo calendário 
de Júlio César havia adquirido o anno civil sobre o solar, e começou a ser applicada pelos his- 
toriadores para acontecimentos passados mesmo antes da reforma pontifícia. A differença des 
10 dias devia porém dar como data exacta a de 2 de Maio. Quer-me antes parecer, de 
accordo com o que a este respeito acaba de escrever o sr. Miguel Lemos, que a data de 3 de 
Maio, tradicionalmente apontada como a da descoberta, não o foi por motivo do ajuste do 
novo ao velho calendário, mas sim por ser o dia 3 de Maio consagrado pela Egreja Catholica á 
Invenção da Sancta Cni7, porventura mesmo pela proximidade daquella festa religiosa. Pela con- 
tinuação — e como bem diz o sr. Lemos, por cffcito do pouco interesse immediato concedido 
á descoberta de Cabral assim como do costume, geral entre os navegadores, de darem ás novas 
terras os nomes dos sanctos celebrados nos dias cm que ellas eram avistadas — as duas datas 
vieram a confundir-se, prevalecendo a tradição sobre a verdade trazida á luz em 1817 com a pu- 
blicação da carta de Pêro Vaz de Caminha. 

1 Damião de Coes, Chronica do Sereníssimo Senhor Rei D, Manoel y Lisboa, ed. de 1749, 
pag. 68. 
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cargo de guarda mór do Real Archivo, a escreveu com attenção 
e visível deleite, tendo á sua disposição os documentos e as fontes. 
Porque deixa de mencionar, tractando-se de um acontecimento tão 
saliente como a descoberta do Brasil, possessão cuja importância 
já então — a primeira edição da Chro/iica é de 1556 — não era mys- 
terio, as causas que conduziram Pedro Alvares áquellas paragens? 
Joaquim Norberto, que convictamente advogava a hypothese inten- 
cional, invoca na sua alludida memoria o testimunho de muitos outros 
escriptores do século XVI que guardaram silencio ou explicaram mal 
e contraditoriamente os motivos da arribada de Cabral, sendo 
comtudo unanimes os coevos em não «c mencionar tempestade alguma, 
nem corrente, cuja fúria ou força arrastasse as suas naus » . O as- 
sump o foi depois discutido nas sessões do Instituto Histórico, sus- 
tentando o poeta Gonçalves Dias o parecer contrario e replicando 
o erudito Joaquim Norberto '. 

Para a historia diplomática e mesmo politica pouca importância v a ud*dodai 
oíferece similhante questão, aliás valiosa e captivante para o es- 
tudioso, na actual impossibilidade da sua solução e desde o momento 
em que a Hespanha não contestou o acto de posse effectuada por 
Pedro Alvares no dia i° de Maio. De uma cousa estamos outrosim 
certos. O descobridor portuguez do Brasil não duvidou um só 
instante que a terra onde desembarcara pertencesse de direito a 
el-rei D. Manoel. Provaram-lh'o os cálculos astronómicos de 
Mestre João, o physico do monarcha, que ia na expedição e cuja 
carta ao soberano nos foi felizmente conservada. Levantando sem 
hesitar a cruz de madeira com a divisa do rei de Portugal, Cabral 
despachou Gaspar de Lemos a dar conta do occorrido em Lisboa, 
communicando logo por seu turno D. Manoel para Hespanha a 
noticia da descoberta. 

De facto, adoptando-sc mesmo o calculo do mappa portuguez 
conhecido por mappa de Cantino, posterior a essa descoberta, 
e o qual, segundo Harrisse, faz passar a Linha de Demarcação 
na nossa esphera a cerca de 42 o 30', aquella terra, cuja confi- 
guração e extensão eram ainda ignoradas, estava no poncto onde fora 
abordada perfeitamente dentro da esphera de acção portugueza. 
A Linha de Demarcação de Tordesillas continuaria de resto a variante» da unha 
ser objecto de consultas e pareceres, variando sua collocação ao * marc * 
sabor das noções contemporâneas e individuaes da circumferencia 
da terra e da dimensão da légua marítima, e sendo diversa na 
Suma ou compendio gcographico de Rnciso ( 1 5 1 8 ), no informe 
dos peritos de Badajoz (1524), no de Diego Ribeiro (1529) c 

1 Revista Trimensal, tomo XVIII. Essas memorias sâo todas muito interessantes. 
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em Oviedo (1545). A linha de Diego Ribeiro é a única que fica 
alem da foz oriental do Amazonas, cortando a ilha de Marajó 
(49 o 45' na nossa esphera) ! . Opina Varnhagen * que o meri- 
diano deEnciso, para quem o grào de longitude tinha 16 a / 3 léguas 
(quando as actuaes léguas marítimas contam-se 20 por grào), 
também passava pela ilha de Marajó, sendo o Marafion desse 
geographo o rio Pará e não o nosso golfo do Maranhão ou 
bahia de S. Marcos, o que é, todavia, contestado pelo americanista 
Harrisse com argumentos dignos de leitura 3 . Pelo que vemos, 
accordavam todos em que a linha divisória ficava a leste, pelo 
menos, da verdadeira foz do Amazonas ; porém a insuficiência 
dos conhecimentos cosmographicos impedia uns e outros de indi- 
carem com precisão e auctoridade por onde atravessava ella o 
continente da America Meridional. Eram manifestas em Hespanha 
as duvidas sobre o bom direito portuguez a todo o território de 
que se assenhoreara o reino. Numa carta de 22 de Janeiro de 
15 18 escrevia Alonzo de Zuazo ao imperador Carlos V que, a 
partir do cabo de Sancto Agostinho 30 léguas no máximo per- 
tenciam ao rei de Portugal, e comtudo estava este de posse de 
mais de 200, recebendo por anno mais de 20,000 ducados em 
pau brasil e escravos, 
o meridiano o as A viagem em 1 5 1 9 de Fernão de Magalhães ás ilhas das Es- 
° uc * s# peciarias ou Moiucas, collocando as duas nações frente à frente 
nos antípodes, daria nova importância á questão do meridiano, 
que em 1523-24 se procuraria solver na Juncta de Badajoz. A ida 
de Fernão de Magalhães inquietava singularmente o rei de Por- 
tugal. São conhecidos os esforços por este tentados para fazer 
mallograr a expedição : Navarrete os historia no ultimo volume 
da sua collecção. A 18 de Julho de 15 19, perdidas as esperanças 
de deter o tenaz navegante, escrevia a D. Manuel o portuguez 
Sebastião Alvares, feitor em Andaluzia, o qual bastante trabalhara 
com Magalhães e Ruy Falleiro para reduzi-los ao serviço de Por- 
tugal, sua pátria commum. « . . . Arrota que se diz que ham 
de levar he direitos ao cabo Frio, ficando-lhe o Brasy a maão 
direita, até passar a linha da particam, e d aly navegar ao eloeste 
e eloesnoroeste, direitos a Maluco ; a qual terra de Maluco eu vy 
asentada na poma e carta, que ca fez o filho de Reynell, a qual 
nom era acabada quando caa seu pay veo por ele ; e seu pay 
acabou tudo ; e pos estas terras de Maluco, e por este padram 



1 Harrisse, The Diplomatic History. 

* Examen de quelques points de Fi 
ppart de M. ÚAvezac^ pag. 33. 

* Ob. cit. , pag. 120 c seguintes. 



* Examen de quelques points de rhistoire géographique du BréAl ou Anafyse critique du 
Rappart de M , &Avezac t pag. 33. 
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se fazem todallas cartas ; as quaes faz Diogo Ribeiro ; e faz as 
agulhas, quadrantes e esperas ; porém nom vay narmada, nem 
quer mais que ganhar de comer per seu engenho. Dês do este 
cabo Frio até as ilhas de Maluco per esta navegaçam nom ha 
nenhuas terras asentadas nas cartas que levam. Praza a Deus 
todo poderosso que tall veajem façam como os Corte Reaes ; e 
Vossa Alteza fique descansado, e seja sempre asy envejado, como 
he de todolos princepes * > . 

Pela proposta apresentada na Juncta de Badajoz o gráo de 
longitude devia ser considerado egual a 1 7 x / a léguas, partindo a 
contagem para a linha do centro da ilha de Sancto Antão, a mais 
occidental das de Cabo Verde 2 , o que tornava as 370 léguas 
equivalentes a 22 o e quasi 9' (46 o 36' oeste de Greenwich na 
nossa esphera), entrando a linha pela bahia de Priatinga. Os 
commissarios portuguezes não chegaram, porém, a accordo com os 
hespanhoes, porque queriam conservar a maior somma de terri- 
tório no Brasil e ao mesmo tempo não sacrificar as Molucas. 
Por amor destas ilhas veio a assignar-se em Saragoça aos 15 de 
Abril de 1529 um tractado que fixava uma linha de demarcação 
em 17 o ou 297 léguas a leste das Molucas, sem referir-se à lo- 
calização do meridiano no Novo Mundo. Esses dezesepte gráos 
comprados por Portugal faziam passar o novo meridiano pelas 
ilhas dos Ladrões ou Mariannas e accrescentavam para o Oriente 
as dimensões da esphera de acção portugueza . « Si o circulo 
iniciado em Saragoça tivesse sido logicamente continuado e fe- 
chado, esse meridiano incidiria no mar alto, 13 milhas a leste do 
cabo Branco, assim virtualmente excluindo Portugal do continente 
sul-americano . A Hespanha e Portugal ficaram, entretanto, neste 
ponto exactamente onde estavam em 1494 3 >. 

No tocante às Molucas assignava-se mais em Lisboa aos 23 
de Abril do mesmo anno de 1529 um tractado de posse, navegação 
e commercio, que D. João III ratificava em Lisboa no dia 20 de 
Junho de 1530. Carlos V carecia, como sempre e mais do 
que nunca, de dinheiro para suas variadas emprezas militares . 
Pelo tractado obrigou-se Portugal a pagar-lhe 350,000 ducados, 
obrigando-se por seu lado Castella a restituir esta somma, pela qual 
era adquirido o direito ás Molucas, a todo tempo que se pro- 
vasse não estarem estas ilhas dentro da sua demarcação, mas 

1 Alguns Documentos do Archivo Nacional da Torre do Tombo acerca das Navegações e 
Conquistas por tuguezas. Lisboa, MDCCCXCJI, pag. 434. 

■ Harrísse escreve por engano a mais oriental, o que, além de inexacto geographicamente, 
seria contraproducente, visto constituir todo o fito hespanhol incluir em sua esphera as Molucas. 

3 Harrisse, The Diplomatk History, cap. XVIII. 

«85-3 l 
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da de Portugal l . Parece que a escriptura de Saragoça queria 
provar exactamente isto, que Portugal ganhava no Oriente o que 
perdia no Occidente, mas não se deve procurar demasiada lógica 
nos arranjos da diplomacia, por natureza e necessidade opportunista 
no sentido de visar o resultado do momento e descrente no contar 
com o futuro. 

as Phiuppinas. Com as Philippinas as cousas tinham-se passado mais expedi- 

tamente. Magalhães, navegando para oeste, apoz atravessar a 
immensa vastidão deserta do Pacifico, primeiro descobriu esse 
archipelago, que ficava dentro da esphera de acção portugueza. 
Um erro, accidental ou proposital, dos cartographos hespanhoes, 
só mais tarde corrigido, collocou-o, comtudo, 25 o a leste da sua 
verdadeira posição geographica, attribuindo dest'arte a posse 
á Hespanha*. 
oMeridLvio do Não findaria, no emtanto, com essas peripécias o fadário da 

i£ufa? a xvn ! linha de Tordesillas. Em 1681 concordariam os cosmographos 
das duas nações em faze-la passar a 22 o 13 ' oeste da ilha de 
S. Nicoláo (Cabo Verde), e Ulloa a calcularia em 22 o 14' em 
1749, no anno anterior ao tractado de 1750, fixando os limites 
americanos das duas coroas ibéricas 3 . As Molucas, como as Phi- 
lippinas, ficavam incontestavelmente dentro do hemispherio por- 
tuguez, mas « por uma espécie de convenção tacita anterior ao 
annullado tractado de 1750, subentendeu-se a troca daquelles do- 
mínios asiáticos com a extensão que o Brazil adquirira pela terra 
a dentro 4 ». Alexandre de Gusmão, na resposta às allegações do 
brigadeiro António Pedro de Vasconcellos, ex-governador da 
Colónia do Sacramento, relativas aos tratados dos limites 
d' America, negociados em 1750 pelo mesmo distincto diplomata 
e secretario confidencial do rei D. João V, reconhece, como não 
podia deixar de faze-lo, que Portugal invadira boa parte da es- 
phera de acção hespanhola no Occidente. Tomando os factos no 
seu poncto de partida, lembrava Gusmão que Fernão de Magalhães, 
para demonstrar que as ilhas das Especiarias cabiam de direito 
a Carlos V e pretendendo abranger até Malaca, < tinha diminuído 
os espaços, de sorte que defraudou ao mar do sul mais de 
40 gráos meridianos >, como se pôde ver do mappa publicado por 
Herrera. A verificação não era então fácil, como jà disse, e 
Gusmão recorda mais, que não só até o século XVII nenhuma 

1 Varnhagen, II i st. Tia Gerai \ 2* ed., tomo 1, pag. loi. 

* Jusiin Winsor, N ar r ative and Criticai History 0/ America ,vol. 11, pag. 59a. 

* Varnhagen, Exatneti, etc, pag. 44. 

* Varnhagen, HisOria Geral, I a ed., tomo 1. Notas e Provas, pag. 437. 
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nação além da hespanhola navegou o Mar do Sul ( ou Oceano 
Pacifico ), como ignorava-se a observação dos satellites de Júpiter, 
e outros meios com que depois se facilitou a averiguação das 
longitudes *. 

Para questionarem baseavam-se os Portuguezes sobretudo — o 
que não era bastante — nos roteiros dos pilotos da carreira da índia, 
e afim de lhes sahir mais vantajoso o calculo contavam ao tempo 
das discussões de Saragoça as 370 léguas alem do meridiano como 
situado este na ilha do Sal, que ó a mais oriental das do Cabo Verde. 
Ao tempo de Alexandre de Gusmão porém, afim de validarem a 
posse do máximo do Brasil, contavam as 370 léguas partindo da 
ilha de Sancto Antão, que é a mais occidental. Da mesma forma que 
cessara com a annexação de Portugal a contenda sobre a legitimi- 
dade do dominio das Philippinas, também deixara de ter impor- 
tância depois de 1580 a expansão dos Portuguezes na Amazónia 
e no sul do Brasil. Com a fusão das duas partes contractantes 
deixara de vigorar o tractado de Tordesillas, realizando-se a solução 
prevista em 1494. 

A longa e sangrenta disputa sobre a Colónia do Sacraxento é 
posterior á restauração e originou-se na fundação em 1680 de uma 
fortificação no Rio da Prata, em lugar que se dizia caber dentro 
da esphera de acção portugueza. Por causa d'ella celebrou-se o 
tractado provisional de 1681 e negociou Alexandre de Gusmão o 
tractado de 1750, trocando-a, junctamente com as terras usurpadas 
e occupadas no Oriente pelos Hespanhoes, pelo território das 
Missões e sobretudo pela desistência dos direitos hespanhoes sobre 
as terras usurpadas e occupadas pelos Portuguezes na America em 
violação do meridiano mesmo o mais parcial *. 



Parallelamente com as discussões thcoricas ou académicas a Expk>«içoe% 
propósito da verdadeira posição do meridiano de Tordesillas pro- 
seguira a obra practica das explorações, tanto mais activa quanto 

1 Collccção de vários escritos inéditos políticos c litterarios de Alexandre de Gusmão. Porto, 
1841. 

* Na memoria citada explica Alexandre de Gusmão com grande sagacidade todas as van- 
tagens do seu plano de consolidação do poderio portuguez no Brasil levado a cabo mediante o aban- 
dono da Colónia do Sacramento, cuja fortaleza Portugal conservava sem que os Hespanhoes ce- 
dessem o território adjuncto estipulado mas não precisamente descripto no tractado de Utrccht. . . 
« Considere V. S a . finalmente se fizemos mau negocio cm regular duas mil leguis de fronteira 
com tal clareza, e por balisas tão certas, e indubitáveis, que em nenhum tempo possamos mais 
ter por este respeito altercação com os nossos visinhos, quando até agora estávamos demarcados 
por uma linha meridiana, que custa muito a determinar com um relógio solar de quatro palmos, 
quanto mais cm tantos centos de léguas, donde resultava uma continua c irremediável occasião 
de disputas entre esta Coroa e a d'Hespanha. » (Ob. ci/., pag. 182 ). 
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já começava ella a ser tradicional, datando da primeira metade 
do século XV o impulso dado ás navegações oceânicas pelo soli- 
tário de Sagres e havendo, desde o inicio dos descobrimentos e 
sobretudo depois da realização do sonho de Colombo, Qbtido muitos 
Portuguezes concessões de terras por descobrir e partido á aven- 
tura. A iniciativa particular era então uma realidade. Não só as 
expedições francezas eram mixtas, a saber, que iam delias de socie- 
dade o rei e súbditos seus. Assim o eram também as expedições 
portuguezas. Na de Pedro Alvares Cabral algumas das embarcações 
tinham sido armadas ás custas de negociantes V e as mais impor- 
tantes casas commerciaes de Sevilha tomaram parte saliente no 
apresto das primeiras expedições hespanholas ao Novo Mundo. 

O Brasil nos seus começos mais deveu á industria privada do 
que ao zelo official. As informações de Vespucio, ao regressar 
em 1502 da ousada viagem que o levou até a Geórgia Austral, 
foram tão desfavoráveis com respeito á nova possessão do rei de 
Portugal, € dizendo não haver na terra metaes nem mercadoria de 
aproveitar-se mais que canafistola e o lenho de tinturaria, que a 
Coroa praticamente abandonou-a à mercê dos especuladores parti- 
culares, os quaes à porfia começaram a vir a estes portos, prin- 
cipalmente a buscar tão productivas cargas do tal novo pau brazil, 
a ponto que d'elle veio tomar o nome toda a região 2 > . Affluiram 
pois os especuladores, que eram contractadores ou arrendatários e 
mandavam naus por conta própria — como a Bretoa da qual Varnhagen 
publicou o livro de bordo e que, tendo partido de Lisboa a 22 de 
Fevereiro de 1 5 1 1 , fez a viagem redonda à feitoria de Cabo Frio 
em oito mezes, — e também aventureiros francezes, que representaram 
no século XVI com, relação à defesa portugueza o papel dos Hollan- 
dezes no século XVII e dos Castelhanos no século XVIII. 
Amuo* Mm a Não é que os Hespanhoes se não sobresaltassem de quando 
em vez nos próprios inícios da colonização americana com a acti- 
vidade dos Portuguezes n'aquellas paragens, mas estavam do mesmo 
modo muito occupados com suas conquistas para poderem pelejar 
por ellas, e também a diplomacia ia cumprindo sua missão de paz 
e serenando as desconfianças, como se prova com o trecho se- 
guinte de um documento recentemente publicado 3 , confirmando o 
que anteriormente se sabia por outros documentos . A 6 de Septembro 
de 1 5 1 3 escrevia D. Manoel de Portugal a D. Fernando de Aragão 
que Lobo Furtado de Mendonça, gentilhomem da casa do regente 



H es ponha 



1 Varnhagen, Historia Geral, 2 a ed., tomo J., pag. 70. 
1 Varnhagen, Historia Geral, 2 a ed., temo I, pag. 84. 
* Aipins Documentos 1 etc, pag. 292. 



O DESCOBRIMENTO DO BRASIL XXI 

de Castella, lhe daria plena informação acerca « dos navios e ge- 
ente de nosos rreynos, que dizees que sooes enformado que vaao 
a descobrir e entram no que por voso mandado he descuberto na 
teerra que agora mandastes chamar Castella de Ouro (a provinda 
no golfo de Daricn) y que he pegada com a nosa teerra do Brasyl >. 
Do lado de Portugal também havia pretextos de queixas . A viagem 
de Fernão de Magalhães susceptibilizàra muito o reino e sabemos 
que D. Manoel quiz até obstar pelo assassinato e embaraçou pela 
intriga a partida do ousado marinheiro, a quem anteriormente des- 
considerara . 

Os ciúmes provinham todos da possibilidade da descoberta de 
uma passagem occidental para o Oriente, que Fernão de Magalhães 
encontrara muito ao sul, mas que se suppunha poder ainda ser 
encontrada mais ao norte e com menor extensão de mar a atra- 
vessar para chegar ás terras opulentas das especiarias e das pedras 
preciosas. Precisamos nunca esquecer que o conhecimento geogra- 
phico do globo estava ainda longe de ser completo, sendo parti- 
cularmente ignorada a grande massa de terra que compõe os 
continentes norte e sul americano. O descobridor do rio Hudson 
imaginava, ao subil-o, ter encontrado a passagem para o mar que 
banha as praias do Cathay, e a esperança de topar com um caminho 
para a Ásia mais rápido e fácil que o tomado por Magalhães 
nunca abandonou os navegadores até tornar-se bem conhecida a 
configuração do Novo Mundo e patentes as dimensões do globo 
terrestre . 

Era por isso sobretudo que em 1531 o embaixador portuguez 
Álvaro Mendes de Vasconcellos ainda renovava infruetuosamente 
em Castella, por parte do seu soberano, as instancias para que se 
decidisse quem havia descoberto o Rio da Prata, si D. Nuno Ma- 
noel, si João Dias de Solis, o qual alli encontrara a morte em 1515 
às mãos dos indios '. Os companheiros de Solis, que • regressavam 
à Europa, quizeram fazer escala pelo cabo de Sancto Agostinho para 
levarem para Hespanha alguma carga de pau brasil . Deparando-se 
porém em Pernambuco com uma feitoria portugueza, não estiveram 
com meias medidas : aprisionaram os oceupantes e levaram-n'os 
a todos . Perante reclamações do rei os 1 1 Portuguezes foram 
depois trocados por septe Castelhanos que estavam presos em Por- 
tugal e haviam sido encontrados na bahia dos Innocentes, ao norte 
de Cananéa 2 . 

1 Varnhagcn, Primeiras negociações diplomáticas respectivas ao Brazil, Rio de Ja- 
neiro, 1843. 

1 Varnhagcn, Historia Geral, 2 a ed., tomo I, pag. 98. 
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Era então frequente o caso de abordarem-se navios hespanhóes 
em portos portuguezes das possessões, como o era o de navios 
portuguezes irem parar a portos hespanhóes, e o tractamento va- 
lia-se nos dous lados, cifrando-se na prisão e deportação, quando 
escapavam os navegantes ao morticínio pelos Índios. O exemplo 
mais pathetico deste estado de cousas é o do pobre D. Rodrigo 
de Acuila, culpado de ter feito parte de uma expedição que se 
destinava às Molucas pelo Rio da Prata, o qual, depois de mil tra- 
balhos, soffreu uma prolongada prisão na feitoria de Pernambuco. 

O seguinte quadro mostra a um tempo a rápida successão das 
explorações e a identidade de certa zona percorrida ou visitada 
por expedições portuguezas e hespanholas, simultaneamente, nos 
annos immediatos ao do descobrimento, em que foi attingida, 
como é sabido, por quatro differentes flotilhas: 

Quadro das primeiras viagens feitas ás terras do Brasil, extrahido e resumido 
de um quadro geral de viagens hespanholas e portuguezas ao sul do trópico 
de Câncer, na obra de John Fiske. «The Discovery of America* vol. II, 
pags. 62 e Ò3 — , e alterado em alguns dos seus dizeres, segundo outras aucto- 
ridades* 



NOMES DOS EXPLORA- 
DORES 



Ojeda, La Cosa e Vespu- 
cio (hcsp.) 

Pinzon (hesp.) 

Lepe ( Diego de ) ( hesp. ) 
Pedro Alvares Cabral 

(port.) 
Nuno Manoel (?) eVcs- 

pucio(port.) 
Gonçalo Coelho e Ves- 

pucio (port.) 
Christovâo Jacques. 

Pinzon e Solis (hesp.) 



DATAS DAS VIAGENS 



16 de Maio de 1499 a 
Junho de 1500. 

Dezembro de 1499 a Se- 

ptembro de 1500. 
Janeiro a Junho de 1500. 
9 de Março de 1500 a 

Julho de 1501. 
14 de Maio de 1 501 a 7 

de Septembro de 1502. 
iode Junho de 1503 a 18 

de Junho de 1504. 
1503. 
29 de Junho de 1508 a 

Outubro de 1509. 



LOCARES PERCORRIDOS OU ABORDADOS 



Ponta na costa septentrional do Brasil, pro- 
ximamente a 5° iat. austral segundo Var- 
nhagen (HUt. Ger., 2» ed., vol. I, pag. 77 ). 

Costa brasileira na altura de 8 o sul e d'ani na 
direcção noroeste. 

Costa brasileira até cerca de \o* S. 

Costa brasileira desde cerca de 12 o até 16 
3o'. S. * 

Costa brasileira desde $° até 34 S. e dahi á 
ilha da Geórgia Austral, 54 o S. 

Costa brasileira, Vespucio até cerca de 23* S., 
Coelho até cerca de 40° S. 

Costa do Brasil e da Patagcnia até cerca de 
520 S. * 

Costa do Brasil, etc, até cerca de 40 o S. * 



nota — Não tendo sido logo discriminadas as possessões portuguezas e hespanholas, por 
costa brasileira entende-se extensão superior á actualmente apresentada no littoraí oriental da 
America do Sul. 

1 Escreve Varnhagen que, soprando a aragem do sul, foi a armada de Cabral felizmente 
levada do poncto onde lobrigara terra para o norte, onde fica Porto Seguro ( 16* 3o' ), evitando 
assim os baixos e recifes dos Abrolhes e Itacolomi, que demoram logo ao sul do monte Paschoal. 
Os pilotos da expedição indicaram bastante precisamente como sendo a 17 o S. a latitude de* 
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Com os Hespanhoes a questão era toda de linha divisória, si o* Fmicez». ph. 

*-...* _ _ ^~\AmA- A.xm ..... 



ficava esta na realidade mais para leste ou mais para oeste. Com 
os Francezes a cousa apparecia cem vezes peior. Estavam de fora 
dos ajustes diplomáticos e affixavam intenções de arrecadar seus 
ganhos onde os encontrassem mais fáceis, pirateando á discreção. 
Num tempo em que os Inglezes se revelavam ainda em comparação 
fracos homens de mar, os Francezes entregavam-se a ousados 
commettimentos marítimos. Alguns dos escriptores desta naciona- 
lidade até pretendem que a Normandos se deve a primeira des- 
coberta do Brasil, realizada por Cousin, de Dieppe, em 1488, o 
qual teria sido levado até a foz do Amazonas pelas correntes 
oceânicas que tão propicias se mostrariam mais tarde a Pedro Al- 
vares Cabral. Tal facto é contestado com bons argumentos, e 
nada ha pelo menos que o prove. A data mais antiga em que 
se assignala com certeza a presença dos Francezes no Brasil é a 
de 1504, anno em que foram encontrados traficando com os abo- 
rígenes no porto da Bahia e tiveram de soffrer o rude assalto do 
furor portuguez. 

No mesmo anno cita se também a viagem de aventura marítima 
do navio Espoir de Honfleur, commandado pelo capitão de Gon- 
neville e partido de França em 1503. Das paragens ignotas por 
clle visitadas teria o capitão trazido um documento vivo na 
pessoa de um indiosinho com quem mais tarde se casou sua filha, 
nascendo deste consorcio o abbade Paulmier de Gonneville. As 
terras austraes descobertas por esse marinheiro não teriam sido, 
como julgaram muitos até tempos recentes, a Austrália, nem a 
nova Hollanda, nem Madagáscar, nem as terras antárcticas, porém 



o rida de dia mas 
descobdrtas? 



Do GonnoTifle. 



Porto Seguro, e si clles assim podiam determinar quasi correctamente a latitude, também deviam 
poder fixar com mais ou menos acerto a longitude. 

* Varnhagen com toda a plausibilidade faz datar esta viagem de 1 526 e suppôe aue em 1 $06 
sohiu de Lisboa uma expedição para o sul do Brasil, tendo por pilotos Vasco Gallego de Carvalho 
e João de Lisboa. Para o norte do cabo de S. Roque também foram expedições, cujas noticias 
são « mais vagas e escassas». A data de 1526 para a viagem de Christovão Jacques parece com 
etfeito mais verdadeira, pois a 24 de Dezembro de 1527 escrevia de Pariz a D. João 111 João da 
Silveira, embaixador de Portugal em França, que deste reino tinham enviado cinco náos ao rio 
que descobrira Christovão Jacques na costa do Brasil (Terazano vai daqui com cinco náos, que lhe 
o almirante ordena, a hum grão rio na costa do Brasil, o qual diz que achou hum castelhano. . . 
... O rrio créo que é o aue achou Christovão Jaques — Alguns Documentos \ etc.,pag. 4ço. 

* Esta viagem foi tomada a mal pela coroa portugueza. No dizer de Varnhagen não foi 
emprehendida por Castella, mas sim por armadores, parte delles de Antuérpia, como os Haro. 
João Dias de Sol is era portuguez e havia emigrado para Castella por não poder obter o pagamento 
de quantias que lhe eram devidas. Pelo que se vê de cartas publicadas por Navarrete, o embai- 
xador portuguez em Hespanha, João Mendes de Vasconcellos, tractava em 1512 de fazer com que 
Solis, o qual já então era piloto-mór de Castella, regressasse a Portugal. O rei D. Manuel 
escrevera para tal fim ao seu embaixador, dizendo constar-lhe que Solis ia a Malaca ou procurar 
o caminho occidental para as ilhas e terras das especiarias do Oriente. Solis, como já disse, foi 
victima dos Índios no Kio da Prata, por elle sinão descoberto, pelo menos primeiramente explo- 
rado por occasião da expedição de 151 5, em que perdeu a vida. Esta expedição, apparentemente 
promovida por armadores, era subvencionada secretamente pela coroa de Castella. 
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sim o Brazil, cuja costa accompanhou por 300 léguas sob a acção 
dos ventos alísios desde o cabo Sancto Agostinho, de novo abor- 
dando-a muito mais abaixo, nas terras dos Goytacazes, quando a 
caminho do cabo de Boa Esperança foi sua embarcação repellida 
pelo vento do sul * . 
E»boço d© com- E m Dieppe vivia então o famoso armador João Ango, o qual, 
wtTbwUciTT. tão rico quão emprehendedor, costumava mandar seus navios a 
todas as regiões do mundo recentemente abertas á exploração 
mercantil. No Brasil a porção mais frequentada da costa entrou 
a ser entre o cabo Sancto Agostinho e Porto Real, na altura de 
12 o , zona onde encontra-se melhor e mais abundante pau brasil 2 . 
Gaffarel reedita uma extensa lista de embarcações francezas sa- 
bidas para a costa do Brasil a partir de 1523, e na collecção de 
viagens de Ramusio encontra-se uma descripção das nossas terras 
feita em 1529 por Parmentier, capitão da Pensèe ao serviço do 
! armador Ango . Haviam-se estabelecido escambos regulares : os 
í selvagens recebiam ferramentas, quinquilherias, pentes, espelhos 
• e bugigangas, e os Francezes carregavam alem do pau brasil, 
parte essencial do negocio, outras madeiras usadas nos estaleiros 
. : e marcenarias, algodão, papagaios, macacos, pelles de onça, pennas 
de beijaflores, tucanos e outras aves sarapintadas e brilhantes para 
ornatos de vestuários ricos, óleos medicinaes, etc. Os saguins e 
araras gosaram n'aquelle tempo de uma popularidade jamais ex- 
cedida, constituindo um deleite da aristocracia, bem como da 
burguezia e da plebe. Marinheiros normandos fixavam-se de bom 
grado entre as tribus indígenas, as quaes sempre testemunharam 
marcada predilecção pelos Francezes, mais amáveis e attrahentes 
que os grosseiros Portuguezes. Aquelles colonos serviam depois 
de interpretes e corretores, tornando-se a profissão não menos 
rendosa que estimada 3 . 
índios bnuiiciro. Os próprios indígenas não desadoravam mudar de continente 
em Fraaç*. e accom p an har os seus amigos francezes às terras civilizadas da 
Europa. Depois do filho do cacique Arosca confiado ao capitão 
de Gonneville na sua hoje authenticada viagem mencionam-se septe 
que vieram em 1509, e particularmente aquelles de que se oceupou 
Ferdinand Denis : os cincoenta tupinambás que em 1550 deram 
em Ruão, perante Henrique II e sua esposa Catharina de Medicis, 

1 P. Margry, Cap. — La Navigation du Capitaine de Gonneville et les pretentions des Nor» 
tnands á la découverle des lerres austral es sons Louis XII, na obra — Les Navigaíions Fran- 
çaises du XVI 9 sièc/e. Paris, 1867. 

* Relação do gran capitano dei maré francese, Jean Parmentier, na Collecção de Ramusio 
citada em Gaffarel, Histcire du Brésil Français, pag. 63. 

* CafTarel, Histoire de la De'couverte deVAmérique % vol. II, cap. X. 
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uma representação dos seus combates e das suas danças. A esta 
festa pomposa, de cuja feição original relações, uma impressa e 
outra manuscripta, esculpturas em madeira de um palácio e baixos 
relevos em cantaria de uma egreja de Dieppe conservaram viva 
a lembrança, e para a qual foi convidado e assistio o embaixador 
portuguez em Pariz, não faltou o simulacro de um combate naval 
terminado pelo incêndio da embarcação portugueza, como hoje 
nos Estados Unidos qualquer representação theatral ou pyrote- 
chnica desse género inevitavelmente acaba com a destruição da 
armada de Cervera ou de Montojo. 

As disputas franco-portugfuezas por motivo da invasão dos di- RivaiidAd M ©i»osti. 
reitos lusitanos pelos corsários normandos vieram a tornar-se 
naturalmente costumeiras, levando o embaixador de Veneza em 
Pariz, Marino Cavalli, a escrever à Senhoria que uma guerra 
surda existia entre os dous paizes *. As hostilidades no Brasil 
entre Francezes e Portuguezes não provinham no entanto de qual- 
quer desintelligencia tradicional entre as duas nações. Os marí- 
timos hespanhoes e portuguezes 'entretinham até muitas relações 
com a Normandia. Por seu lado Francezes vinham estabelecer-se 
e negociar em Portugal, e nos séculos. XV e XVI privilégios 
de commercio foram dados e renovados às duas nações ibéricas 
para traficarem em Harfleur 2 . Muito menos sympathia havia entre 
Portuguezes e Hespanhoes e comtudo não se guerreavam, porque 
a dirigir suas navegações existia a auetoridade, a sombra que 
fosse, de uma bulia papal e sobretudo do instrumento diplomático 
de Tordesillas . A arena estava franca ás dilações e tergiversações 
profissionaes, e entrementes descançavam as armas. Os Francezes 
andavam porém pela força das circumstancias justificando de an- 
temão o adagio que qualifica de roupa de francezes aquillo sobre 
que todos se arrogam direitos. 

Francisco extranhára muito, como é notório, a partilha feita 
por Alexandre VI sem consideração alguma pelos seus súbditos, 
os armadores normandos, bretões e gascões, e, na expressão do 
chronista Herrera, respondera às queixas de Portugal e da Hes- 
panha — formuladas as primeiras em 1516 pelo embaixador Ja- 
come Monteiro — « que el entendia seguir sus conquistas y nave- 
gaciones que de derecho le competian como á los otros príncipes 
de la Christiandad . . . > Mais tarde, em 1532, quando a gente 
de Pêro Lopes de Sousa deu cabo da feitoria franceza de Per- 
nambuco e apresou o navio francez La Pelêrinc; o barão de Saint 

1 F. Denis, Une Fête Brésilienne célebrée a Rouen cn 1550. Paris, 185 1 . 
* P. Margry, oò. cit. 9 pag. 123. 

895—4 I 
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Blancard, general das galeras, questionaria mais afoitamente o 
direito portuguez àquellas ilhas, « imo gentes eas incolentes plu- 
rimos habent régulos quibus more tamen et ritu silvestre reguntur >. 
E num rompante em latim da decadência, o qual seria libera- 
lissimo si não fosse muito egoísta, o irado argumentador prose- 
guiria affirmando que é de todos o Oceano e devem estar abertas 
à colonização e commercio de todas as nações as ilhas trans- 
tlanticas (imo enim maré sit commune, et insulae prefatae omnibus 
apertae, permissum est nedum Gallis, sed omnibus aliis nationibus 
eas frequentare et cum accolis, commercium habere l ). 

Os Portuguezes não entendiam as cousas do mesmo modo e 
desde 1504 havia sido defeza por alvará a confecção de cartas e 
espheras terrestres com as terras marcadas ao sul de Manicongo 
e das ilhas de S. Thomé e Príncipe, e bem assim prohibido pelas 
Ordenações manoelinas o engajamento de pilotos ou marinheiros 
portuguezes por armadores de outras nacionalidades, dupla inter- 
EmbaixAdasdejoâo dicção que nunca foi observada. Pouco depois de subir ao throno 
F^mça o de r Ho- em 1521 D. João III, avisado por Portuguezes residentes em 

Borato de Cais a -p-» . -. r rr* 1 1 • /~\ • 

Portugal. r rança de que Verazzano se onerecera para descobrir no Oriente 

€ outros reynos que os Portuguezes não tinhão descubertos > e de 
que nos portos da Normandia se faziam prestes armadas < para 
irem povoar o Brasil », outrosim levado pelas continuadas queixas 
contra os corsários francezes, resolveu mandar de embaixador a 
França João da Silveira. Deixo ao chronista Francisco de Andrada 
a tarefa de relatar no seu estylo claro e conciso a curta historia 
da primeira phase d'essa missão diplomática : « A sustancia da sua 
embaixada era pidir a el Rey que pois antre elles não auia guerra, 
antes auia paz & amizade antiga, mandasse dar ordem no seu 
reyno com que cessassem tantos roubos, & tantos danos, quantos 
os Portuguezes & os Francezes se fazião pollo mar has aos outros, 
que era húa guerra tacita & particular antre aquelles que no 
pubrico & em geral erão amigos, & que tudo o que se achasse 
nos seus portos que fora tomado aos Portuguezes, lho fizesse 
restituir, porque elle também se nos portos de Portugal achasse 
cousa que fosse tomada aos Francezes lha fazia restituir logo. E 
a todos os que viessem requerer nisso sua justiça contra os seus 
vassallos, lha faria muyto inteira & com muyta breuidade. Ea pos 
isto lhe pedisse também que defendesse aos seus vassallos armarem 
contra os lugares da conquista de Portugal, para os quaes nem 
aos próprios Portuguezes naturaes e vassallos seus, era licito naue- 

1 D* Avezac, Considcrations géographiqiies sur V Histoire du Brésil. Paris, ^57, EotaV, 
pag. 164 ( documento publicado por Varnhagen ). 
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garem nem tratarem nelles. Chegado João dasilueyra ha corte 
de França foy nella bem recebido, porem nas cousas que propôs 
dos negócios que leuaua a cargo, lhe respondeo por então el Rey 
indeterminadamente, & com rezões mais de aparência que de re- 
solução, que parecião dadas, não tanto para effeituar os negócios de 
que se lhe trataua, como para os dilatar, & antreter-lhe o tempo». 

A attitude dúbia de Francisco I não era inexplicável : va- 
riava de accordo com as noticias que recebia do resultado da 
missão que por seu lado confiara a Honorato de Cais, ( ou de 
Cazes, conforme opina o visconde de Santarém ) , gentilhomem 
saboiano, o qual em tempo de D. Manoel já viera a Portugal 
tratar do casamento da filha do rei de França, a princeza Carlota, 
com o principe herdeiro D. João. De novo trazia o embaixador 
mandado de occupar-se d'esse casamento e de reaffirmar as pazes 
e amizades com el-rei de Portugal. Esta segunda parte das suas 
instrucções poude elle cumprir sem difficuldade, mas o casamento 
era assumpto mais delicado e importante. Exigiram-lhe em Lisboa 
poderes mais largos que aquelles de que o haviam investido. 
Foi-se de Cais a França e trouxe inteiros poderes. O rei porém 
continuou entretendo-o ou illudindo-o sob pretexto de que o fal- 
lecido D. Manoel lhe deixara ordem de primeiro occupar-se do 
casamento da princeza D. Isabel sua erma. Entretanto morria em 
França a princeza Carlota e gorava o principal objectivo da em- 
baixada de Francisco I. 

João da Silveira julgou um momento chegar ao termo e o 
mais afortunadamente possivel sua missão. No dizer de Francisco 
de Andrada, o Valois mandou sobreestar o apresto dos navios que 
se armavam para a índia e restituir toda a fazenda indevidamente 
tomada a Portuguezes, promettendo também atalhar de futuro a 
obra dos corsários . Estava D . João III no poncto de dar por finda 
a embaixada e fazer recolher o embaixador, substituindo-o em 
Pariz pelo licenciado Pêro Gomez Teixeira — o qual, ajudado pelo 
sábio Diogo de Gouvêa, reitor de Sancta Barbara d'aquella cidade, 
regularia certos assumptos pendentes da sua fazenda e assistiria 
nas demandas intentadas por Portuguezes — quando por aviso de 
Jacome Monteiro, qne lá andava na faina das restituições, se soube 
em Lisboa estar tudo alterado. Mandara o rei de França fazer 
geral sequestro e embargo em toda a fazenda portugueza, real e 
particular, e nos navios d'esta nacionalidade que se achassem em 
portos francezes. Ao mesmo tempo, tendo sido declarada a guerra 
entre Francisco I e Carlos V, era uma nau castelhana com pre- 
cioso carregamento apresada em aguas portuguezas ; porém Pêro 
Botelho, capitão da frota de guarda costa, trouxe à força presa e 
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apresantes para o porto de Lisboa, onde foi aquella sequestrada 
e postos estes a bom recato, sentenciando sobre o caso a Casa 
da Supplicação. O pobre embaixador portuguez não conseguio 
afinal durante sua estada na corte do Valois mais do que em- 
bargar a viagem do Florentino Verazzano e de alguns poucos na- 
vios de corsários 1 . 
Medid« retalho- Tinham-se entretanto por tal forma multiplicado as viagens fran- 

ri&s tomadas por .. x r \ . 

Portugal. cezas ao Brasil, as quaes se referem os mais antigos documentos 

coevos testimunhando sua frequência, que em 1526 Portugal, que 
como disse, não só envidara infructuosamente esforços diplomá- 
ticos para impedir essas navegações ao Brasil como até transigira 
e negociara com João Ango e um outro notável corsário 2 , decidiu 
instituir uma esquadrilha de guarda costa para a sua possessão 
com ordem de não poupar os extrangeiros 3 . D'ella Christovam 
Jaques recebeu o commando, fundando por essa occasião não a 
primeira feitoria de Pernambuco, que já estaria creada, mas como 
insiste Varnhagen, a feitoria de Itamaracá. Era sem duvida por 
similhante motivo que em 1527 escrevia a D. João III o embai- 
xador João da Silveira : « Não estão caa nada bem com se querer 
defender o Brasil ; e, rrepredendo o, não sem paixão, me dise 
o almyrante que caravellas portuguezas quiserão laa meter no 
fundo húa naao franceza, a qual tomaara três ou quatro dos por- 
tuguezes e que estavão . . . presas e em dereyto 4 > . 

Comtudo a casa dos Valois, empenhada com todas as forças 
na ambição da preponderância continental e que seria a breve 
trecho empolgada pela tremenda tormenta religiosa que tanto as- 
solou a França no século XVI, não evidenciava para com a ex- 
pansão ultramarina mais do que um interesse medíocre, e apesar 
de protestar alto e bom som em favor dos seus direitos, parece 
que receava mesmo ir muito francamente de encontro ás pretensões 
hespanholas e portuguezas. A iniciativa particular chegava a soffrer 
os vexames de tal constrangimento. Parmentier escrevia em 1529 
que « si o rei Francisco I quizesse largar por pouco que fosse a 
rédea aos negociantes francezes, em menos de quatro ou cinco 
annos estes lhe teriam conquistado a amizade e assegurado a obe- 
diência dos povos d'essas novas terras, sem outras armas além 
da persuasão e das boas maneiras 5 > . Como vimos porém, ao 

1 F. cTAndrada, Crónica do Muyto Alto e Muyto Poderoso Rey Dom João o III a* este 
nome % Anno i6l3, cap. XIII, primtira parte. 

* Varnhagen, Hist. Cer. % 2* ed., tomo I, pag. 104. 
a D\Avezac, Considérations, etc, pag. 23. 

* Alguns Documentos , etc, pag. 490. 

* Collecção de Ramusio. 
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contrario do que desejava Parmentier e pelas instancias do em- 
baixador João da Silveira, o rei Francisco I impedira de partir 
uma expedição commandada pelo florentino Verazzano e desti- 
nada a fundar um estabelecimento permanente no Brasil. Todavia, 
até depois da obra de destruição de Christovam Jaques e mau 
grado o edicto de D. João III de Portugal ordenando aos seus 
súbditos, sob pena capital, de porem a pique os navios francezes 
de caminho para o Brasil ou de volta d'esta região, similhantes 
embarcações, normandas especialmente, persistiram em frequentar 
aquelles mares, dando caça ás embarcações portuguezas, travando 
guerra de corsários, rompendo o exclusivismo lusitano. 

Quando Christovam Jaques foi mandado regressar cm 1528 da Nora» 
sua estação naval nas costas brasileiras, onde o substituiu An- 
tónio Ribeiro, trouxe comsigo nada menos de 300 prisioneiros 
feitos num combate com navios francezes, dois normandos e um 
bretão, que carregavam de pau brasil. As devastações portu- 
guezas, de que era remate esta façanha, não podiam deixar de 
causar grande excitação entre os marítimos francezes, e os inte- 
ressados nos navios apresados ou destruídos requereram de Fran- 
cisco I cartas de marca para se indemnisarem de seus prejuízos, 
orçados em 60,000 cruzados. Para cuidar doestas indemnisações 
mandou o rei de França a Portugal o rei d'armas Hélice Alesge 
de Angoulême, o qual chegou a Lisboa em Janeiro de 1529 e 
em dois mezes nada logrou obter. O seu regresso levou Francisco 
I a assignar uma carta patente de corso contra Portugal em favor 
de João Ango, offerecendo depois cassal-a a troco de um emprés- 
timo de 300,000 cruzados, pelo que foi despachado para Lisboa 
o mestre Pedro de laGarde. 

« Respondeu o monarcha portuguez ( com muitas desculpas e 
incumbindo de encarecel-as em França o seu embaixador João da 
Silveira) que por obsequial-o lhe emprestaria 100,000 cruzados 
em dinheiro ; e que o mais, que passava e muito de 300,000 
cruzados, lhe cedia também de empréstimo, si elle quizesse fazer 
justiça, obrigando muitos dos seus vassallos a restituir as toma- 
dias illegitimamente feitas. João da Silveira era auetorizado, inclu- 
sivamente, a agenciar estes negócios concedendo aos indivíduos 
que assentasse algum proveito secreto. A este mesmo intento foram 
de embaixada os desembargadores Lourenço Garcez e Gaspar 
Vaz l > . 

Com effeito sabemos que os corsários francezes não tinham 
aguardado a solução das negociações diplomáticas para vingarem-se 
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1 Varnhagen, Hist. Gcr., 2 J ed., tomo I, p:ig. 112. 
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por suas próprias mãos. Numa carta de 16 de Janeiro de 
1530, publicada por Navarrete, dizia D. João III a João da 
Silveira que haviam os Portuguezes perdido em mãos dos corsá- 
rios francezes 300 embarcações e soffrido um prejuízo de mais 
de 500,000 cruzados * ; as negociações no emtanto proseguiam 
sempre não obstante o echo desses longinquos combates e reci- 
procas crueldades. Uma commissão mixta fora nomeada pelas 
duas coroas para regular as indemnizações mutuamente reclamadas- 
e Francisco I mostrava apreciar o procedimento de D. João III, 
acquiescendo em mandar-lhe os 100,000 cruzados, porquanto or- 
denava em 1531 ao almirante de França de deter os navios 
francezes de volta do Brasil e da Guiné, sob color de que o 
commercio destas regiões pertencia exclusivamente aos Portuguezes. 
Nos archivos municipaes de Ruão ainda se conservam os pro- 
cessos verbaes de arresto de alguns navios em taes condições 2 . 
Na sua relação à Senhoria de Veneza escrevia um pouco mais 
tarde, em 1535, o embaixador Marino Giustiniano que as nego- 
ciações sobre franquias mercantis no Brasil arrastavam-se entre o 
embaixador portuguez e o almirante francez, plenipotenciário 
nomeado para a discussão. Francisco I não mostrava vivo in- 
teresse pelo negocio, porém o que mais o retardava eram os 
ricos presentes que o almirante recebia do diplomata. O processo 
de 1541 estabeleceu a verdade destas accusações, evidenciando 
que o almirante Chabot recebera dinheiros, dos quaes parte para 
arranjar um ajuste com Ango, e uma tapeçaria no valor de 10,000 
escudos. Em 1531 estivera alguns mezes em França como embai- 
xador extraordinário o vedor da fazenda D. António de Attaide, 
depois conde da Castanheira, cuja missão foi, pode dizer-se, 
coroada de êxito, alcançando do monarcha francez pelo menos 
apparente satisfação, celebrando as já mencionadas capitulações 
com João Ango, e predispondo as cousas para a futura obra das 
commissões mixtas, que, segundo diz Varnhagen, se reinstallaram 
no anno de 1537 em Irun e Fuentarrabia «para attenderem às 
reclamações de prezas e tomadias, dos queixosos d'uma e outra 
parte » . 
Prezas maritimis. Entrementes tinham-se dado no Brasil occurrencias importantes. 

Por causa exactamente das repetidas incursões francezas decidira- 
se na corte portugueza, no cumprimento de uma idéa pela qual 
já Christovam Jaques se empenhara, tomar posse mais effectiva das 
terras de Sancta Cruz antes de reparti-las por donatários que, 

! Ternaux-Compans, Nctice historique sur la Guyane Française, 1843, pag. 10. 
1 Gaffarel, Le Brésil França is, pag. 98. 
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mediante seu esforço individual, fundassem ao longo da costa núcleos 
de colonização, cuja resistência decuplicaria a offerecida aos Fran- 
cezes pelas naus d'el-rei. No desempenho de tal commissão 
partiu a expedição de Martim Affonso de Sousa (1530-32), que 
nos dois annos em que navegou pelo littoral tomou vários navios 
de corsários. Também o navio La Pèlcrinc y de Marselha, armado 
pelo barão de Saint Blancard, quando regressava ricamente carre- 
gado de Pernambuco, onde estabelecera uma feitoria franceza, foi 
apresado no Mediterrâneo por uma esquadrilha portugueza e trans- 
portado para o porto de Lisboa, sendo encarcerada a tripolação 
e confiscadas as mercadorias. A feitoria de Pernambuco via-se 
entretanto arrazada por Pêro Lopes, ermão de Martim Affonso de 
Sousa, e levados para Portugal os prisioneiros de guerra que não 
foram justiçados no local da lucta. 

Os protestos de Saint Blancard e as circumstancias notáveis dos 
dois casos conduziram á creação da commissão franco-portugueza 
para regular a questão das prezas marítimas, sendo a França re- 
presentada por João de Calvimont, presidente, e Bertrand de 
Moncamp, conselheiro do parlamento de Bordéus, e Portugal por 
Gonçalo Pinheiro, bispo de Sanctiago (Cabo Verde) e licenciado 
Affonso Fernandes. O resultado das suas deliberações não está 
averiguado. Parece que os prisioneiros francezes foram finalmente 
postos em liberdade, dizem os da sua nacionalidade que depois 
de muitas crueldades e sem se lhes restituírem as mercadorias ; 

confiscadas, cujo valor total subia a mais de 1,700,000 ducados. 

Comtudo em 1537 e de novo em 1538 o rei de França pro- v*rUçoes <n P o- 

1 m • 1 1 i • ., '.. Utica ultramarina 

hibia de novo sob penas severas todo commercio ultramarino l . <fc França. 
A posição do Valois era cada vez mais precária nas guerras 
tradicionaes com o Imperador e sua principal politica, á qual fi- 
cavam subordinadas as considerações commerciaes, consistia em 
não suscitar outros inimigos e sobretudo em não fomentar uma 
alliança das duas coroas ibéricas, que poderia vir a ser-lhe ruinosa. 
As solicitações de João Ango (visconde de Dieppe) e de outros 
armadores e mercadores alcançaram porém a revogação da or- 
denança, e seus auctores defenderam mesmo a liberdade dos 
mares por occasião da nova embaixada portugueza, mandada em 
1541 a renovar as queixas do reino. De facto a ordenança fran- 
ceza de Fevereiro de 1543 confirma esta liberdade, e mercê d'ella, 
applicada mesmo quando não definida theoricamente, proseguiram 
com frequência e até com regularidade as viagens francezas ao 
Brasil e os escambos com as tribus selvagens em certos portos 

4 G afiarei, Lc Bresil Français, pags. 102 e lo3. 
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do seu littoral : a similhantes factos referem-se como cousa 
corrente e costumeira os escriptores do tempo. Portugal não cessou 
todavia de reclamar. Segundo a informação do Quadro Eleme?ttar do 
visconde de Santarém, sendo em 1 544 embaixador em França o bispo 
de Tanger, foi a 2 de Agosto do mesmo anno Pedro Alvares Ca- 
bral mandado a Pariz afim de declarar ao rei de França que, caso 
não fossem revogadas as cartas de marca novamente dadas a 
João Ango, teria de retirar-se da corte e aguardar ordens doi- 
rei de Portugal, por outras palavras, de chegar a um rompimento 
diplomático *. Mui próximo estava o dia em que se tentaria um 
esforço mais directo e mais poderoso para fundar a França An- 
tárctica, como ao Brasil chrismou o carmelita André Thevet. Era 
quasi impossível então prever que os Francezes desistiriam afinal 
do seu intento, desertando por completo nossas costas nos começos 
do século XVII, convergindo sua actividade colonizadora para o 
Canadá e a Luisiana, synthetizando em La Salle o seu génio 
temerário, emquanto permanecia portuguez o Brasil descoberto por 
Pedro Alvares Cabral e subtrahido ao imperialismo castelhano, 
na menor parte pela dadiva cega de uma linha ideal de demarcação 
e na maior pelas argucias que de todo tempo foram o cabedal da 
diplomacia . 

char*ctor das reia- O mais interessante dessa prolongada serie de episódios di- 
£nco- P po«u^ plomaticos em que foram actores Portugal e a França, resalta do 
**"" facto de terem-se as duas nações conservado em paz apezar de 

tudo, sendo não só ininterruptas como até por vezes affectuosas 
as relações entre Francisco I e D. João III. Escreve o visconde 
de Santarém 2 , que ao seu profundo conhecimento da historia 
diplomática portugueza junctava o mais intransigente amor pátrio, 
que a politica de neutralidade observada por D. Manoel e pelo 
successor nas continuadas guerras entre o rei de França e o 
Imperador foi uma obra prima de habilidade. Não obstante acha- 
rem-se ligados a Carlos V pelos mais estreitos laços de amizade 
e de parentesco, os dois monarchas portuguezes, uma vez pas- 
sada a phase da fusão ibérica em que era favorecido o sceptro 

1 Sanctos Firmo, Noticia sobre a vida de Pedro Alvares Cabral \ Lisboa, 1875, P a 8« *4 e 2 5- 
Apezar da egualdade do nome, duvido que diplomata e navegador fossem uma só pessoa, porque 
mesmo vivo ainda em 1 544, Pedro Alvares Cabral deveria estar numa edade avançada para 
emprehender uma viagem e sobretudo uma missão tão penosa. Essa duvida converte-se numa 
quasi certeza contraria á idea do sr. Sanctos Firmo deante do facto de encontrar -se o nome do 
embaixador indiferentemente escripto — Pedro Alvares Cabral ou Fernando Alvares Cabral — 
na collecção diplomática do visconde de Santarém. 

" Quadro elementar das relações politicas e diplomáticas de Portugal % tomo III. 
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lusitano, do que mais tinham a arrecear-se era da extensão cada dia 
maior do poderio da Casa d'Austria, e nada com effeito mais 
ardentemente desejavam no intimo do que o engrandecimento 
europeu da monarchia dos Valois. Por seu lado via com razão 
Francisco I no fortalecimento de Portugal uma barreira ou contra- 
pezo á expansão hespanhola. 

Não impedia por certo este reciproco estado da alma que, como 
sabemos acontecia, se hostilisassem sobre as aguas do oceano os 
navegadores e corsários dos dois paizes. A lucta pela vida tem 
exigências indeclináveis; e si era perfeitamente natural que Portugal 
procurasse defender o que alcançara pelo próprio heróico esforço, 
por virtude da suprema auctoridade pontifícia e pela boa ou má 
fé das convenções, era egualmente explicável que os proveitos das 
presas sorrissem a quem, como Francisco I, andava sempre ne- 
cessitado de dinheiro, empenhado em longas e ruinosas guerras. 
De prompto e talvez em consciência, reconhecia elle a validade 
das reclamações portuguezas, e, impellindo-o demais o maior in- 
teresse, podia expedir ordens para que cessassem as expedições 
clandestinamente e mesmo abertamente armadas ; mas depois das 
presas distribuídas e vendidas, tornava-se extremamente difficil pro- 
vocar a restituição d'ellas, tanto mais quanto os Francezes alle- 
gavam com impudência serem as fazendas capturadas de Hespa- 
nhoes e Flamengos 1 . Possuindo então Portugal uma importantíssima 
feitoria em Antuérpia, para onde iam todas as cargas trazidas das 
conquistas e cujo movimento mercantil pretendiam os Francezes 
cercear mediante o estabelecimento de outra feitoria portugueza no 
seu paiz, fazia-se difficil destruir com provas similhantes capciosas 
allegações. As capturas de navios portuguezes pelos corsários 
francezes não occorriam só nos mares americanos e africanos : 
também davam-se em grande escala nos europeus, o que explica 
aquelle elevado numero de presas — 300 — lembrado por Ternaux- 
Compans. Vimos que no que mais se occupava a diplomacia por- 
tugueza de então era em obter restituições e indemnisações dos 
armadores francezes, e a apontada successâo de agentes do go- 
verno de Lisboa na corte dos Valois prova de sobejo a constante 
actividade a que os compellia a petulância marítima dos Francezes. 

Carecemos também não perder de vista, afora a evidente má 
fé com que em muitos casos eram tractados similhantes incidentes 
diplomáticos, que a França estava então muito longe de ser uma 
nação politicamente compacta: nella imperando pelo contrario a 

1 Veja-se o sensato parecer dado a el-rei D. João III por Jacome Monteiro a lo de Março de 
1527 (Quadro elementar % tomo III. ) 
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maior desunião, e fomentando a questão religiosa a desaggregação 
da argamassa moral que Luiz XI já preparara, mas que Richelieu 
ainda teria de solidificar. A falta de recursos do governo era 
enorme, mas não lhe era inferior a falta de auctoridade, possuindo 
ó rei fracos meios de fazer prevalecer suas ordens em províncias 
cuja população andava pelejando entre si numa guerra de exter- 
mínio, predominando os lutheranos ou reformistas nos portos do 
Canal, entre outros ponctos do território francez . A Rochella, porto 
do Atlântico, foi uma das praças fortes do calvinismo e só em 
1627 abateria sua resistência. E' sufficiente possuir uma noção, 
mesmo tirada dos romances de Dumas pai, das tremendas guerras 
religiosas da França no século XVI, para fazer-se uma idéa do 
desprestigio em que caíra a realeza dos Valois, mau grado a suc- 
cessão de crimes que assignalou o predominio de Catharina de 
Medicis . 
o Brwii possessão Os actos de corso e pirataria precisavam aliás esconder-se de- 

nAo contestada de . • j ^ *. j 1 • 1 • j 1 ••• • 

Portugal. baixo dos protestos de cordialidade, porque em principio ninguém 

podia contestar seriamente a legitimidade da posse das colónias 
portuguezas, sinão por effeito da decisão papal e do tractado com 
a Hespanha, pelo menos em face dos factos consummados. Nas 
instrucções dadas a 6 de Dezembro de 1544 por D. João III a 
D. Francisco de Lima, quando de viagem para Castella, dizia-se 
que « a repartição dos mares e terras descobertas pelos Portuguezes 
e Hespanhoes não fora impugnada pelas demais nações da Eu- 
ropa, as quaes pelo contrario se haviam constantemente abstido 
desde o tempo do descobrimento de navegar e frequentar os 
mares, e terras dos domínios de Portugal e da Hespanha l • . . > . 
Não era tanto a base como os eventos que as demais nações aca- 
tavam até então; mas si se respeitavam os direitos portuguezes 
sobre a índia, procurando-se apenas desfructar algumas das van- 
tagens do seu commercio — e para Portugal como para toda a 
concepção exclusivista da epocha posse e commercio significavam 
a mesma idéa — mais facilmente deviam ser respeitados os direitos 
sobre o Brasil, terra que D. Manoel considerava apenas conve- 
niente para n'ella refrescarem as armadas que iam para o Oriente. 
Si a legitimidade da posse fosse discutível, como teriam che- 
gado a accôrdo em 1531 os commissarios de França e Portugal 
reunidos em Bayona e Fuentarrabia para decidirem da justiça das 
to^madias e restituições, e que junctos redigiram « um tractado de paz 
e alliança, cujo principal objecto era acabar de todo com as cartas 
de marca de uma e outra parte e cujos preliminares foram 

1 Quadro elementar } tomo 111. 



O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 



XXXV 



assignados em Fontainebleau a 4 de Agosto l > ? Este tractado ficaria 
lettra morta, como ficaram negociações anteriores e posteriores, 
perante a grande tentação das presas, só efficazmente reprimida 
pela exhibição de força marítima como a que assignalou as citadas 
expedições de Christovam Jaques em 1526 e de Martim Affonso 
em 1530, determinando porém pelas suas consequências novas re- 
presálias francezas. Assumiam estas a feição indicada das cartas 
de marca doadas pelo soberano, espécie de guerra privada reves- 
tindo character não só maritimo como terrestre, à qual se tinha 
recurso sempre que os aggravos cPum Estado contra o outro não 
eram de natureza a fazer estalar a guerra publica i . 

1530, o anno da expedição de Martim Affonso, foi também 
a data da concessão da carta de marca do grande armador João 
Ango, e o anno immediato o da missão a França de D. António 
de Athayde (conde da Castanheira) com o fim de obter a revoga- 
ção ou compra cTaquella carta, que apparecêra como um reconhe- 
cimento — o primeiro — pelo rei de França dos actos de pirataria 
dos seus súbditos, a que se dava assim cunho official. O fal- 
lecido bibliophilo portuguez, Srlr. Fernando Palha, em um curioso 
opúsculo tratou em particular cTessa missão diplomática que, 
na sua estudada contemporização, revela-nos o grào de fraqueza 
militar a que tinha conscientemente descido o governo portuguez 
no tempo de D. João III. Nas instrucções levadas pelo vedor da 
fazenda eram cautelosamente previstas varias hypotheses para a 
solução das negociações, porém puzéra-se evidentemente o maior 
cuidado em evitar referencias à solução extrema da guerra, cuja 
declaração poderia acarretar prejuízos ainda mais sérios para o 
commercio maritimo do reino, expondo as colónias a insultos mais 
directos e fechando por completo o mercado de Flandres 3 . 

Já bastava o que até então caíra em poder do3 atrevidos 
corsários, pois temos verificado que a concepção do direito das 
gentes não estava n'aquella epocha tão adiantada que a natureza 
das relações officiaes prescrevesse politicamente a das relações pri- 
vadas, ou por outras palavras, era commum a particulares move- 
rem-se guerra quando entre seus respectivos paizes reinava har- 
monia ou pelo menos paz. As nações já representavam por certo 



Fclçlo dâi cârtaj 
do corto. 



Franceses e Hei 
panhose. 



1 Varnhagen, As primeiras negociações, ctc. 

1 Henry Wheaton, fíistoire du progrès du Droit desGens en Europe et en Amérique, 

1 As cartas do monarcha para o seu embaixador acham-se reproduzidas na integra no allu- 
dido opúsculo— A caria de marca de João Ango, Lisboa, 1882. As negociações levadas a cabo 
por D. António de Atbayde envolveram, como se sabe, o suborno do almirante de França Fe- 
lipe de Chabot, e a compra por seu intermédio e custo de dez mil cruzados da carta de marca 
de João Ango, em vista da impossibilidade de obter-se por uma determinação do conselho real 
4 revogação d'essa celebre carta de corso, 
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agglomerações de indivíduos com origem ou tradições e destinos 
idênticos, mas dando ainda largas às suas paixões pessoaes, com 
uma liberdade que tem constituído a honra da civilização moderna 
o refrear e orientar. No caso da França porém o verdadeiro es- 
tado era mais de guerra que de paz, e o governo portuguez es- 
tava de espirito e até de facto com aquelles dos seus súbditos 
que reba iam violentamente as usurpações francezas. Quando D. An- 
tónio de Athayde, uma vez concluída sua missão especial, retirou-se 
para Lisboa, ficou na corte de França o Dr. Gaspar Vaz para vi- 
giar a partida dos corsários e dar rebate nas duas cortes. Tão 
fraca era todavia a confiança nos documentos diplomáticos que o 
Dr. Vaz, ao ter de dar logo noticia da partida de septe navios 
francezes para a Guiné, apontava como único remédio effectivo à 
hypocrisia official metter no fundo esses e os que de futuro se- 
guissem a mesma derrota. 

As cousas corriam diversamente com os Hespanhoes, porque 
mais ou menos mantinham-se dentro da sua esphera de acção, não 
carecendo de exercer o officio de ladrões do mar, visto como nas 
suas próprias possessões encontravam as cargas que os outros 
tinham de cobiçar. Varnhagen aponta judiciosamente que no regi- 
mento de Martim Affonso de Sousa se recommendava toda a ami- 
zade com os Castelhanos, e isso apezar de ser « um dos intuitos 
ostensivos da armada a occupação, e porventura a colonização de 
algum poncto mais conveniente no Rio da Prata >, contra o enér- 
gico protesto, contudo, da coroa hespanhola. A contenda que 
teria de dar motivo a tantas passagens dramáticas e que se tor- 
naria a mais persistente da historia brasileira, teve assim o seu 
inicio no próprio facto do descobrimento que Portugal invocava 
como firmando o seu direito á posse, que aliás não pretendia 
privativa d'elle, sendo, na phrase do enviado portuguez Mendes de 
Vasconcellos, o Rio da Prata muito grande para poder Martim 
Affonso estabelecer-se n'elle em quaesquer outros ponctos, diversos 
dos occupados pelos Castelhanos *. 

Com Francezes ou com Hespanhoes — e esta observação é a 
consequência d'este estudo — as negociações diplomáticas jà coin- 
cidiam porém, e mesmo alternavam, com as disputas armadas, e 
tal substituição parcial da força bruta pela discussão intelligente 
dos títulos e direitos mostra bastante o advento de uma nova 
epocha de cultura, uma era em que Grotius poderia não só de- 
fender a sua theoria do maré liberum contra as pretenções exag- 
geradas que ambicionavam fechar os oceanos ao génio marítimo 



1 Varnhagen, As primeiras negociações % ctc. 
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de outras raças, como proclamar as leis da justiça internacional 
que mesmo em tempo de guerra devem predominar, leis no seu 
dizer naturaes e eternas, às quaes as nações civilizadas entraram 
voluntariamente a adherir, reconhecendo-as e acatando-as, mas que 
ainda estão por prevalecer na sua plenitude. Os descobrimentos, 
logicamente ampliando taes questões e dotando-as com elementos 
novos, obrigando portanto a sua solução a activar-se pela urgência 
na proposição, tornaram-se em boa parte merecedores por tão le- 
vantados resultados moraes, e é tão somente justo que, rememo- 
rando o seu, emprehendesse o nosso paiz festeja-lo com todo o 
enthusiasmo de que é susceptível a alma nacional. 



II 



O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

INTUITOS DA VIAGEM DE PEDRO ALVARES CABRAL 



MEMORIA 

PELO 

DR. MOREIRA D'AZEVEDO 

(PREMIADA) 



O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 



INTUITOS DA VIAíIEM DE PEDRO ALVARES CABRAL 

O centenário do descobrimento do Brasil é a commemoração 
de um centenário nacional . Festejando este grande acontecimento, 
prestamos consagração histórica à vida da pátria durante quatro- 
centos annos. E' uma festa patriótica, um culto ao sentimento 
cívico da nação e ás tradições nacionaes. Mostra ter perdido a 
consciência de sua nacionalidade o povo que não lembra as suas 
datas históricas, não preza o seu passado e não rende home- 
nagem a seus feitos e a seus heróes. A nação que olvida os 
acontecimentos celebres de sua existência perdeu o sentimento 
da dignidade histórica. 

Relatando a viagem de Pedro Alvares Cabral, que em 1500 
deu a Portugal uma nova terra, e aos Brasileiros uma pátria, 
commemoramos a vida do Brasil durante quatro séculos. 

Para affirmar a sua existência neste largo período não tem o 
Brasil de exhibir somente o algarismo de seus annos, mas o seu 
progresso no commercio, na industria, na agricultura, nas artes, 
nas lettras e nas sciencias. 

Sepultar no exquecimento e no silencio esta data celebre, seria 
exquecer também a vida intellectual e moral da nação. 

Não basta um povo viver e engrandecer-se, manifestar coragem, 
ostentar riqueza, alimentar crenças, cultivar sciencias: deve possuir 
também a religião do patriotismo. 

Não è apenas uma cerimonia commemorativa a éra que a 
pátria hoje rememora; é a consagração do seu nascimento e de 
sua vida. 
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Festejando este facto histórico, prova o Brasil o seu progresso, 
cultura e civilização no periodo de quatrocentos annos. 

E é a primeira vez que vem encontrar os Brasileiros como 
povo livre e independente, o anniversario da primeira data da sua 
historia, a éra de 1500, a sacrosancta legenda de sua exis- 
tência . 

Incorporou-se o Brasil nessa data ao mappa das nações, à his 
toria da civilização geral. 

Assignala este anniversario a aurora da existência do nosso 
paiz, os primeiros hymnos das nossas crenças e o nosso adeanta- 
mento cívico . E* um jubileo nacional, é o marco que lançamos no 
mappa, onde vivem os povos civilizados. 

Gravando nestas paginas a noticia do descobrimento do Brasil 
ligámos a este facto os traços da vida de Pedro Alvares Cabral, 
prestando homenagem ao destemido navegador, que com energia 
nunca desmentida, afrontou os mysterios do oceano desconhecido 
e conseguiu immortalizar a sua expedição, realizando um desco- 
brimento grandioso. Com valor e denodo sulcou os mares em 
longinquas paragens, trazendo ao universo uma região nova. 

Repetindo o nome do nauta, portuguez-, que personnifica o pri- 
meiro facto da historia pátria, escrevendo a data de 1500, porta 
da nossa historia, desejamos despertar o patriotismo popular, 
avivando-lhe o seu passado, que se prende ao seu presente e ao 
seu futuro . 

Pedro Alvares Cabral, que pode ser indicado como o primeiro 
homem da nossa raça, que pisou terras do Brasil, o primeiro que 
aqui ergueu o lábaro do christianismo, e mandou celebrar a pri- 
meira missa, ou o primeiro hymno de paz e amor, que ouviu a 
terra de Sancta Cruz, era filho de Fernão Cabral e de D. Isabel 
de Gouvêa. 

Era seu pai senhor de Azurara, alcaide-mór de Belmonte, e nobre 
da província da Beira. Era sua mãi filha de João de Gouvea, 
senhor de Almendra. 

Seu avô Fernão Alvares Cabral exercera o cargo de guarda- 
mór do infante D. Henrique, filho de D. João I. 

Aponta um historiador a cidade de Santarém como o logar 
do nascimento de Pedro Alvares Cabral. 

Casado com D. Isabel de Castro, filha de D. Fernando de 
Noronha, ermão do mordomo-mór D. Pedro de Noronha, houve 
delia os seguintes filhos : Fernão Alvares Cabral e António Cabral, 
que não deixaram descendentes, D. Constança de Noronha, que 
esposou Nuno Furtado, commendador de Cardija, e D. Guiomar 
de Castro, freira dominicana no convento da Rosa em Lisboa. 
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Ignora-se o dia e anno do nascimento de Pedro Alvares Cabral ; 
mas tendo sido dssignado para a expedição à índia por D . João 2°, 
e havendo fallecido este rei em 1495, é de crer que contasse 
então mais de 25 annos ; assim parece que se pode collocar o 
anno do seu nascimento entre as epochas de 1467 a 1470 no 
reinado de Affonso 5 . 

Intensa alegria causara em Portugal a volta de Vasco da 
Gama, pelo fornecimento das mercadorias da índia, vendo-se 
aberto o caminho marítimo para esse paiz de maravilhas. 

Desejando firmar o predomínio portuguez na índia, celebrar 
tractados, conseguir allianças e transportar riquezas, incumbio o 
rei de Portugal D. Manoel essa honrosa tarefa a Pedro Alvares 
Cabral, homem de família illustre, mas não celebrizado por feitos 
alguns anteriores. 

Dizem os chronistas que, possuindo elle o cunho que characte- 
riza os homens emprehendedores, coube-lhe o commando dessa 
armada, uma das mais importantes partidas do Tejo. 

Para amedrontar os régulos do Oriente, reprimir a ousadia 
daquelles que quizessem trilhar o caminho que as naves portu- 
guezas haviam ensinado ao mundo, resolveu o rei de Portugal os- 
tentar a sua força, esquipando uma poderosa armada. 

Cercou de todo o esplendor e pomposas ceremonias a partida 
dessa expedição composta de treze naus entre caravellas e navios 
redondos ou pequenos. Iam 1.200 homens entre marinheiros e 
soldados . 

Destes navios sabem-se de modo certo apenas os nomes de 
trez : Annunciada, S. Pedro e El- Rei. 

No governo de cada um dos navios ia um marinheiro practico 
em viagens de longo curso ; entre elles, distinguia-se Bartholomeu 
Dias, famoso descobridor do cabo da Boa Esperança. 

Além dos capellães, sanctificavam a expedição oito frades fran- 
ciscanos. Eram os seguintes: frei Gaspar, frei Francisco da Cruz, 
frei Simão de Guimarães e frei Luiz do Salvador, pregadores e 
excellentes lettrados, frei Maffeo, sacerdote organista e musico, 
frei Pedro Neto, chorista de ordem sacra, e frei João da Victoria, 
frade leigo. O superior a todos, quer no merecimento, quer na 
auetoridade, era frei Henrique de Coimbra, homem notável pelo 
seu talento e condueta. 

Iam estes frades para a primeira missão na índia. 

No domingo, 8 de Março de 1500, reunindo em Restello, na 
ermida de Belém, onde mais tarde se ergueu o mosteiro dos Je- 
ronymos, os nobres, os fidalgos e tudo que tornava a sua corte 
esplendida e pomposa, mandou D. Manoel celebrar missa em 
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favor dos que iam abrir as velas dos navios para percorrer mares 
tormentosos . 

Para a sua tribuna chamou o rei a Pedro Alvares Cabral, de- 
sejando prestar esta distincção ao nauta insigne que ia completar 
a obra de Vasco da Gama. 

Acabada a missa, subiu ao púlpito D. Diogo Ortiz, bispo de 
Ceuta, castelhano de nascimento, e dissertou sobre os serviços 
que a Deus e ao rei iam prestar os capitães dessa expedição. 
Exaltou os feitos dos seus antepassados e teceu encómios a 
Cabral por ter lançado sobre os hombros tão pezado encargo. 
Despertou a sua eloquência o patriotismo nos ânimos dos repre- 
sentantes da alta nobreza, que atopetava a ermida levantada pelo 
infante D. Henrique. 

Descendo do púlpito o prelado, e lançada a benção no chapéo 
que o papa enviara a Cabral, collocou-o o rei na cabeça deste, 
e entregou-lhe o estandarte real da ordem de "Christo, que, des- 
fraldado estivera pendente do altar. 

Entrou o préstito em marcha. As cruzes alçadas, as relíquias 
e as bandeiras davam à ceremonia um character religioso e popular. 
Ouviam-se acclamações, lamentos e bênçãos que o povo lançava 
sobre os capitães e â maruja que iam afrontar os tenebrosos mares . 

De povo regurgitava a cidade, e mostrava-se o Tejo alas- 
trado de pequenas embarcações, que conduziam uns para as naus, 
e traziam outros, dando vida a esta scena, que satisfazia o espirito 
aventureiro dos Lusitanos dessa epocha. 

Chegados às margens do Tejo, despedio-se o rei, pedindo a 
benção de Deus sobre as nautas, que ao som de uma salva 
real se dirigiram para as naves. 

Soprando no dia seguinte, 9 de Março, ventos favoráveis, zarpou 
do porto a expedição. 

Em 8 de Julho de 1497 presenciara o povo de Lisboa egual 
ceremonia, assistindo ao desfillar do préstito de Vasco da Gama e 
seus companheiros, que depois de implorar a protecção divina, na 
ermida de Belém, tomaram os navios que haviam de indicar aos 
vindouros o caminho maritimo das índias. 

E se nessa epocha sentia-se o Tejo garboso e suberbo sus- 
tentando as naus que em suas velas ostentariam a gloria de haver 
aberto no mar o caminho para a índia, também em Março de 
1500 refulgiam ufanas as aguas desse rio, vendo partir os ma- 
deiros guiados por Cabral . Talvez as praias lusitanas presagiassem 
a gloria, que teria a pátria de colher dessa jornada ! 

Navegavam no dia 14 na altura das Canárias e distante delia 
trez a quatro legoas. 
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Avistavam no dia 22 as ilhas de Cabo Verde passando pela 
ilha de S. Nicolau. 

Notou o capitão da armada no dia seguinte a falta do navio 
de Vasco Athayde. Empregou diligencias, mas sem resultado 
para descobri-lo, e assim só doze navios chegaram ao Brasil. 

Continuava a derrota, quando na terça-feira 2 1 de Abril appa- 
receram signaes de terra próxima, como hervas marinhas. 

No dia seguinte, oitavario da Paschoa, avistaram-se algumas 
gaivotas, e â tarde um monte alto, redondo, e outras serras mais 
baixas, e ao sul a terra chã com denso arvoredo. 

Ao monte deu Cabral o nome de monte Paschoal. Era o 
marco erguido pelas mãos de Deus para indicar a nova terra aos 
Lusitanos. Estava descoberto o Brasil em 22 de Abril de 1500. 

Proseguiram os navios c foram fundear, aproximando-se da costa 
na distancia de seis legoas. 

Navegaram no dia 23 em direcção á terra, zarpando na frente 
as naves menores, e nas aguas destas as maiores. Lançaram an- 
coras afastadas meia legoa da costa. 

Batidas pelos ventos foram as naus singrando para o norte, 
em busca de um porto de abrigo e onde pudessem prover-se de 
lenha e agua. Navegando dez legoas encontraram uma enseada 
que, pela protecção que offereceu, foi chamada Porto Seguro. 

Accompanhando os escriptores do século XVI acreditamos ser 
o Porto Seguro de Cabral a actual bahia de Sancta Cruz. 

Ancorados os navios foram os Portuguezes no dia 25 á terra 
fazer aguada. Ajudaram-lhes os indios selvagens, habitantes do paiz 
descoberto, pedindo em paga alguma cousa. Trocavam as suas 
flechas e arcos por carapuças, rosários ou outra qualquer cousa, 
que lhes oífereciam os europeus. 

No domingo da Paschoela, 26 de Abril, desembarcaram Cabral 
e seus capitães. Mandando levantar em um ilheo, que havia no 
ancoradouro, uma barraca ou esperável, como se expressa Ca- 
minha, escrivão da armada, e armado dentro delia um altar bem 
corrigido, como escreve o mesmo Caminha, ordenou Cabral que 
se celebrasse uma missa .^ 

Seguido dos sacerdotes, que vinham na armada, disse frei Hen- 
rique a missa, a primeira que ouviram as terras do Brasil. Assis- 
tiram o almirante e os capitães da expedição, empunhando o chefe 
a bandeira real da ordem de Christo, que recebera em Belém. 
Era de seda branca tendo no centro uma grande cruz escarlate. 

E foi este o glorioso pavilhão das grandes navegações e 
conquistas dos Portuguezes do século de Camões e Vasco da 
Gama. 
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Terminada a missa, deixou frei Henrique os paramentos, e 
coberto apenas com a alva, subio a uma cadeira, e fallou sobre o 
descobrimento da nova terra e deveres que para com ella haviam 
contrahido os Portuguezes como christãos. 

Abençoando o paiz descoberto a religião de Christo, sanctifi- 
cava também a posse do rei de Portugal sobre esse território . 

No dia 27 cortou-se a arvore, cujo madeiro devia ser transfor- 
mado em cruz. No dia seguinte saltaram os marítimos em terra 
para refazer-se de lenha, entrando em contacto com os indígenas 
como haviam feito em dias anteriores . 

Descarregaram no dia 29 a nau de mantimentos para ser en- 
viada a Portugal levando a noticia do descobrimento. 

Lavrada a cruz, dirigiu-se o capitão da armada no dia 30 ao 
logar, onde ella se achava encostada a uma arvore, ajoelhou-se, 
e beijou o symbolo da fé do velho mundo, que começou a se-lo 
também do novo, como diz José de Vasconcellos . 

Desembarcaram Cabral e seus immediatos na sexta-feira 1 de 
Maio para assistir á celebração da segunda missa. 

Constituído o préstito com os sacerdotes e pessoas da sua co- 
mitiva foi o almirante buscar a cruz, que conduzida processional- 
mente foi chantada, isto é, firmada no solo, em logar alto, a 
certa distancia da praia. 

Este marco sagrado, emblema da religião e do estandarte por- 
tuguez, assignalou o descobrimento do nauta feliz, e foi o primeiro 
monumento religioso que abençoou as regiões desertas do Brasil. 

Memorando este acontecimento diz o auctor do Caramurii : 

Da incógnita nação que com o aceno, 
Porque a lingua ignorava, á paz convida 
Erguendo-lhe o troféo do auctor da vida. 

Plantado o lábaro sagrado com as armas de Portugal e juncto 
delle um altar, disse a missa frei Henrique acolytado por outros 
sacerdotes . 

Findo este acto, despiu o celebrante os paramentos, conser- 
vando a alva, e subiu a uma cadeira para pregar o evangelho do 
dia, isto é, sobre as vidas de S. Philippe e S. Thiago. 

Assistiram a estas ceremonias cincoenta ou sessenta indios, imi- 
tando os actos e preceitos dos Portuguezes. 

Recebeu a terra descoberta o nome de Vera Cruz, mudado depois 
para Sancta Cruz, como se vê na carta dirigida por D . Manoel aos 
reis catholicos, datada de Cintra ( Symtra ) em 9 de Julho 
de 1501. 
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Todavia não tardou o paiz a ser conhecido com o nome de 
Brasil, que conserva, em consequência da rica madeira desse nome 
empregada desde logo no commercio. 

Em i de Maio de 1500 escreveu Pêro Vaz de Caminha uma 
lonea carta a seu rei narrando o descobrimento da terra de Vera 
Cruz, e todos os acontecimentos, que presenciara. 

Dessa carta, guardada na real Torre do Tombo de Lisboa, ex- 
trahiu copia autíientica o official maior dessa repartição João 
Pedro da Costa Basto em fins de 1876. Esta copia tirada do 
original authographo existe na Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro . 

Nesse documento, o primeiro da nossa historia, relata Caminha 
dia por dia o descobrimento do Brasil. 

Mais de trez séculos dormiu no archivo portuguez essa carta, 
auto do nosso nascimento. 

Veio à luz pela primeira vez em 1 8 1 7 na Corographia Brasílica 
do padre Ayres Casal, ainda que truncada. 

Em 1826 a Academia Real das Sciencias de Lisboa incluiu-a no 
tomo IV de sua collecção de noticias para a historia e geographia 
das nações ultramarinas. 

Veio impressa em 1830 no Patriota Brasileiro periódico mensal 
publicado em Paris. 

Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva transcreveu-a em 1835 
em suas Memorias históricas e politicas da província da Bahia. 

Inseriu-a o dr. Mello Moraes no tomo I de sua Corographia 
Histórica do Império do Brasil em 1858, e no seu periódico 
Brasil Histórico em 1866. 

Publicou-a em linguagem correcta e amena, a que chamou tra- 
ducção, João Francisco Lisboa no Jornal do Timon. 

Veio ainda à luz na Bibliotheca Histórica do Brasil impressa 
no Rio de Janeiro em 1876. 

Trasladou delia vários tópicos curiosos para a sua Historia Geral 
o visconde de Porto Seguro, que conseguiu fosse impressa integral- 
mente no tomo XL da Revista do Instituto Histórico Brasileiro. 
Referindo-se a este documento escreve o douto historiador : 
« Esta carta constitue por si só a chronica mais minuciosa e 
authentica, que possuimos deste descobrimento, ao passo que é ao 
mesmo tempo o documento mais venerando da historia colonial. > 
Em 1821 Ferdinand Denis traduziu-a para a língua franceza, e 
foi publicada no Journal des Voyages de Paris. 

Transcreveu-a o mesmo escriptor em sua obra — Le Brésil ou 

histoire, mceurs, usages et coutumes des habitans de ce royaume. 

Em 1828 traduziu-a Olfers para a língua allemã e publicou-a. 
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Occupou-se delia Humboldt no seu Exame critico de historia 
da geographia do Novo Continente, dissertando sobre o subido 
valor deste precioso escripto. 

Eis o que diz Ferdinand Denis sobre a carta de Caminha : 

« Graças ao raro talento de observação, de que era dotado, 
graças sobretudo á fácil ingenuidade do seu estylo, o Brasil teve 
um historiador no primeiro dia do seu descobrimento . » 

Pêro Vaz de Caminha, que podemos considerar como o pri- 
meiro chronista do Brasil, embarcara na expedição de Cabral na 
qualidade de escrivão do almoxarife, ou recebedor do imposto real, 
que tinha de administrar a feitoria de Calicut. Já entrado em 
annos, acredita-se ter fallecido no naufrágio, que surprehendeu a 
armada de Cabral na altura do archipelago de Tristão da Cunha 
ou na carnificina realizada em Calicut pelos commerciantes ma- 
hometanos alli estabelecidos, e da qual foi também victima o almo- 
xarife Ayres da Cunha. A historia porém nada pôde affrrmar sobre 
o destino daquelle notável portuguez, pois nenhum documento faz 
menção delle depois da viagem de Cabral. 

Entre os poucos, que sobreviveram dessa matança, mencionam-se 
frei Henrique, que rezou a primeira missa no Brasil, e António 
Corrêa, filho de Ayres Corrêa. 

Regressando á pátria na armada de Cabral, em Julho de 1501, 
foi frei Henrique nomeado confessor d'el-rei. Foi em 1505 sa- 
grado bispo de Ceuta, mas antes de tomar posse do bispado en- 
viou-o D . Manoel a Hespanha para dar os pezames a D . Fernando 
uJa morte de sua esposa Isabel a Catholica. 

Esteve em Roma em 15 17 a chamado do papa Leão X. 

Em 1528 governava o arcebispado de Lisboa. 

Falleceu em Olivença em 4 de Dezembro de 1532, sendo se- 
pultado na egreja da Magdalena. 

Referindo-se a este sacerdote escreve frei Vicente do Salvador : 

« Era o V. P. frei Henrique homem de não vulgar talento e 
similhante espirito . » 

Si conseguiu frei Henrique tornar-se um dos vultos mais sa- 
lientes da expedição de Pedro Alvares Cabral, collocou-se no mesmo 
plano Pêro Vaz de Caminha escrevendo ao rei a memorável 
carta de 1 de Maio de 1500, pergaminho immortal, que gravou 
seu nome entre os primeiros da historia do Brasil. 

Havia sido encarregado de levar a Lisboa a noticia do des- 
cobrimento da terra de Vera Cruz André Gonçalves, commandante 
de um dos navios pequenos, de mantimentos, homem de provada 
confiança, e marítimo destemido, que accompanhàra Vasco da Gama 
à índia. 
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Si causou alegria o feliz acontecimento, rápida foi a sensação, 
pois havendo já novas terras e novos domínios, pezado era ao governo 
o encargo de manter o seu poder dentro de tão vastas possessões . 

Escreve Oliveira Martins : 

« Os nomes do repertório escasseavam já para denominar ilhas 
e cabos, portos e bahias, costas e continentes. > 

Attesta a carta de Caminha que o Brasil foi descoberto em 22 
de Abril de 1500 segundo o calendário Juliano, então admittido. 
Este testimunho é irrefragavel, merecedor de toda fé. 

O chronista Vieira Ravasco diz que o Brasil foi descoberto 
em 3 de Maio de 1500. Assevera Bento Teixeira Pinto ter sido 
descoberto no dia de Sancta Cruz, isto é, a 3 de Maio. Diz frei 
Vicente do Salvador : 

« O dia em que o capitão-mór Pedro Alvares Cabral levantou 
a cruz era a 3 de Maio, quando se celebra a invenção de Sancta 
Cruz, em que Christo Nosso Redemptor morreu por nós, e por esta 
causa poz nome á terra, que havia descoberto, de Sancta Cruz e 
por este nome foi conhecida por muitos annos. > 

Escriptores modernos como Constâncio, Armitage e outros as- 
signalam o mesmo dia 3 como o do descobrimento do Brasil. 

Generalizou-se esta crença, e antes da independência era cor- 
rente a opinião de que o descobrimento se dera no dia 3 de Maio, 
considerando-se que a primeira denominação do paiz proveio da 
festividade da Sancta Cruz. 

Firmado nessa crença o dr. António Gonçalves Gomide, em 
carta escripta em 12 de Abril de 1823 a José Bonifácio de An- 
drada e Silva, en ão ministro de Pedro I, propoz por insinuação 
do conselheiro Diogo de Toledo, o dia 3 de Maio para a instal- 
lação da assembléa geral legislativa, por ser o dia anniversario 
do descobrimento. 

A Constituição do Império no art. 18, e a da Republica no 
art. 17, consagraram esse dia para começo dos trabalhos do 
corpo legislativo. O governo provisório da Republica, por decreto 
de 14 de Janeiro de 1890, incluiu esse dia entre os de festa 
nacional, por ser « consagrado à commemoração da descoberta do 
Brasil > . 

Proseguindo a 2 de Maio na viagem da índia, deixou Cabral 
na nova terra descoberta dous degredados. Ficaram também dous 
grumetes, que durante a noite haviam fugido de bordo. 

Na travessia de Porto Seguro ao cabo da Boa Esperança, na 
altura do archipelago de Tristão da Cunha, levantou-se, em 24 de 
Maio, furiosa tempestade occasionando o naufrágio de quatro navios 
da armada. 
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Dessas naus que sossobraram, commandadas por Bartholomeu 
Dias, Ayres Gomes, Simão de Pina e Gaspar de Lemos, não es- 
capou um só homem da tripulação. 

Não foi este o único desastre, que pezou sobre a armada de 
Cabral. Perdeu-se perto de Mombaça o navio de Sancho de Toar, 
e desgarrou-se o de Diogo Dias, que o chefe da frota veio mais 
tarde a encontrar em difficil apuro. 

Entrou Pedro Alvares Cabral no Tejo em 31 de Julho de 1501. 

Das treze naves com que partira para a expedição da índia, 
extraviàra-se a de Vasco de Athayde na altura do Cabo Verde. A 
Portugal foi enviada a de André Gonçalves com a noticia do des- 
cobrimento. Afundaram-se quatro na viagem ao cabo da Boa Es- 
perança, e submergiu-se uma perto de Mombaça. Assim da po- 
derosa armada esquipada por D. Manoel, restaram apenas seis 
navios denominados Espirito Santo, Santa Cruz, Fror de la Mar, 
S. Pedro, Victoria e Espera, e o galeão Trindade, como indica o 
visconde de Porto Seguro guiado por um documento da Torre do 
Tombo . 

Gastou Vasco da Gama dous annos e dous mezes em sua 
excursão marítima à índia, e executou Cabral a mesma derrota 
em pouco mais de dezeseis mezes. 

Apezar de percorrer o mar tormentoso e serem seus navios 
açoutados durante quatro dias por medonho temporal, não perdeu 
Vasco da Gama nem uma de suas naus, porém dos 148 homens, 
que o seguiram, apenas 55 tiveram a alegria e a gloria de tornar 
a ver a pátria. Entre aquelles, que a morte escondeu no tumulo, 
conta-se Paulo da Gama, ermão do immortal descobridor do ca- 
minho da índia. 

Em recompensa dos serviços prestados por Pedro Alvares 
Cabral concedeu-lhe D . Manoel por carta régia de 4 de Abril de 
1502, a tença de 1 3^000. Outra carta régia de egual data mandou 
dar ao mesmo descobridor a tença de 30^000. 

Causam reparo essas duas concessões da mesma data. Vêm 
transcriptas estas cartas em um livro de manuscriptos da Biblio- 
theca Nacional, havendo sido copiadas do original existente na 
Torre do Tombo de Lisboa. 

Jubiloso pelos descobrimentos realizados no seu reinado accres- 
centara D . Manoel a seus títulos de soberano os de Senhor da Nave- 
gação, Conquista e Commercio daEthiopia, Arábia, Pérsia e índia . 

Para firmar seu grande poderio em terras do Oriente resolveu 
o venturoso monarcha apparelhar poderosa armada. 

Devia ser convidado para commanda-la Pedro Alvares Cabral, 
mas assim não aconteceu. 
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« Por alguns justos respeitos », escreve Castanheda, « não mereceu 
o descobridor do Brasil similhante distincçâo.> 

•Barros faz crer que havia limitada confiança no destemido 
nauta, e accrescenta « De treze naus da armada de Pedr'alvares, 
rosnava-se, as quatro levaram carga de homens para mantimentos 
dos peixes daquelles mares incógnitos, que navegaram, as quaes 
em um instante foram mettidas no profundo do mar.> 

Escreve outro historiador, « mas como era Cabral homem de 
muitos primores em ponto de honra, e algumas cousas se não de- 
terminavam a seu geito no regimento delias, se escusou, no que 
descontentou muito a el-rei, e em alguns requerimentos, que de- 
pois teve com elle, nunca lhe quiz satisfazer > . 

O capitão-mor da nova expedição foi o famigerado nauta Vasco 
da Gama, que se fez de vela em Fevereiro de 1502. 

A missão de Cabral à índia fora emprehendida para celebrar 
tractados, atar allianças, transportar riquezas, e implantar a aucto- 
ridade e o protectorado de Portugal naquellas regiões. 

Accompanharam Cabral em sua excursão marítima distinctos 
homens do mar, como Bartholomeu Dias, Nicolào Coelho e André 
Gonçalves. Ao deixar o Tejo recebera indicações circumstanciadas 
do roteiro, que seguira Vasco da Gama. Fôra-lhe recommendado 
que, passado o archipelago do cabo Verde, navegasse sempre 
para o sul, emquanto o vento soprasse em popa, e nas declinações 
do rumo seguissem os navios a linha do Sul sudoeste, correndo 
a bombordo para o largo, quando houvesse ventos contrários 
até a latitude do cabo da Boa Esperança. Seria então necessário 
navegar direito para leste. 

Dizem alguns escriptores que foram lembradas estas instrucções 
para afastar o almirante das calmarias da costa de Guiné, apro- 
veitando-se dos ventos favoráveis e da corrente equatorial. Julgam 
outros que similhantcs conselhos foram ditados para abrir a Cabral 
e aos seus nautas a rota, onde podiam descobrir terras situadas 
a 17 o ao sul do Equador. 

Ainda mais. No seu roteiro de dous annos antes asseverara 
Vasco da Gama, que achando-se, em 22 de Agosto de 1497, 
muito perto do penedo de S. Pedro, avistara bandos de aves, 
que ao anoitecer abriam azas para o sul sudoeste, como em 
procura de alguma terra pouco distante. 

Na historia da humanidade os factos ligam-se, não são isolados, 
concatenam-se, e estudando-se uns reflectem luz sobre os outros. 

Antes da viagem de Cabral à índia, saíra de Bristol, na In- 
glaterra, em 15 de Julho de 1480, uma nau de 80 toneladas, sob 
o mando do almirante Thylde, um dos marítimos mais instruídos 
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do seu tempo, afim de descobrir um paiz, situado ao oeste da 
Irlanda, chamado Brasylle. A braços com violentos temporâes, 
regressou, após dous mezes, ao porto de partida, em 18 <ie Se- 
ptembro, sem haver encontrado terra alguma. . J* 

Vicente Ianez Pinzon, antigo companheiro de Colombo, des- 
cobriu, três mezes antes de Cabral, em 26 de Janeiro de 1500, a 
costa septentrional do Brasil, desde o cabo de Sancto Agostinho, 
a que deu o nome de cabo de Santa Maria de Consolacion, até 
o cabo de Orange, então chamado de S. Vicente. Avistara também 
a foz do rio Amazonas o qual lhe produziu tanta impressão, que 
deu-lhe o nome de Mar Dolce. 

No mesmo anno outro hespanhol, Diogo de Lepe, approximou-se 
do cabo de Sancto Agostinho, e percorrendo o littoral, seguira a 
trilha jà percorrida por Vicente Pinzon. 

Acreditava-se tanto na existência de ilhas e terras na direcção 
seguida por Pedro Alvares Cabral, que dous mezes depois da 
partida deste illustre navegador, requeria e obtinha Gaspar Corte 
Real a doação da terra firme ou ilhas, que encontrasse. 

Na carta dos reis catholicos a Colombo, de 5 de Septembro 
de 1493, pediam elles que apressasse quanto antes a segunda viagem 
à America, afastando-se das costas de Portugal e de suas ilhas afim de 
não ser detido ou embaraçado em sua derrota, visto projectarem 
os Portuguezes intervir nos descobrimentos do Novo Mundo. 

Accrescentavam que na practica, que com alguns delles se en- 
cetara, chegara-se ao conhecimento que era evidente pensarem na 
possibilidade de haver ilhas e ainda uma terra firme. 

Querem alguns escriptores attribuir o descobrimento do Brasil 
a instrucções secretas do rei D. Manoel, em virtude das quaes 
devia o almirante portuguez, no seu trajecto para a índia, ex- 
plorar os mares occidentaes em procura de terras desconhecidas. 

E de crer que sciente das idéas do seu tempo sobre a exis- 
tência de novas terras, desejando verificar si ao sul dos descobri- 
mentos realizados por Colombo, não existiriam outras ilhas ou algum 
continente, tentasse Cabral fazer algum descobrimento, ao mesmo 
tempo que executasse as ordens do seu rei sobre a missão à índia . 

Afastou-se assim da sua derrota, deu ás suas naves a direcção 
de oeste, e chegou desse modo a descobrir a terra, a que deu 
o nome de Vera Cruz, sendo depois chamada Sancta Cruz e por 
fim Brasil. 

Descobrindo o Brasil acreditou o capitão portuguez ser uma 
ilha, como se deprehende da memorável carta de Caminha, que 
datando-a diz « deste porto seguro da vosa ilha da vera cruz oje 
sesta feira primeiro dia de Mayo de 1500. > 
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Assim também considerou D. Manoel a terra novamente des- 
coberta nas instrucções que deu a João da Nova, quando ia 
para «a índia, e na carta que de Cintra ( Symtra ) enviou aos reis 
cp.tholkos em 9 de Julho de 1501. 

A referida carta começa : 

€ Muy altos y muy excelentes y muy poderosos Principes se^ 
nores padre y madre. » 

Falíamos nos descobrimentos dos Hespanhoes nas costas do 
Brasil, mas estes factos nào embaciam a gloria do nauta lusitano, 
pois foi elle quem annunciou ao rei de Portugal e ao mundo o 
descobrimento do Brasil. 

E surgindo do oceano aos olhos dos navegadores, teve o 
Brasil a felicidade de encontrar um historiador, que o annunciou 
logo como um dos paizes do universo. 

Pedro Alvares Cabral, o feliz descobridor do Brasil, e também 
notável pela expedição à índia, fora escolhido para tão importante 
missão pelas qualidades de sua pessoa, como escreve João de 
Barros. Era homem e fidalgo de muito esforço e mui experimen- 
tado em guerras marítimas, diz Mariz. Rocha Pita o denomina de 
illustre e famoso capitão, e outro escriptor assevera que era do- 
tado de vivíssimo espirito e egual valor. E a pátria, a que pres- 
tara tantos serviços, deixou-o exquecido ! Envolveu-o Portugal 
no manto da ingratidão, até que a morte lhe indicou por habi- 
tação o tumulo. Finou-se em Santarém entre os annos de 1527 

a 1545- 

E foi um brasileiro, o erudito historiador visconde de Porto 
Seguro, quem encontrou na sacristia do convento da Graça, na 
capella do Senhor da Vida, em Santarém, a sepultura do desco- 
bridor do Brasil, de que não havia memoria escripta ou tradicional. 

E* sepultura rasa com uma lousa simples de treze palmos de 
comprido, com meia largura, e a seguinte inscripção : 

Aqui jaz Pedralvares 
Cabral E Dona Izabel De 
Castro Sua Molhcr, Cuja Hé 
Esta Capella, He De Todos Seus 
Herdeyros. Aquall Depois 
Da Morte De Seu Marydo 
Foy Camareyra Mor Da 
Infanta Dona Marya Fylha 
De El-Rcy Dõ João Noso 
Snõr Hu Terceyro Deste 
Nome . 
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Assim repousam ha mais de trez séculos, no magnifico templo 
da Graça, em Santarém, os restos mortaes do ousado nauta que 
descobriu para Portugal um paiz tão grande como a Europa, e 
mais rico do que a índia. • 

Si dando ao mappa das nações este novo estado não»tevejf 
Cabral applausos do povo, gabos e recompensas do rei e dos 
seus ministros, que tinham as vistas voltadas só para os productos, 
riquezas e maravilhas da índia, si não se viu festejado, e incluído 
o seu nome, como o de Vasco da Gama, na nobiliarchia dos titu- 
lares do reino, fechou com as suas naus a epocha marítima de es- 
plendor e poderio de Portugal. K não se mergulhou seu nome 
no infinito do tempo ; os muitos annos que pezam sobre seu tumulo, 
indicam que alli descansa um heroe. Achando Pedro Alvares Cabral 
na vastidão dos mares o Brasil, deu um inundo ao universo, cons- 
tituiu para Portugal uma epopea de gloria, e também para seu 
nome, que hoje duas nações engrandecem e celebram, porque si 
deu brilho e fama a uma, abriu a aurora da vida e da historia 
à outra. 
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